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NOTICIA    HISTÓRICA 

DA  EXPULSÃO  DOS  JESUÍTAS  DO  COLLEGIO  DE  S.  PAltO 

Composta  pelo  sargento -mór  Pedro  Taques  d' Almeida  Paes  Leme- 

(Manuscripto  oíferecído  ao  Insfítutó  pelo  sócio  eíTectivo  o  Sr.  Manoel  de 

Âráuj(i^  Porto- Alegre.) 

Fundou  a  villa  de  S.  Vicente^  na  costa  do  sul  do  Braxil  (depois 
cabei;!a  díf  capitania '  do^  mesmo  tiome)  Mártim  Aífòhsode  Smissa , 
que -veio  dê  Lisboa  feito  governador  das  terfàè  do  Braíil ;  com  po- 
deres para  aS  dar  e  repartir  em  sesmarias  aos  que  quizessem  povoar  as 
ditas  terras ,  por  provisão  do  Senhor  rei  D.  Joàô  III  datada  em  a  villa 
do  Crato  a  20  de  Novembro  de  1530/  Deixando  povoada  a  diia  "villa 
da  ilha  de  S.  Vicente ,  e  estabelecida  uma  grande  fazenda  com  en- 
genho d*assucares  com  vocação  deS.  Jorge,  se  i^etirou  o  dito 
Martim  Affonso  de  Souza  para  o  Reino  em  íins  do  anno  1534. 
O  Senhor  rei  D.  João  III  lhe  deu  n- este  mesmo  anno  o  foral  da  dita 
capitania  de  S.  Vicente ,  com  doação  de  cem  léguas  de  costa  para 
fundar  capitanias. 

Na  ilha  de  S.  Vicente  entraram  os  Jesuitas ,  e  n'esta  villa  fun- 
daram collegio ;  d'ellc  sahiram  alguns  padres,  que  subiram  a  serra  de 
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Paraiiapiasor,  o  chegando  á  villa  de  S.  André  da  Borda  do  Campo 
passaram  avante  quatpo  léguas  de  campanha  rasa ,  o  pararam  no 
campo  de  Piratininga »  cujo  reino  dominava  Teviriçá,  cacique  d'elle, 
o  qual  na  fonte  do  sagrado  baptismo  e  depois  d'ellc  ficou  sendo  co- 
nhecido por  Martim  Affonso  de  Souza ,  em  contemplação  de  se  cha- 
mar assim  o  donatário  da  capitania.  N'esto  sitio  celcbrou-se  missa, 
a  primeira ,  no  dia  25  de  Janeiro  do  anno  de  1 554  ,  que  por  ser 
dedicado  á  conversão  de  S.  Paulo,  ficou  dando  este  nome  á  terra. 

No  fim  do  anno  de  1567  se  transmigraram  os  moradores  da  villa 
de  S.  André  para  a  de  S.  Paulo  de  Piratininga  por  determinação 
de  Mem  de  Sá ,  terceiro  governador  geral  do  Estado  ,  e  a  requeri- 
mento dos  padres  do  collegio  da  villa  de  S.  Vicente,  quando 
a  ella  chegou  o  dito  governador  geral  em  Junho  d'esse  anno. 
Augmentou-se  a  povoação  de  Piratininga ,  tomando  o  nome  da  villa 
de  S.  Paulo,  com  a  conversão  dos  gentios,  cuja  administração  no  espi- 
ritual tinham  os  padres  Jesuitas,  os  quaes  concebendo  maior  ambição 
de  dominio  se  fizeram  senhores  de  todo  o  governo  temporal  dos  ditos 
gentios,  como  direito  dos  Portuguezes,  nacionaes  e  europeos. 

Alguns  annos  soífreram  os  Paulistas  os  damnos  que  recebiam  da 
falta  dos  serviços  dos  índios ,  que  já  não  gozavam  para  beneficio  da 
cultura  das  terras  que  lavravam,  até  que  descobertas  por  Affonso 
Sardinha  as  primeiras  minas  de  ouro  de  lavagens  nas  terras  de  Ja- 
guamimbaba  de  Paraguá ,  de  Vuturuna ,  e  de  Vira  Coyaba  pelos 
annos  de  1597,  e  querendo  os  Paulistas  trabalhar  n'estas  minas 
alugando  índios  para  o  labor  ,  como  faziam  até  o  anno  de  1602 , 
em  que  de  S.  Paulo  se  ausentou  para  o  reino  D.  Francisco  de  Souza, 
governador  geral  do  Estado,  foram  experimentando  e  recebendo 
oífensas  dos  Jesuitas,  que  tinham  arrogado  a  si  o  governo  temporal 
de  todo  o  gentio.  Para  se  atalhar  este  pernicioso  damno  ,  origem  de 
futuras  consequências ,  procuraram  os  povos  estabelecer  uma  provi- 
dencia ,  a  qual  se  contém  no  termo  do  theor  seguinte  (*)  : 

(*)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo ,  caderno  das  vereações ,  titulo  1610  > 
pag.  49  verso. 
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«  Aos  i5  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  1611 ,  n'esla  villa 
de  S.  Paulo,  na  casa  do  conselho  d'clla ,  a 'requerimento  de  Jorge 
Barros  Fajardo  ,  procurador  do  conselho,  se  ajuntaram  os  officiaes 
da  camará ,  a  saber  :  o  vereador  António  Raposo  e  seu  parceiro  An- 
tónio Rodrigues ,  e  juiz  Manoel  Francisco ,  e  o  dito  procurador 
Jorge  de  Barros ;  estando  junto  a  maior  parte  do  povo  e  moradores 
e  homens  da  governança  da  terra ,  e  sendo  todos  juntos  com  o  povo, 
o  dito  procurador  requereu  a  elles  ditos  officiaes ,  por  parte  d*este 
povo,  dizendo  que  com  o  gentio  Carijó  estavam  moradores  índios 
dos  nossos  aqui  naturaes ,  os  quaes  são  da  aldêa  dos  Reis  Magos  e 
outros ;  e  que  ordinariamente  entre  elles  ha  brigas  e  differenças ,  e 
que  corre  risco  matarem-se,  por  serem  contrários  uns  dos  outros; 
pelo  que  lhes  requeria  lizessem  requerimento  em  nome  d'este  povo 
os  apartassem  cada  um  em  sua  aldôa.  Segundariamente  que  não  se 
largasse  a  posse  que  tem  este  povo  pelo  foral  do  quinhão  da  terra,  nem 
deixassem  metter-se  nenhuma  pessoa  das  aldêas  dos  nossos  comar- 
cãos, e  nossos  amigos  e  compadres  ;  e  que  se  não  largasse  o  dominio 
aos  padres,  mas  somente  doutrinarem-os  como  Sua  Magestade  manda : 
e  quando  elles  ditos  padres  os  não  quizessem  doutrinar  d'esla  maneira, 
que  elles  officiaes  fizessem  requerimento  ao  vigário  doesta  villa  para 
pôr  cobro  n*isso ,  o  que  se  pôde  fazer  facilmente.  Que  outrosim  os 
Carijós  que  vieram  antes  dos  padres  irem  ao  sertão ,  que  elles  não 
desceram  ,  nem  os  que  vieram  depois  de  virem  os  ditos  padres ,  que 
elles  ditos  padres  não  entendam  com  elles,  e  que  somente  enten- 
dessem com  os  que  desceram ;  porque  é  tanto  o  dominio  que  elles 
tem  no  sobredito  gentio ,  que  não  consentem  que  um  branco  pouse 
nas  aldêas,  o  que  nunca  se  fez ;  o  que  tudo  foi  dito  e  requerido  aos 
ditos  officiaes  pelo  dito  procurador  diante  de  todo  o  povo  estando  junto ; 
o  qual  em  altas  vozes,  junto  em  uma  voz  disseram  que  era  muito  bom, 
e  que  assim  requeriam  a  elles  officiaes ;  e  porque  é  muita  gente,  disse- 
ram todos  que  o  dito  procurador  assignasse  por  elles ,  porque  elles 
assim  haviam  por  bem,  e  que  com  isso  fizessem  todos  os  requerimen- 
tos ao  Sr.  governador  D.  Luiz  de  Souza ,  e  lhe  fizessem  a  saber  para 
n*isso  se  pôr  cobro,  e  os  ditos  officiaes  assim  o  assentaram;  e  que  a  razão 


(lo  apartar  os  índios  dos  Carijós  era  por  haverem  tido  guerra  o^ina- 
riamenUí  desde  ab  iniíio;  o  agora  ao  lerapp  que  os  Iqr^^descer ,  os 
|)07x»rani  em  cerco  pjjira  os  malarcm  c  com\çrcra  ,  conw^,  fizeça^i .  aos 
nossos  índios  chrisjLãçiSy  parpntes  doestes,  outros^  nossos ..pj^^fú^^s, 
compadres  e  crioulos,  e  os  mataram  e, comeram;  pelo.queejç^neces- 
sario  pòr-se  capitães  nas  alçl^,  como  Sua  Magestade.n:^9^da,.  |)^a 
que  a  elles sep^çam^oç Iqdjos que  os  moradores  liouve^^Cini.  míst^,« 
e  se  faça  tudo.por  ordem ;  e.as  provisões  dos  laes.oíIkiaçç.AQnbam 
a  esta  caip^j^^  registrar ,  para  saber-se  se  sãQ  d'aquç^(^,de  quem 
se  espera ,qfje :lal  cargo  haj^mdq, servir ;.e  assi^,,assentçtrffníV..e 
assignaram^  aqui.  E  eu  Simão  Bprges  que  o.^eççii^evi.  -rMftuoel 
Francisco  Piíjffl  —-.António  Raposo 7-^  António. Pp^r^jicis.,-^^ Jorge 
de  Barros .Fajari^o.  »-. 

Depois  d'isl9  parece, que jijprjíalta  de  providencias /qr^m^p^mor^T 
dores  da  v^lIa,dgj,S[.  Paulp^^^ecebendp  dos  pa,dres. Jesuítas  maiore. 
damnos,  q.ue  josobrigo|if,;a  upia  nova  alteração  e  dg^afpgo^  porque  no 
mesmo  caderno  d^  yçreagão  acima  referido  se  acha  a  fl,  2  vers.  33 
o  termo  do  iheor  seguiate : 


Termo  de  ajuntamento  feito  pelos  povos  na  camará  da  villa  de 

S,  Paulo  contra  os  padres  Jesuítas: 

Era  esta  villa  de  S.  Paulo,  em  os  10  dias  do  mez  de  Junho  do  anno 
de  1 612  ,  se,  ajuntaram  os  oflBciaes  da  camará ,  a  saber :  o  vereador 
Geraldo  Corrêa  ,e  por  não  estar  presente  o  vereador  Vicentje  Bicudo 
assistiu  em  seu  logar  o  vereador  do  anno  passado  António  Raposo.,  e, 
juiz  José  de  Camargo  ,  e  seu  parceiro  Pedro  Nunps,  e  Francisco  da 
Gama,  procurador  do  conselho  ,  que  serviu  no  appo  de  1610.  E 
sendo  todos  juntos  com  a  maior  parte  do  povo  junto  e  homens  da  gover- 
nança da  terra,  e  sendo  todos  juntos,  pelo  juiz  José  de  Camargo  foi 
dito  n  todo  o  povo  que  o  dito  ajuntamento  se  lhe  pedia  pela  maior 
parle  do  povo  e  camará  ,  dizendo  :-que  eram  homens  pobres,  e  que 
para  remediar  suas  necessidades  lhes  era  necessário  muitas  vezes  e 
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cada  dia  pedir  ao  Senhor  governador  quatro  índios ,  assim  para  faze* 
rera  seus  mantimentos  para  comerem ,  como  para  irem  ás  minas  tirar 
ouro  para  seu  remédio,  e  d'elle  pagarem  os  quintos  a  SuaMagestade^ 
e  que  depois  do  Sr.  governador  lhes  ter  dado  a  dita  licença  iam 
ás  aldêas,  e  não  achavam  índios,  nem  queriam  ir  com  ellcs,  e 
quando  iam  não  cumpriam  o  termo  da  obrigação  do  aluguel ,  e  cora 
as  pagas  na  mão  se  tornavam  para  a  aldêa ,  deixando  aos  moradores 
em  as  minas  com  os  mantimentos  perdidos  e  suas  pessoas,  sem  te- 
rem quem  os  beneficiassem ,  e  quer  isto  causava  não  terem  os  índios 
nas  aidéas  capitão  nem  justiça  qu€  os  obrigasse  a  cumprir  com  as 
pagas  que  recebiam ,  do  que  resultava  muito  damno  aos  ditos 
moradores,  por  ficarem  perdidos ,  perdendo  os  seus  mantimentos, 
paga  e  tempo ;  e  os  índios  fazendo  zombaria   dos  moradores  e 
rindo-se,  e  Sua  Magestade  perdendo  os  seus  reaes  quintos.  Que 
sendo  as  aldêas  d'e$ta  capitania  sempre  sujeitas  aos  capitães  e  jus- 
tiças d*esta  dita  capitania ,  agora  se  introduzia  pelo  direito  gentio 
um  rumor,  dizendo  que  não  conheciam  senão  aos  padres  por  seus  su- 
periores ,  e  os  ditos  padres  dizendo  publicamente  que  as  ditas  aidéas 
eram  suas ,  que  eram  senhores  no  espiritual  e  temporal ,  e  que  era  o 
Papa  a  sua  cabeça :  e  por  ser  cousa  nova  e  desacostumada,  e  nunca  té 
hoje  tal  dominio  nem  posse  aos  ditos  padres  da  Companhia  depois 
que  esta  capitania  se  fundou  até  hoje ,  havendo-a  pretendido  os  ditos 
padres  por  muitas  vias  e  modos ,  e  só  se  lhes  consentiu  a  administra- 
ção espiritual ;  e  por  quanto  as  cousas  se  passavam  na  forma  acima 
dita,  os  ditos  oflBciaes  pediram  a  todos  elles  presentes  que  se  houvesse 
alguma  pessoa  que  soubesse  haver-se-lhes  dado  posse  aos  ditos  padres 
em  algum  tempo  o  dissessem ,  e  quando  não ,  lhes  parecia  justo  que 
recordassem  sua  antiga  posse  e  bom  governo ,  pondo  capitães  nas  ai- 
déas ,  como  costumavam  fazer,  e  dando  ordem  para  que  os  ditos  gen- 
tios sirvam  por  sua  paga  e  aluguel  aos  moradores,  para  que  com  elles 
cultivem  as  minas  e  façam  seus  serviços ,  de  que  resultará  dízimos  a 
Deus  e  quintos  a  El-Rei,  augmento  aos  moradores,  e  a  elles  utilidade 
e  proveito  de  vestirem-se  com  seu  trabalho ,  elles  e  suas  mulheres ,  e 
aparlarem-se  de  suas  continuas  idolatrias  e  borracherías,  de  que  não 
V  2 
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|K')(le  resultar  ritMihniià  serviro  a  Deus,  e  só  sim  com  o  vicio  e  borra- 
clierias  se  levantarem  contra  os  brancos  e  moradores,  como  n^esta  ca- 
pitania tem  feito,  e  em  outras  partes  (1'este  Estado.  E  assim  mais  que 
se  lhes  nâo  consinta  aldéa  grande,  por  que  náo  tenham  forças  quando 
alguma  hora  reinarem ,  senão  de  duzentos  visinhos ,  e  nâo  mais ,  e 
distantes  Ires  on  quatro  léguas  umas  das  outras.  Assim  também  para 
que  se  não  consinta  que  nas  ditas  aidéas  estejam ,  nem  se  recebam 
escravos ,  nem  serviços  de  brancos,  senão  que  haja  em  todas  capitães, 
que  tenham  especial  cuidado,  e  sejam  sufficientes  para  evitar  e  ordenar 
as  cousas  acima  ditas ;  e  que  para  isto  pediam  o  parecer  de  todos  os 
moradores  d'esla  villa :  c  logo  foi  dito  em  altas  vozes  por  lodos  que 
era  muito  bom  e  justo ,  e  que  assim  o  requeriam  todos  aquelles  ditos 
oíliciaes  ,  e  se  assignaram  aqui  todos  os  ditos  officiaes ,  com  os  mais 
que  presentes  se  acharam  ,  e  pelos  mais  assignou  o  dito  procurador 
Francisco  da  Gama ;  e  eu  Simão  Gomes ,  escrivão  da  camará ,  que  o 
escrevi.  —  José  de  Camargo.  — Geraldo  Corrêa.  —  António  de  OH-' 
veira.*^ António  Fernandes. — Pedro  Nunes. — António  Raposo. — 
Belchior  da  Costa.  —  Gonçalo  Madeira.  — Paschoal  Leite  Furtado. 
—  Duarte  Machado. — Manoel  Godinho. — André  Gonçalves. — 
Affonso  Ribeiro. — Manoel  Francisco  Pinto. — Fernão  Dias. — Manoel 
Esteves. — Henrique  da  Cunha. — ^^ Francisco  Saraspe,  e  pelos  demais 
que  faltara,  e  por  mim,  e  outros  muitos  —  Francisco  da  Gama.  » 

Com  estes  fomentos  se  foi  gerando  nos  Paulistas  uma  desafeição 
aos  Jesuitas,  que  em  todjo  o  tempo  só  cuidaram  em  ter  o  governo  espi- 
ritual e  temporal  dos  índios  do  Estado  do  Brazil.  Por  esta  causa  fo- 
ram expulsos  de  S.  Paulo  e  villa  de  Santos.  O  archivo  da  camará 
d*esta  cidade  de  S.  Paulo  tem  muita  falta  de  livros,  e  se  não  acham  os 
do  tempo  da  expulsão  dos  padres  Jesuitas,  que  foi  executada  na  manhSa 
de  uma  sexta  feira  do  dia  13  de  Julho  de  1640.  Esta  certeza  desco- 
brimos em  um  livrinho  manuscripto  da  lettra  do  capitão  Pedro  de 
Moraes  Madureira ,  que  por  Paulista  de  qualificada  nobreza  sahiu  da 
pátria  na  idade  de  oito  annos  para  Portugal ,  e  se  criou  na  villa  de 
yinhues  entre  os  seus  parentes  por  parle  de  séu  íivó  Balthazar  deMoraes 
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de  Amas,  e  reculliida  com  boa  iiisirucçào  que  irouxe,  leve  advertência 
de  fazer  construir  um  livrinho ,  no  qual  escreveu  alguns  apontamen- 
tos, entre  os  quaes  declarou  que  no  dia  referido  de  13  de  Julho  de 
1640  foram  lançados  do  coUegio  de  S.  Paulo,  a  saber  :  o  reitor,  o 
padre  Nicoláo  Botelho ,  com  os  padres  António  Ferreira ,  António  de 
Mariz,  Matheus  de  Aguiar  e  Lourenço  Vaz,  e  os  leigos  Domingos  Alves 
Pucui  de  alcunha ,  António  Gonçalves  e  Lourenço  Rodrigues.  Nada 
mais  diz  a  memoria  que  deixou  o  capitão  Pedro  de  Moraes ,  que  em 
outra  parte  continua  dizendo  que  os  padres  estiveram  treze  annos  lan- 
çados fora  dos  seus  collegios,  até  que  tornaram  a  ser  a  elles  restituídos. 
Nós  discorremos  que  a  causa  doesta  expulsão  em  S.  Paulo  princi- 
piou na  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  porque  D.  Francisco  Xarque 
de  Andela ,  no  livro  que  compôz  das  memorias  dos  padres  Jesuitas 
Simão  Mazeta  e  Francisco  Dias  Tenho ,  superiores  das  missões  da 
província  e  cidade  da  Assumpção  do  Paraguay ,  impresso  em  Pam- 
polonha  no  anno  de  1687,  narrando  os  elogios  do  padre  Tanho, 
mostra  nos  capítulos  30  e  31  que  eleito  o  dito  padre  em  procu- 
rador das  missões  de  Paraguay,  passara  a  Roma  em  tempo  do  geral 
o  padre  Mucio  Víteleci ,  e  que  beijando  o  pé  ao  beatíssimo  papa 
Urbano  VIU,  conseguira  ser  ouvido  na  assembléa  que  presidiu 
o  cardeal  Pamphílio ,  e  obtivera  uma  bulia  com  graves  penas  e  cen- 
suras a  favor  do  gentio  ,  datada  em  Março  de  1638.  Este  auctor  em 
lodo  o  contexto  da  sua  obra  bem  inculca  a  grande  paixão  com  que 
escreveu  a  favor  dos  Jesuitas ,  e  nas  matérias  que  f elata  d'a]guus 
factos  dos  Paulistas  que  penetraram  os  sertões  dos  rios  Tibagi, 
Uruguay,  Paraná  e  Paraguay,  o  conhecemos  muito  arredado  da 
verdade  e  odioso  aos  Paulistas ,  aos  quaes  trata  com  o  caracter  de 
mamalucos  e  lobos  carniceiros  contra  os  índios  christáos  da  reduccào 
dos  padres  da  companhia  de  Jesus.  Por  isto  não  merece  muito  credito 
no  successo  que  relata  no  capitulo  31 ,  acontecido  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro ,  porque  historiando  o  movimento  popular  contra  os  Jesuitas 
d  aquelle  collegio,  só  declara  que  elles  se  livraram  do  atlentado  tumul- 
tuoso pelas  virtudes  do  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides, 
Kupprimindo  ho  silencio  a  escriptura  de  transacção  c  amigável  coui- 
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posição  celebrada  pelos  padres  do  collegio  d'aquella  cklade  eoin  os 
oi&ciaes  da  camará  d  ella ;  porém  psdra  oflScio  que  levamos  n'e$ta 
informação  sobre  a  expulsão  dos  padres  do  collegio  de  S.  Paulo ,  deve-^ 
mos  relatar  o  que  diz  D.  Francisco  Xarque  de  Andela. 

Ai&rma  este  auctor  que  o  padre  Francisco  Dias  Tanho  voltara  de 
Roma  para  Hespanha ,  d^onde  passara  para  Lisboa  com  dezeseis  com- 
panheiros ,  que  vinham  para  as  missões  de  Paraguay  :  que  com  os 
despachos  da  duqueza  de  Mantua  embarcara  em  um  navio  em  direi- 
tura a  Buenos-Ayres  ,  e  não  podendo  montar  o  cabo  de  Santa  Maria 
tomara  a  barra  do  Rio  de  Janeiro :  que  se  recolhera  ao  ooUegio  d'esta 
cidade ,  no  qual  se  achava  o  padre  visitador  geral  o  Dr.  Pedro  de 
Moura ,  e  era  reitor  o  padre  José  da  Costa ,  aos  quaes  dera  noticia  o 
padre  Tanho  da  bulia  que  trazia  para  remédio  das  hostilidades  que 
se  praticavam  contra  a  liberdade  dos  índios  do  Estado  do  Brazil :  que 
houvera  consulta  sobre  esta  matéria  com  os  padres  mais  graves 
do  collegio ,  que  uniformemente  votaram  se  publicasse  a  sentença 
apostólica ,  por  ser  a  favor  da  liberdade  dos  índios  christãos  tyran- 
namente  opprimidos  dos  Portuguezes  do  Brazil ,  com  servidão  mais 
cruel  do  que  a  que  tem  os  catholicos  em  poder  dos  Mouros.  No  livro 
S.""  do  dito  cap.  31  diz  Xarque,  que  do  púlpito  em  dia  festiva  com 
grande  concurso  dos  moradores  da  cidade  fora  lida  a  sentença  aposto-* 
liça,  e  que  lodo  o  povo  em  voz  alta  clamara  dizendo — que  não  obede- 
ciam ao  que  mandava  o  Summo  Pontifico :  que  um  tumulto  popular 
acommettera  a  porta  da  igreja  e  portaria,  que  já  se  achava  serrada,  pre^ 
tendendo  deítal-a  abaixo  com  instrumentos  que  levava  para  este  efeito, 
cujo  insulto  atalhara  o  valor  do  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benavides  e  de  seu  primo  D,  João  de  Avalos  e  Beaavides,  capitão  de 
infantaria  d*aquella  praça,  e  que  ao  patrocinio  doestes  dous  cavalheiros 
deveram  a  vida  o  padre  Tanho  e  o  visitador  geral ,  que  para  per- 
derem tiveram  conselho  aberto  os  amotinados ;  porém  que  o  dito 
padre  Tanho ,  deixando  na  cidade  o  remédio  a  favor  dos  índios  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro  e.  do  Sul ,  embarcara  com  seus  com- 
panheiros para  Buenos-Ayres ,  etc. 
Até  aqui  D.  Francisco  Xarque ,  a  quem  temos  por  íabuloso  em 
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muila  parte  dos  contextos ,  não  só  doestes  capítulos  referidos,  mas  em 
tudo  o  mais  que  refere  no  liv.  3.*,  principalmente  nos  capitules  10 
e  13,  sobre  a  fundação  da  Nova  Colónia  do  Sacramento  por  D.  Ma- 
noel Lobo  no  anno  de  1679. 

Nós  porém  conhecemos  a  verdade  do  que  passou  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  depois  de  chegar  ao  coUegio  d'ella,  o  padre  Francisco 
Dias  Tanho,  pelo  contexto  da  escriptura  e  transacção  e  amigável  com'- 
posição  celebrada  com  os  oíBciaes  da  camará  d'aquel1a  cidade ,  que 
(az  ver  os  verdadeiros  factos  d'ella  acontecidos  de()ois  de  publicada 
a  bulia  do  santissimo  papa  Urbano  VIII  pelos  padres  Jesuitas  d'aquelle 
c(»llegio ,  o  que  tudo  melhor  se  vé  pela  dita^escriptura ,  cuja  copia  é 
a  seguinte* 


Escriptura  de  transacção  e  amigável  composição  e  renuncia^ 
ção  que  fizeram  os  padres  da  Companhia  com  o  povo  das 
capitanias  do  Rio  de  Janeiro. 

Saibam  quantos  este  publioo  instrumento  de  concerto,  transacção» 
renunciação  e  amigável  composiçiío  virem :  que  no  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1640,  aos  22  dias  do  mez  de  Ju- 
nho n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  nocollegio  da 
companhia  de  Jesus  d'ella  ,  onde  eu  tabellião  fui  vindo ,  "logo  ahi 
appareeeram  partes  havindas  e  concertadas,  a  saber:  de  uma  o 
reverendo  padre  Dr.  Pedro  de  Moura  ,  visitador  geral  d'esta  provín- 
cia ,  e  bem  assim  o  reverendo  padre  procurador  do  Paraguay ,  pro- 
víncia de  Tueuman  dos  reinos  de  Castella  ,  e  o  reverendo  padre  Ma- 
theus  Dias,  procurador  d'este  colido;  e  da  outra  o  procurador 
juiz  e  vereadores  da  camará  d'esta  cidade,  e  bem  assim  João  Dantas, 
sargento-mór  que  foi  d*ella  ,  o  capitão  Aleixo  Manoel ,  o  capitão 
Diogo  de  Ávila,  João  dos  Zouros,  deputados  e  nomeados  da  dita  ca- 
mará ,  para  que  em  nome  do  povo  d'esta  cidade  assistissem  ao  fazer 
e  firmar  este  concerto  e  escriptura ;  e  logo  pelos  ditos  reverendos 
padres  foi  dito  em  presença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas  e 
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assignadas,  que  elle  dito  reverendo  padre  Fraiiciseo  Dias  Tanbo  IrocK 
xera  á  esta  cidade  uma  provisão  do  111."*'  Sr.  colleitor  Alexandre 
Castracani ,  peia  qual  innovava  urna  bulia  do  sanio  papa  Paulo  III , 
de  gloriosa  memoria ,  passada  para  as  Índias  do  Peru ,  reino  de  Cas« 
tella ,  a  instancias  do  imperador  Carlos  V,  pela  qual  provisão  e  bulia  o 
dito  111.***  Sr.  declarava  incorrerem  em  excommunbâo  aquelles  que 
caplivavam,  vendiam  e  traspassavam,  e  serviam-sedos  índios  das  ditas 
índias;  o  a  exemplo  da  dita  o  dito  111."*  Sr.  para  estas  partes  e  capi^ 
tanias  do  Brazil  passara  a  dita  provisão ,  contendo  uma  e  outr» 
que  n^este  Brazil  se  não  podessem  os  ditos  moradores  servírem-se 
dos  ditos  índios,  captiyar,  vender,  traspassar,  nem  reter,  probi- 
bindo  outrosim ,  assim  dos  do  sertão ,  pelos  quaes  se  tomavam  as 
fazendas  dos  ditos  índios  com  extorsões  e  outros  modos ,  por  onde 
se  lhes  impedia  usar  da  sua  liberdade,  porque  ainda  que  eram  infiéis» 
os  não  podiam  obrigar  a  captiveiro ,  nem  tomar-lhes  suas  fazendas , 
como  e  mais  largamente  contém  a  dita  provisão  e  bulia ,  a  qua( 
provisão  sendo  oíTerecida  pelo  dito  reverendo  padre  Francisco  Dias 
Tanho  ao  reverendo  prelado  administrador  d'esta  repartição  o  padre 
Pedro  Homem  Albernaz,  veio  a  camará  e  mais  povo  d'esta  cidade 
ao  cumprimento  da  publicação  d'ella  com  embargos,  pedindo  com 
effeito  vista  para  elles ,  a  qual  se  lhe  mandou  dar  peio  dito  reverenda 
prelado ,  e  estando  assim  em  vista ,  como  com  effeito  estava  a  dita 
causa ,  por  ella  em  si  ser  árdua  e  difficultosa  de  uma  e  outra  parte» 
e  por  os  tumultos  populares  e  excessos  que  se  podiam  originar,  e  não 
ser  em  razão  do  muito  prejuízo  que  a  este  povo  podia  causar,  sendo 
os  ditos  reverendos  padres  partes  na  dita  causa,  e  sim  o  dito  reverendo 
padre  Francisco  Dias  Tanho  em  respeito  do  Peru ,  como  os  mais 
religiosos  d'este  eollegio  em  respeito  dos  índios  doesta  capitania ,  elles 
ditos  reverendos  padres  por  este  publico  instrumento,  assim  o  dito 
reverendo  padre  Francisco  Dias  Tanho  em  respeito  dos  índios  do  Peru, 
que  estiveram  n'esta  cidade,  de  cuja  liberdade  tratava  com  o  dito 
padre  visitador  geral  e  o  reverendo  padre  reitor ,  e  o  reverendo  padre 
procurador  em  respeito  dos  d*esta  capitania  e  cidade,  disseram  que 
desistiam,  como  de  effeito  logo  desistiram,  da  pFocura(^  e  execução 
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e  publieaçào  das  ditas  bulias ,  desistindo  também  com  efTeito  da  causa 
principal  e  direito  ,  que  lhes  parece  poderiam  ter  cada  um  no  qu& 
lhe  toca  na  causa  principal  dos  ditos  embargos  com  que  este  povo ,  os 
padres  do  coUegio ,  como  o  reverendo  padre  Francisco  Dias  Tanho, 
e  que  na  dita  causa  não  seriam  partes,  nem  n'ella  usariam  de  interrup- 
ção alguma  directa,  nem  indirecta ,  por  si,  nem  por  interposta  pessoa, 
assim  n'esta  primeira  instancia ,  como  nas  mais ;  e  que  somente  cor- 
reria a  causa  dos  ditos  embargos  com  o  promotor  da  justiça  ecclesias- 
tica  por  parte  dos  índios ,  á  cuja  instancia  no  tribunal  da  Inácia 
se  passou  a  provisão  embargada ,  como  d'ella  consta  ,  pelo  dito  pro- 
motor ser  n'esta  causa  verdadeira  parte,  e  a  mesma  desistência 
faziam  no  aggravo  que  na  dita  causa  os  ditos  reverendos  padres  tinham 
intimado  e  interposto  ao  dito  reverendo  prelado,  como  adversário 
á  causa  principal,  para  mais  não  poderem  seguir,  nem  d'ella  pode- 
ram  tratar ,  do  que ,  sendo  necessário ,  farão  termo  de  desistência  nos 
mesmos  autos;  o  outrosim  disseram  os  ditos  reverendos  padres  doeste 
dito  coUegio ,  a  saber :  o  reverendo  padre  visitador  geral ,  reitor  e 
procurador ,  em  nome  da  dita  communidade  e  collegío ,  que  elles 
nunca  tiveram  administração  alguma  dos  índios  que  estavam  em  cdsa 
dos  moradores,  nem  a  queriam,  ainda  que  lh'a  dessem,  e  que  só 
tinham  dentro  das  aldêas  a  administração  dos  índios  d'ellas,  e  esta 
com  procuração  de  Sua  Magestade,  a  qual  não  podiam  largar  sem 
ordem  do  dito  Senhor  ou  do  Sr.  governador,  eque  havendo  esta 
estavam  prestes  para  o  fazer;  mas  se  obrigavam,  sem  embargo 
da  dita  administração  que  dentro  das  aldéas  tinham ,  em  não  con- 
sentirem índio  algum  n'ellas ,  que  estejam  em  casa  ou  serviço  de 
algum  morador,  e  fariam  sempre  muita  diligencia  para  serem  tor- 
nados ás  ditas  casas  os  que  ás  ditas  aldêas  se  acolherem ,  e  isto 
para  quietação  e  bem  commum  d*este  povo,  íicando-lhes  a  elles  ditos 
padres  o  poder  de  curar  os  ditos  índios  no  espiritual ,  e  de  fazer 
suas  entradas  e  missões  no  sertão,  como  até  agora  fizeram ,  por  ser 
tudo  bem  das  almas ;  e  assim  mais  se  obrigavam,  em  razSo  do  negocio 
temporal ,  a  que  assim  nosjuizos  ecclesiasticos,  como  seculares,  nem 
em  tribunal  algum  não  tratariam  na  matéria  do.^  ditos  índios  cousa 
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alguma  que  soja  em  prejuízo  (l*esta  capitania  ,  e  tratando  ou  pro- 
curando alguma  cousa  em  o  dito  prejuízo  directè  ou  indirectè,  por 
si  ou  por  outrem ,  aqui  ou  em  Roma ,  ou  em  qualquer  outro 
tribunal  do  reino  de  Portugal ,  ou  vindo  ou  trazendo  qualquer  pro- 
visão em  o  dito  prejuizo  n'ella,  não  usariam  d'ella ,  e  desd'agora  de-* 
sistiam  y  como  de  effeito  desistiram  d'ella  ,  a  renunciaçâo  expressa^ 
mente  se  fizesse  menção ,  e  de  nada  queriam  usar ,  e  declaravam  por 
nullo  subrepticío  tudo  o  que  em  prejuizo  d'este  povo  lhe  viesse, 
ou  procurassem  na  forma  relatada ,  e  que  nada  podesse  aproveitar 
aos  ditos  índios;  o  que  outrosim  se  obrigariam  ,  que  no  que  toca  ao 
aggravo  ou  moléstia  >  de  que  se  tinham  queixado  se  havia  feito  por 
razão  da  ida  doesta  camará ,  officiaes  d'ella ,  justiças ,  e  mais  povo  á 
portaria  do  dito  coUegio  a  tratar  da  sua  defensão ,  em  razão  da  publi** 
cação  da  dita  provisão  e  bulia  que  no  dite  coUegío  so  havia  feito,  pen- 
dendo a  vista  e  causa  dos  embargos ,  que  d'eila  não  tratariam ,  e  com 
elTeito  renunciavam  todo  qualquer  direito  que  n^este  particular  o  dito 
coUegio  tivesse  ou  pretendesse ,  porquanto  cada  Um  dos  reverendos 
padres  d'elle  perdoavam  a  si  e  a  cada  um  d'elles,  conforme  as 
leis  da  caridade  e  humildade  religiosa  y  como  já  tinha  feito ,  qual- 
quer aggravo,  moléstia  e  injuria;  que   no  caso  se  considerasse 
elles  ditos  padres  como  superiores,  a  quem  tocava  esta  accusação, 
a  perdoavam  por  esta  transacção ,  o  que  faziam  in  totum  pro  bono 
pacis ;  e  que  sendo   caso  que  por  qualquer  do  dito  coUegio  se 
queira  fazer  alguma  accusação  sobre    este  particular   sobre  esta 
ida  a  elle ,  poderá  então  este  povo ,  e  elles  ditos  contrahentes  e 
seus  successores,  oiSciaes  da  camará  que  forem,  allegar  toda  a  ma- 
téria dos  capítulos  que  no  aggravo  tinham  allegado,  e  tudo  ornais 
que  lhes  parecer  bem  possa  fazer  a  bem  do  seu  direito  e  justiça , 
em  respeito  dos  ditos  padres  d'este  coUegio,  o  qual  concerto,  re*' 
nunciação  e  desistência  o  dito  procurador ,  os  oiSciaes  da  camará  , 
e  os  deputados  iK>meados  n'esta  eseriptura,  abaixo  assignados,  em 
nome  d'ella  e  doeste  povo ,  como  eleitos  por  elle,  aceitavam  na  forma 
relatada  em  virtude  d'ella ,  por  elles ;  e  outrosim  foi  dito  que  elles 
da  mesma  maneira  renunciavam  e  desistiam  dos  capítulos  e  res- 
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jwsta  que  tinham  dado  no  dito  aggravo ,  e  d'elles  não  iralariam 
directè  nem  indirectè,  por  si  nem  por  outrem,  em  nome  da  dita  camará 
e  povo ;  e  só  d'elles  tratariam  quando  pelos  ditos  reverendos  padres 
fosse  innovada  alguma^  cousa  na  forma  relatada ,  obrigando-se  uns  e 
outros  pelos  bens  do  ditocollegio  eda  dita  camará  a  cumprir  e  guar- 
dar ,  e  estar  por  todo  o  conteúdo  n'esta  dita  escriptura,  que  uns  e  ou- 
tros acceitaram;  e  eutabellião,  como  pessoa  publica  estipulante  e  accei- 
«tante,  a  acceitei  em  nome  d*este  povo  pelas  partes  absenles  d'ella  a  quem 
tocar,  em  fé  do  que  assim  outorgaram ,  sendo  testemunhas  presentes 
Felippe  de  Campos  e  Domingos  de  Brito ,  pessoas  de  mim  tabellião 
reconhecidas,  que  com  os  ditos  outorgantes  e  acceilantes  assignaram : 
6  eu  João  António  Corrêa,  tabellião  do  publico,  o  escrevi.  — Fran- 
cisco Dias  Tanho. — Pedro  de  Moura.  —  José  da  Costa.  — Matheus 
Dias.  — Aleixo  Manoel.  — E  eu  João  António  Corrêa ,  tabellião  do 
publico  judicial  e  notas  tf  esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  que  este 
instrumento  em  meu  livro  de  notas  tomei ,  e  d*elle  aqui  me  reporto^ 
fiz  trasladar  ,  subscrevi ,  e  assignei  do  meu  signal  publico  e  raso. 
—  João  António  Corrêa.  —  O  qual  traslado  de  concerto  e  escriptura 
eu  Gaspar  Gonçalves  Meifa ,   tabellifio  do  publico  e  do  judicial 
n^estâ  villa  de  S.  Vicente,  a  fiz  trasladar  da  própria,  que  n'esta  cal- 
mara fica  ,  bem  e fielmente,  e  a  subscrevi ,  corri  e  concertei  com  o 
juiz  ordinário  d'esta  villa  João  Rodrigues  de  Moura ,  aqui  commigo 
assignado  aos  25  dias  do  nyez  de  Julho  de  1640annos. — Gaspar  Gon- 
çalves Ifoira.  — Concertado  commigo  juiz  João  Rodrigues  de  Moura, 
e  commigo  tabellião  Gaspar  Gonçalves  Meira.  » 

Antes  de  chegar  aos  moradores  de  S.  Paulo  a  noticia  doesta  tran- 
sacção existia  a  dôr ,  que  soffriam  pelas  injurias  que  experimen*- 
tavam  dos  padres  Jesuitas,  os  quaes  estavam  arrogantes  depois  de 
publicada  a  bulia  do  papa  Urbano  VIU,  e  se  revolveram  (em  a 
ultima  consternação)  a  lançar  para  fora  da  capitania  aos  Jesuitas, 
que  n'ella  residiam  nos  dous  collegios  que  tinham ,  um  em  S.  Paulo , 
e  na  villa  de  Santos  outro^ 

No  dia  pois  de  13  de  Julho  de  1640 ,  como  fica  referido  ,  foram  os 
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Jesiiitaslançados  das  suas  fazendas  e  coilegios,  e  expulsos  da  capitania. 
Esra  expulsão  deu  motivo  para  que  os  camaristas  de  S.  Paulo  envias- 
sem uma  representação  contra  os  Jesuítas  ao  Senhor  rei  D.  João  IV. 
Não  se  acha  no  archivo  da  camará  o  livro  do  registo  d'esta  represen- 
tação. Nós  a  descobrimos  por  casualidade  entre  os  papeis  que  deixou 
Manoel  da  Costa  Duarte ,  natural  da  cidade  de  Lisboa ,  que  teve  em 
5.  Paulo  honrosos  empregos  da  republica  e  do  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade ,  posto  que  truncada  ,  por  lhe  faltar  o  seguimento  da  oração 
no  fim  da  segunda  lauda  d'uma  folha  de  papel ,  e  passa  em  diverso 
sentido ,  como  se  vô  do  contexto  da  mesma  representação :  e  basta- 
riam os  Jesuítas,  depois  de  restituídos  a  S.  Paulo  ,  para  sacarem  do 
archivo  da  camará  o  livro  onde  ella  estivesse  registada.  O  theor  da 
copia  é  o  seguinte  : 

«  Catholico,  benigno  e  invictissimo  Rei  e  Senhor. — Os  reverendos  pa- 
dres da  companhia  de  Jesus,  que  residem  n*esta  província  do  Brazil , 
em  paga  e  satisfação  de  os  moradores  e  habitadores  lhes  haverem  dado 
o  melhor ,  em  que  situaram  collegios  e  casas  feitas  com  dispêndios 
de  suas  fazendas ;  e  depois  de  se  verem  ricos ,  prósperos  e  poderosos , 
impetraram  subrepticíamente  um  breve  de  Sua  Santidade ,  com  que 
trataram  e  pretenderam  tirar,  privar  e  esbulhar  aos  ditos  mora- 
dores da  posse  immemorial  e  antiquíssima  em  que  estão  desde  a 
fundação  d'este  Estado  até  o  presente ,  sem  a  qual  se  não  poderão , 
nem  podem  sustentar  e  conservar,  e  com  ella  resulta  ao  dito  Estado 
grandes  augmenlos  e  á  real  fazenda  de  Vossa  Magestade.  E  estando 
em  suas  colónias  e  aldôas ,  como  os  ditos  reverendos  querem  e  pre- 
tendem ,  elles  por  seus  doutrinantes ,  se  seguem  tantos  irreparáveis 
males  quantos  hão  padecido  e  experimentado  tanto  á  sua  custa  os 
pobres  moradores  d'esle  dito  Estado ,  e  V.  M.  perdido  a  maior  parte 
da  christandade ,  que  n'el1e  estava  dilatada.  São  leaes  vassallos,  e  que 
tanto  zelaram  o  bem  do  seu  rei ,  quanto  com  mais  vantagem  fora 
hoje  se  a  multidão  d'elles  ,  que  as  mãos  ferozes  do  dito  gentio  por 
causa  dos  ditos  reverendos  padres  hão  acabado,  viveram  vendo  a  V.  M. 
avesse  felice  throno  ,  em  que  Deus  conserve  a  V.  M.  por  larguis- 
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simos  annos ;  prque  sem  duvida  não  tivera  a  Parca  n'elles  feito  o 
seu  effeito ,  e  V.  M.  como  seu  pai  e  senhor  natural  lhes  tivera  acu- 
dido as  calamidades e  misérias^  que  de  muitos  annos  á  esta  parte  pa- 
deceram, e  cessariam  as  ignominias  ,  calumnias  e  affrontas ,  que  os 
reverendos  padres  lhes  impuzeram,  e  os  levantamentos  do  dito  gentio,, 
mortes,  insultos,  latrocinios,  roubos,  traições  e  outros  males  que  hão 
feito,  de  que  ha  tantos  exemplos  n'este  dito  Estado.  Seja  o  primeiro  o 
que  nos  nossos  tempos  fizeram  nas  miseráveis  praças  de  Pernambuco, 
que  o  inimigo  e  rebelde  Hollandez  de  doze  annos  a  esta  parte  tem  oc- 
cupadas ;  pois  chegou  a  tanto  seu  desaforo ,  que  de  todas  as  aldéas , 
que  n*aquelle  contorno  havia ,  não  ficou  índio  e  gentio  que  com  o 
inimigo  se  não  mettesse ,  e  com  elles  o  padre  Manoel  de  Moraes ,  seu 
doutrinante ,  que  os  induziu  e  persuadiu  a  commetterem  tal  insulto , 
fazendo-se  o  mor  herege  e  apóstata  que  tem  hoje  a  igreja  de  Deus, 
sendo  com  isso  causa  e  origem  de  se  matar  muita  multidão  de  ho- 
mens ,  mulheres ,  moças ,  moços  e  meninos  ,  comendo-os ,  e  for- 
çando donzellas  e  mulheres  casadas  e  principaes ,  exemplo  de  vir- 
tude e  castidade,  e  as  que  por  guardarcm-na  e  ol^rvarem  por 
traças  escaparam  das  suas  mãos,  não  escaparam  da  fome,  de  que  mor- 
reranl  e  pereceram  nas  incógnitas  matas ,  causando  tantas  destrui- 
ções e  males,  que  são  mais,  catholico  Rei  e  Senhor,  para  se  sentirem 
chorando y  que  para  se  representarem  a  V.  M. ,  e  que  obrigam  a  dita 
lastima  ,  que  até  os  mesmos  inimigos  (se  n'elles  se  pode  dizer  que^ 
ha)  a  tiveram,  e  se  desculparam  da  ruim  guerra  com  que  estes  bár- 
baros tratavam  aos  pobres  christãos,  tanto  assim  que  muitos  que  esca- 
param das  suas  mãos  se  valeram  do  amparo  do  próprio  inimigo  Hol- 
landez. Sirva  também,  Senhor,  de  exemplo  o  que  na  capitania  de  Porto 
Seguro,  e  povoação  chamada  Santa  Cruz,  fizeram  os  ditos  índios  e 
gentio,  aonde  mataram  a  maior  parte  dos  moradores  que  na  dita 
capitania  havia ,  e  a  que  escapou  lhe  foi  neces^tío  despovoal-a  ,  e 
brgar  fazendas  e  engenhos ,  e  ir  buscar  logar  onde  vivessem  sem  o 
^rigo  e  risco  de  suas  vidas ,  por  não  tornarem  a  ver  e  experi- 
mentar em  si  o  espectáculo  de  suas  filhas,  irmãas ,  parentas  e  visi- 
nhas ,  moças  donzellas  ,  e  que  as  mais  d'ellas  quizer^m  antes  metr 
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t£ndo-se  pelos  matos  a  entregar-se  á  fereza  dos  auimaes,  do  que  lar^ 
garem  a  virgindade  em  que  se  conservavam.  Sirva  também  de  maior 
exemplo  o  que  ha  quatro  annos  fizeram  os  ditos  índios  e  gentio  dou- 
trinado pelos  ditos  reverendos  padres ,  na  cidade  da  Bahia ,  quando 
á  ella  foi  o  rebelde  Hollandez ;  porque  levando  em  suas  náos  quanti- 
dade do  dito  gentio,  e  sahindo  em  terra  por  todo  o  recôncavo  d'aquella 
cidade,  comeu  e  pôz  a  fogo  e  sangue  toda  a  gente  que  pôde 
alcançar ,  sem  perdoar  aos  homens  e  mulheres  de  toda  idade ,  arra- 
zando  e  queimando  casas  e  fazendas  com  tão  notáveis  estragos ,  que 
fazendo*se  queixa  ao  conde  de  Nassau  da  guerra ,  se  desculpou  em 
dizer  que  era  o  bárbaro  gentio  doutrinado  pelos  dkos  reverendos 
padres ,  e  tendo  lastima  de  tal  destruição  mandou  enforcar  alguns. 

c(  Do  levantamento  que  fizeram  n'esta  villa  de  S.  Paulo,  por  ordem 
do  um  índio ,  a  quem  obedeciam  e  tinham  por  santo ,  que  depois 
de  matarem  toda  a  gente  que  pederam,  se  foram  á  igreja  da  aldeados 
Pinheiros,  onde  o  dito  índio  se  criou,,  e  quebrando  a  cabeça  da 
imagem  de  Nossa  Senhora  se  pôz  a  si  o  nome  da  Mãi  de  Deus;  e  tal 
como  este  vem  a  ser  todos  os  doutrinados  pelos  reverendos  padres  da 
Companhia :  e  assim,  invicto  Rei  e  Senhor,  que  este  é  o  fructo  que 
os  vassallos  de  V.  M.  tiram  dos  índios  e  gentio  estarem  em  suas 
colónias  e  aldéas  doutrinados  pelos  ditos  reverendos  padres. 

«  Do  damno  e  perda  que  d^aqui  se  segue  á  real  coroa  de  V .  M.  é 
metterem  os  ditos  índios  e  gentio ,  como  metteram  por  mui^  vezes, 
n'este  Estado  inimigos  piratas  estrangeiros ,  contra  as  leis  do  reino 
o  bulias  de  Sua  Santidade,  recolhendo  e  favorecendo  hereges,  como 
fizeram  ao  Palmelar,  que  levaram  ao  collegio  do  Rio  de  Janeiro,  o 
qual  debaixo  de  concertos  veio  carregar  páo  brazil ,  que  os  ditos 
índios  lhe  tinham  feito  por  ordem  e  mandado  dos  ditos  padres;  e  a 
Guilherme  Macello,  que  em  uma  náo  ,  debaixo  de  contractos  pro- 
hibidos,  foi  carregar  a  Cabo-Frio ,  e  por  não  poder  levar  todo  veio 
a  buscar  o  mais ,  do  que  tendo  noticia  as  justiças  de  Y.  M.  a  foranv 
queimar,  e  por  o  dito  Guilherme  a  não  achar  tomou  um  navio  car- 
regado d'assucares,  que  era  de  Pantaleão  Duarte,  do  dito  Rio  de» 
Janeiro.. » 
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Até  aqui  chega  o  fim  da  segunda  lauda  da  folha  do  pape!  doesta 
representação, 'e  na  terceira  lauda  continua  em  diverso  sentido  a 
oração  seguinte  : 

«  E  vinham  perecer  e  acabar  ás  suas  mãos ,  como  também  me- 
lhor o  gentio  o  íárá,  tomando  os  ditos  padres  a  estas  capitanias, 
porque  na  occasião  em  que  publicaram  e  trataram  de  publicar  o 
dito  breve ,  a  fama  que  entre  o  dito  gentio  era  de  que  eram  livres , 
isentos ,  sem  sujeição  de  servidão  por   estipendio ,    d'aqui  com 
o  favor  dos  ditos  padres  se  iam  já  fulminando  levantamentos,  in- 
cêndios, mortes  e  outros  insuhos ,  e  em  parte  executando-os ,  o  qu© 
tudo  se  atalhou  tanto  que  os  ditos  padres  foram  expulsos ,  e  ficaram 
domésticos  e  quietos.  E  assim  ,  Rei  e  Senhor ,  se  os  ditos  padres  tor- 
narem a  estas  capitanias ,  e  em  particular  á  esta  villa  de  S.  Paulo , 
onde  está  o  maior  numero  de  gentio ,  de  toda  a  verdade  affir- 
mamos  a  V.  M..  que  estas  capitanias  se  acabarão  com  a  christandade, 
que  n*ellas  está  dilatada  ;  porque  mais  leve  causa  teve  o  dito  gentia 
para  se  levantar  em  outras  partes  do  que  lhe  fica  sendo  esta,  que  para 
a  fazerem  maior  os  ditos  reverendos  padres  aos  índios  que  encon- 
tram, lá  secretamente  os  chamam  e  abraçam,  dizendo-lhes :  meus  fi- 
lhos, andamos  por  amor  de  vós  desterrados  e  fora  de  nossas  casas, 
pois  esses  máos  homens  e-  hereges  vos  querem  fazer  captivos ,  o  que 
não  ha  de  ser  assim ,  meus  filhos :  e  com  estas  palavras  amorosas,  que 
para  um  bárbaro,  que  não  tem  muito  uso  de  razão,  menos  ha  mister 
para  fazerem  mil  excessos ;  pelo  que  V.  M.  não  permiila  que  os 
ditos  reverendos  padres  vohem  a  perder  seu  Estado  ,  que  depende 
doestas  capitanias  ,  por  serem  mui  férteis  e  abundantes  de  todos^  os 
mantimentos ;  e  além  tf  elles  damos  por  verídico  a  V.  M.  de  que  n^estas. 
ditas  capitanias  e  sertão  d'ellas  ha"^  muitos  haveres  e  riquezas,  primei- 
ramente os  metaes  de  ferro,  cobre,  salitre  e  calaím,  e  noticia  de  muita 
prata  e  minas  de  ouro ,  que  se  tiram  em  pó,  esmeraldas  e  outras  ri- 
quezas, que  com  facilidade  descobrirão  os  moradores  por  servirem  a 
V.  M. ,  por  serem  vistos  e  practicos  no  dito  sertão ;  mas  é  necessarie- 
que  Y..  M.  se  sirva  mandar  homens  practicos,  que  saibam  fazer  os-èR- 
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saios  o  fundição  dos  ditos  inetaes,  como  também  fidalgos  de  sangue 
f  hristâo  6  desinteressado,  e  verdadeiros  no  serviço  de  V.  M»,  que  nos 
Kovornoni  e  assistam,  sem  os  mover  ódio ,  nem  paixSò  e  amizade,, 
corno  A  (|uo  tom  mui  particular  o  governador  Salvador  Corrêa  com  os 
roverendoR  padres ,  e  inimizade  com  Os  moradores  doestas  capitanias 
«in  raxnode  patrocinar  e  zelar  tanto  esta  causa  dòl  reverendos  padres, 
«|U()  por  todos  08  meios  lhe  tem  promettido  e  empenhado  palavra  de  os 
metter  n^estas  ditas  capitanias ,  e  com  mais  isenção  o  procura  de  novo 
fazer  com  os  cargos  de  que  V .  M.  lhe  fez  mercê ,  que  vem  a  ser 
todos  08  que  trouxe  o  governador  D.  Francisco  de  Souza ,  que  Deus 
tem  ,  como  a  esta  camará  nos  avisou ,  se  bem  ainda  não  vimos  as 
provisões  e  ordens  reaes  de  V.  M. ,  de  quem  esperamos,  para  melhor 
se  conseguir  seu  real  serviço ,  lhe  mande  novo  sueoessor  no  tocante  á 
administração  das  minas  e  descobrimento  d'ellas ;  porque  quanta 
mais  y .  M.  fomentar  esta  matéria ,  e  der  calor  á  ella  com  pessoa  que 
anime  aos  moradores,  e  os  premeie  e  honre  em  nome  de  V.  M. , 
tanto  melhor  terá  o  bom  succeisso ,  que  estamos  antevendo ,  de  que 
y .  M.  ha  de  achar  n'este  Estado  outro  Peru. 

(( Além  de  que,  se  pode  em  toda  esta  repartição  do  Sul  fazer  náos 
de  alto  bordo  e  galeOes,  pela  abundância  de  madeiras  e  outras  commo- 
didades,  com  mui  pouco  dispêndio  da  real  fazenda  de  y.  M. ,  vindo 
doesse  reino  enxárcias,  breu  e  velame;  se  bem  n'ei^s  capitanias 
se  faz  hoje  muito  bom ,  porque  as  madeiras  se  fazem  e  descem  com 
06  índios  e  gentio  :  o  ferro,  como  fica  dito,  é  d*abundancia,  havendo 
fundidores  d'elle  e  melhor  do  que  nenhum,  como  se  tem  visto  e  experi- 
mentado. Os  portos,  onde  as  ditas  náos  e  galeões  se  façam,  abundam 
de  mantimentos  e  madeiras  incorroptiveis ;  bahias  capazes  para 
pod^em  sahir  com  todas  as  marés ;  mas  para  isto  é  necessário  en- 
carregar y .  M.  da  faitoria  a  pessoas  de  qualidade  e  experiência  an- 
tiga n'este  Estado ;  Ibenat  e  como  devem  o  farSo  duas,  que  no- 
jlMamos  a  y.  M.  :  é  uma  Domingos  da  Fonseca  Pinto ,  provedor 
Cp»  até  aqui  foi  da  fazenda  de  y.  M.  n^estas  capitanias ,  homem 
pciitico  e  bem  entendido,  e  grande  servidor  de  y.  H.,  inteiro  e  ver- 
dlinio  ;  e  outra  Amador  Bueno  y  natural  d*estas  partes  ^  homem 
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rico  e  poderoso^  bem  entendido ,  capaz  e  merecedor  de  todos  os 
cargos  em  que  V.  M.  ooccupar,  porque  nos  de  que  foi  encar^ 
regado  deu  sempre  verdadeira  conta  e  satisfação. 

«  Lembramos  a  Y .  M. ,  que  de  novo  foi  servido  fazer  mercê  da  pro- 
priedade do  cargo  de  provedor  da  fazenda  d'estas  capitanias  a  Sebastião 
Fernandes  Corrêa ,  com  oitenta  mil  réis  d'ordenado  >  sendo  que  té 
agora  o  exercitaram  os  provedores  seus  antecessores  com  ordenado  de 
seis  mil  e  quatrocentos  cada  um  anno  ^  que  a  informação  que  se 
deu  a  y.  M.  foi  sinistra  e  falsa ,  porque  o  dito  Sebastião  Fernandes 
Corrêa  não  tem  serviços  alguns ,  nem  os  fez  a  Y .  M. ,  e  n'esta  villa 
vive  ha  muitos  annos  com  uma  tenda ,  em  que  vende  e  de  que  se 
sustenta »  e  este  cargo  o  deve  Y.  M.  prover  em  pessoa  de  qualidade 
e  serviços ,  como  os  tem  Domingos  da  Fonseca  Pinto ,  a  quem  o 
dito  Sebastião  Fernandes  Corrêa  succedeu » 

Até  aqui  o  fim  da  folha  de  papel  d'esta  representação  ,  por  cuja 
falta  ignoramos  o  mais  que  ella  poderia  conter;  a  sua  data  e  os 
ofiiciaes  camaristas  de  S.  Paulo  que  a  deram  se  lia  de  achar  no 
desembargo  do  paço  de  Li^oa ,  se  é  que  os  Jesuitas  não  abafaram 
este  processo.  Sabemos  que  esta  representação  foi  entregue  ao  Senhor 
rei  D.  João  lY  pelos  enviados  procuradores  já  referidos,  os  Paulistas 
Luiz  da  Costa  Cabral  e  Balthasar  de  Borba  Gato.  Que  ella  fosse 
posta  em  consulta  ,  nos  persuade  a  informação  que  na  matéria  deu 
o  conde  de  Castello  Novo  e  marquez  de  Montalvão ,  vice-rei  que  foi 
do  Estado  do  Brazil ;  porque  também  entre  os  papeis  do  mesmo 
Manoel  da  Costa  Duarte ,  já  nomeado ,  descobrimos  a  copia  da  res- 
posta do  dito  marquez  de  Montalvão,  da  qual  o  theor  é  o  seguinte  : 

Resposta  do  marquez  de  Montalvão  sobre  a  ^ixa  dos  Paulistas 
sobre  os  padres  Jesuitas  lançados  para  fwra  da  capitania. 

<(  Yi  e  considerei,  como  V.  M.  manda,  a  consulta  inclusa  do  desem- 
bargo do  paço ,  e  pareceu-me  representar  a  Y.  M.  que  esta  con- 
sulta se  funda  principalmente  em  duas  petições  de  partes  entre  si 
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€onlrarias :  uma  do  provincial  e  mais  padres  da  companhia  de 
Jesus  do  Estado  do  Brazil ,  de  que  os  moradores  das  capitanias  da 
repartição  do  Sul  do  mesmo  Estado  nSo  tiveram  vista  para  respon- 
derem e  se  defenderem  do  que  os  ditos  padres  d'elles  dizem ;  outra 
dos  moradores  e  camará  das  villas  de  S.  Paulo ,  S.  Vicente ,  Santos 
e  cidade  de  S.  Sebastião  do  Bio  de  Janeiro  da  mesma  repartição , 
em  que  se  dizem  cousas  graves  e  de  muita  consideração  contra  os 
mesmos  padres,  de  que  elles  também  não  bouveram  vista  para  se 
defenderem  e  responderem  ao  que  contra  elles  se  diz. 

c(  Funda-se  mais  a  consulta  em  informações ,  certidões,  papeis  e 
documentos  oSèrecidos  por  cada  uma  das  partes  contrarias ,  agencia- 
das e  negociadas  por  cada  qual  d'ellas ,  e  como  sejam  partes  interes- 
sadas, e  cada  uma  trata  do  seu  commodo,  utilidade  e(Mredito ,  póde-se 
considerar  n^ellas  suspeita,  que  é  mui  ordinária  em  similhantes 
competências. 

«  Funda-se  finalmente  nas  informações  dos  ditos  Diogo  Alarcão 
Themudo ,  desembargador  dos  aggravos ,  e  doutor  João  de  Souza  de 
Cardines,  dos  quaes  o  primeiro  nunca  foi  nem  esteve  no  Brazil,  e  na 
informação  que  dá  se  regeu  principalmente  pelas  informações  dos  pro^ 
curadores  d'aquellas  capitanias,  como  da  dita  informação  se  vé  clara- 
mente ;  o  segundo,  que  é  o  doutor  João  de  Souza  de  Cardines ,  ainda 
que  esteve  annos  no  Brazil ,  ha  muito  que  de  lá  veio ,  e  n^este 
meio  tempo  podiam  as  cousas  ter  mudança  considerável ,  nem  estava 
n'aquellas  partes  ao  tempo  da  publicação  das  bulias  sobre  a  liberdade 
dos  índios,  e  mais  inquietações  e  expulsão  dos  padres  da  Companhia 
de  suas  igrejas ;  e  a  que  dá  o  doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  desem- 
bargador do  paço  e  procurador  da  coroa  de  V.  M. ,  não  tem  outros 
fundamentos  que  os  referidos. 

ccNão  se  faz  men^  na  dita  consulta  de  informação  alguma  que  se  to- 
masse do  governadorlò  Rio  de  Janeiro,  visinho  d'aquellas  capitanias^  e 
que  de  mais  perto  sabe  dos  ditos  motins  e  expulsão  dos  padres  da  Com- 
panhia ,  e  como  pessoa  publica  e  desinteressada  podia  informar  ao 
certo  o  que  se  passou ,  e  o  que  convém  ao  bem  commum ,  serviço  de 
Deus  e  de  V.  M.  na  matéria  de  que  se  trata. 


25 

((  Nem  larabem  se  falli  em  informação  alguma  que  se  tomasse  do 
Administrador  do  Rio  de  Janeiro ,  que  como  pessoa  ecclesiaslica  o 
prelado  de  toda  aquella  repartição  pôde  e  deve  informar  ao  certo  tudo 
o  que  n*estas  matérias  se  passou  ;  e  como  n*ella  se  trata  de  cousas 
que  tocam  ao  fòro  da  consciência ,  como  é  da  liberdade  ou  oapti- 
veiro  dos  índios  christSos ,  de  que  eile  é  prelado ,  dos  entradas  que 
os  moradores  de  S.  Paulo ,  de  S.  Vicente  e  Santos  fazem  ao  sertão  a 
buscar  o  gentio ,  era  que  se  representam  tantos  inconvenientes  muito 
consideráveis  rib  commodo  com  que  se  fazem  as  ditas  entradas  e 
da  administração,  é  cousa  espiritual  dos  mesmos,  que  estando  até 
agora  encarregada  pelos  Senhores  reis  passados  aos  padres  da  Com- 
panhia ,  se  trata  de  novo  de  se  entregar  a  clérigos  ou  seculares ,  em 
quem  pôde  haver  inconvenientes,  assim  em  razão  de  se  não  acharem 
n'aquelle  Estado  em  numero  bastante  para  aquelle  ministério  ,  como 
em  não  haverem  de  achar  tantos  de  vida  exemplar  e  approvados,  que 
se  possa  d*elles  fiar  aquelle  cuidado  que  convém ,  se  lhe  hou\'«r  de 
deputar  renda  de  que  se  possam  sustentar  tantos  clérigos,  fazendo  o  ofi- 
cio que  os  padres  da  G)mpanhia  fazem  de  graça ,  sem  terem ,  como 
na  verdade  não  tem,  renda  alguma  para  sua  sustentação  na  adminis- 
tração das  ditas  aldéas ,  e  vivem  somente  de  uma  ordinária ,  que  lhes 
dá  o  Rio  de  Janeiro,  e  não  se  hão  de  os  ditos  clérigos  seculares  orde- 
nados e  vindos  de  fora  acceitar ,  e  hão  de  tirar  sua  sustentação  do 
trabalho  dos  pobres  índios ,  que  de  ordinário  são  pagos  com  quatro 
varas  de  panno  de  algodão ,  que  não  basta  para  elles  e  suas  familias. 
«Também  se  não  falia  em  informação  alguma  que  se  tomasse  do  go- 
vernador de  todo  aquelle  Estado,  nem  do  bispo  da  Bahia,  que  é  como 
metropolitano  de  todo  elle ,  sendo  que  uma  e  outra  pareciam  mui  ne- 
cessárias para  se  tomar  o  assento  que  convém  em  matéria  de  tanta 
importância.  £  fallando  da  administração  no  espiritual  das  ditas  aldéas, 
tem  muito  que  considerar  saber-se  notoriamente  que  os  ditos  padres 
da  Companhia  ha  muitos  annos  que  tratam  de  as  largar  pelo  muito 
trabalho  que  tem  da  dita  administração  ,  e  desgostos  que  tem  com  os 
moradores  sobre  a  repartição  dos  índios  para  trabalharem  em  suas 
fazendas,  e  vexaçijes  que  os  ditos  moradores  lhes  fazem  contra  toda 
V  '  h 


4 


26 

a  justiça ;  e  é  cousa  constante  que  querendo  os  padres  largal-as  uo^ 
governadores  d'aquelle  Estado  Gaspar  de  Souza  e  I).  Francisco  de 
Souza  e  a  mina »  nunca  elles  nem  eu  consentimos ;  nem  também  os 
prelados ,  por  acharem  n'esta  parte  grandes  inconvenientes ,  de  que 
dei  conta  a  V.  M.  assim  d'este  particular,  como  da  expulsão  dos  pa- 
dres, de  que  se  acharáõ  as  cartas  que  escrevi  na  secretaria  do  Es-* 
tado »  de  que  tenho  as  copias  em  Lisboa.  Demais  de  que  também , 
que  tendo  muitos  religiosos  de  varias  religiões  administração  e  cara 
espiritual  de  algumas  aldéas  em  Pernambuco  e  outráli  capitanias,  uy- 
dos  as  largaram  por  verem  o  trabalho  e  vexações  que  por  causa  d*ellas 
padeciam ;  e  também  é  sabido  que  entregando-se  algumas  vezes  a 
clérigos  seculares  a  cura  espiritual  de  algumas  aldéas,  ellas  se  aca- 
baram de  todo ,  e  somente  persistiram  as  que  tem  a  seu  cargo  os 
padres  da  Companhia ,  que  pelo  zelo  que  lem  do  bem  espiritual  dos 
próximos ,  tão  conhecido ,  cortam  por  similhantes  inconmiodidades  , 
e  é  muito  para  ver  a  doutrina  com  que  tem  aos  índios  das  aldéas 
que  hoje  tem ,  porque  em  cada  uma  d*e)las  beneficiam  os  ditos  índios 
as  missas  em  canto  de  órgão ,  e  assistem  aos  mais  officios  drvifios ;  e 
todas  as  vezes  que  são  necessários  os  índios  para  o  serviço  de  V .  M. , 
os  mandam  com  grande  pontualidade. 

«  Pelas  quaes  razões  parece,  Senhor,  que  sendo  esta  matéria  de 
tanta  consideração,  em  que  vai  tanto  de  credito  e  de  reputação  de 
cada  uma  das  ditas  partes ,  risco  de  consciência  sobre  a  liberdade 
ou  captiveiro  dos  índios,  serviço  ou  desserviço  de  Deus  e  de  V.  M. ; 
na  cura  espiritual  das  aldéas  ,  além  da  perda  ou  proveito  temporal 
da  fazenda  de  V.  M.  e  quietação  dos  moradores  das  ditas  capita- 
nias ,  que  também  se  considera ,  devia  tomar  informação  mais 
vagarosa ,  assim  do  governador  do  Rio  de  Janeiro  no  tempo  dos  mo- 
tins e  publicação  das  bulias  do  papa  Urbano  VIU ,  e  do  que  de  pr&* 
sente  o  governa ,  como  também  do  administrador  ecciesiastico  das 
ditas  capitanias ,  e  outrosim  do  governador  geral  de  todo  o  Estado 
e  ãp  bispo  da  Babia ,  mandando-se  as  ditas  petições ,  de  que  devem 
liaver  vista  as  partes,  com  as  mais  informações  e  documentos,  á  custa 
de  cada  uma  das  parles,  aos  sobreditos,  e  esperando-se  resposta 
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8ua  para  se  po(fer  tomar  assento  em  matéria  tão  grave ,  sem  qué 
haja  falta  e  perigos  de  desacertar  no  que  convém. 

«  Entretanto  poderia  ordenar-se  que  as  aidéas  estejam  no  estado  em 
que  boje  estão,  de  modo  que  as  que  são  de  Y.  M. ,  e  náo  sSo  de 
presente  administradas  pelos  padres  da  Companhia ,  se  deixem  assim 
e$tdr  até  se  tomar  assumpto;  e  que  os  padres  da  Companhia  da  villa 
de  S.  Paulo,  que  são  somente  sete  ou  oito  religiosos,  com  sua 
igreja ,  moveis  e  mais  bens  ecciesiasticos  de  que  viviam ,  sejam  logo 
restituídos  e  se  exercitem  pacificamente  nos  ministérios  espirituaes 
da  Companhia,  quo  d'antes  se  exercitavam,  pois  consta  qu6  os  padres 
de  S.  Vicente  e  Santos  estão  já  restituídos  pelos  moradores  das  ditas 
capitanias^  e  não  ha  outros  que  estejam  expulsos.  £  n'esta  restituição 
não  pôde  haver  duvida  pelos  ditos  padres  não  poderem  sèr  privados 
de  sua  igrqa ,  casa  e  bens  ecciesiasticos,  pelos  moradores  da  dita  villa, 
sem  graves  escrúpulos  de  consciência  e  censuras  da  igreja ,  e  com  os 
ditos  padres  não  administrarem  entretanto  as  aldées  de  Y.  M. ,  qu» 
d'antes  administravam,  cessarão  as  occasiões  de  inquietações :  isto  é  o^ 
que  me  parece;  Y.  M.  mandará  o  que  fòr  servido.  » 

Consideramos  que  este  parecer  do  marquez  de  Montalvão  D.  Jorge 
Mascarenhas  produsiu  mandar  S.  M.  restituir  os  lesuitas  ao  seu 
coilegio  por  alvará  do  mesmo  Senhor  de  3  de  Outubro  de  1643 ,  que 
é  do  teor  seguinte : 


A  Ivará  para  serem  os  Jesuitas  restituídos  ao  seu  coilegio 

da  villa  de  5.  Paulo. 


«Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  Virem  ,  que  havendo 
respeito  ao  que  por  suas  petições  juntas  ,  a^ignadas  por  laeimho 
Fagundfô  Bezerra,  mea  e3t>rívSo%a  camart,  m&  enviaram  a  di2éf 
por  seus  procuradores  da  viHa  de  S.  Paulo ,  Santos ,  S.  Vicente  # 
Rio  de  Janeiro,  e  outras  do  Estado  do  Brazil ,  e  o  provincial  dòS 
padres  da  Coa^^anfaia  do  dito  Estado  y  e  visto  as  causas  que  allegam,. 
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e  as  iuíonuaçòes  que  mandei  toniar  n*esta  cidade  de  Lisboa ,  e  as  que 
de  novo  tenho  mandado  fazer  no  dito  Estado  do  Brazil,  ouvindo  a 
estas  partes  sobre  suas  {>etições »  de  que  haverão  vista ,  e  entretanto 
que  com  as  informações  referidas  se  toma  a  resolução  que  pede  ma- 
téria tào  grave:   hei  por  bem  e  me  praz  que  as  aldéas  de  que 
SC  trata  estejam  y  como  hoje  se  acham  j  sem  alteração  alguma ,  e  os 
padres  da  Companliia  da  villa  de  S.  Paulo,  com  sua  igreja,  moveis  e 
mais  bens  ecclesiasticos,  de  que  vivem ,  se  restituam  logo  ao  estado 
antigo  y  e  exercitem  os  ministérios  espirituaes»  como  faziam  ;  pelo 
que  mando  ao  governador  geral  do  Estado  do  Brazil ,  e  ao  do  Rio 
de  Janeiro  e  mais  justiças,  officiaes  e  pessoas,  a  quem  o  conheci- 
mento d'isto  pertencer ,  que  cumpram  e  façam  cumprir  este  alvará , 
como  se  n^elle  contém ,  o  qual  valerá  ,  posto  que  seu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargos  da  ordenação  do  livro 
2.°  titulo  40  em  contrario.  —  Manoel  do  Couto  fez  em  Lisboa 
aos  3  de  Outubro  de  1643 ,  e  vai  por  seis  vias. — ^laeintho  Fagundes 
Bezerra  a  fiz  escrever.  —  REL  —  » 

Com  esta  mesma  data  ordenou  o  Senhor  rei  D.  João  IV  a  Luiz 
Barbalho  Bezerra,  governador  do  Rio  (te  Janeiro,  informasse  sobre  as 
petições  dos  camaristas  e  moradores  da  villa  de  S.  Paub ,  Santos , 
S.  Vieste  e  Rio  de  Janeiro  contra  os  padres  Jesuítas,  e  também  so« 
bre  as  petições  que  estes  fizeram  de  queixa  contra  os  Paulistas.  O 
(heor  da  ordem  regia  é  o  seguinte : 

Carta  do  Senhor  rei  D.  João  IV  para  Luiz  Barbalho 
Bezerra  ,  governador  do  Bio  de  Janeiro. 

C4  Governador  amigo.  Eu  EURei  vos  envio  muito  saudar.  Havendo 
visto  as  petições,  de  que  com  esta* vão  as  copias,  em  nome  dos  mora- 
dores das  villas  de  S^  Paulo  ,  Santos ,  S.  Vicente ,  e  do  procurador 
da  camará  do. Rio  de  Janeiro,  e  outras  mais  do  Estado  do  Brazil , 
sobre  as  duvidas  que  tem  com  os  padres  da  companhia  de  Jesus  da 
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proviucia  do  dito  £slado ,  e  que  também  me  foi  apresentado  pelos  di- 
tos padres  em  suas  petições ,  de  que  outrosim  vão  copias  :  hei  por 
bem  e  vos  encarrego  que  vos  informeis  mui  exactamente  do  rela- 
tado em  as  ditas  petições ,  dando  d'eUas  vista  ás  partes  para  o  poder 
desfazer  com  mais  certeza,  as  quaes  ouvireis,  e  o  que  achardes  me 
escrevereis  com  o  vosso  parecer  ,  e  com  toda  a  brevidade  possivel  to- 
mareis, e  tornará  esta  com  as  ditas  petições,  sendo  tudo  entregue 
a  Jacintho  Fagundes  Bezerra  ,  meu  escrivão  da  camará.  Escripta 
em  Lisboa  a  3  de  Outubro  de  1643. —  REI.  —  Para  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  governador  do  Rio  de  Janeiro.  —  Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 
—João  Pinheiro.  » 

Não  foram  porém  os  Jesuitas  restituidos  aos  seus  collegios  n'este 
anno  de  1643  ,  nem  nos  subsequentes  até  o  de  1653.  É  certo  que  a 
causa  dos  queixosos  Paulistas  a  dos  mais  moradores  das  villas  de  S. 
Vicente ,  Santos  e  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  se  tratou  na  corte 
pelos  procuradores ,  já  indicados,  Luiz  da  Costa  Cabral  e  Balthazar 
de  Borba  Gato ,  que  ambos  tinham  passado  ao  reino  depois  da  glo- 
riosa e  feliz  acclamação  do  Senhor  rei  D.  João  IV,  a  dar  obediência 
por  parte  dos  moradores  de  S.  Paulo ;  e  a  este  reverente  e  humilde 
rendim^to  s^deceu  a  paterna  bondade  do  mesmo  Senhor  por  carta 
firmada  do  seu  real  punho  dirigida  aos  officiaes  da  camará  de  S. 
Paulo ,  com  data  de  22  de  Setembro  de  1643. 

Correu  o  tempo ,  e  com  elle  appareceu  o  alvará  do  perdão ,  que 
concedeu  o  clementissimo  monarcha  aos  culpados  na  expulsão  dos 
Jesuitas  do  collegio  de  S.  Paulo ,  cujo  theor  é  o  seguinte : 

Alvará  de  perdão  geral  aos  moradores  de  5.  Paulo  que. 
expulsaram  aos  Jesuítas  dos  seus  colhgios. 

«  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem,  que  tendo  res- 
peito ao  que  níe  representou  o  governador  geral  de  todo  o  Estado  do 
Brazil, governador  e  officiaes  da  camará  do  Rio  de  Janeiro  e  das  villas 
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de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  ConoeiçSo  e  PamahyiMi,  ácérca  da  expaTsão 
dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus :  Hei  por  bem  de  conceder  aos 
moradores  de  S.  Paub  perdfio  geral  de  iodas  e  qoaesquer  culpas  que 
iiverem  commettido,  ainda  que  lenham  páfldl,  resenrando-lbé 
direito  para  demandar  em  o  eivei  e  damnos;  com  declaração  qneò 
perdão  que  lhes  concedo  nio  ha  de  ler  etfoito  senão  depois  de  resti- 
iuidos  os  padres  da  Companhia ,  porque  com  esta  ten^o  lhes  mando 
perdoar ,  e  não  de  outra  maneira  :  e  esta  se  cumprirá  tão  inteira- 
mente como  n*elle  se  contém ,  sem  duvida  nem  contradieção  alguma ; 
e  valerá  como  ceito ,  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  S.*  tit» 
em  contrario.  Paschoal  de  Azevedo  o  fez  em  Lisboa  aos  7  de  Outubro 
de  1647.  —REI.» 

Reconhecida  a  paternal  demência  do  soberano ,  e  o  seu  real  agrado 
de  serem  restituídos  oe  Jesuitas  aos  seus  eollegios,  de  que  tinham  sido 
lançados,  como  fica  indicado,  ae  constituíram  protectores  dos  mes- 
mos Jesuitas  08  deus  Paulistas  ricos  e  poderosos ,  geralmente  respei- 
tados, Fernão  Dias  Paes  e  Joik>  Pires,  que  ambos  faziam  uma  grande 
roda  de  parentes  da  primeira  nobreza  de  S«  Paulo  a  capacitar  á 
plebe  para  se  esquecer  das  offensas  recebidas  do  ardor  jesuitico. 
N'estâs  diapoBÇões  se  foi  consumindo  o  tempo  até  que  chegou  o  da 
restituição  dos  ditos  padres  no  anno  4e  16SS.  Celebrou-se  na  camará 
capital  da  villa  de  S.  Vicente  um  assoito  de  amigável  composição 
para  este  ^Uto  com  os  packes  que  tinham  vindo  do  Rio  de  Janeiro, 
avisados  de  que  eátavam  os  povos  com  firme  resolução  de  os  verem 
restituidos  aos  seus  mesmos  collepos,  dé  que  haviam  sido  lançados. 


Copia  dú  aêíento  de  tfúnsfUíçâo  e  tmigaotl  composição  entre  os 
padres  JesuUús  e  os  moradores  daí  villas  da  capitania  de 
S.  Vicente. 

«Escriptnra  de  tramsacçSò  e  amigável  composição  celerada  na  villa 
deS.  Vicente  na  camará  d*ella  aos  14rde  Maio  de  1€S3.  —Estando 
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juntos  os  q(Iící^s  da  camará  d'ella ,  o  juiz  ordinário  Paschoai  Leite 
de  Medeiros »  e  os  vereadores  Gonealo  Ribeiro  Tinoco ,  Domingos 
de  Meira  e  João  Homem  da  Costa ,  e  o  procurador  Thomé  de  Torres 
de  Faria,  e  também  das  pessoas  da  governança  da  terra  o  capitão 
l.qurenço  Cardozo  de  Negreiros,  o  padre  Domingos  Gomes  de  Alber^ 
naz ,  então  visitador  do  Sui ,  e  o  capitão  Francisco  Rodrigues  da 
Guerra ,  ambos  proeuradores  bastantes  dos  moradores  e  camará  de  S. 
Paulo ;  para  efiíeito  de  serem  os  padres  restituidos  aos  seus  collegios 
se  aecordou  da  maneira  seguinte : 

íi  Primeiramente  disse  o  reverendo  padre  provincial ,  e  mais  reli^ 
giosos  adma  nomeados,  que  elles  promettiam,  e  de  effeito  desistiam^ 
por  via  de  transacção  e  amigável  composição  de  boje  para  todo  o  sem- 
pre, de  todas  as  queixas,  acções  e  appellações ,  especialmente  da 
sentença  appellada ,  que  sobre  o  interdicto  ajcanearam,  e  promettiam 
que  nunca  em  nenhum  tempo  proseguiriam ,  nem  innovaríam  cousa 
aigttma  sobre  a  dita  sentença,  antes  disse  o  dito  reverendo  padre  pro- 
vincial que  desde  logo  dava  plenária  absolvição ,  pelos  poderes  que 
p«ra  i^o  tinha ,  a  todas  e  quaesquer  pessoas  que  por  qualquer  via  ou 
modo  houvessem  incorrido  em  algumas  censuras  ou  censura  de 
qualquer  qualidade  ou  condição  que  fosse  ou  haja  sido;  outro- 
àm  disse  q  dito  rev^r^o  padre  provinoial  e  mais  religiosos  que 
desistiam  de  todo  o  direito  que  tinham  ou  podiam  ter  sobre  as 
perdas  e  damnos^  ou  injuria ,  que  por  qualquer  via  se  lhes  houvesse 
seguido  na  chamada  eitpulsão,  para  em  nenhum  tempo  as  aliegarou 
pedir,  para  que  tudo  fique  em  perpetuo  silencio,  e  conservação  da 
paz  e  concórdia ,  que  pretendem  ter ;  com  declaração  que  se  algum 
morador  da  dita  villa ,  ou  qualquer  outra  pessoa  que  tiver  alguma 
cousa  sua  ,  assim  movei ,  como  de  raiz ,  que  pertença  a  elles  ditos 
padres  ou  a  seu  collegio ,  que  contra  esses  oocupadores  e  suas  causas 
poderáõ  em  particular  requerer  seu  direito  e  justiça,  como  lhes 
parecer ,  e  que  ficará  o  mesmo  direito  para  poderem  reqticrer  contra 
seus  procuradores,  para  lhes  darem  conta  de  suas  fazendas,  e 
lhes  pagarem  e  restituírem  tudo  o  que  como  taes  lhes  forem  obri- 
Ç^dos;  outrosim  que  não  recolherianji ,  nem  amparariam  em  suas 
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casas  ou  fazendas  os  índios  ou  índias  dos  moradores ,  serviços 
dos  moradores,  nem  os  consentiriam  em  suas  fazendas  e  mos- 
teiros y  antes  os  entregarão  aos  seus  donos  com  boas  practicas  para 
que  os  sirvam;  outrosim  disseram  mais  o  dito  reverendo  padre 
provincial  e  os  mais  religiosos  que  desistiam ,  e  não  seriam  nunca 
partes  na  execução  do  breve,  que  dizem  ter  de  Sua  Santidade,  sobre 
a  liberdade  do  gentio ,  como  também  no  substancial  d'elle.  Outro- 
sim disseram  os  procuradores  da  dita  vilia  de  S.  Paulo  e  camará 
acima  nomeados,  que  elles  em  nome  de  seus  constituintes  promettiam 
de  dar  aos  ditos  padres  ajuda  que  cada  um  podesse  voluntariamente , 
conforme  sua  devoção,  para  reformação  do  dito  seu  collegio  antigo ;  e 
em  caso  que  o  queiram  mudar  para  outro  sítio,  lhe  proroettem  a  mesma 
ajuda ,  sem  que  d*esla  promessa  e  offerecimento  nasça  obrigação 
alguma  :  outrosim  prometteu  e  se  obrigou  o  dito  padre  provincial  e 
mais  religiosos  a  mandar  vir  em  tempo  breve  e  conveniente  todos 
esles  concertos  e  condições  acima  declaradas ,  assignadas  e  confir- 
madas por  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde ,  e  pelo  reverendo  padre 
geral,  que  assiste  em  Roma,  para  que  assim  fiquem  os  successores  do 
dito  padre  provincial  e  mais  prelados  que  agora  são  ,  e  ao  diante  fo- 
rem ,  obrigados  a  guardar  todas  estas  condições  acima  declaradas , 
assignadas  e  confirmadas  por  S.  M.,  que  Deus  guarde,  e  pelo  muito 
reverendo  padre  geral  que  assiste  em  Roma,  não  innovando  cousa  al- 
guma ,  como  d'elles  se  deve  confiar :  e  por  assim  todos  serem  conten- 
tes, disseram  que  acceitavam  uns  e  outros  os  ditos  concertos  e  promes- 
sas e  conveniências ,  e  para  mais  segurança  e  cumprimento  de  tudo  ò 
acima  e  atraz  escripto  disseram  que  obrigavam  todos  suas  pessoas , 
bens  moveis  e  de  raiz,  havidos  e  por  haver,  a  nunca  irem  contra  estes 
concertos,  e  por  theor  d'esta  disseram  que  haviam  por  revogados  todos 
e  quaesquer  autos  de  concertos  e  composições  e  propostas ,  que  antes 
doesta  hajam  feito ,  e  só  esta  querem  que  se  cumpra ,  tenha  força  e 
vigor ;  e  disseram  mais  o  dito  padre  provincial  e  mais  religiosos 
que  se  n'estes  concertos  e  amigável  composição  faltasse  algum  ponto 
de  direito,  clausula  ou  soleronidade  alguma  por  declarar,  que  as  ha- 
viam aqui  todas  propostas,  expressas  e  declaradas,  de  que  mandaram 
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fazer  esta  escriptura  n'este  livro  dos  registos  d'esla  camará ,  e  que 
d'ellâ  desse  os  traslados  que  cumprissem  ,  onde  todos  assignaram  com 
as  testemunhas  Domingos  Freire  Jardim ,  Gaspar  Gonçalves  Meira , 
João  Nogueira  e  Henrique  Mattozo ,  todos  moradores  n*esta  villa ,  e 
pessoas  de  mim  escrivão  da  camará  conhecidas:  e  eu  António 
Madeira  Salvadores  ,  escrivão  da  camará ,  que  o  escrevi  n'este  livro 
de  registo.  —  O  padre  Francisco  Gonçalves,  provincial.  —  O 
padre  Domingos  Gomes  Albernaz.  —  Francisco  Rodrigues  da 
Guerra. —  O  padre  Francisco  Paes,  reitor  do  coUegio  de  S.  Paulo. 

—  O  padre  Gonçalo  de  Albuquerque ,  reitor  do  collegio  de  S.  Mi- 
guel. —  O  padre  Francisco  Madeira.  —  Gonçalo  Ribeiro  Tinoco.  — 
Paschoal  Leite.  — Domingos  de  Meira. — João  Homem  da  Costa. — 
O  capitão  Pedro  Gonçalves  Meira.  —  Ocapitão-mór  Bento  Ferrão 
Castello  Branco.  —  Lourenço  Cardoso  de  Negreiros.  —  Manoel 
Lopes  de  Moura.  — Gaspar  Gonçalves  Meira.  — Henrique  Mattozo. 

—  Domingos  Freire  Jardim.  —  João  Nogueira. » 

Restituídos  por  este  modo  os  ditos  padres  ao  seu  collegio  de  S. 
Paulo ,  foram  ajudados  e  favorecidos  dos  seus  nobres  moradores  :  o 
Senhor  rei  D.  João  IV  se  deu  por  mui  satisfeito  doesta  acceitaçâo , 
e  o  íez  saber  assim  por  sua  carta  dirigida  aos  officiaes  da  camará  de 
S.  Paiilopelo  theor  seguinte  : 


Carta  do  Senhor  rei  />.  João  IV  sobre  a  boa  acceitaçâo  que 
os  moradores  de  S,  Paulo  mostravam  aos  Jesuítas, 


«  Juizes ,  vereadores  e  mais  officiaes  da  camará  da  villa  de  S. 
Paulo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Pela  provisão  que  com 
esta  vos  mando  remetter  entendereis  como  fui  servido  de  approvar 
08  procedimentos  que  João  Velho  de  Azevedo ,  ouvidor  da  capita- 
nia do  Rio  de  Janeiro,  teve  na  correição  com  que  foi  á  essa 
villa  e  á  capitania  de  S.  Vicente,  e  resoluções  que  tomou,  por  tudo 
ser  conforme  á  justiça  c  bom  governo,  e  muito  do  sen-iço  de  Deus  e 
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meu,  e  de  aniiuUar  os  que  em  contrario  teve  depois  José  Urtiz  deGv 
margo ,  enviado  pelo  conde  de  Castello-Melhor ,  sendo  governador 
desse  Estado :  pelo  que  vos  encommendo,  encarrego  muito,  e  mando 
que  em  tudo  cumprais  e  guardeis,  e  façais  dar  á  sua  devida  execu- 
ção a  dita  provisão,  tão  inteira  e  pontualmente  eomo  de  vós  coniio» 
estando  cortes  que  fico  com  particular  lembrança  do  serviço  que  me 
fizestes  na  acceitacão  dos  religiosos  da  Companhia ,  e  bom  termo  com 
que  vos  houvestes  com  o  ouvidor  e  pessoas  que  o  acompanharam , 
para  folgar  de  vos  fazer,  e  a  essa  camará,  o  favor  e  mercê  que  houver 
logar.  Escripla  em  Lisboa  ali  de  Dezembro  de  1654.  —  REI.  » 

Porém  os  Jesuítas  com  o  decurso  dos  annos  pelos  seus  procedi- 
mentos constituiram-se  objecto  de  desaffeiçào  dos  moradores  de  S. 
Paulo,  de  sorte  que  no  anno  de  1670,  pedindo  Alexandre  de  Sousa 
Ferreira ,  governador  geral  do  Estado ,  um  soccorro  de  cabos  e  offi- 
ciaes  experientes  na  guerra  contra  os  gentios ,  por  se  ver  o  recôncavo 
da  BahÍ8^  hostilisado ,  e  sahindo  eleito  por  cabo  d*este  soccorro  o 
Paulista  Estevão  Ribeiro  Baião  ,  este  nas  proposições  que  enviou  ao 
dito  governador  geral  disse — que  os  padres  da  Companhia  não  teriam 
jurisdicção  n'este  gentio  ,  por  serem  os  ditos  padres  a  causa  de  todos 
os  motins ,  como  a  experiência  tinha  mostrado :  e  os  officiaes  da 
camará  do  anno  de  1676  deram  conta  ao  Serenissimo  Senhor  D. 
Pedro  sobre  o  estado  das  aldêas. 


Carta  da  conta  qm  deram  as  offlciae»  da  eamara  de  S.  Paulo  ^ 
em  ÍS  de  Julho  de  1676  ,  sobre  o  estado  em  que  se  achavam 
as.  aldéas  do  padroado. 

Senhor.  Recebemos  uma  caa-ta  assignada  pela  real  mSo  de  Vossa  Al- 
teza, na  qual  é  servido  mándar-nos  que  demos  informações  do  estado 
de  quatro  aldéas  que  Vossa  Alteza  tem  n'esta  villa  ,  que  índios  tem , 
quem  os  administra  e  por  que  ordem ;  o  que  tudo  humildemente  as- 
sim informamos  a  Vossa  Alteza.  Em  primeiro  logar ,  Senhor,  são 
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quatro  aldêas;  a  de  Maruiri ,  governada  e  administrada  por  Manoel 
Rodrigues  Arzão ;  a  de  Nossa  Senhora  dos  Pinheiros ,  por  Paschoal 
Rodrigues  da  Costa ;  a  de  S.  Miguel ,  por  António  Ribeiro  Baião;  a 
da  Conceição  ,  por  Pedro  Taques  de  Almeida.  Estes  as  administram 
por  provisão  do  governador,  com  tanto  zelo  quanto  se  pôde  esperar  de 
táo  bons  vassallos,  como  Vossa  Alteza  n'elles  tem ,  pelo  que  os  julga- 
mos por  merecedores  de  honra  e  mercê  que  Vossa  Alteza  for  servido 
fazer^Ihes,  tanto  assim  que  com  os  padres  da  Companhia  doesta  villa 
tem  tido  notáveis  combates  sobre  muitos  índios,  que  os  ditos  padres 
tem  em  suas  fazendas  retidos  e  casados,  com  suas  familias ;  porque  os 
ditos  padres  não  querem  que  o  gentio  d'este  Brazil  (total  remédio  dos 
vassallos  de  Vossa  Alteza)  sejam  obrigados,  nem  tão  pouco  sejam  de 
Vossa  Alteza,  senSo  que  absolutamente  sirvam  a  elles  padres,  o  que  é 
muito  em  prejuizo  d'esla  capitania.  Na  administração  dos  sacramentos 
não  se  lhes  pode  dar  capellão ,  por  quanto  não  ha  com  que  se  pague, 
supposlo  que  uma  doestas  aldéas ,  por  ser  curada ,  sempre  tem  capel- 
ião,'«e  as  outras  se  remedeiam  com  estarem  perlo  da  villa,  não  faltando 
em  seus  capitães  o  cuidado  do  bem  espiritual,  e  não.  Senhor,  pelo 
cuidado  dos  padres  da  Companhia  ,  porque  o  seu  desvelo  é  somente 
ver  se  podem  usurpar  á  real  coroa  de  Vossa  Alteza  estes  poucos  ín- 
dios que  ha  ,  sendo  que  elles  tem  o  melhor  de  setecentos  seus  do- 
mésticos ,  e  mal  podem  acudir  três  sacerdotes  que  ha  n'este  collegio 
(nunca  tem  mais)  ao  de  fora,  pois  em  quatro  fazendas  que  tem 
mal  se  acham  para  suas  necessidades  um  em  c^da  aldéa ,  e  sendo 
caso  seja  Vossa  Alteza  servido  mandar  sacerdote  ou  sacerdotes  a 
estas  suas  aldéas,  nos  parece  que  seja  Vossa  Alteza  servido  também 
mandar-lhes  nomear  sua  propina  effectiva ,  para  sua  justa  e  côngrua 
sustentação ;  e  na  villa  de  Santos  ha  uma  praça  sem  fructo,  em  que 
come  oitenta  mil  réis  o  sargento-mór  d'esta  capitania,  cousa  tão 
baldada  que  nada  faz,  nem  o  posto  serve  de  nada.  Esta  camará  tem  o 
cuidado  de  visitar  os  índios  em  suas  próprias  aldéas  duas  vezes 
cada  anno ;  e  maior  inquietação  havia  de  ter  com  administrador 
assistente ,  do  qué  tem  sem  elles,  porque  estes  bárbaros  não  admit- 
tem ,  nem  querem  mais  companhia  do  que  as  feras ,  nem  dão  por 
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seguro  o  seu   mullierio  entre  (is  Imincos.  S.   Paulo   em  remara 
18  de  Julho  de  1676.  » 

Depois  em  24  de  Julho  de  1687  intentaram  os  moradores  de  S« 
Paulo  expulsar  aos  Jesuítas  pela  desconfiança  que  contra  eiles  ti- 
nham concebido.  Os  Jesuítas  porém  souberam  atalhar  o  effeito  da 
nova  resolução ,  protestando  innocencia  contra  as  culpas  que  lhes 
cumulavam.  Serenou-se  a  tempestade  pelo  termo  que  assignaram 
do  theor  seguinte: 

«  Aos  24  do  mez  de  Junho  de  1687  annos,  n'esta  villa  de  S.  Paulo, 
no  collegio  da  companhia  de  Jesus  d^ella ,  onde  vieram  os  procurado- 
res pelo  povo  eleitos ,  em  companhia  dos  tabelliães  aqui  assignados , 
para  de  tudo  darem  fé,  vindo  também  o  procurador  do  conselho  o  ea- 
pitão-mór  Braz  Rodrigues  de  Arzào ,  pelos  ditos  procuradores  foi  dito 
ao  reverendo  padre  reitor  Francisco  de  Moraes  e  os  mais  religiosos 
conventuaes  do  dito  collegio,  em  como  aquelle  povo  vinha  deliberado 
a  botal-os  fora,  por  suspeitarem  que  por  sua  via  d'elles  religiosos  ha- 
via vindo  esta  ordem ,  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  executa , 
da  alforria  que  se  dá  a  todo  o  gentio  do  Brazil ,  e  como  é  em  pre- 
juizo  do  bem  commum ;  pelo  dito  reverendo  reitor  e  mais  religiosos 
abaixo  declarados  foi  dito  que  não  sabiam  de  cousa  alguma  sobre 
a  presente  matéria,  e  quanto  em  si  podiam  promettiam  de  em  nenhum 
tempo  f aliar,  nem  tratar  da  liberdade  do  gentio,  e  sendo  caso  que 
façam  o  contrario ,  íicam  expostos  ao  que  o  povo  quizer ,  sem  mais 
poderem  allegar  de  sua  justiça,  e  de  como  assim  o  disseram  e  outor- 
garam mandaram  fazer  este  termo ,  em  que  todos  assignaram.  £  eu 
António  Pereira  Valladares,  tabelliSo,  que  o  escrevi.  — Francisco 
Pereira  Valladares. — João  da  Fonseca.  —  O  padre  reitor  Francisco 
de  Moraes. — O  padre  Theodosio  de  Moraes. — José  Gomes. — Luiz  de 
Souza.  —  Francisco  Pinheiro.  —  Manoel  Pereira  Sardinha.  —  Gas- 
par  Vieira  de  Vasconcellos.  —  Braz  Domingues  Arzão.  —  Do  que 
de  tudo  eu  João  da  Fonseca ,  tabellião  do  publico ,  judicial  e  notas, 
dou  minha  fé  de  ser  tudo  verdade.  —  JoSo  da  Fonseca.  » 
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Não  foram  só  os  Paulistas  os  que  receberam  ingratidões  dos  Jesui-^ 
tas ,  porque  o  gentio  doesta  cidade  em  qualquer  parte  constituía  um 
mesmo  systema.  Na  cidade  da  Assumpção  da  província  do  Paraguay 
deram  bem  a  conhecer  seu  orgulho ,  que  produziu  a  sua  expulsão 
(executada  por  gravíssimas  culpas]  pelo  bispo  capitão  general 
da  dita  província  no  anno  de  1648:  entendemos  que  era  D. 
Bernardino  de  Cardenas  (por  este  tempo  dominavam  os  Jesuítas 
doesta  província  do  Paraguay  mais  de  cem  mil  índios).  Estavam  estes 
criados  com  a  doutrina  dos  ditos  Jesuítas,  que  lhes  tinham  introdu- 
zido pelos  seus  catechismos  algumas  proposições  mal  soantes.  Clama-r 
ram  contra  os  ditos  Jesuítas  no  anno  de  1648  os  alcaides  ordinários 
da  cidade ,  Diogo  de  Yegros  ,  Mechior  Casco  de  Mendonça ,  João 
Valheiro  de  Villa  Santi ,  e  os  regedores  do  dito  anno ,  e  informa- 
ram ao  bispo  governador  de  varias  culpas  em  que  estavam  in- 
cursos os  Jesuítas  d*aquella  província.  Não  eram  menos  que  aíSrma- 
rem  que  os  ditos  Jesuítas  por  traidores  ao  rei  mereceram  a  morte  > 
por  schismatícos  anglicanos  ser  desterrados  d'aquella  província , 
por  hereges  pregadores  ser  queimados ,  por  usurpadores  do  ouro  e 
quintos  reaes  serem  destituídos  de  todos  os  seus  bens :  affirmando 
mais  que  sendo  os  Jesuítas  admlttidos  n'aquella  província  pelos  reis 
catholicos  {iara  n'ella  servirem  em  serviços  próprios  ao  seu  instituto, 
elles  só  haviam  cuidado  de  enriquecer,  alllando-se  com  todos  os  ín- 
dios para  sua  própria  utilidade ;  e  outras  mais  queixas ,  que  enca- 
minhadas todas  ao  bispo  governador,  elle  procedendo  na  matéria 
com  as  diligencias  necessárias,  que  se  deve  suppor  de  um  zeloso 
híspo,  passou  a  suspendel-os  de  confessar  e  pregar,  depois  de  decla- 
ral-os  excommungados,  e  aos  que  com  elles  communicassem.  Cres- 
ceram os  attentados  dos  Jesuítas ,  e  com  taes  factos  houveram  va- 
rias juntas  com  os  do  cabido  d^aquella  cathedral,  e  n'ellas  se  ponde^ 
raram  os  graves  damnos  que  causavam  n'esta  província  os  Jesuítas ,  e 
vieram  ultimamente  a  decretar  que  fossem  expulsos  d'ella ,  priva- 
dos do  seu  coUegio ,  casas  e  fazendas ,  com  todos  os  bens  que  tinham* 
Assim  se  executou  por  bando  publico  do  dito  bispo ,  como  capitão 
í^eneral ,  e  com  effeito  foram  lançados  os  Jesuítas  do  coUegio  do 
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Paraguay  pelos  annos  de  1 648 ;  e  embarcados  em  canoas  rodaram 
pelo  rio  Paraguay  abaixo ,  e  com  distancia  de  cem  léguas  pararam 
na  cidade  de  S.  João  de  Corríentes  (que  já  pertence  á  provincia 
e  diocese  de  Buenos-Ayres) »  em  easa  do  mestre  de  campo  Manoel 
Cabral ,  Portuguez ,  que  n'aquellas  conquistas  tinha  servido  aos  reis 
catbolicos.  Este  Portuguez  sustentou  aos  Jesuítas  por  espaço  de  um 
anno. 

Remetteram-se  para  a  real  audiência  de  Chuquisaca  os  processos 
formalisados  em  Paraguay ,  com  informações  de  que  os  Jesuitas  não 
só  eram  hereges ,  como  pregadores  de  heresias ,  e  que  as  ensinavam 
no  catechismo  aos  catechumenos  e  neophytos;  que  davam  a  Deus 
nome  indigno  de  sua  infinita  bondade  e  perfeição  ;  que  na  explicação 
do  mysterio  da  Santissima  Trindade  se  valiam  de  vocábulos  que  signi- 
ficavam três  deoses;  que  negavam  a  geração  eterna  do  Filho  de  Deus , 
e  a  obrigação  de  pagar  dizimes.  Além  d'estes  horrorosos  crimes  fa- 
ziam com  elles  concurso  as  culpas  de  terem  minas  de  ouro ,  defrau- 
dando os  quintos  reaes ,  e  que  á  força  de  commercio  enriqueciam 
com  ouro  aos  inimigos  da  eorôa  de  Hespanha ;  que  prohibiam  que  os 
índios  pagassem  tributos  ao  seu  rei ,  sendo  que  elles  Jesuitas  o  cobra- 
vam dos  ditos  índios.  Estas  e  outras  maldades  continham  os  pro- 
cessos. 

Adiantou-seo  padre  Simão  d'C^eda,  reitor  do  collegio  de  Córdova/ 
para  apparecer  em  Chuquisaca  y  onde  soube  merecer  n'aquella  real 
audiência  ficarem  os  Jesuitas  triumphando  contra  o  bispo  governa- 
dor ,  clero  e  justiças  da  cidade  do  Paraguay ,  mandando-se  que  o 
bispo  comparecesse  em  Chuquisaca  pelo  foro  secular,  como  general  que 
devia  dar  residência ,  para  cujo  effeito  se  despachou  ao  mestrede 
campo  D.  Sebastião  de  Leão  e  Zarate  por  governador  da  provincia 
do  Paraguay 9  eleito  pela  real  audiência  de  Chuquisaca,  com  ins- 
trucção  de  restituir  aos  Jesuitas  o  seu  collegio  e  fazendas  do  Para- 
guay ;  e  a  instancias  do  mesmo  padre  reitor  se  lhe  concedeu  facul- 
dade para  nomear  juiz  conservador ,  que  nomeando  por  parte  da 
Companhia  ao  Dr.  D.  Gabriel  dePesalta,  deSo  da  santa  igreja  cathe- 
dral  da  Assumpção ,  se  lhe  approvou  pela  real  audiência ,  o  que 
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tudo  confirmou  o  governo  superior  do  Peru ,  e  pelo  vice-rei  o  roar- 
quez  de  Mancera. 

Foi  tão  grande  o  processo  n'esta  causa  da  expulsão  dos  Jesuitas  e 
seus  horrorosos  attentados ,  que  chegou  o  volume  d'elle  a  dez  mil 
folhas.  Os  Jesuitas  tinham  em  Madrid  o  procurador  geral  das  pro- 
vincias  das  índias ,  Julião  de  Perdraza ,  que  conseguiu  que  o  processo 
se  remettesse  ao  supremo  conselho  das  índias.   Com  esta  remessa 
passou  a  Madrid  o  padre  Francisco  Dias  Tanho ,  que  já  do  Paraguay 
no  anno  de  1688  tinha  ido  a  Roma ,  e  este  é  o  mesmo  J^uita  que 
chegou  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  e  produziu  alli  a  inquietação  ^ 
que  se  serenou  com  a  escripturà  de  transacção  e  amigável  compo- 
sição de  22  de  Julho  de  1640 ,  que  fica  referida.  Este  agente  soube 
manejar  de  tal  sorte  a  sua  dependência ,  que  os  procuradores  do  re- 
verendissimo  bispo  do  Paraguay  ficaram  abandonados ,  e  a  causa  em 
perpetuo  silencio  por  ordem  regia,  tapando-se  os  olhos  aos  offendidos, 
o  Ex."**  bispo  do  Paraguay  e  o  Ex."*  bispo  de  Buenos  Ayres  D. 
Fr.  ChristovSo  da  Mancha  e  Velasco,  com  eleger  o  padre  geral  de 
Roma  por  visitador  seu  commissario  na  província  do  Paraguay  o 
padre  André  de  Rada ,  natural  de  Yilla  Nova  dos  Infantes ,  que  en- 
tão se  achava  na  cidade  de  Lima.  Com  este  santelmo  ficaram  os  Je- 
suitas do  Paraguay  livres  da  borrasca ,  em  que  se  consideraram  sub- 
mergidos pelas  culpas  que  contra  elles  fez  processar  o  reverendissimo 
bispo  do  Paraguay. 

Correram  os  annos,  e  tendo  fenecido  o  século  de  1600,  quando  foi 
governador  D.  António  de  Antequera  na  província  do  Paraguay,  teve 
este  general  novas  ou  as  mesmas  antigas  causas  de  culpas  contra  os 
Jesuitas,  de  sorte  que  tomou  a  resolução  de  os  lançar  fora  da  pro- 
víncia ;  executada  esta  segunda  expulsão ,  armaramse  os  Jesuitas 
com  o  seu  schismatico  costume,  e  conseguiram  que  Antequera  tivesse 
successor.  EUe  porém ,  constante  na  fidelidade  do  real  serviço  do  se» 
mon^rcha,  tomou  a  resolução  de  ir  em  pessoa  á  real  presença,  para 
entregar  os  documentos  que  faziam  indispensável  o  castigo  ão& 
Jesuitas  do  Paraguay,  e  justificada  a  expulsão  que  d'elles  fizeram d6 
dito  Paraguay.  Temeu  as  diabólicas  suggestões  dos  Jesuitas,  para  fu* 
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gír  de  embarcar  em  Buenos-Ayres,  e  passou  a  transitar  até  Lima.  Ar- 
mou-se  com  um  confidente,  zeloso  do  seniço  do  seu  rei  j  para  que 
no  caso  que  a  morte  atalhasse  chegar  Antequera  á  real  presença,  se 
encarregasse  dos  documentos  o  confidente.  Nãosuccedeu  assim ;  por- 
que chegando  ambos  a  Lima  encontraram  o  poder  jesuítico ,  e  presos 
pelo  vico-rei ,  ambos  perderam  a  vida  por  sentença  d'aque11a  relação, 
formando-se-Ihes  o  processo  por  culpas  arguidas  de  terem  sido  ex- 
pulsos os  Jesuítas  por  Antequera  e  seu  confidente.  Esta  noticia  nos 
communicou  pessoa  de  muita  verdade,  que  transitando  pela  província 
do  Paraguay  desde  o  anno  de  1755 ,  se  recolheu  agora  n'este  de  1768 
á  esta  cidade  de  S.  Paulo ,  sua  pátria ;  e  este  é  Manoel  de  Abreu  Fia- 
lho,  a  quem  conhecemos  já  do  tempo  das  escolas  e  dos  primeiros 
rudimentos  de  grammatica  latina ,  desde  o  anno  de  1726. 
S.  Paulo  9  de  Setembro  de  1768. 


I^otaráõ  os  leitores  em  alguns  dos  docomentog  comprobatórios  que 
acompanham  esta  Memoria,  não  somente  erros  grammatícaes  bem  no- 
táveis, mas  muitas  vezes  sentido  obscuro  ou  totalmente  fidta  d*elley  e 
até  orações  incompletas ;  advertimos  porém  que  julgámos  dever  trasladar 
com  a  maior  fidelidade,  á  excepção  da  orthographia ,  o  MS.  original 
depositado  no  archívo  do  Instituto. 

(í(9ta  do  redací&r») 
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DKSGRÍPCÃO 

IM)  TERRITÓRIO  DE  PASTOS  BOXS,  IVOS  SERTGES  DO  IIARAMIAO; 

PROPRIEDADES  DOS  SEUS  TERRENOS, 

SUAS  PRODUCÇÕES,  CARACTER  DOS  SEUS  HABITANTES  COLONOS, 

E   ESTADO   ACTUAL  DOS  SEUS  ESTABELECIMENTOS: 

Pelo  major  Francisco  de  Paula  Ribeiro. 

^  If anuscripto   offerecido  &<»  Instituto  pelo  sócio  honorário  o  Sr.  António 

de  Menezes  Vasconcellos  de  DrummondO 

1  *  A  capitania  do  Maranhão ,  depositada  entre  as  do  Piauliy  e 
Pará ,  occopa  de  sul  ao  norte ,  desde  as  margens  nordeste  do  rio 
Manoel  Alves  Grande  até  á  beiramar,  todo  o  espaço  que  n'esta 
distancia  austral  se  descreve  por  entre  os  rios  Parnahyba ,  Tocantins 
e  Tury,  os  quaes,  regulando-lhes  também  a  posição  Occidental, 
formam  as  primeiras  e  principaes  divisas  da  separação  d'aquellas 
confinantes. 

^  Considera-se  ella  dividida  em  duas  quasi  partes,  cujas  dis- 
tancias podem  pela  sua  respectiva  carta  observar-se ,  e  que  muito 
bem  poderiam  formar  duas  comarcas,  uma  do  sul ,  do  norte  a  outra , 
cujas  partes  desconcordando  somente  na  propriedade  do  seu  clima , 
qualidade  de  terrenos  e  producções,  é  por  isso  mesmo  que  melhor 
entre  si  deveriam  dar-se  as  mãos,  e  sustentar  combinadas  a  sua 
âorecencia  commercial  e  agronómica. 

1."*  Porque  estendendo-se  do  norte  a  primeira  porção  repartida 
em  districtos  ou  freguezias  centraes  até  abranger  a  da  nova  villa  de 
Caxias,  na  latitude  meridional  de  pouco  mais  de  cinco  gráos,  a 
contendo  as  maiores  e  mais  fecundas  matas  de  toda  a  capitania  ^  tem 
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-ii.i  [K>ptilnr:n) ,  qiio  nu«»  rlio>;j  a  trinta  mil  aliiia^  li\rr?s,  vantajusas 
lavouras  do  algodão  e  arroz ,  cm  qiie  occiíp  mais  de  duzentos  mil 
escravos  que  possue,  cujos  resultados,  fazendo  até  hoje  por  um  nunca 
interrompido  trafico  commercial  o  principal  motivo  da  sua  opulência, 
torna  também  seu  dependente  o  progresso  d  aquella  outra  segunda 
parte ,  porque  para  lá  lhe  fornece  os  utensílios  precisos  ao  seu  maneio 
domestico  particular  c  ao  de  toda  a  sua  labutação  em  gerai. 

2."  Porquo  occupando  a  referida  segunda  porção  t  com  o  nome 
de  Pastos  Bons  ou  do  altos  sertões  da  capitania ,  todo  o  espaço  que 
do  ultimo  território  do  Caxias  se  descreve  até  ás  cabeceiras  do  rio 
Parnahyba,  Balsas  e  Manoel  Alves  Grande,  na  altura  de  doze  ou 
treze  gráos  sul ,  somente  no  entanto  povoado  por  quatro  ou  cinco 
mil  almas  jivres,  que  empregam  menos  de  mil  escravos,  e  contendo, 
com  parte  também  de  boas  matas  ainda  devolutas,  dilatadas  cam- 
pinas próprias  quanto  é  possivel  para  uma  immensa  criação  de  gados, 
não  só  actualmente  presta,  mas  pôde  para  o  futuro  muito  mais  prestar 
com  os  mesmos  gados,  o  principal  artigo  que  na  primeira  parte  bz 
subsistir  toda  a  população,  vigorar  pelas  forças  d'esla  a  cultura  dos 
géneros  de  que  lhes  resulta  o  commercio ,  e  por  consequência  fir» 
mar-se  o  giro  de  que  depende  o  adiantamento  d'entre  ambas  ou  o 
de  toda  a  capitania  em  geral. 

3.  Analysando-se  especificadamente  em  totla  a  extensão  dos  Ànnaes 
Ac  Berredo  as  particularidades  da  maior  parte  d'aquella  porção  pri- 
meira próxima  á  beiramar,  desde  então  bem  conhecida,  nos  pro- 
pomos somente  a  dizer  alguma  cousa  sobre  a  segunda  porção  conteúda 
iraquelles  altos  sertões,  como  objecto  que  elle  não  chegou  a  conhecer, 
o  do  qual  nós  temos  soffriveis  noticias  adquiridas  por  um  conheci- 
mento de  quasi  vinte  annos ,  tempo  este  em  que  por  diversas  vezes 
fomos  empregados  em  commissões  do  real  serviço  n'aquelles  legares. 

4.  Chama-se  districto  ou  freguezia  de  Pastos  Bons  todo  aqoelle 
terreno  que  desde  a  fazenda  e  riacho  Serra,  na  extremidade  sul  dos 
limites  de  Caxias ,  cortada  da  beira  do  rio  Parnahyba  na  povoação 
das  Queimadas,  á  barra  do  riacho  do  Corrente  no  rio  Itapicurú,  se 
estondo  por  entre  o  mesmo  rio  Parnahyba  e  o  Tocantins  até  ás 
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margens  do  rio  Manoel  Alves  Grande,  como  já  íica  relatado,  limi- 
tando-se  por  entre  as  cabeceiras  dos  ditos  Parnahyba  e  Manoel  Alves 
Grande  com  a  serra  chamada  do  Piauhy,  e  com  a  capitania  d'este 
nome  por  uma  parte  das  margens  d'aquelle  rio ,  assim  como  se  limita 
com  a  capitania  de  Goyaz  pelas  margens  d'este  e  por  uma  parte 
também  das  do  Tury  até  defronte  da  foz  do  rio  Araguaia. 

5.  Observando-se  que  entre  a  bocca  do  referido  Parnahyba  e  a  do 
rio  Tury,  no  mar  de  Maranhão ,  sabem  ao  longo  da  costa  os  princi-* 
pães  rios  que  acompanham  quasi  toda  a  latitude  d'esta  capit&nia ,  e 
que  vem  a  ser  além  d'aquelles  o  celebre  Itapicurú  e  o  Mearim,  ambos 
eom  sufficíente  largura  e  fundo  mais  ou  mencs  navegável  até  suas 
cabeceiras ;  se  observa  também  o  como  n^aquelles  altos  sertões  se 
ajuntam  a  estes  rios  os  de  Balsas,  Balsinbas,  Alpercatas,  Neves, 
Macapá ,  Cannella  e  Grajaú,  r^ndo  a  parte  superior  da  mesma  capi- 
tania n'este  dito  distrieto  de  Pastos  Bons ,  o  mais  precioso  espaço  que 
ella  contém ,  e  no  qual  geralmente  nascem  todos  os  mesmos  rios : 
proporção  primeira  pela  qual  se  vé  ser  elle  a  sua  parte  mais  nenosa, 
6  que ,  por  infinitas  circumstancias  das  suas  propriedades  vantajosas , 
pode  bem  ministrar  para  a  respectiva  capital ,  ou  para  toda  a  beira- 
mar ,  as  prodigiosas  forças  que  ella  lhe  desconhece ,  porque  o  tem 
até  hoje  esquecido  e  quasi  como  de  si  apartado. 

6.  Montes  immensos  interrompem  desde  aquelle  mesmo  riacho  e 
fazenda  Serra  uma  grande  parte  das  suas  planicies  até  á  ribeira  de 
Neves ,  ou  ainda  d'esta  para  o  sul  até  ás  margens  do  rio  Macapá , 
sendo  as  ditas  planícies  os  intervallos  que  uns  dos  outros  montes 
separam ,  e  compostas  de  viçosas  várzeas  regadas  por  infinitos  cór- 
regos ,  que  se  despenham  das  abas  dos  mesmos  montes.  Todo  o  resto 
eomprehendido  desde  o  dito  Macapá  até  aos  designados  limites  por 
entre  as  cabeceiras  d'aquelles  três  rios  sSo  dilatados  campos  desco- 
bertos quanto  em  qualquer  parte  a  vista  pôde  alcançar;  porém  o  que 
do  mesmo  resto  se  encosta  para  oeste  ás  margens  da  Tocantins  consta 
de  campos  misturados  com  excellentes  matos ,  e^ecialmente  aquelles 
qud  se  dilatam  para  o  norte  sobre  as  vertentes  dos  rios  Mearim , 
Grajaú  e  Pinaré ,  ou  sobre  outros  que  ainda  nos  são  desconhecidos ,. 
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cunn)  [ior  cxeiuplu  o  riu  de  Suiila  Anua  e  iiiois  ul^uiis  que  currem 
para  u  mar  Jo  Pará ,  uma  vez  que  di>  seu  desemlioque  no  mar  de 
Maranhão  não  nos  consla. 

7.  A  natureza  de  uns  e  de  outros  terrenos,  excessivamente  pró- 
diga na  sua  vegetação ,  é  que  talvez  adquiriu  para  todo  este  districto 
o  nome  de  Pastos  Jtons !  Os  seus  campos  nutridores ,  o  sou  ar  com-' 
modo ,  preciosas  aguas ,  grande  fertilidade  seguida  ao  mais  pequeno 
cultivo  e  a  sua  nunca  interrompida  verdura ,  são  circumstsncías  que 
fazem  com  que  este  paiz  seja  o  mais  abundante  e  delicioso :  por  isso 
mesmo  ó  que  elle  chama  dos  sertões  das  outras  capitanias  confinantes 
os  negociantes  do  gados ,  que  d  alii  transportam  para  manutenção  e 
povoação  dos  seus  infecundos  campos  a  criação  das  vaeeas  e  novilhas ; 
o  que  é  muito  mal  permittido  consentir-se,  porque  não  está  elle  ainda 
nas  circumstancias  de  ceder  para  fora  da  sua  capitania  similhanie 
artigo. 

8.  Ben*edOy  em  aquelles  ditos  seus^nnaes  históricos  do  Maranhão, 
ohra  que  merece  toda  a  attenção ,  desconheceu  ainda  inteiramente  ^ 
como  dissemos ,  esle  território,  e  também  todos  aquelles  que  lhe  ficam 
para  o  norte  alé  Itapicurú-Mirim ,  dando-lhes  a  todos  elles  o  nome 
de  Piauhy.  ^''esse  tempo,  que  foi  em  1718,  vivia  alli  amontoado  o 
peso  enorme  do  gentiiisuK)  emigrado  da  nossa  beiramar,  e  isto  peia 
mesma  forma  que  boje  vive  também  amontoado  nos  desaproveitados 
restos  d'esta  capitania,  tão  e:« tensos  quanto  ella  se  estende  para 
oeste  a  limítar-se  pelo  Tocantins  e  Tury  com  os  sertões  do  Pará. 

9.  Domingos  AíTonso  Sertão  e  outros  seus  companheiros  que  da 
Rio  de  S.  Francisco,  nos  sertões  da  Bahia,  vieram  atravessando  e 
povoando  todo  o  Piauby,  por  elles  verdadeiramente  então  descoberto, 
foram  os  primeiros  que  ^  passando  áquem  do  Parnabyba,  estabele- 
ceram as  primeiras  povoações  de  Pastos  Bons ,  sacudindo  para  o 
sudoeste  e  para  oeste  o  referido  gentilismo.  Seus  progressos  de  popu- 
lação foram  bastantemente  rápidos:  lançaram-seas  primeiras  fazendas 
de  gado  nas  cabeceiras  do  rio  Piauhy ,  e  como  em  um  momento 
appareceu  a  í:apilania  d'este  nome ,  a  sua  capital ,  as  suas  villas  e  até 
os  eíílabelecimcntos  de  Postos  Bons ,  áf{ucm  do  dito  rio  Parnahyba  • 


&5 

ehegando  Ic^o  a  sessenla  léguas  de  exlcDsão ,  iiioiitaram  no  anuo  de 
1810  ás  margens  do  Tocantins  mais  de  cento  e  vinte  distantes  das 
primeiras  povoações  do  districlo,  no  riacho  e  fazenda  Serra. 

10.  Porém  comtudo  não  lhe  é  ainda  proporcionada  a  sua  popu- 
lação n'esta  parte  habitada ,  tanto  porque  repartidos  os  seus  campos 
em  fazendas  de  gado  com  três  e  três  léguas  entre  si,  e  não  admittindo 
cada  uma  d^ellas  mais  do  que  as  poucas  pessoas  necessárias  ao  seu 
fabrico,  é  muito  diminuto  o  numero  que  por  este  lado  importa  no 
seu  total  de  habitantes,  como  porque,  desprezada  a  cultura  dos  matos 
por  falta  de  commoda  extracção  e  exportação  commercial  dos  géneros 
que  pode  lavrar,  não  tendo  occupação  lucrativa,  além  do  particular 
sustento  da  vida  (interesse  que  nem  sempre  satisfaz  a  ambição  dos 
homens) ,  em  que  empregar-se  aqueltes  a  quem  faltam  proporções 
para  criar  os  gados,  eque  sempre  na  razSo  doestes  fazem  a  maior 
parte  como  de  cem  para  um ,  se  eximem  de  ir  habital-o,  ou  deixam 
até  de  o  fazer ,  os  seus  próprios  nacionaes ,  promovendo-se  por  isso 
a  diíTerença  que  ha  para  menos  d'aquella  que  razoavelmente  deveria 
haver  para  mais  no  referido  total ,  segundo  a  extensão  já  marcada 
por  não  devoluta. 

11.  Os  seus  habitantes  quasi  em  geral,  bem  entendido  aquelles 
nascidos  no  districto ,  supposto  que  sejam  em  grande  parte  rústicos 
e  brutaes ,  como  adiante  diremos ,  não  tem  comtudo  de  si  mesmo  y 
por  influencia  de  uma  natural  Índole  má ,  maiores  defeitos  que  escan- 
dalisem  a  humanidade,  passados  que  sejam  alguns  momentâneos 
accessos  de  furor ,  a  que  tSo  somente  os  conduz ,  ha  poucos  annos ,  a 
desesperação  da  sua  presente  desgraça,  que  levaremos  notada  a  n.**  81^ 
porque  emfim  são  de  uma  condição  dócil ,  hospitaleiros ,  agasalha- 
dores,  e  trdtam  aos  passageiros,  de  que  sempre  tem  concurrencia , 
com  agrado  próprio  sim  da  sua  rusticidade  grosseira ,  porém  sincero 
e  de  boa  fé ,  até  facilitar  tudo  o  que  possuem  aquelles  que  sabem 
carinhosamente  enganal-os,  e  isto  ao  ponto  denêo  se  acautelarem 
dos  prejuizos  que  muitas  vezes  se  lhe  tem  ^uido  da  sua  credulidade. 
Finalmente ,  entre  os  povos  sertanejos  que  conhecemos ,  é  este  o>^ 
menos  deshumano.  Por  maiores  que  sejam  os  despotismos  que  se  lhes 
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íar,i  solTnT,  não  ronhcrc  como  recursos  contra  cllc  as  intrigas  nem 
as  representações  populares ,  e  temos  observado  que  se  alguma  vez 
npparcccm  d*essas  producções,  não  é  porque  clie  entre  n'cllas ,  é  sim 
porque  sucoede  alli ,  em  proporção ,  o  mesmo  que  acontece  n'esta 
capital ,  ou  cm  qualquer  parte  aonde  haja  meia  dúzia  de  intrigantes 
rábulas  com  algum  dinheiro  que,  lá  para  seus  sinistros íins  particu- 
lares,  façam  figurar  o  miserável  publico  como  testa  de  ferro  sobre 
objectos  de  que  elle  não  se  lembra»  e  que  nem  ao  menos  conhece, 
porque  s&o  na  maior  parte  fantásticos. 

12.  O  logar  capital  doeste  districto,  ou  aquelle  em  que  se  acha  a 
pia  baptismal  dos  seus  habitantes  com  a  invocação  de  S.  Bento  de 
Pastos  Bons  9  está  situado  na  latitude  de  pouco  mais  de  sete  gráos  sul ; 
aiém  d'este  tem  sobre  a  margem  do  Pamahyba  o  de  Nossa  Senhora 
dn  Conceição  da  Passagem  da  Manga ,  e  na  confluência  do  mesmo 
rio  com  o  das  Balsas  tem  o  de  S.  Félix ,  estabelecido  pelos  índios 
Âcroás  f  desde  a  sua  pacificação.  De  todos  o  menos  considerável  é  o 
primeiro  9  ainda  apezar  de  que  seu  privilegio  parochial  faça  consi- 
deral-o  sobre  os  outros.  Dista  do  logar  da  Manga  algumas  vinte 
léguas  ao  sudoeste,  e  do  de  S.  Félix  das  Balsas»  que  lhe  fica  a  elle 
no  mesmo  rumo,  disla  mais  de  quarenta;  dos  extremos  do  riacho  e 
fazenda  Serra  demora  roais  de  trinta  para  o  sul ,  e  das  mai^ens  do 
Tocantins ,  que  lhe  ficam  a  oeste  no  logar  de  S.  Pedro  de  Alcântara» 
roais  de  cem:  bem  entendido,  que  regulamos  por  agora  estas  dis- 
tancias pelo  mesmo  que  as  avaliam  os  seus  moradores ,  segundo  as 
tortuosidades  das  suas  roal  dirigidas  estradas ,  únicas  latitudes  que 
conhecem  e  pelas  quaes  se  governam. 

13.  £  fundada  uma  parte  d'este  roesmo  local  sobre  a  ponta  nor- 
deste da  serra  do  Itapicurú ,  e  a  outra  parte  nas  quebradas  ou  valles 
formados  pela  declinaçiío  da  roesma  ponta.  Fica  a  menos  de  quatorze 
léguas  a  leste  do  rio  d^aquelle  nome ,  e  mais  de  quatro  a  oeste  do 
Parnahyba.  Das  mesmas  quebradas  da  serra  lhes  nascem  vários  olhos 
de  agua  que,  juntando-se  alli  mesmo,  formam  o  permanente  e  copioso 
riacho  chamado  Pedras  de  fogo  ,  nome  que  lhes  dão  as  muitas 
doesta  natureza  de  que  é  forrado  todo  o  seu  leito  até  se  perder  n'aquell« 
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Parnahyba  por  entre  as  fazendas  Suçuapara  e  Alvações.  Sendo  campó.< 
cobertos  todo  o  terreno  que  na  dita  alta  ponta  rodeia  o  logar ,  tem  ^ 
comtudo  muitos  e  bons  matos  nas  referidas  quebradas  e  vertentes, 
quantos  bastam  para  o  cultivo  da  sua  subsistência. 

14.  Não  chega  a  ter  trinta  fogos ,  e  todos  os  seus  edifícios  são 
ridiculas  palhoças,  á  excepção  da  igreja  sua  matriz  e  do  quartel 
militar  do  destacamento  que  o  guarnece,  porque  estes  são  construidos 
de  pedra  e  cal  e  cobertos  de  telha.  Terá  de  circumferencia  para  mais 
de  seiscentas  braças,  o  que  parece  incompativel  com  tal  numero  de 
habitantes;  mas  dá  causa  á  esta  grande  desproporção  o  irregular 
modo  com  que  se  arruma,  distando  talvez  entre  si  algumas  das 
palhoças  mais  de  trezentas  braças.  Tem  perto  de  setenta  annos  de 
estabelecido ,  e  é  baptismal  desde  1760.  Junta-se  alli  pelas  princi- 
pães  festas  do  anno  a  maior  parte  dos  moradores  de  todo  o  território , 
com  a  qual  concurrencia  fica  n'essas  occasiões  parecendo  a  Feira  da 
luz.  N'elle  fazia  a  sua  residência  judicial  a  vara  administrativa  ter^ 
ritorial ,  quando  n'esta  terra  tão  remota  das  autoridades  primarias  da 
capitania,  influiam  as  leis  ou  se  ouvia  fallar  da  verdadeira  justiça: 
depois  da  sup{ff6ssão  doesta  mesma  vara ,  totalmente  elle  dccahiu , 
porque  emfim  não  lhe  faltava  menos  do  que  aquella  dependência  que 
o  ennobrecia. 

15.  Mil  e  quinhentas  braças  distantes  a  oeste  lhe  corre  parallelo 
o  riacho  do  Balseiro,  o  qual  nasce  duas  léguas  mais  ao  sul  da  fazenda 
chamada  Jacu,  e  vai  por  larga  distancia  ao  norte  juntar-se  com 
o  riacho  do  Corrente.  £  povoado  desde  suas  nascentes  por  espaço  de 
seis  ou  sete  léguas ,  com  muitas  e  pequenas  plantações  misticas  umas 
ás  outras,  e  doestas  é  que  aquelles  mais  vishihos  moradores  colhem 
alguma  farinha  de  páo,  cannas  de  assucar,  cebolas,  alhos  e  roais 
hortaliças,  de  que  o  terreno  ó  tSo  próprio  que  pode  plantar  até  para 
exportar  em  quantidade,  especialmente  os  repolhos  em  salga,  as 
cebolas  e  os  alhos,  muito  mais  viçosos  o  reproducentes  do  que  os 
melhores  de  Portugal,  sendo  d'esta  particular  natureza,  além  d'aquella 
geral  abundante  de  todos  os  géneros  do  paiz,  todas  as  vertentes  do 
alto  Itapicurú,  não  só  pelo  auxilio  da  bem  regulada  temperança  da 


seu  cUnm,  como  pela  qualidade  dos  mesmos  tem^uos ,  pretos  o  eslru- 
mados  pelos  seus  próprios  matos :  assim  mesmo  os  trigos,  as  cevada^ 
e  todos  os  mais  gràos  o  fructos  da  Europa  vegetariam  aqui  se  os 
plantassem ,  muito  abundantes  e  em  pró  da  capitania ,  porque  certa- 
mente ella  não  tem  outro  bocado  mais  análogo,  nem  assim  tão  inte^ 
ressante. 

16.  Não  é  alli  demasiadamente  frio  o  inverno,  que  de  ordinário 
principia ,  como  na  Europa ,  em  Outubro ,  e  acaba  em  Abril ,  nem  o 
verão  caloroso ;  ás  chuvas  que  até  este  mez  produzem  e  criam  os 
pastos  se  seguem  de  Maio  em  diante  os  grandes  orvalhos  ou  neblinas 
que,  ensopando  de  noite  a  terra,  os  conservam  até  Agosto;  doesta 
mez  até  Setembro  os  fogos  queimam  e  limpam  os  campos  de  todo  o 
bervanço  inútil,  para  que  as  próximas  aguas  tomem  mais  viçosamente 
a  reverdecel-os,  no  entanto  que  as  criações,  tendo  buscado  o  refri- 
gério dos  valles  por  entre  as  serras  aonde  sempre  ha  matos  e  beiras 
de  riachos  em  todo  o  tempo  frescos  e  verdes ,  se  conservam  e  nutrem. 
E  pois  o  motivo  porque  os  rigores  da  sêcoa  não  fazem  sentir  alli  seus 
eSeitos  tanto  como  n'aquelles  terrenos  de  campina,  que  não  tem  assim 
de  mistura  os  matos  com  os  campos  por  entre  os  montes ,  a  coberto 
do  qual  sSo  mais  susceptiveis  de  preservar  das  seccuras  do  sol  as 
aguas  correntes,  ordinária  producção  das  fraldas  dos  mesmos  montes 
como  própria  natureza  sua. 

17.  Conservam^^e  por  isso  permanentes  quasi  todas  as  d'este 
sertão ,  e  sSo  saborosas  e  doces  na  maior  parte,  logo  que  se  desavi- 
sinhem  das  do  Itapicurú ,  geralmente  grossas  e  salobras.  Tem  pro- 
jpriedade  as  do  rio  Parnahyba,  ao  menos  em  Pastos  Bons  as  suas 
vertentes,  para  petrificar  a  madeira ,  qualquer  que  seja  sua  natureza, 
porosa  ou  solidissima.  Uma  e  outra  nós  a  observámos  em  qualquer 
d'estas  partes,  e  assim  mesmo,  no  anno  de  1800,  vimos  cahida  e 
inteiramente  petrificada ,  sobre  a  margem  leste  do  dito  rio ,  entre  as 
fazendas  Almas  e  Santa  Cruz,  uma  arvore  inteira  doestas  que  chamam 
Jatobá  ou  Jutahy  do  campo,  volvida  tão  dura  pedra  de  fogo 
como  as  próprias  pederneiras,  o  que  com  efieito  nos  causou  espanto, 
visto  a  opinião  de  que  nenhum  corpo  pôde  petrificar-se  ao  ar  livre, 
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uma  vez  que  iiesie  elemeulo  é  que  mais  faeilinenle  são  suscepliveis 
da  podridão  e  consumo  os  mesmos  vegetaes;  ou  se  é,  como  dizem , 
ser  antes  necessário ,  para  ter  valor  a  acçáo  petrificanle ,  que  o  corpo 
seja  de  uma  natureza  tal  que  possa  estar  escondido  debaixo  da  terra 
sem  corromper-se ,  abrigado  do  ar,  das  exhalações  corrosivas  ou  de 
dissolventes  destruidores ,  e  que  finalmente  se  convencionasse  com 
um  enfartamento  de  partículas  pétreas  tal  que,  sem  destruil-o,  se  lhe 
insinuasse  em  seus  poros  com  rapidez ,  á  medida  que  as  vegetaes  se 
lhes  fossem  evaporando.  Seja  porém  como  for ,  o  certo  é  que  ella 
existiu  assim  como  todas  as  mais  que  notámos  por  aquellas  parles 
sobre  a  terra,  até  ainda  ncão  totalmente  petrificadas,  como  por 
exemplo  parte  páo  e  parte  pedra ,  parecendo-nos  com  segunda  admi- 
ração que  aquella  virtude  não  tinha  a  um  mesmo  tempo  igual  poder 
sobre  a  totalidade  dos  corpos ,  mas  antes  como  que  esperava  por 
espaços  ir-se  apossando  do  campo  que  o  desalento  da  primeira  exis- 
tência ia  largando  á  usurpação  da  segunda ,  e  isto  contra  o  sentir  de 
muitos ,  que  estudando  a  natureza  tem  publicado  a  este  respeito  os 
seus  escriptos.  Não  entrando  pois  na  indagação  dos  motivos  de 
simillian te  raridade,  pois  que  nos  faltam  para  isso  os  conhecimentos 
precisos ,  nos  contentámos  apenas  com  recolher  alguns  pedaços  so- 
mente proporcionados  aos  poucos  meios  que  então  nos  assistiam  para 
os  poder  conduzir ;  mas  não  conformes  ao  desejo  que  tivemos  de 
mostrar  aos  curiosos  esta  metamorphose  em  um  estado  verdadeira- 
mente admirável. 

i8.  £  este  território  muito  sujeito  ás  trovoadas  durante  o  tempo 
das  chuvas,  ede  ordinário  se  observam  por  toda  a  parte  os  seus 
eíiettos  no  estrago  de  muitas  e  grossas  arvores ,  que  também  não 
resistem  aos  formidáveis  pés  de  vento  ou  redemoinhos  que  alli  appa- 
recém  de  Maio  até  Julho ,  especialmente  próximo  ao  rio  Tocantins , 
sendo  mais  para  temer  aquellas  trovoadas  séccas  quesuccedem  após 
os  mesmos  ventos.  Em  qualquer  das  estações  do  anno  se  ouvem  aò 
longe  grandes  estrondos  como  de  grossa  artilharia,  principalmente 
para  oeste  próximo  ás  grandes  serras  que  se  divisam  sobre  as  ver- 
tentes do  mesmo  Tocantins,  ou  buscando  as  cabeceiras  do  ria  Tury,, 
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o  que  cotiibiiia  eoiii  u  idéa  que  se  fuz  ilo  haver  alguns  mineracs  \mra 
aquelias  partes. 

19.  Sem  embargo  porém  de  simtlhante  desconfiança ,  nno  ha, 
pelo  que  respeita  a  ouro,  prata  ou  pedras  preciosas,  al^ma  certeza 
physica  de  os  haver ,  ao  menos  segundo  as  noticias  dadas  por  pessoas 
experimentadas  n*essas  especulações,  especialmente  Joào  Ayres  e 
José  Pinto  da  Fonsec4]t,  ambos  capitães  dos  terços  de  Minas  de 
Goyaz,  e  por  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  capitãa  de  orde- 
nanças da  mesma  capitania  e  morador  alguns  annos  nas  margens 
do  Tocantins,  os  quaes,  descendo  por  aquelles  serlões  procurando 
mineraes,  ora  encostados  a  oeste,  ora  apartando-se  a  leste,  nada 
encontraram  que  satisfizesse  a  sua  curiosidade.  Não  foram  comtudo 
£eitos  ainda  similhantes  exames  nos  baixos  terrenos  de  Pastos  Bons 
quanto  escrupulosamente  é  preciso  para  nos  desenganiur  d^essas 
vantagens. 

20.  Ha  por  algumas  partes  do  mesmo  distrieto  certos  legares,  nos 
quaos  abundantemente  se  descobrem  particulas  salitrosas  sobre  a 
terra ,  cujas  os  gados  procuram  para  lambeUas ,  sem  que  por  dias 
inteiros  lhes  lembrem  outros  pastos :  nas  margens  de  alguns^  riachos, 
o  em  particular  no  monte  chamado  Morro  do  chapéu,  entre  os 
Fios  Balsas  e  Parnahyba ,  junto  á  fazenda  de  Gualter  Ribeiro ,  é 
aonde  mais  frequentemente  se  observam ;  e  assim  mesmo  na  ribeira 
da  Pamahyba ,  no  espaço  que  vai  da  fazenda  Pinguela  para  a  do 
Castello,  se  acha  pedra-hume  e  também  outras  partículas,  das  quaes 
á  maneira  de  caparrosa  se  servem  os  habitantes  para  fazer  tinta  de 
escrever.  Não  aí&rmanMs  que  estas  o  sejam ,  ou  salitre  as  primeiras, 
deixando  á  experiência  chimica  essa  decisão ,  que  talvez  se  declare  a 
favor  de  ajgum  dos  diíferentes  saesque^  além  dosai  commum,  a 
natureza  nos  oíferece  por  toda  a  parte. 

21.  Relativo  á  espécie  animal,  deve  entender-se  que  todo  o  terri- 
tório é  abundantissinao  de  diíferentes  caças,  principaes  recursos  licites 
dos  seus  habitantes  pobres;  porque  se  elles  não  fossem,  muito  menos 
fora  a  população  do  distrieto ,  uma  vez  que  as  carnes  verdes  ou 
sêccas  Uics  não  síío  facilitadas  por  miúdo  como  nos  açougues  c  mer- 
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cados  pubUcos ;  providencia  esta  que  em  nenhum  dos  seus  locacs  se 
encontra  estabelecida,  c  cuja  falta  muito  sensível  devera  ser  quanto 
antes  remediada ,  na  intelligencia  de  que  é  mais  fácil  ao  miserável 
comprar  nos  talhos  públicos  um  arrátel  de  carne  por  um  vintém 
(preçx)  pelo  qual  até  agora  lá  corria),  do  que  wma  rez  em  pó  nas 
fazendas  dos  particulares  por  quatro  ou  cinco  mil  réis. 

r 

22»  E  próprio  também  de  muitos  animaes  nocivos  á  criação  dos 
gados,  e  ainda  á  conservação  dos  mesmos  homens,  pois  por  isso  que 
na  maior  parte  é  montanhoso,  encontram  n'elle  aquelles  sufficientes 
guaridas  para  que  se  conservem  e  multipliquem.  Formam  as  serras 
talhadas  em  penedias  profundos  vailes  e  obscuras  furnas ,  proporcio- 
nada habitação  das  onças  e  dos  tigres ,  cujas  feras  sabem  d'alli  para 
devorar  nos  campos  as  criações ,  principalmente  na  travessa  que  ha 
desde  a  fazenda  Vereda  Grande  até  á  da  Serra  Vermelha.  Nas  lapas 
ou  gretas  das  mesmas  penedias  se  criam  immensos  morcegos  grandes 
que ,  chupando  de  noite  o  sangue  aos  gados ,  os  enfraquecem  até 
espirar.  Acha-se  também  grande  numero  de  serpentes  venenosas, 
cuja  mordedura  tira,  sem  remédio,  a  vida  em  poucas  horas,  e  em 
quasi  todos  os  rios  que  o  atravessam  se  encontram  tão  formidáveis 
algumas ,  que  de  um  só  golpe  devoram  inteiro  um  boi :  chamam-se 
çstas  sucurtgús,  e  os  gentios,  quando  as  apanham,  fazem  d'ellas 
o  seu  manjar  mais  selecto. 

23.  Nada  porém  occupou  tanto  a  nossa  attenção,  quanto  á  referida 
espécie  animal,  como  certa  qualidade  de  lagarta  que,  qual  outro 
bicho  da  seda ,  se  cria ,  sustenta  e  produz  somente  em  umas  arvores 
do  campo  chamadas  mangabeiras  bravas.  Estas  arvores  tem , 
quando  muito,  até  doze  pés  de  altura,  e  sào  bastantemente  copadas; 
a  sua  folha  é  miúda  como  a  da  oliveira ,  verde  mais  elaro ,  menos 
grossa ,  porém  mais  áspera  e  sêcca ;  o  tronco  é  liso  e  delgado ,  com 
cinco  ou  seis  pollegadas  de  diâmetro ;  serve  o  sueco  travoso  das  suas 
folhas,  e  escumoso  como  sabão ,  para  curar  as  chagas  mais  invete- 
radas ,  a  sarna  e  todas  as  moléstias  de  pelie. 

24.   Prendem   aquellas  lagartas  dos  ramos  d'este  arvoredo  o 
casulo  ou  sacco  em  que  costumam  procrear;  tem  este  um  pequeno 
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pnlino  no  compriím^nlo,  ás  vozos  moní»s,  e  na  maior  largura  quatro 
polI(»gadas,  a  qual  ó  na  parle  superior  com  quft  se  prende  ao  ramo, 
acabando  para  baixo  cm  ponta  aguda,  que  deixa  aberta  para  servir-se: 
sào  dous  os  animaes  producentes  em  cada  um  sacco ,  naturalmente 
ambos  os  sexos;  dilata-se  o  seu  corpo  uma  pollegada,  eoro grossura 
de  oito  linhas,  a  còr  é  loura,  a  peile  felpuda  junto  á  parte  superior 
das  costas ,  pequena  a  cabeça  e  lisa ,  todo  o  mesmo  corpo  é  composto 
de  pequenos  anneis ,  movediços  por  inlervallos  molles ,  e  tem  cinco 
pés  de  cada  um  lado  muito  curtos ,  porém  grossos. 

25.  Continha  um  dos  saccos  que  abrimos  em  Setembro  de  1815 
as  duas  lagartas,  já  mortas  e  séccas,  c  quarenta  pequenos  casulos,  que 
tinham  dentro  em  si  os  ovos  ou  filhos ;  pesava  cada  um  casulo  pe- 
queno, expulso  o  fructo,  dezoito  grãos,  e  o  grande  sacco,  depois 
de  totalmente  limpo,  uma  oitava  d'essa  espécie  de  seda  de  que  todo 
elle  é  formado ,  cuja  còr  é  branca  amarellada  ou  còr  de  pérola ,  sua 
qualidade  fínissima ,  a  consistência  forte  e  a  fibra  dilatada  quanto 
em  um  só  fio  formalisa  o  sacco.  Guardámos  alguns  d'elles  para  que 
em  logar  competente  se  fizessem  experiências  do  seu  préstimo ;  porém 
como  nunca  se  nos  proporcionou  tal  occasião ,  ò  descuido  e  o  tempo 
fizeram  consumil-os.  No  entanto  ainda,  apezar  da  nossa  prevenção 
a  seu  favor ,  não  a  seguramos  legitima  ou  susceptível  de  fabrico. 
Acha-se  esta  producçSo  nào  só  em  Pastos  Bons ,  mas  também  no 
districto  da  villa  de  Caxias ,  somente  n^aquelles  campos  de  que  sâo 
próprias  as  mangabeiras  bravas,  entre  as  fazendas  Bonito  e  Limoeiro, 
com  treze  ou  quatorze  léguas  de  intervallo  entre  uma  e  outra. 

26.  Observámos  que  o  mais  próprio  tempo  da  sua  florescência  é 
do  mez  de  Setembro  até  Novembro,  em  que,  animados  estes  novos 
insectos ,  sahem  dos  ninhos  e  se  dispersam  pelos  ramos  das  arvores , 
talvez  a  fazer  outros  para  sua  reproducção ,  no  entanto  que  as  chuvas 
destroem  os  que  deixaram,  como  com  effeilo  succede.  Singularmente 
parece  que  os  progenitores  devem  forçosamente  finar-se  antes  d'aquelle 
ultimo  mez,  segundo  o  que  lhe  notámos ;  mas  nào  será  porque  lhes 
falte  o  pasto  das  folhas ,  mais  ou  menos  verdes  todo  o  anno ,  porém 
sim  por  outra  qualquer  circumstancia  qne  lhe  seja  privativa  e  nalunJ. 
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27.  Sem  que  tivéssemos  logar  de  observar  as  diíTerenles  épochas 
da  sua  existência ,  conhecemos  comtudo  que  ellas  devem  ser  mui 
diíTerentes  das  do  verdadeiro  bicho  da  seda ;  porque  consta  d*este  que 
antes  dos  quinze  dias  depois  da  factura  do  seu  casulo  ou  sacco  ama- 
rello  em  que  se  esconde,  fura-o  e  sabe  a  metamorphosear-se  na 
borboleta  que,  voando,  vai  n'outros  ramos  depositar  seus  ovos  por 
uma  forma  tal ,  que  o  respeitam  as  inclemências  do  tempo  e  deixam 
animar  seus  fructos;  estes  nascem,  mudam  de  còr  duas  vezes,  e 
por  três  despem  a  pelle ,  tem  lethargos  e  deixam  de  conH;r  para 
formar  o  folie  de  que  ficam  cobertos ,  e  talvez  em  novo  lethargo  até 
ao  tempo  em  que,  reanimados,  buscam  os  meios  próprios  pa^a  a  sua 
sin^ularissima  mudança ,  phenomeno  um  dos  mais  raros  da  natureza. 

28.  £ncontram-se  em  Pastos  Bons,  entre  a  espécie  vegetal, 
muito  poucas  aquellas  plantas  que  deixem  de  ter  propriedades  úteis 
ou  medicinaes,  segundo  as  experiências  que  algumas  vezes  o  acaso 
ou  a  necessidade  dos  seus  habitantes  tem  promovido.  Críam-se  por 
todo  o  districto  excellent^  madeiras  finas ,  como  sejam  a  aroeira, 
quasi  incorruptivel ,  a  candeia  ,^^  o  gonçalo^altes ,  muito  bem  pintado 
de  sua  natureza ,  os  violetes  do  mato  e  do  campo ,  entre  si  difierentes, 
o  angico ,  o  moreira ,  o  páo-marfim ,  o  páo-roxo ,  e  outras  não  só 
muito  capazes  de  fabrico,  porém  até  próprias  para  ornato. 

29.  Dá  muito  óleo  decupaúba  ou  cupahiba,  gomma  de  angico, 
de  grande  préstimo  para  preparações  peitoraes  e  expeclorantes,  a 
jutaicica,  alcaçús,  almecega;  até  dizem  alguns  habitantes  que 
também  produz  cannella  em  certas  vertentes  do  rio  Parnahyba,  depoi- 
mento este  do  qual  não  chegámos  a  averiguar  a  verdade  por  falta  de 
tempo.  £  abundante  de  muitas  fructas  silvestres  substanciaes ,  outro 
recurso  da  sua  pobreza ,  das  quaes  as  mais  delicadas  são  as  mangabas 
e  as  guabiróbas,  dignas  as  primeiras  até  da  mesa  de  um  príncipe; 
tem  também  outras  muitas  de  cultivo ,  sendo  entre  estas  a  laranja , 
tão  abundante  e  doce  que  perde,  pela  abundância,  o  preço. 

30.  Constando,  como  já  temos  dito,  uma  boa  parte  da  dilatada 
freguezia  de  Pastos  Bons  de  excellentes  fazendas  de  gados ,  sem  que 
por  agora  contenha  ao  menos  nas  margens  dos  seus  quatro  principaes 
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lios  navegáveis t  Pamahyba,  Itapicuni,  Moarim  e  Grajaú,  oulra 
alguma  fóruia  de  estabelecimentos  consideráveis  por  não  poder  ex- 
portar outros  géneros,  e  conbccendo-sc  que  os  mesmos  rios  oriundos 
do  seu  seio  podem  fazer  o  principal  motivo  da  sua  riqueza ,  promo- 
vendo-lhes  immediatas  relações  com  a  metrópole ,  independentes  do 
trabalhoso  trajecto  por  terra ,  que  actualmente  tanto  lh'as  difficulta , 
fica  provado  por  isso ,  e  pelo  que  temos  a  dizer  de  suas  vantagens , 
ser  este  dito  território  a  mais  importante  porçSo  da  capitania  do 
Maranhão ,  e  o  quanto  é  para  lastimar  o  retardamento  havido  no  seu 
desenvolvimento. 

31.  Divide-se  a  referida  freguezia  em  oito  particulares  districtos 
ou  ribeiras,  como  seus  habitantes  lhes  chamam,  ainda  na  m%or 
parte  mal  povoadas,  e cujos  nomes  são  os  seguintes:  Alto-Itapicurú, 
Parnahyba,  Balsas,  Além  de  Balsas,  Neves,  Lapa,  Farinha  e 
Grajaú,  não  entrando  n'este  numero  o  districto  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  recem-pertencente  á  capitania  do  MaranhSo,  havendo 
antes  pertencido  a  Goyaz.  As  suas  distancias  occidentaes  e  austraes 
se  demonstram  pela  respectiva  carta  da  capitania. 

32.  A  ribeira  do  Alto-Itapicurú  comprehende  todo  o  terreno  que 
se  acha  desde  a  barra  do  riacho  do  Corrente  até  ás  cabeceiras  dos 
rios  Itapicurú  e  Alpercatas,  tomando  no  seu  âmbito  circumfereneial 
o  espaço  cujas  vertentes  correm  de  oeste  e  de  leste  para  estes  rios ,  e 
que  também  abrangem  em  seu  numero  o  mesmo  Corrente,  Balseiro 
e  riacho  do  S.  Domingos.  Ao  centro  os  seus  campos  de  criar  os 
gados  e  suas  excellentes  matas  próprias  de  lavrar ,  encostadas  ao  rio 
Itapicurú ,  tem  proporções  attendiveis.  Cortada  por  este  memorável 
rio ,  pôde  por  isso  mesmo  adquirir  tantas  vantagens  de  quantas  se 
pôde  fazer  idéa  pela  seguinte  descripção  do  mesmo  rio  e  das  suas 
mais  altas  vertentes. 

33.  Nasce  o  Itapicurú  muito  pequeno  ribeiro  junto  ás  fraldas 
da  serra  também  chamada  de  Itapicurú ,  e  tem  mais  de  duzentas 
léguas  de  correnteza ,  segundo  a  multidão  de  suas  voltas.  Já  temos 
viajado  d'elle  toda  aquella  parte  que  pôde  ser  navegável  desde  a  sua 
foz ,  no  mar  de  Maranhão,  até  á  fazenda  do  Alegre,  situada  no  seio 
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doesta  sua  ribeira :  da  dita  fazenda  para  o  sudoeste ,  rumo  de  que 
cUe  traz  suas  nascentes ,  pouco  mais  terá  de  trinta  léguas  e  é  inna- 
vegavel.  Corre  para  o  nordeste  pouco  importante  até  juntar-se  com  o 
rio  Alpercatas ,  que  em  si  o  recebe  e  lhe  cede  o  nome  n'aquelle  ponto 
em  que  esteve  já  situada  a  povoação  do  arraial  do  Príncipe  Regente ; 
com  as  aguas  d*este  rio,  com  as  do  riacho  do  Corrente,  que  encontra 
ao  entrar  no  ^rritorio  da  villa  de  Caxias ,  e  para  baixo  d*esta ,  já 
todo  voltado  ao  noroeste,  com  as  aguas  dos  riachos  Ouro,  Limpeza, 
Gamelleira,  Riachào,  Codó,  Prata,  Pirapemas,  Peritoró  e outros, 
se  faz  de  muito  sufficiente  navegação. 

34.  Desce  desde  a  sua  origem  por  entre  campos  geraes  até  ao  rio 
Alpercatas;  doeste  para  baixo,  aparte  de  leste,  lhes  ficam  alguns 
matos  orlados  de  excellentes  campos  por  fora ,  e  pela  parte  de  oeste 
até  desaguar  no  mar,  dezoito  léguas  ao  sudoeste  do  porto  do  Maranhão, 
corta  varias  pontas  d'aquella  grande  mata  geral  que  se  estende  desde 
a  capitania  do  Pará. 

35.  São  turvas. e  lodosas  as  suas  aguas,  tâo  quentes  no  verão 
durante  a  noite  que  amanhecem  fumegando ;  utilisam  então  muito 
os  seus  banhos,  porque  são  medicinaes;  mas  logo  que  succedam  as 
grandes  invernadas  e  que,  parando  estas,  principiem  suas  barreiras 
a  descobrir-se ,  tornam>se  não  só  muito  perniciosas  aquellas  para 
beber  e  banhar ,  porém  até  muito  perigoso  o  seu  clima  para  respirar. 
Adverte-se  porém  que  esta  peior  alternativa  somente  tem  logar  da 
Cachoeira  grande  para  baixo ,  sem  que  d*alli  para  cima  até  ás  suas 
cabeceiras  se  encontre  tamanho  mal ,  o  que  affirmamos  com  a  exjie- 
riencia  de  havermos  alli  assistido  muitas  vezes  e  por  dilatado  tempo. 

36.  Os  únicos  logares  públicos  á  sua  borda  são  o  da  freguezia  do 
Rosário,  antigo,  pobre,  pouco  importante  de  edifícios,  e  sem  com- 
mercio  algum  considerável ;  o  de  Ilapicurú-Mirim ,  logar  de  nego- 
cio aonde  se  faz  a  grande  feira  dos  gados  do  sertão ,  e  que  já  hoje  ó 
villa ;  e  a  opulenta  Caxias,  a  mais  commerciavel  de  toda  a  capitania , 
e  também  amais  carecida  dos  géneros  de  lavoura  próprios  para  a  sua 
subsistência  ,  porque  é  aqui  preterida  esta  pela  do  algodão,  assim 
como  Guccede  era  todo  o  Itapicurú  povoado  ,  fazendo  este  terrivel 
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systcma  talvez  uma  parte  do  motivo  das  fomes  que  se  experimentam 
na  capital  relativo  ás  farinhas  de  páo ,  geral  pão  do  Brazil  p  pela 
muita  quantidade  d'ella  que  d'aqui  oxtrahem  aquolles  lavradores 
para  o  sustento  das  suas  escravaturas ,  em  logar  da  muita  que  lá  [)o« 
diam  lavrar  para  esse  fim  ,  e  para  fertilizar  também  a  referida  ca- 
pital. Além  d'aquelles  locaes,  tem  também  pouco  acima  do  Rosário  o 
dos  índios  de  S.  Miguel ,  e  defronte  de  Caxias  o  dos  índios  de  Tre- 
zedellas ;  doestes  dous  últimos  os  habitantes  não  são  hoje  uma  cen- 
tésima parte  dos  que  já  em  outro  tempo  foram ;  porque  tyrannisados 
pelos  directores  que  então  tiveram  ,  e  chamados  á  força  para  serviço 
dos  dizimeiros  e  outros  particulares ,  ou  ainda  mesmo  para  o  dos  lios- 
pitaes  9  fortalezas,  canoas  e  arsenaes,  sem  lhes  pagar  conforme  lhes 
conviesse,  como  a  outros  quaesquer  jornaleiros,  se  extraviaram  fu- 
gindo das  suas  aldéas ,  não  só  estes ,  mas  os  de  todas  as  outras  da 
capitania ,  que  soffriam  iguaes  vexames. 

õ7.  Do  logar  de  Itapicurú-Mirim  para  o  norte  chega  sua  menor 
largura  a  trezentos  passos,  d'aqui  para  cima  até  ao  rio  Alpercatas  terá 
de  setenta  a  cem ,  porém  já  d'este  apartado  até  á  fazenda  do  Alegre 
não  excede  de  vinte  e cinco  a  trinta.  Esta  última  distancia  é  custosa 
de  navegar  por  ser  assim  estreita,  pois  que  as  immensas  arvo- 
res que  das  ribanceiras  continuadamente  lhes  derrubam  as  inverna- 
das ,  formam  outros  tantos  obstáculos  custosos  de  vencer  por  sua  mul- 
tidão e  grossura :  espaços  houve  de  dez  braças  em  que  nos  foi  pre- 
ciso, para  o  navegar,  desembaraçal-o  de  outros  tantos  grandes  troncos 
ou  palmeiras  que  o  atravessavam,  quando  no  anno  de  1802  nos  trans- 
portámos por  elle  d^aquelia  fazenda  Alegre  para  a  do  Bom  Suc- 
cesso,  pequena  distancia  de  dez  léguas,  na  qual  por  este  motivo 
despendemos  cinco  dias  de  viagem ,  descendo  ajudados  da  corrente. 
Todo  o  resto  doeste  rio  é  de  bom  fundo,  excepto  nos  legares  das  suas 
cachoeiras. 

38.  Chamam-se  cachoeiras  aquelles  resaltos  ou  giros  que  a  força 
da  correnteza  dos  rios  forma  logo  que  de  improviso  se  despenha  de 
maior  altura,  ou  acha  opposiçào  em  algumas  pedras  e  elevações  que 
se  sobresahem  do  plano  do  seu  leito  e  lhe  tiram  â  igualdade:  doesta 
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segunda  tiatiireza  sào  todas  as  dos  rios  d'esla  capitania.  Antes  do  Ila- 
picurú  se  unir  ao  rio  Alpercatas  tem  a  pequena  caclioeirinha  de  Santa 
Anna,  a  qual  não  é  mais  do  que  um  pequeno  raso  de  poucas  e  miú- 
das pedras ;  depois  de  juntos  (tratamos  de  cima  para  baixo)  tom  a 
-chamada  cachoeira  das  Treslrmàas,  formada  por  outros  tantos  pene- 
dos, «que  «ohresahindo  á  superfície  das  aguas  se  perfilam  pela  largura 
de  todo  o  rio,  deixando-lhc  comtudo  entre  si  canaos  sufiBcientes; 
segue-se  a  do  Sanharó,  poucas  braças  abaixo  de  S.  Zacharias ;  e  d'esta 
em  diante,  no  espaço  de  dezesete  léguas  até  Caxias ,  se  encontram 
vinte  e  duas  cachoeiras,  das  quaes  é  a  mais  perigosa,  segundo  o  nosso 
parecer,  a  do  Canal  torto, 

39.  Dizem  alguns  que  estes  pequenos  obstáculos  sào  o  motivo 
de  não  o  navegarem  canoas  grandes  para  o  sudoeste  d'aquella  villa ; 
porém  quanto  ao  que  julgamos,  sua  única  causa  é  somente  a  falta  de 
uma  verdadeira  precisão ,  porque  se  a  população  e  cultura  doesta 
grande  e  melhor  parte  do  rio  algum  dia  se  facilitar ,  o  interesse 
dos  que  então  existirem  fará  remover  os  taes  pretendidos  obstácu- 
los ,  com  a  mesma  facilidade  com  que  já  se  removeram  aquellesque 
cm  outro  tempo  o  receio  também  phantasiava  na  idéa  que  se  fazia  da 
sua  navegação  de  Caxias  ,  hoje  tão  frequentada ,  sem  que  mais  lem- 
brem â  Cachoeira  grande  e  a  do  Angical ,  a  dos  Gatos ,  Barriguda 
e  outras ,  para  qup  d^ellas  ao  menos  deva  tratar-se. 

40.  Uma  légua  acima  da  foz  do  rio  está  a  grande  caclioeira  cha- 
ntada  da  Freguezia ,  a  qual  se  monta  para  cima  com  meia  maré 
de  cheio  ,  e  se  desce  para  baixo  no  collo  da  preamar :  é  com  eíTeito 
a  mais  considerável  e  arriscada  de  todo  elle ,  e  muitas  embarcações 
nunca  dispensam  os  practicos  de  similhante  passagem,  os  quaes 
sempre  dUi  se  acham  promptos  por  sua  ganância.  Na  margens  oeste 
do  dito  rio,  sobre  a  mesma  cachoeira,  se  divisam  ainda  os  fragmentos 
de  um  pequeno  forte,  que  foi  construido  antes  que  os  Hollandezes  pos- 
suíssem a  capitania,  e  que  ainda  ha  poucos  annos  acabou  de  arruinar- 
se  por  descuidos  bem  reparáveis ,  pois  teria  sido  grande  prudência  o 
havcr-se  conservado  (cousa  que  pouco  custava)  como  chave  dos  ser- 
íôes  da  capitania  por  este  lado  ,  porque  no  caso  de  futuras  precisões , 
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o  auxilio  da  referida  cachoeira  não  p^rmilliria  passar  por  alli  contra 
vontade  de  qualquer  pequena  guarnição  o  mais  ligeiro  barco  de 
pescadores.  Grande  infelicidade  tem  sido  a  d'esta  capitania  a  esse 
respeito  de  suas  fortificações  e  estado  de  defesa ,  roaiormcnte  n'estes 
últimos  tempos!  Parece  até  que  de  propósito  se  tem  deixado  ir  tudo 
pele  agua  abaixo  1  Nada  porém  se  faz  tão  rccommendavel  relativo  ao 
mesmo  forte  como  a  nova  actual  creação  de  um  seu  governador, 
muito  tempo  depois  de  que  elle  se  destruiu  e  inteiramente  evaporou ; 
e  o  mais  é  que  está  em  iguaes  circumstanciaso  de  ^.  Sebastião  d' Al- 
cântara ,  e  também  outros  doesta  capitania ,  etc.  Deve  advertír-se 
que  todas  as  cachoeiras  de  que  tratámos ,  á  excepção  d'esta  da  Fre- 
guezia  ,  são  apenas  trabalhosas  no  tempo  de  verão ,  quando  por  se 
diminuírem  as  aguas  também  em  partes  o  rio  se  diminuo  de  fundo, 
e  porisso  fica  bem  entendido  que  é  fácil  de  navegar  todo  elle ,  logo 
que  as  do  inverno  lh'o  tornam  a  restituir. 

41.  Este  rio  seria  do  sua  natureza  todo  limpo  na  principal  porção 
que  hoje  se  navega  ,  se  não  fora  a  indiflerença  com  que  pelo  meio 
d*elle  se  deixam  conservar  immensos  d'aquelles  páos ,  que  as  inver- 
nadas despedem  das  suas  ribanceiras,  muitas  vezes  derrubados  tam- 
bém pelos  próprios  lavradores  sesmeiros  em  suas  testadas  do  rio ,  e  a 
cujos  páos  a  corrente  faz  encalhar  e  arrear  no  fundo  uma  ponta , 
levantando-lhe  a  outra  como  espera  das  pobres  embarcações,  servindo 
tantas  vezes  de  prejuizo  quantas  são ,  aquellas  que  n^elles  tem  nau- 
fragado ,  com  percas  consideráveis,  não  só  para  os  interesses  públicos 
commerciaes,  mas  ainda  para  os  do  próprio  monarcha  pelos  direitos 
que  perde  nos  géneros  que  naufragam.  Cada  um  dos  sesmeiros  de 
suas  margens  deveria  fazer  esta  limpeza  nas  testadas  que  lhes  cou- 
bessem, e  á  custa  das  camarás  respectivas  deveria  ella  ser  feita 
n'aquellas  partes  a  que  pertencessem  os  logares  públicos  das  mesmas 
margens. 

42.  Da  freguezia  do  Rosário  até  á  villa  de  Caxias  é  povoado 
por  um  e  por  outro  lado  de  ricos  lavradores,  os  quaes  á  sua  borda  se 
estabelecem  mais  ou  menos  commodamente ,  conforme  lhes  permille 
a  situação  das  suas  sesmarias ;  mas  de  S.  Zacharias  para  cima  aind^t 
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deserto ,  está  sem  embargo  d'isso  confusamente  repartrdo  em  datas 
l5o  numerosas ,  que  ha  três  e  quatro  títulos  de  uma  só  porção  confe- 
rida a  differentes  sesmeiròs :  quando  para  o  futuro  aconteça  demar- 
cal-as ,  o  progresso  das  suas  demandas  não  dará  pouco  que  fazer  aos 
tribunaes  da  justiça. 

43.  Já  em  outro  tempo  foram  povoados  seus  campos  em  Pastos 
Bons ,  os  melhores  para  a  criação  dos  gados ,  e  alli  com  mais  de  ses- 
senta estabelecimentos  d'este  género  formavam  esta  ribeira  uma  das 
mais  populosas  do  districto ;  porém  os  índios  Sacamekrans ,  de  que 
tratámos  na  memoria  respectiva  ,  e  outros  que  com  estes  so  confi- 
nam ,  tomaram  a  vertel-os  em  desertas  solidões ,  destruindo  a  maior 
parte  desditos  estabelecimentos ,  e  indo  gradualmente  tanto  em  aug-- 
mento  essa  devastação,  que  já  hoje  na  dita  ribeira  muito  poucos  conhe- 
cemos ,  e  esses  mesmos  quasi  exhauridos ;  circumstancia  esta  pela 
qual  pode  fazer-se  idéa  do  quanto  ella  estará  devoluta ,  e  de  quão 
pouco  é  o  numero  de  seus  habitantes. 

44.  D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Camará  ,  governador  e  ca- 
pitão general  que  foi  doesta  capitania ,  instado  d'estes  motivos  e  ha- 
vendo em  vistas  as  cartas  regias  de  12  de  Maio  de  1798  ,  tentou 
judiciosamente  pelas  suas  ordens  de  17  de  Novembro  de  1806, 
19  de  Março  e  29  de  Novembro  de  1807  ,  11  o  24  de  Março  de 
1808  ,  restabelecer  em  parte  as  perdidas  vantagens  doesta  ribeira  , 
promovendo  a  navegação  de  todo  o  rio  Itapicurú  com  a  fundação  do 
arraial  do  Principe  Regente,  que  mandou  estabelecer  no  ultimo  ponto 
navegável  de  maiores  barcas ,  que  é  na  confluência  do  Alpercatas :  o 
que  com  eSeito  ia  a  conseguir-se  com  passos  agigantados,  porque  não 
só  algumas  d'aquellas  referidas  fazendas  de  gado  principiavam  a  re- 
cuperar-sé ,  e  a  subir  também  da  villa  de  Caxias  algumas  feitorias  de 
lavoura ,  que  alojaram  a  meia  deserta  distancia  dos  dous  locaes,  prati- 
cando entre  elles  novas  estradas  e  communicações;  como  porque  fre- 
quentada a  total  navegação  do  mesmo  rio,  que  logo  succedeu,  chegou 
até  a  haver  commercio  d'esta  capital  para  aquelle  referido  arraial.  Fi- 
caram porém  pela  ausência  d'aquelle  excellente  general  sendo  como  se 
não  fossem  tão  proveitosas  diligencias.  Prevaleceram  em  razão  da intr^ 
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Xa,  que  ê  gerulmeule  sabida  por  toda  a  capilaiiia  o  UíIvoz  nlé  íia  curte, 
opiuiõcs  que  fHçeram  deslruil-o  sá  porque  era  aquella  uma  crealura 
sua ,  e  por  consequência  eslagnou-sc  de  novo  a  navegarijo ,  tornaram 
a  recuar  as  fazendas  de  gado  e  as  feitorias ;  a  lavoura  do  centro ,  que 
promeliia  esperanças  pela  commodidade  da  mesma  navegação ,  ficou 
desvanecida ;  ganhou  calor  o  gentia ,  e  tornou  esla  ribeira  a  jazer  na 
mesma  apathia  em  que  eslava.  Eis-aqui  pois  o  como  el-rei  nosso 
Senhor  é  mal  servido  nas  províncias  mais  distantes  de  suas  vistas , 
e  o  como  é  também  que  o  miserável  publico  padece  sacrificado  aos 
caprichos  e  á  rivalidade  de  certos  hoihens ,  que  por  infelicidade  repre- 
sentam no  estado  das  cousas. 

45.  A  ribeira  da  Parnahyba  principia  também  na  povoarão  das 
Queimadas,  situada  sobre  o  rio  d'este  nome,  e  sobe  encostada  a 
elle  para  o  sudoeste  até  á  confiueneia  do  rio  Balsas ,  limitando-se 
para  oeste  com  a  origem  geral  que  fazem  as  vert^ites  que  regam  a 
ribeira  do  Itapicurú ,  por  isso  mesmo  que  estas  duas  ribeiras  se  dila- 
tam parallelas  todo  o  espaço  que  entre  si  correm  equidistantes  estes 
dous  rios.  Tem  poucos  matos  próprios  de  boa  cultura ,  e  seus  cam- 
pos sàa  dilatados  ^  porém  de  má  qualidade ,  porisso  que  os  gados  que 
criam  não  gozam  o  melhor  preço.  Sua  população  é  a  mais  antiga  do 
districto,  e  porissaa  mais  numerosa,  supposto  inclua  grande  pobreza, 
que  vive  unicamente  das  caças  ou  das  pescas  do  mesmo  rio.  Pro- 
duz muitos  cavallos ,  pois  que  mais  ou  menos  todas  as  suas  fãzendias 
tratam  tfesta  criaçio  ^  se  bem  que  são  raros  aquelles  que  oílerecem 
boa  montada ;  e  porque  quasi  no  geral  tem  pequeno  corpo  e  ne- 
fihum  fogo. 

46.  Comprehende  em  si  o  logar  capitai  de  Pastos  Bons,,  e-  o  dá 
Passagem  da  JVIanga  ,  segundo  depois  d*aquelfe ,  apezar  dfe  mais  bem 
povoado,,  chegando  a  ter  de  noventa  a  cem  fogos,  cora  uma  sofirivel 
capella.  Sào  geralmente  pobres  os  seus  moradores ,  sem  embargo 
ie  ser  notável  a^  frequência  de  passageiros  para  todas  as  minas 
do  Brazil ,  para  o  Piauhy ,  Bahia ,  Pernambuco ,  S.  Paulo ,  e 
para  todo  o  mais  continente  de  leste  c  sul ,  cujos  viandantes 
ua  ida.  ou  vinda  pa?;am  as  quantias  f[ue  alli  se  lhes  estabelecem. 
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pelo  conlracto  real  das  passagens  do  mesmo  rio ,  e  das  quaes  é  esta 
a  mais  principal. 

47.  Não  tem ,  assim  como  todo  o  districto  em  geral,  espécie  algu- 
ma de  seria  administração  civil  policiada  oxi  militar,  nem  alíi  pre- 
sentemente ha  mais  do  que  um  Francisco  Germano  de  Moraes ,  na- 
tural do  mesmo  districto,  homem  pardo  disfarçado,  o  qual  está 
encarregado  de  olhar  para  esta  ribeira  e  pela  do  Itapícurú.  Este 
mesmo  sujeito,  quando  commandámos  algumas  vezes  todo  o  território 
em  geral  por  ordem  dos  ex-governadores  e  capitães  generaes  doesta 
capitania  ,  foi  algumas  vezes  por  nós  occupado  em  algumas  commis- 
sões  doesta  natureza  ,  para  que  tinlia  sufficiente  actividade  ,  e  de 
que  deu  boa  conta ;  mas  era  isto  no  circuito  de  poucas  legoas  em 
torno  do  seu  domicilio  :  hoje  porém  ,  longe  do  vistas  superiores ,  o 
encarregado  de  governar  em  chefe  estas  exorbitadissimas  distancias  y. 
que  comprehendem  o  circumferencial  de  mais  de  cento  e  cincoenta 
léguas ,  que  não  pode  correger  sem  abandonar  a  sua  casa ,  consta  ha- 
ver-se  descuidado  d'aquelle  objecto  ,  e  conduzido  de  um  modo  tal 
que  não  satisfaz  os  moradores  ,  havendo  d*isso  sobejas  provas  na  se- 
Gretaria  d'este  governo  da  capitania»  Similhante  falta  pois  de  uma 
administrariío  bem  regular  {*)  não  pode  deixar  de  fazer-se  sensivel 
aos  dous  locaes  e  ás  mesmas  duas  ribeiras,  e  também  que  este  ul- 
timo logar  da  Manga  e  seus  arrabaldes  sejam  a  principal  porta  por 
onde  entram  para  estes  sertões  todos  os  vadios  e  criminosos,  que  pelos 
seus  delictos  vem  fugindo  das  capitanias  visinhas ,  e  que  em  todos 
aquelles  mesmos  sertões  perpetram  os  roubos ,  assassínios  e  mais  at- 
tentados  que  lhes  inspira  seu  máo  natural ,  ou  aquelles  que  lhes  pa- 
gam suas  pensões  os  estabelecidos  moços  peior  intencionados,  quando 
são  poderosos ,  ou  tendò-os  a  si  como  aggregados  e  valentões.  Di^ 

C)  Succede  o  mesmo  com  a  administração  geral  das  ribeiras  do  sul;  a& 
de  Grajaú  e  Balsas  tocam  a  um  Francisco  Alves  dos  Santos,  e  as  de- 
Lapa^  Farinha  e  S.  Pedro  d* Alcântara,  a  Elias  Ferreira  Barros :  qualquer 
d'estes  velhos  tem  oitenta  annos  de  idade.  Seus  filhos,  genros,  netos  ^ 
bisnetos  y  compadres  e  amigos  são  os  que  dispõem  doestes  commandos,  os. 
que  escrevem  e  dirigem,  ócc. 
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zeni  que  a  desgraçada  revolurào  de  Pernambuco  deitou  para  aqui 
bastante  d'esla  gente. 

48.  Desde  a  confluência  do  rio  Balsas  dá  suflieienle  navegação  a 
esta  ribeira  o  rio  Parnahyba ,  o  qual  quando  nasce  nos  últimos  ser- 
tões de  Pastos  Bons  é  já  corrente  abundante.  Além  do  rio  Balsas , 
que  lhe  desagua  de  oeste ,  lho  desaguam  também  de  leste  os  rios 
Uruçuhi,  Goroguôa,  Piauhy,  Calindé,  Potie  Longa.  Seus  terrenos 
de  leste ,  que  pertencem  á  capitania  do  Piauhy ,  são  taes  e  quaes  os 
de  oeste  sem  lavoura  e  máos  criadores  de  gados;  apezar  d'isso  estão 
geralmente  povoados  um  e  outro  até  ao  mar ;  tem  estes  tanta  abun- 
dância de  caças  ,  como  o  rio  tem  de  peixes ;  suas  aguas  são  saboro- 
zissimas  e  saudáveis,  em  quanto  elle  demorando-se  pelo  mais  alto  ter- 
ritório de  Pastos  Bons  não  recebe  aquellas  do  Goroguéa,  que  lhe 
entram  pouco  ao  sul  da  Passagem  da  Manga ;  porque  d'aqui  parao 
norte  tôrna-se  com  estas  e  com  as  do  rio  Potí ,  que  recebe  perlo  de 
Caxias,  de  uma  qualidade  tal  que  o  fazem  epidemico  até  á  sua  barra. 
Até  hoje  a  principal  navegação  de  Pastos  Bons  se  faz  por  elle  em 
balsas  ou  jangadas  de  buriti ,  exportando  seus  moradores  para  a 
villa  de  S.  João  da  Parnahyba  os  insignificantes  géneros  que  podem 
transportar,  ou  em  que  podem  traficar. 

49.  Não  ha  em  todo  o  dilatado  curso  que  descreve ,  e  que  excede 
a  trezentas  léguas,  cachoeiras  tão  inaccessiveis  que  possam  impedir 
aquella  navegação ,  á  excepção  das  chamadas  Vargem  da  Cruz  e 
Boa  Esperança :  ainda  essas  mesmas  as  navegámos  no  verão  de  1802 , 
sem  perigo  algum.  Consla-nos  por  próxima  tradiçio  dos  mesmos  ha- 
bitantes que  já  em  certo  tempo  chegara  á  foz  do  rio  Balsas ,  mais  de 
cento  e  cincoenta  léguas  entranhada  pela  terra  dentro,  uma  canoa  de 
coberta,  pertencente  a  João  Paulo  Diniz,  que n'aquellas  alturas  pos- 
suia  varias  fazendas  de  gado.  Sua  largura  já  em  Pastos  Bons  excede 
a  mais  de  trezentos  passos  ,  no  Poli  excede  a  quatrocentos ,  e  d'alli 
para  o  norte  tem  legares  com  mais  de  seiscentos.  Quando  no  verão 
se  lhes  descobrem  muitas  e  espaçosas  coroas  de  arêa ,  plantam  n'estas 
os  habitantes  das  margens  fructas  e  tabaco  de  fumo  em  quantidade 
até  para  exportar. 
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oO.  Em  o  anno  de  i770  abriu  aquelle  João  Paulo  Diniz  novo 
caminho  para  a  extracção  dos  seus  gados  de  Pastos  Bons,  levantando 
officinas  nas  margens  do  mesmo  Parnahyba ,  aonde  os  reduzia  a  car- 
nes sêccaSy  que  carregava  para  a  Bahia ,  Rio  de  Janeiro  e  Pará; 
cessou  porém  este  commercio ,  e  assim  aquelle  que  a  seu  exemplo 
7)oderia  firmar-se  do  mesmo  género  para  esta  capital  do  Maranhão 
pelas  escalas  do  Potí  e  Caxias. 

5i .  Como  as  terras  que  pertencem  á  ribeira  do  Parnahyba  estão 
totalmente  povoadas ,  abrangendo  ella  com  a  sua  confinante  Itapi- 
curú  um  considerável  terreno ,  contendo  dous  legares  públicos ,  po- 
dem ellas  reunidas  dividir-se  em  dous  julgados  ordinários,  cujas 
varas  residam  n^estes  locaes ,  podendo  succeder  que  ainda  assim  mes- 
mo não  ficassem  bem  administradas  em  razão  das  suas  grandes  dis- 
tancias. 

52.  A  ribeira  de  Neves,  com  mais  de  trinta  léguas  de  noroeste  a 
sueste  ,  e  com  menos  de  dezoito  de  nordeste  a  sudoeste  ^  confinando 
pelo  lado  sul  com  as  da  Parnahyba  e  Itapicurú ,  pôde  facilmente  tra- 
zer á  esta  capital,  pelos  rios  de  uma  e  outra ,  as  carnes  séc<^as  dos 
seus  gados,  que  sSo  abundantes  e  famosos,  principalmente  pela  com- 
municação  que  com  o  Parnahyba  tem  o  rio  Neves,  mediante  o  seu 
confluente  Balsas ,  e  depois  que  elle  dito  Neves  atravessa  toda  esta 
ribeira  ,  havendo  nascido  pouco  ao  sueste  da  ultima  ponta  da  serra 
de  Itapicurú ,  cujas  vertentes  o  formam  e  tornam  de  sufBciente  lar- 
gura e  fundo  pelo  inverno. 

^.  A  população  d'esta  ribeira  nada  lhe  deixa  de  voluto.  Os 
seus  estabelecimentos  contém  melhores  cavallos  do  que  os  da  Parna- 
hyba, porém  em  muito  menor  quantidade ,  e  as  suas  lavouras  apenas 
bastam  para  o  sustento  dos  habitantes,  os  quaes  por  agora  também 
não  chegam  a  grande  numero.  Suas  aguas  são  muito  poucas  no 
veráo. 

54.  A  ribeira  da  outra  banda  de  Balsas  contém  todo  o  espaço 
que  se  acha  entre  este  rio  e  o  do  Parnahyba ,  consideravelmente 
dilatado  até  ás  cabeceiras  de  um  e  outro ,  no  entanto  que  só  tem 
povoada  uma  pequena  parle  próxima  ao  encontro  dos  dous  confluen- 
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tis  ,  ponio  0111  o  ijiial  so  acha  lambem  o  seu  loral  principal  S,  Folix 
iW.  Balsas  ,  que  tem  boa  ra|)ella  e  mais  de  sessoula  fogos ,  não  só  dos 
índios  Acroás,  porém  também  de  particulares  que  n'el!e  vivem;  o 
além  d'isso  junlam-sc  alli  pelas  principaes  festas  do  anno  todos  os 
moradores  d'esta  ribeira  e  da  de  Neves ,  motivo  porque  reunidos  po- 
dem formar  um  julgado  ordinário,  cuja  vara  resida  no  mesmo  local. 
A  população  d*esla  ribeira  é  Ião  pouco  numerosa  como  a  de  Neves; 
pôde  porém  vir  a  ser  totalmente  povoada ,  e  será  n'esse  caso  uma  das 
mais  populosas  do  território ,  não  só  pela  commoda  navegação  dos 
dous  rios,  como  porque  os  seus  gados,  proporções  de  terreno  e  lavoura, 
são  até  mais  vantajosos  do  que  os  da  mesma  Neves*  £  de  alguma 
forma  perseguida  pelos  gentios  da  nação  Chaviinte,  que  descendo  dos 
sertões  de  Goyaz,  atravessam  o  rio  Manoel  Alves  Grande  e  as  ca- 
beceiras do  Balsas,  não  se  descuidando  de  também  visitar  a  ribeira 
de  Neves ,  cuja  extrema  sueste  é  situada  á  borda  do  mesmo  Balsas. 
Tem  por  varias  vezes  levado  captivas  algumas  familias,  e  ainda 
agora  no  dia  23  de  Fevereiro  d'este  anno  de  1819  mataram  na 
fazenda  Olho  d' Agua  trinta  e  uma  pessoas,  devendo-se  a  maior 
parle  d'estas  desgraças  á  decrépita  estupidez  dos  seus  commandos 
actuaes, 

55.  A  ribeira  que  verdadeiramente  se  cbaiga  de  Balsas  é  aquella 
<|ue  principia  a  oeste  d'esle  rio ,  e  que  vai  ao  noroeste  correndo 
parallela  com  a  de  Neves,  sua  confinante  pelo  sudoeste,  locando 
aquellas  suas  extremidades  noroeste  as  primeiras  vertentes  do  Mea- 
rim  e  Grajaú.  E  completamente  povoada,  os  seus  gados  são  a|^n- 
danles  e  dos  melhores  do  districto.  Tem  alguma  criação  cavallar, 
talvez  melhor  que  a  de  Neves ;  assim  mesnw  é  a  sua  propriedade 
para  lavouras,  e  são  os  seus  habitantes  era  maior  numero.  Em 
outro  tempo  foi  grandemente  hostilisada  pelos  gentios  Caraôus  ou 
Macamekrans ,  que  chegaram  a  fazer  n'ella  devastações  horrorosas ; 
hoje  porém,  depois  de  paz  a  que  foram  obrigados  em  1809,  apenas 
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soffre  alguns  assaltos  da  nação  Ghavante.  E  cortada  de  noroeste  a 
sudoeste  pelo  insignificante  rio  Macapá ,  inteiramente  innavegavel ,  o 
qual  vai  fazer  barra  no  rio  Balsas :  este  ultimo  é  quem  dá  o  nome 


05 

ííquellas  ribeiras,  porque  lhe  pr<^U'»  a  sua  navf^gação  e.  principao? 
vertentes  que  lhe  saciam  a  sêde- 

56.  Nasce  o  rio  Balsas  e  corre  mais  a  oésle  do  que  o  Pamahyba 
seu  parallelo,  porém  d*aquella  mesma  serra  que  já  forma  lodosos 
confluentes  que  notámos  pertencerem  ao  dito  Parnáhyba  ,  c  da  qual 
nasce  também  o  rio  Manoel  Alves  Grande.  Sua  largura  é  muito 
maior  do  que  a  do  rio  Itapicurú  para  cima  de  Caxias ,  e  tão  consi- 
derável o  seu  fundo  que  na  maior  sôcca  lhe  nSo  chegam  as  com- 
pridas varas  das  balsas  ou  jangadas  que  o  navegam,  e  as  quaes  a 
este  rio  deram  o  nom«  por  umas  que  os  gentios  n'elle  apresaram  dos 
seus  primeiros  habitantes :  assim  mesmo  6  de  trabalhosa  ou  quasi 
difficil  navegação  n'âquelle  tempo  e  em  similhantes  embarcações , 
por  ser  o  seu  leito  tso  montuoso  que  o  torna  geralmente  encachoei* 
rado. 

57.  Emprehendemos  navegal-o  em  Setembro  de  1815  ,  descendo 
por  eile  nas  taes  balsas  ,  mas  em  três  dias  de  viagem  apenas  mon- 
támos doze  léguas  desde  a  fazenda  Agua  Branca  até  át  da  Varginha : 
estivemos  embaraçados  por  grandes  cachoeiras ,  das  quaes  passámos 
mais  de  quarenta,  quasi  naufragados  era  muitas  d'ellas;  encontrá- 
mos outras  tantas  ilhas  ,  das  quaes  pela  mesma  razào  montuosa  o  rio 
é  abundante ,  e  n*estas  um  igual  perigo  pela  violência  das  correntes 
nos  apertados  caminhos,  que  ellas  deixam  entre  si  e  a  terra  firme,  en- 
trincheirados de  muitos  páos,  que  de  qualquer  das  margens  se  debru- 
çam ao  lume  d'á^ua.  Finalmente  não  foi  possivel  prolongar-se  mais  a 
navegação ,  porém  advertiram-nos  os  habitantes  de  que  o  inverno 
era  o  seu  próprio  tempo,  e  que  então  se  fazia  muito  suave  e  breve, 
por  estarem  as  ilhas  e  cachoeiras  súfficientemente  profundadas  debaixo 
dagua. 

58.  A  ribeira  da  Lapa  é  a  maior  áe  Pastos  Bons,  compréhen* 
dendo-se  desde  a  foz  do  rio  Sereno  no  Manoel  Alves  Grande  até 
ás  cabeceiras  d'este  ultimo  e  ás  do  rio  Balsas,  de  cujas  primeiras 
vertentçs  participa  até  conlinar-se  com  o  lado  sudoeste  da  ribeira 
de  Balsas ;  e  supposto  que  ella  se  ache  ainda  em  muito  pequena 
parte  povoada ,  são  comtudp  famosas  e  abundantíssimas  as  suas  cri«- 
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ròes  de  gado ,  e  seus  cavnilos  os  melhores  do  dístricto ,  ou  ainda  dv 
toda  a  capitania.  Esta  ribeira  extrema  com  a  capitania  de  Goyaz  pelos 
rios  Tocantins  e  Manoel  Alves  Grande ,  seus  montes  quasi  que  não 
interrompem  os  dilatadíssimos  campos  que  a  formam ,  e  suas  aguas 
são  as  mais  abundantes  e  selectas  de  todo  o  Maranhão.  É  exposta  a 
continuas  correrias  dos  gentios  Chavantes  e  Xerentes.  A  natureza 
arenosa  dos  seus  terrenos  e  de  poucos  matos  é  imprópria  de  maiores 
hvouras.  Quando  para  o  Tuturo  chegar  a  povoar-se,  deverá  formar 
per  si  só  dous  julgados  ordinários :  no  entanto  o  pouco  numero  ie 
seus  actuaes  liabitantes,  reunido  aos  da  ribeira  de  Balsas ,  não  exige 
mais  do  que  um  para  que  se  considere  menos  mal  administrado.  As 
principaes  correntes  que  em  grande  parte  a  cortam  são  o  ríachso  do 
Coelho  e  aquelie  rio  Sereno ,  ambos  pouco  importantes ,  fazendo 
aquelle  barra  no  rio  Balsas. 

59.  A  ribeira  da  Farinha  é  a  mais  pequena  de  todas ,  quanto  ao 
que  entretanto  se  lhe  nota  povoado,  sendo  também  a  mais  moderna, 
pois  que  ha  poucos  annos  se  conquistou  dos  gentios  Macamekrans , 
os  quaes  abandonando-a  em  1809  ,  se  encostaram  ás  margens  do 
Tocantins ,  ou  ainda  alguns  as  atravessaram  para  oeste.  Limita-se 
para  o  nordeste  com  a  ribeira  de  Grajaú ,  para  leste  com  a  de  Bal- 
sas ,  para  o  sueste  com  a  da  Lapa ,  para  oeste  com  o  districto  de 
S.  Pedro  de  Alcântara ,  para  o  noroeste  com  a  capitania  de  Goyaz , 
e  para  o  norte  com  os  incultos  e  vastos  terrenos  que  n'esle  rumo  se 
dilatam ,  possuidos  por  immensas  povoações  Timbiras ,  que  habitam 
aquelles  desaproveitados  centros  do  Maranhão  por  entre  as  cabeceiras 
dos  rios  Pinaré ,  Tury  e  outros  que  desaguam  para  a  capitania  do 
Pará ;  podendo  ser  por  todo  este  gentilismo ,  e  ainda  pelo  que  vive 
além  do  Tocantins ,  grandemente  hoslilisada.  Os  seus  campos,  ga- 
dos ,  proporções  de  lavoura  e  suas  aguas  sSo  iguaes  ás  da  Lapa,  po- 
rém 08  seus  habitantes  são  menos  do  que  os  de  qualquer  das  outras 
ribeiras.  E  regada  pelas  vertentes  do  rio  Farinha ,  que  a  corta  peto 
meio  de  sueste  a  noroeste. 

60.  O  rio  Farinha  nasce  ao  noroeste  da  sorra  chamada  Covoa- 
das ,  de  cuja  ponta  sueste  nasce  também  aquelle  riachSo  do  Coelho, 
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chamado  assim  pelas  fazendas  de  gado  que  á  beira  d'elle  tem  situadas 
Manoel  Coelho  f  um  dos  seus  primeiros  descobridores  e  povoadores; 
e  partindo  da  dita  serra  como  do  seu  ponto  central  d'entre  ambos  es- 
tes dous  correntes ,  vai  o  riachão  do  Coelho  regando  a  Lapa  até  que 
entra  no  Balsas  ao  sul  da  foz  do  rio  Macapá ;  e  o  rio  Farinha  vai 
para  o  noroeste  formando  esta  ribeira  de  seu  nome  até  perder-se  no 
Tocantins  y  dezeseis  ou  dezoito  léguas  ao  norte  da  povoação  de  S. 
Pedro  d' Alcântara.  E  innavegavel  por  não  ter  fundo.  Os  terrenos  da 
sua  bocca  podem  conter  minas  de  ouro ,  cuja  especulação  tem  im- 
pedido os  gentios  seus  habitadores. 

61.  A  ribeira  do  Grajaú,  pelas  muitas  vantagens  que  lhe  assistem,^ 
podendo  até  communícar-se  directamente  com  a  sua  capital  S.  Luiz 
pelas  abundantes  correntes  dos  seus  rios  Mearim  e  Grajaú  y  é  porisso 
tâo  famosa  como  desgraçada;  pois  que  seus  habitantes  nos  fraquíssi- 
mos passos  que  tem  dado »  quantos  em  suas  débeis  forças  cabem  para 
utilisal-as ,  tem  somente  encontrado,  em  logar  dos  soccorros  que  para^ 
tão  justos  íins  deveram  sustental-os,  infelizes  successos  que  total- 
mente os  hão  destruído.  Todos  os  terrenos  que  se  acham  regados  pe- 
las altas  vertentes  doestes  dous  rios  pertencem  á  esta  ribeira,  no 
entanto  que  somente  abrange  povoadas  poucas  léguas  de  sul  ao 
norte ,  e  de  leste  a  oeste.  Pela  descripção  das  antecedentes  se  co- 
nhece o  como  entre  ellas  se  deposita ,  e  que  fica  por  isso  coberto  o 
seu  lado  sul  de  que  possa  ser  offendido ,  ao  mesmo  tempo  que  por  to- 
dos os  outros  fica  cercada  de  muitas  povoações  Timbiras ,  que  a  hos- 
tilisam ,  especialmente  os  Píocobgés ,  sendo  estes  aquelles  que  mais 
cruelmente  a  tem  perseguido ,  não  só  obstando  o  augmento  de  sua 
população,  mas  diminuindo-lhe  aquella  que  já  está  promovida ,  cir- 
cumstancia  esta  que,  se  fosse  melhorada,  podia  ella  estender-se  para  os 
referidos  três  lados  com  incalculáveis  lucros  da  sua  capitania ;  porque 
não  só  os  seus  vantajosos  campos  produzem  famosos  gados,  que 
podiam  bastecel-a  de  carnes  de  fabrico ,  mas  ainda  mesmo  com  a 
cultura  engrossando-lhe  o  commercio ,  peloá  resultados  das  interes- 
santes lavouras  de  que  são  próprios  os  seus  dilatadíssimos  matos ,  tão 
preciosos  como  os  do  rio  Itapicurú,  e  assim  mesmo  tão  susceptíveis 
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de  utilisarem-se  pela   coinplela  navegaoàu  dos  sobreditos  Mearim. 
o  Grajaú. 

02.  Nasce  o  rio  Mearim  das  uilímas  pontas  da  serra  de  Itapi- 
curú  ,  o  engrossando  a  sua  correnle  eoin  a  do  pouco  importante  ria 
Cannella,  que  outros  appcilidam  Rio  da  Corda,  c  que  lhe  entra  de  léste, 
vai  para  o  norte  encontrar  com  o  seu  confluente  Grajaú ,  poucas 
]eguas  acima  do  logar  da  Vieloria ,  capital  da  freguezia  do  Mearim , 
junto  da  sua  foz.  Tem  algumas  coroas  de  arêa  e  cachoeiras,  que  lhe 
fazem  trabalhosa  a  navegação  na  estação  sécca ;  mas  pelo  inverno  me- 
rece ser  navegado ,  e  utiiisaráõ  muito  com  isso  todos  os  sertões  de 
lésle  e  os  das  suas  cabeceiras. 

63.  N'este  systema  se  propòz  o  padre  Felippo  Neri  de  Faria  a 
navegal-o ,  descendo  da  fazenda  chamada  Pratinba,  situada  nas 
mesmas  cabeceiras,  e  nos  affirmou  que  em  tempo  próprio  pode- 
riam embarcações  de  boa  carga  utilisal-o.  Este  acérrimo  explorador 
fez  ainda  duas  ou  três  vezes  esta  viagem ;  mas  como  n'ellas  gastasse 
a  maior  parte  dos  bens  que  possuia,  nSo  achando  mais  quem  quizesse 
acompanhal-o  logo  que  não  teve  que  gastar  ^  nem  quem  a  elle  lhe 
desse  os  soccorros  que  pediu  para  coutinual-as ,  falieceu  sem  poder 
ultimar  a  sua  frequência.  Ha  génios  que  instados  somente  do  seu 
espirito  patriótico,  sem  outro  algum  interesse  que  os  mova  (o  queé 
bem  raro),  emprehendem  descobertas,  que  se  ellas  se  ultimassem  da- 
riam grande  lustre  aos  Estados ;  mas  succede  infelizntente  que  quasi 
sempre  abandonados  pela  indifferença  superior,  não  podem  só  por  si 
mesmos  chegar  á  meta  sublime  ephysica  a  que  suas  idéas  se  propõem, 
e  porisso  tão  generosos  esforços  ficam  ordinariamente  sendo  como  se 
não  fossem. 

64.  O  rio  Guajaú,  como  na  capital  o  denominam,  ou  Grajaú^ 
como  seus  moradores  lhe  chamam,  nasce  também  em  Pastos 
Bons,  dezeseis  ou  dezoito  léguas  mais  a  oóste^  do  que  o  Mea- 
rim, e  corre  por  entre  as  serras  do  Negro ,  da  Cinta  e  da  Desor- 
dem ,  as  quaes  com  os  copiosos  regatos  brotados  das  suas  fral- 
das lhes  engrossam  as  primeiras  correntes,  e  fazem  já  bem  nave- 
gável até  ao  Mearim ,  aonde  perde  o  nonrh)  apezar  de  ber  o  ramo 
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mais  principal  d'esle  tronco.  Foi  a  primeira  vez  navegado  por  Antó- 
nio Francisco  dos  Reis,  o  qual  com  outros  de  sua  familia,  moradores 
n^aquellas  cabeceiras  ,  desceu  por  elle  a  11  de  Março  de  1811  em 
pequenos  barcos ,  que  lá  mesmo  para  esse  fim  fabricou.  Viajou  um 
dia  por  entre  campos,  e  onze  por  dentro  de  grandes  matas  até  ás 
fazendas  Lages  c  S.  Benedicto ,  situadas  na  extrema  sul  dos  seus 
povoados  na  beiramar.  Esteve  comludo  em  perigo  de  perder-se 
acossado  pelos  gentios  Piocobgés ,  os  quaes  para  colhel-o  ás  mãos  o 
cercaram  varias  vezes  com  lapagens  de  mato  feitas  ao  lume  d'agua  , 
valendo-lhes  finalmente  para  escapar  de  uma  chuva  de  flechas  ha- 
verem forrado  bem  as  toldas  das  canoas  com  grossos  e  seccos  couros 
de  boi,  invulneráveis  áquelles  irros.  Achou-lhe  no  espaço  incógnito 
mil  e  oitenta  e  nove  voltas  ou  estirões ,  até  aquellas  fazendas.  O 
governo  da  capitania  lhe  concedeu  alguma  tropa  para  a  sua  retirada ; 
mas  em  todas  as  outras  viagens ,  que  ao  depois  teve  emprehendido 
por  este  rio,  não  foi  jamais  soccorrido. 

6o.  Convidados  os  outros  habitantes  seus  compatriotas  pelos  lucros 
que  elle  e  seus  companheiros  deveram  ter  percebido  doesta  descoberta 
e  navegação ,  levando  da  capital  muito  sal  e  géneros  em  troco  das 
carnes  que  aqui  trouxeram ,  Fescdveram  continual-a , «  para  que  mais 
commodamente  podessem  eia  qualquer  tempo  fazel-o ,  fundaram 
n'aquella  ribeira  a  povoação  denominada  porto  da  Chapada  sobre 
a  margem  lésle  do  rio ,  fabricando  pequenas  embarcações  na 
forma  que  poderam  ,  e  também  casas  para  vivenda ,  com  armazéns 
para  deposito  do  sal  e  género ,  e  lançando  por  este  modo  os  princi- 
pães  alicerces  de  um  estabelecimento  ,  que  se  tivesse  sido  animado  c 
sustido  como  devera ,  faria  certamente  para  o  futuro  muita  utilidade 
á  capitania.  Mais  de  quarenta  pessoas  foram  as  que  ao  primeiro  passo 
se  propozeram  ser  os  povoadores  d*aquelle  novo  local ,  ao  qual  já 
vinham  muitos  habitantes  das  ribeiras  visinhas  prover-se  commoda- 
mente dos  utensílios,  que  d'antes  tão  trabalhosos  lhes  eram  de  con- 
duzir por  terra  desde  a  villa  de  Caxias,  distante  duzentas  léguas; 
commercio  aquelle  que  certamente  se  teria  augnienlado  ,  mas  como 
por  falta  de  sólidos  principios  não  pôde  succcdér  assim  ,  viu-se  las- 
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timosamente  cortada  em  flor  aquella  planta  j  da  qual  já  tamanhas  es- 
peranças haviam  nascido. 

66.  Ciosos  aquelles  Timbiras  Piocobgés  dos  progressos  da  nova 
povoação,  que  os  assombrava ,  e  talvez  para  o  futuro  impederia  fa- 
zer as  suas  correrias  no  interior  da  ribeira ,  resolveram  a  todo  o 
custo  livrar-se  d'ella ;  o  que  com  effeito  fizeram  queimando  vivas 
trinta  e  oito  pessoas »  que  colheram  desapercebidas  dentro  das  suas 
mesmas  habitações ,  a  que  barbaramente  pozeram  fogo ,  e  ás  mesmas 
embarcações  abicadas  na  praia ,  levando  o  sal  ou  géneros  que  po- 
deram  carregar ,  e  deitando  o  resto  ao  rio  ou  ao  mesmo  fogo.  D'esta 
carnagem ,  que  foi  succedida  em  1814,  apenas  escaparam  vivas  uma 
menina ,  que  os  bárbaros  levaram  captiva ,  e  cinco  ou  seis  pessoas, 
que  por  felicidade  sua  andavam  fora  da  povoação  na  occasião  do  de- 
sastre. 

67.  Já  poucos  tempos  anteshaviam  os  referidos  Timbiras  Piocobgés 
assassinado  Manoel  José  da  Assumpção ,  valente  cabo  que  com  qua- 
renta paisanos  intentou  defender  das  suas  incursões  esta  ribeira » 
sem  que  da  mesma  tropa  escapasse  mais  do  que  apenas  um  só  ho- 
mem ,  que  mal  ferido  pôde  chegar  a  povoados  para  contar  o  como 
succedéra  tão  lamentável  desgraça;  sendo  por  estes  e  outros  referidos 
acontecimentos  que  afugentados  a  maior  parte  dos  habitantes  do 
Grajaú ,  são  tão  poucos  os  que  ainda  alli  existem,  que  apenas  bas- 
tam para  defender  muito  mal  os  ameaçados  estabelecimentos  que 
n*ella  restam. 

68.  Passados  alguns  annos ,  quiz  novamente  a  mesma  ribeira 
restabelecer  no  porto  da  Chapada  ,  ou  sobre  suas  minas ,  outro  le- 
gar publico  a  que  chamou  S.  Paulo  do  Norte ,  e  ainda  para  alli 
se  lhe  prestou  um  destacamento  de  tropa  de  linha,  que  já  o  desam- 
parou ;  porisso  e  porque  o  terror  da  primeira  desgraça  ainda  está 
muito  presente  aos  olhos  dos  habitantes ,  elle  não  tem  florecido.  As- 
sim mesmo  foi  também  mandada  com  quarenta  soldados  estabelecer 
por  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  a  meio  deserto  do  rio,  a 
povoação  chamada  Leopoldina.  Conseguiu  elle  postar-se  alli, 
e  entrar  em  trato  amigável  com  os  Piocobgés;  porém  em  anno  e 
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meio  mais  nada  tem  alcançado  do  que  o  quebramento  da  trégoa  com 
os  índios  ,  que  sem  motivo  mataram  um  soldado :  elle  mesmo  Pinto 
desappareceu  d'alli  com  dezoito  homens  ,  deixando  o  resto  exposto  a 
todo  o  perigo  depois  de  padecer ,  como  actualmente  está  padecendo, 
as  maiores  misérias  de  sustento  e  nudez  ,  totalmente  abandonado  da 
lembrança  da  sua  capital.  Nem  um  só  povoador  se  lembrou  ainda 
procurar  a  povoação  Leopoldina ,  e  portanto  existe  ella  somente  na 
idéa. 

69.  Resta-nos  pois ,  quanto  aos  particulares  dislrictos  de  Pastos 
Bons ,  tratar  somente  do  districto  de  S.  Pedro  d' Alcântara ,  que  já 
hoje  lhe  pertence ,  supposto  que  por  deserto  não  entra  ainda  em 
concurrencia  com  aquelles.  Não  tem  alguma  população  em  suas 
circumvisinhanças ,  além  de  três  aldêas  de  gentios  Macamekrans ,  os 
quaes  embora  estejam  de  paz  desde  1809  y  não  são  comtudo  seguros , 
pois  vivem  sobre  si ,  ao  seu  modo  bárbaro,  e  sem  espécie  alguma  de 
civilisação.  A  capacidade  que  o  districto  tem  para  lavouras  é 
pouco  suiBciente ,  ainda  não  tem  criações  de  gado  yaccum  ,  e  para  a 
dos  cavallos  são  seus  campos  os  peiore^  possiveis ;  tem  boas  aguas , 
e  por  toda  parte  o  rodeiam  nações  gentias. 

70.  O  seu,  a  bem  dizer,  phantastico  local  de  S.  Pedro  d' Alcântara 
foi  fundado  em  i810  por  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  que 
offereceu  este  seu  serviço  a  Goyaz ,  aonde  elle  dito  Pinto  pertencia. 
Este  homem,  morador  em  Porto  Real  do  Pontal  antes  d*esta  fundação  ^ 
occupava-se  em  pequeno  commercío  por  aquelle  Tocantins  para  o 
Pará,  e  como  em  uma  doestas  passagens  encontrasse  familiaridade  nos 
gentios  provinda  d'aquella  paz ,  soube  aproveitar-se  aò  ponto  de  elles 
lhe  consentirem  levantar  pacificamente  essas  poucas  palhoças  que 
formam  a  povoação.  Seus  habitantes  povoadores,  quando  alli  chegá- 
mos, era  o  mesmo  Pinto  com  seus  domésticos,  e  menos  de  vinte 
pessoas  pobres,  que  viviam  quasi  como  os  mesmos  selvagens ,  subsis- 
tindo até  das  miseráveis  batatas  que  estás  plantavam ,  ou  das  raizes 
silvestres  que  colhiam,  succedendo-nosa  nós  algumas  vezes  o  mesmo ; 
porque  não  havendo  alli  terras  próprias  para  cultivar ,  nem  ainda 
cultivadores,  supposto  que  as  houvesse ,  é  necessário  fazer  conduzir 


i 


7*> 

Ja  ilislaiieia  de  trinta  léguas  doscrlas  qualcfuer  pedalo  de  carne,  f 
alguma  muito  pouca  farinha  de  páo  pard  sustentar  por  alguns  dias 
a  vida.  Hoje  ainda  vivo  alli  menos  gente,  porque  apenas  consiste  em 
quatro  soldados  e  um  cabo  do  esquadra ,  que  para  lá  destacaram  ha 
perto  de  quatro  annos;  tropa  esta  que  alli  consideramos  inútil ,  por- 
que se  é  para  conter  em  respeito  os  gentios  não  estando  esses  de  paz , 
n'esse  caso  nao  bastariam  nem  quatrocentos  homens  bem  disciplinado^;; 
e  se  os  gentios  estão  de  paz,  sào  escusados  alli  os  mesmos  oito ,  e 
muito  mais  escusados  quando  nos  consta  que  a  necessidade  os  obriga 
a  nso  viverem  no  seu  quartel ,  porém  sim  dispersos  pelas  ribeiras 
visinhas ,  aonde  se  demoram  e  fazem  continuadas  desordens.  Pou-- 
tos  raezes  ha  que  mataram  porisso  mesmo  na  ribeira  da  Farinha 
um  soldado,  outro  vive  extraviado  na  ribeira  de  Balsas  ha  dezoito 
mezeS)  outro  estava  aqui  demorado  na  capital  ha  pouco  tempo,  e 
portanto  nào  restavam  acolá  mais  do  que  cinco ,  que  valiam  tanto 
como  os  oito,  e  também  como  nenhum. 

71.  Teria  este  logar  abrangido  as  vantagens  que  lhes  faltam ,  se 
com  melhor  eleição  tivesse  sido  fundado  mais  duas  léguas  ao^ul 
na  barra  do  rio  Manoel  Alves  Grande ,  porque  alli  nào  só  ha  melho- 
res terrenos  para  lavrar,  como  excellenles  madeiras  para  casas  de  vi- 
venda ,  artigo  que  lambem  falta  em  S.  Pedro  d* Alcântara.  Levaria 
então  a  navegação  do  sal  e  géneros  pelo  mesmo  rio  ao  interior  da 
ribeira  da  Lapa ,  e  conservaria  ao  mesmo  tempo  mais  solida  não  só 
a  communicação  d'esta  capitania  com  a  de  Goyaz,  mas  até  uma  mais 
consoladora  escala  aos  navegantes  do  Tocantins ,  na  conformidade  do 
que  Sua  Magestade  manda  na  carta  regia  de  5  de  Setembro  de  1811 , 
c  para  a  execução  da  qual  se  não  ba  dado  ainda  até  hoje  um  só  passo , 
assim  como  suecede  com  a  de  11  de  Agosto  de  1813 ,  a  respeito  do 
Grajaú.  Está  visto  porém  que  para  promover-se  a  execução  d'esles 
pontos  não  são  precisos  nem  bastam  oito  soldados  deixados  em  aban^ 
dono  e  entregues  á  miséria ;  lucra  mais  n'esse  caso  a  bondade  supe- 
rior animando  a  isso  os  habitantes  visinhos  melhor  morigerados  de 
bens  e  de  costumes  ;  porque  em  tão  remotas  distancias  das  mesmas 
vistas  superiores ,  só  estes  tem  proporções  para  desempenhal-os  em 
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parte,  com  tonto  que  sejam  seriamente  ajudados ,  e  que  com  nllos  i^c 
cumpra  o  que  el-rei  manda ,  que  é  o  que  infelizmente  não  succí*<)p 
n'esta  capitania  presentemente. 

72.  Depois  doesta  breve  analyse  dos  particulares  departamentos 
acima  apontados,  devemos  ainda  repetir,  quanto  ao  que  pertence  aos 
seus  terrenas  por  ora  desertos  de  população  e  cultura  domestica ,  que 
estes  contém  a  maior  parte  e  a  mais  excellente  d*esta  capitania  ,  es- 
pecialmente aquelles  que  depositados  entre  as  altas  vertentes  do  Ita- 
picurú,  Mearim,  Grajaú,  Pinaré  e  Tury,  absorvem  as  melhores 
matas  da  mesma  capitania ,  e  talvez  algumas  espalhadas  porções  de 
campos  consideráveis  melhor  empastados  do  que  aquelles  que  ficam 
analysados ;  porisso  quando  para  o  futuro  se  deáfenvolver  esta  ver- 
dadeira mina  encoberta,  o  seu  ouro  mostrará  que  a  presente 
opulência  do  Maranhão  nKo  é  ainda  devida  aos  seus  maiores  the- 
souros. 

73.  O  clima  de  Pastos  Bons ,  não  só  amigo  do  seu  habitador , 
tanto  que  em  toda  a  capitania  não  encontrámos  homens  tão  ^^lhos , 
sendo  muito  trivial  alli  entre  ellesa  idade  de  cem  annos,  mas  tam- 
bém de  toda  a  natureza  em  geral ,  presta  tão  grandes  auxilies  á  sua 
fecundidade  e  conservação,  que  não  lembra  sentisse  ao  meniss  uma 
vez  só  os  effeitos  da  esterilidade ;  e  é  sobretudo  tão  favorável  á  pro- 
pagação dos  gados,  que  se  não  fossem  as  devastações  do  gentilismo, 
o  methodo  máo  da  sua  administração  presente  judicial ,  a  subtrac- 
ção que  os  vendilhões  de  fora  fazem  dos  seus  gados  de  criar,  e  fmal- 
mente  o  máo  estylo  dos  fazendeiros  criadores,  que  com  a  ibira  de 
reputar  bem  os  seus  bois  nas  feiras ,  matam  ou  vendem  as  vaceas  no- 
vas para  a  sustentação  diária  do  districto ,  applicação  que  ordinaria- 
mente lhes  consome  por  annò  grande  numero  d'ellas;  ndo  have-^ 
riam  ainda  n'esle  território  tantos  campos  devolutos,  porque  em  tal 
caso  as  multiplicações  das  vaccas,  que  assim  contamos  exhauridas, 
dafdicariam  por  tal  forma  o  seu  numera,  que  o  levariam  ao  incalculá- 
vel, tanto  mn  favor  do  publico,  quanto  este  sempre  interessa  na 
abundância  dos  géneros  da  primeira  necessidade. 

74.  É  geralmente  sabido  que  em  outro  tempo  ,  e  não  muito  dis- 
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tante  do  prosonlo  ,  a  capitania  do  Mnraniião  tiniia  a  vantagem  de 
attrahir  a  si  pelos  seus  copiosos  gados  de  Pastos  Bons  os  dinheiros 
da  Bahia  e  Pernanibuco ,  sem  que  por  essa  exportação  dos  sous  bois, 
que  eram  os  gados  que  então  somente  se  negociavam  para  fora  d'elia , 
faltasse  aos  seus  habitantes  em  geral  uma  nunca  interrompida  pro- 
fusão d*e]]es,  tão  vantajosa  que  reduzia  nas  feiras  ou  mercados 
públicos  o  mais  refeito  boi  ao  preço  de  dous  mil  réis ,  e  nos  talhos 
da  capitania  o  arrátel  da  sua  carne  a  vintém,  como  ainda  nós  a  com- 
prámos em  1795 ;  e  mais  isso  era  quando  apenas  tinlia  aquelle  dis- 
tricto  menos  de  oitenta  léguas  povoadas,  e  por  consequência  menos 
razão  de  abundante  do  que  hoje ,  que  com  o  dobro  na  parte  circum* 
ferencialmente  oceupada ,  deveria  apresentar-nos  em  duplicados 
campos  povoados  duplicadas  criações  de  ^ados. 

75.  Mas  infelizmente  não  acontece  assim,  e  ao  presente  toda  essa 
mesma  extensão  povoada,  que  já  não  exporta  para  outras  capitanias  os 
seus  boiSy  porque  acha  n'esta  sua  um  preço  a  elles  como  nunca  até 
agora  exorbitante ,  tendo-os  levado  por  vezes  a  dez  ou  a  doze  mil 
réis  nas  feiras ,  e  nos  talhos  públicos  a  sessenta  réis  por  arrátel,  como 
actualmente  se  acha  ;  não  pode  ainda  assim  mesmo  sustentar  os  seus 
habitantes  por  mais  de  seis  ou  oito  n^ezes  do  anno,  mendigando 
para  o  resto  as  boiadas  que  pôde  adquirir  do  Piauhy ;  porque  se  as- 
sim não  fosse,  já  a  necessidade  e  miséria ,  que  temos  obsenado  na 
capital ,  teria  feito  morrer  alguma  gente  de  fome.  Fica  pois  conhe- 
cido por  esta  tão  attendivel  diiferença  o  quanto  em  prejuizo  da  manu- 
tenção publica  tem  aquelles  referidos  extravios  diminuido  a  criação 
dos  gados  d'esta  capitania. 

76.  Bem  se  vé,  pelo  que  respeita  aquelles  açougues  das  vaccas 
novas ,  deverem  ser  muito  raras  aquellas  que  ao  abrir-se  depois 
de  mortas,  não  fazenri  ver  em  seus  ventres  os  filhos  ou  filhas  tam- 
bém mortos ,  que  estavam  para  vir  á  luz ,  perdendo-se  não  só  estes 
fructos,  porém  todos  os  mais  que  em  cada  um  anno  poderiam  produ- 
zir,  não  só  ellas  em  quanto  vivas ,  mas  ainda  mesmo  aquellas  per- 
didas crias ,  que  principiariam  também  a  pirocrear  aos  três  annos  de 
nascidas,  segundo  as  épochas  da  sua  natureza  vilalicia :  prejuizo  este. 
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que  bem  considerado  em  lolal ,  dá  uma  pbysica  idéa  de  qual  deve  ser 
a  sua  importância  a  iinal. 

77.  Por  outro  lado  nunca  poderá  ser  menos  notável  aquelle  outro 
prejuízo ,  que  se  segue  de  consenlir-se  que  os  commissarioá  volantes, 
mascates  ou  commerciantes  de  corso,  vindos  das  outras  capitanias,  se 
entranbmn  pelo  interior  d'esta  a  trocar  pelas  mesmas  vaccas  novas 
ou  por  novilbas  cobertas,  como  elles  Ibes  cbamam ,  os  seus  retalhos 
de  panno,  quinquilharias  e  frascos  de  aguardente,  sublrahindo 
d'estes  logares,  e  por  similbante  modo,  os  mesmos  gados,  com  o  que 
arruinam  prédios  inteiros,  deteriorando-os  de  criações,  e  pondo  seus 
proprietários ,  moços  sem  reflexão  que  os  herdaram  populosos  de 
seus  pais,  a  pedir  uma  esmola ,  como  ha  pouco  tempo  succedeu  a 
José  Pinto  de  Mattos  com  a  fazenda  do  Carnaubal ,  a  Manoel  Mar- 
tins da  Cunha  com  as  dos  Fortes  e  Suçuapara ,  e  a  outros  dos  quaes 
apenas  se  vêem  hoje  n'estes  seus  evaporados  estabelecimentos  os 
restos  de  velhos  curraes  queimados,  e  os  campes  sem  o  rasto  de  uma 
só  vacca. 

78.  Assim  mesmo  não  são  menos  attendiveis  os  estragos  provindos 
das  correrias  do  gentilismo ,  pois  que  com  elles  fazem  sofirer  ás  des- 
graçadas fazendas  hostilisadas  segundos  males ,  que  não  são  menores 
em  comparação  dos  primeiros,  encontrando-se  diariamente  pelos 
nossos  campos  situad(»  em  suas  fronteiras  consideráveis  matanças 
que  elles  fazem  nos  mesmos  gados ,  além  d'aquelles  annualmente 
6xhauridos  com  os  ajuntamentos  de  gente  paisana  para  se  lhes 
fazerem  infructiferas  entradas  ou  bandeiras ,  como  seus  habitantes 
lhes  chamam  ;  sendo  ainda  mais  os  referidos  gentios  não  pouco  per- 
niciosos á  criação  cavallar ,  da  qual  só  para  prejudicar-nos  matam  c 
destroem  lotes  ou  manadas  inteiras,  fazendo  com  que  por  falta  dos 
cavallos  não  possam  algumas  vezes  bem  fabricar-se  os  mesmos  esta- 
belecimentos. 

79.  Porém  nenhum  outro  motivo  poderia  mais  funestamente  ap- 
parecer  contribuidor  para  a  devastação  do  mesmo  districto ,  como 
fosse  o  methodo  irrisório  da  sua  actual  administração  judicial.  Quando 
ha  poucos  annos  se  tentou  fazer  villa  de  Caxias,  que  fora  até  então 
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julgado  (Jo  S.  José  do.  Atd«!as  Altas ,  c  de  dar-sc  um  juiz  da  fora  á 
nova  villa ,  tralou-se  tamhem  de  fazer  capacitar  o  ministério  das  uti- 
lidades que  deveriam  segnir-se  annexando  a  este  já  dilatado  termo  os 
dilatadíssimos  julgados  ordinários  de  Pastos  Bons  e  S.  Bernardo  da 
Parnaliyba,  assaz  distantes  da  mesma  villa,  figurando-os  (esses  quaes- 
quer  que  foram  os  interessados  requerentes  do  logar)  pequenmos 
districtos  adjuntos,  tão  próximos  e  misticos  que  a  um  golpe  de 
vista  d'esta  jurisdicrào  da  villa  poderiam  ficar  inteiramente  bem  cor- 
regidos :  grande  falsidade  I  £  não  so  ihes  arripíaram  os  eabello^  a 
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esles  homens ,  quando  tanto  sem  reflexão  e  tão  temerariamenle 
so  atreveram  a  enganar  o  soberano  sobre  um  objecto  que  a  face  do 
mundo  inteiro  não  poderia,  ou  tarde  ou  eedo ,  deixar  de  vir  a  desce- 
brir-se,  o  a  patentear  o  seu  umbicioso  descaramento  l  Finalmente 
tudo  so  cmiseguiu  ,  mas  foi  porquo  talvez  não  entreviesse  ahi  o  pa- 
recer do  governador  e  capitão  general  respectivo ,  aucloridadfe  pri- 
maria esta,  que  por  dever  estar  ao  facto  de  todas  as  partrcularídades 
da  capitania  do  seu  governo ,  n3o  poderia  deixar,  se  fosse  ouvida,  de 
informar  a  verdade  sobre  um  ponto  de  tanta  importância ,  e  do  qual 
dependia  o  destino  de  tantos  povos. 

80.  Reunido  pois  em  uma  só  administração  o  que  até  aflr  já  con^ 
Ires  administrações  fora  trabalhoso  manejar  por  dilatado,  a  nenhum 
dos  referidos  territórios  foi  tãosensivel  esta  reunião  como  ao  de  Pas- 
tos Bons ,  segundo  a  distancia  exorbitante  de  mais  de  duzentas  lé- 
guas ,  que  ha  do  seu  limite  sul  áquelle  novo  erecto  tribunal ,  o  que 
assaz  se  deixa  ver  da  carta  da  capitania ;  e  é  d'aqui  que  também  tem 
vindo  áquelles  desgraçados  estabeleeimentos  um  não  pequeno  mo- 
tivo de  deterioraçào ,  porque  esses  dos  seus  proprietários ,  que  tem  a 
Iralar  no  dito  tribunal  inexcusaveis  dependências  judiciaes ,  são  mui- 
tas vezes  obrigados  a  viajar  mais  de  cem  léguas  para  seguil-as  em 
Caxias ,  demorando-so  alii  com  dispendiosos  gastos  o  extenso  tempo 
preciso  para  uitimar-se  uma  causa  ,  ficando  todo  esse  tempo  as  suas 
casas  e  fazendas  abandonadas  ao  furor  dos  gentios  ou  á  pilhagem 
dos  malfeitores ;  aliás  devem  sustentar  tão  longe  um  máo  procurador, 
que  lhes  não  zeki  ou  que  lhes  vende  as  demandas;  ou  quando  nSo, 
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sujeUarcm-se  a  perdel-as,  deixando-as  correr  á  revelia.  N'esle  ul- 
timo syslema  perdem  muitas  vezes  as  propriedades  sobre  que  versam 
seus  litígios :  nos  primeiros  faltando-lbes  o  dinheiro  necessário  para 
tão  horrorosas  despezas,  que  montam  a  contos  de  réis,  vendem  as  suas 
criações  para  suppril-as,  e  como  em  qualquer  dos  casos  vâo  sempre 
mal  os  mesmos  estabelecimentos,  é  indispensável  que  tenham  grande 
diminuição. 

81.  Por  outra  parte ,  como  para  este  mal  que  resulta  de  uma  falta 
tal ,  comoé  o  da  próxima  administração  judicial  no  districto  ,  tam- 
bém concorre  o  caracter  adusto  dos  seus  habitastes ,  deveremos  agora 
analysal-o  melhor  do  que  o  fizemos  a  n.*  11 ,  e  assim  mesmo  notar 
também  aquelles  inales  que  pela  n^esma  falta  de  justiça  se  seguem 
de  vagarem  por  alli  impunemente  á  sua  discrição  os  vadios  e  cri- 
minosos refugiados  das  outras  capitanias  confinantes.  Os  senhores  das 
fazendas,  ou  os  criadores  dos  gados  exigem  poucos  assalariados , 
o  ainda  muito  menos  escravos ,  por  ora  que  supprem  quasi  em  geral 
com  os  seus  próprios  filhos  aquelles,  no  entanto  que  não  podem  cul- 
tivar, único  cuidado  do  seu  maneio  campestre;  o  que  a  fazer-se 
methodicamente ,  seria  assaz  louvável  pela  face  que  apresenta  uma 
educação  ágil  e  robusta  ,  ^e  ao  mesmo  tempo  incluisse  as  outras 
partes  nobres  de  uma  educação  politica  e  moral :  porém  não  succede 
entre  estes  assim  j  e  antes  pelo  contrario  nSo  só  as  primeiras  lettras 
lhes  são  desconhecidas ,  pois  que  em  tanta  extensão  povoada  não  se 
viu  até  hoje  uma  escola  publica  ou  particular ,  mas  até  as  mesmas 
artes  mecânicas  não  são  por  estes  exercitadas ,  como  que  lhes  fossem 
desnecessárias.  Um  ourives,  um  carpinteiro,  um  alfaiate  ou  um  sapa- 
teiro,- apenas  lhes  serv^n ,  quando  dos  outros  districtos  da  capitania 
vãoáquelle  offerecer-se  para  ganhar  sua  vida  n'es8e  pouco  que  acham 
para  fazer  de  seus  dSScios.  Muitos,  ainda  mesmo  dos  mais  ricos,  não 
deixam  dS' viver  quasi  nm  em  camisa  e  ceroulas  de  algodão  grosso  ,  e 
de  comer  ou  dormir  no  chão  sobre  a  pelle  sêcca  de  um  boi ,  sendo 
«laro,  pek)  que  doestes  principies  se  deduz,  que  mais  aoestado  brutal 
em  que  aascem  e  se  criam  ,  do  que  a  um  systema  escolhido ,  devem 
elles  fâo^  péssima  philosophia  ,  e  também  o  quanto  como  resultado 
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infuiiivcl  esses  lucsiiios  princípios  fa/eiii  com  que  lUio  possa  en- 
contrar-se  enke  os  propriamente  nascidos  alli  muitos  homens ,  cujo 
modo  de  pensar  os  constitua  u'essa  qualidade  por  outra  alguma  cír- 
cuiiistancia ,  que  não  seja  simplesmente  a  do  seu  instincto  natural. 

82.  E  poderia  entào  ser  possivel  que  nos  centros  de  táo  dilatada 
distancia  um  povo  avultado  e  revestido  de  um  caracter  similhante 
devesse ,  entregue  a  si  mesmo,  ser  considerado  feliz,  sem  que  no  fu- 
ror das  suas  paixões  particulares ,  abandonado  de  toda  a  boa  admi- 
nistração policiada,  elle  se  d^pedaçasse  entre  si  pela  anarehia  que  \b» 
deve  suggerir  sua  própria  ignorância  ?  Certamente  que  não  devera 
isso  esperar-se  1 

83.  A  mais  pequena  das  suas  intestinas  differenças ,  i  qual  uma 
providencia  prompta,  se  a  houvesse  alli,  poderia  logo  occorrer,  e  pre- 
venir funestas  consequências ,  é  ordinariamente  um  signal  para  os 
maiores  delietos.  Succede  muitas  vezes ,  e  isto  além  de  outras  diffe- 
rentes  causas,  que  por  indigência  ou  malicia  retarda  um  devedor 
o  pagamento  devido  ao  seu  credor ;  volta  este  a  toda  parte  os  olhos , 
e  apenas  considera  na  villa  de  Caxias,  tão  distante,  o  poder  da  lei  que 
deve  decidir  sobre  a  contenda :  se  elege  este  recurso,  não  tem  mei^s 
que  lhe  facilitem  sem  grande  sacrifício  tão  longa  e  dilatada  viagem  , 
ou  quando  os  tenha  vé-se  obrigado  a  deixar  por  longo  tempo  os  inte- 
resses da  sua  casa;  e  se  não  o  el^e ,  abandona  ou  perpetua  a  divida, 
da  qual  pende  muitas  vezes  o  remédio  da  sua  mesma  familia»  Que 
faz  então? Entra  n'elle  em  acção  a  sua  rusticidade,  a11ucina*se,  arma- 
se ,  e  conduz-se  no  meio  de  satellites  a  fazer-se  com  violência  justiça 
a  si  mesmo ;  encontra  opposição  tanto  bem  escoltada  como  elle ,  de- 
cido a  força,  e  eis-ahi  mais  de  um  assassinio,  que  muitas  vezes  nem 
ao  menos  consta  em  Caxias  para  o  seu  oonhecimenta,  quanto  mais 
para  a  sua  punição ;  ou  quando  consta  é  só  para  a  devastação  dos 
bens  dos  delinquentes,  e  por  consequência  das  propriedades  do 
districto. 

84.  Um  considerável  numero  dos  homens  que  vivera  alli  mais  á 
ligeira ,  sem  modo  de  algum  estabelecimento ,  consta  d'aquelles  va- 
dios e  malfeitores  ^  que  y  como  temos  dito^  fogem  das  outras  capita- 
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uias,  e  especialmente  de  Pernambuco,  e  vem  entranhar-se  n*estes 
sertões  como  em  um  seguro  asylo  seu ,  aonde  falta  quem  por  obri- 
gação de  seu  cargo  se  intrometia  com  a  averiguação  dos  motivos 
d*aquella  emigração,  ou  com  os  resultados  da  sua  conducta actual. 
Estes  fazem  alli  grandes  males,  por  isso  que  alguns  habitantes  mais 
prud^tes  fogem  de  acolhel-os  nas  suas  fazendas;  mas  em  contraba- 
lanço acham  outros  mal  intencionados  que  os  acoutam  ,  e  d'elles  se 
servem  como  de  seus  valentões  para  os  acompanhar  nas  diligencias 
de  que  temos  tratado  ,  ou  para  sustentar  quaesquer  outros  insultos , 
que  uns  a  outros  succede  reciprocamente  fazer-se.  A  sua  mais  fre- 
quente occupaçâo  é  andar  errantes ,  vestidos  de  pelles  cortidas , 
montados  em  cavallos  ordinariamente  furtados,  seu  trem,  um  sacco  á 
garupa  com  pouca  roupa ,  um  bacamarte  ou  espingarda ,  e  algumas 
cargas  de  pólvora.  Assim  andam  de  fazenda  em  fazenda  oíTerecendo- 
se  a  quem  tem  que  lhes  dar  a  fazer  próprio  do  seu  oíBcio ,  que  é 
matar  gente  por  dinheiro ,  não  escapando  nunca  qualquer  pessoa  que 
é  recommendada  ao  seu  cuidado.  Dâo-lhes  por  esta  boa  obra  de  cari- 
dade duzentos  mil  réis,  cem,  e  ás  vezes  trinta  ou  vinte,  conforme  a 
reputação  mais  ou  menos  acreditada  doeste  executor,  ou  a  representa- 
ção do  sentenciado  e  posses  do  sentenciador.  £  como  a  coberto  de  taes 
insultos  e  desassocegos  ninguém  alli  se  considera  seguro,  concorre  esta 
circumstancia  quanto  é  possível  para  que  julgando-se  n^aquella  terra 
mal  seguros  os  moradores  prudentes ,  resolvem-se  a  emigrar ,  e  vão 
com  suas  fazendas  estabelecer-se  em  outras,  que  sejam  melhor  gover- 
nadas. 

85.  Está  pois  conhecido,  pelo  que  íica  relatado,  que  em  quanto  aos 
primeiros  motivos ,  que  fazem  uma  parte  de  devastação  dos  gados  de 
Pastos  Bons,  o  mais  leve  aceno  de  uma  fírme  determinação  superior, 
que  ordene  contrários  procedimentos,  pôde  facilmente  obstal-os; 
porém  em  quanto  a  estes  segundos,  que  provém  da  falta  da  adminis- 
tração e  policia,  elles  serão  tanto  mais  infalliveis  e  duráveis  se- 
não fòr : 

!.•  Que  S.  M.  melhor  informado  das  desgraçadas  circumstancias 
d'esle  território ,  mande  desannexal-o  do  termo  da  vi  lia  de  Caxias ,  e 
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(lividil-o cm  tantos  particulares  julgados orilinarios,  quantos  pela  sua 
grande  extensão  espalliada  da  sua  população  ,  e  pela  posição  das  suas 
diíTerentes  ribeiras ,  se  mostra  ser  necessário ;  conservando-se  assim , 
em  quanto  para  o  futuro  o  augmento  da  referida  sua  população  mais 
rendosa  não  puder  soiTrer  o  peso  das  varas  brancas,  no  entretanto  que 
as  ordinárias  tendo  por  lei  a  mesma  jurisdioçào  julgadora,  como  actual- 
mente tem,  podem  muito  bem  corregel-o  debaixo  dos  auspícios  que 
lhe  apresenta  uma  Relação  na  capitania.  Emqualquerdosdistríctos 
apontados  pódesustentar-se,  sem  dependência  de  emolumentos  mais  ou 
menos  avultados,  um  juiz  ordinário »  que  tem  alli  seus  estabeleci- 
mentos de  que  subsista ;  porém  nunca  jamais  tão  cedo  poderá  sus- 
tentar uma  vara  branca ,  que  unicamente  deve  viver  dos  emolu- 
mentos de  seu  cargo,  os  quaes  o  mesnK)  districto  lhe  não  r^de  em 
termos  babeis  de  manut^çSo  suiBcienie;  e  quando  por  esta  cansa 
quizesse  antes  estabelecer-âe  uma  vara  branca  sónamite  para  todo  o 
território,  supprimidas  as  ordinárias,  nada  com  esta  deliberação  se 
adiantaria ,  porque  nada  se  diminuiam  os  incommodos  que  uns  dis- 
trictos  teriam  em  recorrer  á  aquelle  aonde  ella  residisse. 

2.°Queocommandantemilitar,  queS.  M.  foi  servido  despachar  pro- 
ximamente para  o  mesmo  território,  seja  munido  de  ordens  positivas, 
que  obstem  no  possível  os  despendidos  desmanchos,  entretanto  que 
não  ha  aquellas  providencias  judiciaes;  e  que  seja  mantido  pela  compe- 
tente forca  de  trc^a ,  cincoenta  homens  peio  nienos  (já  lá  destacaram 
sessenta  desde  1806  até  1810,  e  foi  quando  o  districto  esteve  melhor 
defendido  dos  gentios  e  mais  livre  de  criminosos),  para  que  possa  pôr 
em  execuç>ão ,  como  deve,  todas  as  referidas  ordens,  e  guarnecer  os 
pontos  mais  precisos ,  como  para  pôr  a  coberto  de  risco  a  sua  própria 
vida ,  afim  de  que  lhe  não  succeda  em  similhantes  diligencias  o 
mesmo  que  em  taes  casos  succedeu  a  Manoel  António ,  a  João  da 
Costa ,  e  a  outros  commandantes,  que  havendo  de  pôr  em  execução  as 
ordens  dos  seus  governadores  e  capitães  generaes,  e  não  tendo  força 
que  os  defendesse  e  sustentasse ,  foram  feitos  em  pedaços  pelos  cri- 
minosos malfeitores,  cujos  assassínios,  roubos  e  insultos  quizeram 
obstar. 
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S6.  E  esta  pois  o  estado  actual  dos  sertões  da  capitania  do  Marn- 
nhào  ,  que  involvem  em  si ,  como  íica  demonstrado  ,  e  como  pela 
competente  carta  topograpbica  se  vé^  a  maior  parte  d'ella,  e  cuja  con- 
servação lhes  é  tão  necessária  :  o  que  tudo  nos  decidimos  a  af&rmat 
como  pessoaes  observadores  de  muitos  annos ,  justifícando-nos  não  só 
os  immensos  factos  constantemente  sabidos  á  aqueiles  respeitos ,  po^ 
rém  ainda  a  mesma  voz  publica  em  geral  de  todos  os  mesmos  ser- 
tões. 

87.  No  meio  porém  de  uma  situado  tão  crítica ,  qual  é  aqu«lla 
de  deterioração  dos  gados ,  resolução  alguma  poderia  mais  prompta* 
mente  operar  para  o  futuro  em  favor  dos  povos  de  toda  a  capitania , 
como  fosse  a  paternal  lembrança  com  que  S.  M.  resolve  mandar  crear, 
por  conta  de  sua  real  fazenda ,  em  alguns  dos  campos  devolutos  das 
differentes  ribeiras  de  que  falíamos,  aqueiles  que  mais  próprios  pa- 
recerem, o  maior  numero  de  fazendas  de  gado  que  pelo  tempo 
adiante  fòr  possível  ir  estabelecendo :  passo  este  que  também  para 
08  interesses  da  referida  real  fazenda  pôde  vir  a  ser  de  attcnção  ,  e 
isto  pela  mesma  ordem  e  debaixo  do  mesmo  plano  e  principies  cora 
que  se  acham  estabelecidas  aquellas,  que. na  capitania  do  Piauhy 
pertencem  ao  mesmo  augusto  Senhor,  e'  das  quaes  a  dita  capitania 
tira  actualmente  a  parte  mais  principal  das  suas  finanças,  não  resul- 
tadas  de  outras  alfandegas  mais  do  que  dos  rendimentos  das  ditas 
fazendas ,  e  dos  dizimes  das  dos  particulares  ,  que  geralmente  não 
constam  de  outros  géneros  além  dos  gados, 

88.  Em  primeiro  logar  porque  animados  os  criadores  fazendeiros 
pelo  poderoso  exemplo  que  os  amplia  >  duplicarão  seus  esforços  no 
adiantamento  das  criações,  cujos  lucros,  de  mistura  com  os  das  novas 
fazendas  de  eUrei  nosso  senhor ,  farão  mudar  a  seu  tempo  a  face 
dos  negócios  d'esta  natureza ,  tão  mal  parados  aqui :  e  em  segundo  > 
porque  também  seguirão  denodadamente  avante  no  progresso  de  sua 
população  atrazada ,  e  até  no  de  proveitosa  cultura  em  iogares  pró- 
prios, sem  receiar  o  furor  dos  gentios,  como  hoje  recaiam  vendo-se 
sós,  e  Í3to  ao  mesmo  tempo  que  augmentados  gradualmente,  de- 
verão ir  entrando  para  os  cofres  reaes  não  só  os  interesses  das  re* 
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ÍHridas  fazendas ,  porém  até  os  que  duvf^m   provir  dos  di;Jinos  dos 
novos  gados  particulares  o  das  novas  lavouras. 

89.  Sabe-so ,  pelo  que  respeita  á  criação  das  fazendas  novas  do 
iertãOy  ser  eostume  dos  mais  veteranos  criadores  o  seguinte : 

1.*  Organisar  os  curraes  e  casas  de  vivada  nas  terras  designadas , 
para  os  gados ,  vaqueiro  e  fabricas  :  vaqueiro  é  aquelle  homem  en- 
carregado da  criação  dos  bezerros  ,  e  de  amansal-os  ao  menos  por 
tempo  de  três  mezes  no  curral ,  para  que  quando  criados  novilhos 
nSo  fiquem  touros  bravos,  sem  deixar  conduzir-se  ,  nem  conduzir  o 
gado  aos  curraes ;  porque  se  ficam  crus ,  como  os  vaqueiros  ihes 
chamam ,  e  querem  depois  obrigai-os,  investem  á  gente ,  matam  os 
cavallos ,  e  deitam  a  perder  fazendas  inteiras  en^nando  os  gados 
mansos  a  cmbravecer-se  e  a  esconder-se  com  elles  pelo  mais  in* 
trincado  dos  matos   e   Mcabroso  das  serras,   d'onde  nSo  podem 
seus  donos  tiraUos  em  estado  proveitoso.  E  também  Bicarregado  de 
os  curar  das  grandes  chagas  que  em  pequenos  geralmente  adqui- 
rem por  intervenção  da  mosca  ou  insecto  a  que  chamam  i?argctra , 
e  que  infallivelmente  os  mata  quando  se  lhes  nSo  applica  um  prompto 
c  escrupuloso  curativo.  O  vaqueiro  queima  os  campos  em  tempo 
próprio  ,  e  não  lodos  de  uma  vez ,  para  que  no  entanto  que  estas 
queimadas,  como  alli  se  chamam,  produzem  novos  pastos  tenros 
e  viçosos,  tenham  em  partes  os  gados  capins  seccos  de  que  susten- 
tar-se.  EUe  é  o  que  procura  extinguir  as  onças  ou  tigres  que  ap- 
parecem  nas  fazendas ,  matar  os  morcegos  e  cobras  venenosas ,  que 
vivem  nas  tocas  ou  buracos  das  pedras  e  das  arvores.  E  o  que  ajunta 
e  aquieta  os  gados  nas  malhadas :  malhadas  são  certos  legares  esco- 
lhidos, em  os  quaes  se  costumam  os  gados  a  pernoitar,  não  faltando 
alli  ao  pôr-se  o  sol  uma  só  vez ,_  em^bora  tenha  pastado  n'esse  dia  a 
uma  légua  distante,  E  finalmente  aquelle  que  para  cumprir  bera 
com  seu  offlcio  vaqueiral ,  deixa  poucas  noites  do  dormir  nos  cam- 
pos, ou  que  ao  menos  as  madrugadas  não  o  achem  em  casa,  especial- 
mente de  inverno ,  sem  attender  ás  maiores  chuvas  e  trovoadas , 
porque  n'esta.  estação  costuma  nascer  a  maior  parte  dos  bezerros ,  e 
para  que  elle  possa  nas  malhadas  observar  os  gados  antes  de  espalhar- 


83 

se  ao  romper-se  o  dia,  como  costumam ,  marcar  as  vaccas  que  eslào 
próximas  a  ser  mais ,  e  trazel-as  sempre  quasi  como  á  vista  para 
que  parindo  não  escondam  os  filhos  de  forma  que  fiquem  bravos 
ou  morram  das  varejeiras.  Por  todas  estas  pesadas  circumstaneias 
é  que  os  donos  das  fazendas  tomam  os  vaqueiros  a  partido  de  lucra- 
rem a  quarta  parte  das  criações,  que  no  tim  de  cinco  annos  apresen- 
tam perfeitos  gados  de  açougue ,  prazo  antes  do  qual  não  se  faz  a 
partilha  ,  e  nem  pode  o  vaqueiro  contar  ou  dispor  uma  só  rez  como 
sua ,  salvo  se  a  bondade  do  fazendeiro  quer  adiantar-lh'a  para  sup- 
prir  alguma  urgente  precisão,  sendo  também  este  partido  o  único  que 
pôde  mover  os  mesmos  vaqueiros  a  levar  tão  má  vida ,  pois  sabem  e 
experimentam  que  tanto  roais  lucram  a  fmal ,  quanto  melhor  tem 
criado.  Fabricas  são  os  moços  dos  vaqueiros ;  dous,  três  ou  quatro, 
segundo  o  peso  das  fazendas  de  que  se  trata;  são  quem  os  ajuda  no 
amanho  dos  gados  ou  trato  dos  cavallos  ,  e  que  finalmente  lhes 
obedecem  em  tudo.  Vivem  a  pagamentos  pecuniários  por  mezes  ou 
por  anno,  conforme  se  ajustam  quando  não  são  escravos  das  fazendas, 
ou  os  filhos  dos  mesmos  fazendeiros ,  que  vão  assim  educando-se  como 
'  já  dissemos ,  até  saberem  ser  vaqueiros ,  e  lucrarem  para  seus  pais 
o  quarto  das  criações. 

2.*  Estabelecer  subsistências  para  estes  operários:  a  practicaemsimi- 
Ihantes  casos  é  destinar  uma  vacca,  a  que  chamam  matalotagem,  para 
seu  sustento  de  cada  um  mez ,  na  despeza  das  quaes  em  algumas  fa- 
zendas menos  fartas  entra  o  vaqueiro  com  o  quarto  que  lhe  toca 
descontado  a  final ,  e  á  esta  condição  chamam  pagar  a  morta.  Os 
mesmos  fabricas  das  fazendas  cuidam  também  nas  roças,  de  que 
tiram  os  legumes  e  o  pão  da  terra ,  e  entretanto  que  ellas  não  o 
produzem ,  fornece-lhes  o  fazendeiro. 

>3.<>  Metter  os  gados  nas  fazendas  ou  formar  os  cascos.  Depois  de  dis- 
postos os  serviços  acima  apontados ,  e  que  devem  principiar-se  em 
Maio,  introduzem-se  as  novilhas  gravitadas  ou  cobertas,  como  lá 
se  lhes  chama ,  e  também  alguns  novilhos  mansos  para  pais  das  ma- 
lhadas. A  mais  pequena  fazenda  nunca  principia  com  menos  de 
duzentas  oa  trezentas  cabeças ,  e  vai  annualmente  mettendo  mais 
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porções,  confonne  yôde  aquietal-a$.  Uma  fazenda  perfetlamenle  ul- 
timada nunca  deve  amansar  menos  de  mil  bezerros  (porém  actual- 
mente  na  capitania  do  Maranhão  é  tal  a  desgraça  a  este  respeito , 
que  não  ha  um  só  estabelecimento  n^esse  pé),  algumas  amansam  dous 
mil,  conforme  a  largueza  e  qualidade  dos  campos ,  e  também  o  zelo 
dos  criadores :  occupara  então  dous  vaqueiros  e  ás  vezes  três ,  por 
entre  os  quaes  se  reparte  o  quarto ,  e  assim  mesmo  oecupam~se  mais 
fabricas  em  porporção.  Nos  primeiros  tempos,  emquanlo-  este  casce 
não  se  habitua  aos  pastos,  é  também  preciso  maior  numero  de  gente 
para  cootel-o  que  não  fuja,  ou  se  espalhe  do  forma  que  mais  nãe 
torne  a  achar-se. 

90.  Um  dos  priíicipaes  aptigos  para  o  arranjo  das  boas  fazendas 
é  o  numero  dos  cavallos  que  ella  tem  para  o  seu  amanho :  quanto 
mais  numerosos  elles  são ,  tanto  melhor  trabalhadas  ellas  são ,  e 
tanto  mais  mansos  seus  gados.  Qualquer  pequena  fàzendóla  ,  a  que 
chamam  chiqueiro,  deve  pelo  menos  ter  de  vinte  e  cmco  a  trinta  ca- 
vallos f,  porém  qualquer  fazenda  nunca  é  bem  manejada  com  menos 
de  cincoenta  a  sessenta. 

91.  Sendo  pois  assim  pela  forma  dita  tão  suave  o  methodo»  de 
criar  nos  sertões  os  estabelecimentos  de  gado ,  tão  mediana  a  despeza 
dos  seus  primeiros  ensaios,  e  tão  diminuto  o  numero  de  operários 
que  precisa  empregar ,  é  forçosamente  de  crer  que  no  meio  de  cir- 
cumstancias  tanto  modificadas ,  poderá  facilmente  desempenhar^-se  a 
regia  determinação  de  el-rei  nosso  senhor ,  e  que  serão  certa- 
mente infalliveis  as  vantagens  que  lhes  temos  ponderado :  por  quanto 
depois  de  preparadas  as  terras,  talvez  devam  as  fazendas  do  Piauhy 
ceder-lhe  os  cascos  e  os  fabricas  tirados  da  immensa  escravatura 
que  ai  li  ha  vadia  e  sem  fazer  cousa  algum»,  e  quanto  aos  vaqueiros 
pagam-lhes  depois  as  mesmas  crias  que  elles  criarem.  Eis-aqui  to- 
das quantas  fazendas  se  houverem  de  fundar ,  estabelecidas  sem  des- 
pender um  vintém ,  porque  todos  os  artigos  que  as  formam  são  da 
própria  casa;  terras,  cascos,  fabricas  e  pagamento  de  vaqueiros:  e 
ainda  muito  mais  porque  os  mesmos  cavallos,  que  devem  manejal-as, 
devem  ser  por  agora  fornecidos  das  mesmas  fazendas  do  Piauhy , .  e 
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immedialainente  depois  pelos  dizimos  que  Pastos  Bons  produz  d'este 
género  pertencentes  á  real  fazenda. 

92.  Sendo  capazes  cada  uma  das  ribeiras  que  mais  terras  tem  de- 
volutas ,  Lapa ,  Farinha ,  Além  de  Balsas ,  Grajaú  e  Itapicurú  ,  de 
admittir  mais  de  vinte  d'estas  fozendas,  fica  conhecido  que  odis- 
tricto  de  Pastos  Bons  é  capaz  de  mais  de  cem ;  e  também  que  se 
as  trinta  e  tantas,  que  dizem  ter  o  Piauhy  com  máos  gados ,  porque 
seus  campos  são  máos ,  rendem  annualmente  de  quinze  a  dezeseis 
contos  de  réis ,  com  muito  maior  razão  poderáõ  as  de  Pastos  Bons , 
com  excelientes  gados  produzidos  nos  vantajosos  campos  que  ha- 
vemos analysado,  render  cincoenta,  sem  adulterar  a  regra  de  pro- 
porção ;  6  que  ainda  mais  serão  estes  lucros  acompanhados  pelos 
que  resultarem  dos  dizimos  de  outras  tantas  fazendas  dos  particu- 
lares ,  que  se  estabelecerem  á  sombra  e  a  exemplo  d*aquellas  de  el- 
rei ;  fazendo  que  em  geral  umas  e  outras  promovam  para  sustento 
da  capitania  aquella  abundante  profusão  de  gados ,  de  que  é  fácil 
fazer-se  idéa. 

93.  Temos  mais  a  notar,  relativo  ao  melhodo  de  criar  as  referidas 
fazendas ,  que  todas  as  que  o  Piauhy  tem  a  fundar  nos  sertões  de 
Maranhão  são  apenas  uma  sombra  da  grande  quantidade  d'ellas , 
que  pelo  tempo  adianto  pode  o  mesmo  districto  de  Pastos  Bons  for- 
necer-se  a  si  mesmo  ^  com  os  próprios  dizimos  dos  seus  gados ,  por- 
que rendendo  estes  dizimos  em  cada  um  triennio  mais  de  três  mil 
vaccas  novas ,  podem  estas  fundar  dez  fazendas  de  três  em  três  annos, 
com  trezentas  cabeças  cada  uma  ,  não  havendo  certamente  razão  al- 
guma desinteressada  em  que  se  funde  qualquer  contrario  voto  ;  por- 
que d'esle  systema  visivelmente  so  seguem  três  vantagens  :  1.* 
fundar  as  sobreditas  fazendas  com  gados  de  melhor  qualidade  do  que 
as  do  Piauhy;  2.*  porque  sendo  nascidos  e  criados  nos  mesmos 
pastos  não  hão  de  estranhal-os  ,  e  d'elles  fugir  tanto ,  ou  perder-se 
com&  aquelles ;  3.^  não  deteriorar  os  estabelecimentos  do  mesmo 
Piauhy  ,  tirando-lhes  tantos  gados  quantos  forem  precisos  para  esta- 
belecer, em  termos  que  ulilisem,  todas  as  novas  colónias  d'esta  natu- 
reza, que  se  pretendam  formar. 
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94.  Fica  bem  eniondido  que  nunca  jamais  deveráô  procurar-se 
para  estes  régios  estabelecimentos  terras  que  não  sejam  as  mais  se- 
guras dos  assaltos  do  gentilismo ;  mas  quando  por  acaso  succedesse 
ser  algum  d^elles  ameaçado  das  suas  correrias,  o  que  nào  pode  pre- 
caver-se  por  serem  largos  os  campos ,  sem  muralhas ,  e  abertos  por 
toda  parte ,  n*essa  occurrencia  se  forneceriam  mensalmente  os  sol- 
dados precisos  para  sua  guarda ,  tirados  do  destacamento  que  in- 
íallivelmente  deve  haver  no  districto,  os  quaes  se  empregariam  n'isto 
mais  útil  e  honradamente ,  guardando  as  propriedades  do  seu  sobe- 
rano e  legitimo  senhor ,  do  que  em  cavar  com  a  enxada  e  em  desca- 
roçar algodões  nas  casas  de  certos  particulares  ^  em  concurrencia  com 
os  próprios  negros  escravos ,  como  presentemente  alli  succede. 

Maranhão  29 de  Marco  de  1819. — Francisco  de  Paula  Ribeiro, 
major  graduado. 
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VIAGEM    A    GRUTA    DAS    ONÇAS 


Por  Alexandre  Rodríguei  Ferreira. 


( llanuscripto  offerccido  ao  Instituto  pelo  sócio  honorário  o  Sr.  António 

de  Menezes  Yasconcellos  de  Drummond.) 


De  algumas  grutas  fazem  menção  os  naturalistas ,  as  quaes  verda- 
deiramente são  dignas  de  se  notarem  ,  umas  pela  sua  forma ,  outras 
pela  matéria.  £  até  de  algumas  se  lembram  os  historiadores ,  ou 
seja  pela  veneração  que  lhes  merecem  estes  sanctuarios  de  virtudes, 
aonde  habitam  os  solitários  do  christianismo ,  ou  pelo  terror  que  in- 
cutem estes  âsylos  naturaes  y  aonde  se  refugiam  monstros  de  crimes 
e  de  malefícios ,  ou  finalmente  pela  estranheza  das  feras  a  que  ellas 
servem  de  covis. 

De  umas  e  outras  se  nos  tem  dado ,  na  historia  das  viagens ,  cir- 
cumstanciadas  relações  :  e  das  que  realmente  existem  ,  e  quanto  á 
sua  forma  são  dignas  de  se  admirarem  ,  nenhumas  cedem  a  essas , 
que  ao  enthusiasmo  dos  poetas  é  que  devem  a  sua  existência  chi- 
merica.  Magnificas  perspectivas,  aonde  se  vô  desempenhado  tudo 
quanto  ha  de  maravilhoso  e  de  sublime  na  architectura  civil  e 
theatral ;  intrincados  labyrinthos ,  para  cuja  construcçao  se  não  fez 
preciso  o  engenho  de  algum  Dédalo ;  caprichosas  decorações ,  que 
nSo  inventaram  os  architectos  de  Corintho ;  repartições  regulares , 
que  nenhum  outro  compasso  geometrisou  senào  o  da  natureza ;  ul- 
timamente, tudo  é  grande,  quanto  é  obra  das  suas  mãos;  e  seella 
d'isso  capricha  ,  quanto  á  forma  de  todas  as  suas  obras ,  não  capricha 
menos  pelo  que  respeita  á  matéria. 

Excellentes  mannores ,  preciosos  porphydos  e  jaspes ,  são  os  que 
formam  a  ossada  de  algumas  grutas.  Outras  são  decoradas  de  exqui- 
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sitas  dendrites  ,  que  representam  ruinas,  mappas,  paisagens ,  com 
toda  aquella  delicadeza  que  é  própria  do  gosto  pitloresco.  Das  abo- 
badas de  outras  muitas  se  deixam  ver  dependuradas  curiosas  sla- 
lactites,  ou  simplices  ou  variadas  de  cores  verde ,  azul ,  encarnada  f 
amarella  e  violácea ,  distribuídas  com  tanta  proporção  e  elegância , 
que  disputam  ás  obras  de  pincel  a  verdade  e  a  belleza  da  imitação. 

Infelizmente  para  mim,  e  para  os  meus  leitores,  a  Gruta  das  On- 
ças nenhum  outro  titulo  tem ,  por  onde  se  faça  recommendavel , 
senSo  o  de  sua  grandeza.  Nâo  era  esse  o  conceito  que  me  ella  havia 
merecido ,  depois  que  li  a  informação  que  deram  os  seus  descobri- 
dores, a  qual  achei  inserida  nas  Memorias  da  camará  de  Vllla  Bellâ. 

Casualmente  a  descobriram  em  Setembro  de  1788,  e  tendo-lhes 
ella  feito  em  seus  espirites  a  impressão  que  excitou  a  curiosidade 
de  a  examinarem ,  ainda  que  nenhum  d'elles  possuía  as  qualidades 
necessárias  para  bem  observar  o  interessante  espectáculo  da  natureza; 
observaram-na  ,  como  lhes  foi  possível ,  e  da  informação  que  deram 
deduziu  o  annalista  encarregado  a  memoria  que  se  segue. 

1788. 

c<  Nas  sêccas  d'estc  presente  anno ,  mandando  o  padre  Fernando 
((  Vieira  da  Silva  uma  bandeira  ao  sertão  dos  Parecis  em  demanda 
<(  do  rio  Cabral ,  em  busca  de  ouro  (por  ter  noticia  dos  antigos  ser- 
«  tanistas,  que  n'elle  o  havia) ,  na  sobredita  viagem,  marchando 
((  os  bandeirantes  rio  Guaporé  acima,  em  distancia  de  quinze  léguas, 
«  pouco  mais  ou  menos,  do  arraial  das  Lavrinhas,  acharam  uma 
((  notável  gruta ,  com  as  circumstancias  seguintes. 

((  Em  o  logar  chamado  Furnas  ,  cujo  logar  está  já  na  sabida  do 
((  mato  para  os  campos ,  uma  grande  lapa ,  á  similhança  de  casa 
((  ou  igreja ,  junto  á  qual  está  uma  praia  de  aréa.  O  seu  prospecto 
«  é  á  maneira  de  um  frontispício ,  no  qual  se  acham  varias  lettras 
((  feitas,  e  no  meio  uma  cruz  entranhada  na  pedra ;  obra  manuense, 
«  com  uma  aberta  por  onde  se  entra ,  cuja  tem  de  alto  seis  palmos, 
((  e  quarenta  e  nove  de  comprido.  No  fim  d'esta  se  sabe  em  uma 
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*t  grande  sala  ,  que  lein  de  alto  25  palmos.  50  de  kirgo  c  llí)  de 
«  comprido.  Cousa  na  verdade  rara  e  admirável ,  pela  forma  com 
«  que  a  natureza  a  ornou.  O  tecto  é  como  forrado  ou  caiado  de 
a  branco,  no  meio  do  qual  tem  uma  estampa  nmiito  circular,  ou 
«  como  feita  a  compasso ,  e  tudo  o  mais  á  maneira  de  arco  e  imi- 
«  tacão  de  uma  varanda.  Passada  esta  graiKle  sala  ,  tem  outra  em- 
«  bocâdura  ,  no  fim  da  qual  se  acha  outra  sala  mais  pequena ,  á 
«  imitação  de  capella-mór,  forrada  por  cima  de  branco,  e  pelos 
«  lados  de  encarnado  (tudo  obra  puramente  da  natureza). 

<c  O  seu  plano  é  de  uma  aréa  muito  branca  ,  por  cima  da  qual 
<c  corre  alguma  agua  claríssima ,  que  sabe  do  centro  d'esta  sala  ;•  da 
«  parte  esquerda  e  pela  direita  ainda  segue  uma  pequena  aberta 
^  baixa ,  a  qual  não  poderam  examinar  totalmente  os  sobreditos  ban- 
<(  deirantes,  pois  se  apagavam  as  luzes  por  falta  de  ar, 

«  Este  exquisito  descobrimento  atteslam  e  certificam  o  alferes  de 
<(  auxiliares  José  Joaquim  Leite  de  Campos,  commandante  da  mes- 
«  ma  bandeira ,  e  mais  pessoas  dignas  de  fé  que  o  acompanhavam , 
<(  que  tudo  examinaram  individualmente ,  dizendo  parecia  umi\ 
<c  obra  artificial.  » 

Confesso  que  tanto  mais  se  meaccendeu  o  desejo  de  a  visitar, 
quanto  mais  simples  me  pareceu  o  estylo  da  sua  descripcáo.  Estylo  que 
a  ninguém  encanta  com  os  seus  ornatos,  de  nenhuma  íórmaenge- 
nlioso  ou  aíTeclado ;  porém  ,  ao  que  se  me  representou  ,  todo  elle 
filho  da  singeleza ,  c  por  conseguinte  da  verdade.  Prcoccupado  does- 
tas idéas  ,  sahi  de  Villa  Bella ,  em  viagem  para  a  do  Cuyabá,  aos  28 
de  Junho  do  corrente ;  e  tendo-me  demorado  alguns  dias  no  arraial 
das  Lavrinlias ,  aonde  havia  chegado  pelas  duas  horas  da  tarde  de 
4  de  Julho ,  como  d'alli  não  distava  muito  a  referida  gruta ,  de  bovo 
se  me  excitou  o  calor  de  a  examinar ,  o  consequentemente  dispuz  ii 
minha  marcha ,  como  agora  se  verá. 

Pelo  1/4  para  a  uma  hora  da  tarde  de  14 ,  parlimos  eu  e  amlbos  os 
desenhadores ,  com  outro  estudioso  da  natureza ,  Manoel  Joaquim 
Leite  Penteado,  que  é  um  amigo  meu  a  quem  devo  u'e$jta  capitania 
uma  nlío  pequena  parte  de  minhas  coUecçpes  naturaes. 
V  12 
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Chegámos  ao  estabeleci menlo  do  sobredito  padre  Fernando  Vieira, 
o  qual  está  situado  na  latitude  austral  de  15**  o  16',  em  distancia 
de  légua  e  meia  acima  da  ponte  do  Guaporé.  Vimos  que  constava 
dô  dous  engenhos  de  assucar  e  de  aguardente  de  canna ;  boas  lavras 
de  ouro  em  outro  tempo ;  casas  de  vivenda ,  pomar  e  hortas ;  tudo 
!^obrc  terras  argiliaceas  e  ferruginosas,  que  favorecem  muito  a  vege- 
tação das  cannas.  £  sendo  alli  informados  que  a  uma  legua  de  dis- 
tancia se  nos  oíTerecia  a  atravessar  outra  volta  do  mesmo  rio  Guaporé , 
aproveitámos  o  resto  da  tarde,  de  maneira  que  pelas  seis  horas  nos  ar- 
ranchámos  na  margem  da  outra  parte  do  rio.  Dormimos  debaixo  de 
um  tejupá  que  alli  achámos  feito ,  e  a  fallar  a  verdade  não  pouco 
receiosos  das  onças ,  que  na  noite  antecedente  haviam  teimosamente 
perseguido  a  um  pedestre  e  um  preto ,  que  eu  para  aquelle  sitio 
mandara  adiantar. 

Amanheceu  o  dia  15,  sem  novidade  que  participar.  Porém  quando 
me  eu  dispunha  a  viajar  a  cavallo ,  como  até  alli  tinha  feito  ,  alli- 
viando  as  tarefas  de  naturalista  com  as  commodidades  de  cavalleiro , 
um  ligeiro  golpe  de  vista ,  que  lancei  pela  picada  do  mato  por 
onde  haviamos  de  marchar ,  foi  quanto  bastou  para  me  persuadir 
firmemente ,  que  se  nSo  queria  arriscar-me  a  ficar  dependurado  dos 
muitos  e  intrincados  cipós ,  de  que  constava  o  mato ,  ou  ferido  de 
agudos  e  pungentíssimos  espinhos ,  me  devia  pôr  a  pé  ,  e  verdadeira- 
mente marchar  em  ar  de  philosopho.  Também  no  mesmo  dia  me 
resolvi  a  desembaraçar-me  de  algumas  bestas  de  carga ,  que  trans- 
portavam os  viveres,  tanto  porque  não  havia  no  mato  com  que  pen- 
sal-as  devidamente  em  se  consumindo  as  munições  que  levavam  j 
como  porque  ellas  o  não  rompiam  sem  difiiculdade  e  perigo  de  se 
estreparem,  como  succedeu  a  uma.  Acompanharam-nos  de  então 
por  diante  um  soldado ,  dous  pedestres  e  quatro  pretos ;  resumindo- 
nos  todos  nós  a  um  corpo  de  nSo  mais  que  onze  pessoas. 

Foi  assim  que  lambem  o  nosso  viatico  se  reduziu  ao  sunmiamente 
necessário ;  quero  dizer  a  uma  pouca  de  farinha ,  quanta  se  pôde 
accommodar  em  dous  pequenos  alforges ,  para  se  transportarem  ás 
costas  de  dous  pretos.  O  mato  subministrava  a  caça,  se  a  procura- 
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vamos ;  e  uma  única  chocolateira ,  que  casualmente  havia  lembrado 
o  levar-se^  ficou  servindo  de  marmita,  em  que  se  cozinhava  para 
quatro. 

Ultimamente  eu  nào  devo  abusar  da  attenção  de  meus  leitores  , 
pondo-me  a  referir-Ihes  miudamente  alguns  enfados  e  embaraços , 
que  nos  causavam  já  o  vermo-nos  algumas  vezes  extraviados  da 
verdadeira  picada  que  deveriamos  seguir ,  já  o  termos  de  atravessar 
profundos  atoleiros ,  e  já  o  trazermos  sempre  nas  mãos  as  nossas 
lacas  de  mato,  para  incessantemente  irmos  cortando  os  cipós  e  os 
ramos  das  arvores  que  nos  embargavam  os  passos.  Direi  de  uma  vez 
que  andadas  boas  onze  léguas  de  viagem  ,  ao  rumo  geral  de  N.  E.  ^ 
incluidos  os  circuitos  que  fizemos ,  pelas  duas  horas  e  1/4  da  tarde  de 
18  chegámos  á  suspirada  gruta. 

Das  arvores  que  servem  para  a  carpintaria  do  paiz ,  e  eu  vi  que 
haviam  pelo  caminho ,  foram  o  angico ,  a  aroeira ,  o  jabutá ,  o 
páo-mulato  ,  o  páo  do  óleo,  a  paróba ,  etc.  Não  vi  mais  palmeiras 
que  as  do  uassay ,  uricory  e  carandá.  O  mato  é  abundante  de  feras 
e  de  caça  de  ambas  as  classes ,  dos  quadrúpedes  e  das  aves.  Dos  pri- 
meiros vi  eu  que  o  habitavam  não  poucas  pacas  ,  cutias  e  outros 
ratos,  bastantes  porcos  do  mato,  antas,  veados  pardos,  macacos 
de  prego ,  iraras ,  onças ,  etc.  A  mesma  abundância  ha  de  aves  ,  de 
differentes  géneros  e  espécies  ^  a  jacutinga  e  jacucáca ,  algumas  ara- 
ras ,  papagaios ,  maracanSas  e  periquitos ,  bastantes  joós ,  inambús , 
maguaris,  mutuns,  macucos ,  socos ,  jurulís,  etc.  O  terreno,  em 
algumas  partes  que  tem  sido  por  differentes  vezes  socavado ,  não 
tem  deixado  de  mostrar  suas  poagens  de  ouro ;  porém  não  é  ouro  que 
faça  conta  minerar. 

Está  situada  a  Gruta  das  Onças  nas  abas  de  um  morro,  tendo  a  sua 
bocca  voltada  para  O.  S.  O.  Por  ella  sahe  um  ribeirão  de  agua  fria, 
clara  e crystallina ,  a  qual  corre  sobre  um  leito  de  arôa  branca,  fina 
e  moveU  Yiu-se  toda  a  superficie  do  leito  alastrada  de  folhas  séccas 
que  cabem  das  arvores ;  e  aquelle  ribeirão  as  arrasta  e  comsigo  as 
conduz  ainda  depois  de  subterrar-se ,  para  vir  a  resurgir  ao  lado 
esquerdo  da  segunda  camará  interior  da  gruta ,  e  sahir  pela  sua  bocca 
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fóra.  A  matéria  de  que  é  formada  a  gruta  é  de  um  coz  TenneiriOy. 
glareoso  e  friável ,  cujas  partículas  na  sua  maior  parte  ainda  tem  bem. 
fraca  adhesào  entre  si. 

Pela  medição  que  fizemos ,  mostrou  ler  o  váo  da  gruta  de  com- 
primento total  205  palmos,  repartida  aqueila  extensão  em  três  cama- 
rás interiores,  para  cada  uma  das  quaes  dá  entrada  seu  arco,  que- 
divide  umas  das  outras.  O  grande  arco  superior,  que  forma  a  fachada 
do  frontispicio ,  tem  de  altura  45  palmos  ,  medidos  desde  a  super- 
fície do  terreno  superior  até  ao  fundo  do  ribeiro.  De  largura  mostrou 
105 ,  que  outros  tantos  se  contaram  de  uma  á  outra  extremidade  dO' 
arco.  E  na  parede  do  frontispicio  que  se  deixam  ver  \ms  cem©  ca- 
racteres orientaes ,  porém  que  pelo  gosto  e  theor  de  sua  formação» 
bem  mostram  sem  contradicçâo  alguma  ser  abra  dos  gentios ,  que 
alli  SC  tem  agasalhado.  Também  nós  no  mesmo  frontispicio  inscre- 
vemos tão  somente  o  anno  ,  em  que  o  vinH)se  e  examinámos. 
Primeira  camará.  A  altura  do  arco  inferior ,  que  dá  entrada  para 

ella,  é  de  palmos 22  1/2: 

Largura.   ........................    5  1/2: 

O  comprimento  da  camará  ^  desde  o  arco  da  entrada  até  outro» 

arco  interior ,  que  serve  de  porta  para  a  segunda,  é  de.  .  .  34  1/2: 

A  abobada  vai  sempre  declive  para  dentro ,  e  os  palmos  que  conta 

de  sua  maior  aUura  sào •li 

A  maior  largura  da  camará  é  de  ................  25 

N.  B.  que  aos  19  de  Julho  ,  quando  observámos  esta  gruta  ,  nen> 
pela  primeira ,  nem  pela  segunda  camará ,  andávamos  a  pé  en- 
xuto ,  porque  o  ribeirão  ,  que  acima  disse  que  sahia  pela  sua  bocca,. 
inundava  uma  e  outra,  mostrando  diversas  alturas,  que  achámos  pela^ 
artelho  do  pé,  a  meia  perna,^  e  a  maior  de  Iodas  subia  pouco  acima 
do  joelho. 

Segunda  camará.  O  arco  cííi  entrada  tem  6  palmos  de^  altura  so- 
bre a  grossura  de .  .,  .  .  .  .  .  .  ..  ..  ..  .  12 

De  largura  de  bocca.  .  .  .  .  • 25 

;V.  B.  Pouco  adiante  d'elle  se  atravessa  um  ilhote  triangular  ,.  de 
;»rèa abatida  do  teclo,  do  comprimento  de. 28  1/2. 
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Largura 16  1/2 

Profundidade  solida 4 

Tem  a  segunda  camará  de  altura 24 

Largura.   .  . 48 

De  comprimento  até  ao  arco  da  entrada  para  a  terceira  camará  57 
N.  B.  1.'  Que  festa  segunda  camará  éque  informam  os  seus 
descobridores — que  é  cousa  na  verdade  rara  e  admirável,  pela  forma 
eomque  a  natureza  a  ornou.  Ora  os  ornatos  que  vimos,  foram  al- 
guns entulhos  de  terra  abatida  do  tecto ,  da  qual  se  formaram  uns 
dous  pequenos  ilhotes,  que  examinados  os  legares  que  occupam,  bem 
se  está  vendo  que  correspondem  aos  das  excavações  que  deixaram 
no  tecto. 

2.*^  Que  da  mesma  natureza  é  a  pretendida  estampa  circular ,  tam- 
bém por  elles  descoberta  no  tecto  d*esta  sala ;  não  sendo  outra  cousa 
mais  que  uma  exeavação ,  coroo  clarabóia  fechada ,  que  no  tecto 
deixou  a  terra  que  se  abateu  ,  e  passou  a  formar  debaixo  d'clla  um 
dôs  dous  ilhotes  que  lhe  corresponde. 

3/  Que  ao  lado  esquerdo  da  mesma  camará  é  que  resurge  o  ri- 
beirão, que  até  alli  corre  subtorrado  por  um  bom  espaço  de  caminho ; 
ed^alli  continua  o  seu  curso  mais  ou  menos  caudaloso,  conforme 
correm  as  estações  de  verão   ou  de  inverno. 

•  4.*  Que  a  similbança  de  capella-mór ,  também  alli  observada , 
foi  verdadeiramente  uma  visão  devota,  porque  tal  similbança  não  ha. 
Bemaventuradas  gentes ,  para  as  quaes  cada  toca  se  lhes  transforma 
em  uma  ermida ,  cada  risco  é  uma  cruz ,  cada  penha  um  altar,  c 
eada  pedra  uma  iniagem! 

•  Terceira  camará.  Vai-se  o  entulho  d'esta  camará  levantando  á  ma- 
neira de  uma  Íngreme  escarpa  ,  que  ;sóbe  quasi  a  ganhar  a  super- 
fície do  terreno  superior ,  tendo  de  comprimento.  ......  102 

de  largura ,  aonde  é  maior .  61  1/2 

de  altura 21 

O  arco  que  lhe  serve  de  entrada ,  e  a  reparte  das  outras ,  conta  de 

altura 21 

de  largura 39 
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N.  B.  que  as  observações  que  fizemos  na  segunda  e  terceira 
camará  todas  foram  feitas  á  luz  de  dous  volumosos  archotes  y  que 
mandámos  accender :  porque  de  outro  modo  se  não  via  cousa  al- 
guma ,  do  que  se  náo  escandalisaram  pouco  os  morcegos  seus  habita- 
dores ,  segundo  entendemos  da  infernal  chiada  com  que  nos  agrade- 
ceram o  obsequio  da  illuminação  da  gruta ;  havendo  entre  elles 
morcego  do  tamanho  seguramente  de  um  pombo.  Pelos  entulhos  da 
gruta  que  ficavam  superiores  á  inundação  do  ribeiro  ,  e  principal- 
mente por  todo  o  solo  da  terceira  camará  ,  vimos  algumas  tocas  de 
pacas,  e  mais  que  tudo,  amiudados  rastos  de  onças.  Pelo  que  a  deno- 
minámos Gruta  das  Onças. 

Tal  foi  a  nossa  viagem,  e  taes  as  observações  que  fizemos. 
Vejam-se  agora  os  louros  que  d'alli  cortei  para  a  minha  testa. 
Depois  de  ter  marchado  a  pé,  como  disse,  boas  onze  léguas  de  mato 
áspero  e  trabalhoso,  forçando  a  minha  constituição  a  supportar 
aquelias  fadigas ,  com  que  ella  já  hoje  não  se  atreve :  depois  de  na 
referida  gruta  me  haver  demorado  a  examinal-a  em  jejum ,  desde 
as  seis  até  as  dez  horas  da  manhâa  de  19 ;  o  que  então  não  pude 
fazer  de  outro  modo ,  senão  mettido  na  agua  até  aos  joelhos : 
e  depois  de  se  me  molhar  todo  o  corpo  e  roupa  que  trazia  ,  por  oc- 
casiso  de  uma  súbita  trovoada  com  friagem,  que  n'essa  mesma  noite 
nos  sobreveio ,  não  tendo  eu  ceado  outra  cousa  mais  que  um  pouco- 
de  palmito  cru ,  pulverisado  de  sal  muido  :  era  forçoso  que  a  tantas 
causas  juntas  se  seguisse  algum  de  seus  eifeitos.  Segui  u-s&-me  o  de 
uma  constipação  das  da  primeira  ordem.  Eu  não  a  pude  logo  tratar 
como  convinha ,  porque  nem  mantimentos  já  então  haviam  ,  quanto 
mais  medicamentos !  Consequentemente  com  a  continuação  da  viagem 
foi  a  moléstia  ganhando  dobradas  forças ,  passando  eu  a  experimentar 
os  eífeitos  de  uma  perniciosa ,  que  ainda  me  restituiu  semivivo  ao 
arraial  das  Lavrinhas,  aonde  cheguei  pelas  quatro  horas  da  tarde  de  21 . 

Do  que  desde  então  passei ,  até  ao  dia  27 ,  pouco  sei  dizer  por 
experiência  própria.  Recebeu-me  e  tomou  conta  de  mim  o  capitão 
guarda-mór  Manoel  Velloso  Rebello  de  Vasconcellos ,  que  foi  o  que 
n*aquelle  arraial  nos  hospedou  e  agasalhou  a  todos  com  a  franqueza 
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que  é  própria  do  seu  espirito.  Empregou  em  meu  soccorro  tudo 
quanto  possuía  de  conhecimenlos  médicos ,  e  nenhum  remédio  omil- 
tiu  dos  que  lhe  pareceram  úteis. 

Precederam  os  diapboreticos ,  passou-se  aos  eméticos  e  purgantes  y 
deram-se-rae  os  diluentes ,  adoçantes  e  refrigerantes,  nem  esquece- 
ram a  quina  e  os  absorventes;  e  ainda  assim  (informou-me  elle  ao 
depois]  que  nenhum  crescimento  tive  de  menos  de  20  horas ,  que  o 
do  sétimo  dia  excedera  o  termo  de  24  ,  que  de  19  em  19  pulsações 
se  me  extinguia  absolutamente  o  pulso,  que  todas  as  minhas  extre- 
midades estavam  convulsas ;  pelo  que  se  havia  resolvido  o  desenhador 
José  Joaquim  Freire  a  participara  S.  Ex.  o  perigoso  estado  em  que 
me  achava. 

Devo  a  S.  Ex.  a  extraordinária  honra,  caridade e  agasalho  ,  com 
que  sem  perda  de  tempo  não  somente  me  enviou  de  sua  própria 
botica  os  mais  vigorosos  medicamentos ,  mas  também  encarregou  de 
sua  administração  ao  cirurgião  da  sua  camará  o  licenciado  José 
Ferreira,  dç  cuja  direcção,  experiência  e  dexteridade  muito  me 
aproveitei  para  me  conduzir  ao  estado  de  melhora ,  em  que  me  elle 
deixou.  Por  este  modo  não  foi  Deus  servido  terminar  d*aquella  vez 
os  trabalhos  da  minha  peregrinação. 

Cuyabá  5  de  Outubro  de  1790.  —  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reirn. 
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DIÁRIO    ROTKIRO 

DO  ARRAIAI  DO  PESQllIRO  D'ARAGIJARI  ATÉ  AO  RIO  OITAPOHO 

Pelo  eapitfto  Blanoel  Joaquim  de  Abreu. 

(Copiado  do  maniiscripto  oflcrecido  ao  Instituto  pelo  Secretario  perpetuo 

Manoel  Ferreira  Lagos.) 

111.""  e  Ex.°°  Sr.  —  Hontem  27  do  corrente  cheguei  no  arraial 
cVeste  Pesqueiro ,  fmalisando  a  regressão  da  diligencia  que  V.  Ex,* 
me  fez  a  honra  incumbir;  e  suppondo  eslar  executada  conforme 
V.  Ex.^  o  ordenou,  ponho  em  praxe  o  despedir  o  alferes  Pedro 
Cordeiro  Coelho ,  com  os  dous  boles,  para  que  a  demora  da  factura 
do  mappa  não  faça  maior  despeza,  cujo  mappa  nào  tardará,  e  junta- 
mente a  sua  descripção,  que  remelterei  pela  villa  de  Qiaves  á  presença 
de  V.  Ex/ 

Participo  mais  a  V.  Ex.*  o  melliodo  por. que  se  executou  a 
diligencia,  que  para  esse  fim  consultei  com  o  piloto  José  Lopas 
dos  Santos,  e  assentámos  em  que  na  digressão  se  fizessem  as 
observações ,  e  na  regressão  as  entradas  (^os  rios ,  porque  como 
na  presente  estação  ha  muitos  dias  em  que  a  claridade  do  sol  e 
mais  astros  se  faz  fallivel ,  causa  porque  assim  se  executou  e  cor- 
respondeu. 

Para  que  a  referida  diligencia  nào  padecesse  desarranjos  ou 
outras  quaesquer  circumstahcias ,  que  irapraticassem  o  seu  bom 
êxito ,  se  me  fez  preciso  fazer  um  pequeno  plano  para  por  elle  se 
saber  dirigir  o  referido  alferes,  tanto  na  conservação,  como  em 
outro  successo  que  podesse  acontecer,  de  cujo  plano  remetto  a 
V.  Ex.*  a  copia,  assim  como  lambem  a  do  roteiro ,  em  o  qual  fae^ 
a  V.  Ex.*  sciente  de  toda  a  derrota  e  especificação  dos  rios  que  ha 
desde  o  do  Mayacaré  até  ao  doOuyapoko  (")  e  seus  estabelecimentos. 

(*)  Os  nomes  próprios  de  rios  e  logares  vão  taes  quaes  se  acham  no  ma- 
nuscripto.  (Kota  do  redactor,) 
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O  sargento  Manoel  Felippe  o  levei  sempre  em  minha  companhia, 
por  ver  que  me  era  necessário  para  a  navegação  da  costa  até  ao  rio 
Calçoene,  pois  como  bom  practico  até  ao  dito  rio  me  isentaria  a 
morosidade  da  viagem,  como  assim  succedeu,  e  fique  V.  £x.'  certo 
que  ninguém  o  viu. 

Para  despedir  o  dito  alferes  me  foi  preciso  dar-lhe  o  mantimento , 
que  accusa  a  relação  inclusa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Araguari  28  de  Abril  de  1794.  — 111.""  e 
Ex.""  Sr.  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho, — De  V.  Ex.*  o  mais 
humilde  súbdito  e  reverente  criado  —  Manoel  Joaquim  de  Abreu. 

DIÁRIO. 

Terça  feira  25  de  Março  de  1794. — N'este  mesmo  dia  sahi  em 
diligencia  no  bote  Nossa  Senhora  da  Conceição,  artilhado  e 
esquipado ,  e  juntamente  o  bote  artilheiro  Nossa  Senhora  da  Na- 
zareth ,  e  duas  canoas  de  montaria :  com  vento  norte ,  tempo  claro , 
e  fazendo  vários  bordos,  fui  dar  fundo  no  fim  da  maré,  defronte  do 
igarapé  de  Gegituba. 

Quarta  feira  26.  —  Pelas  oito  horas  do  dia  larguei  no  bordo 
do  mar ,  com  vento  norte  e  tempo  claro ,  e  fazendo  vários  bordos 
fui  dar  fundo  ás  cinco  horas  da  tarde ,  já  com  enchente ,  no 
igarapé  de  Araquiçaba,  por  causa  da  muita  maresia  da  costa. 

Quinta  27.  —  Na  maré  da  manhãa  larguei  com  vento  nordeste 
e  o  tempo  chuvoso  com  trovoada ,  o  que  me  prohibiram  a  navegaçSo , 
e  por  causa  do  referido  máo  tempo  dei  fundo  defronte  do  igarapé  de 
Piratuba. 

Sexta  28.  — Continuando  o  mesmo  tempo  de  mar  e  vento,  me  fez 
a  força  da  enchente  garrar  a  embarcação ,  no  fim  da  qual ,  apezar 
da  inconstância  do  tempo ,  velejei  até  a  baixamar ,  e  dei  fundo , 
observando  pela  manhãa  que  nada  tinha  augmentado  do  logar  d^onde 
tinha  sabido,  mas  antes  sim  me  atrazei;  e  por  causa  do  mesmo 
tempo  não  me  foi  possivel  navegar  na  seguinte  maré. 

Sabbado  29. — Na  maré  da  noite  larguei  pelo  tempo  estar  melhor 
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e  (I  veiito  pelo  nordeste ,  e  fazendo  alguns  liordos  fui  entrar  no  rio 
Siirorijú ,  no  qual  esperei  a  maré  do  dia. 

Domingo  30. — Sahi  pelo  meiodia  com  vento  norte;  porém  como 
se  principiaram  a  levantar  trovoadas  o  maresia,  nào  pude  vencer  o 
chegar  ao  encontro  das  aguas,  e  tanto  por  esta  causa,  como  da 
grande  corrente  da  enchente ,  me  vi  obrigado  a  arribar  ao  mesmo 
rio ,  onde  esperei  a  quebra  das  aguas  por  serem  mui  grandes ,  pois 
até  aqui  chegavam  os  effeitos  das  grandes  pororócas. 

Quinta  feira  3  de  Abril.  —  Pelas  duas  horas  da  tarde  larguei  com 
vento  favorável  e  tempo  bom ,  indo  dar  fundo ,  pelas  seis  da  tarde, 
na  ponta  da  ilha  do  Turirí ,  da  parte  debaixo. 

Sexta  4.  —  Pelas  cinco  horas  da  manhàa  larguei ,  e  fui  esperar 
a  enchente  entre  Maracá  e  costa  do  Cabo  do  Norte,  com  a  qual  fui 
ao  encontro  d'agua ,  aonde  esperei  a  seguinte  vasante  na  ponta  do 
sul  da  ilha  Maracá ,  e  com  esta  larguei  a  pôr-me  em  distancia  de 
passar  de  noite  a  foz  do  Carapaporiz.     . 

Sabbado  5.  —  Larguei  com  a  vasante  da  noite  costeando  esta 
ilha,  sem  vento  e  tempo  neblinoso,  e  ás  seis  horas  da  manhãa 
entrei  no  Igarapé  grande  doesta  ilha. 

Domingo  6.  —  Com  a  mesma  vasante  da  madrugada  larguei  e  as 
mais  embarcações;  porém  como  o  tempo  se  pôz  tormentoso,  tornámos 
a  arribar  para  o  mesmo  igarapé ,  a  esperar  a  madrugada  do  dia  se- 
guinte para  poder  atravessar  sem  ser  visto  para  Calçoene, 

Segunda  7.  — Sahimosna  referida  madrugada  com  vento  norte,  e 
como  não  pude  vencer  esta  travessia  dei  fundo ,  já  com  enchente  , 
na  costa  entre  Mayacaré  e  Calçoene;  e  com  o  principio  da  vasante 
da  tarde  entrei  no  dito  Calçoene ,  onde  dei  fundo  com  as  mais 
embarcações ,  mandando  logo  uma  montaria  explorar  a  bocca  do 
referido  rio,  e  lá  ficar  de  noite  para  sorprender  qualquer  canoa 
que  sahisse ,  trazendo-a  logo  a  meu  bordo  ;  porém  não  houve 
novidade. 

Terça  8. — Com  tempo  bom  e  vanio  norte  sahi  pelas  duas  horas  da 
tarde ,  bordejando  pelo  pequeno  canal  que  faz  este  rio ,  e  depois  de 
vários  bordos  fui  dar  fundo  no  rio  Quanimim ,  sendo-nie  preciso 
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primeiramente  mandar  indagar  o  canal  do  referido  pelas  montarias » 
o  que  deu  seu  trabalho  por  causa  do  grande  esparcel  que  tem  na  sua 
fozy  por  onde  sabe  o  canal,  que  é  estreito;  e  depois  servindo  estas 
de  guia  entrámos  pelo  canal  e  demos  fundo  pouco  distante  da  bocca 
do  rio  y  usando  n'este  caso  da  antecedente  prevenção ,  de  que  não 
bouve  novidade. 

Quarta  9. — N'este  dia  se  esperaram  as  horas  competentes  para  a 
observação  do  sol ,  que  se  não  pôde  fazer  por  causa  do  tempo  estar 
ennublado;  e  querendo-se  fazer  de  noite ,  também  não  correspondeu 
com  certeza  pela  grande  densidade  da  atmosphera ,  e  esperámos  o 
seguinte  dia. 

Quinta  10.  —  Ao  meiodia  se  observou  a  altura  meridiana  do  sol, 
cuja  observação  se  fez  com  exacção,  como  o  piloto  mostrará  na 
descripção  do  mappa;  e  ccnno  a  maré  me  deitava  á  noite,  não  sahi 
por  causa  de  estranhai  a  costa ,  e  juntamente  não  se  poder  configurar. 

Sexta  1 1.  — Logo  com  a  reponta  da  vasante  da  manhãa  sahimos  no 
bordo  do  mar  com  vento  favorável,  bom  tempo ,  e  no  resto  da  maré 
fui  dar  fundo  ao  sul  do  rio  Ananim ,  pelo  vento  abonançar ,  porque 
querendo  esquipar  a  remos  para  entrar  n'este  rio,  o  não  consegui  por 
causa  dos  grandes  banzeiros,  que  impediu  este  trabalho;  e  mandando 
com  a  enchente  uma  montaria  explorar  a  sua  entrada ,  e  a  observar 
bem  toda  a  sua  foz ,  assim  se  fez,  observando  também  duas  pequenas 
casas ,  uma  na  margem  do  sul  e  outra  do  norte ,  do  que  me  deram 
parte ;  e  sem  perda  de  tempo  despedi  a  mesma  montaria,  guarnecida 
de  um  official  inferior  e  três  soldados ,  a  postar-se  na  margem  da 
foz  do  referido,  da  parte  do  norte,  afim  de  sorprender  qualquer 
canoa  que  entrasse  ou  sahisse  do  dito  rio ,  para  que  estas  não  degsem 
novidades;  porém  nãosuccedeu  assim,  porque  não  houve  novidade. 

Sabbado  12. — Com  o  principio  da  vasante  da  manhãa  largámos  e 
fomos  entrar  n*este  rio  com  vento  fresco  e  mar  cavado ,  chegando  a 
dar  fundo  pelas  onze  horas  do  dia  dentro  da  sua  foz ;  e  mandando  logo 
examinar  as  ditas  casas,  nto  se  achou  n'ellas  ninguém ,  cujas  eram 
pequenas  cabanas  de  pescadores,  o  que  se  conheceu  pelos  vestigios : 
ao  meiodia  se  observou  a  altura  do  pólo  d'este  logar,  e  com  a  vasante 
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da  noite  sahiiiios  para  fora  com  alguma  ventania  e  toda  ponteira  t 
e  dei  fundo  na  costa,  para  na  maré  da  manhãa  navegar. 

Domingo  13. — Pela  manhãa  larguei  d'este  logar ,  augmentando 
para  o  norte  em  vários  bordos ,  e  no  fim  da  maré  fui  dar  fundo 
ao  pé  do  rio  Casipuríi ,  e  sem  demora  o  mandei  explorar ,  coma 
também  observar  a  sua  entrada  ;  e  nào  havendo  mais  novidade 
do  que  a  de  ter  na  sua  fo2  um  telheiro  arruinado ,  que  julgo  ser 
em  que  estes  costeiros  esperam  maré ,  e  observando  a  altura  do  pólo 
d'esle  rio,  com  a  enchente  fui  dar  fundo  na  sua  foz ;  e  como  o  canaí 
é  muito  estreito,  que  se  não  pode  bordejar,  e  os  ventos  fortes,  nãa 
pude  sahir  na  seguinte  maré  de  vasante,  o  que  fiz  no  dia 

Segunda  14.  —  Na  maré  da  manhãa  sahindo  d'este  rio  com  vento 
norte,  navegando  pela  costa  em  vários  bordos,  augmentando  para 
o  norte  fazendo  estes  proporcionaes  á  duração  da  maré,  dei  fundo 
com  a  enchente  na  mesma  costa ,  não  havendo  até  aqui  mais  rio 
algum ,  e  só  sim  alguns  igarapés ,  que  de  meia  maré  de  vasante  por 
diante  ficam  seccos;  e  como  precisava  tomar  o  conhecimento  da 
terra ,  me  demorei  para  navegar  na  maré  do  dia  seguinte. 

Terça  15. — Pelas  sete  horas  da  manhãa  larguei  com  o  principio  da 
vasante  e  vento  nordeste ,  e  em  vários  bordos  se  foi  examinando  toda 
a  costa,  não  havendo  n'ella  rio  algum,  e  dando  fundo  na  mesma  costa 
no  principio  da  enchente ,  onde  se  observou  a  altura  do  pólo. 

Quarta  16. — Com  a  maré  da  manhãa  e  tempo  fresco,  vento  nordeste, 
fazendo  vários  bordos  segundo  a  duração  da  maré,  reconhecemos  todos 
os  objectos  doesta  costa,  que  depois  de  uma  grande  enseada  sâhe  uma 
grande  ponta  ao  mar,  a  qual  forma  a  foz  do  rio  Ouyapoko  da  parte 
do  sul,  com  um  esparcel  bastantemente  extenso,  descobrindo-se  ainda 
antes  doeste  logar  um  nwnte,  que  está  na  costa ,  visinho  á  foz  do  rio 
da  parte  do  norte.  N'este  logar  se  observou  a  altura  do  pólo,  e  com 
a  mesma  enchente  voltámos  para  o  sul,  por  se  não  poder  supportar  as 
grandes  correntes  e  maresias  n*este  esparcel,  supponho  que  pela 
eonjunção  da  lua  :  como  o  vento  eráf*bom  e  a  corrente  forte, 
cheguei  ão  rio  Casipurú  já  com  vasante  pelas  nove  horas  da  noite ,  e 
íundiei  na  sua  foz,  ainda  que  com  bastante  custo,  providenciando 
tudo  como  o  caso  pedia. 
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Quinla  17. — N'este  dia  fez  o  piloto  as  observações  que  lhe  foram 
necessárias. 

Sexta  18.— Pela  manhâa  subimos  pelo  rio  acima,  observando  suas 
margens  e  direcção ,  porém  em  distancia  de  mais  de  meia  maré 
principiámos  a  encontrar  obstáculos,  que  nos  impediam  a  navegação, 
os  quaes  são  páos  nascidos  do  fundo  do  rio,  cujos  páos  são  de 
mangue,  assim  como  também  as  suas  margens,  tendo  entremeiadas 
algumas  xeriubas,  de  sorte  que  á  vista  do  deduzido  fomos  obrigados 
a  voltar  antes  da  vasante ;  e  me  persuado  ser  inhabitavel  por  ambas 
as  margens  serem  alagadas,  e  o  seu  terreno  lodo  até  á  foz,  onde 
cheguei  antes  da  baixamar  e  dei  fundo. 

Sabbado  19. — Sahimos  da  foz  8'este  rio ,  amarando**nos  um  pouco 
para  com  a  mesma  enchente  entrar  no  rio  Anani,  com  vento  nordeste 
fresco  e  o  tempo  fumado  ,  onde  demos  fundo  esperando  a  enchente 
do  dia  seguinte  para  entrar  a  observar  este  rio. 

Domingo  20. — Com  principio  da  enchente  entrei  pelo  dito  rio,  e 
deitando  uma  montaria  adiante  por  espia ,  em  pouca  distancia  me 
sorprendeu  uma  pequena  canoa  com  três  índios ,  que  trazendo-a 
a  meu  bordo  llfes  fallei,  que  custou  bem  a  responderem  por  causa  do 
susto  em  que  se  achavam,  porém  animando-os,  me  deram  logo 
noticia  do  que  havia ;  e  continuando  para  cima  até  uma  divisão  que 
faz  o  rio,  dividindo-se  em  dous,  subi  pelo  da  parte  do  norte,  segundo 
a  informação :  a  este  mesmo  tempo  tornou  a  montaria  com  outra 
similhante  canoa,  com  dous  homens  e  dous  rapazes,  aos  quaes 
também  fiz  contentes ,  afim  de  lhes  desterrar  a  grande  preoccupação 
do  medo ;  e  continuando  até  o  logar  da  povoação,  achei  tudo  derro- 
tado e  sem  gente  que  fizesse  vulto ,  conforme  haviam  annunciado  as 
canoas :  aqui  não  ha  sacerdote  algum  nem  igreja ,  porém  dizem-me 
que  a  houve,  assim  como  também  padre,  mas  que  havia  dous  annos 
que  o  tinham  mandado  recolher  para  Cayena ,  ficando  desde  então 
tudo  ao  desamparo ,  por  cuja  razão  se  acha  tudo  em  ruina ,  e  os 
Índios  dispersos  pelas  suas  differentes  rocinhas,  pois  até  o  mesmo 
commandante  ahi  nâo  estava ,  que  é  o  tal  Valentim ,  dizendo  os 
índios  que  tinha  ido  para  a  sua  roça  havia  já  dias ,  e  que  aquetle 
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rio  Dão  tinha  mais  uinguem;  pois  alguns  brancos  moradores  que  allí 
havia,  tinham  sido  chamados  para  Cayena,  e  como  não  havia  quem 
desse  mais  noticias,  voltei  com  a  vasante  para  fora ,  vindo  dar  fundo 
na  baixamar  fora  da  sua  foz.  Este  rio  é  estreito ,  sendo  a  sua  maior 
largura  de  cento  e  cincoenta  braças ;  as  suas  margens  são  alagadas  ^ 
tendo  alguns  tesos  de  terra  compassados,  que  mostram  serem 
cobertos  das  aguas  grandes ,  porém  o  em  que  é  o  logar  da  povoação 
é  mais  alto ,  causa  porque  ahi  a  fundaram ,  servindo  estes  referidos 
tesos  de  pequenas  rocas,  que  os  índios  lhes  fazem,  os  quaes  vão  a 
mais  e  melhor  para  cima  da  povoação ,  como  dizem.  Da  foz  d'est& 
rio  com  o  principio  da  enchente  larguei ,  e  fui  entrar  no  do  Qua- 
nani,  pouco  distante  deste,  onder  fiquei  até  pela  manhãa  do  dia 
seguinte. 

Segunda  21. — Pela  manhãa  com  a  enchente  fui  indagar  este  rio 
com  o  piloto  em  uma  montaria;  elle  é  mui  estreito,  e  em  pouca 
distancia  se  entrou  a  dividirem  pequenos  braços,  qi^  dão  todo  o 
conhecimento  de  acabarem  em  igapó »  si^undo  mostram  também  as 
aguas  que  d'elle  sabem;  ficando  certo  que  este  não  é  o  rio  em  que 
estava  a  povoação ,  como  nos  informavam ,  porque  esto  igarapé  (que 
assim  se  lhe  deve  cliamar)  é  que  lhe  chamam  Quanani ,  e  no  rio 
antecedente  chamado  Ananí  é  onde  sempre  foi ,  e  onde  sempre  esteve 
o  tal  Valentim  commandante. 

Este  referido  igarapé  é  alagado  em  suas  margens^  que  são  de 
mangue  e  xeriuba. 

Com  esta  vasante  do  dia  sahi  para  o  largo ,  e  com  a  enchente  fiz 
viagem  para  Calçoene,  aonde  entrei  pelas  nove  horas  da  noite,  avistando 
ainda  de  largo  um  fogo,  que  depois  de  entrar  vi  ser  m  ponta  d'aréa ; 
e  mandando-o  indagar  não  acbaram  gente ,  e  só  sim  uma  pequena 
canoa  em  secco,  panellas,  comer  feito ,  dua$  redes»  e  mais  vestigios 
d'alli  estar  gente,  que  tinha  fugido  para  o  mato  e  de  manhãa. 

Terça  22. — Se  viu  no  dito  logar  três  índios,  três  índias  e  crianças, 
e  vendo  estes  que  eu  mandava  á  terra ,  largaram  tudo  e  correram 
para  o  mato ;  e  seguindo  a  direcção  do  rio  a  ver  se  haveria  já  por  ahi 
alguma  situação,  deixei  de  emboscada  no  mato  uma  pequena  escolta, 
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afim  de  quando  regressasse  terem  já  apanhado  algumas  d'aquellas 
pessoas,  para  saber  o  fim  a  queallise  achavam;  e  voltando  com  a  vasante 
por  não  aehar  vestígios  de  gente ,  e  só  sim  dous  legares  em  que  alguns 
esteios  novos  nos  annunciavam  terem  sido  de  casas  ou  telheiros , 
cheguei  á  foz  do  rio  ,  onde  se  achava  a  dita  escolta  com  dous  Indioá 
que  tinham  apanhado ,  os  quaes  confessados  disseram  que  tinham 
fugido  para  o  mato  com  medo ,  e  que  assistiam  em  Ananí ,  é 
tinham  alli  vindo  pescar,  e  juntamente  ver  se  achavam  ovos  de 
tracajá;  e  indagando-se  mais  novidades  nada  sabiam  dizer  :  dei- 
itando-os,  sahi  com  o  resto  d'esta  mesma  maré  para  fora ,  e  com  a 
enchente  segui  viagem  para  o  rio  Mayacaré,  em  o  qual  dei  fundo 
pelas  onze  horas  da  noite,  porém  na  sua  foz,  esperando  que  ama- 
nhecesse o  dia  seguinte. 

Quarta  23.  —  Pela  manhãa  ás  oito  horas ,  principio  da  enchente , 
suspendi  d*este  logar,  indo  dar  fundo  defronte  da  situação ,  tendo  eu 
já  a  este  tempo  embarcado  em  uma  montaria  com  o  piloto ,  dous  ans- 
pecadas  e  um  soldado  ,  todos  estes  bem  versados  na  língua  geral  dos 
índios  d'este  Estado  ;  e  chegando  ao  porto  da  situação ,  saltámos  em 
terra  sôm  que  ninguém  nos  impedisse,  porque  além  do  crescido 
mato  que  n'aquelle  logar  se  acha ,  a  gente  alli  exístwite  se  achava 
nos  ranchos  ou  casas  interiores  da  referida  situação,  aonde  sem 
mais  demora  nos  dirigimos,  e  avistando-nos  elies  alguma  cousa 
ficaram  assustados,  mas  não  deixaram  de  nos  vir  receber  com  toda  a 
urbanidade  e  politica ,  offerecendo-nos  logo  casa  e  assentos ,  que  ac- 
ceitei  no  copiar  da  mesma  casa,  para  melhor  indagar  o  que  pretendia ; 
o  pondo  em  praxe  a  conversação ,  dei  principio  a  indagar  que  logar 
ou  situação  era  aquella  alli ,  ao  que  responderam  o  seguinte ;  e  se- 
gundo as  mais  respostas  se  pôde  mui  bem  colligir  quaes  seriam  as 
perguntas ,  por  não  fazer  fastidiosa  a  narração. 

Disseram  os  referidos  que  aquelle  logar  era  povoação ,  e  preten- 
diam fazer  alli  uma  fortaleza ;  porém  que  o  commandante  M.  Jacques 
tinha  mandado  buscar  de  Cayena,  juntamente  aos  soldados,  arti- 
lharia e  munições  de  guerra  ,  para  mais  bem  se  fortificarem  a  res- 
peito dos  mesmos  Francezes ,  pois  não  querem  estar  pelo  parlamento , 
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mas  sim  pela  acclamaçào  do  seu  príncipe,  mostrando  grande  paixão 
pela  morte  do  rei ;  e  que  já  de  Cayena  haviam  proposto  ao  parla- 
mento que  se  deixassem  já  de  tantos  incommodos  de  guerra  ,  e  que 
acclamassem  já  ao  príncipe ,  que  logo  tudo  cessava ,  pois  era  só  a 
quem  tributavam  vassallagem ,  e  que  depois  d'esta  proposta  nunca 
mais  tornaram  alli  navios :  isto  mesmo  lhes  ouvi  por  varias  vezes  e 
differentes  (órmas  porque  lhes  hz  perguntar. 

Que  elles  sabiam  aquillo  por  ouvirem  conversar  ao  seu  comman- 
dante ,  e  aos  mais  quando  alli  se  achavam. 

Que  se  achavam  á  espera  de  dous  barcos  grandes  para  d'aqui  con- 
duzirem os  gados ,  que  se  achavam  na  povoação  de  Vanani ,  os 
quaes  eram  do  seu  governador ,  assim  como  também  algum  peixe 
que  houvesse  feito. 

Que  alguns  doestes  indivíduos  se  achavam  a  partir  para  o  Ouya- 
poko  ,  a  levar  farinhas  e  peixe ,  cuja  farinha  se  achava  no  porto  em 
cima  da  ribanceira ,  coberta  de  palha  de  inajá ;  e  que  não  tinham 
já  partido  por  causa  do  máo  tempo  que  tinha  feito ,  esperando  que  o 
vento  mudasse. 

Consta  a  situação  aqui  fundada  de  oito  casas,  a  saber:  duas 
grandes  já  entijucadas ,  sendo  uma  d'ellas  a  do  commandante ,  que 
tem  três  quartos ,  e  outra  que  serve  de  armazém ;  duas  servindo , 
uma  de  farinha  e  outra  de  peixe ;  três  que  servem  de  ranchos  de  ín- 
dios, dous  dos  trabalhos  braçaes,  porém  estes  cinco  são  telheiros, 
não  muito  grandes,  servindo  um  doestes  de  cozinha ,  onde  tem  um 
forno  de  cozer  pão,  e  mais  uma  pequena  casa  entijucada  com  portas, 
que  dizem  servir  de  calabouço. 

Indagando-se  o  logar  em  que  elles  queriam  erigir  a  fortificação, 
se  não  achou  mais  que  tão  somente  duas  portas  de  grade  de  páo  bem 
fortes ,  como  cancellas  de  barreira,  com  nove  palmos  de  largura  e  o 
mesmo  de  altura ,  e  duas  balisas  de  alinhar ,  porém  sem  principio 
algum  de  fortificação  ;  um  páo  de  bandeira ,  o  qual  era  um  tucuma- 
zeiro  com  sua  bola  em  cima. 

Toda  a  gente  que  aqui  se  acha  consta  de  quinze  índios ,  qua- 
tro índias,  duas  doestas  já  velhas,   dous  pretos,  uma  preta,  uma 
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mulata  e  seis  crianr^as ;  e  quasi  lodos  nos  fizeram  seus  olTereciínenlos 
de  farinhas  egallinhas,  porém  nada  se  acceitou,  dizcndo-se-lhes  que 
de  nada  se  necessitava. 

Retirámo-nos  para  bordo,  porém  elles  por  cumprimento  vieram 
ao  nosso  bota-fóra  ,  e  a  bordo  se  despediram  de  mim  com  toda  a 
atténção. 

No  porto  da  referida  se  achavam  somente  quatro  igarilés ,  a  sa- 
ber :  três  pequenas  e  uma  maior. 

Na  seguinte  vasante  larguei,  sahindo  d'esle  rio  a  reboque  das  ca- 
noas de  montaria,  até  que  pude  velejar  com  vento  nornordéste ,  tempo 
claro ,  e  ás  oito  horas  e  meia  da  noite  cheguei  ao  Igarapé  grande 
da  ilha  Maracá. 

Quinta  24.  —  Pela  manhãa  larguei  costeando  a  remos  esta  ilha  pelo 
vento  ser  muito  bonança ,  chegando  no  fim  da  maré  defronte  do  rio 
Carapaporiz ;  e  como  não  pude  chegar  ao  encontro  das  aguas,  esperei 
pela  seguinte  enchente ,  que  fui  esperar  o  dia  seguinte  na  cabeça  da 
ilha ,  para  poder  seguir  viagem. 

Sexta  25.  — Larguei  pelo  meiodia  d'este  logar ,  bordejando  para 
montar  o  Cabo  do  Norte,  e  no  fim  da  maré  dei  fundo  pelas  seis  horas 
da  tarde  na  seguinte  ponta  de  lésle  do  cabo ;  e  pelas  nove  horas 
e  meia  com  a  enchente  larguei ,  e  fui  dar  fundo ,  a  remos  e  velas , 
na  ilhaTururí. 

Sabbado  26.  — Pelas  onze  horas  com  a  enchente  larguei  para  o  rio 
Sucurijú ,  onde  dei  fundo  no  fim  da  maré  com  alguns  mares  e  tro- 
voadas; e  no  resto  da  vasante  larguei,  amarando-me  um  pouco  com 
vento  pelo  norte ,  e  navegando  toda  a  noite  com  o  refresco  do  vento 
fui  dar  fundo  hoje. 

Domingo  27. — Pelas  dez  horas  da  manhãa  n'este  arraial  do  Pes- 
queiro de  Araguarí.  —  Manoel  Joaquim  de  Áhrexi,  capitão. 
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M  K  M  O  R I A 

A   RESPEITO 

D08  RIOS  BAIRES,  RRiVlVCO,  M  COXCEIÇiO,  DE  S.  JOAQUIM, 

nOiVAMAS  E  MAXIPO; 

E  DAS  TRÊS  MISSÕES  DA  MAGDALENA ,   DA  CONCEIÇÃO 

E  DE  S.    JOAQUIM  : 

Pelo  Dr.  Franeíteo  José  de  Lacerda  e  Almeida. 

(MS.  oflertado   ao  Instituto  pelo  sócio  effectiyo  José  Silvestre  Rebello. ) 

Quando  tive  a  honra  de  offereceraesta  illustre  e  sabia  Sociedade  {*) 
o  mappa  e  o  diário  da  viagem  que  iSz  desde  Villa  Bella  ,  capital  de 
Mato  Grosso ,  até  a  cidade  de  S.  Paulo ,  fiz  uma  breve  descripção 
do  rio  Guaporé ,  cuja  maior  parte  serve  de  linha  limitrophe  aos 
reaes  dominios  portuguezes  e  hespanhóes :  esta  a  razão  porque  Da 
presente  occasião ,  em  que  apresento  a  configuração  do  dito  rio  Gua- 
poré desde  Villa  Bella  até  a  sua  confluência  no  Mamoré ,  nada  mais 
direi  d'elle,  só  sim  quanto  me  lembrar  a  respeito  dos  rios  Itonamas, 
Maxupo  ,  Baures,  Branco  ,  da  Conceição ,  e  de  S.  Joaquim  ,  todos 
estes  pertencentes  aos  Hespanhóes,  e  que  confundem  as  suas  aguas 
com  as  do  G«aporé  ;  como  também  direi  algumas  cousas  relativas 
aos  costumes  e  governo  das  três  missões  de  Santa  Maria  Magdalena , 
da  Conceição,  e  de  S.  Joaquim,  fundadas  a  primeira  na  margem  do 
Itonamas ,  e  as  outras  nas  dos  rios  a  quem  deram  ou  de  quem  to- 
maram o  nome.  Para  proceder  com  ordem  farei  primeiramente  men- 
ção dos  rios ,  e  depois  das  povoações. 

O  rio  Baures ,  que  conflua  no  Guaporé  pela  margem  austral  e 

(•)  A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
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na  dislancia  de  quatro  léguas  e  três  quartos  para  cima  do  forte  do 
Príncipe  da  Beira  ,  é  navegável  em  botes  de  mediana  grandeza  pela 
dislancia  de  cem  léguas,  pouco  mais  ou  menos:  cheguei  somente  até 
este  termo  porque  os  matos,  por  entre  os  quaes  desde  então  corre  o  rio 
formando  varias  boccas  ou  canaes  estreitos  ,  me  obstaram  a  con- 
tinuação da  viagem  :  tentei  avancar-me  mais  cortando  algum  mato 
miúdo  por  esperar  que  se  acabasse  este  mão  transito ,  e  depois  con- 
tinuasse o  canal  desembaraçado ;  mas  á  proporçilo  que  me  ia  adian- 
tando, encontrava  novas  veredas  mais  acertadas  e  com  menor  fundo : 
com  diíBculdade  naveguei  mais  uma  légua  ,  até  que  se  fez  impra- 
ticável a  navegação  for  causa  dos  muitos  troncos  das  arvores  ,  que 
tendo  as  suas  raizes  dentro  do  mesmo  rio ,  o  atravessavam  de  parte 
a  parte  com  diíTerentes  direcções. 

Com  magoa  minha  me  vi  obrigado  a  retroceder ,  desistindo  do 
intento,  que  me  tinha  proposto ,  de  chegar  a  examinar ,  quanto  me 
fosse  possivel ,  as  suas  vertentes  :  não  me  ficou  também  o  remédio 
de  ir  a  pé ,  porque  os  campos  cheios  de  moutas  e  pequenos  bosques 
eram  totalmente  pantanosos. 

Antigamente  havia  nas  margens  doeste  rio  ,  em  legares  mais  al- 
toS,  algumas  povoações,  que  presentemente  não  existem,  porque 
umas  foram  mudadas  para  outros  legares ,  e  a  de  S.  Miguel ,  a  mais 
próxima  aos  nossos  estabelecimentos ,  foi  saqueada  e  inteiramente 
destruída  pelos  nossos  Portuguezes  no  anno  de  1762,  tempo  em  que 
governava  a  capitania  de  Mato  Grosso  D.  António  Rolim  de  Moura , 
o  qual  com  cem  homens  derrotou  a  mil  e  duzentos  commandados 
por  D.  Alonso  Verdugo  ,  e  defendidos  com  trincheiras  e  peças  de 
artilharia.  Os  índios  d'esta  missão  destruida ,  assim  como  o  gado 
vaccum  e  cavallar ,  foram  mudados  para  uma  aldêa  chamada  Leo- 
mil ,  que  nos  pertence.  Nas  missões  desertas  ainda  existem  por  entre 
os  matos  larangeiras ,  limoeiros ,  bananeiras ,  cacoaes  e  guayabaes , 
cujos  fructos  nos  serviram  de  refresco.  O  rio  tem  pouco  peixe ,  os 
matos  poucas  aves ,  e  os  campos  muitos  corvos. 

A  alguma  distancia  das  margens  vi  vários  fogos  do  gentio :  estes , 
segundo  penso  ,  não  vivem  na  abundância ,  porque  no  anno  de 
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1782  vi  lia  povoação  de  Leomil  a  uns  poucos  de  casacs  Jcstes  ín- 
dios, quo  vivem  nas  terras  aidjacenles  ao  rio  Baurcs ,  osquaes, 
segundo  me  disse  o  ajudante  d*ordens  que  entào  commandava  a 
sobredita  fortaleza ,  espontaneamente  se  tinham  passado  em  1781 
para  os  nossos  estabelecimentos,  obrigados  da  fome  que  nas  suas 
terras  padeciam ,  por  ser  aquelle  terreno  falto  de  caça ,  e  o  rio  de- 
peixe ,  bases  fundamentaes  do  sustento  dos  índios  selvagens.  Porém 
passado  algum  tempo  occultamenle  se  retiram  ,  preferindo  a  fome  ao 
pão  ganhado  com  o  suor  do  seif  rosto,  para  não  dizer ,  antepondo  a 
liberdade  verdadeira,  que  tinham  no  seu  paiz,  á  fingida  que  entre 
os  nossos  tem. 

No  mesmo  Baures  despeja  as  suas  aguas  o  peíjueno  rio  de  S.  Joa- 
quim ,  que  também  corre  por  um  terreno  pantanoso,  assim  como  o 
rio  da  Conceição ,  que  cahe  no  Branco  ,  e  este  no  sobredito  Baures, 
Este  rio  Branco  é  estreito ,  mas  tem  bastante  agua ,  e  é  rápido  na 
sua  carreira.  Penso  que  este  é  o  rio  que  os  Hespanhóes  atravessara 
quando  por  terra  vem  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra  para  as  missões 
acima  mencionadas,  e  para  as  que  estão  fundadas  nas  margens  e  vi- 
sinhancas  do  Mamoré. 

O  rio  Itonamas,  cuja  foz  esta  ires  léguas  e  um  quarto  abaixo  da 
do  Baures ,  e  na  mesma  margem,  é  mais  largo  que  este,  e  mais 
abundante  de  peixes  e  caças  até  o  ponto  em  que  principiam  os^ 
campos,  depois  de  cinco  dias  de  viagem  ordinária  da  fortaleza. 

As  aguas  do  rio  Maxupo  banham  uma  vasta  campanha,  em  que  ha 
grande  abundância  de  gado  vaccum  bravio  e  sem  dono,  principal- 
mente na  parte  que  fica  entre  este  rio  e  o  Mamoré,  que  é  de  grande 
extensão  em  largura,  e  muito  mais  em  comprimento.  Este  gado  cos- 
tuma vir  ás  margens  do  Maxupo,  ou  para  beber  agua,  pela  faíta  que 
d'e]]a  ha  pela  campanha  no  tempo  secco ,  por  ser  o  terreno  mais  alta 
e  nào  ler  regalos  e  ribeiros;  ou  attrahido  pelas  suas  ribanceiras  de- 
liciosas, nas  quaes  se  devisam  concavidades  e  signaes  dos  legares 
onde  costumam  vir  lamber  a  terra.  N'estes  legares  é  que  os  passa- 
geiros costumam  esperar  estes  quadrúpedes  para  sem  fadiga  e  a  seu 
salvo  os  matarem. 
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Este  rio  é  estreito,  tem  pouca  agua,  c  pequena  correnteza  no 
tempo  das  seccas,  ou  em  razão  de  ter  o  seu  leito  pouco  declive,  ou 
por  serem  as  suas  aguas  representadas  pelas  do  Itonamas ,  em  quo 
cahe,  ou  por  estas  duas  causas  juntas.  A  terra  que  o  gado  deixa  cahir 
despegada  das  ribanceiras  pela  continua  excavação  é  tanta ,  que  faz 
as  aguas  barrentas  e  incapazes  de  poderem  respirar  n^elías  os  animaes 
que  vivem  n'este  elemento.  Era  uma  scena  vistosa,  e  ao  mesmo  tempo 
digna  de  compaixão,  o  ver  a  infinidade  de  peixes  de  todas  as  espécies 
e  grandezas  que  pela  referida  causa  estavam  mortos  ou  moribundos : 
estes ,  querendo  dilatar  o  tempo  da  sua  existência ,  tinliam  a  bocca 
fora  da  superficie  da  agua ,  procurando  respirar  um  ar  mais  puro ,  e 
n'esta  diligencia  se  deixavam  pegar  á  mão,  como  se  estivessem  ator- 
doados cora  as  plantas  venenosas  como  o  timbó ,  de  que  os  pesca- 
dores se  servem  para  commodamente  fazerem  grandes  pescarias, 
chegando  por  effeito  da  pouca  reflexão  e  maior  barbaridade  a  matar 
os  peixes  ainda  pequenos.  As  aves  aquáticas  de  todas  as  qualidades , 
que  ha  por  aquelles  contornos,  se  ajuntam  por  toda  esta  extensãa 
para  se  cevarem  nos  peixes,  e  ao  mesmo  tempo  entretêem  a  vista  dos 
passageiros  com  a  diversidade  das  cores  das  suas  pennas  e  configu- 
ração do  seu  corpo. 

Depois  de  haver  pelos  campos  muito  gado,~e  pelo  rio  muito  peixe, 
não ó para  admirar  que  haja n^aquelles  abundância  de  onças,  e  n^este 
de  jacarés.  Não  cabe  fora  de  propósito  (  segundo  me  parece)  o  contar 
n'este  logar  o  que  me  aconteceu  com  uns  poucos  doestes  amphibios. 
Cheguei  perto  do  meiodía  a  um  logar  chamado  Barranquinho  :  em 
quanto  se  fazia  a  caldeirada ,  e  eu  tomava  a  altura  meridiana  do  sol , 
uns  camaradas  foram  ao  campo  para  matar  alguma  rez.  Divididos  em 
dous  corpos  seguiram  differenles  veredas,  e  inflammados  com  o  ardor 
próprio  dos  caçadores,  tiveram  grande  demora ;  o  que  muito  estimei, 
porque  passei  a  maior  força  da  calma  deitado  na  minha  rede  entre  o 
mato,  pela  maior  parte  de  umas  arvores  chamadas  umertjy  que  exha- 
lam  suavíssimo  cheiro,  e  cuja  casca  resinosa  em  certos  tempos  suppre 
nas  festividades  a  falta  de  beijoim  e  de  outros  aromas  da  índia.  Che- 
garam finalmente  os  caçadores  fora  de  tempo  de  seguirmos  a  viagem. 
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e  muito  bem  suados  com  o  peso  dos  quartos  de  vacca  que  trouxeram, 
os  quaes  feitos  em  mantas  e  salgados ,  foram  estendidos  por  cima  da 
coberta  do  bote.  Estas  cobertas  são  feitas  de  camadas  de  certas  folhas , 
postas  entre  duas  grades  de  cipó,  e  o  todo  assenta  sobre  arcos  de  varas. 
Alli  pousámos  todos  em  terra,  e  de  manhâa  não  se  viu  no  bote  a  mais 
pequena  posta  de  carne,  tendo  sido  tirada  pelos  jacarés ,  que  ainda 
se  viam  rodeando  a  canoa.  Admirados  todos  de  um  roubo  nunca 
pensado ,  e  a  elles  ainda  não  succedido ,  e  lastimados  principalmente 
pela  perda  do  sal ,  que  é  um  dos  artigos  de  tanta  importância ,  que 
ba  occasiões  em  que  custa  cada  um  alqueire  da  medida  do  paiz  oito 
e  dez  moedas  de  ouro ,  conspiraram  contra  os  complices ,  que  paga- 
ram com  a  vida  a  fartadella  que  tinham  tomado,  como  se  aquelles 
campos  nos  pertencessem ,  e  também  o  gado,  e  não  estivéssemos  nós 
tão  culpados  como  elles. 

Este  rio  tem  á  sua  entrada  um  sangradouro ,  pelo  qual  entram  as 
canoas  e  pequenas  embarcações  no  tempo  das  aguas  até  meia  légua 
distante  da  missão  de  S.  Pedro,  situada  presentemente  uma  légua 
distante  da  margem  do  Mamoré.  Não  cheguei  a  reconhecel-o  por  me 
ver  obrigado  a  retroceder,  não  só  porque  iamos  principiando  a  adoe- 
cer com  o  pútrido  cheiro  dos  peixes  mortos  e  ar  corrupto  que  res- 
pirávamos, como  pela  falta  de  agua  pura  para  os  nossos  usos  ordiná- 
rios. Por  estes  campos  vem  em  tempo  conveniente  os  Índios  das 
missões  circumvisinhas  fazer  provimento  de  cera ,  que  tiram  das 
colméas  sylvestres,  a  que  os  sertanistas  chamam  abelheiras. 

Cada  uma  das  missões  acima  mencionadas  é  habitada  por  índios 
de  uma  particular  nação.  Elles  não  tem  a  vantagem  dos  nossos,  que 
vivendo  em  logares  considei»velraente  apartados ,  todos  se  entendem 
fallando  na  lingua  chamada  geral.  A  forma  do  seu  governo  é  a  mes- 
ma para  todos,  e  tendentes,  por  um  geral  abuso ,  a  fazer  a  felicidade 
de  poucos  individues  Hespanhóes ,  á  custa  da  infelicidade  de  cente- 
nares de  índios.  Portanto ,  o  que  disser  de  uma  se  pôde  applicar 
ás  outras. 

Um  parodio  e  o  seu  coadjutor ,  quasi  sempre  dous  inimigos  irre- 
oonciliaveis,  eram  os  únicos  homens  brancos  que  n'ellas  assistiam. 
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Este  mesmo  parodio  é  o  que  lem  todo  o  poder  no  temporal ;  as  suas 
ordens  sâo  leis  invioláveis;  manda  castigar  aspérrima  mente  com 
açoutes,  com  escuras  prisões,  ou  metter  em  troncos  a  estes  cha- 
mados homens  livres,  que  mais  por  ignorância,  que  por  vontade, 
tiveram  a  desgraça  de  transgredir  os  seus  caprichos  e  vontades.  Perto 
da  noite  determina  o  serviço  que  se  deve  fazer  no  dia  seguinte ,  e  dá 
as  suas  ordens  aos  principaes  ou  caciques  dos  índios ,  os  quaes  em 
contemplação  da  sua  distincta  qualidade  recebem  o  santo  imme- 
diatamente  da  bocca  do  padre ,  e  depois  o  distribuem  pelos  seus  offi- 
ciaes,  6  estes  em  altas  vozes  o  publicam  pelas  ruas  da  povoação,  para 
que  lodos  saibam  o  que  devem  fazer  no  dia  seguinte ,  e  não  possam 
âUegar  ignorância. 

Segundo  o  que  fica  determinado  na  tarde  antecedente ,  e  acabado 
que  seja  o  terço  e  a  missa ,  que  se  diz' ao  romper  da  aurora,  e  a 
que  todos  assistem  com  pena  de  certo  numero  de  açoutes,^  cada  indi- 
viduo vai  para  o  seu  destino,  uns  para  a  cultura  das  terras,  outros  para 
o  corte  da  canna,  para  d'ella  se  fazer  assucar  ou  aguas  ardentes ;  estes 
vão  apanhar  o  café  e  o  cacáo ,  de  que  fazem  óptimo  chocolate ; 
aquelles  vão  tecer  pannos  de  algodão  de  differentes  grossuras  e  tecidos, 
fazer  redes,  ponches,  cobertas  de  cama,  toalhas,  guardanapos,  e 
outros  vários  tecidos ,  ou  do  algodão  branco ,  ou  d'este  combinado 
com  o  de  uma  còr  parda  por  natureza,  ou  somente  doeste;  outros  vão 
fiar ,  fazer  sabão  ,  velas  tanto  de  cera  como  de  sebo ,  e  finalmente 
obras  de  marcenaria  com  vários  embutidos  delicados ,  em  que  mos- 
tram a  sua  habilidade  por  lhes  faltarem  ferros  próprios,  e  servirem-se 
de  facas  velhas  e  pregos.  Também  fazem  harpas ,  manicordios  e  ima- 
gens, e  os  da  missão  de  S.  Pedro  também  tem  fundido  peças  de  arti- 
lharia ,  segundo  consta. 

As  índias  fiam  o  algodão  com  a  maior  presteza  e  delicadeza  que 
jamais  vi  fiar-se.  Depois  de  batido ,  o  fazem  em  armeos  de  um  palmo 
de  comprimento  e  de  uma  pollegada  de  grossura,  e  torcendo  o  fuso 
na  coxa  ao  mesmo  tempo  que  vão  desfiando  o  dito  armeo,  fica  o  fio 
delicadissimo ,  igual ,  e  raras  vezes  tem  necessidade  de  adelgaçar  al- 
guma parte  que  sahiu  mais  grossa.  Elias  recebem  todos  os  sabbados 
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«ma  dada  porção  de  algodão  em  rama ,  que  infallivelmente  o  dão 
fiado  no  sabbado  seguinte,  sem  que  lhe  falte  a  mais  pequena  parle  do 
peso  que  devem  dar,  allendida  a  quebra  proporcionada  á  parte  que 
recebem ;  e  para  que  no  meio  do  novello  não  introduzam  qualquer 
outro  corpo,  que  com  o  seu  peso  suppra  o  do  fio  que  falta ,  e  também 
para  que  este  não  venha  delgado  na  sua  superfície ,  e  pelo  interior 
mais  grosso ,  usam  de  ajuntar  a  cada  novello  uma  pequena  tira  de 
papel  com  o  nome  da  índia  que  o  fiou ,  para  ser  castigada  no  caso  de 
ter  feito  algum  engano,  como  também  o  é se  não  faz  entrega  do  peso 
determinado ;  e  depois  de  recebido  o  castigo ,  que  consiste  em  alguns 
açoutes  dados  na  presença  do  padre,  lhe  vem  beijar  a  mão  por  esta 
paternal  correcção ,  dizendo  :  «  Dios  te  lo  pague ,  yaila.  » 

As  obrigações  dos  padres  curas  sSo  administrar-lhes  o  pasto  espi- 
ritual ,  fazel-os  racionavelmente  trabalhar  ,  arrecadar  os  effeitos  e  as 
obras  que  fizerem,  e  remettel-os  a  um  commissario ,  que  reside  em 
um  dos  legares  fundados  nas  margens  do  Mamoré ,  o  qual  bem 
como  os  curas  recebem  um  bom  ordenado  da  fazenda  real  em  con- 
templação doestes  dous  empregos.  O  dito  commissario  dispõe  doestes 
eíTeitos  e  do  producto  já  bem  dizimado ,  remette  para  o  commum  dos 
índios  facas,  machados,  tesouras,  espelhos,  agulhas,  contas  de 
vidro  e  outras  bagatelas  de  pouco  valor ,  de  sorte  que  o  índio ,  que 
teve  todo  o  trabalho ,  é  o  que  vè  d'elle  o  menor  fructo  :  esta  é  uma 
peste  formidável ,  de  que  também  os  nossos  se  não  livram.  Porém 
a  maior  e  melhor  parte  dos  ditos  eifeitos  são  vendidos  nas  mesmas 
missões  aos  Hespanhóes ,  que  os  vem  comprar  com  prata  lavrada  que 
trazem ,  em  que  já  tem  o  avanço  do  feitio  ,  e  da  qual  os  curas  se 
apropriam  á  custa  do  suor  dos  índios. 

Estes  curas  são  uns  pequenos  régulos ,  e  o  seu  tratamento  corres- 
ponde a  este  titulo.  Tem  ao  seu  serviço  um  grande  numero  de  índios 
e  índias.  Todos  ossabbados  entram  de  semana  novos  mordomos,  copei- 
ros ,  dispenseiros ,  jardineiros ,  cozinheiros  e  outros  muitos  officiaes. 
Todos  os  dias  se  mata  uma  vitella  para  o  padre  e  sua  familia.  Certo 
signal ,  que  se  dá  em  um  sino ,  indica  a  necessidade  que  o  cura 
lera  de  gallinhas ,  frangos  ou  ovos ;  e  a  este  reclamo  cada  cabeça 
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Je  casal  está  obrigado  a  trazer  o  tributo  que  se  lhe  pede  ,  ou  seja 
uma  gallinha ,  um  frango  ou  ura  ovo ,  e  d'esla  forma  cm  um  quarto 
de  hora  enche  um  quintal  das  referidas  aves  e  cestos  de  ovos ,  entro 
os  quaes  poucos  se  acham  alterados  porque  os  recebedores  estão  com 
dous  grandes  vasos  de  agua  junto  a  si,  para  poderem  distinguir  os 
ovos  sãos  dos  corruptos,  conforme  vão  ao  fundo  ou  sobrenadam,  e  n'estô 
caso  vai  e  individuo  que  o  trouxe  buscar  outro  em  logar  d'esle. 

Os  hábeis  cozinheiros,  munidos  de  vitella,  de  gallinhas,  frangos, 
ovos  ,  leite ,  queijo ,  nata ,  manteiga ,  arroz ,  assucar ,  etc.  ^  mos- 
tram a  sua  habilidade  nos  differentes  guisados ,  que  apresentam  em 
pratos  de  barro,  da  índia  e  de  prata,;  para  satisfazerem  a  gula  dd 
um  só  sujeito ;  que  ao  mesmo  tempo  regala  os  seus  ouvidos  com  as 
serenatas  dos  músicos  da  povoação^  os  quaes  em  uma  sala  imme- 
diata,  ou  na  mesma  casa  de  jantar,  fazem  soffrivel  ctocerto.  O  co- 
peiro sifflilhantemente  desempenha  o  seu  cargo  na  delicadeza  e 
variedade  de  doces  que  apresenta  ,  entre  os  quaes  achei  delicadis- 
simo  o  de  tutanos  de  vacca.  Mas  o  pobre  índio ,  que  tanto  trabalha , 
passa  a  vida  miseravelmente ,  como  o  posso  julgar  depois  de  ter 
visto  a  muitos  ter  de  seccar  ao  sol  minhocas  para  lhes  servirem  de 
íiliroento  ,  cuja  vista  ,  e  certeza  que  tinha  do  fim  para  que  estavam 
a  seccar ,  bastou  para  me  causar  em  todo  o  corpo  uma  horripilação : 
apenas  se  matam  duas  ou  três  vaccas  na  semana ,  cuja  carne  é  dis- 
tribuída por  cada  cabeça  de  casal ,  e  lhes  cabe  tão  pouca  porção , 
que  apenas  chegará  para  uma  comida. 

A  base  fundamental  do  sustento  d*estes  índios  é  a  bebida  chamada 
chixa,  que  fazem  de  um  milho  denom^^nado  pururuca,  que  é  macio, 
tenro  e  muito  mais  oleoso  que  a  outra  espécie  de  milho,  e  a  fazem 
da  maneira  seguinte.  Depois  de  o  terem  pouco  torrado ,  o  pisara 
grosseiramente  em  uma  pequena  canoa  com  uma  semizona  de  pedra , 
que  a  movem  facilmente  por  cima  do  milho  pela  sua  parte  espheríca. 
As  índias ,  em  quanto  estão  fiando  o  algodão ,  vão  remocndo  na 
bocca  esta  massa  e  ajuntando-a  era  uma  cuia ,  e  depois  a  deitara 
era  ura  pote  de  barro  cora  agua.  Esta  mistura ,  depois  de  ter  fer- 
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mentado,  embebeda  mais  ou  menos,  conforme  o  gráo  de  fermen-^ 
tacão  que  teve.  Uma  cuia  de  prata  cheia  d'esta  immunda  bebida  , 
em  que  sobrenada  uma  boa  porção  de  óleo  do  mesmo  milho , 
é  o  sorvete  eom  que  o  padre  se  refresca  da  calma  da  tarde.  Tão 
grande  é  o  poder  que  sobre  nós  tem  o  costume ,  a  educação ,  ou  o 
exemplo  1 

Quando  cheguei  á  povoação  de  Santa  Maria  Magdalena ,  foi  logo 
despedido  um  índio  para  dar  parte  da  minha  chegada  ao  padre  cura, 
que  tinha  ido  visitar  a.  um  seu  sobrinho ,  qoe  como  elle  estava  feito 
regulo  da  missão  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Não  obstante  a 
sua  ausência,  e  ver-me  só  entre  índios,  estes  trataram-me  muito 
bem ,  sem  que  em  cousa  alguma  me  fosse  penosa  a  ausência  do  pa* 
rocho.  Os  magnates  dos  índios  vieram  dar-me  as  boas  vindas,  e 
persuadidos  de  que  estariam  pouco  decentes  com  o  seu  vestido  com« 
modo  e  simples,  apresentaram-se  vestidos  de  gala  com  o  fato  velho 
que  tinham  herdado  dos  Hespanhóes  no  tempo  dos  Jesuitas ,  como 
elles  m'o  disseram ,  e  este  mesmo  não  completo ,  porque  uns  tra- 
ziam meias,  mas  não  sapatos;  outros  casacas,  sem  vestias ,  e  iinal- 
mente  fizeram  outras  muitas  diíferentes  combinações ,  e  só  havia 
uniformidade  na  falta  que  todos  tinham  de  camisas.  Aproveitei-me 
da  ausência  do  padre  para  ver  a  povoação  á  minha  vontade ,  e  entrar 
pelas  casas  dos  índios.  Por  obsequio  me  acompanharam  os  princi^ 
pães  de  entre  elles ,  e  os  mais  officiaes  de  justiça  condecorados  com 
as  suas  respectivas  insignias ,  que  consistiam  em  varas  mais  ou  me- 
nos grossas,  lisas  ou  lavradas ,  pintadas  Ou  não  pintadas.  Tive  tam- 
bém a  hcHira  de  ser  acompanhado  pelo  mestre  da  doutrina ,  bem 
conhecido  pela  vara  que  traz  arvorada ,  em  que  termina  uma  cruz : 
foram  também  da  comitiva  os  carrascos  dos  índios ,  que  nunca  lar-^ 
gam  o  instrumento  da  flagellaçSo. 

O  muro  que  cerca  a  povoação  tem  quatro  faces ,  e  em  cada  face 
sua  porta,  que  se  fecha  a  certa  hora  da  noite.  É  nuiito  bem  arruada: 
o  templo  é  magnifico,  tem  cento  e  trinta  pés  de  comprimento,  e 
trinta  e  cinco  de  largura,  e  é  ornado  de  bellos  quadros  feitos  em  Chu« 
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quisaca ;  o  órgão  é  grande  e  bom :  porém  a  praia  do  uso  é  pouca  ^ 
porque  depois  do  referido  destroço  da  missão  de  S.  Miguel  pelos 
nossos  Portuguezes ,  toda  a  prata  das  missões  circumvisinhas  foi 
posta  como  em  deposito  em  uma  das  missões  do  Mamoré ,  e  das  mais 
distantes ,  por  não  estar  sujeita  ás  incursões  dos  nossos ;  e  n^ella, 
segundo  consta  ^  ha  uma  casa  atacada  de  caixões  cheios  da  dita 
prata. 

As  casas  dos  índios  não  tem  quartos,  são  espaçosas  salas,  em 
que  estão  atadas  umas  poucas  de  redes  pequenas  e  pobres,  em  que 
dormem ,  que  para  paizes  tão  quentes ,  como  aquelles,  são  a  melhor 
cama.  A  um  lado  estão  muitos  potes  de  chixa  ,  cuja  bebida  me  era 
cordialmente  offerecida  pelos  donos  das  casas ,  assim  como  bananas, 
alguns  ovos  e  raizes  que  tinham.  Para  mostrar-me  agradecido  a 
esta  sua  boa  vontade ,  distribui  por  elles  alguns  centenares  de  agu- 
lhas grossas  ,  de  que  ia  munido  para  os  presentear ,  por  saber  já 
d'antes  que  as  estimavam  muito  para  fazerem  anzoes  para  o  peixe 
pequeno,  e  para  cozerem  as  suas  tipoioÃ,  que  são  como  umas  túnicas 
sem  mangas,  feitas  de  algodão.  São  as  tipóias  o  vestido  geral  dos 
índios  de  ambos  os  sexos.  Esta  minha  liberalidade  extraordinária  e 
(segundo  elles  entendiam)  muito  gwierosa  produziu  o  ver-me  cer- 
cado  d'elles  de  tal  forma ,  que  me  affogariam  se  o  simples  urro  dos 
algozes  os  não  aífastasse.  Tal  é  o  medo  e  respeito  que  lhes  tem  ,  e 
provavelmente  também  o  ódio ,  por  esta  natural  propensão  que  todos 
temos  de  amar  a  quem  nos  faz  bem ,  e  de  aborrecer  a  quem  nos  cas- 
tiga, ainda  quando  seja  com  justiça.  As  casas  dos  principaes  se 
distinguem  somente  das  outras  pelo  tronco  que  tem  á  porta ,  em  que 
mandam  metter  os  índios  que  os  não  obedecem  ou  fazem  pequenos 
crimes. 

Não  obstante  serem  estes  índios  catholicos  romanos ,  a  supers- 
tição herdada  dos  seus  maiores  subsiste  entre  elles  na  parte  que  tocâ 
ao  enterro  dos  seus  mortos.  Esta  foi  a  única  ceremonia  em  que  a 
pude  descobrir ,  serti  embargo  de  ler  ouvido  do  mesmo  parocho  que 
elles  ainda  conservavam  muitos  abusos  e  os  praticavam,  ás  escondidas, 
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e  que  lhe  não  tinha  sido  possível  tirar  o  ridículo  eostnme  de  eohft- 
rem  as  sepulturas  dos  seus  finados  com  pedaços  de  telhas ,  e  de  pô^ 
rem  em  cima  d'ellas  vasos  com  agua  e  alimentos,  não  esquecendo  a 
chixa.  Esta  obstinação  dos  índios  na  execução  doeste  rito  procederá 
talvez  de  nSo  poderem  deixar  de  o  fazerem  publicamente,  visto  pra- 
ticarem outras  ceremoniasoccultamente,  como  fica  dito.  Este  mesmo 
costume  se  observou  entre  os  demais  colonos  d'aquelle  vasto  conti- 
nente nos  principies  do  seu  descobrimento,  e  a  sua  generalidade 
nos  deve  admirar  por  estender-se  ás  mesmas  ithas  do  mar  Pacifico , 
descobertas  ha  perto  de  trinta  annos,  visto  não  se  poder  certificar  , 
sem  temeridade ,  que  tiveram  com  os  dâ  America  alguma  com- 
municacão. 

Na  véspera  do  dia  da  chegada  do  padre  cura  á  povoação  uns  seus 
enviados  me  fizeram  da  sua  parte  uma  obsequiosa  visita,  e  trouxeram 
ordem  para  que  na  tarde  segumte  o  fossem  esperar  ao  porto,  ({ue 
pouco  dista  da  missão :  vendo  eu  grandes  disposições  de  festas ,  fui 
de  passeio  ató  ao  referido  porto ,  tanto  por  curiosidade ,  como  por 
attcnção  ao  padre.  Apenas  eu  chegava  quando  elte  também  se  apeava 
na  outra  margem  do  rio ,  acompanhado  de  grande  numero  de  índios 
a  cavallo ,  um  dos  quaes  trazia  um  pequeno  fogareiro  do  prata  com 
brazas,  eo  outro  um  vaso  cheio  de  cigarros.  Atravessou  o  rio  em 
uma  canoa ,  cuja  barraca  ou  tolda  era  composta  de  vários  arcos  de 
ramos  verdes  e  flores  ,^  e  ao  som  de  uma  orcheslra  de  flautas,  rabecas^ 
trompas  e  clarinetas,  que  o  esperavam  na  mesma  canoa. 

Acabados  os  primeiros  cumprimentos,  que  reciprocamente  nos 
fizemos,  nos  apresentaram  duas  cadeiras^,  similhantes  ás  que 
n'esta  cidade  de  Lisboa  são  carreadas  por  dous  homens,  á  excepção 
de  serem  as  varas  d'aquellas  assaz  grossas  e  compridas.  A  instancias 
do  religioso  ( era  da  ordem  de  S.  Domingos  ou-  mercenário ) , 
que  civilmente  me  obrigou ,  dizendo-me  que  pretendia  mostrar  o 
quanto  estimava  a  minha  companhia,  visto  não  ter  podido  fazer  ao 
tempo  da  minha  chegada ,  por  estar  então  ausente ,  e  não  obstante 
persuadir-me  do  contrario ,  entrei  em  uma  das  cadeiras,  e  elle  em 
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outra,  e  fomos  conduzidos  á  povoação,  carregados  cada  um  de  nós  por 
oito  índios,  que  sustentavam  as  cadeiras  nos  braços ,  passando  por  baixo 
de  vários  arcos  de  folhas  e  flores,  que  a  certas  distancias  estavam  or- 
nando a  estrada,  e  entre  vivas  e  clamores  d'aquelle  povo,  sendo  pre- 
cedidos dos  oíHciaes,  da  musica,  de  varias  dansas,  e  de  duas  formosas 
donzellas ,  de  quatorze  para  dezeseis  annos ,  cujas  cabeças  vinham 
ornadas  com  grinaldas.  Estas  repetidas  vezes  se  voltavam,  faziam  sua 
espécie  de  mesura ,  tiravam  uma  mão  cheia  de  flores,  que  traziam 
em  umas  açafates ,  e  beijando-as  nos  atiravam  com  ellas. 

Esta  espécie  de  pantomima ,  em  que  eu,  sem  o  esperar,  íiz  o  meu 
papel  de  barão,  ao  mesmo  tempo  que  me  suscitou  idéas  de  com- 
paixão a  respeito  d^aquella  boa  gente,  a  qual,  não  obstante  repre- 
sentar esta  scena  por  ordem  expressa  que  tinha  recebido ,  sempre 
mostravam  nos  seus  semblantes  signaes  de  sincera  e  verdadeira  ale- 
gria pela  chegada  do  seu  pastor,  que  apenas  esteve  ausente  seis  ou 
sete  dias,  não  deixou  comtudo  de  me  pôr  de  bom  humor,  porque 
repetidos  vivas ,  musica ,  dansas ,  flores  atiradas  por  donzellas ,  repi- 
ques de  sinos ,  e  por  fim  um  Te-Deum  cantado  na  igreja  em  acção 
de  graças  pela  chegada  de  um  individuo  que  nada  tinha  feito  por 
onde  tivesse  merecido  fazer  uma  entrada  triumphal ,  deve  afugentar 
a  mais  negra  melancolia. 

Não  terminaram  as  festas  n^essa  tarde :  no  dia  seguinte  houve  ge- 
ral dispensa  do  trabalho ,  continuaram  os  repiques  dos  sinos  e  as 
dansas  próprias  d'aquelles  indigenas,  que  em  differenles  coros  ou  tur- 
mas dansavam  em  uma  espaçosa  praça  fronteira  á  casa  ou  palácio  da 
nossa  residência ,  ornados  com  plumas  de  differentes  e  alegres  cores , 
e  trazendo  á  roda  das  pernas  alguns  guisos  e  unhas  de  veados  e  cer- 
vos enfiadas  em  um  cordão ,  cujo  som ,  combinado  com  o  das  suas 
gaitas ,  fazia  boa  consonância.  A  belleza  das  dansas  consistia  na  va- 
riedade de  posturas,  voltas  e  mudanças  que  faziam  os  bailadores 
ao  som  dos  seus  instrumentos,  sem  jamais  perderem  o  compasso  e  a 
symetria.  Também  se  viam  dispersos  pela  praça  e  sem  ordem  alguns 
bufões,,  osquaes  electrisados  com  o  vapor  da  chixa  forte,  que  lhes 
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tinha  subido  á  cabeça ,  attrahiam  a  nossa  attençào,  não  só  pelas  cbo- 
carrices  que  diziam  e  diversas  cabriolas  que  faziam ,  como  também 
pela  mistura  burlesca  das  antigas  modas  hespanbolas  e  indianas ,  de 
que  formavam  as  suas  farças. 

Em  cinco  ou  seis  dias  que  estive  com  Fr.  André  Boca  Parada , 
continuei  a  receber  novos  signaes  da  sua  attençào  e  civilidade :  devo 
fazer  esta  confissão  em  testemunho  do  meu  reconhecimento ;  e  tso 
meu  aífeiçoado  ficou ,  que  em  quanto  pôde  ser  nos  corre^ndemos 
por  meio  de  cartas.  Elle  era  tido  geralmente  por  bom  theologo;  e  por 
uma  propensão,  que  todos  tem  de  fallar  em  matéria  de  sua  profissão, 
me  propôz  varias  questões  theologicas ;  mas  ingenuamente  cx)nfesso 
que  lh'as  não  soube  resolver. 

Todas  as  outras  missões ,  pelo  menos  as  da  provincia  de  Moxos ,  se 
governam  pelo  mesmo  estylo;  pelo  que  só  me  resta  fallar  da  rigorosa 
penitencia  que  pelo  tempo  da  quaresma  vi  que  faziam  os  povoadores 
da  missão  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  também  da  procissão  de 
Ramos  em  S.  Joaquim ,  pois  no  tempo  da  quaresma  estive  somente 
n'estas  duas  missões. 

Nas  segundas,  quartas  e  sextas  feiras  de  tarde,  ao  toque  dos  sinos 
se  ajuntam  nos  templos  os  índios  e  índias  que  estão  na  povoação ; 
depois  de  acabadas  varias  orações ,  dão  os  músicos  principio  ao  Mi- 
serere ,  e  o  povo  a  disciplinar-se  tão  sem  piedade ,  que  vi  a  muitos 
bem  sangrados.  Acabada  estaflagellaçSo,  davam  logo  repetidas  provas 
de  que  a  sua  penitencia  não  tinha  sido  sincera ,  pois  na  verdade  os 
vicios  doestes  índios  são  excessivos. 

A  festa  da  entrada  do  Senhor  em  Jerusalém  celebra-se  em  S.  Joa- 
quim no  domingo  de  tarde.  Ella  consiste  em  uma  procissão,  em  que 
vai  a  imagem  do  Senhor  montada  em  um  jumento ,  fazendo  varias 
estações,  como  se  costuma  praticar  na  Via  Sacra,  defronte  de 
varias  cruzes :  os  índios  vfio  formando  as  alas  e  cantando  devota- 
mente o  terço,  alternativamente  com  as  mulheres ,  que  acompanham 
em  chusma  no  fim  d'ella ,  e  precedidas  do  parocho.  Recolhida  a 
procissão ,  segue-se  a  flagellação ,  em  que  estas  creaturas  se  sangram 
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baslan temente  pelas  suas  próprias  mSos,  para  se  livrarem  talvez  das 
dos  algozes ,  que  á  sahidg  do  povo  de  dentro  do  templo  costumam 
estar  á  porta  da  igreja. 

Acabo  esta  memoria  dizendo  que  o  comportamento  doestes  homens 
dentro  do  templo  é  exemplar:  que  tem  grande  subordinação  a  todos 
os  seus  superiores :  a  paciência  que  tem  nas  suas  moléstias  e  trabalhos 
penosos,  a  não  proceder  do  sangue  frio  próprio  d'aquelles  indigenas, 
é  mais  para  ser  admirado  do  que  imitado :  com  facilidade  aprendem 
as  artes  que  se  lhes  manda  ensinar :  a  maior  parte  tem  penetração, 
mas  não  tanta  quanto  baste  para  conhecerem  que  entre  elles  e  os 
escravos  não  ha  differença  real,  como  se  pode  inferir  de  tudo  quanto 
fica  dito.  —  O  Dr.  Francisco  José  de  La-Cerda  e  Almeida. 
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Do*  Braxileírof  distinotoi  por  lettras,   armai,  virtude*  i  etc. 


THOUAZ  ANTÓNIO  GONZAGA. 

Thomaz  António  Gonzaga,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Dirceu, 
viu  a  luz,  segundo  suas  próprias  declarações,  em  1747. 

João  Bernardes  Gonzaga,  seu  pai ,  depois  de  seguir  cargos  de  ma- 
gistratura na  Bahia  e  Pernambuco ,  foi  despachado  desembargador 
do  Porto.  Ignoramos  as  épochas  em  que  successivamente  serviu  n'essas 
três  cidades  ;  se  as  conhecêssemos,  buscaríamos  onde  se  achava  em 
1747  a  certidão  de  baptismo  de  seu  mencionado  filho  Thomaz,  a  qual 
só  nos  dará  o  verdadeiro  desengano  ácêrca  de  sua  terra  natal ;  sendo 
para  nós  insufRciente  a  tal  respeito  o  que  consta  da  Universidade 
de  Coimbra. 

O  primeiro  facto  biographico  incontroverso  do  poeta  Gonzaga,  de 
que  temos  conhecimento,  é  o  haver-se  elle  matriculado  em  Coimbra, 
como  estudante  da  faculdade  de  leis,  no  dia  1.°  de  Outubro  de  1763, 
aos  dezeseis  annos  de  idade.  Em  1768  parece  que  concluiu  com  as 
formaturas  seus  estudos  universitários. 

Também  nos  não  cabe  duvida  que  não  foi  Minas  a  primeira  pro- 
víncia do  Brazil  onde  viveu ;  pois  se  lembra,  diz: 

da  Bahia 

Onde  passei  a  ilòr  da  minha  idade ; 

e  nem  se  esquece  das  palmeiras  e  dos  dous  bairros  em  que  era 

a  Partida  a  grã  cidade.  » 

Mas  é  tão  vaga  para  nós  a  expressão  de  «  flor  da  idade ,  »  que 
não  sabemos  se  essa  estada  deve  ter  tido  logar  em  companhia  de  seus 
pais  antes  de  ir  a  Coimbra,  ou  se  em  algum  primeiro  posto  da  car- 
reira da  magistratura  depois  de  formar-se. 
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Despachado  ouvidor  de  Villa  Rica ,  ignoramos  em  que  anno  foi 
(jonzaga  na  capital  de  Minas  encontrar  primeiro  os  estímulos  amo- 
rosos que  o  crearam  poeta  erótico,  e  depois  a  origem  dos  flagellos  de 
que  foi  victima.  Com  eífeito,  se  por  um  lado  Iheappareceu  a  sua  Ma- 
rília (D.  Maria  Joaquina  Dorothea  de  Seixas],  que  o  inspirou  a 
ponto  de  o  tornar  immorlal ;  e  se  ao  mesmo  tempo  encontrou  no  fiei 
Glauceste  ( Cláudio )  um  amigo  como  raras  vezes  ha  na  terra ; 
depois  as  suas  virtudes  tanto  o  recommendaram ,  que  chegou*se  a 
crer  que  os  Mineiros  o  proclamariam  chefe  d' uma  conspiração  quo 
premeditaram ,  o  que  lhe  promoveu  a  prisão  e  degredo  em  Africa , 
onde  falleceu ,  como  veremos. 

Parece  que  o  nosso  poeta  viveu  ao  principio  em  Villa  Rica, 
alheio  a  aifeicões  amorosas ;  o  que  elle  celebra  quando  já  apaixo- 
nado por  Marilia,  e  vendo-se  mui  outro : 

Acaso  são  estes 
Os  sítios  formosus 
Aonde  passava 
Os  annos  gostosos  ? 

A  que  o  captivou  era  uma  bella  Mineira,  cujas  feições  e  predicador 
elle  eternisou  em  seus  versos ;  nem  quiz  que  a  posterioridade  po- 
zesse  em  questão  a  pátria  d*aquella  que  era  para  elle  a  fonte  de  toda 
a  poesia : 

«  Tu,  formosa  Marilia ,  já  íizeste 
Com  teus  olhos  ditosas  as  campinas 
Do  turvo  Ribeirão  em  que  nasceste.  » 

E  verdade  que  Dirceu  confessa  que  já  antes  de  conhecer  Marilia 

Seus  versos  alegre 
Alli  repetia : 

mas  esses  versos  seriam  provavelmente  aquelles  que  depois  engeitou 
para  não  deverem  fazer  parte  da  sua  lyrica ,  segundo  nos  manifesta : 

N'uma  noite  socegado 
Velhos  papeis  revolvia , 
E  por  ver  de  que  tratavam 
Um  por  um  a  todos  lia. 


De  quanto»  Tffsos  ■clhom^ 
£tt  com|iuz  na  teva  idade 
A  mcyis  diversos  amores. 

Aqui  leio  justas  queixas 
fontra  a  Tcntura  formadas . 
Leio  excessos  mal  acceitos. 
Doces  promessas  quebrada.«. 

Vendo  sem-razõcs  tamanba« 
Eu  exclamo  transportado : 
Que  finezas  tão  mal  feitas! 
Que  tempo  ião  mal  passado! 

Junto  pois  n'um  grande  monte 
Os  soltos  papeis ,  c  logo , 
Porque  reliquias  não  fiquem  , 
Os  intento  pôr  no  fogo. 

£ntão  rejo  que  o  deus  cego 
Com  semblante  carregado 
Assim  me  falia ,  e  crimina 
O  meu  intento  acertado  : 

Queres  queimar  esses  versos  ? 
Dizs ,  Pastor  atrevido , 
Essas  Lyras  não  te  foram 
Inspiradas  por  Cupido? 

Achas  que  de  taes  amores 
JSão  deve  existir  memoria? 
Sepultando  esses  triumphos , 
Não  roubai  a  minha  gloria  ? 

Disse  amor  ;  c  mal  se  cala , 
^'os  seus  hombros  a  mão  pondo , 
Com  um  semblante  sereno 
Assim  á  queixa  respondo : 

Depois ,  amor ,  de  m»  dares 
A  minha  Marilia  b^lla . 
Devo  guardar  umas  Lyrat» 
Que  não  são  em  honra  d'ella  ? 


o  quê  importa,  amor,  quê  importa  , 
Çuea  estês  papeis  destrua  ; 
Se  é  tua  esta  mão ,  que  os  rasga . 
Se  a  chamma,  que  os  queima ,  é  tua  ? 

Apenas  amor  me  escuta 
Manda  que  os  lance  nas  brazas ; 
E  ergue  a  chamma  c'o  vento , 
<^ue  formou  batendo  zs  azas. 


E  aqui  nos  occorre  uma  idéa ,  que  se  bem  pertença  mais  á  cri- 
tica litteraria  do  que  á  biographia,  nào  deixaremos  para  outra  occa- 
siào.  E  mui  possivel  que  a  maior  parte  das  lyras  que  se  publicaram 
com  o  titulo  de  3.*  Parte  de  suas  poesias ,  e  que  são  estranhas  ao 
romance  amoroso  de  Marília  e  Dirceu ,  e  os  bons  criticos  tem  re- 
geitado  em  varias  edições  (*)  como  espúrias,  —  é  possivel,  dizemos, 
que  entre  ellas  haja  varias  legitimamente  compostas  por  Gonzaga , 
mas  do  numero  das  que  elle  diz  ter  engeilado.  De  todas  as  lyras  d'essa 
chamada  3.*  Parte  a  única  que  não  é  estranha  ao  romance  é  a  se- 
guinte, que  nos  dá  o  desfecho  d' elle  pela  despedida  do  poeta ,  que  diz 
á  sua  Marilia  que  vai  ( como  succedeu  )  morrer  no  destçrro  sem^ 
a  tornar  a  ver. 


;*)  A  edição  original  de  Bulhões  publicada  aos  cadernos  continha  só  a 
i^^  e  2.*  parte.— A*  2.*  se  accrescentou  pela  primeira  vez  em  1800  uma  parte 
3.^,  que  se  reimprimiu  na  edição  nunesiana  de  1802.  —  As  edições  da 
imprensa  régia  de  1812  e  da  lacerdina  de  1811  e  1819 ,  dirigidas  por  cri- 
ticos conspícuos,  não  contém  a  tal  3.^  parte,  o  que  julgamos  que  seguiu 
Serva  na  Bahia  em  1813.  Posteriormente  como  o  publico  entrou  a  ter  por 
menos  completas  essas  edições,  a  que  presidia  um  razoável  escrúpulo,  co- 
meçaram os  editores  a  publicar  sempre  a  3.^  parte ,  que  se  encontra  nas 
edições  de  Rolland  de  1820, 1827  e  1840;  na  de  1824;  nas  de  1825  e  1823 
de  Nunes;  na  de  1827  da  régia;  bem  como  na  de  lb3j  da  Bahia,  na 
de  1845  do  Rio  de  Janeiro.  —  Nenhuma  obra  em  portuguez,  a  não  ser 
o  Camões ,  tem  tido  mais  edições  n'este  secub.  Foi  traduzida  em  francez 
pelo  Sr.  MongltY«9 «  em  italiano  4;om  tod«  o  esmero  pelo  Sr.  Ruscalla. 
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Li-u-sf-mc  «m  fim  a  semeiíçs 

Pela  desgra^i  firmada; 

Adeui ,  Marília  adorada , 

Vil  desterro  vou  soffrer. 

Ausente  de  ti ,  Marília , 
Que  farei  ?  irei  morrer. 

Que  vá  para  longes  terras , 
Iiitimarem-me  eu  ouvi; 
K  a  pena  que  então  senti , 
Justos  céos !  não  sei  dizer. 
Ausente  de  ti ,  Marília , 
Que  farei  ?  irei  morrer. 

Mil  penas  estou  sentindo 
lyentro  D'alma ,  e  por  negaça 
Me  cstâ  dizendo  a  desgraça , 
Que  nunca  mais  t'hei  de  ver. 
Ausente  de  ti ,  Marília , 
Que  farei  ?  irei  morrer. 

Por  deixar  os  pátrios  lares , 
Não  me  fere  o  sentimento ; 
Porém  suspiro ,  e  lamento 
Por  tão  cedo  te  perder. 

Ausente  de  ti ,  Marília , 
Que  farei?  irei  morrer. 

Não  são  as  horas  que  perco 
Quem  motiva  a  minha  dòr ; 
Mas  sim  ver  que  o  meu  amor 
Este  fim  havia  de  ter. 

Ausente  de  ti ,  Marília , 
Que  farei  ?  irei  morrer. 

A  mão  do  fado  invejoso 
Vai  quebrando  em  mil  pedaços 
Os  doces,  suaves  laços, 
Com  que  amor  nos  quiz  prender. 
Ausente  de  ti,  Marília» 
Que  farei?  irei  morrer. 
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Oa  desgraça  a  lei  fatal 
Pôde  de  ti  separar-me  : 
Mas  Dunca  d'alina  tirar-m« 
A  gloria  de  te  querer. 

Ausente  de  ti,  Marília, 

Hei  de  ainar*te  até  morrer. 

Aos  felizes  amores  de  Dirceué  consagrada  a  primeira  parto  da 
obra  lyrica ;  são  trinta  esete  odes  anacreonticas  em  que  o  poeta,  feliz 
com  a  sua  estrella,  rende  graças  ao  deus  do  amor  por  lhe  haver  con- 
cedido o  bem  de  mais  valia , 

«  De  tudo  quanto  se  cria 
Ou  nos  mares  ou  na  terra.  » 

w 

E  uma  nova  historia  de  uma  paixão  amorosa  que  seguia  seu  ca- 
minho natural,  com  todas  as  competentes  declarações ,  requebros, 
esperanças,  mas  quasi  sem  ciúmes.  — Haporahi  reminiscências  do 
cantor  de  Teos  (*)  e  mais  poetas  de  sua  escoja. 

Outro  tanto  não  succede  na  segunda  parte,  que  por  um  successo 
extraordinário  vai  dar  originalidade  ás  composições  do  poeta. 

Gonzaga  ,  despachado  desembargador  para  a  Bahia ,  cuidava  dos 
preparativos  da  partida,  no  numero  dos  quaes  entrava  talvez  a  prévia 
união  á  sua  cara  Marilia ,  quando  uma  occurrencia  extraordinária 
veio  interromper  sua  felicidade.  O  capitão  general  de  Minas,  vis- 
conde de  Barbacena ,  foi  informado  que  se  tratava  na  provincia  de 

I*)    Compare-sí»  da   1.^  parte  a  lyra   8.*  com  a   do    AoarreoDte  que 
começa : 

e  igualmente  as  seguintes : 
a  il.'*  com  a 

a  36  cora  a 

Toáípe    aoi ,    CtC. 
e  com  a 

A-ví ,    ^Twvoflc^íiwv  aoicTS,   CtC. 
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%t\x  maiiilu  de  uma  conspiração,  e  que  Gonzaga  era  a  pessoa  indigi- 
tada para  chefe  do  novo  estado  independente.  Foi  entào  Gonzaga 
preso  e  posto  em  segredo,  quando  Cláudio,  Alvarenga  Peixoto  , 
e  outros. 

D'aqui  por  diante  até  partir  para  o  degredo  todas  as  penas ,  todas 
as  queixas  do  amante  infeliz  acham-se  consignadas  nos  seus  versos 
da  2.*  parte.  A  leitura  attenta  doesta  pode  familiarisar-nos  mais  com 
os  sentimentos  do  poeta  na  prisão ,  do  que  o  faria  talvez  uma  auto- 
biographia  escripta  depois.  E  por  tal  forma  temos  esta  convicção 
que  ora  mesmo  não  ousamos  dar  um  passo  sem  primeiro  correr  de 
novo  os  olhos  pelas  38  lyras  da  2.*  parle. 

Assim  o  acabamos  de  executar,  e  tal  é  a  commoção  de  que  nos 
sentimos  ainda  possuídos,  que  nos  treme  a  mão  ao  escrever  estas  linhas. 
Estamos  profundamente  convencidos  de  que  Gonzaga  foi  martyr 
da  prognosticada  sedição ,  e  que  até  era  a  ella  inteiramente  alheio. 
Assim  o  protestou  bem  solemnemente  ao  juizes,  e  com  lodo  o  vigor 
d'alma  o  protesta  nos  seus  versos  a  si  mesmo ,  á  sua  Marília ,  e  ao 
mundo !  —  Ouçamol-o : 

u  A  insolente  calumnia  depravada 
Ergueu-se  contra  niim,  vibrou  da  lingua 
A  venenosa  espada.  » 

Outra  vez  na  lyra  seguinte: 

Não  has  de  ter  horror »  minha  Marília  , 
De  tocar  pulso ,  que  soffreu  os  ferros? 
Infames  impostores  m'os  lançaram , 
E  não  puníveis  erros. 

Esta  mão»  esta  mão,  que  ré  parece , 
Ah !  não  foi  iima  vez ,  não  foi  só  uma. 
Que ,  em  defesa  dos  bens,  que  são  do  Estado, 
Moveu  a  sabia  pluma. 

E  certo,  minha  amada ,  sim  é  certo 
Que  eu  aspirava  a  ser  de  um  sceptro  o  dono ; 
Mas  este  grande  império ,  que  eu  firmava , 
Tinha  em  teu  peito  o  throno. 
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Ás  forças ,  que  se  oppuukam ,  nâo  bali«n» 
Da  grossa  peça  e  do  mosqueie  os  tiros : 
Só  eram  minhas  armas  os  soluços , 
Cs  rogos,  e  os  suspiros. 

De  cuidados ,  desvelos ,  c  finezas 
Formava ,  ó  minha  bella  ,  os  meus  guerreiros :: 
^'ão  tinha  no  meu  campo  estranhas  tropas : 
Que  amor  não  quer  parceiros. 

Mas  pôde  ainda  vir  um  claro  dia. 
Em  que  estas  vis  algemas ,  estes  laços 
Se  mudem  em  prisões  de  aUivio  cheias, 
Nos  teus  mimosos  braços. 

Vaidoso  então  direi :  Eu  sou  monarcha  ; 
Dou  leis,  que  é  mais,  n'^um  coração  divino  ; 
Solto  que  ergueu  o  gosto ,  e  não  a  força , 
É  que  é  de  apreço  dina. 

Reparemos  ainda  nos  seguintes  versos  : 

Embora  contra  mim  raivoso  esgrims 
Da  vil  calumnia  a  cortadora  espada ; 
Uma  alma,  qual  eu  tenho , 
Não  se  receia  a  nada. 
Euheide,  sim,  punir-lhe  a  insolência  , 
Pisar-lhe  o  negro  collo ,  abrir-lhe  o  peito 
Co'as  armas  invencíveis  da  innocencia» 

e  nVstes  outros  : 

Tu  Marília,  se  ouvires 

Que  ante  o  teu  rosto  aífiicto 

O  meu  nome  se  ultraja 

Co  supposto  delicto 
Dize  severa  assim  em  meu  abono : 
Não  toma  as  armas eontraum  seepirojusto 

AluM  dígoa  de  um  throno. 

Dá  porém  terminante  prova  dft  sua  nSo  eomplícidade  a  lyra  da 
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niesiim  2.^  parto,  lyra   mais  (ertil  d'arguaieiaos  de  defensa  que  de 
imagens  eróticas.  (*) 

Eu  vejo  aquella  deosa , 
Astréa  pelos  sábios  nomeada ; 

Traz  DOS  olhos  a  venda , 
Balança  n'uma  mão,  na  outra  espada  : 
O  vel-a  não  me  causa  um  leve  abalo , 

Mal  antes  atrevido 
Eu  a  vou  procurar,  e  assim  lhe  fallo  : 

Qual  é  o  povoy  díze, 
Que  comigo  concorre  no  attentado  * 

O  americano  povo ! 
O  povo  roais  fiel  e  mais  honrado! 
Tira  as  praças  das  mãos  do  injusto  dono , 

Elle  mesmo  as  submette 
Be  novo  á  sujeição  do  luso  throno. 

Eu  vejo  nas  historias 
Rendido  Pernambuco  aos  HoUandezes ; 

Eu  vejo  saqueada 
Esta  illustre  cidade,  dos  Francezes  ; 
Lá  se  derrama  o  sangue  brazileiro ; 

Aqui  não  basta,  suppre 
Das  roubadas  famílias  o  dinheiro... 

Em  quanto  assim  fallava, 
Mostrava  a  deosa  não  me  ouvir  com  gosto  ; 

Punha-me  a  vista  tesa , 
Enrugava  o  severo  e  acceso  rosto : 
Não  suspendo  comtudo  no  que  digo. 

Sem  o  menor  receio , 
Faço  que  a  não  entendo,  e  assim  prosigo. 

(*)  Não  se  deve  taxar  Gonzaga  de  falta  de  patriotismo  por  ser  alheio  k  tal 
projectada  revolução,  quando  sua  paixão  o  fazia  alheio  a  tudo.  Isto  pelo  que 
respeita  à  verdade  histórica  e  á  honra  do  poeta ,  que  não  diria  o  que  diz,  e  do 
modo  porque  o  diz ,  se  a  verdade  fosse  outra.  Para  nós  perderia  muito  de 
valor  o  romance  verdadeiro  de  Marília  e  Ditem  se  nos  convencessem  que 
Dirceu  tramava  revoluções  quando  assegurava  k  triste  Marília  que  era  ella 
o  objecto  único  de  seu  cogitar. 

£  quanto  mais  poesia  não  ha  na  perseguição  injusta?.... 
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Acabou-se ,  tyranna , 
A  honra ,  o  zelo  d'este  luso  povo  t 

Nãoé  aquelle  mesmo, 
Que  estas  acções  obrou :  é  outro  noTo  ? 
E  pôde  haver  direito,  que  te  mova 

A  suppor-nos  culpados, 
Quando  em  nosso  favor  conspira  a  prova  ? 

Ha  em  Minas  um  homem , 
Ou  por  seu  nascimento,  ou  seu  thesoiro , 

Que  aos  outros  mover  possa 
Â  força  de  respeito,  à  força  d'oiro  ? 
Os  bens  de  quantos  julgas  rebellados 

Podem  manter  na  guerra , 
Por  um  anno  se  quer,  a  cem  soldados  ? 

Ama  a  gente  assisada 
A  honra ,  a  vida ,  o  cabedal  tão  pouco , 

Que  ponha  uma  acção  doestas 
Nas  mãos  d'um  pobre,  sem  respeito  e  louco  ? 
£  quando  a  commissão  lhe  confiasse , 

Não  tinha  pobre  somma , 
Que  por  paga,  ou  esmola,  lhe  mandasse  ? 

Nos  limites  de  Minas , 
A  quem  se  convidasse  não  havia  ; 

Ir-se-hiam  buscar  sócios 
Na  Colónia  também ,  ou  na  Bahia  ? 
Está  voltada  a  cdrte  brazileira 

Na  terra  dos  Suissos, 
Onde  as  potencias  vão  erguer  bandeira  ? 

O  mesmo  auctor  do  insulto 
Mais  a  riso,  do  que  a  terror  me  move ; 

Deu-lhe  n'esta  iouctnra , 
Podia-se  fazer  Neptuno  òu  Jíove. 
A  prudência  é  tratal-o  por  demente ; 

Ou  prendel-o,  ou  entregal-o , 
Para  d'elle  zombar  a  moça  gente. 


17 
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Aqui ,  aqui  a  deosa , 
Vrii  eitcnso  suspiro  aos  ares  sólla ; 

Repete  outro  suspiro , 
£  sem  paldTra  dar  as  costas  volta : 
Tu  te  irritas !  lhe  digo,  quem  te  oíTende  , 

AiDda  nada  ouviste 
Do  que  respeita  a  mim,  socega,  attende : 

£  tinha  que  ofifertar-me 
Um  pequeno,  abatido,  c  novo  Estado, 

Com  as  armas  de  fora , 
Co'  as  suas  próprias  armas  consternado  í 
Achas  também  que  sou  tão  pouco  eiperto 

Que  um  bem  tão  contingente 
Me  obrigasse  a  perder  um  bem  jâ  certo  ? 

^âo  sou  aquelle  mesmo , 
Que  a  extincção  do  debito  pedia  l 

Jà  viste  levantado 
Quem  á  sombra  da  paz  alegre  ria  ? 
Um  direito  arriscado  eu  busco  e  feio , 

E  quero  que  se  evite 
Toda  a  razão  do  insulto  e  todo  o  meio  ? 

Não  sabes  quanto  apresso 
Os  vagarosos  dias  da  partida  ? 

Que  a  fortuna  risonha 
A  mais  formosos  campos  me  convida? 
Não  me  unira,  se  houvesse,  aos  vis  traidores : 

D'aqui  nem  oiro  quero ; 
Quero  levar  somente  os  meus  amores. 

Eu,  ó  cega,  não  tenho 
Um  grosso  cabedal  dos  pais  herdado ; 

Não  recebi  no  emprego. 
Nem  tenho  as  instrucções  d'um  bom  soldado. 
Far-me-hiam  os  rebeldes  primeiro 

No  império,  que  se  erguia 
À  custa  do  seu  sangue  e  seu  dinheiro? 
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Aqui,  aqui  de  todo 
A  deosa  se  perturba,  e  roais  se  altera ; 

Morde  o  seu  próprio  beiço  ; 
O  sitio  deixa,  Dada  mais  espera. 
Ah  !  vai- te,  então  lhe  digo,  vai-te  embora : 

Melhor,  minha  Marilia , 
Eu  gastasse  comtigo  mais  esfhora. 


Note-so  que  attribue  a  infames  impostores  as  algemas  que  lhe  lan- 
çaram ;  que  julgava  ultraje  o  ser  taxado  de  complice  na  sedição  ;  que 
linha  por  impossivel  e  condemnava  de  inépcia  o  entregar  seus  des- 
tinos ao  Tiradentes. 

« pobre ,  sem  respeito  e  louco ,  » 

que  segundo  o  mesmo  Gonzaga  não  era  digno  de  outro  castigo  mais 
que  o  ser  declarado  em  alienação. 

O  caracter  do  amante  de  Marilia  manifesta-se  em  muitas  de 
suas  composições  quando  preso.  E  admirável  a  nobre  audácia  com 
que  se  resigna  ate  a  soffrer  uma  injusta  morte ,  e  a  convicção  que 
tinha  de  que  essa  morte  era  uma  nova  palma  de  martyrio  que  ja- 
mais murcharia  : 


Na  innocencia  me  fundo , 
Mas  não  morreram  outros 
Que  davam  honra  ao  mundo  ! 

O  tormento,  minha  alma,  não  recuses ; 

A  quem  sábio  cumpriu  as  leis  sagradas 
Servem  de  sólio  as  cruzes. 


.    .    .    .  se  os  justos  céos,  para  tins  occultos , 
Km  tão  tyranno  mal  me  não  soccorrem ; 
Verás  então  que  os  sábios , 
Bem  como  vivem,  morrem. 


'í-^ 
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Eu  leDho  um  coração  maior  que  o  mundo. 
Tu,  formosa  Marília,  bem  o  sabes : 
Um  coração,  e  basta. 
Onde  tu  mesma  cabes. 

A  par  d'este  pensamento  sublime  ,  vejamos  na  seguinte  estrophe 
lúgubre  como  n'essa  hora  estava  talvez  sua  alma ,  de  continuo  pai- 
rando entre  as  esperanças  de  gozar  Marília  e  a  morte  : 

Dirceu  te  deixa ,  oh  bella , 

Be  padecer  cansado ; 

Frio  suor  já  banha 

Seu  rosto  descorado ; 
O  sangue  já  não  gyra  pela  véa  , 

Seus  pulsos  já  não  batera  , 
£  a  clara  luz  dos  olhos  se  bacéa  ; 
Á  lagrima  sentida  já  lhe  corre ; 
Já  pára  a  convulsão,  suspira  e  morre. 

Alguma  vez  lhe  assalta  uma  idóa  tremenda ,  e  que  mais  que  a 
morte  o  deixa  atormentar.  Lembra-se  que  seu  velho  pai  sabe  da 
sua  sorte,  que  soíTre  com  ella  perante  a  sociedsKle,  além  desoffrer 
pelos  padecimentos  de  seu  filho. 

Parece  que  vejo  a  honra 
Marília  toda  enlutada , 
A  face  d'um  pai  rugosa 
N'um  mar  de  pranto  banhada. 


Por  outro  lado  enternece  o  leilor,  que  conhece  a  biographia  do 
poeta ,  ver  o  modo  como  este ,  ás  vezes  abraçado  com  a  esperança , 
imagina  um  futuro  mais  tranquillo,  em  que  a  sua  Marília  possa 
vir  a  contar  a  seus  filhinhos  as  aventuras  e  prisões  de  seu  pobre  pai 
o  triste  Dirceu.  Não  respira  menos  confiança  aquella  estrophe  que 
termina  outra  lyra  t 
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Qual  eu  sou,  verá  o  inundo ; 
Mais  me  dará  do  que  eu  tinha  » 
Tornarei  a  ver-te  minha : 
Que  feliz  consolação! 

Não  ha  de  tudo  mudar -se , 

Só  a  minha  sorte  não? 

Sua  resignação  ás  vezes  é  ião  grande  que  tem  por  alguns  sido 
julgada  menos  sincera :  não  tanto  quando  christãmente  diz 

c(  E  beijo  a  santa  mão  que  assim  me  guia  ;  » 

porém  sim  quando  roga  á  sua  Marilia  não  pragueje  ao  seu  accu- 
sador  Barbacena,  porque  diz 

Não  é  o  julgador  ,  é  o  processo 
£  a  lei  que  nos  condemna. 

A  nós  parece-nos  haver  demasiado  rigor  em  tal  modo  de  julgar, 
lembrando-nos  de  que  o  maior  numero  das  lyras  da  2.*  parte  foram 
ainda  compostas  em  Villa-Rica,  quando  Gonzaga,  pelas  perguntas 
vagas  que  lhe  fazia  o  magistrado  Torres,  não  podia  ter  uma  idéa  de 
toda  a  culpa  que  se  lhe  impunha,  nem  das  autoridades  que  tomavam 
parte  em  sua  accusação.  —  Talvez  só  quando  com  seus  trinta  e  tan- 
tos co-réo5,  em  uma  jornada  de  mais  de  um  mez ,  passou  á  cadéa  do 
Rio ,  e  ahi  compareceu  perante  a  alçada ,  é  que  soube  todo  o  teor  da 
accusação. 

Depois  da  mencionada  transferencia  sua  primeira  composição  é 
talvez  a  lyra  (  34  )  com  mais  visos  de  epistola,  accusando  o  recebi- 
mento da  carta  em  que  Marilia  lhe  aconselha  siga  o  seu  destino , 
na  certeza  de  que  ella  lhe  será  firme  na  ausência.        f 

A  constância  de  Dirceu  é  mais  notável,  não  como  amante,  pois  não 
faltam  exemplos  diamantes  extremosos ;  sim  como  poeta  que  se  votara 
a  legar  á  posteridade  um  padrão  de  seu  nome  e  da  belleza  da  sua 
Marilia,  do  mesmo  modo  que  Tasso  e  Petrarca  haviam  grangeada 
fama,  afamando  para  sempre  Clorinda  e  Laura : 


ã 


13a 

Mas  se  aos  vindouros 
Teu  Dome  pasta 
È  só  por  graça 
Do  deus  de  amor , 
Que  tanto  inflamma 
À  mente ,  o  peito 
Do  teu  pastor 


Em  vão  terias 
Essas  estrellas , 
£  as  tranças  bellas , 
Que  o  céo  te  deu ; 
Se  em  doce  verso 
Não  as  cantasse 
O  bom  Dirceu. 


Gonzaga  linha  uma  alma  nobre ,  que  pensava  mais  na  gloria  im- 
mortal  que  nas  vaidades  do  mundo. 

«  É  melhor ser  lembrado 

Por  quantos  hão  de  vir  sábios  humanos  , 
Que  ter  urcos ,  ter  coches  e  thesouros  , 
Que  morrem  com  os  annos.  » 

E  para  essa  gloria  póstera  estava  persuadido  de  que 

«  Só  podem  conservar  um  nome  illustre 
Os  versos  ou  a  historia.  » 

Com  esta  idéa  fixa  Gonzaga  não  se  oceupa  senão  da  sua  Marilia.  — 
Alé  na  prisão  se  tinha  imposto  o  dever  de  escrever  cada  dia  em  honra 
d'ella  algum  canto. 

Chegam  as  horas ,  Marília , 
Em  que  o  sol  já  se  tem  posto ; 
Vem-me  á  memoria  que  n'eUas 
Vi  á  janeUa  teu  rosto ; 
Reclino  na  mão  a  face , 
E  entro  de  novo  a  chorar. 
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Diz-me  Cupido:  Já  basta. 
Já  hasta ,  Dírceu ,  de  pranto  ; 
JEm  obsequio  de  Marília 
Vai  tecer  teu  doce  canto. 
Pendem  as  fontes  dos  olhos , 
Mas  eu  sempre  vou  cantar. 

Vem  o  forçado  accender-me 
Á  velha ,  suja  candeia ; 
Fica,  Marilia,  a  masmorra 
Inda  mais  triste  e  mais  feia. 
Nem  mais  canto ,  nem  mais  posso 
Uma  só  palavra  dar. 

Diz-me  Cupido:  São  horas 
De  escrever-se  o  que  está  feito ; 
Do  azeite  e  da  fumaça 
Uma  nova  tinta  ageito ; 
Tomo  o  pào,  que  penna  finge, 
Vou  as  lyras  copiar. 

Em  quanto  livre  e  feliz  só  Marilia  lhe  vinha  ao  pensamento; 
penando  só  a  lembrança  de  Marilia  lhe  podia  suavisar  seus  males. 


Â  alçada  creada  no  Rio  condemnou  Gonzaga  a  degredo  perpetuo 
para  as  Pedras  d' Angoche ;  pena  commulada  depois  em  dez  annos  de 
degredo  para  Moçambique. 

Em  fins  de  Setembro  de  1793  dôixou  este  poeta  o  solo  brazileiro 
para  ir  cumprir  seu  destino ,  que  segundo  elle  mesmo  dizia,  na  ul- 
tima lyra  que  compôz,  era  o  de  ir  morrer  em  vil  desterro. 

Em  Moçambique  quiz  dedicar-se  á  advocacia.  Mas  de  continuo 
lhe  vinham  á  mente  as  injustiças  dos  hcunens...  fez-se  hypocondria- 
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to.  —  Lenibravam-lhe  suas  antigas  esperanças  de  amor  e  de  glo- 
ria.... —  frustradas. 

Algum  tempo  depois  sentia  que  a  cabeça  se  lhe  abrazava....  Dei- 
xou de  trazer  chapéo.  Mas  o  calor  que  soíTria  não  era  physico.  Foi 
acommettido  de  uma  febre  violenta ,  de  que  esteve  á  morte.  Os  soc- 
corros  da  medicina  restituiram^lhe  a  saúde  do  corpo ;  mas  o  espirito 
ia  de  mal  a  peior.  Quando  ^o  tinha  accessos  de  furor  ou  de  ter- 
nura ,  obedecia  em  tudo  á  mulher  {*)  que  o  tratara  na  doença. 

£  louco  terminou  seus  dias  em  1809  quem  fora  capaz  de  com- 
por e  de  legar  ao  mundo  a  preciosa  lyrica  intitulada  Marília  de 
Dirceu. 

(*}  O  conselheiro  Rezende  Costa  (no  T.  I,  pag.  308  d'esta  serie)  affirma 
que  elle  chegou  a  casar-se  com  esta  D.  Juliana.  Do  contrario  nos  informaram 
pessoas  que  o  conheceram  em  Moçambique.  —  Nada  podemos  averiguar 
do  tal  poema  abi  mencionado  feito  a  náo  de  viagem ,  e  talvez  melhor  será 
que  nâoappareça.... 
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BREVE  NOTICIA 

SOBRE  A  COLOXIA  DE  SUISSOS  FUNDADA  EM  NOVA  FRIRURGO : 

-Por  Thomé  Maria  da  Fonseca  e  Silva, 

Membro  eflcctivo  do  Instituto. 

Com  o  intuito  de  se  promover  c  dilatar  a  população  do  Brazil , 
que  não  pode  rapidamente  progredir  sem  o  auxilio  e  accrescenla- 
mento  do  habitantes  aífeitos  aos  diversos  trabalhos ,  com  que  a 
agricultura  e  industria  costumam  remunerar  os  Estados  que  os  aga- 
salham ;  e  solicitando  o  cantão  de  Friburgo ,  em  beneficio  de  seus 
súbditos ,  a  faculdade  de  estabelecer  cm  alguma  parte  do  Brazil  uma 
colónia  de  Suissos ,  onde  vivendo  reunidos  desfruclassem,  debaixo 
da  protecção  do  seu  governo ,  muitos  dos  commodos  que  se  lhes 
difficultam  no  seu  paiz  natal;  foram  por  isso,  por  decreto  de  16 
de  Maio  de  1818,  acceitas  as  condições  propostas  pelo  agente  do 
dito  cantão  S.  N.  Gachet,  permittindo-se  o  estabelecimento  da  colónia 
composta  de  cem  famílias. 

A  formação  da  colónia  foi  commettida  na  Europa  a  J.  B.  Breraont, 
nomeado  cônsul  geral  ad  hoc  ']\xr\\ú  á  Confederação  Helvética  , 
sendo  Composta  de  familias  suissas  agrícolas,  havendo  entre  ellas  um 
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menores  de  ires  annos,  na  forma  do  contraclo  de  ô  de  Maio  de  1818, 
foi  paga  dous  terços  da  sua  importância  em  Paris  ao  cambio  par 
de  529  cêntimos  por  piastra ,  e  o  resto  no  Rio  de  Janeiro  ao  de 
915  réis  por  peso  hespanhol. 

A  bagagem  e  os  effeitos  da  colónia  foram  transportados  a  bordo 
do  sexto  navio  com  grave  detrimento  da  mesma. 

Chegados  os  colonos  á  bahia  d'esta  cidade,  foram  transferidos 
em  barcos  para  Tamby,  três  léguas  acima  da  embocadura  do  rio 
Macacú ;  d'onde ,  depois  de  quinze  dias  de  descanso ,  seguiram  a 
sua  jornada  até  o  logar  do  seu  destino. 

Diversos  arranjamentos  e  preparativos  apparatosos  e  bem  deS' 
necessários  tiveram  logar  mui  anticipadamente  para  a  sua  recepção , 
jornada  e  domicilio :  consistiram  elles  na  construcção  de  cem  casas 
provisórias ,  casa  de  municipalidade ,  capellapara  servir  de  matriz , 
casa  para  residência  do  inspector,  e  depósitos  para  viveres  e  utensi- 
lios,  moinhos,  fornos  de  cozer  telha  e  tijolo,  casa  para  enfermaria 
e  botica ,  casa  para  registos  na  serra  dos  Órgãos ,  quartel  de  policia , 
pontes ,  ruas ,  valias ,  estradas ,  e  ultimamente  a  medição  e  demar- 
cação das  terras.  ( * ) 

As  terras  que  deviam  ser  repartidas  pelos  colonos  ,  e  que  for- 
mavam a  antiga  fazenda  denominada  Morro  Queimado,  com- 
punham-se  de  quatro  sesmarias  com  duas  léguas  de  testada  e  ires 
de  fundo  :  foram  incorporadas  aos  próprios  nacionaes  pelo  decreto 
do  l.<*  de  Junho  de  1818.  As  sesmarias  importaram  em  2:600^ 
róis;  os  fructos  pendentes  e  colhidos,  e  utensílios  agrários,  g  o  gado 
de  criação  existente  em  4:854^  réis;  e  finalmente  os  escravos  de 
lavoura  pertencentes  ao  costeio  da  mesma  fazenda  em  4:400^  róis. 

Procedeu-se  á  agrimensura  respectiva  na  forma  determinada  no 
aviso  de  3  de  Janeiro  de  1820,  medindo-se  e  demarcando-se  o 
terreno  de  uma  légua  de  testada  e  três  de  fundo  em  120  parallelo- 
grammos,  contendo  cada  um  a  superfície  de  300  braças  de  frente 
e  750  de  comprimento.  (**) 

( * )  Toda  esta  despeza  ( não  compreheodida  a  que  se  fez  extraordina- 
riamente e  sem  applicação  essencial )  fU  computada    em  oO:000';;p  réis. 
('* )  Omappa  annexo  do  districto  da  Nova  Friburgo. 


Depois d^  uma  longa  c  afilicliva  inacção,  eni  que  permaneciam 
os  colonos ,  lhes  foram  distribuídas,  ú  sorte,  cem  datas  de  terras , 
assim  divididas  e  demarcadas,  em  plena  propriedade ^  para  serem 
rateadas,  e  n'ellas  estabelecerem  a  agricultura  e  as  suas  habitações ^ 
rescnando-sc  20  parallelogrammos  para  serem  trocados  per  aquellas 
que  SC  reconhecesse  estéreis  e  incapazes  de  cultura. 

Metade  da  légua  restante,  que  comprchende  a  viUadeNova  Friburgo, 
destinou-se  para  seu  logradouro  e  horta  das  casas  provisórias;:  e  a 
outra  metade  adjacente  ficou  no  dominio  da  coroa ,  onde  ainda  hoje- 
se  conservam  os  escravos  acima  referidos ,  constituindo  uma  {ãsenda- 
sepnrada ,  com  o  nome  de  S.  João  do  Ribeirão. 

Conforme  as  condições  de  11  de  Maio  de  1818 ,  os  colonos  per- 
ceberam no  primeiro  anno  de  domicilio  o  subsidio  de  160  rs.  diários, 
e  no  seguinte  á  razão  de  80  rs. ,  segundo  o  numero  variável  que 
existia  durante  os  ditos  dous  annos,  cujo  máximo  foi  de  1587  indiví- 
duos,  importando  em  consequência  estadespeza  em  rs.l  33:000^000 

Também  receberam  depois  algum  gado  e  as  sementes  que  se  ha- 
viam garantido  nas  mesmas  condições ,  computando-se  ambos  os 
objectos  em  rs.  20:000,J5JOOO. 

Além  das  concessões  acima  referidas,  os  funcctonarios  que  acom- 
panharam a  colónia ,  e  faziam  parte  integrante  da  mesma ,  foram 
gratificados ,  por  espaço  de  cinco  annos ,  na  forma  seguinte  ^  a 
saber : 

Cura,  Jacob  Yoy,  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1820  (').  .  .  .  600^^000 

Coadjutor,  Aeby  ("),  idem lOOíCOOOO 

Medico,  João  Bazet,  idem 9O0ítP0O0 

Pbarmaceulico,  Leopoldo  Bakle ,  aviso  de  26  de  Nov.®  de  1820.  12Oíff5006 

Professor  de  ensino  mutuo,  B.  Bardy,.  deer.  de  2  de  Set.®  do  1820.  120ííí^000 

Veterinário,  Th.  Hyppolito,  idem r  ,  lOO^OOO 

A  colónia  é  situada  nas  margens  do  rio  de  S.  António  das  Benga- 
las, a  2i  léguas  de  distancia  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  lado  de 
NNE  ,  no  lermo  que  foi  do  município  de  S.  Pódro  de  Canlagalla. 

('}  Falleccu  cm  Macacú ,  c  ioi  ftubsliiuldo  por  um  clérigo  do  paiz» 
C)  AUnn  da  côngrua  vitalícia  de  300i|?^  rs.  annuaes. 
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o  legar  cm  que  se  fundou  a  villa ,  por  alvará  de  3  de  Janeiro  de 
1820  {*) ,  com  a  denominação  de  Nova  Friburgo,  era  designado 
pelo  nome  de  Morro  Queimado. 

No  mesmo  districto  foi  erecta  a  freguezia  por  decreto  da  mesma 
data  com  o  orago  de  S.  Jofio  Baptista  ,  por  ser  o  nome  do  rei.  Tem 
por  limites  desde  as  Aguas  Compridas  (Serra  dos  Órgãos)  até  o  Rio 
Grande ,  comprehendendo  o  território  que  vai  da  sobredita  villa  até 
o  rio  Paquequer  do  lado  do  oeste ,  e  da  parte  de  leste  até  o  alto  da 
serra y  cujas  vertentes  deitam  para  orlo  de  S.  JoSo  de  Macahé. 

O  terreno  geralmente  é  montanhoso  e  pedregoso ;  é  regado  dos 
rios  S.  João  das  Bengalas  e  Cónego,  que  nascem  das  vertentes  das 
serras  dos  Órgãos  ,  dos  Canudos  e  do  Queimado ,  e  confluem  no 
Rio  Grande,  que  vai  desaguar  no  Parahyba.  Produz  milho ,  feijão , 
trigo,  centeio,  batatas  era  abundância,  os  fructos  dos  trópicos, 
assim  como  pastos  nutrientes  para  criação  de  gado  de  toda  a  espécie. 

O  etin^a  é  salubre,  a  sua  temperatura  no  maior  calor  de  estio  não 
passa  de  70  a  74  gr.  do  thermometro  de  Fahrenheit  (17  a  19'  de 
Réaumur) ;  e  na  estação  do  inverno,  nos  mezes  de  Junho  a  Agosto, 
chega  muitas  vezes  ao  gráo  de  gelo ,  isto  é ,  a  32*  de  Fahrcnt.  ou 
zero  de  Réaumur. 

Grande  numero  de  pessoas  d^^esta  cidade  que  soffrem  varias  enfer- 
midades, particularmente  as  affectados  de  doença  do  peito ,  procuram 
residir  na  Nova  Friburgo,  principalmente  no  verão,  onde  em  geral 
experimentam  melhoras ,  e  muitos  alli  tem  restaurado  a  sua  saúde 
perdida. 

Os  meios  consignados  para  occorrer  ás  dospezas  da  colónia 
foram : 

1.°  O  produclo  do  empréstimo  gratuito  do  35:200^000  rs.  , 
conlrahido  pelo  decreto  de  G  do  Maio  de  1818 ,  para  ser  amorlisado 
no  período  de  oito  annos. 

C)  A  ínnuguração  da  villa  teve  logarem  17  de  Abril  de  1820  pelo  ou- 
vidor da  comarca  Joaquim  José  de  Queiroz.  A  villa,  sendo  desmembrada  da 
de  Cantagalk),  tem  por  termo  o  districto  da  freguezia. 
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2.**  Os  fundos  provenieiíles  de  metade  da  iinix)si<;âo  de  9^000  rs. 
sobre  cada  escravo  importado  no  Brazii ,  que  entravam  no  líanco 
creado  peio  art.  4."  do  alvará  de  25  de  Abril  de  1818. 

3.«  O  valor  dos  diversos  dons  gratuitos  agenciados  a  prol  da 
colónia  nas  províncias  do  S.  Paulo  ,  Minas  Geraes  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

4.**  Os  supprimentos  do  thesouro  nacional. 

A  colónia  era  dirigida  por  um  inspector  nomeado  pela  carta  re- 
gia de  6  de  Maio  de  1818;  distrahida  com  objectos  alheios  da  sua 
natureza  e  instituição ,  perdidas  as  esperanças  de  os  remover  no  meio 
de  uma  multidão  de  inúteis  empregados ,  que  só  serviram  de  gfavar 
o  thesouro  nacional ,  foi  por  íim  dissolvida !  (*) 

Assim  se  levou  a  eífeito  um  estabelecimento  de  tanta  magnitude , 
digno  sem  duvida  de  melhor  direcção. 

A  colónia  dos  Suissos  fundada  em  a  Nova  Friburgo ,  apezar  dos 
obstáculos  que  affluiram  na  sua  formação  e  direcção ,  originados  da 
indiscrição  e  vaidade ,  é  por  assim  dizer  uma  das  que  hoje  existem 
em  estado  florescente ,  devido  á  indole  da  sua  povoação ,  de  que 
esta  provincia  tira  não  pequena  vantagem ,  como  era  de  esperar. 
Oxalá  que  outras  colónias  melhor  organisadas  e  dirigidas  se  empre- 
hendam ,  não  só  em  beneficio  da  agricultura  y  d'onde  se  deriva  a 
mór  parte  da  nossa  riqueza ,  como  lambem  para  o  incremento  da 
população ,  que  visivelmente  se  resente ;  pois  que  com  menos  de  me- 
tade d'esta  despeza  poderiam  ser  realisadas  muitas  colónias  para  te- 
rem logar  depois  os  melhoramentos  materiaes  do  paiz ,  em  vez 
d'aquellas  emprezas  a  que  nações  superabundantes  de  população  e 
industriosas  recorrem  para  emprego  de  braços  importunos  á  per- 
manência de  seus  respectivos  governos. 

(•)  Hoje  faz  parte  integrante  da  população  da  villa,  nao  sujeita  aos  re- 
gulamentos com  que  foi  estabelecida  e  dirigida. 
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DISSERTAÇÃO 


HISTÓRICA,   ETHNOGRAPHICA   E  POLITICA 


SOBRE 


Quaes  eram  as  tribu»  aborígenes  que  habitavam  a  provificia  da  Bahia » 
ao  tempo  em  que  o  Brazil  fd  conquistado;  que  extensão  de  terreno 
oecupavam ;  quaes  emigraram  e para  onde ;  e,  em  fim ,  quass  existem 
ainda  e  em  que  estado? 

Qual  a  parte  da  mesma  provincia  que  era  Já  a  esse  tempo  desprovida 
de  matas;  quaes  são  os  campos  nativos,  e  qual  o  terreno  coberto  de 
florestas  virgens;  onde  estas  tem  sido  destruidas ,  ^  onde  se  conservam ; 
quaes  as  madeiras  preciosas  de  que  abundavam ,  e  que  qualidades  de 
animass  as  povoavam  ? 

Pelo  coronel  Ignaoio  Accíolí  de  Cerqueira  e  Silva  i 

Alembro  correspondente  do  Instituto. 


IXTRODUCÇAO. 

Em  ordem  a  que  se  possa  traçar  uma  carta  geral  do  estado  primitivo 
do  paiz,  resolveu  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
sob  proposta  de  um  dos  seus  membros,  o  Sr.  Dr.  Francisco  Freire 
Alleinào ,  que  se  pedissem  com  empenho  aos  Ex."**  presidentes  das 
províncias  informações  ácérca  dos  diversos  quesitos  que  se  lêem  no 
prospecto  d'esla  Memoria. 

E  inquestionável  por  certo  a  importância  de  similhante  proposta 
para  o  fim  pretendido ;  mas  também  é  fora  de  duvida  a  diíTiculdade , 
senão  impossibili4ade ,  em  que  ver-se-hão  taes  presidentes ,  ou  a 
maior  parte  d'elles,  de  satisfazerem  ás  informações  exigidas,  querendo 
apenas  recorrer  aos  archivos  públicos  respectivos. 
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A  lentidão  e  frieza  com  que  em  quasi  iodas  as  mesmas  províncias 
se  lia  procedido  no  preparar  e  reunir  as  bases  indispensáveis  á  coorde- 
nação da  eslatislica  geral  do  império,  objecto  de  tanta  necessidade  ao 
^  andamento  6  regularidade  dos  negócios  do  Estado ,  bem  como  a  falta 
ou  extravio  de  bastantes  documentos  arcbeologicos  ^  que  ora  debalde 
se  buscam  nas  estações  publicas,  onde  deveriam  existir,  garantem 
aquella  impossibilidade,  e  será  por  isso  talvez  que  outros  iguaes 
pedidos  do  Instituto  Histórico  nenhum  resultado  proficiente  tem 
obtido  de  algumas  d' essas  autoridades  provinciaes,  aliás  illustradas  e 
dotadas  de  interesse  pelo  progresso  d'aquella  associação^ que,  alta- 
mente protegida  pela  magnanimidade  de  S.  M.  o  Imperador ,  oceupa 
já  um  logar  bem  distincto  entro  as  corporações  scientilicas  das  partes 
mais  cultas  da  Europa  e  da  America. 

Devo  porém  declarar  que ,  deliberado  desde  tempos  a  pôr  termo 
de  uma  vez  aos  meus  humildes  trabalhos  litterarios,  concernentes  á 
historia  e  geographia  do  paiz ,  pelos  mesmos  principies  porque  outros 
de  superior  capacidade  esquivam-se  a  tarefas  doesse  porte — que  por 
agora  só  produzem  dissabores ,  despezas  e  fadigas  ao  que  n*ellas  se 
involve  entre  nós ,  —  nem  pela  idéa  me  passava  o  emprehender  este 
pequeno  escripto,  quando,  entre  differentes  considerações  assas 
poderosas,  que  me  dictaram  como  imperioso  dever  o  auxiliar  de 
algum  modo  as  informações  do  governo  doesta  provincia  sobre  a 
predicta  proposta,  occorreu-me  também  o  pensamento  do  famoso 
épico  portuguez: 

•  •  •  .  Não  deixe  emfim  de  ter  disposto 
Ninguém  a  grandes  obras  sempre  o  peito, 
Que  por  esta  ou  por  outra  qualquer  ria 
Nãoiperderá  seu  preço  e  sua  valia. 

Fiz  pois  o  que  me  foi  possível ,  escrevendo  á  pressa  isto  que  hoje 
publico ,  e  que  apenas  no  prelo  soffreu  essas  pequenas  correcções  quo 
em  taes  occasiões  são  toleradas,  por  nao  me  ser  permitlido  actualmente 
emendal-o  por  outra  forma.  Talvez  que  conviesse  empregar  maior 
extensão ,  quanto  á  parte  ethnographica  relativa  aos  autochthones  de 
quem  tratei,  e  mesmo  tornar  mais  variada  e  menos  árida  a  leitura 


da  presente  Memoria  com  esclarecimentos  topographicos ;  mas  ainda 
que ,  releve-se-me  a  jactância  y  julgo-me  um  pouco  habilitado  n*essa 
matéria,  entendi  porém  que  devia  não  ultrapassar  os  limites  pres- 
criptos  a  uma  memoria. 

Alheio  á  politica,  sem  pretenções,  e  ainda,  mercê  de  Deus,  sem 
experimentar  até  aqui  o  supplicio  das  ante-salas  e  dos  favores 
populares,  para  o  que  em  verdade  reconheço-me  dotado  do  maior 
desaso ,  dou>me  por  pago  sobejamente  de  meus  acanhados  escriptos 
com  o  indulgente  acolhimento  com  que  tem  sido  honrados  pelo 
publico ,  e  com  a  idéa  de  faztr  resmcitar  as  noticias  da  pátria 
da  indigna  escuridade  em  que  jaziam^  na  phrase  do  insigne  Pau- 
listano Alexandre  de  Gusmão.  ^ 


A  questão  geral  da  primeira  origem  dos  habitantes  de  um  conti- 
nente, diz  o  sábio  barão  de  Humboldt  2,  está  além  dos  limites 
prescriptos  á  historia ,  e  talvez  mesmo  não  seja  uma  questão  philoso- 
phica.  Desde  longos  annos  tem  sido  objecto  assas  debatido  o  saber-se 
quaes  foram  os  povos  do  antigo  continente  que  effectuaram  a  pas- 
sagem dos  primeiros  povoadores  da  America ,  attenta  a  rusticidade 
dos  aborigenes  que  n*ella  existiam  ao  tempo  de  sua  conquista  e 
occupação  dos  Europeos,  e  a  falta  de  monumentos  e  hieroglyphicos, 
que  similhante  questão  podessem  acertadamente  determinar.  Proce- 
deram d'ahi  differentes  conjecturas  entre  os  escriptores  que  trataram 
d'essa  matéria ;  de  envolta  com  taes  conjecturas  surgiram  algumas 
sobremaneira  bizarras  e  fabulosas ,  e  não  ha  quasi  nação  desde  o  pólo 
do  norte  até  o  do  sul  ^  á  qual  algum  antiquário ,  entregue  á  mania 
das  conjecturas,  não  tenha  attribuido  a  honra  de  haver  povoado  a 
America. 

^  Na  fidla  k  Academia  Real  da  Historia  portugueza. 

2  E$sai  politique  sur  le  Royaume  de  la  Nouvelle  EspcLgne»  iiv.  11 , 
cap.  VI. 

3  Cresset,  Histoire  de  la  Marine,  Uv.  m. 

v  iv 
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Ttíiii-so  supposio  por  sen  turno  quo  os  Jiideos,  os  Cananeos,  os 
Phenicios,  os  Carihaginezes ,  os  Gregos  e  os  Scythas  tinham  em 
tempos  remotos  formado  estabelecimentos  n'este  hemispberio  Occi- 
dental ,  e  que  posteriormente  os  Chinas ,  os  Suecos ,  os  Noruegianos , 
os  Gallos  e  os  Hes[)anhóes  enviaram  colónias  para  o  mesmo  hemi- 
spberio, em  diíTerentescircumstancias  e  diversas  épochas :  aspretenções 
respectivas  d'esles  povos  tem  achado  zelosos  partidários ,  e  posto  que 
as  mais  plausiveis  razões  de  apoio  ás  suas  hj^potheses  nfio  passassem 
de  relações  accidenlaes  de  alguns  costumes,  ou  uma  similbanca 
equivoca  de  algumas  palavras  ,^tem-se  comtudo  empregado  de  parle 
a  parte  muita  erudição,  e  ainda  maiot  calor  a  defender ,  sem  útil 
resultado ,  as  hypotheses  contrarias. 

Ató  os  apóstolos  da  funesta  propaganda  do  philosophismo  do  século 
passado  prevaleceram-se  d*esse  estado  de  duvidas  e  incertezas  para 
contestar  o  proceder  o  género  humano  de  um  só  tronco ,  e  a  univer- 
salidade do  diluvio.  *  «Como  é,  motejavam  elles,  que  os  filhos  de 
Noé  povoaram  a  America  tão  recentemente  descoberta,  e  que  se 
achava  povoada  com  sua  civilisação ,  costumes ,  seu  despotismo  e  sua 
liberdade?  Os  descendentes  de  Sem  ou  de  Cham  por  certo  que  lá 
não  foram ,  pois  que  ainda  não  tinha  sido  inventada  a  bússola  ^ , 
de  mais  que  ninguém  havia  que  tivesse  a  menor  suspeita  da  existência 
do  Novo  Continente. »  Todavia  porém  nada  ha  tão  certo  como  esse 
conhecimento  entre  os  antigos  povos. 

'  Foi  sempre  tradição  constante  entre  os  Hebreos,  Egypcios,  Árabes, 
Gregos  e  Romanos,  que  além  da  Europa  e  Africa ,  para  as  partes  do 
Oceano  atlântico  occidental ,  havia  um  grande  continente  ;  e  a  exis- 
tência da  famigerada  Atlântida  ^  que,  segundo  Platão,  era  maior 

i'  ■  ■  ■      , 

^  Roselly  de  Lor guês  — Jesus  Christo  perante  o  Século  —  trad.  pelo  Dr. 
Caetano  Lopes  de  Moura ,  cap.  m ,  §  ii. 

2  Entre  a  variedade  de  opiniões  a  respeito  doesta  importante  descoberta , 
é  mais  dominante  a  que  a  data  de  1302 ,  attribuindo-a  a  Flavi»  Gioja.  É 
digno  porém  de  ler-se  o  que  escreveram  âcêrca  desimilhante  espécie  Azuni, 
Disser t.  sur  V origine  de  la  Èoussole,  e  M.  de  la  Roquctle  cm  suas  notas 
á  traducçâo  da  History  of  America  hy  Robertson,  tom.  i,  nota  ix. 

s  Veja-sc  a  nota.  A.  , 
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qué  a  Eutopa  e  a  Ásia  reunidas ,  ou  de  três  mil  estádios  ^ ,  sobre 
dous  mil  de  largura,  de  figura  oblonga,  abundante  em  tudo,  e  que 
se  submergira  em  uma  só  noite  por  cataclysmos  que  soffréra ,  ó  até 
sustentada  por  escriptores  do  cunho  de  Mentelle,  Voltaire  e  Raynal. 
— A  famosa  Atlântida,  diz  este  celebre  abbade  ^,  cujo  nome  nSo 
subsiste  mais,  depois  de  muitos  milhares  de  annos,  senão  em  uma 
tradição  obscura,  transmittida  a  Platão  pelos  padres  egypcios,  a 
Atlântida  forem  verdade  uma  vasta  terra,  situada  entre  a  Africa  e 
a  America.  Mil  circumstancias  fazem  presumir  que  a-^Inglaterra  fez 
outr'ora  parte  da  Gallia,  a  Siciiia  foi  evidentemente  separada  da 
Itália,  e  as  ilhas  de  Cabo- Verde,  Açores,  Madeira  e  Canárias, 
devem  ter  feito  parte  dos  continentes  visinhos ,  ou  de  outros  conti- 
nentes abysmados.  As  recentes  observações  dos  navegantes  inglezes 
não  permittem  quasi  duvidar  que  todas  as  ilhas  do  mar  do  Sul  tenham 
mais  ou  menos  formado  uma  só  massa.  Ã  Nova  Zelândia,  a  mais 
considerável  doestas  ilhas,  é  cheia  de  montanhas,  onde  se  vêem 
impressos  vestígios  de  volcões  extinctos.  Seus  habitantes  não  são 
nem  imberbes,  nem  tem  a  cor  de  cobre,  como  os  da  America,  e 
apezar  de  uma  distancia  de  seiscentas  e  oitenta  léguas,  faliam  a 
mesma  lingua  que^  os  da  ilha  de  Otahiti ,  descoberta  por  M.  de 
Bougainville. 

Monumentos  incontestáveis  attestam  estas  grandes  mudanças ,  e 
por  toda  a  parto  o  physico  attento  observa  vestígios  d'ellas.  A  mul- 
tidão de  todas  as  espécies  de  conchas,  os  coraes,  os  bancos  de  ostras, 
os  peixes  do  mar,  inteiros  ou  mutilados ,  accumulados  com  ordem 

1  Nos  mappas  antigos  havíam  trcs  escalas  para  esta  medida:  o  estádio 
grego  era  o  mais  usado,  e  equivalia  a  d/8  da  mUha  romana,  125  passos  geo- 
métricos ,  ou  625  pés ,  segundo  Bonne  e  Desmarets.  Dacier  pretende  que 
vinte  estádios  correspondiam  a  uma  légua  de  25  ao  gráo.  O  segundo  era 
igual  a  1/iO  da  milha  romana ,  conforme  M.  d'Anviile :  e  o  terceiro ,  que 
parece  ser  o  mais  antigo,  se  reduzia  a  2/3  d'este  estádio,  conforme  M.  Men- 
leUe.  Veja-se  Caz,  Giraldes,  Trai.  de  Geogr,  Univ. 

2  nutoire  philosQphique  et  politique  des  établissemcnts  et  du  conimerce 
des  Ettropéens  dans  les  deux  ludes,  liv.  X. 
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MÚversOy  DOS  logares  mais  afastados  do  mesmo 
oft  superiicie  das  montanhas;  a  instabilidade 

^ T.mjTiiTn,  s^K>w  perpetuamente  batido,  devcH^do  e  destruido  pelo 

^vii«HM.  4(/^tftfw  experimenta  as  vicissitudes,  da  uma  parte  perde 
^\v.'  «i>  ^^M^^  immensas  terras,  e  descobre  por  outra  aos  nossos 
^^^^  M»>tat  |mtise$,  longas  planícies  de  arôa  defronte  de  cidades  que 
,«ii^V««  MPU1I  portos  famosos ;  a  situaçSo  horis<Hital  e  paraliela  das 
^4k«rii^  J«  terra  e  producções  marinhas  reunidas  alternativamente 
4lik  «Mtna  ioaneira,  compostas  das  mesmas  matérias,  regularm^to 
viMM«l;jida$  pela  acção  constante  e  successiva  da  mesma  causa;  a 
%\t4n«fOiidcncia  entre  as  costas  separadas  por  algum  braço  de  mar, 
^«ido  \éem-se  de  um  lado  angules  salientes,  oppostos  aos  ângulos 
r^intrantes  de  outro  lado ;  á  direita  leitos  da  mesma  aréa  ou  das 
mesmas  petriíicações ,  collocadas  ao  nivel  de  similhantes  leitos ,  que 
ae  estendem  para  a  esquerda ;  a  direcção  das  montanhas  e  dos  rios 
para  o  mar ,  como  á  sua  origem  commum ;  a  formação  de  coUinas  e 
valies  onde  este  vasto  fluido  tem ,  por  assim  dizer ,  deixado  a  im- 
pressão eterna  das  suas  ondulações ;  tudo  nos  diz  que  o  oceano  tem 
ultrapassado  os  seus  limites  naturacs ,  ou  antes  que  elle  jamais  tem 
tido  barreiras  insuperáveis,  e  que  dispondo  do  globo  da  terra  á  me- 
dida da  sua  inconstância ,  também  por  seu  turno  a  tem  tirado  ou 
restituido  aos  seus  habitantes. 

Aristóteles  aííirma  que  os  Carthaginezes  tinham  achado  no  mar , 
fora  das  columnas  de  Hercules,  uma  ilha  abundante  de  todas  as 
cousas  ,  onde  ticaram  alguns  d*eUes  como  em  um  logar  de  grandes 
regalos  e  delicias ,  e  que  o  senado  ordenara,  com  pena  de  morte ,  que 
ninguém  mais  navegasse  para  aquellas  partes  ^ ,  a  fim  de  que  não  se 
despovoasse  Carthago.  Diodoro  Siculo,  tratando  das  ilhas  occiden- 
taes  do  oceano  ,  descobertas  pelos  Phenicios  quatido  a  ellas  foram 
arrojados  por  grande  tormenta ,  descreve  uma  que  parece  por  seus 
caracterislicos  ser  o  continente  americano  ^ ,  e  era  á  existência 

*  Mem.  Hist.  e  Polit.  da  Bahia,  tom.  i,  pag.  6. 
2  Est  Lybiam  versus  ad  oceanum  sita  pluriutn  dierum  navigatione 
insula  permagna,  agro  fcrtili  tum  campis  amíBnis,  tum  nximtibus  diS' 
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d*essas  novas  terras  em  outro  contiaente  que  alludia  S.  Clemente 
Alexandrino ,  quando  agitava  a  questão  de  haver  outro  mundo  além 
do  oceano  9  conforme  as  suas  próprias  palavras  que  nos  transmittiu 
S.  Jerónimo  ^  ,  não  faltando  até  quem  presumisse  ser  em  algum 
log^r  do  México,  Peru  ou  Brazil  ^  a  famosa  região  de  Ophir ,  d'onde 
Salomão  fazia  extrahir  essa  quantidade  de  ouro ,  prata  ,  aromas » 
madeiras  preciosas  e  animaes  desconhecidos ,  com  que  carregava  as 
suas  frotas  '  sahidas  do  porto  de  Asiongaber.  Pelo  menos  é  digno  de 
reparo  que  o  próprio  Christovão  Colombo,  zeloso  como  era  de  suas 
descobertas ,  situou  a  mesma  região  na  ilba  Uispaniola. 

Poderia  pois  qualquer  dos  povos  até  aqui  designados  fornecer  os 
primeiros  habitantes  da  America  ;  mas  não  sendo  mais  problemática, 
porém  sim  fundada  em  provas  incontestáveis,  a  possibilidade  de 
uma  communicaçào  entre  o  antigo  e  o  novo  continente  ,  a  opinião 
actualmente  dominante  attribue  aos  Asiáticos  a  origem  primitiva  de 
todas  as  nações  americanas ,  desde  o  cabo  de  Horn  até  as  extremi* 
dades  meridionaes  do  Labrador  ^.  Algumas  familias  de  Tártaros  er- 
rantes ,  levados  apenas  do  gsnio  vagabundo  que  ainda  hoje  os  carao- 
terisa ,  passaram  talvez  ás  ilhas  do  archipeiago  descoberto  pelos  capi- 
tães Behring  e  Tschirikou ,  entre  o  promontório  de  Alaska  na 
America  e  a  costa  de  Kamtschatka  ^  na  Ásia ,  e  chegaram  ao  con- 
tinente americano ,  facilitando-lhes  essa  passagem  a  proximidade  de 
taes  ilhas  entre  si ,  transportando-se  de  uma  á  outra ,  até  tocarem 
na  terra  firme.  São  ellas  conhecidas  pela  denominação  genérica  de 

tincta;  fluminibus  rigatur ,  qui  sunt  navium  capaces:  priscis  temporihtn 
quoniam  a  reliquo  urbe  divulsa,  videtur  incógnita.  Lib.  v,  ca{).  xix. 

^  Secundum  scsculum  mundi  hujus  utrum  nam  et  aliud  sceculum  sit , 
quod  nan  pertinecU  ad  mundum  istum,  sed  ad  mundos  alios ,  de  quibia  et 
CUmens  in  epistola  sua  scribit:  oceanus  et  mundi  q\ii  trans  ipstun  sunt? 
Án  mundtis  taius  iste  sit.  Tom.  IV  de  suas  obras,  cap.  2,  Epist.  ad 
EphtsiM* 

2  NotaB. 

5  Nota  C. 

*  Cresset,  Histoire  de  Ia  Marine, 

^  Nota  D. 
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*t.  /#^í*:y, ,  *  A'Ats  ,  çiíffVortçttfc  *«9faí  á  laen  .  ^jw?  «f^Se  tira 
r-.r.TSfirwf.-Vr  ^r^j.-.tr  l5i>r  i*  ffsQe  4?  k«ln  «  <i«re  apeeis  4e  prf- 

ífc»:<  (/^^  fyjTo^^Ur  d»  ErtrrfA.  —  O  tnnãV)  eotre  as  tems  arctns 
4^  ÍA^nVhfr^Aí  ^  M  <b  ^'ú^m^,  9!oéj  seneaife  d?  ilhas  formadss 
<k  4^rúo>  «  fnymeíiVA  de  <!Ksos  de  eiejJiaiifes,  de  rhnioferontes  e 
de  ^^rtdce^r* ;  a  (idsa^em  de  afcatéas,  de  ursos  e  raposas  que  atra- 
%fíVfHtít  o  rabo  Tthala^irttkoi  ,  e  a  amenda  do  fluxo  e  refluxo  no 
/lort/;  tU  Sibéria,  debtarn  a  grande  extensão  do  cratinente  amerícHio 
Aft\A\xh  áfj  ^Ahf  e  sua  Tf:unáo  eom  a  Groenlândia.  E  saindo  qoe 
r/<í  Noruegianofif ,  descobrindo  a  Groenlândia  no  sendo  ix,  esta- 
}At:)i'jnTZííi  allí  algumds  colónias ,  e  que  a  parle  de  noroeste  d'es5e 
[fdiz  é  9\vffí\H%  yt\iHTòAB  da  America  por  um  estralo  assas  apertado  , 
fíerKlo  {m\ns('\  que  em  siia  extremidade  se  imam  ambos  os  conti- 

K^tds  considerai^ôcs  não  deíum  por  certo  de  justificar  também  a 
opf  rií5o  de  provirem  do  noro<*ste  da  Europa  os  primeiros  povoadores 

^  Grafif](>ré,  DifA,  de  geogr,  marit, 

^  Roxcelly  de  Loriçues* 

^  Robortxon,  UUtory  o f  America,  tom.  II.  O  dittinclo  Secretario  da 
^iv.ittánác,  dos  Antiquários  do  Norte,  o  Sr.  Carlos  ChrísUano  Bafa,  escriptor 
da  excel lente  obra  AtUiquitaíes  Americana,  assegura,  oa  sua  Memoria 
nobre  o  detcohfimerUo  da  America  no  $eeulo  X,  traduzida  pelo  Sr.  H.  F. 
L/igos ,  qij»  a  (íroenlandía  foi  outr'ora  habitada  por  uma  populaçio  europea 
asfi/iH  considerável,  formando  assim  uma  diocese  separada,  e  que  odeseo- 
brinienlo  da  América  é  uma  couserjuencia  natural  da  descoberta  da  Islândia 
no  iiifsio  do  scciílo  IX. 
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da  America,  principalmente  quando  seatlenta  que  os  Esquimáos  * 
ou  Skrellings  não  só  faliam  a  lingua  groenlandeza  ^ ,  e  apresentam 
alguma  similhança  com  os  Europeos ,  mas  até  que  os  amigos  Scan- 
dinavos  descobriram  e  visitaram  durante  o  10.®  e  li.'  século  uma 
grande  parte  das  costas  orientaes  da  America  Seplentrional  ^ ,  atlri- 
buindo-se  á  sua  residência  e  estabelecimento  nos  estados  de  Massa- 
chussets  e  Rhode-Island  os  vestigios  alli  descobertos.  Todavia  porém, 
sem  poder  contestar-se  formarem  evidentemente  os  Esquimáos  uma 
espécie  de  homens  particulares ,  e  distinctos  de  todas  as  mais  na- 
ções do  continente  americano  na  lingua ,  usos  e  costumes  ^ ,  a  simi- 
lhança na  constituição  physica  e  nas  qualidades  moraes ,  que  apre- 
sentam os  demais  povos  aborígenes  da  America ,  não  obstante  as 
differenças  produzidas  pela  influencia  do  clima  e  desigualdade  de 
seus  progressos  na  civilisação ,  e  essa  quasi  conformidade  de  caract^ 
risticos  que  n'elles  se  acha  com  as  tribus  barbaras  dispersas  pelo 
nordeste  da  Ásia ,  sem  apresentarem  alguma  analogia  com  as  nações 
da  Europa,  reforçam  a  crença  de  deverem  sua  origem  aos  Asiasticos. 
£  também  digno  de  notar-se  que ,  não  obstante  serem  igualmente 
incultas  e  destituidas  de  industria  as  nações  indígenas  encontradas 
em  toda  a  extensão  da  America  conquistada  pelos  Europeos  que  se 
seguiram  a  Colombo  ,  o  que  verifica  procederem  de  povos  do  antigo 
continente  pouco  avançados  em  civilisação,  existiam  comtudo  ante- 
riormente a  essa  conquista  muitos  centros  de  uma  civilisação  primi- 
tiva ,  cujas  mutuas  relações  se  ignoram  ^.  Os  monumentos  de  Cuzco 
tiveram  por  modelo  os  grandes  edifícios  deTeahuanaco,  na  America 
Meridional ;  o  México  havia  recebido  essa  civilisação  de  um  paiz  si- 
tuado ao  norte  ;  as  vastas  planicies  do  Alto  Canadá ,  e  os  desertos 
limitados  pelo  Orenoco,  bem  como  o  Cassiquiari,  ainda  attestam  ^ 

1  NoU  £. 

2  C.  C.  Ra£u ,  Memoria  cit. 
^  Roberlsoii. 

A  Nota  F. 
5  NotaF. 
*>  M.  de  la  Roquette,  notas  a  Robertson. 
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haverem  sido  habitados  de  povos  muito  diversos  em  industria  dos 
que  povoavam  o  pais  ao  lempo  da  referida  conquista ,  e  infunde  por 
eerto  nãopequono  pasmo  a  descripoão  ^  das  ruinas  da  antiga  cidade 
deTulha  e  de  Culhuacan  na  Confederação  Mexicana,  maravilhando 
ao  mesmo  tempo  ser  unicamente  o  Brazil  a  parte  da  America  onde 
nenhum  monumento  d'es6a  antiga  civilisayão  se  tem  até  hoje  desco^ 
berto»  apeiar  das  diligencias  para  isso  empregadas,  comoultima« 
nente  aconteceu  com  a  excursão  archeologica  commettida  ao  Sr. 
eonego  Benigno  José  de  Carvalho. 

Passando  agora  aos  indígenas  d'e8ta  provincia,  a  opinião  mais  gene- 
ralisada  *  depois  do  que  escreveu  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  \ 
reduz  a  duas  nações  os  aborígenes  de  todo  o  Brazil ;  uma  subdi- 
vidida em  tribus  mais  tratáveis,  a  principal  das  quaes  comprehende 
iodos  os  bandos  que  ordinariamente  corriam  a  costa  e  faliavam  o 
mesmo  idioma ,  de  que  o  venerando  José  do  Anchieta  compoz  uma 
arto  universal^  9  como  sejamos  Tobayáras,  Tupis,  Tupinambás  , 
Tupinaes ,  Tupiminós ,  Amoípirás,  Araboiarás,  Rariguarás,  Poti- 
guares ,  Tamoyos ,  Carijós ,  e  quaesquer  outras  tribus  que  também 
fdlavam  aquelle  idioma.  Todos  estes  formavam  uma  só  naçso  espe- 
oiGca ,  posto  que  accidentalmente  diversos  em  legares'  e  ranchos , 
constituindo  outra  espécie  os  Goayanás,  que  habitavam  para  as  partes 
do  sul ,  fronteiros  aos  Carijós  seus  contrários ,  e  que  usavam  de  difié- 
rente  língua,  bem  como  os  que {)ovoavam  o  interior ,  especialmente 
no  rio  Amazonas. 

A  outra  nação  genérica  é  a  dos  Tapuias,  subdividida ,  conforme  a 
affirmativa  de  muitos,  em  perto  de  cem  línguas,  quaes  os  Aymorés, 
Potentús  ,  Guaitacás,  Guaramonts,  Guaregorés,  Jeçarussús,  Ama- 

^  Ineidmts  of  travei  in  central  América  Chiapoi  and  Yueatan»  by  John 
L.  Stepbens;  illustrated  by  numerotts  engravings»  in  tvoo  volumt  New- 
York  1841.  —  Humboldt,  Vue  des  Cordillères  et  monuments  des  peuples 
indigènes  de  VÁmérique,  etc. 

2  ISoticias  curiosas  e  necessárias  sobre  o  Brazil, 

^  Arte  da  grammatica  da  língua  mais  wada  na  costa  do  BraziL  Coim- 
bra ,  159o. 
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nipaquós,  Payeiás  e  outros  muitos,  cuja  raiz  primitiva  ou  procede 
da  denominaçSo  do  logar  que  habitavam ,  ou  do  principal  que  os 
dirigia  ,  costume  antigo  dos  primeiros  povoadores  do  mundo.  ^ 

Oecupavam  os  Tapuias,  nome  genérico  pelo  qual  ainda  s9o  de- 
signados no  Pará  os  índios  de  qualquer  tribu ,  uma  grande  parte  do 
Itttoral  do  Brazil ,  comprebendido  o  que  vai  desde  a  foz  do  Rio  de 
S.  Francisco  ,  originariamente  Opara  ,  que  sabe  no  oceano  em  i(V» 
28'  50"  lat.,  2V  15'  32'*  long.  O  de  Lisboa ,  até  o  rio  Cricaré ,  hoje 
S.  Matheus,  cuja  confluência  é  em  18*  37'  lat.  e  40*  5*  de  long. , 
espaço  este  que  ao  principio  constituia  o  território  da  província  da 
Bahia  ^,  sendo  conhecidos  pela  denominação  de  Maracás  '  os  que 
oecupavam  o  terreno  da  capital  e  seu  recôncavo;  e  é  tradição  his- 
tórica que  attrahidos  os  Tupinaes  da  fertilidade  d'esse  terreno , 
desceram  do  interior  e  obrigaram  os  mesmos  Tapuias,  após  porfiadas 
guerras,  a  emigrarem  para  o  centro,  onde  continuaram  a  soffrer  in- 
cessante perseguição  dos  Tupinambás,  que  oecupavam  as  adjacências 
do  Rio  de  S.  Francisco ,  dos  Tupinaes ,  que  com  elles  confinavam ,  e 
dos  Àmoipirás,  descendentes  dos  Tupinambás ,  que  possuíam  um  es- 
paço maior  de  sessenta  léguas  na  margem  oriental  d'aquelle  rio. 

Ha  quem  diga  haverem  originalmente  emigrado  os  Tupinaes 
d'essas  regiões  temperadas  do  sul  junto  ao  trópico ,  c  que  se  commu- 
nicavam  com  os  autochthones  que  se  estendiam  até  o  Chili  ^ ;  sem  ga- 

^  tt  Como  de  Roma ,  ou  de  Rómulo ,  tomaram  o  nome  os  Romanos , 
de  Luso  os  Lusitinoi,  de  Agar  os  Agarenos,  de  Israel  os  Israelitas»  atsim 
também  entre  estes  índios,  de  um  principal  chamado  Potiguar  tomaram 
nome  os  Potiguares,  de  Tupi ,  que  dizem  ser  d*onde  procede  a  gente  de  todo 
o  Brazil,  umas  nações  tomaram  os  nomes  de  Tupinambás ,  outras  de  Tupi- 
naquins,  outras  de  Tupinaes  e  outras  de  Tupiminós. »  Yasc,  iVof .  curiosas  cit. 

>  8abe-se  geralmente  que  esse  território  começa  agora  pelo  norte  do  rio 
Real  em  li»  28*  4**  lat.  e  28»  12'  23"  long.  O.  de  Lisboa ,  segundo  as  mais 
exactas  observações  do  barão  de  Roussín ,  e  finda  pelo  sul  no  rio  Mucury , 
que  desagua  em  18<»  6'  lat.  40<*  50*  long.  O  do  meridiano  do  observatório 
de  Paris ,  oito  léguas  ao  norte  do  Rio  de  S.  Matheus. 

3  Nota  G. 

4  Ferdinand  Denís.  —  Le  BrésiL 
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raiitir  porém  similhante  opinião,  direi  tão  somente  qiie  ignorando-se 
por  quanto  tempo  elles  se  consen*aram  senhores  do  terreno  con- 
quistado ao5  Tapuias ,  sabe-se  romtudo  que  também  foram  d'esse 
terreno  desalojados  pelos  Tupinambás ,  e  obrigados  a  asylarem-se 
no  interior,  achando-se  já  em  1580  reduzidos  a  um  pequeno  nu- 
mero ,  resultado  dos  destroços  que  soffriam  em  suas  luctas  com  os 
Tupinambás  e  Tapuias 

0  illustrado  Ayres  do  Casal  *  refere  serem  os  Quinntmúras  os 
primeiros  povoadores  memoráveis  do  contorno  da  enseada  de  Todos 
os  Santos ;  mas  além  da  singularidade  de  tal  proposição ,  cujas  bazes 
nâo  pude  descortinar ,  nota-se  dar  essa  preferencia  o  jesuíta  Vascon-* 
cellos  aos  Tobayáras ,  exprimi  ndo-se  d'este  modo  :  «  Tobyáras  são 
os  índios  principaes  do  Brazil ,  e  pretendem  elles  ser  os  primeiros 
povoadores  e  senhores  da  terra.  O  nome  que  tomaram  o  mostra , 
porque  ára  quer  dizer  senhores  ,  tobà  rosto  ^  e  vem  a  dizer  que  sao 
senhores  da  terra  que  elles  tem  pela  fronteira  do  marítimo ,  em  com- 
paração do  sertão,  e  na  verdade  que  elles  senhorearam  sempre  grande 
parte  da  costa  do  mar.  Outros  dizem  que  aquelle  tobá  allude  á  terra 
do  Brazil ,  porque  estes  Tobayáras  senhorearam  príncipalmente  esta 
parte ,  por  isso  dizem  se  chamam  Tobayáras ,  a  saber  senkere»  da 
terra  da  Bahia;  o  na  verdade  como  taes  foram  sempre  reverencia- 
dos entre  os  mais  índios  por  primeiros  de  grào  senhorio ,  e  por  va- 
lentes e  fieis.  r> 

Deixando  todavia  de  entrar  em  maiores  detalhes  sobre  esta  espécie  ^ 
por  ser  isto  algum  tanto  anómalo  do  fim  da  presente  Memoria ,  devo 
apenas  referir  que  ao  tempo  da  chegada  dos  primeiros  Europeos 
que  acompanharam  o  donatário  Francisco  Pereira  Coutinho ,  e  an- 
nos  depois  ao  primeiro  governador  Thomé  de  Souza ,  ^am  da  pode- 
rosa nação  dos  Tupinambás  ^  os  que  occupavam  a  maior  parte  do 
littoral  d'esla  provincia ,  e  se  estendiam  até  o  Rio  de  Janeiro ,  bem 
como  que  pertenciam  á  tribu  dos  Tupiniquins  ou  Tupinaquis  os 

1  Corograpkia  Braxiliea,  tom*  2.^  pag.  100,  edicçâo  de  1833. 

2  .Nota  H. 
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que  se  achavam  na  praia  do  Porto-Seguro ,  quaodo  alli  desembarcou 
Pedro  Alvares  Cabral ,  ópocha  da  descoberta  do  Brazil. 

* 

Estendiam-se  os  Tupiniquins  n^esta  província  por  toda  a  costa  que 
vai  desde  a  bahia  de  Camamú  em  13'  ô3'  5"  lat.  39**  48'  47"  long. 
até  Caravellas,  e  destituídos  da  ferocidade  dos  outros  aborígenes» 
que  até  aqui  tenho  mencionado ,  possuíam  suas  principaes  aldéas  no 
território  de  Porto-Seguro.  Foram  esses  indígenas  os  primeiros  em 
todo  o  continente  brazílico  que  assistiram  aos  actos  da  religião  ca- 
tholica  9  praticados  pelos  religiosos  da  ordem  de  Santo  António  da 
menor  observância,  que  sob  a  direcção  de  Fr.  Henrique  de  G)imbra» 
depois  bispo  de  Ceuta ,  iam  fundar  a  mesma  religião  no  Oriente , 
enviados  pelo  rei  D.  Manoel  n'essa  expedíçjão  a  cargo  de  Pedro  Alvares 
Cabral  y  a  estabelecer  uma  feitoria  em  Calecut  ^,  e  pertenciam  a 
similhante  tribu  os  três  índios  que  João  Lopes  Bixorda  apresentou 
em  1515  áquelle  monarcha  ^ ,  acompanhando-o  n'essa  occasião  em 
qualidade  de  interprete  um  dos  d^radados  que  Pedro  Alvares  Ca- 
bral deixara  em  Porto-Seguro,  quando  d'ahi  proseguira  em  sua  der- 
rota para  a  índia. 

Procediam  os  Tupiníquínsy  bemcomo  osTupínaes,  que  lhes  fi- 
cavam pelo  centro  de  Porto-Seguro ,  de  um  só  tronco ,  e  posto  que 
nos  começos  d'essa  capitania  assas  incommodassem  por  alguns  annos 
aos  seus  novos  hospedes  europeos,  comtudo  ,  pactuando  pazes  com 
Pedro  de  Campos  Tourínho ,  primeiro  donatário  da  mesma  capita- 
nia, a  troco  de  alguns  donativos  que  d'ello  receberam,  e  submettidos 

1  Mem.  Histor,  e  Poliu  da  Bahia ,  tom.  i.  Vcja-se  a  nota  I. 

^  No  anno  de  1513,  estando  el-rei  D.  Manoel  em  Santos  o  Velho,  tendo 
despacho  em  uma  casa  de  madeira  que  alli  estava  na  ponta  do  cáes »  posta 
sob  ella  agua,  Georga  Lopes  Bixorda,  que  n'aquelle  tempo  tinha  o  trato  do 
páo-brazil,  que  trazem  d'e8ta  Terra  de  Santa  Cruz,  veio  fallar  a  elHrei,  e 
com  elle  três  homens  d'esta  província  assas  bem  dispostos,  que  então  vieram 
era  uma  nào  que  de  lá  viera,  os  quaes  vinham  vestidos  de  pennas,  com  os 
beiços,  narizes  e  orelhas  cheios  de  grossos  pendentes.  Cada  um  d'elles  trazia 
seu  arco  e  flechas.  Vinha  com  elles  um  homem  portuguez ,  que  sabia  a 
língua,  por  quem  lhes  el-rei  fez  perguntar  algumas  cousas.— Dam.  de  Góes , 
Chron,f  part,  i,  cap.  lvi. 
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á  obediência  na  dos  illiéos  pelo  governador  Meni  de  Sá  ^  quando  por 
alli  passou  em  sua  primeira  iriagem  a  desalojar  os  Francezos  que 
occupavam  o  Rio  de  Janeiro  ^ ,  tornaram-se  alliados  fieis  e  dedicados 
dos  colonos  9  auxiliando-os  no  serviço  rural  dos  estabelecimentos 
agricolas  ^  o  na  continua  guerra  contra  os  Tapuias ,  Tupinambás  e 
Aymorés.  Perseguidos  porém  incessantemente  pelos  últimos  selva- 
gens ,  coUigados  com  os  Tupinambás ,  e  flagellados  também  do  máo 
tratamento  que  recebiam  da  maior  parte  dos  colonos  portuguezes , 
abandonaram  o  littoral  sobremaneira  reduzidos  a  um  pe^eno  numero, 
permanecendo  unicamente  no  logar  de  sua  primaria  habitação  os 
christianisados  pelos  Jesuitas ,  que  haviam  fundado  um  collegio  em 
Porto*Sogtiro ,  o ,  conforme  o  testemunho  de  Gabriel  Soares  de 
Souza  ^y  já  estavam  limitados  a  duas  pequenas  áldôas  junto  ao 
engenho  de  Henrique  Luiz,  ao  tempo  que  elle  escreveu ,  achando-se 
agora  absolutamente  extinctos.  Fallavam  os  Tupiniquins  o  idioma 
Tupinambá ,  e  seus  costumes  e  vida  eram  idênticos  em  tudo  y  diffe- 
rindo  unicamente  em  serem  mais  verdadeiros  e  menos  ferinos. 

Foram  os  Aymorés  o  ilagello  dos  moradores  da  capitania  dos 
Ilhéos,  e,  segundo  a  antiga  tradição  que  nos  transmittin  o  referido 
Gabriel  Soares,  procediam  de  alguns  casaes  de  Tapuias,  que  fu- 
gindo em  eras  remotíssimas  á  perseguição  de  seus  contrários ,  refu- 
giaram-se  nos  legares  mais  fragosos  do  centro  da  mesma  capitania  : 
alli  cresceram  excessivamente  em  numero,  e  perdendo ,  com  o  volver 
dos  muitos  annos  que  n'aquelles  legares  se  conservaram,  a  lingua  pri- 
mitiva ,  formaram  uma  nova  c  desconhecida  de  todos  os  mais  indí- 
genas, por  isso  que  nunca  haviam  tido  a  menor  communicação  com 
outra  tribu  diversa ,  passando  sempre  pelos  mais  ferozes  e  calentados 
de  todos  os  selvagens  conhecidos ,  qualidades  que  ainda  hoje  mesmo 
não  perderam  inteiramente  os  seus  descendentes ,  que  subsistem  no 
estado  primitivo. 

Começaram  os  Ajinorés  a  tornarem-se  o  terror  dos  primeiros  co- 

1  NotaJ. 

2  Nota  K. 
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loQos  portuguezes  no  districto  de  Caravellas ,  d'onde  pelo  diante  es- 
tenderam-se  até  Camamú,  e  mesmo  á  ilha  de  Tinharé ,  em  suas  in- 
cursões f  em  cujas  occasiões  somente  appareciam  nas  proximidades 
do  littoral ,  servindo-lhes  porém  de  embaraço  ao  progresso  de  suas 
atrocidades  qualquer  rio  que  não  lhes  offerecesse  váo ,  de  cuja  cir- 
cumstancia  procedeu  éscrever-se  que  ignoravam  a  natação  ^.  Por 
diversas  vezes  tornou*se  a  antiga  oapitania  dos  Ilhéos  theatro  de  sua 
barbaria y  e obstaram  por  muitos  annos  ao  incremento  da  colónia, 
devastando  inteiramente  alguns  engenhos  que  alli  se  haviam  cons- 
truído ,  e  matando  no  espaço  de  vinte  e  cinco  annos  para  cima  de 
trezentos  Portuguezes  e  três  mil  escravos.  Essa  desolação ,  que  pro* 
mettia  estend^-se ,  derramou  o  desacoroçoamento  entre  aquelles  co- 
lonos 9  e  chegou  ao  ponto  de  obrigar  o  donatário  da  mesma  capitania, 
Jerónimo  Alarcão  de  Figueiredo,  a  supplicar  licença  regia  para  ven- 
del-a  a  Lucas  Geraldes  pela  quantia  de  1:933^000  rs. ,  valor 
pelo  qual  D.  Leonor  de  Campos  havia  vendido  outra  igual  ao  duque 
de  Aveiro,  e£Eectuando-se  esse  contracto  em  virtude  da  permissão 
concedida  por  alvará  do  1.®  de  Março  de  1560.  Tal  era  o  apreço 
em  que  n'aquelle  tempo  se  tinha  uma  extensão  de  cincoenta  l^uas 
de  costa  e  de  matas  preciosíssimas  I 

0  destiroço  por^  que  sofEreram  os  Aymorés  com  a  perseguição 
que  em.  pessoa  lhes  fez  o  governador  Mem  de  Sá ,  sabido  para  isso  da 
capitai  em  Novembro  de  1565,  como  já  referi ,  o  o  crescimento  da 
população  da  colónia  com  os  novos  habitantes,  que  progressivamente 
chegaram  de  Portugal ,  fizeram  com  que  esses  bárbaros ,  batidos  to- 
dos os  dias,  se  submettessem  em  1602 ,  dando-se-Ihes  duas  povoa- 
ções para  sua  habitação  nos  Ilhéos ,  das  quaes  tomaram  a  recon- 
cantrar-se,  occupando  as  immediações  da  serra  qued^elles  tomou  o 
nome ,  e  se  estende  desde  a .  comarca  dos  Ilhéos  até  o  rio  Macaca, 
que  a  separa  da  Serra  dos  Órgãos,  sem  que  todavia  de  tempos  a 
tempos  deixassem  de  occasionar  gravíssimos  damnos  em  difíerentes 
pontos  d'aquelle  districto. 

1  NoUL. 
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£  esla  a  única  nação  antiga  do  aborígenes  que  ainda  se  conserva 
poderosa  e  pela  maior  parte  selvagem  ,  conhecida  agora  geralmente 
pela  denominação  deBotocudos^^  que  lhes  deram  os  Poriuguezes 
em  virtude  do  cylindro  de  madeira  ou  batoque  que  trazem  por  en- 
feite ^  nas  orelhas  e  no  queixo  inferior.  Ha  mais  de  duzentos  an- 
nos  que  occupan^  as  adjacências  do  Rio  Pardo,  o  se  estendem  até  as 
vertentes  do  Belmonte  ou  Jequitinhonha  ,  Mucury ,  e  território  da 
província  do  Espirito  Santo ,  vagueando  pelo  interior  das  matas  que 
bordam  o  Rio  Doce,  e  ,  a  exemplo  das  demais  raças  aborigenes, 
distinguem-se  entre  si  por  diversas  denomiDaçues :  sáo  estas  Enge- 
recmung ,  Inas ,  Arary ,  Naknanuks ,  que  significa  habitantes  da 
serra  (nome  que  se  dão  os  que  oceupam  as  serranias  que  ficam 
entre  os  rios  Jequitinhonha  e  Mucury) ,  Crecmnu  e  Pejaurunu , 
adoptada  por  alguns  que  habitam  as  adjacências  do  Rio  Doce  e  do 
mesmo  Jequitinhonha,  A  ferocidade  de  seus  maiores ,  os  Aymorés, 
e  juizes  que  fornece  a  carta  r^ia  de  i  de  Maio  de  1808,  tem 
servido  de  engrossar  a  opinião  generalisada  da  crueldade  dos  Boto- 
cudos ,  e  de  dar  corpo  a  publicações  calumniosas  contra  eUes ,  não 
escrupulisando  até  o  severo  historiador  Southoy  em  avançar  —  que 
os  Botocudos ,  logo  que  colhem  ás  mios  um  prisioneiro ,  ainda  vivo 
sorvem-lhe  o  sangue ,  para  depois  começarem  o  abominável  festim , 
em  que  deve  ser  devorada  a  carne  da  victima  K  Comtudo  porém 
convém  dizer-se  por  esta  occasiSo,  que  além  de  ser  ainda  assas  pro- 
blemática a  anthropophagia  dos  actuaes  Aymorés  ou  Botocudos  ^  , 
uma  vez  tratados  com  benignidade  e  franqueza ,  tomam-se  verdadei- 
ros amigos  e  bons  para  tudo ,  por  serem  dotados  de  bastante  intel- 
ligencia ,  generosos  e  de  caracter  firme,  no  que  excedem  aos  índios 
de  outras  muitas  tribus.  Não  são  todavia  estas  as  únicas  qualidades 
que  tornam  notável  similhante  tribu. 

*  Nota  M. 

2  Nota  N. 

3  History  ofBrazily  ra,  pag.  807  e  808. 

4  Aug.  de  Saint-Hilaire ,  Yoyage  au  BrésH,  tom.  i,  pag.  439,  e  tem,  ii^ 
pags.80,63el56. 
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OsBotocudos,  dizSaint-Hilaire,  parecem  por  stiaphysionomía  mais 
particularmente  da  raça  roongolica ,  e  o  canto  dos  Chinezes  não  é 
em  realidade  senão  o  dos  Botocudos  extremamente  modificado.  Não 
seria  possível  que  elles  viessem  do  plató  da  Ásia ,  em  quanto  outras 
povoaçaes  deveram  a  sua  origem  a  algum  dos  ramos  menos  nobres 
da  raça  caucasica  ,  como  a  phenicia,  ramo  que  ter-se-ia  alterado  na 
America  pela  influencia  do  clima  e  pela  mistura  com  índios  da  raça 
mais  decididamente  mongoliea  ? 

Ha  opiniões  de  terem  vindo  da  Ásia  os  progenitores  dos  Aymorés 
pelo  estreito  de  Behring ,  quando  o  mar  ainda  não  tinha  aberto  a  pa-^ 
ragem  descoberta  pelo  celebre  navegante  d'esse  nome  ^ ,  e  que  multi^ 
plicando-se  progressivamente  obrigaram,  depois  de  muitos  combates, 
os  outros  índios  a  evacuarem  o  terreno  que  occupavam ,  resistindo- 
Ibes  apenas  os  Tupis.  Além  do  que  fica  dito ,  nota-se  que  a  lingua- 
gem assas  aspirada  dos  Botocudos  tem  extraordinária  similhança  com 
a  chineza ,  e,  attenta  a  differença  de  caracteres  dos  antigos  índios , 
observada  pelo  jesuíta  Yasconcellos ,  seriam  os  Tapuias  Mongóis , 
e  os  índios  de  língua  tupi  teriam  alguma  cousa  do  um  dos  ramos  da 
caucasica.  Jorge  de  Horn  pensa  que  em  eras  afastadas  fora  a  Ame- 
rica povoada  pelos  Hans  e  Tártaros  cathayenses ,  e  que  pelo  diante 
foram  os  Carthaginezes  e  m  Phenicios  lançados  sobre  a  costa  Oc- 
cidental do  Novo  Continente;  e  não  somente  minha  opiniso,  con- 
tinua Saínt-Hilairo ,  é  de  conformidade  com  a  d'esse  sábio,  mas 
até  ella  concorda  com  oa  factos  e  a  tradição  histórica.  Com  eíTeito  os 
descendentes  dos  Mongóis,  chegados  á  America  em  uma  épocha  extre- 
mamente remota ,  deviam  ser  menoe  cívilisados  que  os  Phenicios , 
e  logo  que  estes  últimos  desembarcaram ,  deviam  ,  para  se  estabele- 
cerem, repellir  os  primeiros  para  o  interior.  Ora,  mostra-nosa 
mesma  tradição  histórica  que  os  Tapuias ,  os  mais  antigos  habitantes 
doBrazil,  foram  expulsos  do  littoral  pelos  Tupis,  e  de  outro  lado 
que  eram  estes  no  estado  selvagem  mais  cívilisados  que  os  Botocudos, 
representantes  actuaes  dos  Tapuias ,  pois  que  sabemos  que  ao  tempo 
da  descoberta  os  índios  da  costa  do  Rio  de  Janeiro ,  que  pertenciam 

1  INota  O. 
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á  raça  tupi ,  cultivavam  a  terra ,  faziam  fortificações  ^  e  conheciam  n 
arte  de  navegar  em  canoas  ^ 

Já  deixei  dito  que  na  épocha  do  estabelecimento  d*esta  provincia 
eram  os  Tupinambás  que  se  achavam  de  posse  do  littoral  e  recôn- 
cavo da  capita).  Viviam  estes  índios  além  do  Rio  de  S.  Francisco  , 
e  scientificados  da  fertilidade  doesse  terreno,  eonquistaram-o  aos 
Tupinaes,  descendo  para  isso  em  grande  numero  ,  e  causando  a 
maior  destruição  aos  seus  contrários ;  e  refere  Gabriel  Soares  de 
Souza  2  9  que  divididos  depois  em  dous  bandos ,  por  differenças 
que  entre  si  tiveram ,  sustentaram  por  muitos  annos  guerra  encar- 
niçada. Sem  me  fazer  cargo  porém  de  tratar  na  presente  Memoria 
da  historia,  usos  e  costumes  dos  primitivos  aborígenes,  noticiarei 
apenas  de  passagem  que ,  apezar  dos  esforços  e  intervenção  de  Diogo 
Alvares  Corrêa,  o  Csi,ramurú,  bastante  deram  que  fazer  os  Tupinambás 
aos  colonos  que  chegaram  com  o  donatário  Francisco  Pereira  Coi- 
tinho ,  e  aos  que  se  lhes  seguiram ,  sendo  até  preciso  que  Mem  de 
Sá '  lhes  destcuisse  para  cima  de  trezentas  aldéas ,  que  possuiam  no 
recôncavo  e  visinhanças  do  littoral. 

O  restante  dos  que  emigraram ,  fugindo  a  essa  guerra  de  destrui- 
ção ,  foram  reduzidos  ao  christianismo  pelos  Jesuitas ,  e  os  que  po- 
deram  escapar  a  tamanho  furor ,  continuando  pelo  tempo  adiante  a 
soffrerem  successivas  perseguições  em  outras  provincias,  foram-se 
estendendo  até  o  Pará  ^ ,  onde  apenas  existem  hoje  alguns  pequenos 
grupos  dos  seus  descendentes  em  diffi^rentes  villas,  e  outros  ainda 
selvagens  com  diversas  denominações. 

Exemplos  d*esla  ordem ,  os  que  apresentam  o  Haity ,  Martinica  e 
Guadelupe ,  onde  nem  ao  menos  existem  restos  das  raças  aboríge- 
nes que  povoaram  essas  ilhas  ao  tempo  da  chegada  dos  primeiros 
Europeos  a  ellas ;  o  que  se  passa  no  extenso  território  que  formava  as 

4  NoU  P. 
2  NoU  Q. 

^  Mem.  de  Sá,  terceiro  governador  da  Bahia,  tomou  posse  em  ítS6S  o 
conservou  o  governo  até  11(72,  tempo  em  que  falleceu  na  capital. 
4  Nota  R. 
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amigas  colónias  da  America  do  Sul ,  e  o  que  igualmente  se  nota  nos 
Estados  da  União  Nort'americana,  apezar  da  diversidade  de  conducta 
com  que  ,  desde  o  começo  de  sua  emancipação  ,  procede  o  governo 
d'este  paiz  ^  ácérca  dos  respectivos  indigenas ,  confirmando  o  pen- 
samento do  insigne  naturalista  Augusto  de  Saint-llilaire  ^  —  que 
se  pode  predizer  sem  receio  a  próxima  destruição  dos  fracos  restos  dos 
índios  do  Brazil — ,  desaOam  ao  mesmo  tempo  a  sensibilidade  do 
homem  de  coração  bem  formado. 

Na  informação  que  o  celebre  padre  António  Vieira  deu  ao  an- 
tigo governo  em  31  de  Julho  de  1678 ,  referiu  que  sendo  o  Mara- 
nhão conquistado  em  1615 ,  e  achando  os  Portuguozes  mais  de 
quinhentas  povoações  de  indigenas ,  desde  a  cidade  de  S.  Luiz  até 
Gurupá  no  rio  Amazonas ,  todas  ellas  assaz  povoadas ;  já  em  16S2 , 
épocha  da  sua  chegada  áquella  cidade ,  tudo  estava  despovoado ,  0(m- 
sumido  e  reduzido  a  um  pequeno  numero  de  aldeotas,  das  quaes 
todas  não  pôde  o  governador  André  Vidal  de  Negreiros  ajuntar  oito- 
centos índios.  Outro  tanto  ou  peior  ainda  acontece  n'esta  província , 
onde  já  se  acham  desertas  muitas  das  reducções  que  outr'ora  flore- 
ceram  sob  a  direcção  dos  Jesuitas,  e  que  rapidamente  se  extinguiram 
com  o  extermínio  d'esses  infatigáveis  apóstolos  do  evangelho ,  a 
quem  de  tempos  para  cá  passa  como  por  moda  cobrir  apenas  de  bal- 
dões,  e  remetter  ao  silencio  os  benefícios  que  fizeram  ao  paiz*, 
notando-se  tão  somente  existir  ainda  maior  numero  de  índios  nas 
comarcas  de  Caravellas ,  Porto-Seguro  e  llhéos ,  bem  que  por  ex- 
tremo desproporcional  ao  que  continham  n'aquella  épocha. 

^  Não  procederam  porém  diversamente  das  outras  nações  os  loglezes  no 
Canadá ,  e  nos  mesmos  Estados-Unidos  t  ao  tempo  que  este  paiz  achava-se 
fiob  seu  dominío.  Confir.  Navarrcttc  na  introducção  k  CoHecíion  des  voyages 
et  découvertes  des  Espagnols  depuis  la  fin  du  x\  siècle. 

2  Voyage  au  Brésil  y  tom,  n ,  pag,  58.  Os  padres  Sobrcvíela  e  Narcizo, 
bem  como  M.  de  Paw,  ainda  dizem  mais  quundo  avançam  que  parece  ser 
destino  das  nações  selvagens  o  cxtinguirem-se ,  approximando-sc  a  povos 
civilisados.  Yoyage  au  Perou ,  tom.  i ,  pag.  139. 

3  Nota  S. 
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Afisiin  desapparíoou  Jo  rontiiienle  da  Bahia  a  famosa  narSo  dos 
Tupinambás ,  tão  histórica  nos  annacs  do  Brazil ,  c  á  qual  pertencia 
a  celebrada  Catharina  Paraguassú ,  importando  sem  duvida  uma  es- 
pécie de  prodígio  *  o  conscr^-ar-se  ainda  na  igreja  do  mosteiro  dos 
benedictinos  da  Graça  a  campa  sepulcral  que  occulta  os  despojos  da 
vida  d'esla  indígena,  cuja  viagem  á  Franca  com  Diogo  Alvares  Cor- 
roa tem  ultimamente  servido  de  objecto  á  polemicas  litlerarias. 

Reduzem-se  pois  as  tribus  indígenas  que  ainda  existem  n'csta  pro- 
víncia, n5o  contemplando  n*esse  numero  algumas  cabildas  de  Acroás, 
Chacriabás,  Cherenles  e  Chavantesdo  rio  Tocantins,  que  ás  vezes 
erram  pelos  desertos  ou  geraes  que  separam  a  comarca  do  Rio  de 
S.  Francisco '  da  província  de  Goyaz,  as  seguintes :  os  Botocudos,  os 
Machacalis,  que  outr'ora  estendiam-se  desde  o  centro  de  Caravellas  até 
Minas  Novas,  onde  actualmente  existe  o  maior  numero  d'elles.  Fa- 
ziam parte  d*esta  tribu  os  Macaxans ,  Monochós ,  Macunís  ,  Baco- 
mins  ,  Malalís ,  Mangalós  e  os  Manhas ,  os  quaes  todos  infestaram 
por  algum  tempo  a  villa  do  Prado,  e  ora  apenas  em  pequeno  nu- 
raero  se  encontram  nas  matas  que  vão  desde  essa  villa  até  a  de  S. 
Matheus.  Submetteram-se  os  Machacalis  em  1786,  apresentando-se 
na  villa  de  Porto  Alegre  *  em  numero  de  i20  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  e  ainda  ao  tempo  das  viagens  do  príncipe Maximilíano  e 
Augusto  de  Saint-IIilaire  possuíam  duas  aldôas  perto  da  villa  do 

^  £  por  certo  que  não  deixa  hoje  de  ser  algum  tanto  prodigioso ,  especial- 
mente no  Brazil ,  a  conservação  de  qualquer  objecto  archeologico.  Transcrevi 
no  l.*'  Tol.  das  Memorias  Históricas  da  Bahia,  pag.  57,  a  ioscripção  da 
lousa  de  Àffunso  Rodrigues,  inhumado  na  igreja  parochial  da  Yietoria,  e  o 
primeiro  homem  que  n*esta  igreja  casou,  em  1534,  com  Magdalena  Alvares, 
filha  de  Diogo  Alvares  Corrêa ,  primeiro  povoador  d'esta  capitania.  —  Simi- 
Ihantc  transcripção  desafiou  a  curiosidade  de  bastantes  estrangeiros,  que  alli 
foram  ler  a  inscripção  original ;  mas  talvez  que  não  tarde  muito  a  desappa- 
recer  de  uma  vez,  por  ter  sido  arrancada  do  seu  logar  a  mesma  lousa  em  1836. 

2  Veja-se  a  Informação  ou  Descripção  topograpkica  do  Rio  de  S,  Fran- 
cisco, que  escrevi  de  ordem  do  governo  provincial,  e  publicou-se  em  1847, 
hum  como  a  nota  T. 

3  Fica  na  foz  do  rio  Mucury  em  IS»  ?0'  lat.  e  41°  37'  30"  long. 
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Prado.  Os  Patachos  e  os  Coiiionochós ,  que  lem  sou  principal  assento 
nas  immediações  da  serra  dos  Aymorós ,  e  erram  desde  o  centro  da 
comarca  dos  Ilhéos  ateado  Porlo-Seguro,  e  finalmente  os  Mon- 
goiós. 

Occupavam  a  principio  os  Mongoiós,  geralmente  conhecidos  agora 
por  Camacans  ^ ,  o  terreno  que  vai  desde  o  Rio  de  Contas ,  cuja  con- 
fluência no  oceano  é  era  14°  18'  lat.  e  41°  18'  long.  O,  até  o  Rio 
Pardo  e  adjacências  do  Patype ,  que  desemboca  era  15'  42'  lat. ;  e 
dotados  de  um  génio  assaz  bellicoso ,  repelliram  por  vezes  os  que 
pretendiam  submettel-os  pela  força,  até  que  cedendo,  no  fim  de 
muitos  ataques,  ao  valor  e  perseverança  com  que  os  perseguiu  o  ca- 
pitão João  Gonçalves  da  Costa  ,  sujeitaram-se  em  1806  no  logar 
onde  elle  fundou  o  arraial  que  denominou  Conquista  ^.  Eis  como  o 
príncipe  Maximiliano  refere  essa  sujeição  : 

«  Não  era  outr'ora  este  cantão  mais  que  uma  solidão  coberta  de 
matos :  um  conquistador ,  isto  é  ,  um  aventureiro  que  se  intitulava 
capitão ,  chegou  do  Portugal  com  força  armada  ^ ,  e  fez  guerra  aos 
indígenas  habitantes  do  território.  £stendiam-se  os  Camacans ,  se- 
gundo se  diz  ,  até  ás  visinhanças  do  assento  actual  da  villa  da  Ca- 
choeira do  Paraguassú ,  ou  até  os  legares  occupados  pela  tribu  dos 
Cariris  ou  Kirirís ,  cujos  descendentes  formavam  a  villa  da  Pedra 
Branca.  Elle  apoderou-se  do  território ,  e  fundou  o  arraial  que  é 
conhecido  pelo  nome  de  Conquista.  Finalmente,  depois  de  haver 
concluído  com  esses  selvagens  uma  pacificação ,  e  de  começar  a  for- 
mar o  seu  estabelecimento ,  observou  que  o  numero  de  seus  soldados 

^  O  príncipe  Maximiliano  nota  que  esta  sejpjnda  denominação  escapasse 
ao  infatigável  auctor  da  Corographia  Brazilica,  Voyage  au  Brésil ,  cif. 
trad.  de  Eyriès,  tom.  iii,  pag.  172. 

2  NoU  U. 

^  Equivocou-se  n*ísto  o  íilustre  viajante.  João  Gonçalves  da  Costa ,  que 
chegou  até  oposto  de  coronel,  contando  cem  annos  de  idade  em  1819, 
tinha  apenas  dezeseis  quando  veio  de  Portugal ,  sem  a  menor  consideração 
politica,  que  obteve  depois  pelo  génio  emprehendedor  de  que  era  dotado, 
coadjuvando-o  em  suas  cmprezas  seu  irmão  Raymundo Gonçalves  da  Costa. 
D  esta  conquista  faz  também  menção  Soulhey,  Uist  of  Bmzil^  iii,  pa^^  1)1)2. 
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(iiiniiuiia  todos  os  dias,  c  soube  quo  os  índios,  attrahindo-os  isolados 
ao  interior  do  nuilo,  debaixo  do  qualquer  pretexto,  alli  os  matavam. 
Lím  soldado  assim  ailíciado ,  e  que  teve  a  coragem  de  dar  a  morto  ao 
que  o  convidara  y  communicou  ao  commandante ,  em  sua  volta  ao 
arraial,  a  porttda  conducta  dos  Camacans;  o  esse  commandante, 
depois  de  haver  secretamente  determinado  á  sua  tropa  que  tivesse 
promptas  as  armas ,  convidando  aquelles  selvagens  para  um  festim , 
ccrcou-ospor  todos  os  lados,  e  em  quanto  ellessem  a  menor  des- 
confiança se  entregavam  ao  regosijo,  matou  a  maior  parte  d'elles. 
Os  que  espiparam  d'essa  carnagem  inlernaram-se  nas  matas ,  ob- 
tendo o  arraial  com  isso  o  repouso  e  tranquillidade,  e  cada  vez  mais 
se  roconcentram  aquelles  selvagens  com  o  augmento  da  população , 
vivendo  reunidos  em  pequenas  rancharias  ou  aldéas ,  em  partes  co- 
nhecidas das  matas  que  seguem  desde  o  Rio  Pardo ,  ao  longo  do 
rio  de  Illiéos ,  até  o  Rio  de  Contas ,  sem  todavia  chegarem  absoluta- 
mente ao  lilloral ,  receiosos  das  hordas  de  Patachos  que  vagueam 
desde  este  rio  até  o  centro  das  matas  da  vílla  dos  Ohéos.  y> 

Se  felizmente  porém  são  hoje  impraticáveis  ou  raríssimos  simi- 
Ihantos  aclos  de  crueza  e  barbaridade ,  tão  triviaes  nos  antigos  con- 
(juisladorcs,  attestando  assim  manifesto  progresso  na  carreira  da 
civilisaçào,  parece  por  outro  lado  que  todos  esses  excessos  tem  sido 
actualmente  substituídos  por  uma  espécie  de  indifferença  e  menos- 
preço  no  altraliir  ao  grémio  social  as  Iribus  aborígenes  que  ainda 
existem  no  estado  selvagem ,  e  mesmo  em  conservar  as  já  christia- 
nisadas,  pois  que  ninguém  desconhece  a  inefficacla  de  certas  creações 
do  recente  dcta ,  bem  como  está  ao  alcance  de  todos  que  havendo 
«ns  poucos  do  convénios  de  ordens  religiosas  n*esla  província  ,  s5o 
a[)enas  os  capuchinhos  italianos  do  hospício  da  Piedade  os  que  se 
entregam  á  catocheso ,  cujos  eífeitos  *  caminham  a  par  do  pequeno 
numero  de  operários  [wra  tão  grande  messe. 

*  Donnéc  à  tous  Ics  hommes,  diz  M.  de  Saint-Uilaíre ,  la  religion  qui 
élcva  le  génie  de  Pascal  et  des  Bossuets  peut  aussi  être  enlcndw  des  races 
qui  sont  placées  le  plus  bas  sur  Véchelle  de  V intellifjence  humaine,  A  sa 
voU:  des  férorcs  Ágmorés  se  sont  reunis  enbourgades,  et  les  Uottcntots , 
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0  modo  com  quo  se  devem  alUciar  e  ganhar  os  selvagens ,  disse 
uma  das  nossas  eminentes  capacidades  ^ ,  é  negocio  da  primeira 
importância.  O  coração  estremece  com  a  recordação  do  methodo  pelo 
quai  governadores  do  Brazil,  aliás  não  destituidos  de  juizo  e  huma- 
nidade, mandavam  fazer  esses  chamados  descobertos :  era  verdadeira- 
mente uma  caçada  de  homens ,  de  que  se  encarregavam  militares 
ferozes ,  escoltados  da  mais  baixa  relò  :  matar  e  exterminar  eram  as 
instrúccões. 

D'este  modo  de  colonisar  já  se  ve  que  o  resultado  seria  o  diame- 
tralmente opposto  ás  vistas  do  soberano. 

Para  oste  género  de  emprezas  pensamos  nós  que  é  perder  tempo 
querer  buscar  outros  conquistadores ,  que  não  sejam  ecclesiasticos 
seculares  ou  regulares,  instruidos  o  virtuosos.  <k  O  ar  doce  e  santo , 
a  intrepidez  e  paciência  de  um  sacerdote  bem  convencido  das  ver- 
dades religiosas,  diz  M.  de  Loziéres  ^ ,  inspiram  muito  maior  respeito 
ao  selvagem ,  e  o  penetram  muito  mais  do  que  o  tom  ameaçador  e 
os  raios  de  uma  tropa  guerreira.  Similhante  á  gotla  d'agua  que  pene- 
tra o  rochedo ,  a  uncção  do  religioso  acaba  por  ganhar  o  coração  do 
selvagem,  e  reconduzil-o  aos  verdadeiros  princípios  da  natureza ,  que 
só  conhece  quem  tem  uma  religião  illustrada.  Um  cenobita  vale  mais 
que  um  exercito  contra  anthropophagos.  )> 

D'estas  mesmas  verdades  não  temos  nós  os  mais  irrefragaveis  tes- 
temunhos nos  nossos  fastos  gloriosos ,  que  em  nada  cedem  aos  de 
nenhuma  outra  nação  conqubtadora?  O  caso  é  saber  escolher  esses 
ecclesiasticos,  e  sustentar  illeso  e  puro  o  mesmo  espirito  de  caridade 
christãa  dos  primeiros  fundadores,  porque  desgraçadamente  de  tudo 
se  abusa,  e  tudo  degenera  nas  mãos  dos  homens. 

Seria  pois  nossa  opinião  que  este  fosse  o  methodo  de  attrahir  os 
selvagens,  e  que  se  organisasseum  plano  adequado  a  cada  uma  das  ca- 
pitanias geracs.  Os  mesmos  Francezes,  ainda  no  calor  revolucionário,. 

devenus  moins  abrutis,  ontpugoúter  quelque  banheur»  Veja- se  Southey» 
History  ofBraziL  tom.  i,  pag.  362,  e  a  Viagem  de  Barrow. 

1  Nota  V. 

-  M  Baudry  des  Loziéres,  Voyage  à  la  Louisiam. 
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coiivioraiii  ua  coiiservaçuo  dos  conveutus  na  Luiziana ,  com  vrslas  na 
civilisação  dos  selvagens.  Esta  coarctada  servirá  a  desarmar  da  critica, 
que  por  ventura  nos  iria  preparando ,  a  ouvir  este  conseliio ,  algum 
espivitado  em  politica,  que  não  estiver  ainda  escarmentado  do 
nada  que  valem,  para  governar  homens,  as  abstracções  phi- 
losophicas. 

Continuando  porém  com  os  Camacans  —  é  doesta  tribu  que  se 
compõe  a  povoação  de  S.  Pedro  d'Alcantara  ou  Ferradas,  nas  adja- 
cências do  rio  da  Cachoeira,  um  dos  que  formam  a  bahia  dos  Ilhéos, 
cuja  confluência  é  em  14'  49'  25'*  lat.  S. ,  o  29»  52'  22"  long.  O.  de 
Lisboa ,  povoação  essa  fundada  pelo  missionário  capuchinho  italiano 
Fr.  Ludovico  de  Liorno ,  coadjuvado  pelo  conselheiro  Balthasar  da 
Silva  Lisboa,  então  ouvidor  da  comarca  de  Ilhéos.  Levado  aqueile 
respeitável  missionário  do  mesmo  espirito  verdadeiramente  apostólico 
que  sempre  distinguiu  os  religiosos  da  sua  ordem  ^ ,  internou-se 
pelas  matas  do  districto  da  villa  de  S.  Jorge  dos  Illiéos,  em  busca 
dos  índios  d'aquella  tribu  que  sabia  errarem  por  alli ,  e  encontran- 
do-os  depois  de  alguns  dias,  não  só  conseguiu  á  força  de  muitos  tra- 
balhos e  fadigas  attrahil-os  ao  grémio  do  christianismo ,  permane-* 
cendo  entre  elles ,  mas  também  preparou  a  futura  pacificação  dos 

^  Sob  a  dirccrão  dos  capuchinhos  italianos  do  hospício  da  Bahia  flore- 
ceram  as  missõcf  Rodella,  Acará  e  Vargem ,  de  Procós,  Pambú,  Cavallo, 
Taperoá  e  Vacarapà ,  de  Indloi  Kasinos ;  Rio  de  Contas  e  S.  Félix ,  de  Grens. 
Mem.  HisU  e  PolU.  da  Prov,  da  Bahia ,  tom.  iv,  pag.  230. 

JXa  exposição  que  em  o  dia  4  de  I^ovembro  do  corrente  anno  (1848)  fez 
o  Sr.  Bernardino  José  de  Queiroga,  no  acto  de  entregar  a  presidência  da 
província  de  Minns  Geracs  ao  Sr.  Dr.  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos, 
nota-se  este  sotcmne  testemunho  a  favor  de  taes  missionários. — Também 
tem  merecido  a  especial  sollicitude  do  governo  a  catechesc  c  civilisação 
dos  indígenas.  Ultimamente  me  tenho  convencido  de  que  o  melhor  meio  de 
chegar  a  este  grande  Om  consiste  em  mandar  missionários  capuchinhos,  que 
se  encarregam  com  desvelada  assiduidade  doeste  penivel  trabalho.  Estes 
padres,  que  com  pouco  se  contentam,  habílitam-se  com  facilidade  no  nosso 
c  no  idioma  selvagem,  iosinuam-se,  fazem-se  amar  e  respeitar,  e  conseguem, 
pela  brandura,  o  que  por  outros  meios  não  temos  podido  realisar.—Jo nio? 
do  Commercio  de  22  de  Novembro  de  18í8. 


167 

Botooudos,  que  até  entoo  inimigos  implacáveis  dos  (^amacans,  apre- 
senlaram-se  inesperadamente  n*aquella  aldôa  em  numero  de  dezeseis , 
ás  sete  horas  da  manhãa  de  20  de  Maio  de  1842,  para  conhecerem  pes- 
soalmente o  referido  missionário,  cujo  renome  havia  também  chegado 
ás  suasaldôas,  situadas  nas  florestas  adjacentes  ao  Rio  Pardo,  cousa  de 
setenta  léguas  da  beiramar.  Acolheu-os  prazenteiramente  Fr.  Ludo- 
vico, e  convencendo-os  das  verdades  do  christianismo,  persuadiu-os 
a  voltarem  a  S.  Pedro  d' Alcântara  em  tempo  prefixado,  para  acom- 
panharem o  religioso  que  devia  residir  entre  elles,  visto  não  lhe  ser 
possivel  abandonar  aquella  povoação  para  os  seguir ,  como  preten- 
diam. Não  faltaram  os  Botocudos  no  tempo  aprazado,  e  segunda  vez 
alli  tornaram ,  por  isso  que  para  se  conseguir  a  partida  de  tal  missio- 
nário foi  preciso  que  o  mesmo  Fr.  Ludovico  viesse  em  pessoa  bus- 
cal-o  ao  bospicio  da  capital,  visto  que  nenhum  resultado  havia  colhido 
das  suas  requisições  por  escripto,  talvez  por  achar-se  que  exorbitava 
das  despezas  consignadas  nas  leis  annuaes  a  que  era  mister  fazer-se 
com  os  preparativos  d'essa  nova  missão.  Proviesse  porém  do  que  quer 
que  fosse  similhanle  delonga ,  o  que  é  certo  é  que  só  aos  22  de  Fe- 
vereiro de  18i5  partiu  esse  missionário  da  povoação  de  S.  Pedro 
d' Alcântara ,  entregue  apenas  á  boa  fé  das  promef>sas  dos  Botocudos, 
que  desde  o  mez  antecedente  alli  o  aguardavam  com  impaciência ,  e 
que  de  todos  os  mais  das  aldôas  do  Rio  Pardo  tem  elle  continuado  a 
receber  sinceras  provas  de  dedicação  e  respeito. 

Pertenciam  á  tribu  dos  Camacans  os  índios  conhecidos  nas  mar- 
gens do  Jequitinhonha  pela  denominação  de  Menians,  cujos  descen- 
dentes constituem  hoje  a  maior  parte  dos  habitantes  de  Canavieiras ; 
e  observa  o  principe  Maxirailiano ,  quando  falia  d* esses  índios  * , 
que  as  difFerenças  que  se  notam  entre  o  idioma  dos  verdadeiros  Ca- 
macans e  o  dos  Menians  n5o  podem  induzir  ao  erro  sobre  este  ponto 
os  philosoplios  que  se  occupam  do  estudo  das  lingnas ,  pois  que  con- 
vence a  experiência  que  a  separaçSo  das  tribus ,  famílias  e  hordas  en- 
tre os  indígenas  da  America,  icin  muitas  vezes  influído  sobre  a  lin- 

1  Voyage  au  Srésil,  cit,  tom.  iii,  pag.  17. 
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guagcm ,  ílc  sorle  que  se  ncha  diversidade  de  variaçikís  de  dialecto 
entre  os  diíTerentes  ramos  de  uma  nacíío,  qiic  aliás  se  assemelham 
completamente. 

Tenho  sem  duvida  sido  prolixo  em  demasia  sobre  o  primeiro  ponto 
da  proposta,  e  talvez  que  sem  preencher,  como  cumpria,  o  que  exige 
saber  o  Instituto  Histórico :  passarei  agora  ao  segundo  quesito  da 
mesma  proposta. 


Desde  a  mais  alta  antiguidade  e  cm  todas  as  épochas,  diz  o  Sr.  vis- 
conde de  Abrantes  ^ ,  os  homens  illustrados  e  os  povos  mais  cultos 
tem  olhado  para  as  arvores  como  o  mais  bello  ornamento  da  natureza 
e  como  os  entes  na  ordem  geral  mais  necessários  á  vida  do  homem. 
Plínio  as  reputava  como  o  maior  mimo  que  recebemos  da  natu- 
reza ^.  Zoroastro ,  dogmatisador  do  Oriente ,  impoz  a  todo  o  ho- 
mem a  obrigação  de  plantar  uma  arvore,  para  que  não  se  interrom- 
pesse, dizia  elle,  a  cadôa  doestes  seres.  Os  Romanos  chamando  a  reli- 
gião em  soccorro  das  arvores,  entregaram  a  defesa  dos  matos  a  Diana, 
e  aos  Faunos  e  Satyros.  Na  China  ainda  hoje  o  povo  conta  o  arvo- 
redo como  um  quinto  elemento ,  pois  sem  madeira  não  ha  agricul- 
tura ,  nem  artes ,  nem  commercio ,  nem  cidades ,  nem  homens 
sociaes. 

A  memoria  de  Sully  vive  menos  nos  livros  que  deixou ,  do  que 
nas  an'ores  que  plantou  por  toda  a  França,  e  n'este  bello  e  culto  paiz 
as  leis  protectoras  das  florestas  formam  um  código  separado,  e  guardas 
próprios  fazem  a  policia  e  velam  na  defesa  dos  matos.  Na  Inglaterra 
lord  Merville,  homem  doestado,  apresentou-se  em  1810  como  advo- 
gado das  arvores ,  demonstrando  a  necessidade  de  sua  conservação  e 
plantio,  mormente  nos  paizes  marilimos ,  que  não  possam  prescindir 
de  uma  forç4i  naval :  e  Sir  Walter  Scotl,  o  auctor  de  Waverley  e 
Ivanhoe ,  escreveu  eloquentes  memorias  sobre  a  plantação  de  novas 
florestas. 

1  Ensaio  sobre  o  fabrico  do  assucar,  cap.  17. 

2  Summum  homini  honurri  daium,  arhores. 
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<]omliido  porém  pôde  quasi  assfiverar-sc  (jue  foi  o  governo  quem 
poderosamente  concorreu  n*esia  província  para  a  rápida  e  progressiva 
devastação  das  ricas  e  magestosas  matas  seculares ,  que  se  estendiam 
por  todo  o  seu  littoral. 

Determinou  o  alvará  de  27  de  Fevereiro  de  1701  que  o  governador 
doesta  provinda,  de  accôrdo  com  os  ouvidores  geraes,  fizesse  semear 
e  plantar  mantimentos  nas  terras  mais  susceptíveis  de  cultura,  dando 
preferencia  á  mandioca ;  e  o  governador  marquez  de  Valença  ,  nào 
contente  ainda  com  as  determinações  a  tal  respeito  de  seus  anteces- 
sores, mandou,  por  bando  publicado  aos  16  de  Fevereiro  de  1 781 ,  que 
todos  os  lavradores  de  mandiócd  plantassem  annualmente  quinheíitas 
covas  por  cada  escravo  de  serviço ,  sendo  também  obrigados  os  la- 
vradores de  canna  a  igual  plantação ,  estetídendo-so  tal  encargo  aos 
proprietários  d*engenhos  para  a  sustentação  de  suas  fábricas ,  e  aos 
donos  dos  navios  do  commercio  da  costa  da  Mina  o  Angola  para  o 
abastecimento  d'essas  embarcações.  Era  de  mais  imposto  a  todos  os 
comprehendidos  em  tal  bando  o  fazetcm  certo  nas  respectivas  cama- 
rás, dentro  de  seis  mezes  j  haverem  cumprido  similhsínÉe  dever,  sob 
a  pena  de  50^000  réis  pagos  da  cadéa,  e  dous  mezes  de  prisão,  seiído 
designada  a  fortaleza  de  Sanfo  António  além  do  Carmo  para  locaf 
da  detenção  dos  contfavetitores  que  fosseín  pessoas  nobres. 

Deixando  de  parte  a  relUctanciia  em  que  se  achava  uma  tal  dis- 
posição com  os  verdadeiros  principies  dei  ecoíiomia  politica ,  direi  so- 
mente que  entre  os  males  que  isso  produziu ,  augmentou  a  destruição 
das  matas,  pelo  prejtíizo  qtie  ainda  agora  subsiste  de  seremi  uíiica- 
mente  próprios  pafa  â  cultura  de  mandioca  âquelles  terrenos  onde 
houverem  arvores  de  vinhatico  e  siciípira ,  que  vem  a  ser  o  mesmo 
quê  dizer — as  florestas  vii^ns.  Todavia  porém  nSo  arripiaram  os 
outros  governadores  de  similhante  determinação  assaz  impolitica  e 
absurda^ «htes  pelo  contrario  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  em  circu- 
lares de  12  de  Outubro  de  1783  e  10  de  Março  de  1787 ,  bem  como 
D.  Fernando  José  de  Portugal  em  25  de  Abril  de  1788,  impozeram 
novos  devei  es  e  encargos,  com  os  quaes  e  cora  o  receio  da  fome, 
que  por  esse  tempo  assolava  a  província  de  Pernambuco ,  cresceu  a 
V  22 
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cultura  de  mandioca  a  tal  excesso ,  que  comprava-se  na  capital  por 
320  réis  um  alqueire  de  farinha ,  preço  de  que  desde  muitos  annos 
nào  havia  exemplo.  * 

Achava-se  então  encarro;i;ado  da  inspecção  dos  reaes  cortes  de 
madeiras  na  comarca  dos  Ilhéos  o  desembargador  ouvidor  Francisco 
Nunes  da  Costa,  magistrado  probo,  illustrado  e  dedicado  ao  bem  pu- 
blico ,  a  quem  se  deve  a  introducção  e  progresso  do  plantio  do  café, 
que  hoje  constitue  o  principal  ramo  de  eommercio  de  exportação 
d*aqL*eIla  comarca,  e  das  de  Porto-Seguro  e  Caravellas;  e  não  po- 
dendo ser  impassível  ante  tamanho  estrago  das  matas,  dirigiu  ao 
throno ,  em  20  de  Julho  de  1784»  a  s^uinte  representaçSo : 

((  Senhora.  A  inspecção  dos  reaes  cortes  de  madeiras  que  V.  M . 
foi  servida  encarregar-me  nu  districto  d'e$ta  capitania,  e  que  pre- 
sentemente se  mandam  laborar  com  mais  extensão,  acaba  de  ood- 
firroar-me  na  precisa  diligencia  de  procurar  pela  regia  auetori- 
dade  o  remédio  competente  ao  estrago  com  que  as  admiráveis  inatas 
da  mesma  capitania  se  vão  arruinando ,  e  mostrando  já  a  perda  mais 
sensível  para  V.  M. ,  para  o  eommercio,  e  para  os  moradores  que  so 
ajudavam  d*esta  riquíssima  extracção.  Pela  prodigiosa  abundância  à» 
madeiras,  que  pareciam  inexhauriveis  nos  primeiros  tempos d'esta  co- 
lónia, ou  talvez  pelo  menor  calibre  dos  navios  e  menor  numero  d'eUes, 
sendo  o  fornecimento  das  matas  da  Europa  muito  superabundante, 
se  não  estabeleceu  methodo  ou  legislação  competente  para  regular 
a  extracção  e  conservação  das  d'este  continente,  e  apenas  a  primeira 
cautela  que  m  encontra  a  este  respeito  é  a  simples  recommendação 
feita  ao  governador  da  Relação ,  que  nos  últimos  annos  do  intruso 
Felippe  IV  se  lhe  fez  no  regimento  da  sua  creaçâo  na  cidade  da  Bahia, 
sustentada  depois  no  segundo  regimento  que  lhe  dra  era  1653  o 
Senhor  D.  João  IV,  tendo  concorrido  depois  alguma  provisão  do  con- 
selho ultramarino  em  que  se  excita  a  mesma  recommendação ;  mas 
todas  estas  providencias  destituídas  de  sancção,  que  pela  qualidade 

1  Balthazar  da  Silva  Lisboa :  Mem.  topographica  e  económica  da  eomarea 

dos  Ilhéos, 
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da  pena  fizesse  conhecer  o  valor  das  matas ,  e  a  abominação  dos  itl- 
cendiarios  e  destruidores  das  mesmas.  A  população  e  cultura,  prin- 
cipalmente do  assucar,  não  tinham  fertilisado  de  sorte  que  exigisse 
uma  exacta  combinação  dos  interesses  d'esta  cultura  commoda  con- 
servação das  matas ,  e  por  isso  se  deram  de  sesmaria  e  se  assignaram , 
mesmo  por  mercês  regias,  domínios  particulares  na  extensão  da  costa, 
que  a  invenção  a  descobrimento  fizeram  de  V.  M. ,  pois  bem  que  o 
nexo  do  império  assim  o  persuadisse,  ainda  mesmo  a  auctoridade  e 
direita  publieo  das  nações  confere  o  dominio  dos  logares  inacces- 
siveis  ao  imperante,  de  forma  que  pela  sua  natureza  nenhum  parti- 
cular pôde  sustentar-se  n'eUe,  sem  assignaçSo  è  adjudicação  dos  mes- 
mos dominios.  Hugo  Grocio ,  no  seu  Tratado  da  guerra  e  da  paz 
!.•  2.*  cap.  2.*  S  3.*  do  n.»  2.*  até  6." ,  com  seus  annotadores  o 
mostram  admirável  e  concisamente. 

«( Nasceu  d'esta  abundância,  por  uma  parte  a  demasiada  facilidade 
nas  sesmarias,  por  outra  parte  a  introducçào  dos  diversos  proprie- 
tários sem  este  titulo ,  e  ultimamente  a  omissão  do  direito  fiorestal , 
cujo  uso  é  distinctamente  conhecido  em  toda  a  Europa ,  na  França 
reduzido  a  corpo,  na  Allemanha  a  systema ,  do  que  se  lembra  Bohe- 
mero  fio  seu  bom  Tratado  do  direito  publico ,  parte  especial  1  .*  2* 
cap.  10  §  17.  Nem  deixaram  os  augustos  predecessores  de  V.  M. 
intacta  esta  jurisprudência :  os  diversos  regimentos  sobre  o  pinhal  de 
Leiria,  e  a  ultima  creaçSo  de  um  magistrado  para  vigiar  sobre  elle , 
as  amplas  providencias  incorporadas  no  regimento  do  monleiro  raór, 
e  ainda  a  recommendação  que  a  lei  faz  aos  corregedores  das  comarcas 
no  respectivo  regimento,  dão  uma  adequada  e  perfeita  idéa  de  que 
a  menos  circumspeccào  a  respeito  do  Brazil  leve  por  base  a  sua  ori- 
ginal e  famosa  abundância. 

(cMas  agora  que  a  falta  já  é  sensível,  e  que  o  abuso,  o  ferro,  o  fogo, 
a  ignoranme  a  ambição  tem  estragado  rapidamente  a  fértil  e  riquís- 
sima màVA  dd  Jequiriçá ,  e  pouco  menos  todas  as  que  decorrem  para 
o  sal  até  o  Rio  de  Contas,  e  que  este  flagello  continua  com  tal  abuso 
que  até  se  tem  estabelecido  a  máxima — que  as  matas  são  livres  e  de 
um  direito  publico  o  commum — ,  é  necessário  a  reivindicaçffo  e  uso  dos 
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r  ja*]^  Kvn  ukiiol  «fo^  loe  •;  lítíta,  e  qve  me  (az  rarzo  como  corpge- 
<k'f  d4  cí*n»rca ,  e^ul>.-l4tida  (M*  uni  capítulo  de  comrH^ ,  rzã&  po- 
d-.THli  tTKceikT  a  ímposírão  de  muita ,  mais  ou  menos  severa ,  é  frew 
Jebil  para  conter  tantos  amnÍDadores.  como  o  sommano  moctra : 
prerí^aroenle  se  dere  reeorrer  ao  meio  efficaz  e  posítho,  que  pela 
«aneçáo  contenlia  esKs  ínímigog  do  Estado. 

**  O  mesmo  summarío,  e  a  própria  inspecrão  e  eiame  provam  qual 
seja  a  íncomprehensiTel  brevidade  com  qoe  ineendiadas  já  muitas 
l'*gi]as  ?e  approximam  sem  reoiedio  as  maiores  despezas  dos  tranâ- 
p^^ftes  y  e  até  a  extinccSo  das  matas,  o  que  é  bem  crível  logo  que  fòr 
reflectído ,  que  estes  quasi  bárbaros  nSo  costumam  no  mesmo  terreoo 
repelir  a  cultura  9  e  passam  adÍ3i]tecom  incrível  rapidez,  fazendo 
novos  rodados ,  por  supporem  n*esles  mais  fertilidade ,  e  nutrínda 
assim  a  iguaria  com  que  adubados  e  surribados  por  cultura  hábil  os 
deixados  terrenos ,  poderiam  sem  duvida  alguma  dar  a  vantajosa 
produccâo  relativa  ao  consumo  dos  habit^intea».  Os  estragos  que  tem 
causado  os  intitulados  roceiros  de  Nazarelh  tem  sido  tão  graves,  que 
esten9endo-se  ha  menos  de  seis  annos  pelo  espaço  de  mais  de  doze 
léguas ,  se  acham  actualmente  occupando  as  cabeceiras  do  no  Jeqtid- 
rií;á ,  onde  desprezando  continuas  advertências,  e  até  as  notiíksações 
j4i<liciaes,  tem  reduzido  a  cinzas  matas  preciosa  e  tâo  antigas 
rumo  o  mondo ,  fazendo  uma  perda  ^  qual  não  ha  calculo  que  possa 
computar. 

n  KsUj  mata  do  Jequirirá ,  a  mtiis  próxima  da  Bahia,  foi  um  rico 
díí[H>silo  de  onde  se  extrabiram  as  meli\ores  peças,  seja  para  o  re- 
paro c  concerto  das  náos  de  guerra ,  seja  para  construcção  dos  navios 
particulares,  (|ue  se  tem  construído  nos  estaleiros  d'es(a  cidade 
nestes  últimos  annos;  ellaé  a  única  mata  de  onde  se extrabem  os 
imprtantes  pranchõos  e  taboado  de  vinhatico,  os  melhores  pela 
sua  qualidade  ,  e  os  tnais  comipodos  pela  conveniência  da  descida 
do  rio.  Todas  estas  riquezas  desprezadas  por  estes  homens  rústicos 
e  ambiciosos  oslão  próximas  a  extinguir-se ,  se  de  todo  não  forem 
delidos  eslei  iiice!idiari(í>s,  esc  por  outras  convenieiícias  não  forerç^ 
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as  malas  defesas ,  vedadas  e  guardadas  com  o  mesmo  ou  maior  cui* 
dado  com  que  pelo  regimento  do  moDteiro  mór  se  mandaram  acau- 
telar até  as  matas  dos  particulares ,  que  pela  proximidade  dos  rios 
se  faziam  as  suas  madeiras  convenientes  para  as  armadas  reaes,  £ste 
o  único  ponto  de  vista  o  mais  importante  da  representação ,  que 
tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V.  M. ,  e  consiste  em  se 
guardarem ,  estenderem  e  demarcarem  as  matas  virgens  que  ainda 
restam  livres  do  ferro  e  fogo  dos  roceiros ,  ficando  estes  homens 
obrigados  a  fazerem  as  suas  plantações  nas  immensas  matas  já 
aproveitadas  ou  nas  vulgarmente  chamadas  capoeiras;  fazendo-se  das 
matas  reaes  tombo ,  com  as  mesmas  clarezas ,  confrontações  e  di- 
visões que  se  observam  no  referido  regimento  do  monteiro  mór 
do  reino ,  e  dando-se  todas  as  mais  providencias  que  Y .  M,  for 
servida.  » 

Além  doesta  representação  pediu  também  ao  governador ,  que  no 
entretanto  providenciasse  a  evitar  o  destroço  das  matas ,  causado 
especiahnente  pelos  roceiros  da  povoação ,  ora  villa  de  Nazareth , 
e  expediu  então  o  governo  esta  portaria : 

«Por  quanto  Qão  sendo  bastante  as  providencias  que  S,  M.  tem 
dado  para  evitar  os  estragos  que  os  roceiros  fazem  nas  matas 
doesta  capitania  >  nie  consta  que  os  de  Nazareth  e  Jequiriçá  do  termo 
da  villa  de  Jaguaripe  continuam  a  destruir  estas  matas,  tão  pre- 
ciosas pelas  madeiras  que  em  si  tem,  e  utilissimas  á  mesma  Se-» 
nhora,  na  extracção  d'6llas  para  fabrico  e  apresto  prompto  das 
náos  e  fragatas  da  real  armada ,  por  causa  da  proximidade  em  que 
ficam  ao  porto  do  mar ;  e  attendendo  a  este  prejuízo ,  e  á  falta  que 
com  similhantes  aberturas  de  roçados  experimentarão  ainda  os 
povos  doesta  cidade,  comas  madeiras  e  taboados,  para  edificarem 
e  concertarem  as  suas  propriedades :  ordeno  ao  desembargador  Fran- 
cisco Nunes  da  Costa,  ouvidor  da  comarca  dos  Uhéos,  que  se 
acha  encarregado  por  ordem  de  S.  M. ,  e  instrucc^ões  minhas ,  da 
inspecção  dos  reaes  cortes  de  madeiras ,  que  passe  aos  districtos 
mencionados  de  Nazareth  e  Jequiriçá ,  e  mandando  passar  uma  linha 
iiBaginaria  nas  duas  matas  pela  latitude  d'ellas  ao  porto  do  mar  , 
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40S  noein»  oa  ootra»  ^aae»{Ber  pesaáss  o  eórtí  e  abertan  d» 
Dcarit-jR ,  rom  pesA  i.i  Sirem  aiitHjrf»  ínuaalttKiaKiite  qiM  me 
ovMtar  p3«4m  di79  limitei  prohibiAis ,  e  caoishlflt  njÇKOBuiMBlff 
a  men  arbítrio.  E  para  que  me  eaoste  di  nnrifir  i|ít  ,  qoe  9s  fizer 
aoí  RKnmnadoft  roceiros ,  e  das  distancias  qpe  » iimitân  e  se 
prr/htbira ,  me  remeitefi  o  mesmo  desemharjidor  Franciaeo  Nimes 
da  O^sta  uma  certidão  autbenliea,  deixando  as  pnprias  em  soa  mão 
p«ra  proceder  ao  auto  e  à  priião  das  pessoas  que  transgredirem 
esta  minha  ordem,  pan  o  que  tbe  confiro  a  commiaBão  de  assim 
o  praticar,  posto  que  seja  fora  de  sea  eooarca ,  peh  inspecção  de 
que  se  acha  encarregado,  remallendoHme  lo^  os  presos,  para 
contra  elles  mandar  proceder  como  inimigos  da  utilidade  publica. 
Eàta  mesma  providencia  dará  o  dito  desembargador  Francisco  Nunes 
da  Gosta  na  sua  própria  comarca ,  de  que  igualmente  mandará  cer- 
tidão á  esta  secretaria  d'eslado ,  pela  qual  mando  se  expeçam  as 
ordens  necessárias,  para  ficarem  scientes  do  determinado,  ao  des- 
embargador ouvidor  d'esta  comarca ,  á  camará  d'aqudla  TÍlh  de 
Jaguarípe ,  capitão  mor  das  ordenanças  d'elhi ,  e  mais  oGSciaes  eom- 
mandantes  dos  districtos  de  Nazareth  e  Jequiriçá ,  para ,  peia  parte 
que  lhes  toca ,  darem  inteiro  cumprimento  á  esta  minha  ordem , 
auxiliarem  e  promptamente  executarem  as  que  a  respeilo  doesto 
particular  lhes  enviar  o  sobredito  desembargador  Francisco  Nunes 
da  Costa ,  e  mando  que  esta  se  registe  nos  livros  da  secretaria 
doestado,  e  nos  da  camará  de  Jaguarípe,  e  mais  partes  onde 
convier,  para  que  a  todo  o  tempo  conste.  Bahia  ,  28  de  Setembro 
de  1784. — D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  » 

Por  outras  ordens,  dictadas  em  virtude  de  novas  representações 
do  mencionado  ouvidor,  providenciou  o  governador  ácérca  da 
conservação  das  matas,  em  quanto  nao  diegassem  as  determinações 
regias  que  se  esperavam,  e,  entre  outras  medidas,  fbi  nomeado 
Manoel  Tarroso  mestre  e  guarda  das  matas  reaes,  desde  Mapendipé 
dtó  as  de  Santarém  e  Igrapiúna ,  não  podendo  nenhum  particular 
oxtrobir  d'alli  madeiras  sem  licença  do  governador,  e  designação 
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do  local  feita  pelo  conservador :  mas  viu-se  este  embaraçado  de 
proceder  á  medição  determinada ;  cresceu  o  clamor  dos  lavradores 
rotineiros  contra  a  prohibição  das  derrubadas,  e  fallecendo  n'este  in- 
tervallo  o  mesmo  ouvidor  Nunes  da  Costa»  ficaram  em  perfeita 
nullidade  todas  essas  ordens  prohibitivas,  e  subiu  ao  maior  excesso 
a  devastação ,  a  despeito  de  algumas  ordens  do  governador  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal ,  não  só  por  achar-se  scientifícado  de  es- 
tarem já  destruidas  as  riquíssimas  matas  que  bavia  desde  as 
adjacências  do  rio  Jequiriçá  até  o  de  Donas  e  suas  eabeeeiras  9 
como  por  conhecer  que  nos  terrenos  das  matas  incendiadas  são 
precisos  séculos  para  crescer  qualquer  arvore  de  madeira  de  cons- 
trucçio  ao  ponto  de  prestar  utilidade,  em  virtude  da  calcinação 
do  solo  que  o  esterilisa ,  até  para  os  géneros  agrícolas.  ^ 

Já  desde  muitos  annos  era  probibido  o  corte  de  madeiras  cha- 
madas de  lei;  o  regimento  de  12  de  Setembro  de  1652  §  12 
e  o  de  13  de  Outubro  de  1751  §  29  impunham  essa  prohibiçao, 
estabelecendo  para  isso  algumas  providencias ,  e  começou  a  ser 
inserta  essa  clausula  nas  cartas  de  sesmaria ,  desde  que  por  carta 
regia  de  2  de  Janeiro  de  1666  foi  encarregado  Sebastião  Lamberto 
de  estabelecer  uma  fabrica  de  fragatas. 

Em  virtude  das  representações  levadas  á  decisão  do  governo 
geral ,  determinou  a  carta  regia  de  13  de  Março  de  1797  se  or- 
ganisasse  um  plano  relativo  á  conservação  das  matas ,  em  uma  com- 
missão  presidida  pelo  governador ,  e  composta  do  intendente  da  ma- 
rinha José  Francisco  de  Perné,  do  ex-ouvidor  da  comarca  das 
Alagoas  José  de  Mendonça  de  Mattos  Moreira,  e  do  futuro  ouvidor 
'  dos  Ilhéos ;  mas  a  final  suppôz-se  remediado  tudo ,  creando-se  por 
carta  regia  de  11  de  Julho  de  1799  a  conservatória  dos  Ilhéos,  que, 

*  Sed  neque  gollicites  tracttAS  quibus  àltior  cequo 

Vulcanuê  m  se  imfnisit:  namque  igne  perusti 

Quam  8it  opus,  majore  sinus  telluris  h^ieseunt/ 

Nec  Cereris  quidquam  lieet  kine  sperare  colowus» 

RoD.  DO  Amar.  de  Reb,  rust,  Brasil,  cant.  2. 
Veja-se  também  a  nota  W. 
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se  algum  beneficio  produziu,  não  foi  certamente  o  que  se  procurava 
obler. 

Doesta  sorte  pois  tem  desapparecido  da  extensa  cadéa  do  littoral 
doesta  província  as  primitivas  florestas ,  que  justamente  enchiam  de 
assombro  e  admiração  ^  o  observador  da  natureza ,  e  de  que  apenas 
boje  se  encontram  alguns  pequenos  restos  emdifferentes  pontos  desta- 
cados, subsistindo  coVn  tudo  ainda  intacta  a  continuação  d'essas  matas, 
que  ficam  bastantes  léguas  distantes  das  villas  e  povoações ,  onde  por 
ora  não  chegou  o  machado  devastador  dos  rotineifos  lavradores , 
mas  que  chegará ,  volvidos  que  sejam  maia  alguns  annos  ,  por  isso 
que  continua  o  serviço  agricola  a  ser  feito  por  escravos,  e  sabe-se 
que  infelizmente  illudem-se  hoje  as  melhores  leis. 

Não  se  julgue  porém  que  importa  uma  proposiçiío  temerária  o  con- 
correr o  serviço  agricola  feito  por  escravos  para  a  progressiva  devastação 
das  matas:  innumeras  razões  politicas  oconvencem,e  limitar-me-hei 
a  apresentar  n'este  logar  o  que  a  tal  respeito  deixou  escripto  um 
homem  de  sempre  gratas  recordações  ao  Brazil,  o  conselheiro  José 
Bonifácio  de  Àndrada  e  Silva  ^ ,  auctoridade  de  grande  peso. 

«  A  lavoura  do  Brazil ,  diz  elle ,  feita  por  escravos  boçaes  e 
preguiçosos,  não  dá  os  lucros  com  qiie  homens  ignorantes  e  phan- 
tasticos  se  illudem.  Se  calcularmos  o  custo  actiial  da  acquisição  do 
terreno ,  os  capitães  empregados  nos  escravos  qtie  o  devem  cultivar, 
o  valor  dos  instrumentos  ruraes  com  que  áe\Q  trabalhar  cada  um 
doestes  escravos  ',  sustento  e  vestuário,  moléstias  reaes  e  aSectadas, 
e  seu  curativo,  as  mortes  numerosas  filhas  do  máo  tratamento  e  da 
desesperação,  as  repelidas  fugidas  dos  matos  e  quilombos,  clafo  fica 
que  o  lucro  da  lavoura  deve  ser  iliui  pequeno  íio  Brazil,  ainda  apezar 
da  prodigiosa  fertilidade  de  suas  terras,  como  mostra  a  experiência. 

*  Note  X. 

2  Representação  á  assembléa  geral  comtUuinU  e  legislativa  do  Brazil 
sobre  a  excraua^ra/ por  José  Bonibcio  de  Andrada  e  Silva,  dcpatedo  á 
diU  assembléa  pela  província  de  S.  Paulo.— Paris  1825. 

»  Por  exemplo:  vinte  escravos  de  trabalho  necessitam  de  vinte  enxadas, 
que  todas  se  poupariam  com  um  só  arado. 
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»<  \)  Brazil  as  rondas  dos  predius  ruslicos  não  deiHíndeni  da  ex- 
lens3o  e  valor  do  terreno ,  nem  dos  braços  que  o  cultivam  ,  mas 
sim  da  mera  industria  e  inlelligencia  do  lavrador.  Um  senhor  de 
torras  é  de  facto  pobríssimo  se,  pela  sua  ignorância  ou  desma- 
zelo,  nSo  sabe  tirar  proveito  da  fertilidade  de  sua  terra  c  dos 
braços  que  n'clla  emprega.  Eu  desejara  para  bem  seu  que  os  pos- 
suidores de  grande  escravatura  coniiecessem  que  a  prohibiçáo  do 
trafico  de  carne  humana  os  fará  mais  ricos;  pontue  seus  escravos 
actuaes  virão  a  ter  enl5o  maior  valor ,  e  serão  por  interesse  seu 
mais  bem  tratados.  Os  senhores  promoverão  então  os  casamentos, 
e  estes  a  população.  Os  forros  augmenlados ,  para  ganharem  a 
vida,  aforarão  pequenas  porções  de  terras  descobertas  ou  taperas 
que  hoje  nada  valem.  Os  bens  ruraes  serSo  e>taveis,  e  a  renda 
não  se  confundirá  com  a  do  trabalho  e  industria  individual. 

«  Não  são  só  estes  males  particulares  que  traz  comsigo  a  grande  es- 
cravatura no  Brazil ;  o  Estado  ainda  é  mais  prejudicado.  Se  os  senhores 
de  terras  não  tivessem  uma  multidão  demasiada  de  escravos ,  elles 
mesmos  aproveitariam  terras  já  abertas  e  livres  de  matos,  que  hoje 
jazem  abandonadas  como  maninhas.  Nossas  malas  preciosas  em  ma- 
deiras de  construcção  civil  e  náutica  n5o  seriam  destruidas  pelo  ma- 
chado assassino  do  negro ,  e  pelas  cliammas  devastadoras  da  igno- 
rância. Os  cumes  das  nossas  serras,  fonte  perenne  de  humidade  o 
fertilidade  para  as  terras  baixas,  e  de  circulação  eléctrica ,  n5o  es- 
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tariam  escavados  e  tostados  pelos  ardentes  estios  do  nosso  clima.  E 
pois  evidente  que  se  a  agricultura  se  lizer  com  os  braços  livres  dos  pe- 
quenos proprietários  ou  por  jornaleiros ,  por  necessidade  e  interesses 
serão  aproveitadas  essas  terras,  mormente  nas  visinhanças  das  grandes 
povoações,  onde  se  acha  sempre  um  mercado  certo,  prompto  e 
proveitoso  ;  e  d*este  modo  se  conservarão ,  como  herança  sagrada 
para  a  nossa  posteridade  ,  as  antigas  matas  virgens ,  que  peia  sua 
vastidão  e  froudosídade  caracterisam  o  nosso  bello  paiz.  ^  )> 
Fallando  porem  da  extensa  cadea  de  míttos  virgens  ao  hiij^o  do 

»  NotaY. 

V  n 
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litUjral  da  [>io\ incia  ,  isio  (í,  ilo  esparo  Jo  (xnilo  o  (luarcrila  íe^íiias 
(ic  comprimeiílo  norte  sul ,  com  lar^^ura  dosi^^^iial  para  o  centro  , 
não  pretendo  todavia  dizer  que  S(í  n'essa  extensão  de  terreno  havia  ma- 
deiras preciosas  o  florestas  virgens,  pois  que  ainda  se  encontram 
no  interior,  e  em  diversos  confluentes  do  Rio  de  S.  Francisco  \ 
famosas  matas,  cobertas  de  basto  c  corpulento  arvoredo  da  melhor 
madeira  de  construcção ;  contrastando  esse  arvoredo  ,  que  também 
SC  encontra  cm  difierontcs  serras ,  com  o  mesquinho  das  char- 
necas e  capões  que  existem  por  todo  o  interior ,  onde  apenas  ha 
campos  nativos,  que  bordam  commummenle  as  malas ,  impróprios 
para  qualquer  género  do  cultura  ,  mas  aptos  para  a  criação  do  gado 
quando  as  estações  são  regulares ,  c  náo  sobrevem  as  suecas  assola- 
doras. 

Acham -se  ]á  descriplas  por  vários  escriptores  que  se  tem  seguido  a 
Marcgrave  ^  e  Pison  as  madeiras  preciosas  que  ornavam  as  matas  já 
extinctas ,  e  ainda  ornam  as  existentes  cm  todas  as  províncias  do 
Brazil :  nenhuma  d'ossas  espécies  se  acha  inteiramante  anniquilada 
n*esta  província  ,  mas  nào  obstante  isso  cumprirei  quanto  me  fôr 
dado  esta  parte  da  proposta ,  cingi ndo-me  reslrictamente  ao  que  se 
exige  saber  —  quaes-as  madeiras  preciosas  de  que  abundam  as  flo- 
restas. 

Sào  apreciáveis  para  a  construcção  naval  o  angclím  {Ándira 
[ibacariba ,  Pison) ,  arvore  de  mais  de  cem  palmos  de  compri- 
mento, da  qual  ha  outras  três  espécies;  o  páo  d*arco  [Bignonia 
leucoanllum  ,  L. )  lambem  de  Ires  espécies ,  que  excede  de 
cem  palmos  de  alto ,  com  vinte  c  quatro  de  circumferencia ;  o 

^  Informação  ou  Descripção  topograpliica  epolilica  do  RiodeS*  Francisco» 
2  Alargravius,  Jlistoria  rerum,  nat.  Brasilics.  Piso  de  Medic,  et  Hisí. 
7iat,  Bros.  O  conselheiro  B.  da  Silva  Lisboa  eleva  ao  numero  de  trezentas 
e  dez  as  espécies  de  arvores  do  Rrazil ,  de  ulílidade  na  civilisação  e  marinha, 
rfescrcvendo-as  alphabelicamente  no  i.^  volume  dos  Ann.  Jíist.  do  Rio  de 
Janeiro;  c  o  tenenle-general  Carlos  Napion  menciona  a  força  da  madeira 
de  algumas  d'ellas,  sua  elasticidade,  peso  especifico,  dureza  c  força  dos 
pregos,  com  outras  diversas  obr^crvaçõcs  pbysicas  assai  importantes,  no 
Patriota  r\S  Ck  de  Dezembro  do  181  í. 
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aderno  verdadeiro  ,  emarnacaiha;  o  vinhaiioo  ,  originalmeiue  sahi- 
genguia,  que  chega  a  cento   e  cincoenta  palmos  de  altura,  e 
ser\'e  ató  na  raarceneria  para  obras  assaz  delicadas  ;  a  sapucaia 
[Lecythis  ollaria ,  L.) ,  de  mais  de  cem  palmos  de  comprimento , 
que  produz  a  castanha    conhecida  com  esse  nome ;   a   sicupira , 
de  quó  ha  diversas  espécies,  arvore  que  sobe  a  cem  palmos, 
com  oito  a  doze  de  circumfercncia  no  tronco ;  o  putumojú,  arvore  de 
cento  e  cincoenta  palmos  de  altura,  com  vinte  a  vinte  e  cinco  de 
grossura  no  tronco  ;  o  cedro ,  íjue  entre  os  índios  tinha  o  nome  de 
acajucatinga ,  e  assaz  conhecido.  Não  chegam  os  cedros  que  ainda 
se  encontram  n'esta  província  á  corpulência  o  espantosa  proceridade 
dos  do  Amazonas  e  Madeira  ;  mas  aíTirma  (labriel  Soares  ^  que  de 
um  que  descera  com  a  inundação  pelo  rio  dos  Uhéos  se  oxtrahira  o 
taboado  necessário  para  a  construcção   de  uma  igreja  que  alli  ?e 
erigiu ,  ficando  aiuda  parle  por  desnecessária.  O  piqui  amarello,  que 
excede  a  cento  e  cincoenta  palmos,  pertence  á  classe  jPeníawdria 
tetraginia,  e  distilla  por  incisão  do  seu  tronco  um  licor  assaz 
amargo  e  espirituoso ,  que  suppre  o  coca  ou  trovisco  na  pescaria 
d'esse  género  nos  rios.  Coração  de  negro,  arvoro  de  sessenta  palmos; 
comumbá  vermelho ,  de  igual  altura ;  o  jequitibá ,  que  chega  a  mai?t 
de  cem  palmos,  com  vinte  de  circumferencia  no  tronco ,  e  serve  até 
para  mastros  de  náos.  Jetah3'péba ,  da  classe  Decandria  monoginia , 
com  sessenta  a  cem  palmos  de  alto  ;  jetahypebassú,  ainda  maior  que 
a  precedente;  e  jelahypebamerim ,  que  excede  |)ouco  de  cincoenta 
palmos.  Massarandúba,   de  duas  qualidades;   excede  a  verdadeira 
de  cem  palmos,  com  doze  de  grossura  ;  a  jatobá  [Hymmea  cour- 
baril ,  Mart.)  chega  a  mais  de  cem  palmos  em  altura ,  com  dez  a 
doze  de  circumferencia ;  louro  ,  de  que  distinguem-se  dezeseis  qua- 
lidades; a  inhabitatan ,  arvore  de  mais  de  sessenta  palmos,  que  serve 
para  mastros  de  brigues  e  galeras  ;  olandim,  de  sessenta  palmos ;  oiti- 
cica, de  mais  de  oitenta  palmos  de  comprimento ,  e  dez  a  doze  de 
grossura ;  pindahiba,  que  cresce  até  quarenta  e  cinco  [jalmos ,  e  é 
preferida  para  mastros  de  pequenas  embarcações ;  pinliàa  ,  arvore  de 

1  I\'ot,  do  Brazil ,  part.  ii,  cap.  lxiv. 
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cf^ni  palmos;  pirundnlja  ,  df;  cincoentn  palmos,  ^  cseolhída  para  mask 
tros  de  lanchas.  Orucurana ,  cresce  até  a  altura  do  cera  palmos  ; 
jetaby  preto ,  de  sessenta  a  cem  palmos  ,  e  de  tal  rijeza  que  ó  impe- 
netrável ao  gusano  (^Teredo  navalis  ou  Deníalium ,  L.)  ^  Oiti, 
de  diversas  variedades,  todas  excedentes  a  sessenta  palmos  de  altura; 
a  mucury ,  arvore  que  chega  a  sessenta  palmos;  cutucoem,  de  qua- 
renta palmos  ;  biriba,  arvore  de  cincoenta  a  cem  palmos  de  alto, 
e  que,  além  de  ser  tambcm  impenetrável  ao  gusano,  fornece  de  sua 
casca  óptima  estopa  para  o  calafeto  das  embarcações ;  o  burabem 
macho  o  fêmea,  que  excede  na  altura  a  sessenta  palmos;  gurubú, 
arvore  maior  do  oitenta  palmos;  e  finalmente  a  comumhái  que 
chega  a  sessenta  palmos,  além  de  outras. 

Para  a  marcenaria  são  estimadas,  além  do  vinhatico,  as  seguintes : 
jacarandá ,  de  quatro  espécies ;  amoreira  de  âmago  preto  ,  arvore  de 
vinte  cinco  palmos ,  o  de  cujas  cinzas  se  extrabe  a  soda  ;  araribá 
macho  o  fêmea ,  que  cresce  até  sessenta  palmos ;  mussutahiba , 
tambcm  de  sessenta  palmos  de  comprimento ;  azulão ,  de  pouco  mais 
de  trinta  palmos  as  maiores ;  brazilete  ,  arvore  de  sessenta  palmos ; 
canella  (Laurus  americana  odoraía ,  Marcgrave) ,  quo  chega  a 
trinta  palmos ;  condurú ,  arvore  de  oitenta  palmos  de  comprido ; 
mingú  preto,  pardo  e  roxo ,  que  não  passa  de  trinta  palmos  de  al- 
tura ,  com  a  pequena  grossura  de  um  palmo ;  gonçalo-alves ,  de 
vinte  palmos  de  altura,  c  pouco  mais  de  dous  de  grossura ;  sebastião 
d^arruda ,  também  de  vinte  palmos  de  comprido  e  dous  de  circum- 
ferencia  ;  a  amamonas ,  de  cincoenta  palmos  de  eíevaç5o  e  dous  de 
grossura ;  e  a  arataia ,  de  quarenta  palmos. 

Distinguera-se  na  ordem  das  oleaginosas  a  arvore  do  bálsamo 
(Balsamum  ex  Peru  aneabureiba ,  Pison),  originariamente  cabu- 
reiba  ,  que  excede  da  altura  de  cem  palmos ,  com  seis  a  oito  de  gros- 
sura no  tronco ;  sua  madeira  é  incorruptivel ,  e  distilla ,  por  incisão , 
nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março,  um  bálsamo  precioso  para  diversos 
usos  da  medicina  :  a  copahiba  {Copaifera  officinalis ,  L. ),  que 

^  -Xota  Z. 
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chega  a  cento  ecincoenta  palmos  de  comprimenio,  com  mais  de 
vinte  de  grossura  ,  c  fornece  nos  mczes  de  Janeiro  e  Fevereiro  o  óleo 
geralmente  conhecido ,  senindo  o  tronco  para  mastros  c  vergas  das 
maiores  embarcações.  Ha  mais  três  espécies  decopahiba,  vulgar- 
mente denominadas  de  óleo  preto ,  branco  e  vermelho  :  e  notam-sc 
entre  as  resinosas  a  arvore  do  breu  [Amyres  ellemifera^  Juss.) ;  a 
almecega  ou  almecegueira  [Icica  amyres ,  Aublet),  originariamente 
ubirasica,  de  trinta  palmos  ,  cuja  gomma  ,  alem  de  varias  applica- 
ções  medícinaes  ^ ,  substituo  a  falta  do  breu  no  calafeto  das  embar- 
cações; a  almecegassú  ,  mais  alta  que  a  precedente  e  dos  mesmos 
usos ;  o  jatobá  já  mencionado  - ,  o  cajueiro  bravo ,  e  a  landirana  , 
arvore  de  trinta  palmos  de  comprido  ,  cora  dous  de  grossura ,  for- 
necendo matéria  abundante  para  a  tinturaria  ,  além  do  páo  brazil 
[Ccesalpinia  brcLsiliensis) ,  e  diíTerenles  arbustos  e  hervanços;  o  piqui, 
de  cuja  casca  se  extrahe  tinta  preta ;  o  louro  anniuba ,  a  jutaby,  a 
tatagíba ,  cuja  madeira  dá  tinissima  tinta  amarella  ^  e  de  outras 
cores,  segundo  as  combinações  que  para  isso  se  empregarem;  a  ara- 
ribá  da  serra  ,  que  excede  a  quarenta  palmos  de  altura ,  e  fornece  do 
extracto  de  seu  lenho  óptima  tinta  cor  de  rosa ;  a  gurubú  ,  de  cuja 
casca  extrahe-se  tinta  roxa,  tinta  esta  que  também  se  colhe  do  fructo 
da  aroeira,  arvoredo  madeira  rigissima,  que  se  eleva  a  mais  de  qua- 
renta palmos  de  altura  ,  e  cresce  ale  fora  das  matas;  havendo  ainda 

í  Nota  ÀA. 

2  Nota  BB. 

3  António  José  Pereira  Tatagíba,  morador  na  cidade  de  Cabo  Frio, 
escreveu  uma  pequena  Memoria,  que  se  acha  à  pag.  139  do  lâ.<*  vol.  do 
Auxiliador  da  Industria  Nacional,  inculcando-se  auctor  da  descoberta 
d*csta  tinta  em  1810:  todavia  porém  as  pessoas  versadas  nas  cousas  do 
Brazil  sabem  que  tal  descoberta  remonta  a  muitos  annos  anteriores.  Os 
Francezcs,  que,  desde  1612  até  princípios  do  anno  de  1615,  occuparam  o 
Maranhão  capitaneados  por  M.  de  la  Ravardière ,  já  a  conheciam ,  conforme 
o  testemunho  coevo  do  sargcnto-mór  Diogo  de  Campos  Moreno ,  cscríptor 
da  Jornada  do  Maranhão  feita  em  1614 ,  por  ordem  de  S.  M, ,  por  Jeró- 
nimo de  Albuquerque ;  dorumento  precioso  publicado  pela  Academia  Real 
das  Seiencias  de  Li«;boa. 
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laivtv.  nas  mt^smas  malaí»  outras  niais  arvores,  qne  sorào  aprovei ladas 
na  tinturaria,  quando  para  tal  fim  forem  empregados  os  agentes 
chimicos,  por  ora  som  uso  entre  a  gonlo  do  campo.  Itela-me  o 
ultimo  qupsifo. 


Não  se  poderá  observar  sem  o  maior  assombro ,  nela  um  erudito 
esítriptor  * ,  que  ao  tempo  da  descoberta  do  riovo  mundo  nSo  existisse 
entre  os  trópicos  nenhum  grande  quadrúpede ,  pois  que  além  do 
rhinoceronte  e  do  liippopotamo  ,  faltavam  os  ca\'allos ,  jumentos , 
bois  ' ,  camelos  ,  dromedários ,  girafos  c  clephantes ,  as  sete  espé- 
cies principacs  utilissimas  ao  homem  ,  e  que  desde  tempo  immemo- 
rial  estavam  sujeitas  á  domesticidade  no  antigo  mundo  ^  Nada  é  mais 
inconccbivel  que  a  maneira  porque  a  natureza  tem  repartido  e  dis- 
tribuído as  espécies  animaes  sobre  o  globo ;  parece  que  se  deveriam 
achar  as  mesmas  espécies  debaixo  das  mesmas  latitudes,  e  todavia  não 
acontece  assim ,  pois  ha  qualidades  que  existem  apenas  em  pequenas 
regiões,  e  que  n5o  se  encontram  em  outros  legares.  Todavia,  posto 
que  não  se  encontrassem  mais  no  continente  da  America  ,  ao  tempo 
da  sua  descoberta ,  animaes  cujos  análogos  existem  ainda  no  antigo 
hemispherio ,  é  certo  que  em  eras  remolissimas  povoavam-no  algumas 
raças ,  talvez  antediluvianas ,  que  também  hoje  não  existem  em  parle 
alguma  das  conhecidas. 

Pertenciam  sem  duvida  a  essas  raças  os  volumosos  animaes  ,  de 
cujas  enormes  ossadas ,  ainda  não  ha  muitos  annos,  viam-se  rostos 
nos  termos  das  vi  lias  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  do  Rio  de 
Contas  e  Pambú ,  e  que  por  um  desmazelo  assaz  considerável  se  tem 

*  O  auctor  da  Defense  des  Recherches  philosopkiques  sur  les  Américaim, 

2  Nota  CC. 

^  De  duzentas  espccies  difi'6rentes  de  quadrupedei  espalhados  sobre  a 
superlicie  da  terra ,  achou-se  apenas  um  terço  d'cllas  na  America  ao  tempo 
da  sua  descoberta.  BuíTon,  Hist,  Nat.,  tom.  a,  pag.  86.  Comtudo  porém 
assegura  M.  de  SaintHilaire  haver  enviado  mais  de  cento  e  vinte  o  nove 
quadrúpedes  para  o  museu  da  Paris.  Yoyagp  an  Brp'sií,  tpm.  ii,  pag.  335. 
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perdido.  O  conselheiro  Ballhasar  da  Silva  Lisboa  refere  *  ler  vislo 
dentro  de  uma  lagoa  d'agua  salgada ,  nas  dilatadas  campinas  do  dis- 
Iricto  da  Vi  Ha  Nova  da  Rainha ,  um  monstro  petrificado ,  que  pa- 
recia uma  balóa;  e  não  é  somente  n*esta  provincia  que  se  tem  des- 
coberto ossadas  similhantes  ,  pois  que  também  em  outros  pontos  do 
Brazil ,  e  nos  Estados  da  União  Norte-Americana ,  ellas  se  tem 
achado  -.  Ouyamos  a  este  respeito  o  elevado  juizo  de  um  dislinclo 
naturalista  dinamarquez ,  o  Sr.  Dr.  Lund ,  em  suas  investigações 
geológicas  pela  provincia  de  Minas  Geraes  *. 

«  A  questão  da  coexistência  do  homem  com  as  grandes  espécies 
exÚDCtas  de  mammiferos  terrestres  não  pôde  ainda  ser  resolvida  de  uma 
maneira  decisiva  pelas  investigações  dos  naturalistas  do  velho  mundo. 
£m  quanto  que  alguns  poucos  factos  parecem  ser  favoráveis  a  uma 
solução  affirmaliva  do  problema,  outros,  e  em  muito  maior  numero, 
conduzem  a  um  resultado  negativo.  Tendo  eu  lido  occasião  favorável 
de  submetter  esta  questão  a  um  novo  exame  n'esta  parle  do  mundo  y 
não  tenho  poupado  esforços  para  chegara  unoa  solução  definitiva 
d*ella ;  porém,  apezar  do  mais  feliz  exilo  dos  meus  trabalhos  na  parte 
zoológica,  não  me  permittiram  ainda  de  tirar  uma  conclusão  satisfa- 
tória sobre  este  importante  assumpto. 

ccOsarchivos  cm  que  se  acham  depositados  os  documentos  relativos 
á  historia  do  nosso  planeta ,  na  épocha  geológica  de  que  se  trata  , 
são  as  cavernas  furadas  cm  pedra  calcarea ,  que  entra  como  parte 
constituinte  n'uraa  formação  das  mais  extensas  do  interior  do  Bra- 
zil. Os  animaes  ,  cujos  restos  se  encontram  envolvidos  nos  depósitos 
térreos  doestas  cavernas ,  são  em  maior  parte  differentes  de  todos  os 
que  existem  actualmente  na  superfície  da  terra  ,  mostrando  assim 
terem  pertencido  a  uma  creação  distincta  da  que  se  apresenta  hoje  á 
nossa  vista.  O  numero  das  cavernas  que  até  agora  tônho  exami- 

1  Ánnaes  Hist,  do  Rio  de  Janeiro,  tom.  i,  pag.  147. 

2  NoU  DD. 

3  Carta  esçripta  da  Lagoa  Santa ,  em  12  de  Janeiro  de  1842 ,  ao  cónego 
Januário  da  Cunha  Barboza,  em  cuja  morte  perdeu  o  Braiii  um  dos  dis- 
liuctos  luminares  da  sua  constellação  litteraria. 


nado  sobo  a  itorlodo  duzeiílas,  o  o  das  espécies  de  uniinacs  ({ucf  u'ei- 
ias  tuuliu  reconhecido  ,  só  na  classe  dos  manmúferos ,  a  115,  nu- 
mero que  muito  excede  ao  das  es[>ecies  d'esta  classe  que  actualmente 
existem  n^estes  logares,  o  qual  se  reduz  a  88.  O  estado  mutilado  em 
que  se  acham  geralmente  os  ossos  das  cavernas  e  a  natureza  d*estas 
mutilações  me  tem  convencido  de  que ,  na  maior  parto  dos  casos , 
elies  devem  a  sua  introduci^ão  nas  cavernas  ás  feras  d'esses  tempos , 
as  quaes  habitavam  nos  escondrijos  interiores  d*ellas,  para  onde  car- 
regavam as  suas  presas ,  para  alli  devoral-as. 

a  No  meio  d'essas  numerosas  testemunhas  de  uma  ordem  de  cousas 
dilTorentes  da  actual ,  nunca  tenho  encontrado  nem  o  mais  leve  ves- 
tígio da  existência  do  homem.  £  comtudo ,  n'uma  épocha  em  que 
os  animaes  ferozes  abundavam  u'este  paiz,  e  debaixo  de  formas  gi- 
gantescas ^ ,  como  explicar  que  o  fraco  ente,  o  homem ,  escapasse 
á  sorte  que  liavia  acarretado  tantas  outras  victimas,  munidas  de  forças 
physicas  muito  superiores  ?  -  Julgava  [ms  —  em  tanto  que  uma 
questão  possa  ser  decidida  por  via  de  factos  negativos  —  o  numero 
d*esles  factos  já  suíliciente  para  decidir  a  presente  questão,  quando 
inesperadamente ,  depois  de  sois  annos  de  baldadas  pesquizas ,  tive 
a  fortuna  de  encontrar  com  os  primeiros  restos  de  indivíduos  da  es- 
pécie humana,  debaixo  de  circumstancias  que  ao  menos  admittiam  a 
possibilidade  de  uma  solução  contraria  da  questão. 

(( Achei  estes  restos  humanos  em  uma  caverna  que  continha,  mis- 
turados com  ellcs  ,  ossos  de  vários  animaes  de  espécies  decidida- 
mente extinclas  (Piatyonyx  Bucklandii ,  Chlamydolherium  Hum- 

^  Entre  muitos  outros  bosta  citar  um  que  tenho  denominado  Smilodou 
populator.  Esta  terrivei  fera,  que  na  estructura  dos  dentes  e  das  uahas 
approxima-sc  ao  género  Felis ,  excedia  ao  leão  no  tamanho ,  e  igualava  na 
robustez  ao  urso.  As  presas  chegavam  ao  enorme  comprimento  de  nove 
pollegadas. 

-  Um  grande  numero  de  animaes  gigantescos  habitavam ,  n'essa  épocha , 
nas  matas  do  Brazil.  O  Mammouth  e  o  Megatkerium  Cuvieri  eram  do 
tamanho  do  elephante.  As  famílias  das  Preguiças  e  dos  Tatus,  que  actual- 
mente abrangem  só  animaes  de  estatura  pequena  oa  mediocre ,  continham 
n'tstes  tempos  uma  abundância  de  espécies  de  dimensões  extraordinárias. 
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boldtii,  C.  majus,  Das}T)us  sulcatus,  Hydrochaírus  sulcidons  o.  a.), 
circumslancia  que  devia  chamar  ioda  a  altençiío  para  eslas  interes- 
santes relíquias.   Demais  apresentavam  elles  todos  os  caracteres 
physicos  dos  ossos  realmente  fosseis.  Eram  em  parle  petrificados,  e 
em  parte  peneirados  de  particulos  férreas,  o  que  dava  a  alguns  d'elles 
um  lustro  metallico ,  imitante  ao  bronze  ,  assim  como  um  peso  ex- 
traordinário. Sobre  a  iramensa  idade  d*elles  não  podia  pois  haver 
duvida  alguma ;  porém ,  em  quanto  á  quesliSo  ide  saber  se  os  indi- 
víduos de  que  elles  derivavam  tinham  sido  coevos  com  os  anímaes 
em  cuja  companhia  se  achavam ,  não  se  pode  infelizmente  tirar  con- 
clusão alguma  decisiva ,  visto  a  caverna  que  os  continha  achar-sc 
na  margem  de  uma  lagoa ,  cujas  aguas  annualmente ,  no  tempo  das 
grandes  chuvas ,  entravam  n*ella.  Em  consequência  d'esta  circums- 
lancia podia  nSo  só  ter  havido  logar  uma  introducção  successiva  de 
restos  de  animaes  na  caverna ,  como  lambem  os  introduzidos  poste- 
riormente podiam  misturar-se  com  os  já  depositados.  Esta  possibi- 
lidade mostrou-se  eífectivamente  realisada ,  pois  que ,  no  meio  dos 
ossos  pertencentes  a  espécies  decididamente  extinctas ,  achou-se  ou- 
tros de  espécies  ainda  existentes.  Estes  últimos  mostraram  pelo  seu 
^tado  de  conservação  serem  de  diversa  idade ,  differindo  alguns 
apenas  de  ossos  frescos ,  e  approximando-se  outros  ao  estado  subme- 
tallico  de  que  tenho  fallado ,  achando-se  o  maior  numero  n'um 
gráo  de  decomposição  intermédio  entre  estes  dous  extremos.  Uma 
differença  similhante  ,   posto  que  menos  considerável ,  notou-se 
igualmente  nos  ossos  humanos ,  provando  innegavelmenle  uma  desi- 
gualdade na  idade  d'elles;  porém  todos  apresentavam  sufiBciente 
alteração  na  sua  composição  e  textura  para  se  reclamar  para  elles 
uma  grande  antiguidade ,  de  sorte  que  se  elles  perderam  o  direito  de 
servirem  como  documentos  para  decidir  a  questão  principal  da  co- 
existência do  homem  com  as  grandes  espécies  extinctas  de  mammi- 
feros  terrestres,  ao  menos  conservam  ainda  bastante  interesse  debaixo 
d'este  ultimo  ponto  de  vista. 

cc Pelas  indagações  dos  naturalistas  daEuropa,  consta  que  nenhuma 
das  grandes  espécies  de  mammiferos  terrestres ,  cujos  ossos  se  acham 
V  2l\ 
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ii'um  estado  verdadeiramente  fóssil ,  tem  existjdo  viva  nos  tempos 
históricos ,  e  que  por  conseguinte  a  data  de  sua  cxtincçSo  remonui 
a  mais  de  três  mil  annos.  Applicando  este  resultado  ás  espécies  ex* 
tinctas  do  Brazil ,  no  que  concorda  o  estado  de  conservação  dos  ossos, 
que  é  o  mesmo  nos  dous  paizes,  e  attribuindo  áquelles  ossos  hu- 
manos ,  que  se  acharem  n'um  estado  de  conservação  perfeitamente 
análogo  do  que  caracterísa  os  ossos  fosseis,  uma  antiguidade  corres- 
pondente ,  temos  para  estes  uma  idade  de  trinta  séculos  para  cima. 
Como  porém  o  processo  da  petrificaçáo  é  um  dos  que  tem  sido  menos 
bem  estudados ,  principalmente  em  relaçSo  ao  tempo  eiigido  para  a 
sua  consummação ,  e  constando  mesmo  que  este  tempo  varia  segando 
as  circumstancias  mais  ou  menos  favoráveis,  não  se  pódearrísear 
uma  estimação  d'elle  senão  com  uma  approximaçfio  bastantemenie 
vaga.  Seja  porém  isto  como  for,  sempre  fica  para  estes  ossos  uma 
antiguidade  muito  considerável ,  que  os  faz  remontar  não  só  muito 
além  da  épocha  do  descobrimento  d'esta  parte  do  mundo,  como  talvez 
além  de  todos  os  documentos  immediatos  que  possuímos  da  existência 
do  homem ,  visto  não  se  ter  ainda  achado  em  outra  alguma  parte 
ossos  humanos  em  estado  de  petrííicação. 

<c  Fica  portanto  provado  por  estes  documentos,  em  primeiro  logar 
— que  a  povoação  do  Brazil  deriva  de  tempos  mui  remotos ,  e  indu- 
bitavelmente anteriores  aos  tempos  históricos. 

«A  questão  que  se  oíferece  naturalmente  agora,  é  saber  quem  fo- 
ram esses  antiquíssimos  habitantes  do  Brazil ,  de  que  raça  eram , 
qual  era  o  seu  modo  de  vida ,  a  sua  perfeição  intellectual  ? 

«  Felizmente  as  respostas  a  estas  questões  sSo  menos  difficeis  e 
menos  duvidosas.  Tendo  achado  vários  craneos  mais  ou  menos  com- 
pletos ,  pude  determinar  o  logar  que  deviam  oocupar  os  indi- 
víduos a  quem  tinham  pertencido ,  no  systema  anthropologico.  Effec- 
tivamente  a  estreiteza  da  testa ,  a  proeminência  dos  ossos  z}goma- 
ticos,  o  angulo  facial ,  a  forma  da  maxilla  e  da  orbita ,  tudo  assigna 
a  estes  craneos  o  logar  entre  os  mais  característicos  da  raça  ame- 
ricana.  £  sabido  que  a  raça  que  approxima-se  mais  da  raç^  americana 
é  a  mongolica ,  e  que  um  dos  caracteres  mais  constantes  e  mais 
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salientes ,  pelos  quaes  se  distinguem  entre  si ,  é  a  maior  depressãa 
da  testa  na  primeira.  N'este  ponto  da  organisação  os  craneos  antigos 
mostram-se ,  não  somente  conformes  com  os  d^  raça  americana , 
mas  alguns  d'e11es  exhibem  este  carracter  n*um  gráo  excessivo , 
até  o  desapparecimento  total  da  testa. 

«  Fica  pois  provado  em  segundo  logar — que  os  povos,  que  em 
tempos  remotíssimos  habitaram  n'esta  parte  do  novo  mundo ,  eram 
da  mesma  raça  dos  que  no  tempo  da  conquista  occupavam  este 
paiz. 

«  Sabe-se  que  as  Gguras  humanas  que  se  adiam  esculpidas  nos  mo- 
numentos antigos  do  México  representam  em  mór  parte  d'elles  uma 
configuração  singular  da  cabeça ,  sendo  esta  inteiramente  destituída 
detesta,  fugindo  o  craneo  para  traz  immediatamente  acima  das  cristas 
superciliares.  Esta  anomalia ,  que  geraUnenle  se  altribuia  ou  a  uma 
desfiguração  artificial  da  cabeça,  ou  ao  gosto  dos  artistas,  admitte 
agora  uma  explicação  mais  natural ,  sendo  {Hrovado  pelos  presentes 
documentos  authenticos  que  realmente  existiu  n'este  continente  uma 
raça  exhibindo  esta  anormal  conformação. 

«  Os  esqueletos  mostraram  terem  pertencido  a  individues  de  ambos 
os  sexos ,  e  eram  de  tamanho  ordinário :  todavia  dous  de  homens 
offereceram  dimensões  acima  do  vulgar. 

«  Depois  d'estas  breves  noções  sobre  a  natureza  physica  dos  antigos 
autocthones  do  Brazil ,  passarei  a  expor  succintamente  as  conclusões, 
que  d'esta  descoberta  se  pode  tirar  relativamente  ao  estado  intel- 
lectual,  e  ao  provável  gráo  de  civilisaçào  em  que  se  achavam 
esses  povos. 

(( Sendo,  como  é ,  sufficientemente  provado  que  o  desenvolvimente 
da  intelligenda  está  em  relação  directa  com  o  desenvolvimento 
do  cérebro,  fica  sempre  a  inspecção  do  craneo  um  dos  meios  mais 
seguros,  sendo  feita  com  a  necessária  discrição,  para  avaliar  o  gráo 
que  deve  occupar  o  individuo  examinado ,  e  conseguintemente  a  raça 
a  que  elle  pertence  na  escala  progressiva  dos  entes  intellectuaes. 
Âpplicado  este  critério  aos  craneos  em  questão,  ha  de  sabir  a  sen- 
tença muito  em  desfavor  das  faculdades  intellectuaes  dos  indivíduos 


188 

de  quem  derivauí :  uein  [KKleaios  esperar  grandes  progressos  da  úi- 
duslria  o  nas  artes  de  povos  cuja  organisação  cerebral  oíTerece  um 
subslraoto  lào  mesquiiiiio  para  a  sede  da  intclligeacía. 

<(£sia  conclusão  vem  a  ser  corroborada  pelo  achado  de  um  inslm- 
nieulo  do  imperfeitissiroa  construci^ào  junto  aos  esqueletos.  Consiste 
este  instrumento  simplesmente  n'uma  pedra  hemisfdieríca  de  «mphi- 
bolo  f  de  dez  pollegadas  de  circumíerencia » lisa  na  face  plana,  a  qual 
evidentemente  serviu  para  machucar  sementes  ou  outras  substan- 
cias duras. 

«  Não  sendo  o  meu  fim  agora  tirar  todas  as  illações  que  se  podem 
deduzir  dos  fados  exarados n'esta  breve  communicação,  oque  deixarei 
a  mãos  mais  hábeis,  hmitar-me-hei  somente  a  accrescentar  que,  além 
dos  mencionados  ossos  humanos,  tenho  achado  mais  alguns  em  duas 
outras  cavernas,  os  quaes  igualmente  oíTereceram  os  caracteres  phy- 
sicos  dos  ossos  fosseis,  sendo  privados  de  quaai  toda  a.  parte  gelatinosa, 
e  em  consequência  muito  friáveis  e  alvos  na  fractura.  Infelizmente 
acharam-se  isolados  e  sem  acompanhamento  de  ossos  de  outros  ani- 
macs,  de  sorte  que  a  parte  principal  da  questSo  ficou  ainda  atestes 
casos  indecisa,  sendo  todavia  corroborada  a  conclusão  relativa- 
mente á  prolongada  existência  do  género  humano  n'esta  parte  do 
mundo.  » 

Agora  porém  encontram-se  tão  somente  nas  matas  existentes  as 
mesmas  espécies  de  animaes  que  povoavam  em  outros  tempos  as 
florestas  virgens  já  destruidas ,  e  posto  que  sejam  quasi  geralmente 
conhecidos  em  todas  as  provinctas  do  Brazil  esses  animaes,  men- 
cionarei comtudo  os  principaes ,  sem  íazer-me  cargo  de  sua  zoo- 
grapliia. 

Occupa  o  primeiro  logar  a  anta,  designada  pelos  naturalistas  Tapir 
americanus ,  sem  duvida  da  denominação  Tapiira  que  tem  entre  os 
índios,  e  por  muito  tempo  foi  considerada  como  variedade  do  híppo- 
potarao,  o  de  qualidade  indomável  *.  E  a  maior  quadrúpede  da 

1  Lc  tapir  étant  lucifugue  ^  il  ne  se  laísse  nt  apprívoíser  ni  rendre  do- 
mestique ,  et  bien  moins  encore  soumettre  au  travall.  Recherchcs  cit , 
tom.  ni ,  pag.  289. 
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parle  meridional  do  novo  continente  ^ ,  c  suppunha-se  ser  parti-* 
cular  da  America ,  em  quanto  não  foi  também  encontrado  na  ilha 
Sumatra  9  e  na  provinda  de  Sutchouen ,  na  China.  O  venerando 
jesuíta  José  de  Anchieta  faz  d'cste  animal  exactissima  descrípção 
quando  diz :  ^ 

Est  fUiud  animal  satis  frequens  esui  aptum^  ab  Indis 
Tapiira ,  ab  Hispanis  vero  Anta  dicitur ,  ea  credo  quce  Latinis 
Alce  nominatur :  mulw  similis  bestia ,  emribus  aliquanto  bre- 
vior,  pedes  habet  trifidoSy  superins  labrtim  prominentissimum , 
coiore  est  inter  camelUm  etcervum,  medto  in  nigrun  declinante: 
erigit  se  jubarum  loco  per  cervicem  torus  ab  armis  ad  caiput ,  ín 
quo  erectior  aliguantuh  totam  frontem  armat ,  et  viam  sibi  per 
nemorum  condensa  discretis  hincinde  lignis  aperit:  brevissima 
est  cauda ,  nullis  munita  jnbis :  sibilum  ingentem  vice  vods 
emiUit:  die  dormit  et  quiescit,  nocte  huc  illuc  discurrens  di- 
versos arborum  fructus  pascit,  et  cum  hi  defuerint ,  cortices : 
cum  a  canibus  lacessitur^  morsibus  resistit  et  calcibus ,  aut  in 
flumina  prosilit^  ditique  latitat  sub  aqua^  quam  ob  remjuxta 
flwvios  frequentius  versaiur;  ad  quorum  oras  solet  etiam  terram 
effbdere  et  argilam  miandere.  Hujus  ex  tergore  faciunt  Indi 
cetras ,  duratas  solummodo  ad  solem ,  sagittis  omnino  im- 
pervias. 

Segucm-sc  a  onça  {Felis  onça,  L. ) ,  de  que  se  contam  quatro 
espécies  —  onça  pintada  ou  verdadeira ,  tigre ,  cangussú ,  e  sussua- 
rana  (Felis  concolor^  L. ).  Differentes  espécies  de  quadrumanos, 
como  guaribas  ( Myscetes  ursinus ,  Umb.  ) ,  macacos  e  saguins 
(  Callitrix  sciurea,  Cuv.):  o  gato  do  mato,  também  de  quatro 
espécies ,  quaes  o  maracaiá  (  Felis  pardalis ,  L.) ,  mourisco  verme- 

^  Nou  ££. 

^  Yga-se  a  sua  bellissíma  carta  cscrlpta  em  latim ,  e  datada  de  S.  Yiccnte 
aos  31  de  Maio  de  1560,  que  vem  no  l.<^  vol.  da  Collecção  de  noticias  para 
a  historia  e  geographia  das  nações  ultramarinas,  publicada  de  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  annotada  pelo  Sr.  Diogo  de  Toledo 
Lara  Ordones. 
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lho  (Felis  eyra^  Az.)»  mourisco  preto,  e  mourisco  pintado»  O  guará, 
que  se  compara  ao  lobo  da  £uropa  (  Cani$  campestrii ,  Neuw. ) ;  a 
a  raposa  do  mato  e  do  campo  (Canis  ÁzarWf  Spix.) ;  o  cachorro 
do  mato,  o  papamcl  (Felis  mellivoraf  HL  j  ;  o  coatí  momlé  (Nasua 
solitária ,  Neuw.  ]  e  o  coatí  de  bando.  Seis  espécies  de  veados,  dat 
quaes  pertencem  somente  ás  matas  os  mateiros  (Cerwis  rufus ,  III. 
ex  Spix  ) ,  o  o  catingueiro  (Cervus  simplicicornis ,  III.) ;  o  porco 
do  mato  (  Sus  taiassUf  Giv.),  dividido  em  três  espécies—*  caititús, 
queixada  branca ,  e  tiririca.  O  mocó  (  Cavia  rupestrisj  Neuw. } ; 
cotia  (  DasyproctasaguUf  III.) ;  o  ouriço  CBclieiro  (Histrixpie^. 
hensilis^  L.  );  quatro  espécies  de  tatus,  —  canastra fDoijijnif 
j^t^o^ ,  Cuv.) ,  tatu  verdadeiro  f/>a«^yptta  novemcintíttís  ^  L.)  tatu 
peba  (Dasypus  gilvipes^  Hl.)  ,  e  tatu  bola  (Dasypus  trieincíusi 
Spix. ).  O  tamandoá  bandeira  e  meriín  ( Myrmêcophega  jubaía 
et  tretadactyba^  L.)  :  duas  espécies  de  fàcsis  (  Coelogem/s  ftrimea 
etrufaf  Cuv.).  A  capivara  ou  capiuára  fCovía  copiftora,  L.) ; 
o  guaxinim  (Proeyon  camivorus^  111.) ;  o  gambá  (  Vivema  mar^ 
supialis)  de  duas  espécies:  o  saroé  onmucúra  ( Didelpkis  apos^ 
sum,  L. ),  e  a  preguiça  (  Bradypus  tridaeiylm ,  L. ),  que  habita 
ordinariamente  nas  arvores  que  bordam  as  margens  dos  rios. 

Povoavam  também  as  antigas  matas,  e  ainda  hoje  se  encontram 
nas  existentes,  o  jáboti  ou  kagado  (Testudo  tabulataj  L.) ;  diversi- 
dade de  sapos ,  entre  os  quaes  distingue-se  por  seu  tamanho  o  sapo 
marinheiro  (Caprimulgus  grandisj  Neuw.);  lagartos  de  varias 
espécies ,  em  cujo  numero  nota-se  o  jacuruarú  ou  teiú  (Lacerta  te*- 
guixim ,  L.) ;  a  aranha  caranguejeira  ou  nhanduassú  (ÁraiMa  aví- 
culariSy  L.) ;  carrapatos,  diversidade  de  formigas,  entre  as  quaes  é  o 
flagello  das  plantações  a  denominada  formiga  de.  mandioca ,  conhe* 
cida  entre  os  indígenas  por  usavbau;  a  guajuguajú,  a  guibugui- 
burá ,  isan ,  ubiraipú ,  tasiburá ,  e  tapiahi ,  maior  que  todas ,  e  como 
ellas  assaz  incommoda  por  sua  mordedura ;  e  posto  que  seja  fora 
de  duvida  não  conter  o  Brazil  a  quantidade  excessiva  de  reptis  vene- 
nosos que  geralmente  se  suppõe ,  todavia  ha  legares  nas  mesmas 
matas  em  que  abundam  as  jararacas  (  Vipera  atrox ,  L. )  de  cinco 


191 

espécies ,  todas  do  género  Trigonocepliahis ;  a  cobra  verde  (Caphia$ 
bilineatiis ,  Neuw.) ,  a  Hiohócsí  (  Elapa  Marcgravii^  Neuw.)  ,  a 
coral  (Elapi  coralUntUj  Neuw.) ,  e  a  surucucú  (Lachesis  mutuSj 
Daudin,  ou  Crotalus  muiuSj  L.),  mais  temida  que  as  prece- 
dentes  pela  Tiolencia  do  seu  veneno ,  e  inimiga  capital  do  fogo , 
onde  maitas  vezes  parece  querer  eitinguil-o,  varrendo-o  com  ò 
corpo. 

Não  se  limita  porém  ás  espécies  designadas  o  ramo  da  erpetologia 
d'esta  provincia  quanto  aos  orphidaciosy  pois  que  existem  fora  das 
matas  virgens  outras  mais  espécies,  que  por  isso  deixam  de  ser  aqui 
mencionadas ;  e  não  obstante  serem  actualmente  conhecidos  diversos 
antidotosy  assaz  proveitosos  na  mordedura  das  cobras^,  faria  com 
tudo  valioso  serviços  governo  da  provincia ,  mandando  classiticar  e 
generalisar  a  noticia  de  um  arbusto  que  abunda  na  comarca  do  Rio 
de  S.  Francisco ,  e  em  grande  parte  da  do  Rio  de  Conlas ,  arbusto 
este  conhecido  alii  pela  denominação  vulgar  de  S.  João,  e  cuja  raiz 
é  o  mais  poderoso  e  efficaz  preservativo  de  similhante  flagello. 

Quando  em  182S  proseguia  em  minha  viagem  por  terra  á  pro- 
vincia do  Pará  pela  de  Goyaz ,  encontrei-me  na  povoação  Formosa, 
termo  da  villa  de  Santa  Rita  do  Rio  Preto ,  com  um  individuo  de 
nome  Francisco ,  quasi  índio ,  único  que  ^tão  possuia  o  segredo  da 
virtude  de  tal  raiz ,  e  confesso  que  encheu-me  de  assombro  o  que 
então  lhe  vi  praticar  com  algumas  cobras  cascáveis  (  Crotalus  hor- 
ridu9,  L.  ),  que  segurava  quando  mais  enfurecidas,  e  enroscava 
impunemente  pelo  corpo,  passando  por  isso  por  grande  curador  de 
cobras;  mas  nem  a  cascavel,  nem  outro  algum  reptil  venenoso  incu- 
tem agora  o  menor  receio  aos  habitantes  d'aquellas  paragens ,  depois 
que  divulgou  o  segredo  de  tal  raiz  uma  mulher ,  que  desde  tem- 
pos acompanhava  aquelle  individuo,  por  occasião  do  dcsavir-se 
com  elle. 

Criam-se  igualmente  nas  lagoas  existentes  nas  matas,  jacarés 
(Laeerta  alUgator^  L.),  giboias,  (Boa  constrictor  y  L.) ,  e  até 

i  ?íoU  FF. 
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onormes  sucuriús  ^ ,  (Boa  scyíole ,  L.) ,  que  mais  commumraente 
vivem  nos  rios.  Os  naturalistas  que  tem  descriplo  esta  serpente,  diz 
o  príncipe  Maximiliano  ^ ,  tem  commcttido  erros,  confundindo-a 
com  outras.  Daudin  denominou-a  Boaonacando :  ellaacba-se  espa- 
lhada por  todí\a  America  Meridional,  e  chega  a  dimensões extraorr 
dinarias  em  todas  as  espécies  d'este  género  n'esta  parte  do  mundo. 
Todas  as  dimensões,  que  tem  relação á  morada  das  cobras  n'agua, 
applicam-se  áesta  serpente,  porque  as  outras  espécies  de  seu  género 
não  vivem  senão  em  terra.  A  sucuriú  ou  sucuriúba,  pdo  contrario, 
vive  constantemente  dentro  d^agua,  e  é  por  conseguinte  um  amphibio 
em  toda  a  accepção  da  palavra.  —  Prevalecendo  pois  tal  principio , 
devem  roputar-se  como  espécies  de  sucuriú  a  boyuna ,  de  disforme 
tamanho,  a  araboya,  e  a  tareiboya ,  de  que  tratam  Gabriel  Soares  ^  9 
Pison^,  e  Laet.^ 

Finalmente  habitam  também  as  matas  diSerentes  aves,  eomo  o 
mutúm  (  Cras  aUctor  )  de  duas  espécies  —  assú  e  pinima ;  o  jacu 
(Penélope);  a  jacupemba (PeneZope  marotl.L. );  a  jacutinga 
(  Penélope  leucoptéra^  L. ) ;  papagaios  de  diversas  espécies,  entre 
as  quaes  nota-se  o  papagaio  wevdsíáeiro  (  Pêittacus  amaaonius  ) ;  o 
tixcsíno (Ramphastos  tucanus  ou  discoloris^  L. );  o  arassari  f  Aom- 
phmtos  arassari ,  L.) ;  a  sabiá  da  mata  (Turdus  rufiventri$)f  ara- 
cuan  (Phmianm  garrulusj  Humb,) ,  araras  roxas  e  azues  (Psit- 

^  Buffon,  notando  serem  os  quadrúpedes  da  America  assaz  pequenos, 
quando  os  insectos  c  os  reptis  são  tamanhos,  attribuc  esse  effeito  á  posição 
do  paíz,  onde  tudo  concorre  a  carregar  o  ar  de  vapores  frios  e  húmidos; 
á  grande  quantidade  de  aguas  correntes  que,  entregues  â  sua  própria  impe- 
tuosidade ,  cobrem  suas  margens ,  lag^  e  pântanos  lodosos ;  e  finalmente 
ás  eihalações  necessariamente  insalubres  de  uma  terra  inculta  e  bruta, 
cheia  de  hervas  espessas,  coberta  de  abrolhos  e  matas,  que  jamais  abriu  o 
seu  seio  aos  raios  viviíicos  do  sol.  Caz.  Girai.  Veja-se  a  not.  GG. 

2  Voyage  au  Brésil,  tom,  11,  cap.  xi. 

^  Noticia  do  Brazil,  parte  11,  cap.  112. 

^  Guíl.  Pisonis  de  índia  utriusque  re  naturali  et  medica  Hhri  quatuor, 
etc. ,  ediç.  de  1658,  pag.  282. 

5  Historia  naturalis  Brás,  G,  Pisonis, 
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tacui  macao  et  araruna ,  L. ) ,  patos  (Anãs  moschata ,  L. ) ,  « 
outros.  * 

Havendo  pois  terminado  a  informação  exigida  no  ultimo  quesito , 
findarei  a  presente  Memoria  com  algumas  palavras  sobre  a  preten- 
dida d^eneração  das  espécies  de  animaes  transportados  do  antigo 
para  o  novo  continente. 

0  abbade  RaynaP,  depois  de  notar  que  a  domesticidade  dos 
animaes  fora,  como  todas  as  outras  artes  úteis ,  uma  invenção  da 
sociedade  que  talvez  exigiu  mais  talento ,  mais  tempo  e  mais  acasos, 
6  que  em  nenhuma  região  da  America  se  achasse  entre  os  indíge- 
nas, que  a  povoavam  na  épocha  da  sua  descoberta  ,  animal  domesti- 
cado, continua,  que  das  espécies  levadas  da  Europa ,  apenas  deixara 
de  degenerar  o  porco  * ,  cuja  perfeição  consiste  unicamente  no 
engordar,  perdendo  porém  os  bois,  cavallos  e  ovelhas,  conduzidas 
pelos  Inglezes  para  as  colónias  septentrionaes  da  America ,  muito  da 
sua  força  e  tamanho  que  tinham  no  paiz  de  que  eram  oriundas,  não 
obstante  serem  essas  espécies  escolhidas  com  pre\'enção.  E  sem  du- 
vida o  clima  e  a  natureza  do  ar  e  do  solo  que  se  oppoem  ao  successo 
da  sua  transplantação :  estes  animaes  foram,  como  os  homens,  sujeitos 
a  moléstias  epidemicas,  e  se  o  contagio  não  os  destruiu,  como  á  espécie 
humana  na  mesma  raiz  da  geraçSo,  muitas  espécies  pelo  menos  tive- 

1  Entre  as  differcntes  obras  conhecidas  sobre  a  ornithología  do  paiz ,  é 
certamente  digoa  do  maior  apreço  uma  impressa  em  Lisboa  em  1800,  sob 
o  titulo  Aviário  Braxilico,  ou  Galeria  omithologica  das  aves  do  Brazil^ 
por  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Yelloso ,  Brazileiro  que  tanto  honrou  e 
ilhutrou  a  pátria  com  seus  importantes  e  variados  trabalhos  litterarios, 
protegido  pelo  governo  animador  d'aquelle  tempo ,  a  cujas  expensas  foram 
publicados  todos  estes  trabalhos.  A  tal  publicação  pois  remetto  o  leitor 
estudioso  que  desejar  conhecer  as  outras  espécies  de  aves,  cuja  designação 
se  omitte  na  presente  Memoria,  por  não  transcender  dos  limites  que  lhe  são 
prescriptos. 

2  HisU  polit,  etphilosoph,  cit.,  liv.  xvui,  cap.  xvm. 

^  M.  Cdm  nem  ao  menos  fez  esta  excepção ,  enunciando  que  na  quarta 
geração  não  ha  quasi  comparação  alguma  entre  as  producçõcs  do  gado 
vaccum,  cavallar  e  suino»  e  seus  primeiros  pais,  quanto  ao  seu  tamanho  e 
força !  Hist.  nat.  et  poliU  de  la  Pensilvânia ,  pag.  8S  e  87. 
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ram  bastante  diíTicu Idade  em  reproduzirem-se.  £m  cada  geração  ellas 
se  abastardaram,  e  á  similhança  das  plantas  da  America  transportadas 
para  a  Europa ,  o  gado  da  Europa  tem  continuadamente  degenerado 
na  America.  É  a  lei  dos  climas,  que  quer  que  cada  povo,  cada  espécie 
vivente  ou  vegetante ,  cresça  e  mor«  no  seu  paiz  natal.  O  amor  da 
pátria  parece  imposto  pela  natureza  a  todos  os  seres^  assim  oomo  o 
da  sua  conservação. 

Nào  se  limitou  porém  aos  quadrúpedes  somente  ^  essa  idéa  de 
degeneração,  que  adquiriu  maior  vulto  depois  de  sanccionada  pelo 
grande  Buffon ,  sobresaindo  M.  de  Paw  eip  fazer  dos  Americanos  o 
quadro  mais  d^adante  e  phantastico.  Na  opinião  doeste  ascríptor 
HA  natureza,  tirando  tudo  a  um  heroispherio  para  dal-^  a 
outro,  não  collocou  na  America  senão  meninos,  que  ainda  não  ha 
sido  possivel  tornar  homens.  Uma  ins^sibilidade  estúpida  constítue 
o  fundo  do  caracter  de  todos  os  Americanos  ^ ;  sua  preguiça  im- 
pede-lhes  o  ser  attentos  á  instrucção^  e  nenhuma  paixão  tem  bastante 
poder  para  abater-lbes  a  alma,  ou  eleval-os  acima  d'ella  mesma. 
Superiores  aos  animaes  por  t^em  o  uso  das  mãos  eila  lingua ,  elles 
são  realmente  inferiores  ao  menor  dos  Europeos,  e  de  balde  ao  espaço 
de  três  séculos  se  tem  ensaiado  sobre  elles  toda  a  espécie  d^,cuUura , 
pois  que  ainda  nenhum  ha  podido  chegar  a  adquirir  um  nome  nas 
sciencias,  artes  e  officios.  Garcilasso  de  la  Vega ,  aventurando-se  a 

^  O  profundo  Humboldt»  julgando  supérfluo  refutar  as  ass^ções  arris- 
cadas de  Buffon  sohre  a  pretendida  degeneração  dos  animaes  domestíeof , 
introduzidos  em  o  novo  continente ,  aceretcenta  que  essas  idéss  propaga- 
ram-se  £icilmeote  porque,  Usongeando  a  vaidade  dos  Europeos ,  ligavam-se 
também  a  hypothoses  brilhantes  sobre  o  antigo  estado  do  seu  planeta.  Essai 
polit.  8ur  la  Nouvelle  JEspagne,  tom.  m ,  pag.  324. 

2  Mecherches  philosopHiqites  sur  les  Américains,  tom.  n,  pag.  141. 

^  Bem  differentes  porém  d'esta.  generalidade  escreveram  outros  a  respeito 
dos  indígenas  do  Brazil. 

Le  Brésilien  est  un  animal  qui  n'a  pas  encore  atteiat  le  complément  de 

son  espèce;  c'e$t  im  oiseaa  qui  n'a  ses  plumes  que  trop  tard;  une  chenille 

enfermée  danssa  séve,  qui  ne  serapt^lh»  que  dans  quelques  siècles.  Jl 

.am'apeut-êtreunj(mrdesN6Wt<msHdeslAH:hes.^BihV\oilíèqae  de  THomme 

Public  f  tom.  xiT ,  pag.  95. 
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escrever  a  historia  de  seu  paiz,  produziu  uma  obra  tão  indigesta  e 
miserável ,  que  em  vão  tentaram  redigil-a  e  pôi-a  em  ordem  MM. 
de  Baudouin,  Ricaul  e  outros,  nào  contendo  uma  só  phrase  da  originai 
a  Historia  dos  Incas  que  appareceu  em  Paris  em  1744,  e  se  attribue 
ao  mé^mo  Garcilasso;  de  sorte  que  se  ha  chegado  ao  ponto  de  affirmar 
ousadamente  que  os  crioulos  da  quarta  e  quinta  geração  tem  menos 
génio  e  capacidade  para  as  sciencias  do  que  os  verdadeiros  Euro- 
peos.  )»  Cumpre  observar  que  tudo  isto  se  escrevia  e  publicava 
em  17711 

Prescindindo  pois  de  gastar  tempo  em  confutar  paradoxos  de  ish 
monho  calibre ,  devo  porém  accrescentar  que  o  antiquário  e  exacto 
investigador  Gabriel  Soares  não  se  esqueceu  de  referir  a  espantos» 
multiplicação  das  ovelhas  e  cabras  que  recebeu  a  Bahia ,  e  tratando 
das  éguas  assegura  que  as  nascidas  e  criadas  na  província  sSo  tâo 
formosas  como  as  formosas  e  melhores  da  Hespanha ,  das  quaes  nas- 
cem famosos  cavallos  *.  Sc  um  certo  numero  d'estes  quadrúpedes , 
e  de  alguns  outros  transportados  do  antigo  para  o  novo  continente, 
nota  M.  de  la  Roquette ,  não  tem  adquirido  o  mesmo  desenvolvi- 
mento, não  procede  essa  espécie  de  decrescimento  de  serem  o  clima  e 
solo  da  America  menos  favoráveis  á  força  e  á  perfeição  do  género 
animal,  nem  de  que  a  natureza  seja  ahi  menos  fecunda  e  menos 
vigorosa ;  mas  sim ,  unicamente ,  do  pouco  cuidado  que  na  mesma 
America  se  tem  tido  dos  animaes  para  ella  conduzidos ,  os  quaes  tem 
sido  abandonados  a  si  próprios  a  maior  parte  do  tempo.  Teria  acon-^ 
tecido  outro  tanto  na  Europa  em  circumstancias  similhantes,  e  po- 
der-se-hiam  citar  'muitas  regiões  d'esta  parte  do  mundo,  onde  os 
quadrúpedes  são  tão  pequenos  como  as  espécies  similhantes  na  Ame- 
rica ,  e  pelo  mesmo  motivo  que  os  tem  feito  decrescer  n'este  ultimo 
continente,  pois é  reconhecido  que  a  maneira  de  criar  e  pensar  os 
animaes,  e  o  cuidado  que  d^elles  se  toma,  concorrem  muito  para  o 
melhoramento  das  raças. 

^  Noticia  do  Brazih  Veja-se  a  Nota  GG, 
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O  erudito  António  Ribeiro  dos  Santos,  escriptor  da  famosa  me- 
moria —  Do  conhecimento  que  era  possivel  ter  da  existência  da 
America  pela  tradição  dos  antigos  e  por  motivos  philoso- 
phicos  —  y  accrescenta  n'uma  das  suas  nolas  :  «  Strabão ,  que  nSo 
costuma  facilmente  acreditar  as  noticias  das  antigas  navegações, 
comtudo  sobre  a  existência  d'este  eontinente  diz  no  liv.  Ill  da  sua 
Geographia  que  já  pode  ser  que  não  fosse  fabuloso.  » 

r 

£  também  digno  de  ver-se  sobre  a  existência  da  Atlântida  o  conde 
Carli,  Cartas  Americanas,  tom.  II,  cartas  36 ,  37  e  38;  e  não  será 
desagradável  addicionar  aqui  uma  observação  pbysica  que  não  é  vul- 
gar, e  pôde  servir  de  tornar  mais  verosímil  a  antiquíssima  existência 
d'aqueUe  grande  continente,  e  persuadir  que  é  parte  restante  d'elle  o 
novo  mundo.  Olhando  nós  desde  a  bocca  do  Rio  Grande  do  Brazil , 
até  a  ponta  do  cabo  doTangrin,  na  costa  africana  de  Malagueta,  por 
uma  linha  que  faça  um  angulo  com  o  Equador  de  30  a  35  gráos, 
vêem-se  n*eUa  pela  grande  extensão  do  mar  Atlântico  claros  vestígios 
de  haver  quasi  desapparecido ,  ou  por  inundações,  ou  por  outras 
causas  similhantes,  um  grande  continente,  porque  n'esta  mesma  linha 
se  descobre  uma  continuação  de  ilhotas ,  picos  c  baixos ,  demons- 
tradores da  antiga  existência  de  uma  vastíssima  região,  o  que 
bem  mostra  M.  Buache  nos  mappas  que  publicou ,  e  depois  reim- 
primiu o  já  citado  Carli  nas  suas  cartas  estampadas  em  Cremona 
em  1785. 

Ainda  se  pode  ajuntara  esta  auctoridade  adeBory  deSarnt  Vincenl,. 
nos  seus  Ensaios  sobre  as  ilhas  Fortunatas,  onde  fallando  da  sub- 
versão de  um  grande  continente  no  mar  Atlântico ,  não  somente  traz 
o  argumento  da  tradição  da  nvais  remota  antiguidade,  mas  também 
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o  que  se  deduz  do  estado  pbysico  das  ilhas  Canárias ,  e  das  outras 
Allauticas,  que  parecem  ser  restos  do  aiUigo  continente,  submergida 
pelos  effeítos  reunidos  da  violência  do  oceano  e  das  irrupções 
volcanicas,  sendo  provas  d'isto  a  pouca  profundidade  que  ha  n'aquelle& 
mares,  eas  muitas  ilhas  e  ilhotas  que  n'elles  se  observam. 


B 


O  mencionado  A.  Ribeiro  dos  Santos  refere  ser  para  o  Brazil,  e 
particularmente  para  a  Parahyba  do  Norte,  que  se  inclinavam  alguns 
dos  muitos  escriplores  que  aponta  na  cilada  memoria.  Ha  quem  ap- 
plique  para  aqui,  diz  elle,  o  logar  de  Isaias,  no  cap.  18,  vs.  1,  em  que 
falia  da  terra  além  da  Ethiopia,  depois  da  qual  ha  uma  terra  de 
gente  terrivel,  pisada  dos  pés  ( antípodas  )y  a  quem  os  grandes  rios 
roubaram  muito  terreno ,  a  qual  envia\^a  de  uma  parte  para  outra  os 
seus  vasos  ou  embarcações ,  e  canoas  de  uma  só  peça  de  madeira 
cavada  ,  ou  feitas  das  cascas  e  cortiças  das  arvores :  assim  o  enten- 
deram José  da  Costa ,  tão  versado  nas  escripturas  sagradas  e  na 
historia  natural  das  Ilhas  occidentaes,  os  doutissimos  Fr.  Luiz  de 
Leão,  Thomaz  Rosio ,  Árias ,  Montano ,  Martim  dei  Rio,  e  singu- 
larmente o  nosso  Vieira  em  sua  engenhosa  e  caprichosa  Historia 
do  Futuro. 


i\ 


<(  Outros  disseram  que  estes  primeiros  povoadores  foram  d'aquel- 
ias  gentes  de  Hebreos,  os  quaes  o  sábio  Salomão  costumava  enviar 
em  suas  náos  do  mar  Vermelho  á  região  chamada  de  Ophir,  em 
busca  de  ouro ,  páos  preciosos,  simios  e  cousas  simtlhantes ;  e  tem 
para  si  que  esta  região  de  Ophir  é  a  da  America ,  especialmente  o 
Peru,  México  e  Brazil.  E  esta  opinião  parece  a  alguns  muito  pro- 
vável ,  e  como  tal  a  defende  com  forçosos  argumentos  o  padre  João 
de  Pineda  de  nossa  companhia,  De  rebus  Salomonis,  liv.  4^  éap.  16 
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fari.  214,  relnla«doopareeercoDtnho,  queiiiikiKgvrioefiiseQs 
conmeBtarkM  srfMe  Job.  \io  com  menos  eflScxb  a  defende  o  ptdir 
Fr.  Gregório  Garcb,  da  ngnda  religião  de  S.  Domingos,  no  Iít,  4.* 
de  IndoTum  oeeidemtãhum  orifime ,  e  allega  por  si  os  auftores 
se^aíotes :  Vatablo  sobre  o3.*  Livro  dos  Reis,  cap.  9  (e  foi  o  primeiío 
defensor  d'esta  opíníáo),  Postello,  Goropio ,  Árias,  Montano,  Gene- 
brardo,  Marino  Lixíano,  António  Posserino,  Rodrigo  Yepes, 
Bosío,  Manoel  de  Sá,  e  outros  referidos  pelo  padre  Píneda  no 
logar  já  citado. 

E  na  verdade  os  fundamentos  que  trazem  por  si  estes  aoetonsbaem 
a  eousa  muito  verosímil ,  porque  ninguém  pôde  negar  que  o  grande 
Sibío  Salomão  em  sua  alta  sabedoria  teve  conbecimenio  da  dispoôçio 
de  todasas  terras  do  mundo,  comodie  o  diz  no  cap.  7.*  da  Sabedoria : 
Ipie  dedit  mihi  horum ,  qtut  suntj  scieníiam  veram ,  ut  iciam 
diipositionem  arbis  terrarumy  et  virtutes  ehmentorum.  Pois  se 
tinha  conhecimento  do  mundo,  e  sabia  cons^intemente  os  thesouros 
das  riquezas  da  America,  especialmente  da  Maldivia ,  Peru,  Chile , 
e  as  da  terra  do  Brazil ,  e  tinha  tão  grande  desejo  de  ajuntal-as  para 
a  obra  do  templo  de  Deus^  que  trazia  entre  mãos ;  porque  não  man- 
daria em  busca  d'ellas  ás  partes  sobreditas,  mormente  tendo  s6  para 
este  effeito  fabricado  grossa  armada  nos  portos  do  mar  Vermelho , 
com  gente  do  mar  destra ,  instruída  por  elle ,  como  por  mestre  de 
todas  as  artes?  E  correndo  esta  de  três  em  três  annos  o  mundo  em 
busca  doestas  drogas ,  porque  nao  poderia  n'este  tempo  penetrar  tam- 
bém estas  ultimas  terras  do  Occidente  ? 

Nem  para  isto  o  acobardariam  carrancas  dos  antigos  philosophos , 
de  que  não  eram  navegáveis  estes  mares ,  nem  habitáveis  estas  terras ; 
porque  teve  sciencia  infusa  da  arte  da  cosmographia  e  hydrographia, 
como  de  todas  as  mais  sciencias.  Nem  a  viagem  era  das  mais  diffi- 
oultosas,  por  isso  que  partindo,  como  costumavam  suas  armadas,  do 
mar  Vermelho,  vinham  correndo  aquella  paite  da  índia  oriental, 
costeando  Malaca  e  Sumatra,  e  d*aqui  direitas  á  ilha  de  S.  Lourenço, 
d'esto  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  t  d'ahi  caminho  direito  ao  Brazil, 
e  doeste  fiílalmente ,  correndo  a  costa ,  buscando  as  ilhas  de  Cuba  ? 
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S.  Domingos,  Hiq^iola,  e  d^ellas  06  reinos  de  Perue  Chile.  Na 
iBesma  fórma  pinta  a  viagem  doestas  náos  Genebrardo.  —  Opportuii, 
(diz  elle)  solventes  ex  mari  Rubro  9  et  atíqiui  índia  orientalis 
parte  perlmtratay  attactis  Malaqua^  Sumatra  ^  recta  demie 
contendere  ad  insulam  Sancíi  Laurentii  ex  qua  ad  Caput  Bonce 
Spei,  inde  ad  Brasiliam :  atqus  legentes  tilam  Brasilioe  oram , 
iangere  Cubam  et  insulam  Sancti  Dominici  Hispanam^  ex  qua 
tandem  pateret  accessus  ad  Mexicanas  oras.  E  muito  menos  ha 
de  distancia  do  Cabo  da  Boa  Esperança  á  cosia  do  Brazil ,  e  d'âhi  á 
•da  Nova  Hespanha ,  que  á  de  Hespanha  antiga ,  Africa  e  Phenicia , 
onde  oommummente  dizem  os  auotores  chegavam  as  náos  de  Salomão, 
como  se  deixa  ver  do  computo  dos  gráos.  »  Vasooncellos ,  Noticias 
curiosas  e  necessárias  sobre  o  BraziL 
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Grande  peninsula  ao  N  E  da  Tartaria  chineza ,  sobre  a  costa  do 
S  £  da  Sibéria,  que  é  a  do  N  E  da  Ásia.  Da  ponta  meridional 
d'e$ta  peninsula  parte  uma  cadêa  de  ilhas  chamadas  Kurilas :  ella  se 
inclina  quasi  ao  S  S  O ,  e  vai  n'esta  direcção  reunir-se  ao  N  do 
lapão ,  de  quem  é  separada  pelo  estreito  de  Sangaar.  O  Kamtschatka 
é  banhado  ao  O  pelo  mar  de  Ochotsk  ou  mar  de  Lama ,  a  E  pelo 
grande  Oceano  septentrional,  no  qual  se  acham  as  ilhas  Aleucianas, 
e  ao  N  une^e  ao  paiz  dos  Koriakes.  Parece  natural  coUocar  o  isthmo 
que  junta  esta  peninsula  ao  continente  onde  elle  mais  estreita ,  como 
na  altura  da  ilha  Karagui ,  pelos  59*  25'  lat.  N,  segundo  M.  de  la 
Perouse :  com  tudo  porém  dieta  a  exactidão  geographiea  que  o  golfo 
de  Penzina  ao  O ,  e  o  de  Otutora  a  E ,  prolongando-se  de  ambas 
as  partes  de  uma  lingua  de  terra  mais  ao  N ,  poderáõ  justificar  a 
opinião  d'aquelles  que  dão  ao  Kamtschatka  uma  extensão  mais  boreal 
que  a  determinada.  Chama-se  mar  de  Kamtschatka  todo  o  espaço 
comprehendido  entre  as  Kurilas  e  a  ilha  Seghalien ,  e  fica  no  meio 
i»  Qpsta  oriental  da  peninsula  o  porto  de  Kamtschatka ,  onde  os 
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Russos  se  estabeleceram  nos  princípios  do  século  passado.  O  de  Pe- 
iropaulovsk  ou  Awatcha ,  que  está  mais  ao  meiodia  sobre  a  mesma 
costa ,  é  o  mais  frequentado ,  e  contam-se  mil  e  quatrocentas  léguas 
de  Kamtscbatka  a  Moskou. 

Vcja-se  Grandpréy  DicL  de  Geof^r,  marit. 


E 


Segundo  o  famoso  geographo  Balbi  y  os  Esquimáos  formam  uma 
nação  pouco  numerosa  ,  mas  espalhada  em  toda  a  extremidade  bo- 
real do  novo  mundo,  e  dividida  em  cinco  ramos  principaes,  a  saber : 
os  Karalis,  chamados  commummente  Groenlandezes,  porque  occupam 
as  solidões  da  Groenlândia ;  os  Esquimáos  propriamente  ditos ,  sobre 
a  costa  do  N  £  do  Labrador ,  que  são  os  mais  meridionaes  e  os 
menos  incultos  ;  os  Esquimáos  do  occidente ,  que  vagam  junto  ás 
embocaduras  do  Mac  Kenzie  e  dos  Copper  Mine  ,  nos  arredores  do 
cabo  Dobb,  nos  de  Repulse  Bay,  na  peninsula  de  Melville,  nas 
costas  das  ilhas  do  Inverno ,  Iglooliki  j  Southomptou,  e  outras  que 
formam  o  archipelago  de  Bassin-Parny.  Ao  ramo  groenlandez  per- 
tence a  povoação  de  Esquimáos  descobertos  nos  Arctic-Highiands  pelo 
capitão  Ross. 

Acha-se  hoje  inteiramente  reconhecido  que  os  Esquimáos  dá  Ame- 
rica em  nada  diíferem  dos  Groenlandezes ,  e  que  elles  todos  cons- 
tituem um  só  povo  e  uma  só  raça  de  homens ,  cujo  idioma ,  ins- 
tincto  ,  costumes  e  figura  são  perfeitamente  similhantes.  La  Peyrere 
tinha  escripto  no  seu  tempo ,  sem  a  menor  prova,  que  a  lingua  que 
se  falia  na  Groenlândia  não  era  entendida  pelos  selvagens  que  ha- 
bitam ao  occidente  do  estreito  de  Davis ;  Anderson  repetiu  a  mesma 
opinião ,  de  sorte  que  todos  os  sábios  de  Dinamarca  e  da  Suécia  es- 
tavam n'essa  preoccupação ;  mas  em  1764  um  missionário  dinamar- 
quez,  que  aprendera  a  fundo  o  groenlandez,  instado  por  M.  Hugn  Pal- 
liser,  governador  da  Terra  Nova ,  emprehendeu  a  viagem  á  America 
Septentrional ,  penetrou  até  o  Labrador,  e  depois  de  muitas  excur- 
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!^õe3  encontrou ,  em  o  dia  4  de  Setembro  do  me^mo  anno,  iicn  grupo 
de  duzentos  Esquimáos,  aos  quaes  íállou  em  groenlandez,  c  foi  por 
elles  perfeitamente  entendido  e  correspondido  na  mesma  lingua ,  que 
é  o  idioma  nacional  do  seu  paiz.  Disseram-lhe  que  ignoravam  serem 
fonhecidos  por  Esquimáos ,  pois  que  o  nome  genérico  da  sua  nação 
era  Tnnuit  ou  Karálit  ^  denominarão  esta  qu«,  segundo  o  bispo 
Egede  *,  é  a  mesma  que  se  dão  os  Groenlandezes,  e  que  significa 
homens  y  sendo  corrupção  a  de  Skralings  ou  Skrelingftrs,  que  se 
encontra  nas  antigas  relações  acerca  doestes  povos. 

M.  dePaw,  sectário  da  idéa  de  ler  sido  a  Groenlândia  povoada 
primitivamente  não  por  Dinamarquezes,  nem  por  Islandezes  ou  No- 
ruegianos,  mas  sim  pelos  Americanos ,  que  já  alli  existiam  desde 
antes  do  anno  700  da  era  cbrislSa ,  e  de  fazer  esse  paiz  parte  do  con- 
tinente da  America  e  não  da  Europa  ou  da  Ásia  ,  sustenta  '  ser  des- 
tituída de  difliculdades  a  passagem  d'esses  Americanos  para  aquelle 
paiz  —  ou  effectuando-a  pela  terra  firme ,  costeando  a  ponta  da  bahia 
de  Bassins  ,  entre  os  79*  e  80*  lat. ,  quando  ainda  não  tinbam  as 
aguas  rompido  e  aberto  a  ponta  d'esse  golfo  ,  —  ou  atravessando  era 
suas  canoas  de  pelles  alcatroadas  o  estreito  de  Davis ,  que  tem  trinta 
léguas  de  largo  defronte  da  ilha  Disco ,  e  que  além  d'esta  altura  nem 
chega  a  ter  duas  milhas  da  mar  de  uma  á  outra  parte.  Viagens  muito 
maiores  e  mais  arriscadas  fazem  annualmente  os  habitantes  de  La- 
brador ,  os  Samoyedas ,  e  outros  povos  pescadores. 


V 


Outro  tanto  porém  nSo  acontecerá  a  respeito  da  parte  da  Ame- 
rica Septentrional  que  se  prolonga  ao  sul  da  bahia  de  Chesapeak , 
e  contém  em  si  as  duas  Carolinas  ,  a  Geórgia  e  a  Florida.  Con- 
forme o  Sr.  Rafn  na  Memoria  citada  os  Esquimáos  que  habitavam, 
ha  mais  de  oitocentos  annos ,  na  visinhança  de  Yinlandia ,  affirma- 

*  Hist,  naturelle  de  Gromiand. 

2  Recherches  philosoph,  sur  hs  Américains ,  tom.  i,  pirt.  ui,  sect.  !• 
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'.:iin  ([iw  no  ftaiz  frniitfirn  vivia  outro  povo,  qiio  irnjara  vo<:!es  lo- 
<las  bmira« ,  piz  os.ío  qiio  «^o  julíra  s^tx  o  Hvitramannalanâ 
'  t»''rra  dos  hornens  branro?;  ,  trímliem  fhamada  Irland  it  Mi- 
kla  '(rrande  Irlanda"":  ,  r[wc  d*'vf*  sor  aquíílb  parle  da  America.  En- 
tre os  índios  shwanezes,  qtic  emigram  da  Florida  ha  quasi  um 
Sicculo  •  e  acham  «;e  artnalmoiilp  rosidindo  no  csíado  do  Ohio  ,  corr» 
a  tradiçSo  «|up  a  mosma  Florida  era  »*m  outro  tompo  habitada  por 
um  povo  tranco ,  que  fazia  uso  de  instrumentos  de  ferro ;  e  a  jul- 
parmrs  dV^sta  tradição  socrundo  rs  antigos  documentos,  devia  ser 
uma  colónia  clíristóa  do  Irlandeze-  que  alli  se  estabeleceu  em  prin- 
cípios do  anno  1í¥)0  dn  no«a  ♦Ta. 

c; 

M.  FerJmand  Denys  considera  esta  tribu  como  a  naçSo  sa^rnda 
dos  primitivos  abori^^enes,  pela  denominação  genérica  que  a  dis- 
tin^rue.  Convêm  saber-seque  maracá  ó  o  nome  dado  ainda  hoje  ao 
frinto  da  cúloi]uinlida ,  enfeitado  com  pennns  de  cores  variegadas « 
contendo  suflicieníe  porção  de  ?rãos  ou  de  pequenos  seixos  para 
chocalhar ,  de  qiio  usiim  os  pavês  no>  seus  curativos  e  outros  actos 
supersticiosos,  como  oli5er\*ci  porai.í^umas  vezes  em  diversos  logares 
da  província  do  Pará.  N*cssas  occasiões  é  empregado  o  maracá  como 
emblema  symbolico  da  divindade,  c  os  payés  n5o  só  tremem  com  a 
voz  nos  seus  cantos,  e  ficam  estáticos  por  intervalfos,  mas  até  fazem 
contorsõos  musculares  pasmosas. 

E  a  esse  mesmo  instrumento  que  na  America  do  Norte  se  dá  o 
nomo  de  chichihie ,  c  posto  que  os  illustrados  Marti us  e  Spix  não 
lhe  attribuam  valor  symbolico  entre  os  índios  que  o  possuiam , 
talvez  por  não  terem  assistido  a  nenhum  d'aqnelles  actos,  a  qne 
poucos  eslranlios  á  classe  indiana  são  admittidos ,  comtudo  s?ío 
dignos  de  sorom  consultados,  sobre  as  qualidades  mysteriosas  e  sa- 
gradas do  maracá  entre  os  Tapuias  e  Tupis  ,  Hans  Stade  ,  Lery, 
Pison ,  Olaudio  d*AbbeviIle ,  Roulox  Baro,  Kosler,  o  príncipe 
Maximilíano,  e  Saint-Iíílairt^  em  sua  segunda  viagem. 
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Eis  como  o  anliquario  Gabriel  Soares  se  exprijue ,  fallando  dos 
MaracáSy  Tapuias,  Amoipirás  e  Ubirajarás. 

«  Até  agora  tratámos  de  todas  as  castas  de  gentio  quo  vivia  ao 
largo  do  mar  da  costa  do  Brazii ,  e  de  algunias  nações  que  vivem 
pelo  sertáo  de  quem  tivemos  noticia ,  e  deixámos  de  fallar  dos  Ta- 
puias,  que  é  o  mais  antigo  gentio  que  vive  n^esta  costa,  do  qual 
ella  foi  em  todo  senlioreada  da  bocca  do  Rio  da  Prata  até  o  rio 
Amazonas,  como  se  vé  do  que  está  hoje  povoado  e  senhoreado  d*elleSr 
porque  da  banda  do  Rio  da  Prata  senhoream  ao  longo  da  costa  mais 
de  cento  e  cincoenta  léguas ,  e  da  parte  do  rio  Amazonas  senhoream 
para  contra  o  sul  mais  de  duzentas  léguas ,  e  pelo  sertão  vem  po- 
voando por  uma  corda  de  terra  por  cima  de  todas  as  nações  do  gentio, 
nomeadas  desde  o  Rio  da  Prata  até  o  Amazonas ,  o  toda  a  mais 
costa  senhorearam  nos  tempos  atraz,  d'onde  por  espaço  de  tempo 
foram  lançados  de  seus  contrários,  por  se  elles  dividirem  e  ini- 
mizarem uns  com  os  outros ,  por  onde  se  não  favoreceram ,  e  os- 
contrários  tiveram  forças  para  pouco  â  pouco  os  Irem  lançando  da 
ribeira  do  mar ,  de  que  elles  eram  possuidores. 

iiL  Como  os  Tapuias  sào  tantos,  e  estão  tão  divididos  em  bandos, 
costumes  e  linguagem ,  para  se  poder  dizer  d'elles  muito  era  neces- 
sário de  propósito  e  de  vagar  tomar  grandes  informações  de  suas 
divisões ,  vida  e  costumes ;  mas  pois  ao  presente  não  é  possível ,  tra- 
taremos de  dizer  dos  que  visinham  com  a  Bahia ,  sobre  quem  se  fun- 
daram todas  estas  informações  de  suas  divisões ,  vida  e  costumes , 
que  n'este  caderno  estão  relatadas,  começando  logo  que  os  mais 
chegados  Tapuias  aos  povoadores  da  Bahia  são  uns  que  se  chamam 
de  alcunha  os  Maracài  ,  os  quaes  são  homens  robustos  e  bem  acon- 
dicionados, trazem  o  cabello  crescido  até  as  orelhas  e  copado  ,  e  as 
mulheres  os  cabellos  compridos  e  atados  atraz ,  o  qual  gentio  falia 
sempre  de  papo ,  tremendo  com  a  falia ,  e  não  se  entende  com  outro 
nenhum  gentio,  que  não  Tapuia.  Quando  estes  Tapuias  cantam, 
não  pronunciam  nada  por  ser  tudo  garganteado  ,  mas  a  seu  modo, 
c  são  entoados,  e  prezam-se  de  grandes  músicos,  aquém  o  outro 
gentio  folga  muito  de  ouvir  cantar.  São  estes  Tapuias  grandes  flecheiros 
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assim  pra  a  caça ,  como  para  seus  contrários ,  e  são  muito  iigeírosí 
e  grandes  corredores ,  c  grandes  homens  de  pelejarem  em  corpo  e  a 
descoberto ,  mas  pouco  amigos  de  abalroar  cercas ;  e  quando  dão 
cm  seus  contrários ,  se  se  elles  recolhem  em  alguma  cerca ,  não  se 
detém  muito  em  cercar  ,  antes  se  recolhem  logo  para  suas  casas ,  as 
quaes  tem  em  aldêas  ordenadas ,  como  costumam  os  Tupinambás» 

«Estes  Tapuias  nSo  comem  carne  humana,  e  se  tomam  na  guerra 
alguns  contrários ,  não  os  matam  ,  mas  servem-so  d^elles  como  se 
de  seus  escravos  ,  e  por  taes  os  vendem  agora  aos  Portuguezes  ,  que 
eom  elles  tratam  e  communicam.  Sso  estes  Tapuias  muito  folgazões, 
e  não  trabalham  nas  rocas  como  os  Tupinambás,  nem  plantam  man- 
dioca ,  e  nem  comem  senão  legumes  que  as  mulheres  lhe  plantam  6 
grangeam  em  terra  sem  mato  grande ,  a  que  põem  fogo  para  fazerem 
suas  sementeiras ;  os  homens  occupam-se  em  caçar,  a  que  são  muito 
afeiçoados.  Costmna  este  gentio  não  matar  a  ninguém  dentro  de 
suas  casas,  e  se  seus  contrários ,  fugindo-lhe  da  briga  ,  se  recolhem 
a  eliâs ,  não  os  hão  de  matar  dentro ,  nem  fazer-lhes  nenhum  ag- 
gravo ,  por  mais  irados  que  estejam ,  e  esperam  que  saiam  para  fora , 
ou  se  lhe  passe  a  ira  ,  e  acceitam-nos  por  escravos ,  ao  que  são  mais 
afeiçoados  que  a  matal-os ,  como  lhe  fazem  a  elles. 

«  São  os  Tapuias  contrários  ^  de  todas  as  nações  de  todo  o  gentio 
por  terem  guerra  com  ellas ,  ao  tempo  que  viviam  junto  do  mar , 
d'onde  por  força  de  armas  foram  lançados ;  os  quaes  são  homens  de 
grandes  forças,  andam  nús  como  o  mais  gentio  ,  e  não  consentem 
em  si  mais  cabellos  que  os  da  cabeça,  e  trazem  os  beiços  furados  e 
pedras  n^elles  como  os  Tuptnambás.  Estes  Tapuias  são  conquistados 
pela  banda  do  rio  de  Sei^ipe  dos  Tupinambás ,  qne  vivera  por 
aqucllas  partes,  e  por  outra  parto  os  vem  saltear  09  Tupinaes,  que 
vivem  da  banda  do  poente ,  e  vigiam-se  ordinariamente  uns  dos  ou- 
tros ,  e  está  povoado  d 'este  gentio  por  esta  banda  cincoenta  ou  ses- 
senta leguns  do  terra ,  entre  as  quaes  ha  umas  serras ,  onde  ha  muito 

*  É  d  aqai  que  lhes  foi  imposta  a  denominação  de  Tapuias ,  que  signiflca 
fnmiigo,  pe!a<  nnnwrosas  tribus  que  os  cercavam^  ignorandv-se  hoje  quaf 
fosse  o  noBift  primitivo  por  que  eram  conhecidos 
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salitre  e  pedras  verdes ,  de  que  elles  fazeio  as  que  trazem  inettidas 
nos  beiços  por  bizarria. 

«Tem  os  Amoipirás  a  mesma  linguagem  dos  Tupinambás,  e  a  dif* 
ferença  que  tem  éem  alguns  nomes  próprios ,  que  no  mais  enten- 
dem-se  muito  bem  ,  e  tem  os  mesmos  costumes  o  gentilidade^,  mas 
são  mais  atraiçoados ,  e  de  nenhuma  fé  nem  verdade. 

((Na  terra  onde  este  gentio  vive  ha  muita  falta  de  ferramentas , 
por  não  terem  commercio  com  os  Porlbguezes ,  e  apertados  da  ne- 
cessidade cortáín  as  arvores  com  umas  ferramentas  de  pedra ,  que 
para  isso  fazem ,  com  que  ainda  e  com  muito  trabalho  roçam  o  niato^ 
para  fazerem  suas  roças ,  do  que  também  se  aproveitava  antigamente 
todo  o  outro  gentio ,  antes  que  communicasse  com  gente  branca^ 

«  E  para  plantarem  na  terra  sua  mandioca  e  legumes  cavam  n'ella 
com  uns  páos  tostados  agudos ,  que  lhes  servem  de  enxadas.  Os 
Amoipirás  trazem  o  cabello  da  cabeça  copado  e  aparado  ao  longo 
das  orelhas ,  e  as  mulheres  trazem  os  cabellos  compridos  como  os 
Tupinambás ;  pesca  este  gentio  com  uns  espinhos  tortos  que  lhe  ser- 
vem de  anzóes ,  com  que  matam  muito  peixe  e  á  flecha ,  para  o  que 
são  mui  destros ,  e  para  matarem  muita  caça. 

c(  Trazem  os  Amoipirás  os  beiços  furados  e  pedras  n'elles  como  o» 
Tupinambás  9  pinSam-se  de  genipapo  e  enfeilam-se  com  elle.  Usam 
na  guerra  tambores ,  que  fazem  de  um  páo  que  cavam  por  dentro 
com  íògOy  tanto  até  que  fica  delgado ,  os  quaes  toam  muito  bem ;  na 
mesma  usam  de  trombetas ,  que  fazem  de  uns  búzios  grandes  fu- 
rados ,  ou  de  cana  da  perna  dais  alimárias  quematam ,  a  qual  lavram 
e  engastam  em  um  só  páo.  Em  tudo  o  mais  seguem  os  costumes  dos 
Tupinambás ,  assim  na  guerra  como  na  paz ,  dos  quaes  fica  dito 
largamente  no  seu  titulo.  Estes  Amoipirás  tem  por  visinhosno  sertão 
detraz  de  si  outro  gentio  ,  a  que  chamam  Vbirajarás ,  com  quem 
tem  guerra  ordinariamente,  e  se  matam  e  comem  uns  aos  outros 
com  muita  crueldade ,  sem  perdoarem  as  vidas  quando  se  captivam. 

«Pelo  sertão  da  Bahia  além  do  Rio  de  S.  Francisco,  partindo  com 
os  Amoipirás  da  outra  banda  do  sertão  ,  vive  uma  certa  nação  de 
gente  barbara ,  a  que  chamam  Vbirajarás ,  que  quer  dizer  senhores 
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M>;  i>j*">,  -/^  {{íA.-^  6c  nau  cDltiitileiu  na  linguagem  com  uttlra  naçãa 
..^■ifiij  •>.•  ^c:i:iu:  icm  cuiitiuua  guerra  (u>m  os  Amoipirás,  ecapú* 
va::L-?«r,  iiiataui-^e  e  comem-se  uns  aos  outros  sem  nenhuma  pie- 
dade. 

u  i^ls(es  Ubirojarâs  uSo  viram  nunca  genlc  branca,  nem  tem  noticia 
uella,  eé  gente  muito  barbara ,  da  estatura  e  còr  do  outro  gentio , 
e  trazem  os  cabellos  muito  compridos,  assim  os  machos  como  as  fê- 
meas ,  e  não  consentem  em  seu  corpo  nenhuns  cabel^  que  em  lhes 
nascendo  os  não  arranquem. 

«  Fazem  estes  Ubirajarás  suas  lavouras,  como  fica  dito  dos  Amoi« 
pirás,  e  pescam  no  rio  com  os  mesmos  espinhos,  e  com  outras 
armadilhas  que  fazem  ,  em  que  lhe  eahein  facilmente. 

«  A  peleja  dos  Ubirajarás  é  a  mais  notável  do  mundo,  porque  a  fa- 
zem com  uns  páos  tostados  muito  agudos ,  do  comprimento  de  três 
palmos  pouco  mais  ou  menos  cada  um ,  e  são  agudos  de  ambas  as 
pontas ,  com  os  quaes  atiram  a  seus  contrários  como  com  punhaes , 
que  são  tão  certeiros  com  elles  que  não  erram  tiro  9  com  o  que  tem 
grande  chegada ,  o  d'esta  maneira  matam  também  a  caça  que »  ser 
lhe  espora  o  tiro,  não  lhe  escapa.  Com  estas  armas  se  defendem  de 
seus  contrários ,  tão  valorosamente  como  seus  visinhos  com  arcos  e 
flechas,  e  quando  vão  á  guerra  leva  cada  um  seu  feixe  doestes  páos, 
com  que  peleja  ,  e  com  estas  armas  são  mui  temidos  do»  AoBoipirás, 
com  08  quaes  tem  sempre  guerra  por  uma  banda ,  e  pela  outra  com 
umas  mulheres ,  que  dizem  ter  uma  só  teta ,  que  pelejam  com  areos 
e  flechas ,  e  se  governam  e  regem  sem  maridos ,  como  ao  diz  das 
Amazonas ,  dos  quaes  não  podemos  saber  mais  informações »  nem 
da  vida  e  costumes  doestas  mulheres,  de  que  muito  desejaríamos 
dizer ,  se  o  podessemos  alcançar.  r>  Noticia  do  BraziL 

II 

Tupin-Imbas  ou  Tamoyos ,  lô-se  no  Ensaio  Económico  sobre  a 
commercio  de  Portugal  e  suas  cohnias ,  excellente  escripto  do 
douto  bispo  D.  José  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho.  João  Lery , 


1 


207 

Francez  e companheiro  deNiooláo  Durand  de  Villegaignon  no  Rio  dft 
Janeiro,  onde  se  demorou  por  mais  de  onze  mezes,  laml>eni  men- 
ciona os  Tupinambás  como  risinhos  d'aquelle  continente  ^ ,  e  sabc-?e 
que  ao  tempo  da  descoberta  do  Brazil  occupavam  os  Tamoyos  toda 
a  costa  que  vai  desde  o  cabo  de  S.  Thomé  até  Angra  dos  Reis ,  os 
quaes,  mantendo  continua  guerra  com  todas  as  mais  tribus  indígenas, 
apenas  eram  amigos  dos  Tupinambás ,  de  quem  se  diziam  parentes , 
e  ctijos  usos  6  costumes  conservavam ,  differindo  até  muito  pouco  no 
idioma.  Estas  considerações  justificam  de  algum  modo  a  opinião 
de  formarem  à  principio  ambas  assas  tribus  uma  só  nação ,  divi- 
dindo-se  peio  tempo  adiante ,  como  aconteceu  a  respoito  das  mais 
nações  dos  aborígenes  primitivos. 


I 


í<  Notável  e  admirável  foi  a  attenção  com  que  os  indigenas  assis- 
tiram ao  acto  de  religião ,  pondo-se  de  joelhos ,  e  imitando  por 
acções  similhanles  o  que  viam  fazer  aos  seus  hospedes.  Quando  ter- 
minou a  missa  9  deram  signaes  de  alegria  e  complacência ,  cantando, 
dansando ,  batendo  palmas ,  tor^indo  cornetas ,  c  atirando  ao  ar  as 
suas  settas ,  levantando  as  mãos  aos  Céos ,  como  em  acção  de  graças 
por  serem  visitados  por  tão  pacifica  e  pia  gente  estrangeira.  —  Silva 
Lisboa,  Hisí,  dos  principaes  successos  do  Brazil y  parte  1  , 
cap.  VIL 

O  Sr.  António  Gonçalves  Teixeira ,  que  acaba  de  enriquecer  a 
litteratura  nacional  com  o  seu  poema  A  Independência  do  Brazil^ 
obra  de  bastante  erudição ,  engenho  e  patriotismo ,  não  omiuiu 
esse  facto  nas  seguintes  e  bellissimns  estancias  CLXVII  e  CLXVIII 
do  cant.  II. 

*  AHumvero,  o  boné,  fratres  tuos  maiavi  et  hoticanavi:  toi  denique 
viros,  faeminas,  puerulosque,  ex  vobis  Toxipinambaultiis ,  bello  a  me 
captos  devoravi,  ut  numerum  assequi  nonpossim.  Lery,  Historia  mwí- 
çationis  in  Brasiliam .  rap.  14. 
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Com  af  armas  reaei  foi  levantado 
Aqui  da  redempcão  o  aigaal  santo : 
Dé  miísa  o  sacríOcio  celebrado 
AIlí  se  viu  com  acatamento  tanto ! 
O  selvagem  da  terra  então  prostrado 

Assistiu ah!  que  vel-o  era  um  enranto! 

Adorando  de  um  Deus '  desconhecido 
lím  mysterio  por  elle  nio  sabido. 

Oh  Deus  de  paz,  de  amor,  oh  Deos  elerno! 
Santo  nome  que  ouvindo  exulta  o  mundo , 
E  de  susto  estremece  o  negro  inremo , 
Medonho  em  seus  tormentos  c  iracundo! 
Teu  poder  e  teu  nome  sempiterno 
Quem  não  ha  de  adorar  Tenerabundo  • 
Que  o  selvagem  em  tão  ampla  liberdade 
Sentiu  a  tua  immensa  roagestade  I 

Conf.  Barros,  Dec.  !.■,  liv.  V,  cap.  II,  e  a  Naveg.  de  Pedro 
Álvares  Cabral^  cap.  11. 

Já  fica  dito,  escreve  Gabriel  Soares,  como  o  gentio  Tupínlquim 
senhoreou  e  possuiu  a  terra  da  costa  do  Brazíl  ao  longo  do  mar,  do 
rio  de  Camamú  até  o  rio  de  Cricaré  S  o  qual  tem  agora  despovoado 
toda  esta  comarca,  fugindo  dos  Tupinambás  seus  contnirios ,  que  os 
apertaram  por  uma  banda,  e  aos  Aimorés,  que  os  ofTendiam  por 
todas :  pelo  que  se  aiTastaram  do  mar,  c  fugindo  ao  máo  tratamento 
que  lhes  alguns  homens  brancos  faziam  ,  por  serem  pouco  tementes 
a  Deus  ;  e  pelo  que  não  vivem  agora  junto  ao  mais  que  os  christàos 
de  que  só  faremos  menção.  Com  estes  gentios  tiveram  os  primeiros 
povoadores  das  capitanias  dos  Ilhéos  e  Porto-Seguro,  e  da  do  Espirito 
Santo,  nos  primeiros  annos,  grandes  guerras  e  trabalhos,  de  quem 
receberam  grandes  damnos ;  mas  pouco  tempo  adiante  vieram  a  fazer 
pazes,  que  se  cumpriram  bem  e  guardaram  de  parte  a  parle,  e 
desde  então  foram  os  Tupiniquins  muito  fieis  e  verdadeiros  aos 
Portuguezes. 

Este  gentio  e  os  Tupinaes  descendem  todos  de  um  tronco ,  e  nào 

i  Hoje  Rio  de  S.  Matheus. 
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SC  lem  por  contrários  verdadeiros,  ainda  que  muitas  vezes  tivessem 
differenças  e  guerras ,  os  quaes  Tupinaes  lhe  iicavam  nas  cabeceiras 
pela  banda  do  sertão,  com  quem  a  maior  parle  dos  Tupiniquins 
agora  eslão  misturados,  e  este  gentio  é  da  mesma  cor  baça  e  estatura 
que  o  outro  gentio  de  que  falíamos,  o  qual  tem  a  linguagem,  vida , 
costumes  e  gentilidades  dos  Tupinambás ,  ainda  que  sáo  seus  con- 
trários, em  cujo  titulo  se  declarará  mui  particularmente  tudo  o  que 
se  pôde  alcanQ|r.  l 

«Ainda  que  mío  contrários  os  Tupiniquins  dos  Tupinambás,  não  ha 
entre  elies  na  lingua  e  costumes  mais  diíTerença  da  que  tem  os 
moradores  de  Lisboa  dos  da  Beira  ,  mas  este  gentio  é  mais  domes- 
tico e  verdadeiro  que  todo  o  outro  da  costa  d'este  Estado ,  é  gente 
de  grande  trabalho  e  serviço ,  e  sempre  nas  guerras  ajudaram  aos 
Portuguezes  contra  os  Aymorés ,  Tapuias  e  Tamoyos ,  como  ainda 
hoje  fazem  esses  poucos  que  se  deixaram  ficar  junto  do  mar  e 
das  nossas  povoações ,  com  quem  visinham  muito  bem ,  os  quaes 
são  grandes  pescadores  de  linha ,  caçadores  e  marinheiros ;  são  va- 
lentes homens,  caçam,  pescam ,  cantam  e  bailara  como  os  Tupi- 
nambás ,  e  nas  cousas  dia  guerra  são  mui  industriosos  o  homens 
para  muito,  de  quem  se  faz  muita  conta  a  seu  modo  entre  o  gentio. 
—  Noticia  do  Brazil,  cap.  XXXIX. 


Refere  o  conselheiro  Balthasar  da  Silva  Lisboa ,  em  sua  Memoria 
topographica  e  económica  da  comarca  dos  Ilhéos ,  publicada  no 
tom.  9.°  das  Memorias  da  Academia  Real  dasSciencias  de  Lisboa, 
que  essa  submissão  tivera  logar  depois  de  uma  crua  guerra ;  mas 
não  só  repugna  isto  á  idéa  de  haver  na  villa  dos  Ilhéos  tocado  de 
passagem  Mem  de  Sá  ,  quando  ia  muito  adiante  cumprir  ordens 
regias  que  nSo  admittiam  delonga ;  mas  até  concorda  a  geral  e  sempre 
constante  tradição  de  haverem  bastado  para  essa  pacificação  as  manei- 
ras doces  c  caracter  benéfico  d'aquelle  governador.  Creio  até  que  o 
illustre  escriptor  confundiu  os  Tupiniquins  com  os  Aymor(Js,  a  quem 
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o  mesmo  governador  castigou  ri'aquella  vrlla,  quando  em  fíns  de 
Novembro  de  1565  seguiu  da  capital  da  provincta  em  sua  segunda 
viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  como  mencionei  ho  1."  vai.,  pag.  76,  das 
Mcm.  Jfíst.  e  Polit,  da  Bahia, 


Iv 


O  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Vaniliagen  ,  infáigavel  arcbeo* 
logo  e  distincto  litterato  brazileiro,  mostra  exuberantemente  em  suas 
Reflexões  criticas  publicadas  no  5."  voi.  da  Coltec.  de  Not.  fará  a 
historia  e  geographia  das  nações  ultramarinas,  ser  Gabriel  Soares 
de  Souza ,  de  quem  igualmente  trata  o  abbadeBarboza  ^j  o  auctor  da 
interessante  Noticia  do  Brazil,  cujo  manuscrJpto  é  algimias  vezes 
ci-tado  por  Ayres  do  Cazalepelo  Dr.  Martiuscomo  obra  de  Francisca 
da  Cunha.  Dezesete  annos  residiu  GabrielSoares  no  Brazil,  possuindo 
até  n'esta  provincia  um  engenho  de  fabricar  assucar ,  segundo  elle 
mesmo  o  declara  no  corpo  d'essa  obra ,  dedicada  ao  conselheiro  de 
estado  D.  Christovâo  de  Moura,  em  Madrid ,  no  1/  de  Março  de 
1589.  £  de  lastimar  porém  que  um  escripto  tão  precioso,  pela 
vastidão  de  notícias  que  revela  d'aquellas  eras  afastadas,  seja  im- 
pregnado de  erros  em  infínitos  nomes  próprios ,  que  por  isso  não 
pouco  embaraçam  actualmente,  defeito  esse  proveniente  sem  duvida 
dos  copistas  diversos  que  teve  antes  de  ser  impresso  peb  primeirai 
vez  em  1825  ,  e  de  circular  sob  diíTerentes  títulos. 


L 


Assim  o  alíirma  Gabriel  Soares,  eap.  XXXII  An  Noticia  do  Brazil ^ 
a  quem  seguiu  Soutliey  - ;  mas  o  illuslre  viajante  principe  Maximi- 
liano  contesta  similhante  assertiva  ,  assegurando — que  de  todas  as 
Iribus  indígenas  do  Brazil  nenhuma  certamente  ha  que  não  possua 

i  Biblinth.  Lunit.^  tom.  ii,  pag.  321. 
2  Uiitory  ofBrazH,  tom.  i,  pag.  2^2. 


o  lalenio  da  natação ,  sendo  preciso ,  para  que  os  Aymorés  apre- 
sentassem similhante  excepção ,  que  elles  vivessem  em  um  deserto 
árido  e  absolutamente  desprovido  d'agua,  e  que  essa  opinião  de 
Soutliey,  copiada  de  outros  escriptores ,  provém  de  não  terem  os 
mesmos  Aymorés  canoas  como  as  outras  tribus ,  e  servir  de  abrigo 
aos  seus  ataques  qualquer  rio  de  rápida  corrente  ^.  Pelo  menos 
é  certo  que  a  pequena  navegação  dos  Botocudos  data  de  sua  com- 
municação  com  os  soldados  da  divisão  de  S.  Miguel,  no  Jequi- 
tinhonha ,  de  que  era  commandante  Julião  Fernandes  Leão. 

O  rio  Jequitinhonha,  que  sahe  no  oceano  em  15°  50'  lat. ,  tendo 
apenas  na  sua  foz  dez  a  doze  pós  d'agua  nas  grandes  marés,  nasce 
na  serra  Pedra-redonda  ,  c^rca  de  oito  léguas  a  oésudoéste  da  ci- 
dade do  Serro ,  e  começa  a  ser  navegável  para  canoas  na  povoação 
de  Tocoyós,  distante  da  embocadura  noventa  e  seis  léguas,  depois 
de  ter  recebido  o  ribeirão  de  S.  Gonçalo.  De  Tocoyós  até  S.  Miguel 
contam-se  perto  de  trinta  e  quatro  léguas ;  adiante  da  sua  origem 
inclina-se  para  o  nordeste ,  e  recebe  pela  margem  direita  o  ribeirão 
Mocaúba  e  o  Itucambira ,  o  rio  Vaccaria,  o  ribeirão  Salinas;  e 
adiante  pela  margem  opposta  o  rio  Arassuahy ,  que  pódc  ser  na^ 
vegavel  por  espaço  de  quarenta  léguas.  Com  este  ultimo  confluente 
engrossa  o  Jequitinhonha ,  e  dão-lhe  a  denominação  de  Rio  Grande, 
denominação  que  perde  no  Salto  Grande ,  d^onde  por  diante  ainda 
hoje  é  vulgarmente  conhecido  por  Belmonte ,  nome  de  uma  pe- 
quena villa  que  fica  no  angulo  septentrional  da  sua  foz. 

Os  rochedos  que  existem  entre  Tocoyós  e  a  povoação  de  S. 
Miguel  difficultam  a  navegação  das  canoas,  sem  todavia  obri- 
garem a  descarregal-as;  mas  deS.  Miguel  para  baixo  é  indispen- 
sável essa  operação  em  três  logares ;  isto  é ,  na  cachoeira  do 
Inferno ,  vinte  e  oito  léguas  adiante  de  S.  Miguel ;  no  Salto 
Grande,  onde  as  aguas  despenham-se  de  uma  altura  que  se  estima 
ser  de  vinte  braças ,  formada  por  dous  grandes  morros  da  cordi- 
lheira dos  Aymorés ,  por  onde  rompeu  o  rio ,  cujo  fracasso  ouve-se 
á  distancia  de  quatro  léguas;  e  finalmente  na  Cachoeirinha ,   de- 

^  Voyage  att  Brésil,  traduit  par  Eyriès,  tom.  ii,  chap.  xii. 
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« 

zoito  h?guas  dislanlp  iIo  oceano.  N*esla  caladiip  e  na  primeira  é 
bastante  descarregar  as  canoas  para  fazel-as  passar ;  mas  na  do 
Salto  Grande  arrastam-se  por  terra  ,  e ,  não  obstante  esses  emba- 
raços, gastam-se  apenas  oito  dias  na  descida  de  S.  Miguei  até  a 
villa  de  Belmonte ,  e  dezoito  a  vinte  na  subida. 

Oito  léguas  acima  de  sua  foz  communica-se  o  Jequitinhonha 
com  o  Patípe,  pelo  canal  impropriamente  denominado  Rio  da  Salsa, 
que  recebeu  alguns  melhoramentos  na  administração  do  conde  , 
depois  marquez  de  Palma.  O  primeiro  explorador  do  Jequitinho- 
nha por  parte  da  Bahia  foi  o  capit5o-mór  de  Porlo-Seguro  João 
da  Silva  Santos  em  1804,  de  ordem  do  governador  D.  Fernando 
Josó  (JtJ  Portugal,  e  chegou,  depois  de  dous  mezes  de  viagem  tra- 
balljosa ,  oitenta  léguas  acima  da  villa  de  Belmonte,  onde  encontrou 
outros  colonos  enviados  de  Minas  Geraes  *,  cuja  assembléa  legislativa 
no  orçamento  de  i844  consignou  20:000^000  réis  para  abrir  a 
barra  e  melhorar  a  navegação  d'este  rio ,  summamente  interessante 
por  lodos  os  titulo?. 


31 


Cora  referencia  ao  raanuscripto  Descripção  geographica  da 
America Portugvsza  (de  Gabriel  Soares)  lê-se  na  Corographia 
Brazilica ',  que  os  Abalirás  causaram  graves  destroços  á  villa  de 
Porto-Seguro.  Esta  horda  porém  nem  é  mencionada  por  nenhum 
dos  antigos  escríptores ,  nem  é  conhecida  desde  muitos  annos  , 
e  com  ajustado  critério  concluo  Ayres  do  Casal  pertencer  á  tribu 
dos  Aymorés ,  ou  ser  por  tal  denominaçilo  que  os  Tupiniquins  os 
designavam  em  geral. 

O  bispo  Azeredo  Coutinho  não  se  esqueceu  de  mencionar  ^ 

^  Mem»  Hist.  e  Polit.  da  Bahia,  toms.  i  e  ii:  Milliet  de  Saint-Adolphe, 
Dtcc.  Geogr,  do  BraziU 

2  Tom.  II,  pag.  74. 

3  Ensaio  Econom,  cil.,  pag.  90.  Veja^se  igualmente  sobre  a  matéria 
d'esta  nota  a  Corographia  Paraense,  ou  Descripção  phys*  hist.  e  polit. 
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que  os  Aymorés  sào  hoje  conhecidos  por  Gamellas ,  e  com  eíTeilo 
por  essa  denominação  distinguem-sc  no  Pará  os  que  vagueam  pelas 
cabeceiras  dos  rios  Capim  e  Guru  pi ,  bem  como  pelo  território  de 
Pastos  Bons,  provincia  do  Piauhy,  com  alguns  dos  quaes  já  do- 
mesticados pratiquei  na  vi  lia  Carolina  e  povoaçiio  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  no  rio  Tocantins.  D*esta  sorte  pois  o  appellido  de  Co- 
roados ,  pelo  qual  diz  o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira  serem  actualmente  designados  os  mesmos  Aymorés,  segundo 
vé-se  na  sua  Memoria  publicada  no  6.^  tom.  da  Revista  trimensalj 
talvez  nào  passe  de  um  d'esses  inventos  muito  triviaes  no  escriptor 
francez  Beaucbamp ,  alli  citado. 

Pelo  menos  é  sabido  que  por  tal  denominação  de  Coroados 
apenas  se  conhecem  agora  osCauanés,  tribu  em  outro  tempo  po- 
derosa ,  cujos  descendentes  occupam ,  entre  differentes  legares  da 
provincia  de  Mato  Grosso,  a  altura  das  serras  e  os  campos  da 
Vaccaria  visinbos  das  fontes  do  Igatimi  e  do  Iparé ;  e  os  Oueta- 
cazes  e  Coropós,  que  se  encorporaram  n'uma  só  Iribu,  da  qual  ainda 
se  encontram  algumas  familias  desde  a  margem  septentrional  do  rio 
Parabyba  até  a  margem  austral  do  Xipoto.  Eis  como  Gabriel 
Soares  *  descreve  os  Avmorés : 

«Segundo íica  dito,  esta  costa  era  povoada  deTupiniquins,  osquaes 
a  despovoaram  com  medo  d*esles brutos,  e  se  foram  viver  ao  sertão; 
dos  quaes  Tupiniquins  não  ha  já  n'esta  capitania  senão  duas  aldéas, 
que  estão  juntas  dos  engenhos  de  Henrique  Luiz,  que  tem  já  muito 
pouca  gente.  Descendem  estes  Aymorés  de  outros  gentios,  que  cha- 
mam os  Tapuias,  dos  quaes  no  tempo  alraz  se  ausentaram  certos 
casaes ,  e  se  foram  para  umas  terras  mui  ásperas  fugindo  a  um  des- 
barate ,  em  que  os  pozeram  seus  contrários ,  onde  residiram  muitos 
annos  sem  verem  outra  gente;  e  os  que  d'estes descenderam ,  vieram 
a  perder  a  linguagem ,  c  fizeram  outra  nova ,  que  se  não  entende  de 
nenhuma  outra  nação  do  gentio  de  todo  este  Estado  do  Brazil ,  esão 

da  provinda  do  Grão-Pará ,  bem  como  o  Patriota  ^  segunda  subscripção, 
D.  5,pag.  40. 
1  Píoticia  do  Brazil,  part.  i,  cap.  xxxii. 
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esiM  A\*morés  Ião  selvagens,  que  dos  outros  bárbaros  são  ouvidos  por 
mais  que  bárbaros,  c  alguns  se  tomaram  já  vivos  em  Porlo-Seguro  c 
nos  Ilhéos,  que  se  deixaram  morrer  de  bravos  sem  quererem 
comer. 

(( Começou  este  gentio  a  cahir  ao  mar  no  rio  dás  Caravelas  junto  do 
Porto-Seguro,  e  corre  estes  matos  e  praias  até  o  rio  de  Camaroú ,  e 
d*ahi  veio  a  dar  assaltos  perto  de  Tinharé ,  e  náo  descem  á  praia 
senão  quando  vem  dar  assaltos:  este  gentio  tem  a  côr  do  outro,  mas 
são  de  maiores  corpos,  e  mais  robustos  e  forçosos,  náo  tem  barbas , 
nem  mais  cabellos  no  corpo  que  os  da  cabeça,  ponfuc  os  arrancam 
todos ;  pelejam  com  arcos  e  flechas  muito  grandes ,  e  são  tamanhos 
flecheiros  que  nSo  erram  nunca  tiro;  sao  mui  ligeiros  á  maravilha, 
e  grandes  corredores.  Não  vivem  estes  bárbaros  em  aldèas,  nem  ha 
quem  Ib'as  visse  nem  saiba,  nem  desse  com  ellas  pelos  matos  até  hoje ; 
andam  sempre  de  uma  parte  para  a  outra  pelos  campos  e  matos ,  e 
dormem  no  chão  sobre  folhas ;  se  lhes  chove ,  arrimam-se  ao  pé  de 
uma  arvore ,  onde  engenham  umas  folhas  por  cima,  quanto  os  cobre, 
assentando-se  em  coiras.  Não  costumam  estes  alarves  fazer  roças , 
nem  plantar  nenhuns  mantimentos ;  mantem-se  das  fructas  silvestres 
c  da  caça  que  matam ,  a  qual  comem  crua  ou  mal  assada ,  quando 
tem  fogo ;  machos  e  fêmeas  todos  andam  tosquiados,  e  tosquiam-se 
com  umas  cannas,  que  cortam  muito:  a  sua  falia  é  rouca  da  voz  , 
a  qual  arrancam  da  garganta  com  muita  força,  e  n5o  se  poderá  escrever 
como  vasconco. 

«  Vivem  estes  bárbaros  de  saltear  toda  a  sorte  de  gentio  que  encon- 
tram, e  nunca  se  viram  juntos  mais  que  vinte  até  cincoenta  flecheiros; 
não  pelejam  com  ninguém  de  rosto  a  rosto ,  toda  a  sua  briga  é  á 
traição ;  dão  assaltos  pelas  roças  e  caminhos ,  por  onde  andam  espe- 
rando o  outro  gentio  e  toda  a  sorte  de  creatura  em  ciladas  detraz 
das  arvores  cada  um  por  si ,  d' onde  não  erram  tiro ,  e  todas  as  suas 
flechas  empregam,  c  se  lhe  fazem  rosto  logo  fogem  cada  um  para  sua 
parte ;  mas  como  vem  a  gente  desmandada ,  fazem  parada ,  buscam 
onde  fiquem  escondidos  até  que  passem  os  que  os  seguem,  e  dSo-lhes 
nas  costas  suas  flechadas.  Estes  bárbaros  nSo  sabem  nadar,  e  qualquer 
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rio  que  se  não  passa  a  váo  basta  para  defensão  d'el1es ;  mas  para  o 
passarem  vão  buscar  o  váo  muitas  léguas  pelo  rio  acima.  Comem 
estes  selvagens  carne  bumana  por  mantimento,  o  que  não  tem 
o  outro  gentio  senão  por  vingança  de  suas  brigas  e  antiguidade  de 
seus  ódios. 

a  A  capitania  de  Porto-Seguro  c  a  dos  Illióos  estão  destruidas  e 
quasi  despovoadas  com  o  temor  doestes  bárbaros,  cujos  engenhos  não 
lavram  assucar  por  lhe  terem  morto  lodos  os  escravos  e  gente  d*elles 
e  das  mais  fazendas,  e  os  que  escaparam  das  suas  mãos  lhes  tomaram 
tamanho  medo,  que  em  se  dizendo  Aymorós,  despejam  as  fazendas, 
c  cada  um  trabalha  por  se  pôr  em  salvo,  o  que  também  fazem  os  ho- 
mens brancos,  dos  quaes  tem  morto  estes  alarves  de  vinte  e  cinco 
annos  á  esta  parte,  que  esta  praga  persegue  estas  duas  capitanias, 
mais  de  trezentos  homens  portuguezes  e  de  três  mil  escravos. 

«  Costumavam-se  ordinariamente  cartear  os  moradores  da  Bahia 
com  os  dos  Ilhéos,  e  atravessavam  os  homens  esto  caminho  ao  longo 
da  praia  como  lhes  convinha ,  sem  haver  perigo  nenhum,  o  que  estes 
Aymorés  vieram  a  sentir,  e  determinaram-sede  vir  vigiar  estas  praias^ 
e  esperar  a  gente  que  por  ellas  passava ;  e  são  estes  salteadores  tama- 
nhos corredores ,  que  não  lhes  escapava  ninguém  por  pés,  salvo  os 
que  se  lhes mettiam  no  mar,  onde  se  elles  não  atrevem  entrar:  mas 
andam-nos  esperando  que  saiam  á  terra  até  á  noite  que  se  recolhem, 
pelo  que  este  caminho  está  vedado ,  e  não  atravessa  ninguém  por  elle 
senão  com  muito  risco  da  sua  pessoa ;  e  se  se  não  busca  algum  remé- 
dio para  destruir  estes  alarves,  destruirão  as  fazendas  da  Bahia, 
para  onde  vão  caminhando  de  seu  vagar,  e  como  elles  são  tãoexqui- 
sitos  e  agrestes ,  o  inimigos  de  todo  o  género  humano ,  não  foi  pos- 
sivel  saber  mais  de  sua  vida  e  costumes,  e  o  que  está  dito  deve  bastar 
por  agora.  » 

N 

Gnimató  chamam  elles  a  essa  arruella  que  introduzem  nas  orelhas, 
e  jfuimuá  á  que  lhes  orna  o  queixo  irtferior :  o  principe  Maximir 
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liaiio  mediu  uma  d'essas  placas  cylindricas,  que  linha  qualro  polle- 
gadas  *  e  quatro  linhas  de  diâmetro,  sobre-uma  espessura  de  dezoito 
linhas,  feita  de  madeira  da  barriguda  {Bombax  ventricosa  ).  Nào 
é  porém  somente  próprio  dos  Botocudos  e  outras  tribus  ainda  sel- 
vagens do  Brazil  similhante  uso,  pois  que  os  celebres  viajantes 
Cook ,  Azara ,  La  Perouse  e  outros ,  o  enconlraram  em  diíTerenles 
selvagens  das  ilhas  do  mar  das  índias  e  do  grande  oceano,  a  cujo  res- 
peito observa  judiciosamente  M.  de  Paw  ^,  que  o  exame  de  usos  e 
costumes  tào  parecidos,  em  climas  tàodifferentes,  e  entre  nações 
que  nfio  se  conhecem ,  prova  que  o  homem  é  como  predestinado  a 
commetter  as  mesmas  faltas  em  qualquer  região  do  globo  que  elle 
habite,  e  que  ha  erros  e  absurdos  que ,  apezar  da  mais  notável  simi- 
Uiança,  não  tem  sido  copiados.  Ninguém  na  Europa,  e  mesmo  entre 
nós,  deixará  de  taxar  de  ridiculo  o  costume  da  maior  parte  dos  nossos 
índios  selvagens ,  de  recolherem-se  os  maridos  ás  suas  redes  logo 
após  o  nascimento  dos  filhos,  recebendo  por  dias  aquelle  tratamento 
e  cuidados  que  só  deviam  Wt  as  mais  dos  nascidos;  e  comtudb 
praticava-se  igual  costume  na  França ,  onde  ainda  em  Bearn  é  co^ 
nhecido,  e  se  diz  faire  la  cauvade;  e  Strabão  refere  existir 
similhante  etiqueta  naHespanha,  ao  tempo  em  que  escreveu,  no  liv.  3, 
pag.  174:  Mulieres^  cum  pepererunt^  8iu>  loco  viros  decum- 
bere  jubenty  eisque  ministrant. 

\  Os  antigos  Italianos ,  conforme  se  collige  de  Homero,  foram  an- 
thropophagos,  bem  como  os  Lestrigões  e  osLiparitanos :  osPhenicios, 
os  Carthaginezes,  e  os  mesmos  Romanos  nos  seus  maiores  apertos, 
immolavam  victimas  humanas ;  a  vasta  e  civilisada  capital  da  França 
acaba  de  apresentar,  no  calor  de  sua  revolução,  scenas  eminente- 
mente horrorosas,  de  que  ó  talvez  diíiicil  achar  parallelos  históricos 
e  exemplos  d'esla  ordem,  ao  passo  que  patenteam  de  sobra  nao  serem 
privativos  dos  selvagens  da  America  os  costumes  bárbaros  e  ferozes, 
pois  que  também  já  constituiram ,  e  ainda  constituem ,  a  partilha  de 

1  Voyage  au  Brésil,  tom.  ii,  cap.  xii,  pag.  213. 

'  Recherches  philosophiques  sur  les  Áméricains,  tom.  m,  cap.  n. 
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povos  do  antigo  mundo,  justificam  igualmente  o  ponsamonlo  pliilo- 
sophico  com  que  o  famoso  Durik)  escrevera  * : 

Foram  qaal  hoje  o  rude  Americano 
O  yalente  Romano,  o  sábio  Argiyo: 
Nem  foi  de  Salmoneo  mais  torpe  engano 
Do  que  outro  rei  Gzera  em  Creta  altivo. 
Nós  que  zombamos  d'este  povo  insano. 
Se  bem  cavarmos  no  solar  nativo , 
Dos  ajitigos  heroes  dentro  ás  imagens, 
Não  acharemos  mais  que  <ratros  selvagens. 


O 


A  parle  do  nordésie  da  Ásia  era  apenas  conhecida  pela  denomi- 
nação de  Tartaria  quando  Pedro  o  Grande  subiu  ao  throno  da  Rússia, 
e  havendo-se  alli  apenas  tentado  penetrar ,  para  obrigar  os  seus  ha- 
bitantes a  um  tributo,  achou  o  czar  ser  importante  cx)nhccer-se  me- 
lhor essa  parte  da  terra ,  e  examinar  se  a  Sibéria  e  a  America  não 
formavam  mais  que  um  só  continente.  Dominado  d'eslas  idéas, 
encarregou  a  Vitus  Behring  ou  Bering ,  hábil  maritirao  dinamar- 
quez ,  de  verificar  se  a  r^ião  do  Kamlschatka  era  ou  não  contigua  á 
America.  A  morte  d*aquelle  monarcha  interrompeu  por  um  pouco 
esses  preparativos ;  mas  elles  progrediram  por  ordem  de  Catharina  9 
que  lhe  succedeu  no  governo,  e  no  1.**  de  Janeiro  de  1726  começou 
Behring  a  sua  viagem  2,  e  chegou  de  volta  a  S.  Petersburgo  no  1.* 
de  Março  de  1736 ,  depois  de  haver  tocado  até  os  67*  13'  de  lat. , 
tendo  passado  pelo  estreito  que  separa  os  dous  mundos  sem  o  saber, 
encontrando  apenas  indícios  das  terras  da  America,  ou  das  que  ficam 
a  leste  da  Sibéria.  No  dia  4  de  Junho  de  1741  principiou  sua  se- 
gunda viagem,  para  achar  o  novo  continente  de  que  obtivera  indicies, 
partindo  do  porto  de  Kamtschatka ,  e  verificou  com  effeito  essa  des- 
coberta pelos  58*  28'  lat.  no  dia  18  de  Julho  seguinte.  Proseguiu 

*  Caramurú,  cant.  11,  est.  xlvii. 

2  Collection  des  Voyages ,  íjom.  x,  pag.  240. 
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d'ahi  o  inlropido  viajanle  percorrendo  outras  paragens;  mas  acossado 
o  seu  navio  de  lemporaos,  naufragou  em  uma  ilha,  que  fica  cerca  de 
50  léguas  afastada  do  Kamtschatka,  entre  os  SS*"  56'  de  lat.,  e  alli 
fallrceu  opprimido  de  annos  e  trabalhos .  concluindo  tal  descobri- 
menlo  em  1788  o  famoso  capitão  inglcz  Cook. 


O  problema  da  primeira  população  da  America  nâo  é  mais 
da  competência  da  historia ,  como  as  questões  sobre  a  origem  das 
plantas  o  dos  animaes,  e  sobre  a  distribuição  dos  germens  orgânicos, 
não  são  da  alçada  da  historia  natural.  A  historia ,  remontando  ás 
épochas  mais  remotas ,  mostra-nos  quasi  todas  as  partes  do  globo 
occupailas  por  homens  que  se  crêem  aborigenes,  porque  ignoram  a 
sua  filiação.  No  meio  de  uma  multidão  de  povos  que  se  tem  succe- 
dido  e  misturado  uns  com  outros,  é  impossível  reconhecer  com  exa- 
ctidão a  primeira  base  da  população,  esta  camada  primitiva,  além  da 
qual  começa  o  dominio  das  tradições  cosmogonicas. 

As  nações  da  America,  á  excepção  d'aquellas  que  se  avisinhara  ao 
circulo  polar,  formam  uma  raça  caracterisada  pela  conformação  do 
craneo ,  pela  côr  da  pelle,  pela  extrema  raridade  da  barba ,  e  pelos 
cabellos  chatos  e  lisos.  A  raça  americana  tem  relações  muito  sen- 
siveis  com  a  dos  povos  mongóis ,  que  encerra  os  descendentes  de 
Hung-nujá ,  conhecidos  debaixo  da  denominação  de  Huns,  Kalkas, 
Kalmubs  e  Burattes.  Tem  até  provado  as  recentes  observações  que 
não  somente  os  habitantes  de  Unalaska,  mas  também  muitas  povoa- 
ções da  America  Meridional,  indicam,  por  caracteres  osteologicos  da 
cabeça,  uma  passagem  da  raça  americana  á  raça  mongolica.  Quando 
se  houver  estudado  melhor  os  homens  pardos  da  Africa ,  e  esse  en- 
xame de  povos  que  habitam  o  interior  e  o  nordeste  da  Ásia ,  desig- 
nados vagamente  por  viajantes  systematicos  pelo  nome  de  Tártaros 
e  Tschoudes ,  parecerão  menos  isoladas  as  raças  caucasiana ,  mongo- 
lica ,  americana ,  malaya  e  negra ,  e  reconhecer-se-ha  n'esta  grande 
familiado  género  humano  um  único  typo  orgânico,  modificado  por 
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circunistancias  que  talvez  ser-nos-hào  sempre  desconhecidas.  As  pes- 
quizas  feitas  com  um  extremo  cuidado ,  e  por  um  methodo  que  não 
se  seguia  em  outros  tempos  no  estudo  das  etymologias ,  tem  provado 
que  ha  um  pequeno  numero  de  palavras  communs  ás  iinguas  dos 
dous  continentes. 

£m  oitenta  e  três  Iinguas  americanas,  examinadas  pelos  Srs.  Barton 
e  Vater ,  tem-se  reconhecido  perto  de  setenta  ,  cujas  raizes  parecem 
ser  as  mesmas ,  e  é  fácil  de  se  convencer  que  esta  analogia  nào  é 
accidental,  por  isso  que  ella  não  repousa  simplesmente  sobre  a  har- 
monia imitativa,  ou  sobre  esta  igualdade  de  conformação  nos  órgãos, 
que  torna  quasi  idênticos  os  primeiros  sons  articulados  pelos  meninos. 
Sobre  cento  e  setenta  palavras  que  tem  relação  entre  si,  ha  tje^ 
quintos  que  trazem  á  memoria  a  mantchu,  a  tunquse,  a  mongolica 
e  a  samoyedea ,  e  dous  quintos  que  lembram  da  mesma  forma  as 
Iinguas  céltica,  tschuda,  a  basqua,  a  copta,  e  a  congo.  Estas  palavras 
tem  sido  achadas  comparando-se  a  totalidade  das  Iinguas  do  antigo 
mundo ,  porque  ainda  nào  conhecemos  nenhum  idioma  da  America , 
que  mais  que  os  outros  pareça  ligar  se  a  um  dos  grandes  grupos 
numerosos  das  Iinguas  asiáticas,  africanas,  ou  europeas. 

O  que  tem  avançado  alguns  sábios,  levados  de  theorias  abstractas, 
sobre  a  pretendida  pobreza  de  todas  as  Iinguas  americanas,  e  extrema 
imperfeição  do  seu  systema  numérico,  é  tão  arriscado  como  as  asser- 
ções sobre  a  fraqueza  e  estupidez  da  espécie  humana  em  o  novo 
continente ,  sobre  o  encurtamento  da  natureza  viva ,  e  sobre  a  dege- 
neração dos  animaes  transportados  de  um  a  outro  hemispherio.  Se 
as  Iinguas  não  provara  senão  fracamente  a  antiga  communicação 
entre  os  dous  mundos,  esta  communicação  manifesta-se  de  uma  ma- 
neira indubitável  nas  cosmogonias,  nos  monumentos ,  nos  hierogly- 
phicos ,  e  nas  instituições  dos  povos  da  America  e  da  Ásia.  — Hum- 
boldt,  Vue  des  Cordillères  et  monnmmts  des  peuphs  indigêncs 
de  VAmérique. — Inlroducção. 
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«  Os  Tupiímmbás  são  homens  de  meia  estatura,  de  eôr  muito  baçay 
bera  feitos  e  bem  dispostos,  mui  alegres  do  rosto,  e  I^em  assombrados  r 
todos  tem  bons  dentes  alves  e  miúdos ,  sem  lhe  nunca  apodreceram ; 
tem  as  pernas  bem  feitas,  os  pés  pequenos,  trazem  o  cabdlo  da 
cabeça  sempre  aparado,  e  em  todas  as  partes  do  C4>rpa  os  não  consentem , 
e  os  arrancam  como  lhes  nascem  rsSo  muito  bellieosos,  e  em  sua  mar 
neira  esforçados  e  para  muito,  ainda  que  atraiçoados:  são  muito  amigos 
de  novidades ,  e  demasiadamente  lisongeiros ,  e  grandes  caçadores . 
pescadores  e  amigas  de  lavouras. 

«  Como  se  este  gentio  viu  senhor  da  terra  da  Bahia ,  dividiu- se  em 
bandos  por  certas  differ^ças  que  tiveram  uns  com  outros,  e  assen- 
taram suas  aldéas  apartadas,  com  a  que  se  inimisaram  os  que  se  apo- 
sentaram entre  o  Rio  de  S.  Francisco  e  o  rio  Real  até  a  Babia ,  e 
faziam-se  cada  dia  cruel  guerra ,  e  comiam-se  uns  aos  outros ,  e 
dos  qu&  captivavam^  a  que  davam  vida ,  ficavam  escravos  dos 
vencedores. 

«  £  os  moradores  da  Bahia,  da  banda  da  cidade,  se  declararam  por 
inimigos  dos  outros  Tupinambás ,  moradores  da  outra  banda  da 
Bahia  no  limite  de  Paraguassá  e  de  Sergipe,  e  faziam-se  cruel  guerra 
uns  aos  outros  por  mar ,  onde  se  davam  batalhas  navaes  em  canoas, 
com  as  quaes  faziam  ciladas  uns  aos  outros  por  entre  as  ilhas ,  e 
havia  grande  mortandade  de  parte  a  parte ,  e  se  comiam  e  faziam 
escravos  uns  aos  outros,  no  que  continuaram  até  o  tempo  des 
Portuguezes. 

«  Entre  os  Tupinambás  moradores  da  banda  da  cidade  armaram 
desavenças  uns  com  os  outros,  sobre  uma  moca  que  um  tomou  a 
seu  pai .  á  força ,  sem  lh'a  querer  tomar,  com  a  qual  desavença  se 
apartou  toda  a  parentela  do  pai  da  moça ,  que  eram  índios  princi- 
paes,  com  a  gente  das  suas  aldéas,  e  passaram-se  á  ilha  de  Itaparica, 
que  está  no  meio  da  Bahia,  cora  os  quaes  se  lançou  outra  muita 
gente,  e  eucorporaram-se  com  os  visinhos  do  rio  Paraguassú ,  e  fize- 
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raitt  guerra  aos  da  cidade ,  a  cujo  limito  chamavam  Caramarí ,  e 
salleavam-se  uns  aos  outros  cada  dia,  e  ainda  hoje  em  dia  ha  memori» 
de  uma  ilheta ,  que  se  chama  do  Medo ,  por  se  esconderem  detraz 
d'ella,  onde  faziam  ciladas  uns  aos  outros  com  camias,  em  que  se 
matavam  cada  dia  muitos  d'elles. 

<n  D'estesTupinambás,  que  se  passaram  áilha  d&Itaparica,  se  povoou 
o  rio  do  Joguaripe ,  Tinharé ,  e  a  costa  dos  Uhéos,  o  tamanho  ódio  se 
creou  entre  esta  gente,  sendo  toda  uma  por  sua  avoenga,  que  aiada 
hoje  em  dia,  entro  esses  poucos  que  ha,  se  querem  tamanho  mal, 
que  se  tomam  uns  aos  outros,  se  o  podem  fazer,  em  tanto  que  se  en- 
contram alguma  sepultura  antiga  dos  contrários,  lhe  desenterram  a 
caveira  e  lh'a  quebram ,  com  o  que  tomam  novo  nome ,  e  de  novo 
se  tornam  a  inimizar ;  e  em  tempo  que  os  Portuguezes  tinliam  já 
povoado  este  rio  de  Jaguaripe,  houve  na  sua  povoação  grandes  ajun- 
tamentos das  aldéas  dos  índios  alli  visinhos,  para  quebrarem  caveiras, 
e  com  grande  festa  para  os  quebradores  da  cabeça  tomarem  novos 
nomes,  as  quaes  caveiras  foram  desenterrara  umas  aldéas  despovoa- 
das ,  para  vingança  da  morte  dos  pais  ou  parentes  dos  quebradores 
d'ellas,  para  o  que  os  enfeitavam  com  pennas  de  pássaros  ao  seu  modo, 
em  as  quaes  festas  houve  grandes  bebedices ,  o  que  ordenaram  os 
Portuguezes  alli  povoadores  para  se  escandalisarem  os  parentes  dos 
defuntos,  e  se  quererem  de  novo  mal,  porque  temiam  que  se  viessem 
a  confederar  uns  com  os  outros  para  lhes  virem  fazer  guerra ,  o 
(}ue  foi  bastante  para  o  não  fazerem ,  e  se  assegurarem  com  isto  os 
Portuguezes  que  viviam  n*este  rio. 

«  Tupinaes  é  uma  gente  do  Brazil  similhante  no  parecer ,  vida  e 
costumes  aos  Tupinambás,  e  na  linguagem  não  tem  mais  differença 
uns  dos  outros  do  que  tem  os  moradores  de  Lisboa  dos  de  Entre 
Douro  e  Minho ;  mas  a  dos  Tupinambás  é  mais  polida ,  e  pela 
nome  tão  similhante  d'estas  duas  castas  de  gentio  parece  bem  claro 
que  antigamente  foi  esta  gente  toda  uma  ,  como  dizem  os  índios 
antigos  d'esta  nação.  Tem-se  por  tão  contrários  uns  dos  outros  que 
se  comem  aos  bocados,  e  não  cançam  de  se  matarem  em  guerras  quo 
conlinuameute  tem  >  e  não  tão  somente  são  inimigos  os  Tupinaes  dos 
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Tupiuambás ,  mas  são  de  tudas  as  outras  nações  do  genlio  do  Brazi/^ 
e  entre  todas  cilas  lhe  chamam  taburas ,  que  quer  dizer  contrários. 
Os  Tupinaes  no  antigo  viveram  ao  longo  do  mar ,  como  fica  dito 
no  titulo  dos  Tupinambás ,  que  os  lançaram  d'elle  para  o  sertão , 
onde  agora  vivem ,  e  terão  occupado  uma  corda  de  terra  de  mais  de 
duzentas  léguas:  partem  com  os  Tapuias,  com  quem  tem  também 
contínua  guerra. 

«  São  os  Tupinaes  mais  atraiçoados  que  os  Tupinambás  e  mais  ami-* 
gos  de  comer  carne  humana  ,  em  tanto  que  se  lhes  não  acha  nunca 
escravo  dos  contrários  que  captivam ,  porque  todos  matam  e  comem, 
sem  perdoarem  a  ninguém ;  e  quando  as  fêmeas  emprenham  dos  con- 
trários ,  em  parindo  lhe  comem  logo  a  criança ,  a  que  também  cha- 
mam cunhamembira ,  e  a  mesma  mâi  ajuda  a  comer  o  filho. 

«  Convém  arrumar  aqui  os  Aymorés,  porque  descendem  dos  Tupi- 
nambás ,  e  por  estarem  na  fronteira  dos  Tupinaes  além  do  Rio  de  S. 
Francisco ,  e  passamos  pelos  Tapuias ,  que  ficam  em  meio  para  uma 
das  bandas ,  e  por  estarem  muito  espalhados  por  toda  a  terra ,  de 
quem  temos  muito  que  dizer  ao  dianle,  no  cabo  d'esta  historia,  da 
vida  e  costumes  do  gentio.  Quando  os  Tupinaes  viviam  ao  longo  do 
mar ,  residiam  os  Tupinambás  no  sertão ,  onde  certas  aldéas  d'elles 
foram  fazendo  guerra  aos  Tapuias ,  que  tinham  por  visinhos ,  a  quem 
foram  perseguindo  por  espaço  de  annos  tão  rijamente  ,  que  entra- 
ram tanto  pela  terra  dentro ,  que  foram  visinhar  com  o  Rio.  de  S. 
Francisco ,  e  n'este  tempo  outros  Tupinambás  fizeram  despejar  aos 
Tupinaes  de  junto  do  mar  da  Bahia ,  como  já  fica  dito ,  os  quaes  se 
metteram  tanto  pela  terra  dentro  afastando-se  dos  Tupinambás  ^  que 
tomaram  os  caminhos  áquelles  que  iam  seguindo  os  Tapuias ,  pelo 
que  não  poderam  tornar  para  o  mar  por  terem  diante  os  Tupinaes , 
que  ,  como  se  sentiram  desapressados,  e  souberam  dest'outros  Tupi- 
nambás, que  seguiram  os  Tapuias,  deram-lhe  nas  costas  e  aper- 
taram com  elles  rijamente ,  que  fizeram  da  sua  parte  os  Tapuias  , 
fazendo-lhes  crua  guerra ,  ao  que  os  Tupinambás  nSo  podiam  re- 
sistir, e  vendo-se  tão  apertados  de  seus  contrários,  assentaram  de 
se  passarem  da  outra  banda  do  Rio  de  S.  Francisco  ,  onde  se  con- 
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lentarnm  da  lerra  ,  e  assentaram  alli  sua  vivenda  chamando  -se  Amoi- 
pirás,  por  o  seu  principal  se  chamar  Amoipirá,  onde  esta  gente 
muhiplica  de  maneira  que  tem  senhoreado  ao  longo  d'este  Rio  de 
S.  Francisco ,  a  que  o  gentio  chama  Opara  ,  mais  de  cem  léguas , 
onde  agora  ficam-lhe  em  fronlaria  doesta  outra  parte  do  rio ,  de  um 
lado  os  Tapuias  e  de  outro  os  Tupinaes ,  que  se  fazem  cruel  guerra 
uns  aos  outros ,  passando  com  embarcações  ao  seu  modo  á  outra 
banda ,  dando  grandes  assaltos  nos  contrários  os  Amoipirás  aos  Ta- 
puias ,  que  atravessam  o  rio  em  almadias ,  que  fazem  da  rasca  de 
arvores  grandes ,  cujo  feitio  fica  alraz  declarado.  »  Gabriel  Soares, 
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Ainda  hoje  se  conhece  no  rio  Madeira  o  furo  dos  Tupinambarânas, 
defronte  da  ilha  Maracá ,  furo  esle  que  sendo  um  braço  do  mesmo 
Madeira ,  forma  com  elle ,  e  com  o  Amazonas  onde  sahe ,  uma  ilha 
de  cincoenta  léguas  de  extensiio  e  vinte  de  largura.  Essa  ilha  foi 
por  annos  habitada  pelos  Tupinambás ,  que  fugiam  á  impolitica  e 
barbara  perseguição  que  sofTriam  nas  provincias  que  ficam  entre  a  da 
Bahia  ,  inclusive ,  e  a  do  Para. 

O  coração  estremece  de  horror  ao  rememorar  os  actos  de  canniba- 
lismo  empregados  contra  os  indígenas,  especialmente  nos  primeiros 
annos  da  conquista  do  paiz ,  e  parece  que  por  todas  as  partes  do 
continente  americano  dominavam  os  sentimentos  bárbaros  dos  con- 
quistadores do  México  e  do  Peru.  No  combate  de  Caxamalca  a  van- 
guarda do  pequeno  exercito  dos  Pizarros  era  formada  por  uma  fileira 
de  cães  alanos,  que  acommetleram  com  tanta  fúria  os  índios,  c  cau- 
saram-lhes  tamanho  destroço ,  que  a  corte  de  Hespanha ,  diz  um 
erudito  escriptor ,  maravilhada  de  tantas  façanhas ,  ordenou  que  se 
lhes  pagasse  um  soldo  regular  como  aos  soldados  ,  soldo  este  que  era 
entregue  aos  encarregados  do  tratal-os ;  e  consta  dos  assentos  d'aquelle 
tempo  que  um  d*esses  ciies,  chamado  BerccillOy  ganhava  dons  reales 
por  mez  ,  em  recompensa  dos  serviços  que  havia  prestado  dilace- 
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rando  muitos  indígenas,  cnjn  carne  até  consefithi-se  servisse-lhes  de 
pasto! 

Duvidou-se  mosmo  no  ^léxico  se  os  índios  eram  homens  ou  es- 
pécies de  orango-otango ;  recusavam -lhes  os  sacramentos  da  Igreja , 
e  foi  precisa  que  o  pontifico  Paulo  III ,  em  resposta  a  uma  carta  do 
primeiro  bispo  de  Tlascala ,  que  em  1536  implorava  a  favor  d'esses 
infelizes  aborígenes,  e  á  consulta  que  lhe  fizera  o  provincial  do 
México  Fr.  Domingos  de  Betamos ,  enviando  para  isso  a  Roma  a 
Fr.  Domingos  de  Minaja ,  declarasse ,  em  bulia  de  9  de  Junho  do 
mesmo  anno  ,  que  começa  Veritas  ipsa  qwB  nec  fcUlit,  nec 
fállere  potest ,  que  os  índios  eram  verdadeiros  homens  e  capazes 
dos  sacramentos.  Doesta  forma  pois  a  descoberta  do  novo  mundo , 
acontecimento  que  tirou  a  astronomia  y  a  geographia  e  a  physica  de 
tuna  noite  profunda  ,  foi  acompanhada  de  circumstancias  extrema- 
mente horrorosas,  bizarras  e  ridículas,  por  uma  fatalidade inhe- 
rente  a  todas  as  açcões  do  homem.  Conf.  a  Corogrxjephia  Paraense  y 
M.  de  la  Roquete ,  not.  a  Robertson,  tom.  4 ,  e  M.  de  Paw  cit. 


Falia  bem  alto  em  abono  dos  Jesuítas  o  profundo  Humboldt  * ,  e 
não  é  hoje  estranho  aos  homens  lidos  que  n'essa  terrível  perseguição, 
que  elles  soffreram  em  Portugal  e  no  Brazil  durante  a  administra- 
ção do  celebre  marquez  de  Pombal ,  teve  não  pequena  influencia  o 
contagio  philosophico  ,  que  propagou-se  por  quasi  toda  a  Europa  no 
meiado  do  século  18,  de  que  também  fora  iscado  o  mesmo  Pombal. 
O  príncipe  Maximiliano  de  Neuwied  não  se  esqueceu  de  notar', 
que  a  maior  parte  dos  estabelecimentos  scientificos  e  benéficos  da 
America  Meridional  são  devidos  aos  Jesuítas ,  e  não  pode  deixar  de 
raaravilhar-se  o  viajante  illustrado  que  percorrer  as  nossas  provín- 
cias ,  ao  ver  ou  em  montões  de  ruinas ,  ou  extremamente  arruina- 

1  Essaipolit.  sur  la  Nouvelle-Espagne,  li?,  m,  cap.  vii,  pag.  262  e  267. 

2  Voyage  au  Brésil,  traduitpar  Eyriès,  tom.  ii,  cap.  xiu. 
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dos ,  OS  raageslosos  edifícios  que  elkís  deixaram  ,  á  excepção  de  um 
ou  outro  n^algumas  capitães,  como  esta.  Finalmente,  importando  ura 
valioso  testemunho  dos  benefícios  que  fizeram  ao  paiz  o  que  a  tal 
respeito  escreveu  ha  poucos  annos  um  judicioso  protestante ,  relevar- 
se-rae-ha  copial-o  n'esle  logar. 

«  The  jesuits  were  the  only  men  who  ever  made  systematic  and 
zealous  exertions  for  their  improvement,  They  entered  ihis  fieid 
when  their  prosperity  was  at  its  meridian ,  and  they  found  it  sufiB- 
ciently  araple  for  their  most  enlarged  ambition.  Notwithstanding  the 
extravagance  of  their  feWes,  and  lhe  more  than  doubtful  policy 
which  they  generally  found  il  convenientto  employ,  yet  they  prac- 
lised  raany  real  virtues;  and  when  we  compare  their  character 
with  that  of  the  other  rival  orders,  and  behold  thera  repeatedly  mob- 
bed  and  persecuted  on  account  of  their  opposition  to  vice  and  cra^t- 
ty ,  we  caraiot  withhold  from  them  a  degree  of  rcspect. 

«  For  about  iwo  hundred  years  from  the  first  establishment  of  their 
order  in  Brazil ,  they  labored  zealously  and  with  varied  success  in 
every  part  of  the  country ,  from  the  thickets  of  the  upper  Amazon  lo 
the  plains  of  Piratininga.  They  were  repeatedly  expeiled  from  some 
of  the  cities  and  provinces ,  but  they  as  often  recovered  favor  and 
returned.  Finally,  lhe  great  eííortmade  for  their  overlhrowsucceded. 
No  person  had  a  more  powerful  agency  in  that  movement  than  the 
marquis  of  Pombal ,  the  prime  minister  of  Portugal ,  and  nowhere 
were  lhe  decrees  against  the  jesuits  executed  with  more  rigor  and 
even  cruelty  than  in  Brazil ,  under  bis  instructions  ^  » 


Os  Acroás,  que  reduzidos  pelos  Jesuitas  fundaram  em  1751  a  po- 
voação denominada  de  S.  José  do  Duro ,  na  parte  septentrional  da 

^  Sketches  of  residence  and  traveis  in  Brazil,  emhracing  historical  and 
geographical  notices  of  the  Empire  and  its  several  provinces,  By  the  Rev, 
Daniel  /^  Kidder,  A,  IH.  Philadelphia ,  1845. 
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artaal  do  Kio  de  S.  Frandaco  .  «  cbei^araai  aié  a  bsôi  d?  Pui- 
nagtii  f  em  tuja  margem  occidcf^l  rsta  aneniada  a  rílb  do  meamB 
nome ,  pertcoeesle  ao  lerriíDno  da  pioríiitta  do  Píauby.  Esses  !•- 
dkw,  reanídof  ac#  Matoaias  e  BodeUeiros,  infestaram  por  bastanir 
tempo  m  eatabeleeímeotos  das  bzeodas  rreadas  era  toda  essa  ex- 
teosâo  óo  ÍDteríor «  genlmente  oMibecído  n^aqodle  tempo  por  setúm 
de  Eodeliai ,  e  foi  ás  suas  ÍDCorsões  qoe  dereo-se  a  fundação  dos 
amtaes,  hoje  víllat,  de  Páran^ná,  Santa  Rita  do  Rio  Pireto, 
Campo  Largo  e  Vilb  da  Barra ,  íoiMbeSo  essa  determinada  ao  9»- 
vermuJor  D.  João  de  Leoeastro  por  carta  regia  de  2  de  Deaemkro 
de  1698  f  depois  de  serem  batidos  os  mesmos  índios  na  guerra  que 
se  Ibcs  deelarou  ,  em  virtude  de  outra  carta  regia  de  17  de  I>e2em- 
bro  de  1699 ,  por  liaver  representado  aquelle  governador  ser  im- 
possível reduzil-08  a  obediência  por  outras  maneiras  pacificas ,  conM> 
era  ordenado  na  primara  carta  regia ,  expedida  por  eflèito  das  quei- 
xas que  levaram  ao  soberano  os  prejudicados  em  taes  incursões.  Os 
pequenos  restos  de  similhantes  tribus  ainda  boje  eiist^n  no  terri- 
tório de  Goyaz  ^ ,  na  missão  do  Arieobé,  e  pertencem  a  esses  mes- 
mos índios  os  que  as  rezes  vagueara  por  aquelle  interior ,  conhe- 
cidos por  Pimenteiras. 

Sendo  circumscripta  a  presente  Memoria  ás  Iribus  aborígenes  que 
habitavam  a  província  ao  tempo  ^n  que  o  Brazil  foi  conquistado 
deixei  por  isso  de  enumerar  difierentes  hordas  ,  procedentes  todas 
das  tribus  primitivas  que  designei ,  hordas  essas  que  sob  diversas  de- 
nominações oceuparam  depois  alguns  pontos  centraes  da  mesma  pro< 
vincia,  quacs,  entre  outros,  os  Kasinos,  Kariris,  Kariacazes, 
ManqurúSy  Caimbés,  Mataracas,  Portacazes,  Ciocó,  e  os  O  rizes 
Procazes.  Occupavam  estes  últimos  as  serranias  do  Nhumarama  e 
Cassucá ,  e  depois  de  hostilísarem  por  bastantes  annos ,  apoderando- 
sc  alé  das  boiadas  que  desciam  pela  estrada  real  de  Piauby  para  a 

*  Informação  ou  Descripção  topographica  do  Rio  de  5.  Francisco,  pag. 
40 ;  Cuuha  Mattos ,  Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará ,  tom.  u ;  e  ilfem. 
Ilist, e  Polit.  da  Bahia»  tom.  1,  pag.  14$. 
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Bahia ,  Minas  Geraes  e  Pernambuco  ,  e  zombarem  de  todas  as  for- 
ças contra  elles  enviadas ,  submetteram-se  ao  grémio  do  chrislia- 
nismo  em  1715  peia  solicitude  evangélica  do  vigário  de  Itapicurú, 
o  padre  Euzebio  Dias  Lassos  Lima ,  que  em  três  dias  baptizou 
3700  d^esses  índios.  Similbante  paciticação ,  que  foi  devidamente 
apreciada ,  deu  origem  a  uma  publicação  em  4.° ,  feita  em  Lisboa  no 
anno  de  1716  por  José  Freire  de  Monteiro  Mascarenhas  ,  sob  o  ti- 
tulo Os  Orizes  conquistados  ^  ,  e  a  importância  litteraria  que 
gozava  esse  escriptor,  o  primeiro  que  introduziu  em  Portugal  o 
uso  dos  jomaes  ou  folhas  periódicas ,  tornou  mais  recommendavel 
a  pacificação  dos  mesmos  Orizes ,  que  não  passavam  de  uma  tribu 
originaria  dos  antigos  Tapuias. 


U 


Un  eanton  appelé  Conquiste ,  parce  quen  effet  il  a  été  con- 
quis  y  les  armes  à  la  main ,  sur  les  indigènes ,  diz  M.  de 
Saint-Uilaire  ^.  Todavia  porém  M.  Milliet  de  Saint-Adolphe ,  no 
seu  Diccionario  Geographico  do  Brazil ,  data  essa  fundação  de 
1803,  e  attribue-lhe  o  nome  de  Conquista  a  ter  o  capitão  José 
Gronçalves  da  Costa  alli  morto  vinte  e  quatro  jaguares  1 !  Por  lei 
da  assembléa  provincial  de  19  de  Maio  de  1840  foi  esse  logar 
elevado  á  categoria  de  villa ,  com  o  titulo  de  Imperial  Villa  da 

^  Reimprimiu-se  ultimamente  este  opúsculo  no  tom.  i  da  segunda  serie  da 
Revista  trimensal,  e  eis  como  tratam  de  Monterroyo  os  auctores  do  Diction- 
naire  Universel  historique ,  critique  et  bihliographique,  —  Né  à  Lisbonae 
en  1670 ,  d'unc  famille  noble ,  voyagea  daos  presque  toute  VEurope.  II 
servit  ensuite  en  qualité  de  capitaine  de  cavalerie  depois  1704  jusqtt'eil 
1710.  II  quitta  le  métier  de  Ia  guerre  pour  se  livrer  à  Tétude ,  fui  deux  fois 
président  de  Tacadémie  des  anonymes ,  puis  secrétaire  et  raattre  d'ortho^ 
graphe  dans  celle  des  appliqués.  Ce  fut  lui  quí  introduísit  le  premier  en 
Portugal  Tusage  des  gazettes.  Ce  savant  avait  du  goút  pour  tous  les  genres 
de  littérature,  il  avait  puisé  dans  ses  différens  voyagcs  toutes  les  connaíí:- 
sances  qui  peuvent  intéresser  l'humanité.  11  mourut  cn  1730. 

-  Voyage  au  Brésil ,  tom.  i,  pag.  452. 
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Victor  ia  y  e  assim  vào-se  perdendo  enire  nós  certos  denominações 
antigas,  que  por  sua  propriedade  parece  deviam  conservar-se ,  ao 
menos  para  perpetuar  os  factos  históricos. 


OconseHieiro  João  Severiano  Maciel  da  Costa ,  depois  marqnez  de 
Queluz ,  a  cuja  memoria  e  profundo  saber  consagrarei  sempre  eterno 
respeito  e  gratidão.  E  sobremaneira  digna  de  apreço ,  ácêrca  ãa 
espécie  de  que  se  trata ,  a  sua  Memória  sobre  a  necessidade  de 
abolir-se  a  introducção  dos  escravos  africanos  no  Brazil;  e 
Gomo  sobre  idêntico  objecto  escreveu  também  o  conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva ,  achei  que  não  será  desagradável 
aos  homens  que  presam  a  prosperidade  do  paiz  publicar  n*esle 
logar  esse  escripto,  de  que  ora  poucos  tem  conhecimento,  por  ser 
dictado  peto  saber  e  verdadrira  patriotismo. 

Apontamentos  para  a  civilisação  dos  índios  bravos  do  imperia 

do  Brazil. 

Vou  tratar  do  modo  de  catechizar  e  aldear  os  índios  bravos 
do  Brazil ,  matéria  esta  de  summa  importância ,  mas  ao  mesmo 
tempo  de  grandes  diíEculdades  na  sua  execução.  Nascem  estas:  l."» 
da  natureza  e  estado  em  que  se  acham  estes  índios ;  2.^  do  modo  com 
que  successivamente  Portuguezes  e  Brazileiros  os  lemos  tratado  e 
continuamos  a  tratar,  ainda  quando  desejamos  domestical-os  e 
fazel-os  felizes.  As  primeiras  provém :  !.•  de  serem  os  índios  povos 
vagabundos ,  e  dados  a  continuas  guerras  e  roubos ;  2.**  de  não 
terem  freio  algum  religioso  e  civil ,  que  cobiba  e  dirija  suas  pai- 
xões, d'onde  nasce  ser-lhes  insupportavel  sujeitarem-se  a  leis  e 
costumes  regulares ;  3."  entregues  naturalmente  á  preguiça,  fogem 
dos  trabalhos  aturados  e  diários  de  cavar ,  plantar  e  mondar  as  se- 
menteiras ,  que  pelo  nimio  viço  da  terra  se  cobrem  logo  de  mato 
o  de  liervas  ruins;  ^J*  porque  temem,  largando  sua  vida  conhecida 
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e  habitual  de  caçadores,  soíTrer  fomes ,  Íaitamdo-Ihes  o  aiimenti» 
á  sua  gula  desregrada ;  5.**  para  com  as  nações  nossas  inimigas 
recresce  novo  embaraço  y  e  vem  a  ser  o  temor  q.ue  tem ,  que  de- 
[jois  de  aldeados  vinguemos  a  nosso  sabor  as  atrocidades  contra  nós 
commettidas;  ou  porque  não  tendo  ainda  provado  o*  devidk>  castigo 
de  seus  attentados,  desprezam-nos ,  confiados  na  sua  presumida 
valentia ,  e  aciíando  ser-lhes  mais  útil  roubar-nos ,  que  servir-nos  ; 
6.*  porque  o&  mais  valentes  e  poderosos  d'entre  elles  temem  per- 
der a  occasiáo  de  cobrar  entre  seus  naturaes  o  nome  de  guerreiros  r 
que  muita  prezam,  esperando  ficar  seguros  das  nossas  armas  no 
meio  de  suas  matas  e  escondrijos;  7/  finalmente  porque  conhecem^ 
que  se  entrarem  no  seia  da  igreja ,  serão  forçados  a  deixar  suas 
continuas  bebedices  e  polygamia  em  que  vivem,  e  os  divórcios 
voluntários,  e  d*aqui  vem  que  as  raparigas  casadas  são  as  que 
melhor  e  mais  facilmente  abraçam  a  nossa  santa  religião  »  porque 
assim  seguram  os  maridos  e  se  livram  de  rivaes. 

Por  causa  nossa  recrescem  iguaes  difficuldades ,  e  vem  a  ser  os 
medos  eonitinuos  e  arreigados,  em  que  os  tem  posto  os  capti veiros 
antigos ;:  o  desprezo  com  que  geralmente  os  tratamos,  o  roubo  con- 
tinuo das  suas  melhores  terras,  os  serviços  a  que  os  sujeitamos, 
pagando-Ihes  pequenos  ou  nenlmns  jornaes ,  alimentando-os  maT , 
enganando-os  nos  contractos  de  compra  e  venda  que  com  elles  fa- 
zemos ,  e  tirando-os  annos  e  annos  de  suas  famílias  e  roças  para 
os  serviços  do-  Estado  e  dos  particulares ;  e  por  fim  enxertando-lhes 
todos  os  nossos  vicies  e  roíolestias,  sem  lhes  communicarmos  nossas 
virtudes  e  talentos. 

Se  quízermos  pois  vencer  estas  difficuldades ,  devemos  mudar  ab- 
solutamente de  maneiras  e  comportamento,  conhecendo  primeiro 
o  que  s5o  e  devem  ser  naturalmente  os  índios  bravos,  para  de- 
pois acharmos  os  meios  de  os  converter  no  que  nos  cumpre  que 
sejam. 

Não  nos  devemos  admirar  das  difficuldades,  que  se  oppoem  á 
sua  conversão  religiosa,  se  reflectirmos  que  os  Gregos  c  os  Ro-^ 
manos,  nações  tão  instruídas  e  civilisadas,  levaram  séculos  antes 


S30 

de  entrarem  de  todo  no  seio  do  chrístianismo.  Reflictamos  igual- 
mente que  os  negros  da  costa  d'Africa ,  apezar  do  eommercio  e 
trato  diário  que  com  elles  tem  os  Europeos ,  estão  quasi  no  mesmo 
estado  de  barbaridade  que  os  nossos  índios  do  Brazil. 

Com  effeito  o  bomem  no  estado  selvático ,  e  mormente  o  índia 
bravo  do  Brazil ,  deve  ser  preguiçoso ,  porque  sendo  vagabundo  ,  na 
sua  mão  está  arranchar-se  successivamente  em  terrenos  abundantes 
de  caça  ou  de  pesca  ,  ainda  mesmo  de  fructos  silvestres  e  espon- 
tâneos; porque  vivendo  todo  o  dia  exposto  ao  tempo,  não  precisa 
de  casas  nem  de  vestidos  commodos ,  nem  dos  melindres  do  nosso 
luxo ;  porque  finalmente  não  tem  idéa  de  propriedade ,  nem  desqos 
de  distincções  e  vaidades  sociaes ,  que  são  as  molas  poderosas  que 
põem  em  actividade  o  homem  civilisado.  De  mais  uma  razão  sem 
exercício ,  e  pela  maior  parte  já  corrompida  por  costumes  e  usos 
brutaes,  além  de  apathico ,  o  devem  também  fazer  estúpido.  Tudo 
o  que  não  interessa  immediatamente  á  sua  conservação  physica  , 
e  aos  seus  poucos  prazeres  grosseiros ,  escapa  á  sua  attençãa,  ou  lhe 
é  indifferente  :  falto  de  razão  apurada ,  falto  de  precaução  ,  é  eomo 
o  animal  silvestre  seu  companheiro ;  tudo  o  que  vá  pôde  talvez  at^ 
trahír-lhe  a  attençào  ,  do  que  não  vé  nada  lhe  importa.  Para  ser 
feliz  o  homem  civilisado  precisa  calcular ,  e  uma  arithmetica ,  por 
mais  grosseira  e  manca  que  seja ,  lhe  é  indispmsavel ;  mas  o  índio 
bravo ,  sem  bens  e  aem  dinheiro ,  nada  tem  que  calcular  ,  e  toda 
as  idéas  abstractas  da  quantidade  e  numero ,  sem  as  quaes  a  razão 
do  homem  pouco  dififere  do  instincto  dos  brutos,  lhes  são  desco<- 
nhecidas. 

Mas  o  homem,  por  mais  apathico  que  seja ,  tem  comtudo  que 
satisfazer  suas  necessidades  pbysicas  e  indispensáveis ,  e  tem  que 
repellir  a  força  pela  força :  então  elle  se  agita  fortemente ,  e  a 
guerra  vem  a  ser  uma  necessidade  e  ura  prazer  que  o  arrastra ; 
e  d*aqui  nascem  ódios  inveterados ,  desejos  de  vingança ,  e  atroci- 
dades sem  freio.  Então  o  índio  da  America  parece  um  homem 
novo:  então  a  fraqueza  e  cobardia,  que  alguns  escriplores  euro- 
peos fazem  ingenita  aos  índios ,  desapparecem ,  e  uma  coragem  e 
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valentia,  de-  que  lia  poucos  exemplos  na  Europa  ,  tomam  o  seu 
logar.  Bastará  ler,  para  nos  convencermos  d'isio,  a  descripção  que  fez 
Lery  de  uma  batalha  dos  índios  do  firazil ,  a  que  assistiu.  Pode 
também  senir  de  resposta  cabal  aos  preoccupados  o  modo  porque 
o  celebre  Martim  Afifonso  Tebireçá ,  cacique  da  aldêa  de  Pira- 
tinínga,  hoje  cidade  de  S.  Paulo,  se  houve  na  expugnação  da 
fortaleza  de  Villegaignon  do  Rio  de  Janeiro,  quando  d'alli  expul- 
sámos os  Francezes.  O  padre  Vasconcellos  chama  a  Tebireçá — o 
grande  Martim  Affonso  ,  homem  reverá  de  valor.  —  Também 
cumpre  que  se  lembre  das  façanhas  do  famoso  índio  Gamarão ,  na 
guerra  contra  os  Hollandezes  em  Pernambuco. 

São  pois  as  paixões,  que  não  podem  ser  satisfeitas  cabalmente 
sem  a  reunião  de  novos  braços  e  vontades ,  as  que  obrigaram  os 
selvagens  a  reunir-se  em  taes  quaes  aldéas;  mas  como  estas  pequenas 
povoações  sem  magistrados ,  e  ás  vezes  até  sem  um  chefe  ou  cact» 
que  poderoso,  não  os  obrigaram  a  formar  de  toda  a  sua  energia  um 
centro  commum ,  bem  como  os  raios  dispersos  da  luz  se  reúnem 
no  foco  dos  espelhos  côncavos ,  a  intelligencia  e  actividade  indivi- 
dual nunca  ganhavam  extensão  e  intensidade,  para  que  fossem  obri* 
gados  acrear  governos  regulares,  que  só  podem  reprimir  as  in- 
jurias reciprocas  dos  sócios ,  e  prevenir  os  futuros  males. 

D*aqui  porém  n5o  se  deve  concluir  que  seja  impossível  converler 
estes  bárbaros  em  homens  civilisados  :  mudadas  as  circumstancias » 
mudam-se  os  costumes.  £  com  eífeito,  se  dermos  uma  vista  d'olhos 
j)elas  diiferentes  raças  de  índios  que  povoavam  o  vasto  continente  do 
Brazil  quando  os  Portuguezes  começaram  a  frequental-o ,  vereisos 
que  algumas  d'ellas ,  deixadas  a  si  mesmas  e  sem  a  communicaçSo 
e  exemplos  de  nações  civilisadas ,  já  tinham  feito  alguns  progressofi 
sociaes,  quando  outras  se  adiavam  ainda  na  maior  barbaridade. 
Á  primeira  classe  pertenciam  os  Tupinanquins  e  Potiguares  de  Per- 
nambuco ,  Itamaracá  e  Parahyba ,  que  eram  grandes  lavradores  , 
os  Carijós  da  Lagoa  dos  Patos ,  que  já  tinham  casas  bem  cobertas 
e  defendidas  do  frio,  e  não  comiam  carne  humana,  e  alguns 
outros. 
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ftôflicumos  igualmente  no  que  fizeram  os  Jesuítas  nas  suas  mis- 
sues  do  Paraguay  e  do  Brazil,  e  mais  teriam  feito  se  o  seu  S}stema 
não  fora  de  os  separar  da  communicação  dos  brancos,  e  de  os  go- 
vernar por  uma  theocracia  absurda  e  interessada.  £m  1732  em  as 
trinta  missões  dos  Guaranis,  junto  ás  margens  do  Paraná  e  Uru- 
guay,  viviam  já  141,182  almas,  e  desde  1747  até  1766  foram 
baptizadas  n'estas  povoações  91,520  pessoas. 

A  facilidade  de  os  domesticar  era  tão  conhecida  pelos  missio- 
nários ,  que  o  padre  Nóbrega ,  segundo  refere  o  Vieira ,  dizia  por 
experieneia--(pie  com  musica  e  harmonia  de  vozes  se  atrevia  a  trazer 
a  si  todos  os  gentios  da  America.  Os  Jesuitas  conheceram  que  com 
presentes ,  promessas e  razões  claras,  sãas  e  expendidas  por  homens 
practicos  na  sua  iingua ,  podiam  fazer  dos  Índios  bárbaros  o  que 
d*elles  quizessem.  Com  o  evangelho  em  uma  mão,  e  com  presentes, 
paciência  e  bom  modo  na  outra ,  tudo  d'elles  conseguiam.  Com 
effeito  o  homem  primitivo  nem  é  máo  naturalmente ;  é  um  mero  au- 
tómato, cujas  molas  podem  ser  postas  em  acção  pelo  exemplo,  edu- 
cação e  benefícios.  Se  Catão  nascera  entre  os  satrapas  da  Pérsia , 
morreria  ignorado  entre  a  multidão  de  vis  escravos.  Newton ,  se  nas- 
cera entre  os  Guaranis,  seria  mais  um  bipede  que  pisara  sobre  a 
superfície  da  terra ;  mas  um  Guarani  criado  por  Newton ,  talvez 
que  occupasse  o  seu  logar.  Quem  ler  o  dialogo  que  traz  Lery  na 
sua  Viagem  ao  Bfazil ,  entre  um  Francez  e  um  velho  Carijó ,  co- 
nhecerá que  não  falta  aos  índios  bravos  o  lume  da  razão.  D'aqui 
fíca  claro  que  sem  novas  providencias,  e  estabelecimentos  fundados 
em  justiça  e  sãa  politica,  nunca  poderemos  conseguir  a  catechi- 
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sacão  d'esses  selvagens.  E  preciso  pois  imitar  e  aperfeiçoar  os  me- 
thodos  de  que  usaram  os  Jesuitas.  EUes,  por  meio  de  brandura  e 
benefícios,  aldearam  infinidade  de  índios  bravos,  e,  o  que  mais  é, 
até  os  governadores  de  Goyaz ,  imitando-os ,  fizeram  nossos  amigos 
os  Acroás,  os  Javaés,  os  indómitos  Caiapós,  e  os  cruéis  Chavanies. 
E  como  o  conseguiram  ?  Dando  liberdade  aos  prisioneiros ,  veslin- 
do-os ,  animando-os,  e  persuadindo-lhes  a  que  viessem  viver  debaixo 
das  santas  leis  do  evangelho.   Apezar  de  sua  barbaridade,  reconhe- 
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ceram  olles  os  obséquios  fcilos,  o  niio  foram  insensivois  ás  nllenções 
com  que  os  tratavam  os  grandes  caciques  dos  brancos,  como  ellcs 
chamavam  aquelles  gcneraes.  Os  mesmos  Botocudos  e  Purís  , 
contra  quem  se  declarou  ultimamente  guerra  crua  ,  se  vão  domesti- 
cando. Na  provincia  da  Bahia ,  pelo  bom  modo  com  que  lhes  soube 
ganhar  a  vontade  um  general ,  vivem  os  Botocudos  em  boa  paz  com- 
nosco,  ao  mesmo  tempo  que  na  capitania  do  Espirito  Santo  fa- 
zem-nos  dura  guerra ,  apezar  das  expedições  e  postos  militares. 
Tenho  pois  mostrado  pela  razno  o  pela  experiência ,  qiie  apezar  de 
serem  os  índios  bravos  uma  raça  de  homens  inconsiderada ,  pre- 
guiçosa ,  e  em  grande  parte  dcsagradecida  o  deshumana  para  com- 
nosco,  que  reputam  seus  inimigos ,  sào  comtudo  capazes  de  civili- 
sação  logo  que  se  adoptam  meios  próprios ,  e  que  ha  constimc ia 
e  zelo  verdadeiro  na  sua  execução. 

Nas  actuaes  circumstancias  do  Brazil  e  da  politica  européa ,  a 
civilisação  dos  índios  bravos  é  objecto  de  summo  interesse  e  im- 
portância para  nós.  Com  as  novas  aldeãs ,  que  se  forem  formando ,  a 
agricultura  dos  géneros  comestiveis  e  a  criação  dos  gados  devem 
augraentar,  e  pelo  menos  equilibrar  nas  provincias  a  cultura  e 
fabrico  do  assucar. 

Os  meios  porém  de  que  se  devem  lançar  logo  mão ,  para  a  prompta 
e  successiva  civilisação  dos  índios,  e  que  a  experiência  e  a  razão  me 
tem  ensinado ,  eu  os  vou  propor  aos  representantes  da  nação;  e  são 


os  segumtes: 


1.'  Justiça ,  não  esbulhando  mais  os  Índios,  pela  força ,  das  terras 
que  ainda  lhes  restam ,  e  de  que  são  legitimes  senhores ,  pois  Deus 
lh'as  deu,  mas  antes  comprando-lh'as ,  como  praticam  os  Estados- 
Unidos  da  America. 

2.**  Brandura  ,  constância  e  soffrimento  da  nossa  parte  ,  que  nos 
cumpre  como  a  usurpadores  e  christãos. 

Imitemos  o  missionário  Aspilcueta ,  que  ia  buscar  os  índios  doesta 
provincia  dos  matos ,  esperava-os  quando  vinham  da  caça  para  lhes 
dar  as  boas  vindas ,  representa va-lhes  lodos  os  incommodos  que 
soffria  por  elles ;  e  attentos ,  começava  a  prégar-lhes  então  nossa 
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.1.%  Abrir  fnmfiv«r{!u>  rom  o^  Lir!:^ro«  ,  airjia  ^in»  «râ  enoi  penb 
^  rMi^!irk  pflftft ,  nte^hendo  em  tníca  os  fowsw  de  «ns  naios  e 
pequena  índo^tria ,  e  ievando-ihes  qaíiv|aífbarb  <le  fano  e  bo»,  es- 
pelhnrs,  mrmi^,  facas,  machados,  tsoaras,  pragns,  «uées, 
labac»  ,  tíhIm»  docei  «  brandos ,  assocar ,  carapaças  e  barretes  f«r- 
fMeihos  9  galões  falsos,  filas,  lenços  de  eôn»  soMas  m  lélados « 
efes  de  ca^ ,  etc . 

4/  Prorurar  eom  dadiras  e  adjnoestaçOes  faaer  poacs  com  os  ín- 
dios inimigos,  debaÍ3co  das  condições  seguintes,  yiaes  as  qoe o 
governador  Mem  de  Sá  estabeleceu  em  1558.  f  .*  Qge  bíd  comam 
carne  bomana ,  nem  matilem  os  inimigos  mortos.  2.*  Qne  nio  fa(am 
guerra  aos  oatros  índios ,  sem  consentimento  do  gofcmo  brazileifo. 
3.*  Que  se  estabeleça  nm  commercio  reciproco  entre  elles  e  nós , 
para  qne  comecem  também  a  conhecer  o  meu  e  o  fen ,  abrogando- 
se  o  uso  índístíncto  dos  bens  e  prodoclos  da  sua  pequena  industria. 

5/  Favorecer  por  todos  os  meios  possíveis  os  matrimónios  entre 
índios,  brancos  e  mulatos,  que  entãíi  se  deveráõ  estabelecer  nas  al- 
deãs, havendo  cuidado  porém  de  evitar  que  pelo  seu  trato  e  máos 
costumes  nSo  arruinem  os  mesmos  índios ;  probibindo-se  que  não 
postam  por  ora  comprar  suas  terras  de  lavoura  sem  eons^timento 
do  parocho  e  maioral  da  aidéa  ,  e  determinando-se  que  nos  postos 
civis  e  militares  da  aidéa  haja  pelo  menos  igualdade  entre  ambas  as 
raças. 

6/  Será  muito  conveniente  que  por  meios  indirectos  se  procure 
introduzir  para  caciques  das  nações  ainda  não  aldeadas  alguns  Bra- 
zilcípos  de  bom  juizo  e  comportamento ,  que  saibam  corresponder  aos 
fins  politicos  d*esta  escolha  e  nomeação. 

7.*  Criar  para  a  calechisaçio  dos  índios  um  collegio  de  missio- 
nários, cuja  organisaçào  religiosa  seja  pouco  mais  ou  menos  como 
a  dos  padres  da  congregação  de  S.  Felippe  Nery,  os  quaes,  alem  da 
probidade  e  zelo  peio  christianismo  ,  devem  instruir-se  pelo  menos 
na  língua  geral  ou  Guarani ,  e,  se  possível  fôr ,  também  nas  par- 
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ticulares  das  raças  numerosas  ,  e  nos  usos  e  costumes  dos  mesrtiog 
índios  bravos ;  pois  foi  ignorância  crassa ,  para  nào  dizer  brutali- 
dade, querer  domesticar  e  civilisar  índios  á  força  de  armas ,  e  com 
soldadas  e  oflSciaes  pela  maior  parte  sem  juizo ,  prudência  e  mo* 
ralidade. 

8.*  Para  attrahir  missionários  virtuosos ,  instruidos  e  prudentes  r 
será  preciso  assignar-lhes  rendas  próprias,  e  os  privilégios  necessários; 
d'elles  sahiráõ  os  parochos  para  as  novas  aldéas,  terão  não  só  toda 
a  jurisdicção  ecclesiastica ,  mas  a  de  policia  civil ,  que  exercerão  do 
accordo  com  as  justiças  locaes. 

9.°  Os  missionários  que  se  destinam  para  futuros  parochos,  antes 
que  vão  presidir  as  novas  aldéas ,  deveráõ  morar  por  algum  tempo 
com  outro  missionário ,  já  practico  no  governo  e  direcção  dos  ín- 
dios. 

10.^  Para  que  estes  missionários  sejam  respeitados  pelos  índios  r 
e  possam  cohibir  promptamente  os  tumultos  e  desordens ,  que  estes 
fízâfem  depois  de  aldeados ,  estabelecer-se^hão  nas  distaneias  neces- 
sárias e  adequadas  pequenos  presídios  militares »  cujos  commandantes^ 
obraráo  de  accordo  com  os  mesmos  missionários ,  e  lhes  darão  toda 
o  favor  e  auxilio  requerido. 

11.*  Estes  presidies  serSo  formados  de  20  até  60  homens  de  guar- 
nição ,  com  duas  ou  três  peças  de  pequeno  calibre ,  e ,  se  exigem  as 
circumstancias  locaes ,  poderáô  também  estes  destacamentos  ter  ai* 
guns  soldados  de  cavallo. 

12.*  As  bandeiras,  que  devem  sahir  a  buscar  índios  bravos  do» 
matos  e  campos  para  serem  aldeados ,  serão  de  homens  escolhidos , 
que  levem  na  sua  companhia  coroo  linga»s  índios  mansos,  e  um 
missionário  para  os  persuadira  catechizar  com  presentes,  promes* 
sas  e  bom  modo.  D'estas  primeiras  aldéas  deveráõ  sahir  progressi* 
vãmente  índios  mansos,  que  com  alguns  sertanistase  um  missioná- 
rio ,  se  necessário  fôr ,  vão  continuamente  ao  mato  buscar  novos 
colonos ,  ou  para  augraenlar  as  aldéas  já  estabelecidas ,  ou  para  for- 
mar com  outros  já  mansos  novas ,  pois  o  exemple  e  traio  de  seuii  na- 
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turaes  já  aldeados  os  coiiveneoráõ  a  procurar  e  desejara  nova  segu- 
rain;a  e  abundância  em  ([uc  estes  vivem. 

13."  Esles  bondei ristas ,  que  forem  fazer  pazes  com  índios  e 
trazel-os  para  as  novas  aldòas ,  não  se  devem  confiar  cegamente 
nas  promessas  e  signacs  de  amizade  que  lhes  mostrarem  os  índios 
bravos,  mormente  se  tiverem  sido  nossos  inimigos,  porque  muitas 
vezes,  por  falta  de  cautela,  tem  sido  victima  a  nossa  gente  das  fal- 
sas apparencias  dos  gentios;  e  bom  será  ,  segundo  as  circumstancias, 
que  nem  comam  do  que  elles  lhes  apresentarem ,  porque  já  tem  suc- 
cedido  serem  comidas  envenenadas. 

14.'  Como  cumpre  excitar-lhes  a  curiosidade,  e  dar-lhes  altas 
idéas  do  nosso  poder  ,  sabedoria  e  riqueza ,  será  conveniente  que  o 
missionário  leve  uma  machina  eléctrica  com  os  apparelhos  precisos , 
para  na  sua  presença  fazer  as  experiências  mais  curiosas  e  bellas  da 
electricidade ,  e  igualmente  phosphoros  e  gaz  inflammavel  para  o 
mesmo  fim. 

15.°  Na  aldeação  dos  índios  ^  não  forçaráõ  os  missionários  a  que 
os  velhos  e  adultos  deixem  logo  os  seus  erros  e  máos  costumes,  por- 
que c  traballio  baldado  querer  de  repente  mudar  abusos  inveterados 
de  homens  velhos  e  ignorantes  ,  ou  obrigal-os  a  trabalhos  seguidos 
e  penosos ;  por  isso  se  esmerarão  principalmente  em  ganhar  a  moci- 
dade com  bom  modo  e  tratamento  ,  instruindo-a  namorai  de  Jesus 
Christo,  na  lingua  portugueza ,  era  ler,  escrever  e  contar,  vestin- 
do-os  e  sustentando-os ,  quando  seus  pais  forem  negligentes  ou  mes- 
quinhos. Quanto  aos  adultos  porém,  antes  dos  dogmas  e  mysterios 
da  religião  convirá  que  primeiro  se  lhes  ensinem ,  com  a  maior 
clareza  possível ,  os  primeiros  princípios  da  moral  christãa  ;  v.  g.  o 
amor  do  próximo ,  a  compaixão  pelos  males  alheios ,  o  a  caridade  c 
beneficência  reciproca  ;  que  se  lhes  expliquem  bem  as  vantagens  que 
vão  tirar  do  seu  novo  modo  de  vida  ,  e  o  interesse  e  amizade  que 
lem  para  com  elles  o  governo  brazileiro ,  parlindo-se  do  principio 
incuiileslavcl ,  que  so  deve  permillir  o  que  se  não  podo  evitar.  E  de 
crer  eulàu  que,  quando  os  velhos  so  não  queiram. alistar  debaixo  da? 
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bandeiras  do  evangelho  ^  de  cerlo  verão  com  goslo  cirtrar  no  seio  da- 
igreja  a  seus  filhos  e  netos.  Tanobem  é  uma  verdade  de  facto ,  que* 
um  dos  melhores  meios  para  attrahir  os  índios  bravos  ao  seio  da  igreja^ 
(3  procurar  ganhar-lhes  amizade  e  confiança,  cuidando  primeiro  nos 
seus  bens  temporaes  e  pbysicos ,  para  depois  os  ir  attrahindo  á  nossa 
santa  fé  com  o  andar  do  tempo. 

16.'  Antes  porém  de  se  trazerem  os  índios  dos  matos  para  se  al- 
dearem ,  deve-so  de  mitemào  ter  feito  todas  as  plantações  e  roças 
necessárias  para  sustento  peio  menos  de  seis  primeiros  mezes ;  igual- 
mente deve-se  ler  levantado  os  ranchos  precisos,  para  que  as  famiiias 
tenham  onde  logo  se  possam  recolher. 

17.°  Haverá  igualmente  cuidado  em  não  trso^er  os  índios  do  mato 
pelo  meio  das  nossas  povoações ,  para  se  evitarem  os  roubos  e  desor- 
dens que  costuma  commelter  uma  multidão  de  liomons ,  mulheres  e 
crianças  pela  mór  parte  inconsiderada  e  sem  freio ;  e  devem  as  jus- 
tiças das  terras  e  lavradores  visinhos  concorrer  com  todos  os  man- 
timentos necessários  dos  legares  mais  adequados  da  estrada ,  por  onde 
devem  transitar,  para  que  não  soffram  incommodos  e  fomes ,  antes 
façam  grande  conceito  da  fartura  em  que  vivemos ,  e  a  que  elles 
podem  chegar. 

18.°  Quando  entrarem  os  índios  nas  suas  novas  aldôas,  devem 
ser  recebidos  com  todo  oapparato  e  festas,  para  que  formem  logo 
grande  idéa  do  nosso  poder ,  riqueza  e  amizade. 

19.°  Procurarão  os  missionários  substituir  aos  seus  folguedos  e 
vinhos  funcçòes  appara tosas  de  igreja ,  com  musicas  de  boas  vozes 
e  jogos  gymnasticos,  em  que  principalmente  es  rapazes  ou  caihecu- 
u)enos  se  entretenham  e  criem  emulação.  Por  este  meio  também 
se  conseguirá  que  os  pais  folguem  de  ver  seus  filhos  adiantados , 
o  premiados  por  suas  boas  acções  e  comportamento ,  o  com  estas 
funcçòes  e  jogos  se  divertirão  e  instruirão  ao  mesmo  tempo ,  sem 
constrangimento  da  nossa  parte. 

20.°  Nas  grandes  aldéas  centraes,  além  do  ensino  de  ler,  escrever 
o  contar ,  e  catechismo ,  se  levantarão  escolas  practicas  de  artes  e 
ollicius ,  em  que  irão  aprender  os  Índios  d'alli  e  das  outras  aldéas 
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pequenas,  e  até  os  brancos  e  mestiços  das  povoações  visinhas,  qm 
d^is  serão  distribuídos  pelos  logares  em  que  houver  falta  d&  olH- 
ciaes,  concedendo-lhes  a  isenção  de  servir  na  tropa  paga. 

âl.*  No  estabelecimento  das  novas aldéas  haveria  cuidado:  1.*^ 
de  não  fazer  passar  índios  de  mato  virgem  para  campinas ,  e  vice 
versa ,  ou  de  morros  para  planicies  húmidas ,  porque  a  súbita  mu- 
dança de  habitação  e  clima  augmenta  a  sua  mortalidade;  â."  que  se 
escolha  logar  sadio,  fértil  o  longe  das  grandes  villas,  para  qiie  lhes 
não  inoculemos  logo  todos  os  nossos  vicios  e  moléstias ;  3.*  que  os 
missionários  tenham  todo  o  desvelo  em  os  ir  acostumando  pouco  a 
pouco  a  sustento  mais  sadio  e  nutritivo  que  o  seu,  procurando  ao 
mesmo  tempo  introduzir  maior  aceio  e  luxo  de  vestido  e  ornato  de 
suas^ casas;  4.*  que  as  novas  aldéas  das  raças  menos  preguiçosas  e 
mais  capazes  dos  trabalhos  da  lavoura  não  se  estabeleçam  em  paiz 
de  muita  caça  ou  peixe ,  para  que  os  novos  colonos  não  se  entre- 
guem somente  nas  mSos  da  natureza ,  antes  pelo  contrario  sejam 
forçados  a  ganhar ,  e  assegurar  o  seu  sustento  á  custa  dos  seus  traba* 
lhos  rústicos. 

22.*  Se  possivel  fôr ,  convém  que  as  novas  aldéas  sejam  nume-* 
rosas,  ainda  que  menos  chegadas  umas  ás  outras,  para  maior  segu- 
rança das  magmas,  e  para  augmento  dos  braços  empregados  na  agri- 
cultura e  industria. 

23.^  Os  missionários  vetaráõ  em  que  se  nao  introduza  o  uso  da 
cachaça  nas  novas  aldéas,  prohibindo  tavernas ,  e  devendo  elles  só- 
mmte  distribuir  aguardente,  quando  preciso  fòr ,  aos  enfermos,  ou 
aos  que  se  empregam  em  trabalhos  duros  e  penosos.  Procurarão 
igualmente  aperfeiçoar,  segundo  os  processos  chimicos,  os  vinhos  do 
paiz ,  não  lhes  consentindo  porém  nas  suas  festas  e  folguedos  suas 
costumadas  bebedices. 

24«*  Como  os  índios ,  pela  sua  natural  indolência  e  inconstância , 
não  são  muito  próprios  para  os  trabalhos,  aturados  da  agricultura  , 
haverá  para  com  elles  n'esta  parte  alguma  paciência  e  contemplação  ; 
eserá  mais  útil  a  principio  ir  empregando  em  tropeiros,  pescadores, 
pedestres ,  piões,  e  guardas  de  gado ,  aos  que  forem  mais  frouxos  e 
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dcleixadosy  como  igualmente  em  abrir  valias,  derrubar  matos,  trans- 
portar madeiras  dos  montes  aos  rios  e  estradas,  e  abrir  picadas  pelo 
sertão,  para  o  que  são  muito  próprios,  ou  também  ensinando* 
se-lbes  aquelles  officios  para  os  quaes  tiverem  mais  habilidade 
e  geito« 

^5«*  Concorrerá  muito  para  acostumar  os  índios  á  lavoura  que  o 
missionário  por  todos  os  modos  possíveis  introduza  o  uso  do  arado 
e  dos  outros  instrumentos  rústicos  europeos ,  que  d'este  modo  Ibes 
fiquem  mais  suaves  os  trabalhos  da  agricultura  ,  e  se  não  julguem 
aviltados  e  igualados  aos  negros ,  puxando  pela  enxada.  E  talvez 
com  o  exemplo  dos  índios  os  brancos  das  povoações  visinhas ,  ou 
que  se  forem  estabelecer  nasaldôas,  os  imitem  e  percam  falsos 
pundonores. 

26.*  Informar-se-ha  o  missionário  dos  meios  com  que  deve 
contar  para  a  subsistência  da  sua  aldéa,  ou  seja  em  prodacto  da  caça 
e  pesca ,  ou  em  lavoura ,  para  assim  poder  prevenir  qualquer  fome 
futura.  Para  isto  é  muito  conveniente  que  nos  annos  férteis  faça 
uma  reserva  de  farinha,  milho  e  feijão,  que  se  conservará  em  cel- 
leiro  para  o  anno  de  escacez. 

27.®  Igualmente  convirá  que  as  roças  e  lavouras,  que  se  houverem 
de  fazer  annuaimente  para  que  nSo  falte  o  sustento  doa  mesmos 
índios,  sejam  em  grandeza  quasi  dobrada  da  que  exige  o  seu  sus- 
tento annual ,  para  que  haja  sempre  um  excesso  que  se  guarde  nos 
celleiros  apontados. 

28.®  Também  será  conveniente  formar-se  em  cada  aldéa  uma 
caixa  pia  de  economia,  onde  cada  familia  entre  com  a  pequena  parte 
dos  jornaes  ou  ganhos  que  tiver ,  e  este  dinheiro  será  posto  a  render 
ou  no  banco  da  província ,  ou  nas  mSos  de  particulares  honrados  e 
abonados ,  debaixo  de  toda  segurança.  Para  esta  caixa  pia  ^trará 
também  o  dizimo  da  producção  das  terras ,  depois  de  passados  seis 
annos  livres,  e  o  dizimo  será  o  único  tributo  que  paguem  durante 
os  doze  annos  que  se  s^uirem. 

29.°  Aos  índios  bravos  mais  activos  que  se  vierem  aldear  se 
darão  as  ferramentas  necessárias  para  a  lavoura,  como  enxadas. 


240 

machados,  fouces Òcc. ,  o  aos  mansos,  que  tiverem  (lisposiçr)es  para 
artes  o  oííicios ,  os  instrumentos  precisos ,  cuidando  que  náo  levem 
descaminho,  antes  se  conservem  em  bom  estado. 

30."  Nas  aidikis  procurará  o  missionário  não  só  fazer  plantar  os 
géneros  comestíveis  de  primeira  necessidade,  mas  igualmente  os  que 
podem  servir  ao  commercio ,  como  o  algodão ,  tabaco ,  mamona  e 
mendubi  para  azeite,  café,  linho  e  cânhamo  para  pannos  e  cor- 
doaria ,  segundo  o  clima  e  natureza  do  terreno. 

31.**  Igualmente  animará  a  criarão  do  gado  vaecum,  cavallar, 
porcos,  carneiros  e  cabras,  que  além  de  lhes  ministrar  um  alimento 
mais  abundante  e  nutritivo ,  podem  com  o  andar  do  tempo  ser 
vendidos  para  fora.  Para  o  que  lhes  dará  o  exemplo,  criando-os  elle 
mesmo,  e  aproveitando  todo  o  producto  do  dito  gado :  será  também 
conveniente  que  dô  a  principio  do  leite  das  suas  vaccas  ás  crianças , 
para  que  as  mais  conheçam  as  utilidades  da  sua  multiplicação  e  con- 
servação, até  para  a  criação  de  seus  filhos,  e  aos  adultos  fará  presente 
de  alguns  queijos  e  manteiga ,  a  que  os  irá  acostumando.  Explicar- 
Ihes-ha  c>om  razões  sãas  e  claras  os  proveitos  que  devem  tirar  do  seu 
gado,  não  só  para  o  melhor  e  mais  certo  sustento,  mas  também  para 
o  commercio,  como  disse.  Doeste  modo  diminuirá  a  dieta  vegetal  e 
pouco  própria  á  gente  de  trabalho,  e  com  o  mesmo  fim,  em  vez  de 
farinha  de  páo  e  de  milho,  que  são  pouco  digeriveis  e  sadias,  se 
introduzirá  o  uso  de  pão  de  milho,  ou  de  mistura  com  farinha  do 
arroz ,  de  batatas  e  carás ,  ou  trigo  e  centeio ;  pelo  menos  o  uso  do 
fubá  ou  farinha  de  milho  não  fermentada  para  pollenta  ou  angu , 
ou  para  coscuz  ,  pão  de  que  usam  geralmente  os  Árabes  e  negros  da 
costa  d' Africa,  e  que  é  muito  nutritivo  e  sadio. 

32.°  Aos  que  mostrarem  desejos  sinceros  de  criar  alguns  d*estes 
gados,  lhes  ministrará  o  missionário  as  cabeças  necessárias ,  com- 
tanto  que  primeiro  façam  curraes  e  potreiros  com  ranchos  seus,  para 
se  abrigarem  de  noite  das  feras  e  das  injurias  do  tempo.  Ensinar- 
Ihes-ha  a  tosar  a  lãa  das  ovelhas  ,  a  mugir  o  leite,  e  a  tirar  partido 
de  toda  a  sua  criac^^o. 

33."  Além  d'esies  meios,  procurará  por  todos  os  outros  possiveis 
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social ,  tratando  por  esta  razão  com  mais  consideração  e  respeito 
aqueUes  índios  que  procnrarem  veslir-se  melhor  e  ter  suas  casas 
maiscommodas  e  aceiadas;  e  <l*«ntre  estes  se  escolheráõ  os  maioraes 
«  camaristas  da  aldêa.  Aos  que  forem  deleixados  e  mal  aceiados,  o 
parocho  com  o  maioral  da  aldéa  castigará  policialmente ,  ou  lhes 
imporá  certa  coitna  pecuniária ,  que  entrará  para  a  caixa  pia  de  eco^ 
nomia  da  aldêa. 

34.*  Como  suceede  muitas  vezes  que  as  Índias  dão  leite  a  seus 
filhos  por  seis  e  sete  annos,  cuja  lactação  prolongada,  além  de  fazer 
frouxas  e  pouco  sadias  as  crianças,  tem  também  o  inconveniente  de 
diminuir  a  procreação  por  todo  <j  tempo  da  lactação ,  o  missionário 
vigiará  que  Sis  crianças  náo  mamem  por  mais  de  dous  annos,  quando 
muito. 

35,°  Gomo  as  bexigas  são  o  maior  flagello  dos  índios  bravos>  os 
missionários  deveráê  ser  instruídos  na  vaccinação>  inoculando 
todos  os  índios  que  se  forem  aldeando ,  e  cuidaráõ  em  vedar  toda  a 
introducção  de  bexigas  naluraes  nas  aldêas  ;  e  no  easo  qne  estas  se 
manifestem ,  se  deverá  separar  os  bexiguentos  para  uma  casa  de 
enfermaria  arredada  da  aldéa ,  em  sitio  próprio  e  sadio,  onde  os 
doentes  sejam  tratados  por  pessoas  já  vaccinadas.  O  mesmo  cuidado 
haverá  em  evitar  todas  as  moléstias  contagiosas,  mormente  as  de  pelle, 
como  samas ,  mal  de  S.  Lazaro ,  &c. 

36.°  Procurarão  os  missionários  estabelecer  relações  entre  diffe- 
rentes  aldêas  dos  índios  e  povoações  de  brancos,  nKo  só  para  se  soc^ 
correrem  mutuamente  em  caso  de  desordens  e  levantamentos,  mas 
igualmente  para  a  saca  de  géneros  comestiveis  e  outros ,  de  umas 
povoações  para  outras ,  assim  para  commercio ,  como  em  caso  de 
carestia  ou  escacez  de  viveres*  Este  objecto  deve  ser  muito  recom* 
mendado  aos  governos  provinciaes ,  que  o  devem  promover  até  com 
sacrifício  do  thesouro  publico. 

37.°  Será  útil,  para  promover  as  compras  e  vendas  entre  os  índios 
e  os  brancos,  que  haja  nas  aldêas  dias  certos  e  determinados  de  mer- 
cados ou  feiras  y  as  quaes  serSo  vigiadas  pelo  maioral  e  parocho , 
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para  Fe  evitar  que  os  índios  ainda  boçaes  não  sejam  enganados  pelos 
brancos  nas  suas  compras  e  vendas :  não  convém  outrosim  que  nas 
aldéas  novas  haja  comrounicaçao  desregrada  entre  a  nossa  gente  e 
os  índios ,  d'onde  nascem  mil  abusos  e  immoralidades.  Se  os  nossos, 
apezarda  policia,  enganarem  aos  índios,  e  lhes  prejudicarem  com 
lezão  enorme,  o  parocho  e  maioral,  depois  de  tomarem  conhecimento 
summario  e  verbal  do  caso ,  su^nderáõ  similhantes  contractos ,  e 
darão  parte  ás  justiças  das  terras  d*onde  forem  os  enganadores, 
para  que  pelos  meios  legaes  procedam  no  que  fòr  de  justiça. 

SS."*  Quando  estes  Índios  contratarem  com  a  nossa  gente,  para 
lhes  darem  tantos  dias  de  trabalho  por  certo  jornal  ou  vestuário , 
para  ser  valido  este  ajuste  deve  ser  com  approvação  do  parocho  e 
maioral  da  aidéa ,  e  se  passará  por  escripto  o  contracto ,  para  que 
possam  obrigar  as  partes  a  seu  pleno  cumprimento ;  e  será  bom  outro- 
sim que  similhantes  contractos  sejam  por  limitado  tempo,  fazendo~se- 
lhes  conhecer  os  males  a  que  ficam  expostas  na  sua  longa  ausência 
suas  mulheres  c  filhos,  e  quanto  lhes  será  melhor  plantarem  e  colhe- 
rem elles  mesmos  para  si ,  do  que  para  os  outrcs. 

39.°  Nas  aldéas,  em  cuja  visinhança  houver  animaes  ferozes  ou 
formigas  damninhas ,  se  estabelecerá  um  premio  pecuniário  para 
qualquer  que  malar  um  d'esses  animaes  ferozes ,  ou  tirar  um 
formigueiro. 

40.*  Como  em  todas  as  sociedades  nâo  possa  haver  felicidade  e 
progressos  sem  que  a  industria  seja  animada  e  recompensada ,  e  os 
crimes  castigados  e  prevenidos,  os  missionários  e  justiças  visinhas 
vigiarão  e  se  darão  as  mãos  para  que  os  crimes  e  desordens  dos  ín- 
dios não  fiquem  impunes ;  e  logo  que  o  maioral  e  missionário  da 
aldêa  precisar  para  prender  o  culpado  de  ajuda  e  soccorro ,  recorrerá 
aos  commandanles  dos  presidies,  ou  ás  justiças  visinhas,  tendo-lhes 
formado  culpa  summaria. 

41."  Quando  as  necessidades  publicas  exigirem  o  emprego  de 
braços  indianos,  estes  serão  entregues  a  quem  tiver  direito  da  requi- 
sição, procedendo-se  por  turnos,  segundo  as  listas  exactas  que 
deve  haver  na  aldéa ,  regulando-se  com  justiça  o  tempo  dos  seus 
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serviços  e  seus  jornaes ,  para  lhes  serem  indefectivelmente  pagos. 

42.°  O  missionário  ou  parocho  de  qualquer  aldêa  nova  deverá 
fazer  uma  lista  nominal ,  por  familias  e  idades ,  de  lodos  os  índios 
alli  estabelecidos,  notando  n*ella  o  seu  caracter  e  a  sua  industria  e 
aptidão ,  e  esta  lista  irá  augmentando  á  proporção  que  for  crescenda 
a  aldêa  em  novos  colonos.  N*estas  listas  se  declarará  as  quantidades 
e  qualidades  das  terras  cultivadas  por  cada  familia,  como  igual- 
mente se  notaráõ  todas  as  obras  de  industria  fabril  de  cada  uma  das 
mesmas  familias.  No  fim  de  cada  anno  remetterá  uma  tabeliã  exacta 
ao  tribunal  provincial  encarregado ,  como  diremos ,  do  governo  de 
todas  as  missões  e  aldêas  de  índios  da  província. 

43.**  Debalde  se  mandaráõ  executar  estas  e  outras  disposições  ^ 
se  não  houver  um  corpo  de  tribunal  superior ,  que  vigie  sobre  a 
administração  assim  ecclesiastica  como  civil  de  todas  as  aldêas  de 
cada  província :  portanto  em  cada  uma  d'ellas,  em  que  houver  índios 
bravos  que  catechizar  o  civilisar ,  haverá  um  tribunal  conser\'ador 
dos  índios,  composto  do  presidente  do  governo  provincial,  do  bispo, 
do  magistrado  civil  de  maior  alçada  da  capital,  de  um  secretario, 
e  dos  officiaes  papel istas  necessários,  que  serão  pagos  pela  caixa  geral 
dos  productos  das  vendas  das  terras  vagas,  e  de  outros  reditos  extraor- 
dinários que  n*ella  deverem  entrar. 

44.°  Este  tribunal  terá  a  seu  cargo :  i."  Receberas  contas  e  par- 
ticipações do  estado  de  cada  uma  das  aldêas,  que  serão  remeltidas  e 
assignadas  pelo  parocho  e  maioral  da  aldêa ,  com  as  listas  nominaes 
de  que  falia  o  §  42.  2.°  Ouvirá  e  responderá  ás  representações  dos 
mesmos  missionários  emaioraes,  e  das  justiças  territoriaes  em  ne- 
gócios concernentes  aos  índios  e  aldêas.  3.*^  Despachará  todos  os 
requerimentos  das  partes  queixosas  que  a  elle  recorrerem.  4.°  Pro- 
tegerá os  índios  contra  as  vexações  das  justiças  territoriaes  e  capitães 
mores.  6.°  Dará  todas  as  providencias  necessárias  e  novas,  que  re- 
querer o  augmento  da  civilisação  dos  mesmos  índios*  6.°  Procurará 
com  o  andar  do  tempo,  e  nas  aldêas  já  civilisadas,  introduzir  brancoí; 
e  mulatos  morigerados  para  misturar  as  raças,  ligar  os  interesses 
recíprocos  dos  índios  coro  a  nossa  gente,  e  fazer  d'elles  lodos  um 


9Ó  corpo  da  nação,  mais  forle,  ifistruida  e  emprehendedora,  e  d^estad 
^dêas  assim  amalgamadas  irá  convertendo  algumas  em  vilias ,  como 
ordena  a  lei  já  cilada  de  1755.  7.**  Para  que  os  índios  bravos  que 
se  vem  aldear,  por  qualquer  motivo  insignificante  ou  capricho, 
DQO  abalem  outra  vez  para  a  mato  e  achem  escondrijos ,  procurará 
por  todos  os  meios  possiveís  que  este  plana  de  civilisaçào^  seja*  geral 
e  simukaneo  por  toda  a  provincia ,  quando  menos ,  ordenando  en- 
tradas continuas  de  bandeiras  que  explorem  es  matos  e  campos , 
pacifiquem  as  nações  nossas  inimigas,  e  continuamente  tragam  In- 
dios  bravos  para  nossas  povoações.  8.**  Para  extirpar  a  apathia  habi^ 
tual  dos  índios,  e  influir-ihes  novos  brios,  mandará  fazer  companhias 
ci\icas ,  fardamento  accommodado  ao  clima  e  costumes  dos  mesmos 
índios,  que  nos  dias  santos  faç^m  os  seus  exercicios  ne  pateo  da  al^ 
dêa,  &  se  vão  assim  acostumando  á  subordinação  miUtar,  e  sirvam 
para  a  policia  das  mesmas  aldêas  e  districtos.  9.*"  Cuidará  quanto 
antes  que  os  rapazes  índios,  que  tiverem  mostrado  mais  talentos  e 
instrucxão  nas  escolas  menores  das  aldêas ,.  venham  frequentar  as 
aulas  de  latim  e  outras  do  gymnasio  de  sciencias  úteis ,  que  deve 
haver  em  cada  capital  das  províncias ,  os  quaes  serão  sustentados 
como  pensionarios  do  Estado,  10.°  Dos  que  tiverem  feito  mais  pro- 
gressos nas  aulas,  e  tiverem  mostrado  melhor  comportamento ,  esco- 
lherá os  maioraes  e  chefes  militares ,  nSo  só  para  as  aldêas  dos  índios, 
mas  também  com  o  andar  do  tempo  para  as  povoações  brazileiras ,. 
tendo-se  muito  em  vista  favorecer  em  iguaes  circumstancias  os  de 
origem  indiana,  para  se  acabarem  de  uma  vez  preoocupacôes  antir 
sociaes  e  injustas..  11.°  Igualmente  fará  ordenar  d'entre  os  alumnos 
os  que  tiveram  mais  vocação  para  o  estado  ecclesiastíco,  que  entrarão 
no  collegio  ou  congregação  dos  missionários,  e  em  outros  bene- 
ficies da  Igreja.  12.°  Finalmente  todos  os  annos  remetterá  uma  conta 
circumstanciada  doestado  ecclesiastico  e  económico  de  todas  as  aldêas 
da  provincia,  e  requererá,  se  preciso  fôr,,  novas  modificações  ou 
ampliações  ao  regimento  geral  para  a  catechisação  dos  índios,  que 
deve  quanto  antes  formar  o  poder  legislativo. 
Tenho  apontado  todos  os  meios,  que  me  parecem  mais  conveiiienles 
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e  adaptados  para  a  civilisaçâo  e  prosperidade  futura  dos  miseráveis 
índios ,  para  que  tanto  devenaos  concorrer ,  até  por  utilidade  nossa- 
como  cidadãos  e  como  christãos.  Permitta  o  Céo  que  estes  meus 
toscos  e  rápidos  apontamentos  possam  ser  aproveitados ,  corrigidos  e 
emendados  pela  sabedoria  da  assembléa  geral  constituinte  e  legis- 
lativa ,  como  ardentemente  desejo.  Rio  de  Janeiro  1 .""  de  Junho  de 
1823.  — José  Bonifácio  de  Ândrada  e  Silva. 
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Mostra  a  experiência  que  a  mata  intacta  do  ferro  e  do  fogo  con- 
serva-se  em  toda  a  sua  espontânea  reproducção  das  arvores  próprias 
do  seu  local ,  e  que  na  madureza  dos  fructos  a  natureza  se  occupa 
em  perpetuar  a  sua  geração  * ,  em  quanto  outros  sobem  ao  seu 
máximo  crescimento.  Não  se  encontraram  nas  matas  de  Mapendipé , 
comarca  dos  Ilhéos ,  durante  a  inspecção  do  desembargador  Fran- 
cisco Nunes  da  Costa ,  arvores  áe  cujos  troncos  se  tirassem  certas 
pecas  necessárias  para  a  construcçSo  da  fragata  Carlota;  e  volvidos 
apenas  dbzeannos,  extrahiram-se  d'al]i  mesmo  outras  peças  ainda 
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de  maior  dimensão  para  a  náo  de  74  Prindpe  do  Brazil.  E 
igualmente  confirmado  pela  experiência ,  que  reduzido  o  tronco  de 
qualquer  arvore  íerrubada  a  uma  superfície  plana ,  e  coberta  esta 
com  o  estravo  de  boi  e  sumo  de  tanchagem ,  pódè-  ser  aproveitada 
nos  futuros  tempos ,  conservados  os  renovos  que  forem  necessários  á 
sustentação  da  mesma  arvore.  Os  pomareiros  francezes  empregam 
com  proveito  o  que  chamam  unguento  de  S.  Fiacre ,  com  o  qual 
cobrem  as  feridas  feitas  nos  troncos  e  ramos ,  até  que  as  tenha  co- 
berto a  producção  da  casca,  e  é  d'este  unguento  que  falia  o  illtis- 
trado  Mozinho  de  Albuquerque  ,  ^  quando  diz  : 

1  Memoria  topographica  e  económica  da  comarca  dos  Ilhéos. 
'  Georgicas  Portugitezas^  canto  xi,.pag.  77. 
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No  outono  sábia  mão  de  inúteis  braços 
Despojará  as  arvores,  e  attenta 
Na  doce  primavera  os  curtos  garfos 
Nas  fendas  mettcrà  dos  novos  troncos , 
Ou  nos  abertos  cascos  as  borbulhas , 
£  com  o  próprio  unguento  humedecidas 
Ás  chagas  cobrirá  das  plantas  suas. 

A  abundância  e  a  força  do  vegetação  na  America  Meridional ,  notar 
o  principio  Maximiliano  ^ ,  é  uma  consequência  da  grande  humidade 
espalhada  por  toda  a  parte  n'eslas  florestas.  A  America  tem  a  esse  res- 
peito uma  immensa  vantagem  sobre  as  outras  regiões  equaloriaes ,  e 
já  fez  esta  observação  o  barão  de  Humboldt  ^  dizendo :  «  A  pouca 
largura  d'este  continente,  retalhado  de  mil  maneiras,  o  seu  pro- 
longamento para  os  pólos  glaciaes ;  o  oceano  cuja  superfície  é  varrida 
pelos  ventos  regulares;  ©achatamento  da  costa  oriental,  as  correntes 
d*agua  frigidissima ,  que  existem  desde  o  estreito  de  Magalhães  até 
o  Peru;  as  numerosas  cadêas  de  montanhas  cheias  de  mananciaes,. 
e  cujos  cumes  cobertos  de  neve  elevam-se  muito  acima  da  região  das 
nuvens;  a  abundância  de  immensos  rios,  que,  depois  de  multipli- 
cados regiros ,  vão  sempre  procurar  as  costas  mais  longinquas ;  os 
desertos  não  arenosos ,  e  por  conseguinte  menos  susceptiveis  de  im- 
pregnarem-se  de  calor ;  as  florestas  impenetráveis  que  cobrem  as  pla- 
nicies  do  Equador  cheias  de  rios ,  e  que  nas  partes  do  paiz  as  mais 
afastadas  do  oceano  e  das  montanhas  dão  nascimento  a  enormes 
massas  d'agua  que  ellas  tem  aspirado ,  ou  que  se  formam  pelo  acto- 
da  vegetação  ;  todas  estas  causas  produzem  nas  partes  baixas  da  Ame- 
rica um  clima,  que  contrasta  singularmente  pela  sua  frescura  e  hu- 
midade com  o  da  Africa.  É  a  ellas  únicas  que  se  deve  attribuir  esta 
vegetação  tão  forte ,  tão  abundante  e  rica  em  fructos,  e  essa  folhagem 
tão  espessa ,  que  formam  os  caracteres  particulares  do  novo  con- 
tinente. » 


*  Voyage  au  Brésil,  cit.  pag.,  tom.  r. 

2  Tableaux  de  la  Nature»  trad*  d'Eyriès,  tom.  i^  pag.  22. 
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NSo  obstante  o  gigantesco  volume  das  principaes  arvores  que  or- 
navam as  antigas  florestas ,  conhece-se  pelas  que  ainda  existem  a 
exactidão  das  observações  feitas  por  Pison,  Marcgrave,  Oviedo 
e  outros,  ácêrca  da  pequena  profundidade  das  raizes  das  mesmas 
arvores ,  fugindo  ,  como  por  instincto  ,  á  frieza  da  terra  que  se  co- 
nhece ,  apenas  penetradas  cinco  ou  seis  pollegadas,  e  estendendo-se 
pela  superfície  do  solo ,  a  cujo  respeito  escreveu  o  padre  Labat  * : 
La  plupart  des  ar  br  es  de  VAmérique  ont  peu  de  vacines  en 
terre  ,  et  ils  ne  sont  soutenus  que  par  des  grandes  griffes  , 
dont  les  extremités  semhlent  plutót  ramper  sur  la  terre ,  que 
y  pénétrer  suffisement  pour  y  prendre  nourriture;  en  effet , 
elles  n'y  entrent  pas  de  la  profondeur  d*un  pied.  Essas  raizes 
cercam  lodo  o  tronco  das  arvores  até  a  altura  de  oito  palmos  acima  da 
superfície  da  terra  ,  d'onde  descem  ,  diminuindo  até  a  sua  extremi- 
dade ,  de  sorte  que  formam  entre  si  e  o  tronco  quasi  tantos  ângulos 
rectos  quantas  são  as  raizes  que  o  cercam  ,  e  d'aqui  vem  que  qual- 
quer tormenta  ou  vento  forte,  impellindo  sobre  as  grandes  ramadas, 
as  lança  facilmente  por  terra  ,  arrastando  n'essa  queda  outras  arvores 
talvez  mais  preciosas  do  que  ellas.  Um  dos  maiores  perigos  da  mi- 
nha vida ,  diz  o  bispo  Azeredo  Coutinho  ^ ,  foi  atravessando  eu  pelo 
sertão  de  Bacachá  do  Rio  de  Janeiro  para  os  campos  de  Oeutacazes , 
na  occasiSo  de  uma  grande  tormenta :  muitas  vezes  me  vi  quasi  se- 
pultado debaixo  de  grandes  madeiras ,  que  ,  cahindo,  atravessavam 
o  estreito  do  caminho  por  onde  eu  passava ;  os  mesmos  ramos  das 
arvores,  quebrando-se  com  o  choque  uns  dos  outros,  são  muitas 
vezes  mais  perigosos ,  por  isso  que  se  precipitam  mais  depressa  e 
sem  o  maior  estrondo :  é  um  perigo  a  que  estão  sujeitos  os  que  pas- 

1  Voyagè  aux  ilcs  de  VAmérique,  tora.  ii,  cap.  xn,  pag.  231. 

2  Ensaio  economáco  cit.,  pag.  102. 
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:>  ^âx  ^  yn  Í000Í  Akf3aum09â09.  S«jhr  ffaa««a& 
rái^aaí^  <k  Ffa»^  ipaii^  MMKr&  ^  ^r^jtssk ,  ias 
jíiitfb  úiffÊmam^  <|oe  a  T<si«fadK>  paUka  kjttneoKo 
gfMKfe  timefli ;  «Uas  fuan  ki&brsr  kí^g  o  qoe  á  râb  de  ona 
pbntaeãr/  <lirb  A^ldiíKtt :  jNtr  ofuí  fomou  mm  kwmrm  !b  Brazil 
iqaemocKmt)  tto  eflUreguesaomadadúeisdnaaiKlIÉtenp» 
(íT/íji  dífida  que  cc  Bcazíletros  saúm  dos  seiB  ^seaidas,  e  attpmfa» 
á  I0f1«  (utara  de  feos  filhes.  É  de  soa  própria  niilidadft  não  só  eon- 
94mr«r  e  pensar  suas  matas  TÍrgeos,  mas  eoidar  em  plantar  noTas 
florestas  ^  que  veobam  resardr  as  que  a  igoorancia  destroio.  £  tam- 
beui  de  sofluno  interesse  á  saúde  publiea  que  no  Brazil  se  pbnt^n 
arvores  á  borda  das  estradas,  e  nas  cidades  e  Yillas  nas  mas  largas 
e  pram,  á  imitação  dos  bcuUvardê  de  França ,  ou  dos  esquives  de 
Inglaterra.  As  folhas  das  arvores  absorvem  o  gaz  acido  carbónico  » 
que  compre  grande  parte  do  ar  que  respiramos ,  mas  que  por  si  só 
nao  /)  rfjspíravel  ^  e  sua  abundância  asphim  e  mata  o  homem.  As 
plantas ,  ao  contrario  ^  dão  o  oxygenio ,  quo  é  esta  parte  do  ar  mais 
própria  á  respiração  e  á  saúde.  Além  d'i$to  todo  o  paiz  pôde  enri- 
qtHU'.()r-Mo  CÁm  aquillo  mesmo  que  íiaz  o  seu  ornamento.  Se  planta- 
rei» ,  diz  o  sobío  J.  B.  Say ,  arvoredo  em  todo  o  logar  que  elle 
(íóíJíí  níiHcor  ,  mm  prejudicar  os  outros  productos ,  o  paiz  ficará , 
além  do  mais  formoso ,  mais  salubre,  cuja  multiplicação  provocará 
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abundantes  chuvas ,  e  o  producto  de  suas  madeiras  n'um  paiz  vaslo 
pôde  subir  a  valores  consideráveis.  É  pois  d'esta  arte ,  e  com  este 
duplicado  interesse ,  que  se  lornaráõ  menos  sensiveis  os  ardentes  es- 
tios do  nosso  clima»  — José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 


Ha  sessenta  annos  ,  escrevia  M.  de  Paw  em  1771  * ,  tjue  uma 
esquadra  franceza  chegada  á  França  das  ilhas  da  America  trouxe 
para  a  Europa ,  onde  nâo  eram  conhecidos  ,  os  primeiros  gusanos , 
cuja  reproducçSo  foi  tão  rápida  que  actualmente  infestam  todos  os 
portos  europeos ;  e  leem-se  em  uma  Memoria  publicada  por  M.  Des- 
landes ,  commissario  da  marinha ,  os  nomes  dos  navios  que  compu- 
nham essa  esquadra  »  e  dos  officiaes  que  os  commandavam.  Esses 
insectos,  que  tem  feito  tremer  a  Zelândia  >  e  que  parece  serem  ori- 
ginários da  America^  tiveram  como  em  permuta  ou  retribuição  os 
morcegos  e  os  ratos  ,  que  ,  segundo  se  diz ,  não  existiam  em  o  novo 
continente ,  e  onde  seu  crescimento  foi  tal ,  que  a  nSo  terem  en- 
contrado nas  cobras  os  maiores  inimigos,  commetteriam  em  algumas 
ilhas  os  mesmos  destroços  que  occasionaram  os  coelhos  nas  ilhas 
Baleares ,  na  de  Porto  Santo,  e  na  Hespanha.  Pelo  menos  assegura 
M.  Zarate^,  que  os  primeiros  ratos  chegados  ao  Peru  em  1524 
foram  transportados  a  bordo  de  um  dos  navios  que  compunham  á 
expedição  enviada  pelo  bispo  de  Plaisance  á  descoberta  das  terras 
austraes,  e  que  aportara  á  cidade  de  los  Reis,  tendo  passado  o  es- 
treito de  Magalhães.  Os  índios  davara-lhes  o  nome  de  ococha ,  que 
significa  cousa  que  veio  do  mar, 

AA 

Não  cabendo  nos  limites  prescriptos  á  esta  Memoria  tratar  das 
plantas  medicinaes,  nem,  ainda  que  o  coubesse,  sendo  eu   com- 

*  Recherches  Philosophiques ,  tom.  i,  pag.  9. 
'  Conq,  do  Peru ,  pag.  155» 
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peleiUfí  para  isso ;  ronitiiílo ,  posío  quf^  a  esso  respeito  bastante- 
inenle  tem  fiscripto  os  abalisados  Fr.  José  Mariano  da  í]onceiçào 
Velloso  ^,  Martins,  Spix  ,  Humboldt  ,  Saint-llilaire  e  outros, 
faço  votos  para  que  prevaleí;^!  o  pcnsameiílo  do  mesmo  Saint-Hilaire , 
quando  diz  2 :  c(  S'il  existait  au  Bresil  iin  plus  gr  and  nombre  d^hom- 
mcsinstruitSy  le  gouvernemcnt  de  ce  pays  ferait  une  chose  extrê- 
mementutile,  ennommant  dans  chaqueprovincc  tinecommission, 
qui  serait  chargée  de  soumetíre  à  un  examen  attentif  toutes  les 
flautes  dont  les  cólons  font  usage  pour  soulager  leursmaux.  Par 
ce  moyen  on  pourrait  arriver  à  avoir  pour  ies  végétaux  une  ma- 
tière  médicale  brésilienne ,  qui  éclairerait  sur  des  remedes  insi- 
gnifians  ou  dangereux,  et  qui  en  mime  temps  ferait  connaítre  aux 
nations  et  aux  étrangers  un  grand  nombre  de  végétaux  salutai- 
res. ))  Lembrei  na  Corographia  Paraense  a  vantagem  que  resultaria 
de  ser  encarregado  de  igual  commissão  na  província  do  Pará  o  Sr.  Dr. 
António  Corrêa  de  Lacerda,  illustrado  naturalista,  residente  agora 
na  capital  de  Maranhão,  sobre  cuja  capacidade  também  fallou  na  ca- 
mará electiva  o  sábio  e  venerando  metropolitano  actual  do  Brazil , 
«m  sessão  de  27  de  Maio  de  1826 ,  indicando  a  necessidade  de  simi- 
Ihante  medida  ;  mas  tudo  isso  nào  passou  de  um  trabalho  perdido. 

^  Coroprehende  1640  Tegetaes,  classificados  conforme  o  systcma  deLinneo, 
â  Flora  Fluminense,  escripta  por  este  abalisado  religioso  Mineiro,  e  acham-se 
apenas  gravadas  as  estampas  de  sua  interessaniissima  obra,  não  chegando 
a  coocluir-se  a  impressão  do  primeiro  volume  de  texto,  começada  na  typo- 
graphia  nacional  da  corte.  Essas  estampas,  abertas  e  impressas  em  Paris , 
coita  grave  dispêndio  do  antigo  governo,  tem  por  titulo:  Florat  Fluminensis 
Ícones  fundamentales  ad  vivum  expresses  jussu  lllustrissimi  ac  PrcBstan- 
tissimi  Domini  Áloysii  Vasconcellos  et  Sousa,  a sacratioribtts  concílns 
S,  Magestatis ,  totius  ditionis  BrasilicB  mari  terraque  Prcstoris  generalis, 
ac  Pro-Regis  1 V  Fluminensis ,  etc. ,  curante  Fr,  Josepho  Mariano  a 
Conceptione  Velloso,  PrcBshiicro  regulari  striciioris  ohservantics  Sancti 
Francisci Fluvii  Jamiarii,  Paris,  1790,  llvol.  infol. 

2  Voyage  au  Brésil ,  tom.  n,  pag.  93. 
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«  João  Manso,  muilo  conliccido  no  Rio  do  Janeiro  pelas  suas  leltras 
6  estudo  de  chimica  ,  fez  alli  a  porcelana,  o  verniz,  e  o  charão  tão 
perfeito  como  o  melhor  da  índia :  o  Ex""*  Luiz  de  Vasconcellos  mo 
fez  ver  n'esta  cidade  de  Lisboa  uma  banca  de  charão  ,  que  se  dizia 
feita  pelo  dito  Manso,  na  qual  vinha  retratada  em  ouro  de  diversas 
cores  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  marcadas  algumas  ilhas  d^aquella 
barra  para  dentro,  obra  que  fez  admirar  aos  melhores  conhecedores 
da  arte :  o  principal  ingrediente  da  composição  do  verniz  é  a  gomma 
da  arvore  Jatobá  ,  dissolvida  em  aguardente  muito  forte.  —  Bispo 
Azeredo  Coutinho ,  Ensaio  Economwo  cit. 
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Não  será  desarrazoado  noticiar  por  esta  occasião,  que  os  primeiros 
casaes  de  gado  vaccum  e  cavallar  chegados  á  capital  da  Bahia,  e  que 
serviram  de  base  ao  estabelecimento  das  fazendas  de  tal  criação  ^ 
que  ora  existem  n'esta  e  em  outras  províncias  ,  vieram  no  anno  de 
1550  das  ilhas  de  Cabo  Verde  *.  Custava  então  cada  uma  vacca 
100<J^,  preço  este  que  foi  gradualmente  diminuindo ,  á  medida  do 
crescimento  da  producção ,  e  é  ao  governo  previdente  d^aquelle 
tempo  que  se  deve  similhante  introducção.  Dominado  D.  João  lU 
d'esse  espirito  que  tanto  o  distinguiu  pela  colonisação  do  Brazil , 
determinou  aquella  remessa ,  encarregando  ao  governador  Thomé 
de  Souza  que  distribuísse  os  referidos  casaes  pelos  moradores  que 
achasse  mais  capazes  de  promoverem  a  reproducção  de  taes  espécies  > 
descontando-se-lhes  no  que  vencessem  por  soldos  e  ordenados  o  valor 
respectivo.  Convém  saber  que  ainda  n'essa  épocha  não  havia  aqui 

1  Gabriel  Soares ,  iVoacta  do  Brazil;  Pêro  de  Magalhães,  Tratado  da 
Terra  do  Brazil;  e  Varnhagcin ,  Corogfr.  Cabo-verdiana ,  tom.  ii,  i>ag.  356. 
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mercadores ,  por  não  offerecer-lhes  o  paiz  proporções  para  o  com- 
mercio  ,  e  que  aquelles  soldos  e  ordenados  eram  pagos  pelo  custo  de 
Lisboa  em  géneros ,  que  vinham  todos  osannos  na  armada.  Foi  tam- 
bém do  archipelago  de  Cabo  Verde  que  chegaram  os  primeiros  casaes 
de  ovelhas  e  cabras,  bem  como  alguns  jumentos,  a  planta  da 
taioba ,  e  as  sementes  de  arroz  e  dos  coqueiros  asiáticos  {Cocos 
nucifcra ,  L.]  ,  palmeiras  estas  que  fructificam  em  muito  menos 
tempo  do  que  na  índia,  seu  paiz  originário ,  onde  commummente  são 
para  isso  precisos  vinte  annos.  A  prinaeira  planta  de  gengibre  veio 
da  ilha  de  S.  Thomé,  e  meia  arroba  d^elle,  que  se  repartiu  por  varias 
pessoas ,  produziu  d'ahi  a  quatro  annos  mais  de  quatro  mil  arrobas 
de  qualidade  superior  ao  da  Índia ,  e  de  maior  vantagem ,  mas  foi 
prohibida  por  ordens  regias  essa  cultura  * .  Nota-se  porém  que  não 
medrou  a  principio  na  comarca  de  Porto-Scguro  a  criação  do  gado 
vaccum ,  por  causa  de  certa  lierva  que  lhe  occasionava  enfermidade 
mortal ,  ao  passo  que  a  producção  dos  jumentos  foi  tamanha  que 
até  se  tornaram  bravios. 


DI> 


M.  de  Ia  Roquelte  refere  em-  uma  de  suas  notas  já  citadas  have- 
rem-se  achado  junto  ás  margens  do  Ohio  ossadas  que  a  principio  fo- 
ram  reputadas  substancias  mineraes ,  por  não  se  conhecerem  animaes 

^  Xk)^  por  fíra  esta  prohibíção  o  evitar  a  quebra  d'esse  ramo  de  com» 
mercio  da  índia;  mas  annullou-se  depois  similhante  ordem ,  facultaDdo-se 
aos  moradores  do  Brazil,  em  provisão  do  conselho  ultramarino  de  24  de 
Abril  de  1642,  semearem  gergelim  e  anil  nas  terras  que  não  fossem  próprias 
para  a  plantação  de  cannas ,  sendo  poréim  obrigados  a  plantar  mandioca  em 
eutra  igual  porção  de  terreno ,  podendo  navegar  aquelles  géneros  para 
Portugal,  pagos  os  respectivos  direitos.  Por  outra  provisão  do  mesmo  con- 
selho ultramarino  de  1.0  de  Abril  do  1671  foi  isento  de  meios  direitos ,  poc 
espaço  de  cinco  annos ,  o  gengibre  de  producção  do  Brazil  que  se  transpor- 
tasse para  aquelle  reino.  Vcga-se  o  índice  chronolog.  remiss,  da  legislação 
portuguesa,  pelo  desembargador  João  Pcdco  Ribeiro,  partem. 
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de  tamanha  estatura  ,  em  quanto  o  Dr.  Hunler  nâo  examinou  at- 
lentamente  muitos  pedaços  dos  dentes  queixaes  e  maxillares»  en- 
viados de  Ohiô  para  Londres ,  pelos  quaes  verificou-se  pertencerem  ^ 
não  a  elephantes,  que  parecem  confinados  na  zona  tórrida ,  mas  a  al- 
gum ammal  carnívoro  de  grande  volume. 

Existem  ainda  na  vílla  de  Nossa  Senhora  da  Livramento  do  Rio> 
de  Contas  d'esta  província  descendentes  de  pessoas  relacionadas 
com  um  antigo  morador  em  Villa  Velha ,  chamado  Anecleto  Pe- 
reira ,  que  aíBrmam  ,  por  tradição  de  seus  maiores ,  haver  aquelle 
Anecleto  visto  sahir  do  centro  da  Lagoa  Grande ,  próxima  á  essa 
povoação ,  onde  costumava  pescar  ,  um  gigantesco  animal  ^  que  se- 
guiu na  direcção  da  Vereda  y  deixando  aberto  largo  caminho  pelo 
mato  por  onde  passava.  Cada  uma  de  suas  pegadas  ,  parecidas  com 
as  do  gado  vaccum ,  occupava  o  espaço  de  palmo  e  meio  qua- 
drado ,  e  convém  saber  que  isto  se  diz  acontecido  durante  uma  sécca 
rigorosa  d&  dous  annos  successivos ,  que  até  esgotou  o  rio  Bromado  y. 
6  fez  abrir  a  cacimba  que  ainda  se  conserva  na  predita  villa. 

O  receio  de  similhante  animal  apenas  permittiu  que  lhe  fossem^ 
no  encalço  o  mesmo  Anecleto  e  outros  por  espaço  de  duas  léguas  ,  e 
presume-se  ser  d'elle  a  ossada  quo  volvidos  m»uitos  annos  achou 
Carlos  Fagundes  no  fundo  de  um  tanque  natural  ou  caldeirão 
de  suas  t^ras ,  entre  os  legares  conhecidos  por  Arraial  e  Noruega. 
D'essa  ossada  porém  extrahiu  tão  somente  aquelle  Fagundes  um  osso 
da  cartilagem  dorsal ,  e  um  dente  alvíssimo  e  perfeito ,  que ,  apezar 
de  ser  da  ordem  dos  mínimos,  pesava  quatro  libras,  e  foi  remettido 
ao  governador  conde  da  Ponte.  Além  d'esta  ossada  ,  achou-se  outra 
já  destruída  na  profundidade  de  outro  caldeirão »  na  fazenda  Santa 
Rosa^  do  termo  da  villa  de  Montes  Altos. 


EE 


Engsmourse  o  Hlustre  historiador  Robertson ,  quando  escreveu 
ser  a  anta  o  maior  animal  de  toda  a  America  ^  pois  que  é  sabido 
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que  o  búfalo  ,  qua(Iru[)ede  que  sóinente  se  encontra  na  America 
Seplenlrional ,  tem  o  tamanho  de  um  boi  ordinário ,  tamanho  a  que 
não  chega  a  anta  ,  sendo  ainda  maior  o  cervo  do  Canadá. 


FF 


As  serpentes  por  excellencia  venenosas  f  ou  de  presas  isoladas 
(dentes  incisivos  isolados,  diz  Cuvier) ,  tem  uma  estruetura  mui  par- 
ticular nos  org5os  da  manducaçSo.  Os  ossos  maxillares  ou  quei- 
xaes  superiores  são  pequenos,  sustentados  em  um  longo  pediculo 
análogo  á  apoplyse  pterigoida ,  pequena  elevação  natural  resaltada 
no  corpo  dos  ossos  com  a  configuração  de  azas  externas  do  sphe- 
noide  (osso  do  craneo  era  forma  de  cunha),  e  muito  movediços  ; 
ahi  se  fixa  o  dente  agudo ,  atravessado  por  um  pequeno  canal ,  que 
dá  sabida  ao  licor  filtrado  por  uma  glândula  considerável  situada 
por  baixo  do  olho.  Este  licor  ó  que  injectado  e  derramado  na  incisão 
pelas  presas  promove  a  devastação  do  corpo  dos  animaes,  pro- 
duzindo effeitos  mais  ou  menos  funestos  ,  conforme  a  espécie  do  re- 
ptil que  deu  a  dentada.  Occultam-se  esses  dentes  n'uma  prega  da 
gengiva ,  quando  a  serpente  não  se  quer  servir  d^elles,  e  tem  por 
detrazde  cada  presa,  como  em  reserva,  muitos  germens  de  novas 
presas  destinadas  a  substituir  a  existente ,  no  caso  de  que  se  quebre 
á  dòr  a  dentada. 

Os  naturalistas  denominam  a  estes  dentes  venenosos  presas  mo- 
veis ^  mas,  propriamente  fa liando ,  elles  não  são  mais  do  que  o 
mesmo  osso  maxillar  que  se  move ,  pois  que  o  queixo  das  serpentes 
venenosas  não  tem  outros  dentes  afora  estes  ,  e  tanto  que  na  parle 
superior  da  bocca  doesta  espécie  de  serpentes  malfazejas  não  se  des- 
cobre senão  duas  ordens  de  dentes  molares.  Veja-se  o  Auxiliador 
da  Industria  Nacional  ^  vol.  11 ,  pag.  53» 
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<(  Iiiveniunlur  iii  Mediterrâneo  (diz  o  venerando  Anchieta  ')  an- 
gues  admirabilis  magnitudinis ,  quos  Çucuryúba  Indi  vocant,  el  hi 
quidem  fere  semper  in  fluviis  vivunt ,  ubi  animalia  terreslria  fre- 
quenter  tranantia  capiunt  ad  escam :  sed  et  aliquando  etiam  exeunt 
ad  terram ,  adoriunturque  ea  in  semitis,  qua  solent  huc  illuc  discur- 
rere.  Horum  quanta  sit  corporis  moles ,  haud  facile  est  creditu  ; 
cervum  solidum  deglutiunt ,  et  alia  etiam  maiora  animalia.  Probaia 
res  est  omnium  consensu ;  aliqui  ex  fratribus  nostris  viderunt  cum 
stupore,  adeo  ut  unus  ex  eis  cum  anguem  aliquando  fluvio  nalanlem 
videret,  malum  navis existimaverit.  Hi,  utaiunt,  carent  dentibus ^, 
soJumque  animalia  spiris  involvunt,  caudaque  per  podicem  adacta 
necant ,  vi  oris  commacerant ,  et  integra  deglutiunt.  De  bis  mira 
referam,  sed  néscio  an  credibilia,  ea  tamen  ,  quae  omnestum  Indi, 
tumLusitani ,  qui  mullos  selatis  suse  annos  in  hoc  orbe  transegerunt , 
uno  ore  affirmant. 

Deglutiunt  hi ,  ut  dixi ,  animalia  quaedara  grandia  ,  quae  Ta- 
piiára  Indi  vocant  (de  quibus  paulo  post) ;  quae  cum  non  possit 
stomachus  digerere ,  jacent  bumi  velut  exânimes ,  non  valentes  se 
movere ,  donec  venler  simul  cum  cibo  computruerit :  tum  aves , 
quae  lanialu  vivunt,  uterum  dilaniant ,  et  tolum  cum  pabulo  absu- 
munt ;  deinde  informis  et  semivoratus  anguis  incipit  reformari, 
succrescunt  carnes,  superexlenditur  cútis,  et  in  prislinam  formam 
reslituitur.  » 

Acerca  porém  das  giboias  refere  Gabriel  Soares    ter  visto  a  pelle 

^  Epistola  quampiurimarum  rerum  naturaliunif  qiuBS.  Vincentii,  nunc 
S,  Pauliy  provinciam  incolunt,  sistens  descriptionem ,  §  viu. 

^  Non  carent  dentibus :  contra  autem  armatcB  sunt  numerosis,  acutis^ 
simis,  similibus,  retroflexisque ,  duplici  ordine  in  maxilla  super iori, 
simpHci  tantum  in  inferiori  díspositis,  qfiíbns  valide  pr adam  apprehen- 
dunt.  Ordones  m  Ánnot, 

3  Noticia  do  Brazil,  parte  ii,  cap.  clx. 
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de  nma  ,  que  tinha  quatro  palmos  de  largo ,  e  haverem  morto  outra 
03  vaqueiros  da  fezenda  ou  curral  de  Garcia  d' Ávila ,  que  pesava 
mais  de  oito  arrobas  y  e  tinha  noventa  e  três  palmos  de  comprimento. 
Este  extraordinário  tamanho ,  que  nào  poderá  ser  contestado  por 
quem  houver  percorrido  com  vistas  observadoras  as  províncias  cen* 
traes  do  Brazil ,  associa  á  lembrança  os  conceituosos  versos  do  fa^ 
moso  lilterato  José  Agostinho  de  Macedo  ^ : 

Das  campinas  da  America  desvia 
A  Musa  o  canto  seu.  Disforme  cobra^ 
Que,  atravessando  rápidas  torrentes, 
A  frente  tem  ii*um  lado^  e  n'outro  a  cauda , 
8i  se  evosca  em  si  mesma ,  e  aguarda  as  presas , 
Dos  orbes  espiraes  acima  eleva 
A  medonha  cabeça,  e  espalha  em  torno 
A  luz  ferrenha  dos  terríveis  olhos. 
Desgraça  ao  gado  núsero  que  pasce  1 
O  sanhudo  dragão  lhe  enlaça  o  corpo, 
£  exhala  o  touro  os  últimos  arrancos. 
Não  sequaz  d'optimismo  o  mal  conheço. 
Que  hediondos  reptis  na  terra  espalham ; 
São  flagellos  da  cólera  divina. 
São  da  bondade  tutelar  a  prova, 
Pois  dos  terríveis  tóxicos  se  tiram 
Armas ,  que  &  fria  morte  a  fouce  embotam. 


HH 


JeíTerson^  aífirraa  «xistirem  na  America  bois  ,  cavallos,  e  porcos 
tão  grandes y  e  muitas  vezes  maiores  que  na  Europa;  e  o  abbade 
Pernety  *  ainda  foi  mais  amplo  quando  escreveu  :  J'ai  vu  ati  Brésil 
et  sur  le  rivage  du  Rio  de  la  Plata  des  taureaux  aussi  gros  et 

1  Meditação^  cant.ni. 

5  Notei  on  the State  of  Virgínia,  London,  1797. 

3  Dissertatian  sur  VÁmérique,  pag.  XWl* 
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nussi  fórts  que  les  plus  gros  de  France.  Sans  doute  quils  sont 
ordinairement  plus  granas ,  pmsque  dans  te  commerce  prodi- 
gieux  que  Von  y  fait  de  leurs  euirs  pour  les  porter  en  Europe , 
ceux  que  Võn  appelle  cuirs  verts  ou  rum  prepares  doivent  ofcoir 
dix  pieds  de  la  iéte  à  la  queue  pour  étremarchands,  Les  chèvres 
et  les  brebis  y  sont  aussi  de  la  plus  grande  taille.  La  roce  espa- 
gnole  des  vhiens  de  chasse  y  est  admirable  ^etya  si  peu  dégénéré 
pour  le  torps ,  Vinstinct  et  le  génie ,  que  les  chiens  d*arrêt  du 
gouvemeur  de  1'ile  Sainte  Catherine  étaient  hauts  comme  les 
plus  grands  chiens  quen  France  on  appelle  danois ,  et  gros 
comme  des  livniers.  II  nous  en  donna  deux  de  Vage  de  trois  ou 
quatre  moú ,  qui  arrêtaient  déjà  naturellement ,  et  que  M-  de 
Bougainville  conduisit  en  France.  » 
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Doi  Braxíleírof  disttnetos  por  leitrai,   armai,  TÍrttideBy  ete« 


SEBASTllO  DA  ROCHA  PITTA. 

Nasceu  Sebastião  4la  Rocha  Pitta  na  cidade  da  Bahia ,  aos  3  dia» 
de  Maio  de  1660. 

Se  dermos  credito  ao  eonego  Januário  da  Cunha  Barboza,  foi  elle 
filho  do  desembargador  João  da  Rocha  Pitta ,  natural  também  da  Ba- 
hia ,  e  chanceller  da  sua  Relação. 

Se  porém  considerarmos  mais  valioso  o  testemunho  do  abbade 
Diogo  Barboza  Machado  ^,  foram  seus  progenitores  João  Velho  Gon- 
dim  e  D.  Brites  da  Rocha  Pitta ,  filha  do  chanceller  João  da  Rocha 
Pitta. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  encetou  seus  estudos  no  collegio  dos 
Jesuítas  da  Bahia  ;  tomou  o  gráo  de  mestre  em  artes  y  e  habilitou-se 
para  cursar  as  aulas  da  Universidade  de  Coimbra  e  seguir  os  es- 
tudos superiores.  Como  eram  seus  pais  abastados  de  riquezas  ,  foi 
na  idade  de  dezeseis  annos  mandado  para  Portugal ,  e  em  Coimbra 
íormou-se  bacharel  em  cânones. 

Regressou  ainda  joven  para  sua  pátria ,  e  para  companhia  de  seus 
parentes ;  occupou  o  posto  de  coronel  do  regimento  privilegiado  de 
infantaria  das  ordenanças ,  casou-^  com  D.  Brites  de  Almeida  ,  e 
recolheu-se  a  uma  fazenda  que  possuia  nas  margens  do  rio  Para- 
guassú ,  e  proximidades  da  cidade  da  Cachoeira. 

Ahi  foi  seu  viver  de  muitos  annos  iranquillo ,  sereno  e  socegado ; 
prazeres  domésticos  lhe  embalaram  a  existência ;  intimas  felici- 

^  Bibliotkeca  Lusitana ,  tomo  3.'' 
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dâdes  de  esposo  e  de  pai,  no  seio  de  bens  da  fortuna  e  de  espe- 
rançoso porvir,  vivifícaram-Ihe  o  espirito  e  suavisaram-lhe  a  alma ; 
não  lhe  perturbou  os  dias  nenhum  d'estes  graves  acontecimentos 
que  são  como  espinhos  da  vida ;  não  os  entristeceu  nenhuma  d'estas 
dores  e  aí&ifcões,  que  soiTrem  mais  ou  menos,  com  maior  ou  menor 
intervallo ,  quasi  todos  os  entes  humanos.  A  sua  vida  não  apresenta 
emfím  circumstancia  notável.  Foi  regular,  amena  e  plácida  ,  como 
o  lago  tranquillo ,  cujas  aguas  se  não  movem  ao  sopro  da  viração. 

£  entretanto  em  torno  d^elle  quantos  acontecimentos  graves  tive- 
ram logar ,  e  que  nem  lhe  mereceram  a  attençào ! 

D.  Pedro  II  prendera  a  seu  irmão  D.  Affonso  VI ;  governara  o 
reino  na  qualidade  de  regente  até  1683  ,  e  como  rei  até  1706  ;  ti- 
veram logar  todas  essas  longas  e  sanguinolentas  guerras  por  caus» 
da  successâo  da  coroa  hespanhola ,  guerras  que  devoraram  grandes 
quantida)les  de  dinheiro  e  soldados  a  Portugal ,  á  Hespanha ,  á  Al- 
lemanha  ,  á  França  ,  á  Inglaterra  e  á  Hollanda. 

No  Brazil  terminaram-se  por  fím  as  continuadas  luctas  entre  Hol- 
landezes  e  Portuguezes ,  expellidos  aquelles  por  estes  do  rico  terri- 
tório que  tanto  ambicionavam ,  e  parte  do  qual  por  largo  tempo 
haviam  occupado  ;  luctas  estas,  que  demoraram  o  engrandecimento^ 
do  paiz ,  perturbaram  a  regularidade  do  seu  commercio  e  a  liber- 
dade da  sua  navegação ,  tão  necessárias  a  uma  nascente  colónia. 

Descobriram-se  os  terrenos  interiores  do  Brazil ;  o  Piauhy  foi  ex- 
plorado e  conhecido;  os  sertões  da  capitania  de  S.  Vicente,  que  for- 
mam actualmente  a  província  de  Minas  Geraes,  foram  visitados  e 
examinados  pelos  intrépidos  sertanejos  de  S.  Paulo  e  Taubató ;  Fer- 
nando Dias  Paes  e  Garcia  Rodrigues  Paes  ^  dobraram  os  desertos,  e 

^  Fernando  Dias  Paes  foi  o  primeiro  sertanejo  que  descobriu ,  pelos  annos 
de  1664 ,  minas  de  ouro  e  pedras  preciosas  no  interior  da  actual  provinda 
de  Minas.  Seu  irmão,  Garcia  Rodrígaes  Paes,  em  1683  obteve  patente 
de  capitão-mór  das  entradas  e  descobrimentos  das  minas  de  esmeraldas. 
Outros  sertanejos,  Paulistas  e  Taubatenos,  obtiveram  grande  nomeada 
com  as  soas  explorações ,  e  receberam  também  d'el-rei  D.  Pedro  II  prémios 
honoríficos  do  foro  da  casa  real,  concessões  de  habitoii  das  ordens  mil  tares,. 
e  outras  graças. 
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além  do  Serro  do  Frio,  depararam  com  abondantes  minas (fe  oum, 
de  esmeraldas  e  de  outras  pedras  preciosas.  Para  tão  ionginquas  ter- 
ras foi  attrahida  a  attenção  e  a  avídei  de  copia  extraardioaria  i& 
Portugaezes  e&  estranhos» 

Succedèram  emfim  os  tristes  desastres  de  Csfflos  Duelerc  ^  a  em^ 
presa  aventurosa  de  Duguay-Trouin ,  e  as  perdas  extraerdinarias 
que  soffreu  a  praça  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pela  inerda  e  no&a- 
bilidade  do  seu  governador  Francisco  de  Castra  e  Moraes  ^  durante 
es  annos  d&  1710  e  1711. 

Tantos  e  tão  variados  acontecimentos,  que  mais  ou  menos  impor- 
tavam a  seu  paiZy  não  tiveram  forças  para  arrancarem  do  seu  oeio 
ditoso  a  Sebastião  da  Rocha  Pitta  y  dedicado  exclusivamente  á  solidão 
da  vida  intima; 

AUi  9  no  mdo  dos  trabalhes  agrícolas  e  da  paz  dá  femilía ,  lia,  no 
seu  repouso^  todas  as  d)ras  litterarias  escientificas  da  épocha  ;  des- 
cansava o  pensamento  escrevendo  cânticos  ^  sonetos ,  hyranes  e  eglo- 
gas :  sua  primeira  reputação  litteraria  foi  de  poeta ,  se  bem  que  de 
poeta  mediano ;  cansou-se  brevemente  de  trabaHio  do  verso  e  da  diffi- 
euldade  da  metrificado ,  e  abandonou  a  rima  e  a  poesia ;  escreveu 
na  língua  castelhana ,  por  ser  mais  geral  e  conhecida  ,  um  romance 
in)itativo  do  Palmeirim  de  Inglaterra ,  que  o  Portuguez  Fran- 
cisco de  Moraes  conopozera  no  século  anterior  ,  e  que  tão  extraordi- 
nário e  unanime  enthusiasmo  causara  em  toda  a  Europa  y  sendo 
traduzido  em^  todas  as  línguas ;  a  imitação  porém  de  Sebastião  da 
Rocha  Pitta  não  obteve  a  nomeada ,  que  conseguira  o  romance  ori- 
ginal de  Francisco  de  Moraes. 

Nos  trabalhos  maleriaes  d»  lavoura ,  e  n'estes  foTgares  do  espirito, 
se  passou  mais  da  metade  da  carreira  mundana  de  Sebastião  da  Ro- 
cha Pitta;  se  pela  mesma  forma  a  completasse,  de  certo  que  seu 
nome  teria  morrido  com  elle. 

Deliberou-se  porém  a  escrever  uma  historia  do  Krazil.  E  foi  um 
glorioso  pensamento  que  teve  ,  e  uma  boa  fortuna  para  o  seus 
|iaiz. 

Existiam  impressas  algumas  chronicas  pareiaes  da  historia  do  Bia^ 
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zii ;  as  de  Baltfaasar  Tefles  i  e  do  padre  Simão  de  Vaseonceflos  ^ ,  e  a 
historia  da  guerra  entre  Holtandezés  e  Pòrtuguezes  por  Francisca 
de  Brito  Freire  ^ ;  estas  e  outras  obras  porém ,  que  algumas  noções 
históricas  e  estatísticas  apresentavam  ácêrea  doBrazil ,  não  bastavam 
comomateriaes  para  a  composição  de  umia  verdadeira  historia. 

Era  pi«ciso  recorrer  aos  manuscriptos  e  aos  documentos,  revol^ 
veras  biUiothecas  publicas,  as  secretarias  de  estado ,  os  depósitos  e 
arcbivos  reaes ,  conventuaes  e  particulares ;  examinar  itinerários, 
viagens,  derrotas,  cbronícas  religiosas,  dèscripções  militares;  era 
immensa  a  tarefa ,  de  difficiHima  execução,  de  trabalhos  muito  longos 
e  penosos ;  a  vida  de  um  homem  parecia  á  primeira  vista  curta  para 
emprehendel-a  e  levai-a  ao  cabo ! 

O  Brazil  no  entretanto  carecia  de  uma  historia  ,  que  fosse  como  o 
complexo  ou  fusSo  de  todos  os  escrtptos  impressos  e  não  im- 
pressos ácérca  do  seu  descobrimento ,  da  sua  eolonisaç^  das  suas 
nações  de  indigenas,  das  suas  importantes  explorações,  e  dos  grandes 
acontecimentos  por  que  teve  de  passar  desde  seus  primeiros  dias , 
alvo  da  cobiça  de  tantos  povos ,  que  invejavam  as  innumeras  rique- 
zas de  seu  solo  feliz ,  e  a  magestade  de  sua  posição  geograpbica;  e 
maior  gloria  lhe  caberia  se  fosse  essa  historia  escripta  por  um  setí 
filho ,  do  que  por  qualquer  outro  estranho,  que  lhe  fosse  muito  em- 
bora aíFeiçoado. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  calculou  todas  as  dificuldades  de  sua 
empreza ;  assentou  de  veneel-as.  Para  conseguil-o ,  deixou  seu  des- 
canso e  seu  repouso ,  e  despediu-se  das  margens  alegres  e  pittorescas 

^  Chroniea  da  Companhia  de  Jesus  na  província  de  Portugal,  1^5. 

2  Chroniea  da  Companhia  de  Jesus  na  província  do  Brazil,  1663.  Vida 
do  venerável  padre  José  de  Anchieta,  apostolo  do  Brazil,  1672.  Noticias 
curiosas  e  necessárias  das  cousas  do  Brazil,  1668.  Vida  do  veneraivel 
padre  João  d^ Almeida ,  1658  e  1662.  São  estM  as  obras  do  etlftte  litSerata 
iesuita  Simão  de  YascoDeellos» 

^  Francisco  de  Brito  Freire,  nascido  em  Coruche  em  1623,  foi  capitão 
da  armada  do  Brazil,  e  governador  e  capitão  general  de  Pernambuco  e 
Maranhão.  Publicou  em  1670  a  História  da  guerra  hrazilica,  obra  de  muito 
critério  e  importaseia:  Meeeu  em  tlsbda  eitt  1692. 
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do  bello  Paraguassú.  Gastou  bastantes  annos  no  exame  de  todos  os 
documentos  e  manuscriptos  que  existiam  nos  archivos  dos  conventos 
de  S.  Francisco »  do  Carmo  e  de  S.  Bento ,  que  eram  as  três  ordens 
que  no  Brazil  se  fundaram,  e  nas  livrarias  dos  coUegios  dos  Jesuítas 
da  Bahia ,  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Vicente ;  passou-se  depois  para 
Lisboa  9  e  lá  se  entregou  de  todo  o  coração,  applicando  toda  a  acti^ 
vidade  do  seu  espirito ,  e  despendendo  não  pequenas  sommas  pecu- 
niárias á  indagação  conscienciosa  de  todos  os  papeis  que  lhe  podes- 
sem  ministrar  elementos  para  escrever  a  sua  historia. 

Não  contente  com  as  noticias  que  pôde  obter  dos  documentos  es- 
criptos  na  sua  lingua  vernácula  e  na  castelhana ,  que  perfeitamente 
sabia ,  deu-se  ao  estudo  das  linguas  franceza ,  hollandeza  e  italiana , 
para  o  fim  de  ler  e  conhecer  os  escriptos  n'esses  idiomas ,  dos  quaes 
podesse  colher  elementos  proveitosos  á  sua  empreza. 

Pouco  menos  da  metade  da  sua  vida  foi  empregada  na  grande  e 
importante  missão  com  que  se  inspirou ,  e  que  felizmente  conseguiu 
analisar  no  anno  de  1728. 

Em  1730  foi  publicada  a  Historia  da  America  Portugueza 
desde  o  seu  descobrimento  até  o  anno  de  1724 ,  por  Sebastião  da 
Rocha  Pitta. 

A  obra  foi  muito  applaudida ;  todos  os  sábios  contemporâneos  a 
leram  e  elogiaram ;  a  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  a  fez 
examinar  por  uma  commissão  de  seus  membros ,  e  approvou  o  pare- 
cer 9  tecendo-lhe  grandes  encómios ,  e  mandando  diploma  ao  seu 
auctor  de  académico  supranumerário.  O  bispo  de  Lacedemonia ,  na 
qualidade  de  censor  dos  inquisidores ,  escreveu  a  seu  respeito  uma 
memoria,  que  faz  honra  a  ambos ,  ao  critico  e  ao  historiador. 

£1-Rei  D.  João  V  nomeou-o  fidalgo  da  sua  real  casa. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  retirou-se  então  para  a  Bahia  ,  e  para  o 
seu  doirado  repouso;  reviu  sua  casa,  seus  bens  e  seus  amigos;  alli 
quiz  passar  os  últimos  dias  de  sua  vida ,  tão  tranquillamente  como 
passara  os  primeiros  dias  d'ella. 

Continuou  n'aquelles  mesmos  folgares  da  mocidade,  ora  occupando- 
se  com  a  administração  dos  trabaUu^s  ruraes,  ora  chamando  em  seu 
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auxilio  a  deliciosa  Musa,  que  tantos  encantos  lhe  dera,  e  tantas  ven- 
turas lhe  causara ,  ora  no  grémio  da  familia ,  reunindo  em  torno 
de  si  tantos  filhos  queridos,  extensa  prole  de  seus  pacificos  amores, 
mirando-se  n'elies  como  sua  imagem  ,  procurando  por  seus  ânimos 
diffundir  as  amáveis  e  cândidas  virtudes  que  adornam  o  coração,  e  as 
reminiscências  gratas  e  aprasiveis ,  que  encantam  e  enthusiasmam 
continuamente. 

N'essa  tranquillidade  do  corpo  e  do  espirito  o  veio  encontrar  a 
morte  no  anno  de  1738 ;  baixou  á  sepultura  tão  pacifico ,  quieto 
e  sereno ,  como  vivera. 


S2.« 


Ha  uma  escola  de  historiadores,  que  considera  ser  sua  missão  o 
narrar  os  acontecimentos ,  o  pintar  os  costumes ,  e  o  descrever  as 
physionomias ,  sem  que  ousem  aventurar  a  menor  observação ,  a  ana- 
lysea  mais  ligeira,  o  mais  leve  juizo  ;  a  historia,  no  seu  sentir  ,  é 
a  acta  fiel  e  verdadeira  dos  tempos ,  é  a  chronica  dos  factos  succ«- 
didos;  é  a  descripçSo  dos  diversos  dramas  e  das  peripécias  difFerentes 
que  tem  apparecido;  é  o  desenho  dos  caracteres,  e  o  desenvolvimento 
da  marcha  das  acções  humanas ,  guardando  o  historiador  a  mais 
absoluta  neutralidade,  e  a  imparcialidade  a  mais  escrupulosa.  Heró- 
doto é  o  chefe  d'esta  escola  ,  que  conta  nas  suas  fileiras  os  Bene- 
ditinos francezes  D.  Bouquet,  D.  Mabillon  e  Froissard  ,  os  Italianos 
São  Marco  o  Villani ,  o  Portuguez  Fernão  Lopes ,  e  o  Allemão  Rau- 
mer,  e  tem  por  seu  mais  aperfeiçoado  discípulo  o  barão  de  Ba- 
rante. 

Ha  uma  segunda  escola  ,  que  pesquiza  e  relata  os  grandes  acon- 
tecimentos do  mundo ,  apresentando-os  como  efFeitos  de  um  fata- 
lismo, cuja  marcha  é  inevitável ;  para  ella  o  dogma  da  moral  é  sepa- 
rado da  acçào  humana  ;  esta  acção  não  é  livre ,  e  portanto  não  tem 
imputação ;  o  homem ,  a  intelligencia ,  a  moral ,  a  religião  e  a 
consciência,  não  tem  dominio,  nem  influencia  e  nem  vontade  nos 
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acontecimentos,  que  são  vínculos  de  uma  cadéa  inabalável,  que  se 
ligara  e  se  succedem  pela  for^  do  destino ;  as  cousas  tem  um  cursa 
regular ,  seguem-no  precipitadamente ;  os  homens  sâo  apenas  ins- 
trumentos d'elie;  sua  missão  está  de  antemUo  marcada,  e  tem  de 
ser  necessariamente  cumprida. 

Para  esta  segunda  escola  tendem  duas  differentes  veredas ;  a  ve- 
reda religiosa ,  philosophica  e  symbolica ;  e  a  vereda  scqpâca ,  ma- 
terial e  athéa. 

A  primeira  vereda  procura  a  razão  espiritual  dos  factos  e  seus 
resultados  moraes ,  abstraindo-os  da  scena  do  mundo ,  e  da  sua  des- 
<;ripção  e  pintura ;  o  principio  religioso  esvoaça  por  cima  das  socie- 
dades humanas,  e  se  manifesta  por  todas  assuasphases;  Deus  creou 
o  homem;  o  homem  povoou  a  term  ;  o  homem  creou  a  sociedade ; 
a  sociedade  creou  leis;  tudo  vem  de  Deus ,  e  Deus  maroou  de  ante- 
mão o  destino  inexorável  do  homem  eda  sociedade,  das  nações  «  da 
humanidade;  marcham  todos  para  igual  fim ,  tomando-se  a  vida  das 
nações,  das  sociedades e dos  homens,  como  um  symbok)  ou  re- 
presentaçSo  moral  do  pensamento  de  Deus ,  perante  e  qual  o  homem 
e  os  seus  feitos  desaj^recem  como  a  voz  no  deserto ,  ou  a  gotta 
d'agua  IK>  Oceano. 

A  segunda  vereda  formula  o  systema  da  perfectibilidade  material ; 
o  hom^n  e  as  nações  não  se  dirigem  para  outro  fim  senão  para  a 
obtenção  de  maior  somma  de  bens  e  de  grandeza ;  os  factos  tem 
marcha  necessária  e  lógica;  as  acções  nSo  tem  imputação  nK>ral^ 
porque  o  fim ,  as  circumstancias  e  a  posição  do  homem  e  das  nações 
os  arrastam,  dominam  e  infl^ienciam;  o  homem  e  as  nações  foram 
•creados  para  obedecerem  ao  fotalismo  que  os  acompanha ,  e  que  na 
sua  marcha  immutavel  transforma  idéas,  princípios,  religiões  e 
sentimentos. 

Esta  segunda  escola  tem  duas  divisões  adversas ,  antípodas :  a  pri- 
meira de  Viço,  de  Herder ,  de  Bossuet,  de  flegd  e  de  Ballanche , 
ao  menos  não  desbota  os  sentimentos  do  coração ,  nem  mareia  a  poe- 
sia da  alma  humana,  que  ó  emanação  «agrada  da  Divindade;  a 
segunda  divisão  ou  vereda ,  nascida  das  theorias  da  revolução  fran- 
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^.eza  de  1789  ,  inleiramenle  franceza  *,  estraga  a  vida  ,  desmoralisa 
a  consciência ,  e  perturba  o  espirito ;  pelo  seu  systema  e  pelos  seus 
principios  os  Tiberios ,  os  Felippes ,  os  Neros  e  os  Borgias  foram 
tyrannos,  não  por  suas  vontades  oti  Índoles  ,  mas  pela  força  das  cou- 
sas ;  os  Robespierres ,  os  JefTeries,  os  Fouquiers  e  os  Tristões  nSo 
tiveram  vontade,  nem  liberdade;  foram  antes  os  instrumentos  do^ 
terrível  fatalismo. 

Se  a  primeira  escola ,  geralmente  chamada  descriptiva ,  pecca , 
porque  apenas  pinta  os  acontecimentos,  c  os  não  moralisa  ,  a  se- 
gunda escola  ,  em  qualquer  das  suas  veredas ,  não  menos  defeituosa 
é  :  as  nações,  como  os  indivíduos,  tem  sua  historia ;  o  homem,  como 
a  espécie ,  tem  a  impulabilidade  de  suas  acções ;  como  narrar  crimes, 
sem  os  considerar  e  julgar?  Como  recontar  horrores ,  sem  lhes  ap- 
plicar  a  sancçao  penah?  Como  fria  e  insensivelmente  descrever  as 
acções  boas  e  más,  deixando  de  analysal-as  epesal-as?  Como  dar-lhes 
apreço ,  se  não  tem  imputação ,  se  são  lilhas  da  necessidade  ,  não 
da  vontade;  se  procedem  pela  forca  das  circumstancias,  e  não  por 
effeito  da  liberdade? 

A  verdadeira  e  única  escola  histórica  náo  é  nem  a  descriptiva  nem 
a  fatalista.  A  verdadeira  e  única  escola  histórica  é  a  de  Tácito  e  de 
Thucydides;  c  a  de  Gibbon  e  a  deNiebuhr;  é  a  deMachiavelli  ede 
Muller ;  é  a  de  Plutarco  e  a  de  Thierry ;  é  a  de  Polybio  ^  de 
Lingard. 

A  verdadeira  e  única  escola  histórica  exige  qualidades  moraes 
e  qualidades  intellectuaes  -em  gráo  eminente.  O  amor  da  verdade,  e 
só  da  verdade ,  deve  caracterisar  o  historiador  ;  para  conseguil-a , 
toma-se  necessário  um  zelo  de  exactidão ,  um  escrúpulo  de  paciência 
á  toda  a  prova ;  os  túmulos ,  os  monumentos  ,  os  epitaphios ,  tudo 
lhe  serve ;  decifrará  com  o  mesmo  cuidado  os  velhos  e  estragados  ar- 
.cbivos ,  os  torturados  documentos ,  e  os  livros  limpos  o  aceiados ; 
procurará  a  verdade  no  meio  do  pó  dos  manuscriptos ,  o  á  custa  de 
vigílias  e  dobrados  trabalhos ;  e  conseguida  a  verdade,  necessita  de 

^  Esta  eseoh  foi  creada  por  Mignet ,  desenvolvida  por  Thíers  e  Armand 
Carrrí. 
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lodo  o  sangue  frio  de  st»ii  juizo  para  dislribuir  juslira  e  analysar 
com  imparcialidade. 

Após  estas  qualidades  moraes  de  verdade  e  justiça ,  quantas  quali- 
dades intellectuaes  são  necessárias !  Que  intelligencia  universal  em 
todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos!  Que  talentos  extensos 
iê  eomprebensão ,  de  imaginação  e  de  raciocínio !  Que  variada  íns- 
trucçSo  em  objectos  tão  diversos,  em  tão  complicadas  questões  I 

O  historiador  necessita  ser  philosopho,  estadista ,  poeta,  jurispru- 
dente,  financeiro,  theologo,  militar;  o  historiador  necessita  emfim 
possuir  uma  universalidade  de  instrucçào ,  superior  talvez  á  que  Cí- 
cero exigia  para  o  seu  orador. 

Examinada  e  conhecida  a  verdade  dos  acontecimentos,  ouvida  a 
voz  dos  séculos  passados,  a  voz  própria  e  verdadeira,  cumpre  ao  his- 
toriador ainda  narrar  e  descrever,  e  de  par  com  a  narração  e  a  des- 
cripcão  julgar  e  moralisar.  A  historia  é  uma  missão  nobre  e  elevada, 
que  aperfeiçoa  a  intelligencia ,  purifica  o  espirito,  esclarece  a  cons- 
ciência, e  adorna  o  coração.  A  descripção  e  a  moralisação,  a  pintura 
e  o  juizo ,  a  narração  e  o  raciocínio,  são  elementos  indispensáveis 
para  traçar-se  o  grande  quadro  dos  acontecimentos  humanos ,  inda- 
gar-lhes  as  causas,  descobrir-lhes  os  resultados,  ligar  a  vida  do  indi- 
viduo á  vida  da  sociedade,  reunir  o  homem  á  espécie ,  e  formar 
assim  essa  grande  lição,  para  que  foi  instituída  a  historia. 

A  historia  é  diversa  da  chroníca  ou  das  memorias :  estas  são  sim- 
plices  narrações ;  aquella  tem  interesse  superior ,  porque  além  de 
narrar  instrue  e  moralisa;  os  séculos  tem  entre  si  pontos  desimi- 
Ihança ;  acceitam  uns  dos  outros  certas  idéas  e  paixões ,  que  se  vão 
transformando;  mas  as  civilisações  duram  com  as  condições  ,  que 
lhes  são  próprias ;  os  usos  e  costumes  diversificam ;  e  cumpro  ao  his- 
toriador esludal-os ,  difTerencial-os,  pinlal-os  com  suas  cores  espe- 
ciaes ,  o  encaral-os  sob  pontos  de  vista  das  normas  immutaveis  da 
justiça  universal ,  e  também  das  idéas  predominantes  na  quadra  cm 
que  se  passaram:  dando  á  cada  épocha  que  passa  seu  verdadeiro 
logar,  sua  própria  physionomia,  e  sua  significação  lógica. 

Reunir  a  laboriosa  e  a  mais  profunda  instrucçào  aos  mais  subidos 
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talentos,  conhecer  perfeilamento  os  factos,  desenterrando  a  verdade 
do  cbáos  dos  tempos,  e  julgal-os  com  critério  e  imparcialidade,  são  as 
qualidades  que  constituem  o  historiador.  Verdade  e  coroprehensão, 
justiça  e  ínteliigencia ,  sabedoria  e  imaginaçilo ,  tudo  lhe  é  mister 
para  dar  vida  á  sua  historia,  alma  á  sua  narração,  interesse  á  sua 
obra,  parecida  physionomia  ás  épochasque  descreve,  e  próprias 
vestes  aos  acontecimentos  que  narra. 

O  estylo  é  do  escriptor ,  não  do  historiador ;  o  estylo  é  próprio  do 
caracter  e  do  individuo ;  tenha  o  historiador  as  qualidades  e  estudos 
que  necessita ,  e  escreva  l  Escreva  pela  maneira  mais  fácil  e  mais 
própria  de  exprimir  seus  pensamentos ,  suas  idéas,  seus  sentimentos. 
Quão  diverso  é  o  estylo  de  Tácito  do  de  Plutarco  I  Quanto  é  diffe- 
rente  o  de  Sallustio  do  de  Gibbonl  Como  opposto  é  o  de  Machiavelli 
ao  de  Niebuhr  l  Cicero  tinha  razão  de  dizer  que  a  historia  agrada  de 
qualquer  maneira  que  se  escreva,  comtanto  que  interesse. 

O  estylo  6  o  segredo  da  intelligencia ,  o  mysterio  do  escriptor ; 
seu  trabalho  é  estudar  as  regras  da  lingua ,  sua  feitura,  suas  neces- 
sidades ;  esta  é  a  practica  material :  obtida  ella ,  siga  sua  inspiração  I 

Tito  Livio ,  Guilherme  Robertson  e  Jo3o  de  Barros  foram  grandes 
escriptores  e  máos  historiadores :  grandes  escriptores,  porque  seus 
estylos  interessam ,  encantam  e  arrastam ;  máos  historiadores,  porque 
acceitaram  sem  critério  grande  numero  de  factos ,  e  os  incluiram  na» 
suas  historias ,  factos  extravagantes  uns,  inverosímeis  outros,  e  que 
não  passavam  de  tradições  populares  revestidas  da  poesia  do  povo ,. 
que  é  toda  patriótica ,  mas  que  não  deixa  de  ser  poesia ,  isto  é,  filha 
querida  e  dourada  da  imaginação.  Os  historiadores  precisam  de  mais 
estudos  e  de  mais  discernimento. 

O  estylo ,  é  verdade,  tem  suas  normas  intellecluaes,  como  tem  re- 
gras materiaes ;  essas  normas  porém  não  reduzem  suas  formulas  a 
uma  só  formula ,  se  bem  que  perfeita ;  seria  similhante  idéa  equiva- 
lente a  que  não  houvesse  na  existência  humana  mais  que  um  só  typo 
do  que  é  bello;  entretanto  o  bello,  bem  como  o  sublime ,  abraçam 
todas  as  formulas,  todas  as  creaçOes.  do  pensamento;  alargam  o  cir- 
culo do  templo  da  arte ,  e  conhecem-se  pelas  suas  phases  ou  appa- 
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rições ,  e  não  pela  tnaaeira  i.)or  que  essas  [iliases  ou  apparicões  m 
manifestam. 

O  est}  lo  pois  é  do  escriptor ;  o  historiador  niXo  pode  e  não  deve  ciu" 
gir-sea  um  único  estylo;  o  historiador,  manifestando  ou  materia- 
lij$ando  suas  idéas ,  forma  o  seu  estylo  conforme  seu  caracter ,  sua 
Índole  e  sua  imaginação :  essas  mesmas  idéas  Uie  vão  proporcional- 
mente creando,  vigorando,  fortalecendo,  e  aperfeiçoando  o  estylo^ 

Sebastião  da  Rocha  Pilla  [wssuia  todas  as  qualidades  de  historia- 
dor? Satisfez  a  todos  os  requisitos  exigidos  e  especificados  no  para^ 
grapho  anterior?  Su^  Historia  da  America  Portugueza  contém 
os  elementos  de  uma  boa  historia? 

Examinemol-o. 

Existiam  no  seu  tempo  monumentos  históricos  de  duas  espécies , 
relações ,  itinerários ,  viagens ,  derrotas ,  noticias  e  chronicas  ácôrca 
do  descobrimento  do  Brazil ,  de  suas  primeiras  explorações,  de  sua 
primordial  colonisa^ão  e  de  suas  invasões,  escriptos  em  diversas 
línguas ,  e  impressos  em  vários  paizes ;  c  cartas  de  missionários » 
viagens ,  descripções  e  derrotas  que  não  haviam  sido  publicadas ,  e 
que  se  guardavam  nos  archivos  públicos  e  conventuaes  de  Portugal 
e  dos  paizes  estranhos. 

Cumpria  procurar  todos  estes  documentos,  quer  miprcssos,  quer 
manuscriptos,  escrupulosamente  foi heal-os  c  examinal-os-  Grande 
trabalho  que  era^  mas  a  que  não  faltou  Sebastião  da  Rocha  Pitta , 
dedicando-se  a  elle  com  a  mais  minuciosa  curiosidade  e  paciência. 

Nos  documentos  impressos  a  lingua  portugueza  contava  as  Chro- 
nicas dos  jesuitas  Balthasar  Telles  e  Simão  de  Yasconcellos,  a  Histo- 
riada Guerra Brazilica  entre  os  Pottuguezes  e  Hollandezes  pela 
general  Francisco  de  Brito  Freire,  o  Compendio  narrativo  do  Pere- 
grino da  America  pelo  padre  Nuno  Marques  Pereira  * ,  o  Oriente 

^  O  padre  Nuno  Marques  Pereira,  grande  theologo,  nasceu  em  Ca>rú- 
Rahia)  em  1652.  Entre  diversas  obras  qjie  escreveu*,  o  Peregrino  da  Amt- 
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Conquistado  pefo  jesuíta  Francisco  de  Soaza  * ,  c  as  Memorin^ 
históricas  do  padre  Prudencio  do  Amaral  ^:  a  lingua  franceza 
possuía  as  viagens  dos  missionários  Cláudio  d*Abbeville  e  Ivres 
d*Evr8Ux ,  e  as  noticias  da  Borgonhcz  Lery ,  se  bem  que  escriplas 
primariamente  em  latim ,  já  porém  trasladadas  para  o  francez :  a 
castelhana  numerava  as  obras  de  Lopes  de  Gomara ,  de  D.  Thomaf 
Tarmaío  de*  Vargas,  e  de  Pedro  Martyr  :  a  italiana  continha  as  cartas 
das  duas  viagens  que  fez  ao  Brazil  o  Florentino  Américo  Vespu- 
cio :  a  hollandeza  mostrava  a  historia  que  da  índia  e  da  America 
escrevera  João  de  Laet ,  as  relações  do  naturalista  Guilherme  Pison , 
e  as  descripções  de  Hans-Slade. 

Nos  documentos  manuscriptos  existiam^  em  Portugal  diversas  me- 
morias de  Manoel  de  Moraes  ^,  de  Diogo  Gomes  Carneiro*,  do 

riea,  publicado  em  1718  r  é  de  grande  mérito  e  importância  para  as  cousas 
do  Brazil. 

^  O  jesuíta  Francisco  de  Souza,  nascido  em  Itaparica  (SaBia}  em  1628,  e 
fallecído  em  Goa  em  1713 ^  foi  também  thcologo  e  exceliente  chronista :  o 
seu  Oriente  Conquistado  em  três  partes,  publicado  em  1710,  contémr 
noticias  interessantes  sobre  o  Brazil. 

^  O  padre  Prudencio  da  Amaral  nascei»  no  Rio  de  Janeiro  em  16611 ,  e 
falleceu  em  1715 :  publicou  em  1710  Elogios  dos  Bispos  e  Arcebispos  da 
Bahia,  eem  1711  o  Catalogo  dos  Bispos  que  tivera  o  Brazil  até  1676, 
com  muitas  noticias  históricas. 

3  Manoel  de  Moraes  nasceu  em  S.  Paulo  em  1604 ;  entrou  para  a  compa- 
nhia de  Jesus  era  1619 ;  era  1629  foi  sacerdote ;  expellido  da  companhia  por 
irregularidades  de  eomportamento ,  passou-se  para  ILisboa ,  e  depois  para* 
Amsterdão»  aonde  fez-se  calvinista.  Em  Lisboa  foi,  por  esta  mudança  de 
FcH^ãOr  apresentado  em  estatua  no  anito  de  fé  de  6  de  Abril  de  1642; 
voltando  em  164S  para  Portugal  foi  preso,  em  1647  sahiu  no  auto  de  fé 
com  insígnias  de  fogo,  abjurou,  e  voltou  ao  catfaolicismo:  escreveu  Memo- 
rias históricas  sobre  Portugal  e  Brazil,  e  uma  Chroniea  da  America,  que 
se  perdeu,  e  da  qual  Joãa  de  Laet  tirou  muitos  importantes  dados  para  sua 
bistoria,  como  elle  mesmo  confessa,  tributando  immcnsos  elogios  aos  talentos 
de  Manoel  de  Moraes. 

^  Diogo  Gomes  Carneiro  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1628 ,  e  falleceu 
em  Lisboa  cm  1676;  sendo  secretario  do  marquez  de  Aguiar,  foi  eleito 
chronista  geral  do  Brazil,  com  a  pensão  de  300*1!^000  annuaes:  foi  litterato 
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padre  António  de  Sá  i,  e  de  Jacob  de  Andrada  Yelosino^; 
earlas  importantes  dos  jesuítas  José  de  Anchieta ,  Manoel  da  Nóbrega 
e  Aspicuelta  Navarro ,  o  Roteiro  de  Pêro  Lopes  de  Souza ,  as  des- 
cripções  de  João  Empoli  e  de  Pêro  Vaz  Caminha ,  e  a  interesaan- 
tissima  obra  de  Gabriel  Soares,  com  o  titulo  de  Roteiro  do  Brazil, 
que  por  algum  tempo  passou  por  composição  de  Francisco  da  Cjunha^ 
e  como  tal  erradamente  a  consideraram  Manoel  Ayres  do  Cazai  e 
Fernando  Diniz  ^.  Em  Hespanha  haviam  as  derrotas  de  Francisco  de 
Orollana,  YanesPinzon»  João  Dias  Solis,  e  tantos  outros  bravos 
navegantes  e  conquistadores.  França  e  Hollanda,  retalhando  então  os 
mares  com  seus  navios,  em  continua  rivalidade  com  Portugal  e  Ufes- 
panba,  receberam  também  innumeraveis  noticias  e  investigações  im- 
portantes dos  seus  navegadores. 

Se  pelo  lado  de  indagação  minuciosa ,  de  ardente  desejo  de  tudo 
saber,  e  de  esforçi)s  escrupulosos  para  o  fim  de  conseguir  a  verdade, 
não  temos  senão  elogios  a  tributar  a  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  que, 
com  a  sua  ffistoria,  nos  prova  se  n^  haver  poupado  a  trabalho  algum 
para  esclareoer-se;  se  pelo  lado  também  de  imparcial  e  justiceiro, 

instruído  ^  e  escreveu  varias  memorias  estatistieas  e  históricas  aobre  o 
Brazil. 

^  Sobre  o  padre  António  de  Sá,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1627,  e 
fallecido  em  1678,  e  que  foi  um  dos  maiores  pregadores  da  Mngua  portu- 
giieza,  jà  bastante  dissemos  no  1.^  volume  do  Plutarco  Braxiieiro,  tratando 
dos  padres  Souza  Caldas  e  S.  Carlos:  o  padre  António  de  Sà,  além  dos  admi* 
rareis  sermões  que  no  Brazil ,  em  Portugal ,  na  Itália ,  e  especialmente  em 
Roma  havia  pregado,  merecendo  elogioa  geraes,  foi  grande  philosopho, 
Iheologo ,  e  auctor  de  varias  memorias  históricas  sobre  o  Brazil ;  foi  muitos 
annos  em  Roma  secretario  do  geral  dos  jesuítas. 

2  Jacob  de  Andrada  Vebsino  nasceu  em  1659.  em  Pernambuco;  retirou-se 
com  os  Hollandezes ,  e  viveu  em  Amsterdão ;  fM  grande  medico  e  natura- 
Hata ;  escrevera ,  além  de  obras  medicas ,  interessantes  memorias  sobre  o 
Brazil :  falleceu  em  1712. 

3  Gabriel  Soares  foi  nomeado  capitão  mór  de  duas  nãos  para  o  descobri- 
mento das  minas  das  esmeraldas ;  andou  no  Brazil  dezesete  annos»  e  escreveu 
em  1597  a  sua  obra ,  que  a  Academk  Real  de  Sdencias  de  Lisboa  publicou 

1825. 
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como  deve  ser  um  bom  bistoriador,  iguaes  encómios  llie  sao  devidos ; 
sentimos  comtudo  ter  de  enunciar  que ,  ou  pelas  idéas  religiosas  da 
épocha»  (pie  nSo  admittiam  exame  nos  milagres  recontados  ou  factos 
que  os  missionários  relatavam  para  o  fim  de  eatechizar  as  nações 
selvagens,  ou  talvez  mesmo  pela  crença  supersticiosa ,  ou  excessivo 
amor  patriótico  de  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  sua  obra  não  está  isenta 
do  grave  defeito  de  dar  como  verdadeiros  alguns  factos,  que  qual- 
quer minucioso  exame ,  ou  investig2\dor  raciocinio,  leria  declarado 
falsos,  e  mesmo  inverosimeis. 

Este  grave  defeito  infelizmente  se  não  acha  só  em  Sebastião  da 
Rocha  Pitta :  Tito  Livio  e  Guilherme  Robertson  não  apresentam,  o 
primeiro  sobre  as  eras  mal  conhecidas  de  Roma,  e  o  segundo  a  res- 
peito da  vida  de  Carlos  V,  noticias  inexactas  e  narrações  invero- 
simeis ?  Jo5o  de  Barros ,  descrevendo  o  valor  portuguez  nas  terras  da 
Ásia ,  se  não  deixa  tantas  vezes  illudir  por  noções  improvisadas  ? 

Sebastião  da  Rocha  Pitta,  como  aquelles  escriptores,  é  arrastado 
pela  imaginação:  acceita  as  legendas  religiosas  dos  missionários, 
e  as  legendas  poéticas  do  povo,  como  acontecimentos  reaes; 
ou  não  ousou  rebatel-as,  ou  acreditou-as ;  peccou  por  qualquer 
dos  modos. 

Como  se  afadiga  tanto  para  provar  que  S.  Thomé  viajou  pelo 
Brazil  ?  Como  tenta  achar  no  paiz  signaes  demonstrativos  do  seu 
báculo  e  dos  seus  pés?  Como  appella  para  a  tradição  dos  gentios? 
Como  chama  em  seu  apoio  os  testemunhos  de  Joaquim  Brulio , 
Gregório  Garcia ,  Fernando  Pizarro ,  do  bispo  de  Chiappa  e  do  je- 
suíta Ribadaneira  ? 

E  relativamente  ás  aventuras  de  Diogo  Alvares,  o  Caramurú ,  tão 
douradas  pela  poesia  popular ,  como  as  acceila  em  toda  a  sua  pleni- 
tude? Como  acredita  na  fabulosa  viagem  á  França,  e  a  faz  verifi- 
car-se  no  reinado  de  Henrique  de  Valois,  segundo  de  nome,  e  de 
Catharina  de  Medicis,  quando  tal  reinado  começou  somente  em 
1547,  e  d'esta  épocha  em  diante  está  evidentemente  provado  que  não 
sahiu  Diogo  Alvares  da  Bahia ,  havendo  em  1531  casado  duas  filhas 
suas  com  Affonso  Rodrigues  e  Paulo  Dias  Adorno ,  companheiros 
de  Martim  Affonso  de  Souza? 
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Como  estas  factos,  outros  descreve  SeLaslião  da  Rocha  Pitta,  quo 
não  minuciamos  para  não  tornar  comprida  esta  analyse.  São  graves 
ialtas  para  um  historiador  ou  a  ausência  de  coragem  para  repellir 
a  influencia  e  dominio  das  lendas  religiosas  ou  patrióticas ,  e  revol- 
vendo o  intimo  dds  acontecimentos,  rebatel-as  com  a  luz  do  racio- 
cínio e  o  archote  da  verdade ;  ou  a  ausência  de  preciso  discernimento 
para  separar  o  verdadeiro  do  falso,  e  entre  as  pedras,  que  as  me- 
morias apresentam ,  escolher  unicamente  as  preciosas  e  de  valor. 

Possuiu  também  Sebastião  da  Rocha  Pitta  as  qualidades  imo)« 
lectuaes,  de  que  tanto  necessita  um  historiador? 

A  sua  Historia  demonstra  os  variados  conhecimentos  que  ad- 
quiriu ,  e  a  profunda  instruccão  que  bebeu  nos  diversos  ramos  das 
sciencias. 

Descreve  o  Brazil  já  encarando-o  sob  o  ponto  de  vista  geographieo, 
conunercial  e  estatistico,  já  examinando  a  natureza  dos  seus  terrenos 
e  das  suas  producçõcs,  e  antevendo  o  futuro  grandioso  que  o  aguarda, 
já  emfim  historiando  os  acontecimentos  políticos  e  militares  por  que 
passou,  as  negociações  diplomáticas  que  se  encetaram  a  seu  respeito, 
o  desenvolvimento  da  sua  riqueza,  e  da  influencia  que  sobre  a 
metrópole  começava  já  então  a  exercer  a  colónia  nascente. 

£  innegavel  pois  que  lhe  não  faltavam  as  qualidades  intellec4uaes 
de  historiador ;  que,  além  de  se  achar  ao  nivel  de  tudo  quanto  a  res- 
peito do  Brazil  se  podia  saber  na  quadra  em  que  viveu ,  quadra 
realmente  histórica ,  em  que  foram  seus  contemporâneos  António 
Caetano  de  Souza  ^ ,  Diogo  Barboza  Machado  - ,  D.  Francisco  Xa- 
vier conde  da  Ericeyra,  o  padre  António  Vieira  e  António  de  Souza 
de  Macedo,  adquirira  também  sobeja  instruccão  em  todos  os  ramos 
dos  conhecimentos  humanos,  cuja  theoria  e  practica  convinham  entrar 
na  historia  do  paiz  de  que  se  incumbira  :  era  dotado  ainda  de 
imaginação  brilhante,  e  de  variada  phantasia,  para  reunir  o  agra- 
dável ao  necessário ,  o  bello  ao  útil. 

^  Xncior  dsi  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  de  Portugal,  em  20 
Yulumes  ín-foUo.  Obra  de  grande  importância  histórica ,  e  de  subido  mérito. 

-  Auctor  da  grande  Bibliotheca  Lusitana,  um  dos  mais  bellos  e  gran- 
diosos monumentos  da  litteratura  portugueza. 
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Si  Sebastião  da  Rocha  Pitta  soubesse  ou  podesse  escapar  do 
defeito  que  já  lhe  isiputamos,  de,  sem  o  menor  discernimento, 
acceitar  e  dar  como  verdadeiros  alguns  factos ,  que  só  existiam  nas 
tradições  populares  e  nas  invenções  dos  raissiofíaríos,  seria  de  certo 
um  dos  maiores  historiadores  da  língua  portuguesa.  Que  talentos  que 
njk)  eram  os  seus  1  Que  subido  amor  de  seu  paiz  lhe  não  pal- 
pitava no  peito  I  Que  grandes  qualidades  não  eram  as  suas  l 

Convém  ainda  dizer  que  si  Sebastião  da  Rocha  Pitta  historiou 
perfeitamente  os  acontecimentos  do  Brazil,  já  nas  suas  primarias 
explorações 9  já  nas  suas  guerras,  motivadas  pelas  invasões  ambi- 
ciosas dos  Francezes  e  Hollandezes;  se  sua  obra  contem  innunaeras 
noções  biograi^icas  de  vários  e  importantes  Brazileiros,  que  adqui- 
riram nome  pelo  seu  valor  e  talentos;  se  já  sobre  sua  historia  na- 
tural, sobre  sua  agricultura,  industria,  geographia,  estatistica  « 
commercio,  já  sobre  sua  historia  politica,  apresenta  os  mais  com- 
pletos esclarecimentos  da  épocha ;  um  defeito  ainda  lhe  notamos,  que 
foi  descrever  apenas  ligeiramente  as  nações  indigenas,  e  abando- 
nal-as  logo  depois  como  se  não  só  nos  não  conviesse  saber  o  que  ellas 
foram  antes  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes ,  como  também  o 
que  lhes  aconteceu  com  esses  descobrimentos,  e  após  o  dominio  que 
elles  motivaram*  Parece  que  o  historiador  se  persuadiu  que  taes 
nações  nSo  mereciam  attenção  e  nem  analyse ,  e  que  de  sua  exis- 
tência nâo  resultou  a  menor  influencia  para  a  colonisação,  posse  e 
industria  do  paiz. 

As  observações  que  enunciamos  bastam  para  conhecimento 
das  qualidades  do  historiador :  examinemos  agora  o  seu  estylo. 

Em  geral  o  estylo  da  épocha  peccava  por  a  innovação  dos  troca- 
dilhos ;  o  desejo  de  castigar  e  bannonisar  as  palavras  e  as  phrases 
dava-lhes  uma  toada ,  menos  agradável  de  certo  do  que  a  simpli- 
eidade  poetisada  de  Fernão  Lopes,  a  eloquência  limpida  de  Fr. 
Luiz  de  Souza ,  as  engenhosas  descripcões  de  João  de  Barros ,  a 
energia  de  Affonso  de  Albuquerque ,  e  a  modéstia  de  Heitor  Pinto  e 
de  Amador  Arraes. 

E  não  foi  somente  Sebastião  da  Rocha  Pitta  que  incorreu  no  pec- 
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càdó.  António  Caetano  dé  Souza ,  os  condes  da  Ericeyra ,  ò  {Mdre 
António  de  Sá,  e  o  próprio  António  Vieira,  o  éómtnetteram.  Hais  òta 
m^no^  ò^  homens  recebem  a  inflaénciã  das  idéãs  qué  dòkikinam  ã  %»- 
èltt  ein  ({ue  yitetíi.  Ehtrelanto,  clárói  facií,  élègàntè  è  bèllò,  é  ãè  èórto 
ò  Myte  án  Hiéíorià  ãã  Amèrítà  Portujiwxà:  tem  dSèripçÕès  ádmi- 
H^eth  6  èloquentbs  pihturas.  O  estylo  de  Sebastião  da  Rocha  Pitta  ò 
eolloca  sènà  dãvida  ha  primeini  linha  dos  escríptòres  portuguezés. 

Para  comprovarmos  estás  asserções,  daremos  uns  excèrptòs,  que 
às  fleibohstrem. 

^  N'ella  surgihdo  as  náòs  ,  pagóú  ò  general  aquella  ribeira  a  sé- 
|iiràto(jã  qae  achara  depois  de  tão  evidentes  perigos ,  com  Ihè  chã- 
ibâr  Pwrfo-S^gwo,  è  á  terra Stmia  Cruz,  pelo  èstatadarte  dá  àòèsa 
fé  qãè  ii*el!a  arvorou  com  os  mais  exemplares  júbilos,  e  ao  soih  de 
toSòs  (A  instrumentos  è  artilharia  da  armada ;  fazendo  coih  à  mesiiia 
Rinitar  Q^nta(^o  e  piedade  celebtat  ò  santo  sacríficib  da  inissa 
sbbre  uma  ara ,  que  tevantoti  entre  aquelle  intsullo  arvoredo ,  qtie 
lhe  Isèrviu  de  doi^l  e  dè  tempfo.  >> 

k  À  formosa  variedade  das  suas  formas  tíh  de^nceMda  pròpAof- 
çSo  dos  montes ,  há  conforme  désúniso  das  praias ,  compõem  uma 
tâò  igiiál  harmonia  de  objectos ,  que  não  sabem  os  olhos  amide  me- 
lhor possam  (9mpregar  a  vista....  já  em  altas  continuadas  serranias, 
já  em  SQCcessivos  dilatados  valles;  as  maiores  porções  d'eile  fez  feli- 
císsimas ,  algumas  inúteis ;  umas  de  arvoredos  nuas  expoz  ás  luzes  do 
sol ,  outras  cobertas  de  espessas  matas  occultou  aos  seus  raios  :  for- 
mou dilatadissimos  csitúpos ,  uns  partidos  brandamente  por  arroios 
pequenos,  oUtrôs  utilmente  tyrannisados  por  caudalosos  rios,  etc.  » 

«  Vastíssima  região  ^  felicisílsimo  terreno,  em  cuja  superfície  tudo 
^0  fructòs ,  em  ciijo  centro  lodo  sSo  thiesouros ,  em  cujas  monta- 
nhas e  to9\ss  tudo  sáo  aromas ,  tributando  os  seus  campos  o  mais 
útil  alimento ,  ás  suas  minas  o  mais  tino  ouro ,  os  seus  troncos 
o Hdais  suave l)alsamo ,  e  os  seus  mares  o  âmbar  o  mais  selecto; 
admirável  paiz,  a  todas  as  luzt«  rico,  aonde  prodigamente  pro- 
fusa a  natureza  se  desentranha  nas  férteis  producções ,  que  apura 
a  arte.  » 
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«  i|m  nenhuma  outra  região  se  mostra  o  cóo  mais  sereno  »  e  n^vi 
a  aurora  madruga  mais  bella ;  o  sol  em  nenhum  outrq  he^ispliariM 
tem  os  raios  tão  dourados ,  nem  os  reflexos  nocturnos  tffo  brilhante; 
asestrellas  são  as  mais  benignas,  e  se  mostram  sempre  alegres;  os 
horizontes,  ou  nasça  o  sol, ou  se  sopulte,  estão  semprecJaroB;  a$ 
agu^s,  ou  se  tomem  nas  fontes  pelos  campos ,  ou  dentro  4^  povgir 
ções  nos  aqueduçtos,  são  as  mais  puras ,  etc.  v 

Se  d'estas  doscrípções  da  natureza ,  que  realmente  extasiam  e  en- 
cantam y  passarmos  ás  descripçõiçs  dos  aconteciínea^ ,  nào  é  meeos' 
nçbre  e  menos  brilhante  o  estylp.  O  quepódQb/^verdoiDai^jpw^ 
feito  do  que  a  fipticia  qi^e  nos  dá  Sebastião  da  Rochfi  Pitta  da  guerrt 
dos  Pahnares ,  çom  que  por  tanto  tempo  se  incommo^aram  oa  fior- 
tuguezes?  {n<jlaig9-lhe6  todas  as  causas «  narra-lhes  todos  os  aucoessait 
e  de^bre-l)ies  toç|os  ps  resulta(joi^  de  modo  a  nada  deixar  a  da- 

((  jEstão  os  Palmares  no  continente  das  villas  do  Porto  Calvo  a 
Alagoas  f  om  qyasi  igual  distancia  de  apibas ,  porém  mais  ^ximos 
á  primeira.  O  nome  tiveram  depois  que  os  niegros  os  possuiraa 
pelas  fQ^i^s  pf^lmeiras  que  lhes  plantaram.  Comprehendia  Biais  da 
umii  \eg{^  em  circuito  ^  sya  povoação ,  c.uj9  muralha  era  uma  esta- 
cada de  dpas  ordens  de  p^psaUps,  lavradps  efa  quatro  faces,  dos  maia 
rijos,  incorruptíveis  e  grossos  que  ha  ft'aqueUe$  grandes  matos,  atom- 
dantissimos  de  portentosos  troncos.  Tin^  a  jejroumvallação  três  portas 
da  mesma  fortíssima  madeira  com  suas  plataformas  ein  cima,  todas  em 
iguaes  distancias ,  e  cada  uma  guardada  por  um  dos  seus  capitães  de 
maior  supposição,  e  mais  de  duzentos  soldados  no  tempo  da  paz,  porém 
n'esta  guerra  guarnecidas  todas  do  maior  poder  das  suas  forcas.  Por 
varias  partes  d'aquella  círcumferencía  havia  baluartes  da  própria 
fabrica  e  fortaleza.  O  paço  do  seu  zombí  era  toscamente  sumptuoso 
na  forma  e  na  extensão ;  as  casas  dos  particulares  ao  seu  modo  magni- 
ficas ,  e  recolhiam  mais  de  vinte  mil  almas  de  ambos  os  sexos ,  as 
dez  mil  de  homens  capazes  de  tomar  armas.  As  que  jogavam  eram 
de  todos  os  géneros ,  assim  de  fogo  ,  como  espadas  ,  alfanges , 
flechas ,  dardos  e  outras  arrojadiças.  Havia  dentro  na  sua  povoação 
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uma  eminência  elevadissiiua ,  que  lhes  servia  de  atalaya  ,  e  depois 
lhes  foi  voluntário  precipício ;  d'elhi  resistavam  com  longa  vista  por 
dilatados  horizontes  muita  parte  das  viilas  e  togares  de  Pernambuco ; 
tinham  uma  lagôa,  que  lhes  dava  copioso  peixe,  muitos  ribeiros 
e  poços  a  que  chamam  cacimbas,  de  que  tiravam  regaladas  aguas. 
Fora  tinham  grandes  culturas  de  pomares  e  lavouras ,  e  para  as 
guardar  fizeram  outras  pequenas  povoações,  chamadas  Mocambos, 
em  que  assistiam  os  seus  mais  fieis  e  veteranos  soldados.  » 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  terminou  a  sua  Historia  com  o  anno  de 
17d4;  e  não  tendo  tomado  parte  nos  acontecimentos  contemporâneos, 
livre  estava  o  seu  animo ,  isento  o  seu  espirito  da  menor  seduccSa 
ou  influencia  ;  escreveu-os  portanto  com  murta  imparcialidade.  Tal- 
vez mesmo  que  mais  importante  e  verdadeira  seja  ,  e  mais  interessa 
tenha  ella  na  narração  dos  acontecimentos  contemporâneos ,  do  que 
n'dquelles  que  a  tradição  recontava ,  e  que  mais  ou  menos ,  coma 
succede  nos  primeiros  tempos  de  todas  as  nações,  estavam  envokos  de 
mysteriofio  e  poético  véo ,  não  ousando  o  historiador  rasgal-o ,  ou 
mesmo  o  historiador  acreditando-o. 

A  Historia  da  America  Por tugueza  de  Sebastião  da  Rocba  Pitta, 
não  só  para  aquella  épocha ,  ainda  pobre  de  obras  históricas ,  senso 
também  para  a  nossa ,  que  possue  maior  abundância  de  materiaes 
ácérca  do  Brazil ,  é  obra  muito  preciosa  e  muito  necessária  para 
todos  osBrazileiros  que  quizerem  saber  a  historia  do  seu  paiz. 

J.  M.  Pereira  da  Silva^ 
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Extracto  da«  actas  da«  teMõef  do  2.*  trimestre  de  1849> 

203.*  SESSÃO  EM  19  DE  ABRIL  DE  1849. 
Presidência  do  Ill.'^Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre. 

Ás  5  horas  e  meia  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  de 
appmvada  a  aeta  da  anterior,  o  2.^  Secretario  apresenta  o  ex- 
pediente. 

OíBcio  do  Sr.  Franeisco  Xavier  Bomtempo ,  acompanhando  a 
offerta  de  um  exemplar  da  collecçâo  de  doze  valsas,  de  sua  composição, 
que  acaba  de  dar  á  luz  n'esta  corte.  — O  Instituto  acolhe  esta  dadiva 
eom  especial  agrado,  e  ordena  que  seja  competentemente archivada. 

a  Ouro  Preto ,  5  de  Dezembro  de  1848.  —  111."*  Sr.  Secretario 
perpetuo  do  Instituto. — Incumbindo-me  a  lei  provincial  de  Minas 
Geraes  n.*  430  a  direcção  da  bibliotheca  publica  d'esta  cidade,  e de- 
sejando eu  que  este  estabelecimento  se  augmente  com  as  publicações 
e  periódicos  do  Brazil ,  e  offereça  ao  menos  por  esse  meio  alguma 
vantagem  e  interesse ,  lembrei-me  de  dirigir-me  a  V.  S.*  para  ro- 
gar-lhe  o  obsequio  de  remetter  á  dita  bibliotheca  cada  um  dos  na- 
meros,  que  se  forem  publicando,  do  precioso  jornal  Revista  tri- 
mensal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  de  que  Y.  S.*  é 
redactor. 

<(  Confiado  na  generosidade  e  patriotismo  de  Y.  S.* ,  e  no  desejo 
que  nutre  de  ser  ulil  ao  paiz  (porque  é  para  esse  fim  que  escreve) , 
espero  merecer  este  importante  obsequio ,  do  qual  resultará  muito 
benefício  ao  publico  d'esta  cidade;  coadjuvado  assim  com  o  seu  va- 
lioso contingente,  este  estabelecimento ,  ainda  que  nascente ,  po- 
derá, eu  espero,  vir  a  ser  pára  o  future  de  grande  utilidade,  e  Y.  S.*, 
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além  da  gratidão  publica ,  achará  sempre  em  mim  eterno  agra- 
decimento. 

<(  Sou  com  toda  a  consideração,  etc.  —  Domingos  Soares  Fer-  . 
reira  Penna,  oificial  maior  da  secretaria  da  assembléa.  i> 

<c  Dl."*  Sr.  —  A  difficuldade  que  sinto  de  escrever ,  e  a  falta  de 
amanuense  idóneo  no  logar  em  que  resido ,  são  as  causas  do  meu 
silencio  por  dous  annos,  não  obstante  a  minha  resolução  de  fazer, 
quanto  antes ,  a  remessa  dos  productos  mineraes ,  e  achar-me  na 
posse  do  honroso  oiBcio  de  V.  8.*  com  a  data  de  4  de  Maio  de  1846, 
em  resposta  á  niinha  correspondência  de  25  e  26  de  Março  do 
mesmo  anno. 

a  Pareeerá  extraordinário,  mas  é  eerto,  que  residindo  eu  no  centro 
das  Minas,  não  tenha  podido  obter,  dentro  de  tão  largo  tempp, 
varias  amostras  de  mineraes  das  comarcas  de  Ouro  Preto ,  Sabará , 
Serro  e  Gequiti^honha ;  e  que  apezar  de  instancias,  apenas  em  De- 
zembrp  sa  ma  assegure  ^  commqnicaçSp  dos  n^inen^  pedidos,  cuj^ 
aequisÍQj$0 ,  julgo t  sm  agradável  ao  Instituto. 

ft  São  ^1^3 :  o  iap$i;io  e  a  eu^lasa  do  e«pão  <}o  I^&fta ;  fragmentei 
das  veisa  AurjiferaQ  dn  serra  do  Osíro  Preto ;  o  zircon ,  es  jaspes  e  as 
e0nialinA$  da  JHasMintipã^ ;  o  ehry^barilo ,  a  cbrysolita ,  o  berilo ,  i^ 
turmalina,  a  amathiatA  o  agua^marÍQha  de  Mina3  Noyas;  a  ícal  eaf- 
bojia^da  oeralloide,  a  çal  fluatada  da  jBpmarea  do  Sabaré. 

fi(  Comtudp  a  collpeção  /pe  lenho  feito  comprehende  amostras  das 
veias  anirifaras  de  quasí  todas  as  lavras  notáveis  áa  provincia ;  de 
muitas  minas  de  (erro;  de  chumbo  carbonatado ;  de  cobre  carbona- 
tado azul ;  de  vadias  rpi^as  e  de  alguns  mineraes  curiosas ;  e  prin- 
eípalmente  amoatras  de  quartzo  hyalinp  límpido,  não  só  enoi  ealháos 
rolados ,  mas  ainda  crystallisado  debaixo  de  muitas  formas  em  pe- 
que^a^  a  nouitp  pequpnpa  prystaes.  Tmho  em  fim  ^  armamento 
complpto  àç»  ladioi  Bot^ud^  #  auaa  nw^dinbaa  de  jade  e  de  ba- 
»iltP«  apu^  iudispaoisayfMç  pasd^tôs  do  fimpço ,  &  aaecos  .eom  te- 
cido pmi&alhadp;  e  aioda  !»ma  Pboupa  da  ianca,  f^ta  de  quartzo 
agatha  pyrpoaaep^  talvp^  iu^igaia  do  algum  antigo  eaeique. 

€  Queí;^  ppís  ¥.  $.*  levar  itudo  isip  fp  eonheiBiipenta  do  oossp 
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InstitutOj  para  meu  descargo,  ratificando  perante  elle  a  minha  firma 
resolução  de  cooperar,  quanto  estiver  ao  meu  alcance,  para  o  aceres- 
Céntamentò  do  museu ,  áissim  como  para  a  collecçâo  de  factos  histo- 
íicos  e  geographicos,  que  mereçam  ser  levadoâ  á  sua  considerado. 
«  Deud  guafde  a  V.  S/  Villa  de  Santa  Barbara,  17  de  Agosto 
dè  18*8. — m."°  Sr,  Manoel  Ferreira  Lagos,  !.•  Secretario  per- 
petuo do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  -^  Manoel 
Joêé  Pifres  dá  Silva  Pi>htes.  » 

Hl."'  Sr.  •->- Tendo  eu  emprehendidó ,  pòr  obaequio  áo  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  titn  ensaio  da  Destripção  esta- 
tiêHèa ,  hitícriiòa  t  politíta  da  provineia  de  MifUa-GttáJeà ,  o 
qúál  idrya  de  emebda  additivá  i  Melnòria  do  falldcido  eoitíelheiro 
Pizarro  sobre  a  mesma  província ;  Como  ^  me  ofFerecem  duvidas 
èbhtè  a  drthògrjBiphia  e  áigniâcaçào  de  alg^íis  vocábulo^  eomiptoà  da 
lihguâ  jgeiral  brazilieh^  DbS  denominações  dos  legares ;  e  eu  não 
tenbo  {ibdido  òMdr  o  tkeÈ&atò  da  Língua  Guarani ,  para  esch- 
tMie)r-We,  etá  quanto  não  se  publiòa  o  diccionaríõ  da  linguà  geral , 
ilnplneSsò  debaixo  d(^  auspícios  do  meêmo  Inistitulo:  Võu  legara 
y.  S.*  O  ^é)bsei)uio  <ié  in&trui^^-ifie  Sobre  a  razáo  orthc^raphica  e 
sigbi&d9i^ò  das  {mlá^s  nòtalhs  âa  tabeliã  junta.  Diguando-^e  V.  S.** 
áftiiuiir  ao  meu  pédídò,  muito  me  obrigará. 

xí  Bens  guarde  a  V.  S.^  Villa  de  Santa  BáH)aiia,  18  de  Agasto  de 
1848.  —  111."'°  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.°  Secretario  perpetuo 
âò  Instituto  HisKòfrícò  e  Geographico  Brazileiro.  —  Mcenod  Jfoié 
Pires  da  Silva  Pontes.  "» 

Escreve  dá  Bahia  o  sòciò  correspondente  Sr.  òofõítel  Ignaeio 
Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  promette^do  en>(4air  brevemente  níttà 
Memoria  sobre  a  interessante  propósítà  do  Sr.  Dr.  Freite  Allemao 
apresentada  aò  Instituto  em  sessão  de  14  de  Outubro  do  áútto 
de  1847 ,  na  pàl^e  que  fòr  relativa  áquella  provinda. 

O  sócio  honorário  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasctfn- 
cellos  de  Dmmmond  remette  de  Lisboa  o  manuscripto  Viagem  ú 
gruta  das  on^as  na  provinàia  de  Mato-Grosso ,  por  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira. 
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t(  Dou  apreço  a  esta  viagem,  expressasse  o  Sr.  Drummond ,  não 
só  pelo  interesse  que  ella  inspira  quando  noticia  esses  prodigios 
da  natureza,  que  tanto  abundam  no  Brazil,  mas  porque  o  seu  auctor 
(  nome  caro  ao.  Brazileiros ) ,  Alexandre  Robrigues  Ferreira,  mo- 
destamente conta  n'ella  de  passagem  um  dos  muitos  soOrimentos  que 
durante  a  sua  peregrinação  pelo  interior  do  Pará  e  Mato-Grosso  teve 
em  sua  saúde.  » 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  Secretario  perpetuo  agradeça  as 
offertas  acima  mencionadas :  que  se  remetta  uma  collecção  co^ipleta 
de  todas  as  suas  publicações  para  a  bibliotheca  do  Ouro  Preto  :  que 
a  Viagem  á  gruta  das  onças  seja  enviada  á  commissão  de  redac- 
ção :  e  que  os  Srs.  Dr.  Freire  Allemão  e  Gonçalves  Dias  emittam  o 
seu  juízo  ácérca  das  questões  feitas  pelo  Sr.  Silva  Pontes. 

O  lU.*"^  Sr.  Presidente  participa  ao  Instituto  que  o  seu  thesoureiro 
Sr.  Tbomé  Maria  da  Fonseca ,  achando-se  mortalmente  enfermo ,  lhe 
remettéra  todos  os  papeis  da  tbesouraria  existentes  em  seu  poder,  e 
juntamente  a  conta  da  receita  e  despeza  da  sociedade  desde  Julho 
de  1847  a  Dezembro  de  1848 ;  importando  a  receita  em  5:655^147 
réis,  e  a  despeza  em  5:715^240  réis,  havendo  uma  maior  despeza 
de  60^093  réis ,  que  foi  supprida  por  este.  Depois  de  alguma  dis- 
cussão, vota  o  Instituto ,  attendendo  ao  estado  do  Sr.  Thomé  Ma- 
ria ,  que  a  escolha  de  um  novo  thesoureiro  seja  adiada  para  outra 
sessão. 

Leitura  de  proposta  para  admissão  de  um  membro  correspondente 
na  classe  histórica.  —  Á  respectiva  commissão. 

Passa  depois  o  Instituto  a  tratar  do  methodo  que  deve  seguir  na 
discussão  do  assumpto  approvado  na  sessão  anterior ,  a  saber  •  ccqual 
a  influencia  que  sobre  a  civiiisação  do  paiz  tem  exercido  os  diffe- 
rentes  membros  do  Instituto  fallecidos,  que  por  sua  illustração  foram 
considerados  pelo  publico.  —  Suscita-se  longo  debate,  sendo  a  final 
acolhida  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Freire  — que  fossem  desenvolvidas 
por  escripto  as  biographias  respectivas,  ás  quaes  se  apresentariaia  as 
idéas  e  reflexões  sobre  os  tópicos  não  bem  esclarecidos  debaixo  do 
ponto  de  vista  da  questão. 
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â04.*  SESSÃO  EM  26  DE  ABRIL  DE   1849. 

rUESlBENGIA  DO  IlL."°Sr.  MaNOEL  DE  ÂRÂUJO  PoRTO-AlEGRE. 

Aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  anlerior,  passa-se  á  leitora 
do  expediente. 

OÍIicio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Joflo  Cândido  de  Deus 
e  Silva,  acompanhando  os  números  28  e  33  do  Provincialistu ,  nos 
quaes  se  acha  o  catalogo  de  seus  trabalhos  impressos  e  manuscrip'- 
tos ,  afim  de  serem  conservados  no  archivo  do  Instituto.  —  Go- 
mo pede. 

Do  sócio  honorário  o  Ex.""°  Sr.  duque  de  Palmela,  agradecendo 
ao  Instituto  a  remessa  das  Revistas  trimensaes ,  que  tem  recebido 
com  muita  satisfação ,  e  offertando-lhe  a  Biographia  da  duqtieza 
de  Palmela,  ultimamente  impressa. 

«  111."°  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  offerecer  ao  Instituto  Histórico 
o  incluso  exemplar  do  Fac-simile  das  assignaturas  dos  Senhores 
reis  y  rainhas  e  infantas  que  tem  governado  Portugal,  obra 
que  acaba  de  ser  publicada  n'esta  corte. 

«Principia  ella  pela assignatura do  Senhor  rei  D«  Diniz;  porque 
o  editor  não  achou  na  torre  do  Tombo  em  documento  algum  as  assig^* 
naturas  dos  Senhores  reis  D.  Aifonso  1,  D»  Sancho  1,  D.  AíTonsoII) 
D. -Sancho  11  e  D.  Afifonso  111,  segundo  a  declaração  que  faz  na 
Advertência  que  precede  a  sua  obra.  E  de  não  ter  achado  aquellas 
assignaturas  concluo  com  admiração  que  é  obvio  o  motivo,  dan- 
do assim  a  entender  que  aquelles  principes  nâo  sabiam  escrever. 

«  O  editor  commetten  n'isso  um  erro,  que  é  preciso  relevar  em 
honra  da  verdade.  Antes  do  meiado  do  14.°  século  os  soberanos 
não  assignavam  manualmente,  mas  sim  por  monogrammos,  e  não 
era  isso  por  não  saberem  ler,  mas  sim  porque  era  esse  o  costume ,  e 
de  ordinário  o  faziam  com  o  punho  da  espada,  onde  o  monogrammo 
eslava  gravado ,  dizendo  que  defenderiam  com  a  ponta  o  que  firma- 
vam com  o  punho. 

V  36 
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«  O  primeiro  rei  de  França  qne  âssignou  manualmente  foi  Carlos 
V,  que  reinou  os  dezeseis  annosque  decorrem  de  1364  a  1380, 
épocha  em  que  reinaram  em  Portugal  D.  Pedro  I  e  D.  Fernando , 
neto  e  bisneto  de  D.  Diniz.  Ora  D.  Diniz  subiu  ao  throno  em  1279 ; 
sendo  pois  elle  o  primeiro  rei  portuguez  que  âssignou  manualmente, 
S6gue-se  que  este  uso  principiou  em  Portugal  oitenta  e  cinco  annos 
antes  de  principiar  em  França,  ou  que  os  progressos  da  civilisaçáo 
em  Portugal  são  a  este  respeito  anteriores  aos  da  França. 

<c  Os  auctores  francezes,  que  trataram  d'este  assumpto,  s5o  concor- 
des em  dizer  que  os  predecessores  de  Carlos  V  não  assignavam  ma- 
nualmente, porque  não  era  esse  o  uso  d*aquelle  tempo. 

«  Documentos  bistoricos  provam  queD.  Atíonso  I  eseussucces- 
sores  eram  príncipes  esclarecidos ;  como  pois  attribaír  a  elles  o  que 
os  auctores  francezes  não  admittem  a  respeito  dos  príncipes  prede- 
cessores de  Carlos  V  ?  Isto  basta  para  demonstrar  o  erro  em  que  o 
editor  cahiu  impensadamente  quando  para  explicar  o  facto  ser- 
viu-se  d'uma  bypotbese  desviada  da  razão  e  do  que  nos  ensina  a 
historia. 

c<  Tenho  outrosim  a  honra  de  remelter  incluso  um  opúsculo  do 
marechal  marquez ,  hoje  duque  de  Saldanha ,  intitulado  Concor- 
dância das  sdencias  naturaes ,  e  principalmente  da  geologia , 
com  o  Génesis,  que  é  extrahido  de  um  trabalho  do  mesmo  marechal 
sobre  a  philosophia  de  Schelling. 

«  Prevaleço-me  d*esta  occasiào  para  renovar  a  V.  S.®  os  protestos 
da  minha  distincta  consideração. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  12  de  Janeiro  de  1849. — 
111.""  Sr.  Manoel  Ferreira  Ldigos.  —  António  de  Menezes  Vascon- 
cellos  de  Drummond.  » 

O  Instituto  acolhe  as  offertas  referidas  cora  particular  agrado ,  e 
vota  os  devidos  agradecimentos. 

O  Sr.  Gonçalves  Dias  faz  leitura  do  parecer ,  de  que  fora  incum- 
bido ,  ácérca  do  Resumo  da  Historia  do  Brazií ,  publicado  em 
Pernambuco  pelo  Sr.  Salvador  Henrique  de  Albuquerque.  —  Sobre 
a  mesa  para  ser  discutido  era  tempo  opportuno. 
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£  reineltida  á  respectiva  commissão  uma  proposta  para  admissão 
de  um  membro  correspondente  na  classe  histórica. 

São  discutidas  e  approvadas  varias  outras  propostas  sobre  diver- 
sos objectos,  decidindo  também  o  Instituto  que  as  suas  sessões 
tornem  a  ser  de  15  cm  15  dias,  como  determinam  os  estatutos. 


205.»  SESSÃO  EM  10  DE  MAIO  DE  1849. 
Presidência  do  III. "°  Sr.  Maxokl  de  Araújo  Porto-alegre. 

As  6  horas  da  tarde  começa  a  sessão  com  a  leitura  da  acta  da  an- 
tecedente ,  que  é  approvada. 

Expediente. — OfBcio  cscriplo  da  cidade  de  Campinas  (província 
de  S.  Paulo)  pelo  Sr.  Dr.  Ricardo  de  Gumbleton  Daunt,  agrade- 
cendo ao  Instituto  a  recepção  do  diploma  de  sócio  correspondente, 
promettendo  enviar-lhe  algumas  obras  para  a  sua  bibliotheca,  e 
igualmente  um  trabalho  seu  sobre  a  palavra  Brazil, 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  António  Ladisláo  Monteiro 
Baena,  remetlendo  dous  exemplares  da  Biographia  de  seu  filho  o 
cónego  João  Sanches  Monteiro  Baena. 

Traducçao. — «Sr.  Presidente. — Considero  um  dever,  na  qualidade 
de  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico ,  oíTertar-lhe  um 
exemplar  da  minha  Viagem  á  provinda  de  Goyaz ,  e  ouso  esperar 
que  vos  dignareis  apresental-o  de  minha  parte.  Procurei  pintar  com 
exactidão  os  paizes  que  percorri.  Possam  os  Brazileiros  ver  em  rai- 
nhas publicações  um  testemunho  da  gratidão  que  tenho  sempre  con- 
servado pela  hospitalidade  com  que  me  honraram. 

<(  Tenho  a  honra  de  ser,  Sr.  Presidente,  vosso  muito  humilde  e 
obediente  servo — Augusto  de  St,  Hilaire.  » 

Recebe  o  Instituto ,  por  offerla  do  Estado  de  New- York,  um  exem- 
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ptar  da  magnifica  obra  sobre  historia  natural  (faquelle  poiz,  a  qaat 
o  governo  respectivo  faz  publicar  aclualmente. 

O  Sr.  capitão-tenente  Elisiario  António  dos  Santos  oíferecc  ao 
Instituto  um  exemplar  da  Memoria  sobre  o  porto  de  Pernambuté 
e  sem  melhoramentos,  apresentada  ao  ministério  da  marinha 
pela  commissão  para  esse  fim  nomeada,  e  composta  do  capitão 
de  mar  e  guerra  Rodrigo  Theotonio  de  Freitas,  capitão-tenente 
Elisiario  António  dos  Santos,  e  o  engenheiro  José  Manoel  Alves 
Ferreira.  Rio  de  Janeiro ,  1849. 

Acolhendo  com  o  merecido  apreço  as  offertas  supraditas ,  resolve 
o  Instituto  que  se  agradeça  aos  seus  auctores,  e  que  se  remetta  uma 
coUecção  completa  de  todas  as  suas  publicações  para  a  bibliotheca 
nacional  de  New- York. 

O  Hl.'"''  Sr.  Presidente  noticia  achar-se  presente  á  sessão  o  Sr. 
Isaac  J.  Strain,  que  aieaba  á&  eiléctuar  uma  loi^a  viagem  pelo 
interior  da  America  Meridional ,  e  em  nome  da  Instituto  e  da 
sciencia  felicita  ao  illustre  viajor  naturalista  pelo  seu. regresso,  ma- 
mféstando4he  ao  mesmo  tempo  quão  grato  é  o  seu  comparecimento 
no  seio  de  uma  associação,  que  se  compraz  doo  coniar  no  numero  dos 
mais  prestantes  m^nbros^  O  Sr.  Strain,  depois  do  agradecer  á  socie- 
dade as  provas  de  confraternidade  e  consideração  que  lhe  outorga , 
participa  ter  já  assaz  adiantado  um  trabalha,  que  a  seu  tenqpo  apre- 
sentará, no  qual  pretende  mostrar  as  diversas  relações  existentes^entre 
o  Brazil  e  os  Estados*Unidos;  e  tami)em  faz  donaliva  ao  museu  do 
Instituto  de  varias  amostras  de  mercúrio ,  cobre ,  prata^  &c.  colhidas 
Ba  Califórnia. 

Passa  o  Instituto  a  oceupar-se  da  discussão  de  algumas  propostas 
tendentes  ao  seu  progresso,  as  quaes  ficai»  adiadas,  e  levanta  a  scssãa 
ás.  7  horas  da  noitev 
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206.»  SESSÃO  EM  24  DE  MAIO  DE  1849. 
Presidência  do  III.""  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegrk. 

A*s  6  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão ,  lê-se  e  approva-se  a  acta 
da  anterior. 

Expediente.  —  O  Sr.  José  Joaquim  da  Gama  e  Silva  escrevo  do 
Pará  agradecendo  o  titulo  de  sócio  correspondente  do  Instituto ,  e 
dirigindo  juntamente  o  seguinte  oíScio : 

«Desejando  eu  desde  Setembro  de  1847,  em  que  fui  acceito  como 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro ,  poder-lbe  offerlar  alguma  producção  própria,  e  não  o  podendo 
ainda  fazer,  pela  razSo  capital  de  serem  meus  conhecimentos  mui 
limitados  para  apresentar  trabalho  digno  de  tão  illustre  corporação, 
quero  ao  menos  concorrer  para  o  augmento  da  sua  bibliotheca ,. 
e  por  isso  envio  a  V.  S.*,  para  o  offertar  em  meu  nome  ao  Instituto  ^ 
um  volume  manuscripto,  contendo :  copias  das  cartas  e  outras  pro- 
ducções  em  prosa  e  em  verso  de  Alexandre  de  GusmSo ,  secretario 
particular  do  rei  D.  João  Y ;  uma  carta  de  D.  Luiz  da  Cunha  ao 
secretario  doestado  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real ;  uma  dita  de 
José  de  Seabra  da  Silva  ao  secretario  dos  negócios  ultramarinos 
Martinho  de  Mello  e  Castro ;  três  copias  das  cartas  escríptas  pelo  mar- 
quez  de  Pombal  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de  Inglaterra , 
pedindo-lhe  satisfação  pela  offensa  feita  pelos  Inglezes  de  queimar 
defronte  dos  portos  portuguezes  navios  que  alli  deviam  ter  toda  a 
segurança ;  copia  da  resposta  dada  pela  junta  dos  vogaes  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  á  petição  de  recurso  interposta  pelo  Dr.  Manoel 
Pedroso  de  Lima ;  copia  da  representação  que  fez  no  conselho  dos 
decanos  da  Universidade  de  Coimbra  o  Dr.  José  Monteiro  da  Rocha ; 
copia  de  uma  carta  do  mesmo  Monteiro  da  Rocha  ao  Rv."***  principal 
Castro ;  idem  de  uma  carta  do  Sr.  bispo  conde,  sendo  vigário  capi- 
tular do  bispado  de  Coimbra,  ao  Ex."**  bispo  de  Lamego ,  aprcsen- 
tandú  as  razões  em  que  se  fundara  para  dispensar  nos  impedimentos 
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públicos  do  matrimonio ;  idem  de  uma  dita  de  António  de  Torres  a 
Cunha  ao  Ex."»°  cardeal  Mendonça ,  patriarclia  de  Lisboa ;  e  co- 
pia de  uma  carta  escripta  em  latim,  no  anno  de  1795,  pelo  bispo 
de  Coimbra,  a  um  bispo  francez  expatriado,  que  se  achava  em 
Hespanha. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.*  Pará,  3  de  Maio  de  1849.  — 111."»°  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  1  .•  Secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. — José  Joaquim  da  Gama  e  Silva.  » 

Vota  o  Intitulo  cordiaes  agradecimentos  por  esta  oíferta. 

O  Sr.  1.°  Secretario  apresenta  o  3."  e  4.**  volume  das  Memorias 
históricas  da  provinda  de  Pernambuco ,  pelo  Sr.  José  Bernardo 
Fernandes  Gama,  que  assignára  por  ordem  do  Instituto. 

O  mesmo  Senhor  propõe  que  o  Instituto  nomeie  uma  Gommissao 
para  exhibir  o  seu  parecer  sobre  o  que  se  encontra  respectivo  ao 
Brazil  na  obra  ultimamente  publicada  em  Paris  com  o  titulo  d& 
Voyages  dam  les  deux  Océans,  Atlantique  et  Pacifique  ^  1844  k 
1847,  por  Eugénio  Delessert. 

São  incumbidos  doeste  trabalho  os  Srs.  Drs.  Macedo  e  Gon- 
çalves Dias.  ^ 

Depois  da  discussão  de  objectos  relativos  á  boa  marcha  da  socie- 
dade, o  111."°  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


207.*  SESSÃO  EM  21  DE  JUNHO  DE  1849. 

Presidência  do  Ex."**  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 

A's  6  horas  da  tarde  o  Ex.«»°  9r.  Presidente  abre  a  sessão,  e  depois 
de  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  1.°  Secretario,  dando  conta  do 
expediente,  participa  haver  recebido  os  seguintes  officios  : 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Isaac  G.  Strain ,  communicando 
que  tendo  de  retirar-se  em  breve  para  os  Estados-Unidos,  bem  a  seu 
pezar  lhe  não  restava  tempo  para  despedir-se  pessoalmente  do  Ins- 
tituto ,  a  quem  de  novo  offerecia  os  seus  serviços ,  com  a  certeza  de 
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enviar,  logo  qae  estivesse  concluída,  a  sua  Memoria  ou  ron- 
frontaçáo  do  Brazil  com  aquelles  Eslados. — Ficou  o  Instituto 
inteirado. 

Do  Sr.  Dr.  António  Manoel  Fernandes  Júnior,  acompanhando  a 
offerta  de  um  exemplar  da  1.*  parte  do  seu  índice  chronologico » 
explicativo  e  remissivo  da  Legislação  hrazileira  desde  1822 
até  1848. 

Do  Sr.  Jerónimo  Máximo  Nogueira  Penido ,  datado  da  cidade  da 
Itabira  de  Mato  Dentro,  remettendo  os  seguintes  manuscripios  :  1.* 
Analyse  dos  empiricos  António  Pedro  de  Souza  e  Manoel  Quin- 
tão da  Silva  sobre  a  irmãa  Germana ,  e  resposta  de  Salvador 
Peregrino  Arão :  2.**  Memoria  mineralógica  do  terreno  mineiro 
da  comarca  de  Sabará,  pelo  Dr.  Manoel  de  Sá  Bittancourt  e 
Camará:  3.°  Relação  dos  estragos  na  noite  de  9  de  Outubro  de 
1803  na  ilha  do  Funchal. 

Da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Munich ,  enviando  a  conti- 
nuação de  suas  actas  e  memorias. 

Determina  o  Instituto  que  segundo  o  estylo  o  Sr.  1.**  Secretario 
tribute  agradecimentos  pelas  oíTertas  acima  citadas,  e  que  os  manus- 
criptos  sejam  endereçados  á  commissao  de  redacção. 

O  Ex."**  Sr.  Presidente  apresenta  os  códices  abaixo  mencio- 
nados, remetlidos  de  França  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Caetano 
Lopes  de  Moura,  e  que  S.  M.  o  Imperador  se  dignara  franquear-lhe, 
bem  como  diversos  mappas  geographicos  antigos  sobre  o  Brazil,  a 
fim  de  serem  copiados  para  o  archivo  do  Instituto,  a  saber :  Guerra 
civil ,  ou  sedições  de  Pernambuco :  exemplo  memorável  aos  vin- 
douros, —  Memoria  sobre  a  parte  da  Guyana  chamada  Fran- 
ceza,  pelo  brigadeiro  Manoel  Marques. — Informação  do  Estado 
do  Brazil  e  suas  necessidades.  —  Representação  que  fizeram  os 
povos  de  Portugal  juntos  em  cortes  contra  a  companhia  do  Bra- 
zil: 1655.  —  Copia  de  alguns  capitulos  de  uma  carta  dè  Gas- 
par de  Abreu  de  Freitas,  ministro  de  Portugal ,  escripta  em 
Londres  a  M  de  Novembro  de  1670,  e  dirigida  ao  secretario 
destadOy  ácérca  das  drogas  das  conquistas ,  especialmente  do 
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Bmzil,  que  motivou  a  consulta  da  junta  do  commercio  geral  de 
20  de  Fevereiro  de  1671.  —  Papel  sobre  a  discórdia  que  houve 
entre  o  almotacel  mar  António  Luiz  da  Camará  Coutinho ,  go- 
vernador da  Bahia ,  e  o  arcebispo  D.  João  Francisco  de  Oli^ 
veira:  c  vários  outros  manuscriptos  sobre  diversos  objectos. 

O  Instituto  mostra-se  em  extremo  penhorado  por  este  novo  tes- 
temunho de  consideração  dado  pelo  seu  augusto  Protector,  e  ordena 
que  se  favam  copiar  os  manuscriptos  c  mappas  para  serem  deposi- 
tados em  seu  archivo,  e  opportunamente  impressos. 

O  Sr.  1."  Secretario  perpetuo  communica  ao  Instituto  que  cons- 
tandolhe  haver  fallecido  o  sócio  thesoureiroThomc  Maria  da  Fonseca, 
cm  conformidade  dos  estatutos  nomeara  uma  deputação  para  assistir 
00  seu  funeral,  e  que  na  ausência  do  Sr.  Orador  recitara  um  discurso 
apropriado  na  occasiào  de  baixar  o  cadáver  á  sepultura.  —  O  Insti- 
tuto, ouvindo  com  summo  pezar  esta  communicação,  passou  a  no- 
mear ao  sócio  Sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio  para  exercer  o  logar 
de  thesoureiro  até  proceder-se  á  eleiçiio  definitiva  na  próxima  as- 
sembléa  geral  ordenada  pela  sua  lei  orgânica. 

Não  ha  veado  mais  nada  a  tratar-se,  levanta-^  a  sessão. 


ADVERTÊNCIA, 


À  Biographia  de  Thomaz  António  Gronzaga ,  impressa  no  numero  antece- 
dente ,  é  denda  á  penna  do  sócio  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen , 
cujo  nome  por  esquecimento  se  omiuiu. 


REVISTA  TRIHENSAL 


DE 


HISTORIA    E    GEOGRAPHIA, 


ou 


JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRÂPniGO  RRAZILEIRO. 


N/  15.  —  $.'  TRIMESTRE  DE  18/i9. 


ROTEIRO   COROGRAPHIGO 


Da  viagem  que  o  111.'**  e  Ez."»  Ar.  Martinho  de  Souza  e  Albu- 
querque I  governador  e  eapitAo  general  do  Estado  do  Brazil , 
determinou  fazer  ao  rio  dai  An&azonaa  y  em  a  parte  que  fica  com- 
prehendida  na  eapitania  do  GrAo-Pará:  tudo  em  deitino  do 
ocularmente  observar  e  soccorrer  a  praça  |  fortalezas  e  po- 
voações que  lhes  sAo  confrontantes. 


(Manuscripto  original  offerecido  ao  Instituto  pelo  l.<*  Secretario  perpetuo 

Manoel  Ferreira  Lagos.) 


No  dia  18  de  Setembro  de  1784  mandou  S.  £x.*  apparelhar, 
guarnecer  e  municiar  seis  canoas ,  quatro  pequenas  igarités  e  uin 
bote,  fazendo  distribuir  ao  referido  respeito  as  ordens  seguintes  : 

1."*  Que  a  canoa  Nossa  Senhora  d* Ajuda  seria  para  o  transporte 
da  sua  pessoa,  e  como  tal  navegaria  na  vanguarda,  acompanhada 
de  duas  das  ditas  igarités ,  para  haverem  de  participar  na  comitiva 
as  suas  jfllens. 

2.*»  1^  a  canoa  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem  se  lhe  seguiria, 
transportando  o  seu  ajudante  de  ordens  Manoel  Thomaz  Serra 
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e  o  tenente  Cordulo  Cazimiro ,  para  as  dilig<»Dcias  que  a  orcasiáo 
exigisse. 

3.**  Que  a  canoa  Santa  Marília  serviria  de  cozinha ,  assira  como 
também  a  canoa  5.  Amaro  serviria  de  armazém  de  deposito,  tanto 
para  a  despensa  do  dito  Sr. ,  como  para  os  mantimentos  das 
esquipações  das  mais  canoas ;  razSo  porque  navegariam  no  centro  de 
toda  a  linha. 

4."  Que  a  canoa  Nossa  Senhora  da  Redempção  transportaria  o 
padre  capellão  José  da  Silva  e  Cunha  e  o  cirurgião  José  de  Seixas 
de  Brito ,  navegando  immediata  ás  duas  canoas  ditas. 

5.**  Que  a  canoa  Nossa  Senhora  da  Piedade  transportaria  o  Dr. 
intendente  geral  Mathias  José  Ribeiro  e  o  sargento  mór  engenheiro 
e  commandante  d*artilharia  João  Vasco  de  Braun ,  os  que  cobririam 
a  retaguarda ,  acompanhados  da  terceira  igarité. 

6.°  Que  a  quarta  igarité  c  o  bote  navegariam  nos  úteis  e  precisos 
logareSy  transportando  aquella  os  caçadores,  e  este  os  pescadores; 
assim  como  também  navegariam  avulsas  e  supernumerarias  as  duas 
canoas  que  transportavam  para  o  Rio  Negro  o  Dr.  naturalista  e 
seus  riscadores. 

7.°  Que  os  officiaes  inferiores,  que  se  achavam  nomeados  para 
cabos  das  canoas,  sempre  que  o  tempo  e  a  viagem  o  pcrmittisse  se 
achariam  na  canoa  general ,  logo  que  n'ella'  se  acabasse  de  tocar  a 
recolher,  para  então  receberem  o  santo  e  as  ordens  que  o  dito  Sr. 
fosse  servido  determinar. 

8.*  Que  logo  que  na  comitiva  apparecesse  embarcação  demais, 
seria  obrigado  o  cabo  da  canoa  por  onde  mais  perto  passasse  de  ave- 
riguar o  seu  destino,  e  a  quantidade  e  qualidade  de  pessoas  que 
trouxesse ,  para  por  passagem  de  palavra ,  ou  por  algumas  das  iga- 
rités  das  ordens,  fazer  esta  participação  ao  cabo  da  canoa  general ;  e 
caso  de  ser  só  avistada  a  dita  embarcação ,  se  fizesse  com  esta  expli- 
cação o  mesmo  aviso,  para  S.  Ex."  resolver  o  que  achasse  mais 
justo. 

9.°  Que  sempre  que  se  desse  fundo  ou  portasse  de  noiffif,  ficasse 
uma  pessoa  vigilante  em  cada  canoa  para  participar  ao  seu  respectivo 
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cabo  as  novidades  que  acontecessem ,  e  oste  ao  da  canoa  general , 
se  o  caso  o  pedisse  ou  merecesse. 

10.°  Que  nenhuma  das  sobre  referidas  canoas  poderia  (sem  ur- 
gente necessidade  ]  portar  ou  dar  fundo  sem  a  canoa  general  o  ter 
feito  6  segurado  com  o  toqua  da  chamada  ;  assim  como  também  lar- 
gar ou  levantar  ferro,  pondo-se  em  viagem,  sem  a  mesma  canoa  o 
ter  indicado  com  o  toque  da  generala ,  segurando  a  direcção  com  a 
marcha  dragona. 

li.*"  Que  igualmente  não  deveria  nenhuma  canoa  adiantar-se  á 
canoa  general ,  á  excepção  da  travessa  de  alguma  bahia  ou  força  da 
tempo  ;  porque  então  procuraria  cada  uma  o  porto  do  destino  ou 
do  seu  abrigo ,  como  melhor  e  mais  depressa  podesse. 

12.° .  Que  quando  alguma  das  canoas  se  achasse  em  conflicto,  fosse 
em  viagem ,  portado,  ataque  de  gentio,  ou  qualquer  outro  incidente, 
faria  logo  signal  com  um  tiro  de  espingarda,  e  á  proporção  da  neces- 
sidade que  tivesse  de  soccorro  amiudaria  os  seus  tiros ,  ficando  todas 
as  mais  canoas  na  indispensável  obrigação  de  fazerem  com  a  maior 
brevidade  o  esforço  possível  para  lhes  acudir. 

i  S7°~*Q'ue  cada  um  dos  cabos  nas  suas  respectivas  canoas  seriam 
obrigados,  ao  largar  de  qualquer  porto ,  de  contar  a  sua  esquipaçâo , 
dando  parte  da  falta  ou  novidade  que  encontrassem  em  qualquer  dos 
indivíduos  d'ella  ao  JDr.  intendente  geral ,  para  este  lhes  dar  a 
providencia  que  julgasse  precisa. 

14.°  Que  quando  as  canoas  estivessem  portadas  em  qualquer  sitio 
ou  povoação ,  de  nenhuma  forma  consentiriam  os  cabos  d'ellas  que 
os  índios  das  suas  esquipações  pernoitassem  fora  do  seu  bordo ,  fa- 
zendo-os  recolher  a  elle  logo  que  o  tambor  da  canoa  general  fizesse 
esse  toque :  ficando  também  os  ditos  cabos  responsáveis  pelos  índios 
que  deixassem  de  assistir  com  reverencia  ao  santo  sacrificio  da  missa, 
que  nos  dias  de  preceito,  em  terra  ou  na  canoa  general,  devia  o 
capellão  dizer,  para  o  que  se  havia  de  fazer  signal  pelo  tambor  (fci 
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mesma^nõa,. 

15.^|l5ue  o  conmiandante  d*artilharia ,  além  das  armas,  pólvora  o 
chumbo  còm  que  mandou  fornecer  as  canoas  da  comitiva,  faria 
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mais  em  a  viila  de  Almeirim  prover  cada  uma  das  canoas  grandes 
com  doze  cartuxos  de  pólvora  e  baia ,  e  cada  uma  das  pequenas 
igarités  com  seis ,  tudo  competente  aos  seus  adarmes. 

le.""  Que  as  igarités  que  fossem  fazer  lenha  no  mato,  ou  qual- 
quer outra  que  tivesse  algum  ataque  dos  gentios  9  que  vadeiam  pelas 
margens  que  na  viagem  se  deviam  costear  ^  lhes  nío  fariam  fogo  sem 
ser  em  natural  defensa,  e  nunca  sendo  os  primeiros  que  rompesem; 
muito  menos  se  o  tempo  e  as  circumstancias  lhes  permíttissem  fazer 
primeiro  a  participação  doesta  novidade  á  canoa  general. 

Pará,  18  de  Setembro  de  1784.  —  Gom  a  rubrica  de  S.  Ex.*. 

Na  noite  de  19  de  Setembro  do  referido  anno,  pelas  oito  horas 
e  meia ,  sahiu  S.  E\.*  do  seu  palácio ,  e  se  dirigiu  á  ponte  da  al- 
fandega, acompanhado  de  toda  a  nobreza  da  cidade  ^:  embarcando 
ahi  pelas  nove  horas ,  se  pôz  em  viagem  ,  atravessando  pelas  novo 
e  três  quartos  abocca  do  rb  Guajará^,  epelasonzeaboceadorio 
Uacará  ^. 

No  dia  âO  nos  aclarou  o  crepúsculo  matutino  no  porlo  do  en- 

^  Fica  a  cidade  em  a  latitude  austral  de  1^  e  28\ 

2  Rio  Guajarã^  a  que  o  vulgo  com  equivocação  chama  Gaamá^  porque 
na  distancia  de  uma  maré  pek)  rumo  de  E.  4.*  de  S.  E.  é  que  entra  no 
rio  Guajarà  o  Guamá^  tendo  este  aa  suas  terras  baixas  e  próprias  para  a 
lavoura  da  canna ,  o  que  deu  causa  de  se  estabelecerem  vários  engenhos  de 
assucar  e  aguardente:  também  lera  bastantes  sitios  além  da  povoação  da 
villa  de  Ourém »  que  fiea  na  margem  septentríonai  quarenta  e  tre»  légua» 
distante  da  cidade^  e  na  mesma  margem  quatro  léguas  superior  se  acha  a 
do  Porto  Grande.  No  logar  em  que  no  rio  Guiará  principia  o  GuaBi&  pelo 
ramo  de  S.  O.  4.^  do  S.  fica  a  bocea  do  rio  Capim,  sendo  o  encontr» 
doestes  dousrios  a  cabeceira  e  fim  do  dito  Guajarà.  O  rio  Capim  tem  também 
alguns  engenhos  e  sitios,  e  a  povoação  de  S.  Bento  distante  da  cidade  setenta 
léguas.  iV.  B.  Padecem  os  moradores  doeste  ria  o  espantoso  phenomeno  da 
pororóea,  que  éuma  elevação  das  agua»  nas  conjuneções  áã  lua,  o  que 
principia  com  o  fluxo  da  maré  dez  léguas  acima  da  sua  bocca ,  ^seguindo 
com  a  maior  voracidade  até  a  distancia  de  trinta  léguas  porcIlelHma. 

^  O  rio  Uacará  é  também  bastsnte  próprio  para  a  lavoura  da  canna ;  razão 
porque  tem  bastantes  engeolios  e  sitios* 
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genho  de  Carambaba ,  que  fiea  distante  da  cidade  dez  léguas  em  a 
margem  s^ptentríoaal  do  rio  JMbjíi  ^ :  na  m*nlida  d'este  engenho  man- 
Ét  dou  S.  £x.^  dizer  missa ,  e  acabada  ella  chegaram  ao  dito  engenh<» 
o  juiz  de  fora  e  algumas  pessoas  da  cidade  a  cunqtrknetttar  de  des- 
pedida o  dito  Sr.  Logo  depois  de  almoçar  se  proseguíu  a  viagem 
rio  acima  9  portando  para  jantar  na  margem  austral :  acabado  eUe 
se  despediram  as  referidas  pessoas  da  cidade ,  ficando  no  engenho 
de  João  Pedro  Pantoja,  que  disto  da  mesma  treae  léguas :  pelas  cinco 
horas  e  três  quartos  portámos  na  bocca  do  igarapénoderim  ^  a  esperar 
que  chegasse  o  Dr.  naturalista  e  seus  riscadòres ,  que  da  cidade 
tinham  sahido  na  comitiva ,  e  até  então  não  haviam  appareeido ,  para 
juntos  (como  S.  Ex.*  queria)  passarmos  o  dito  Igarapé ;  e  como  até  a 
meia  noite  não  chagaram ,  estivemos  toda  eUa  fundeados  na  refe- 
rida bocca  defronte  do  átio  de  José  António  de  Oliveira »  que  disla 
da  cidade  deienove  léguas. 

No  dia  21  pelas  cinco  horas  da  manbaa  appereceram  as  duas 
canoas  do  dito  Dr.,  e  então  proseguimos  a  viagem,  passando  em  meia 
hora  o  referido  Igarapé ,  portamfe  ás  oito  em  a  freguezia  de  Santa 
Anna  ^^  que  dista  da  cidade  vinte  léguas ,  oade  S.  Ex.^^  depois  de 

1  Rio  Mojú  é  o  mais  eitenso  rio  que  ha  yisinfao  da  cidade ;  tem  a  sua 
direção  do  sul  para  o  norte.  As  suas  tenras  são  em  parte  alguma  cousa 
elevadas  e  bastante  fractiiêras,  tem  vários  engenlios  e  sítios  até  a  distancia 
de  oitenta  le^pias ,  d'onde  se  principia  a  desconhecer ;  razão  poique  se  ignora 
até  oade  chegan  as  soas  cabeceiras.  Disem  que  são  habitadas  de  alganms 
nações  de  gentios ;  porém  como  este  rio  não  tem  sido  de  todo  penetrado , 
pôde  muito  bem  ser  que  sò  s<ja  alguma  das  do  rio  Tocantins»  pela  rísi- 
nhança  em  que  se  acha.  Também  alguns  praeticos  seguram  haver  nas  ditas 
cabeceiras  muito  cravo. 

^  Igarapé-merim ,  que  no  idioma  portuguez  quer  dizer  ettminho  pequeno 
de  eanôa,  é  um  riacbo  tão  apertado  que  apenas  passa  por  efie  uma  mediana 
embarcação.  É  o  furo  por  onde  se  communicara  as  agaas  d#  Bfojú  com  as  do 
Guanapú  a  nnira  passagem  que  ha  para  as  caudas  que  vem  do  sertão ,  a 
não  se  quedem  arriscar  sahindo  a  barra  do  rio  Tocantins,  que  abunda  em 
f         recifes  diedra. 

3  Fregoeiia  de  Santa  Anna  do  Igarapé-merim  foi  erecta  parochia  em  o 
anno  de  1755  pelo  Ex.  »<>  bispo  D.  Fr.  Migud  ée  Soliiões ,  «endo  até  «sie 
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ouvir  as  missas  do  seu  capeOão  e  do  vigário ,  passou  uma  exacta 
revista  ao  dito  templo  e  suas  officinas ,  informando-se  individual- 
mente do  estabelecimento  d'aqueUa  freguezia ;  e  do  sargento  mór  on-  9 
genheíro  »  da  mais  segura  e  commoda  forma  de  a  reedificar.  Con- 
tinuando depois  a  viagem ,  fomos  jantar  ao  rio  Guanapú  ^  em  o  sitio 
chamado  do  Catimbáo ;  sahindo  d'elle  pelo  meiodia  proseguimos  a 
yiagem  até  as  sete  horas  da  noite ,  e  chegámos  á  espera  da  bahia  do 
Marapatá,  que  fica  trinta  léguas  da  cidade  :  ahi  passámos  a  noite  a 
esperar  pelo  Dr.  naturalista ,  que  chegou  á  meia  noite ,  tendo  pouco 
antes  vindo  portar  n'aqueUe  logar  a  canoa  de  negocio  da  villa  de 
Oeyras ,  entregando  as  cartas  e  guias  que  trazia  da  sua  cai^  ao 
dito  Sr.  e  ao  Dr.  intendente  geral. 

No  dia  â2 ,  pela  uma  hora  da  madrugada  „  atravessámos  as  duas 
bahias  successivas  do  Marapatá  (latitude  austral  2^)  e  Limoeiro^,  em 
que  gastámos  três  horas ,  indo  portar  ao  amanhecer  no  engenho  do 
Limoeiro ,  onde  S.  £x.^  desembarcou  para  ouvir  a  missa  que  man- 
dou dizer  pelo  seu  capellSo ;  chegando  a  este  sitio  o  referido  Dr.  natu- 
ralista, pelas  sete  horas  e  meia,  assim  como  também  algumas  pessoas 
de  Villa  Viçosa  do  Cametá  a  cumprimentar  S.  Ex.*Pelo  meiodia,  depois 
de  se  jantar  na  canoa  general  nos  pozemos  em  viagem  pelo  canal  a 
que  o  dito  engenho  dá  o  nome  de  Limoeiro,  atravessando  a  bocea  do 
canal  chamado  do  Pajé  pelas  quatro  horas ,  e  entrando  então  pelo 

tempo  capeila  de  um  particular  chamado  Paulo  de  Sages  Barros.  Pelo  mappa 
da  população  consta  ser  de  964  pessdas. 

^  Rio  Guanapú  é  um  rio  que  vai  do  Igarapé-merím  ã  bahia  do  Marapatá ; 
]i'elle  desembocam  vários  outros  rios  e  furos ,  que  ainda  que  não  sejam  dos 
inaís  celebrados  d'este  Estado ,  sempre  contém  em  si  alguns  sítios  e  enge- 
nhos de  aguardente. 

2  Á»  duas  bahias  do  Marapatá  e  Limoeiro  fazem  a  barra  do  rio  Tocantins, 
e  contém  a  distancia  de  cinco  léguas.  Este  rio  é  um  dos  mais  celebres  e 
abundantes  da  America,  como  se  poderá  ver  no  roteiro  da  viagem  que  a  elle 
se  fez  em  o  principio  d*este  anno:  ainda  se  ignora  onde  chegam  as  suas  cabe- 
ceiras ,  por  passarem  muito  além  da  cordilheira  das  Minas  Geraes>  até  onde  « 
é  vadeado  e  conhecido,  como  mais  auctorisadamante  se  poderá  ver  em  Ber- 
redo  e  Vida  do  padre  ViHraé 
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Curussá  ou  Japi  chegámos  pelas  oito  á  bocca  d'elle,  onde  fazem 
espera  os  que  devem  atravessar  a  bahia  chamada  de  Pedro  Furtado 
4p  ou  de  Maruarú  ,  havendo  nos  ditos  canaes  vencido  a  distancia  de 
nove  léguas.  N*esta  noite  se  não  ajuntou  comnosco  o  Dr.  naturalista. 
No  dia  23,  pelas  quatro  horas  da  madrugada,  nospozemosem 
viagem ,  costeando  as  ilhas  chamadas  de  Cupijó  ,  e  d'ellas  passando 
ás  de  Araticu ,  chegámos  pela  uma  hora  da  tarde  a  portar  na  villa  de 
Oeyras  ^ ,  que  fica  seis  léguas  afastada  da  espera ,  d'onde  pela  ma- 
drugada partimos :  logo  S.  Ex.*  desembarcou  e  se  dirigiu  á  freguezia, 
que  tem  o  orago  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção ,  ordenando  ao 
sargento  mór  engenheiro  tomasse  os  apontamentos  precisos  para  da 
cidade  se  indicar  a  reedific^çào  do  dito  templo,  e  ao  Dr.  intendente 
geral  que  mandasse  pi^ovidenciar  á  falta  de  azeite  que  havia ,  e  que 
o  vigário  protestava  ser  causa  de  não  existir  no  sacrário  o  sagrado 
viatieo;  passando  também  com  o  mesmo  ministro  uma  exacta  re- 
vista aos  livros  do  commercio  da  villa.  Pdas  duas  horas  chegou  o 
Dr.  naturalista,  contando  que  em  aquella  manhãa  na  sobredita  bahia 
de  lifaruarú  tinha  cabido  da  borda  da  canoa  o  seu  criado ,  e  que 
apezar  de  todas  as  possíveis  diligencias  se  não  tinha  podido  salvar. 
Nas  horas  competentes  S.  £x.^  convidou  a  jantar  na  sua  canoa  o 
vigário ,  director  e  o  capitão  Agostinho  José  Penorio  ,  senhor  de  um 
engenho  visinho,  d'onde  tinha  vindo  cumprimentar,  a.  S.  Ex.^: 
depois  de  jantar  se  dirigiu  a  observar  a  villa ,  entrando  em  algumas 
casas  particulares  e  na  da  camará ,  onde  passou  revista  aos  livros  e 
armazém  do  negocio  do  commum  ;  indo  mais  á  casa  do  mestre  de 
campo  que  ahi  reside  (índio  que  foi  condecorado  com  este  posto  no 
annode  1767),  e  se  achava  doente  de  um  pleuriz  maligno,  man- 

^  Villa  de  Oeyras ,  na  latitude  austral  de  V  e  55*.  Esta  villa  esteve  muito 
tempo  situada  quatro  léguas  mais  ao  norte ,  debaixo  do  nome  de  aldéa  dos 
Bocas ,  por  serem  os  seus  moradores  e  primeiros  fundadores  da  nação  G)m- 
bóca ;  razão  porque  também  a  bahia  que  se  segue  h  dita  villa  se  chama  bahia 
dos  Bocas:  depois  teve  o  de  aldéa  de  Araticú ,  por  se  chamar  assim  o  rio  em 
que  está  situada,  passando  para  o  que  presentemente  tem  no  anno  de  1758. 
Pelo  mappa  da  população  consta  ser  esta  villa  de  1,801  pessoas. 
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dando  logo  qne  o  visitou  chamar  o  cirurgião  que  levava  na  comi- 
tiN-a ,  ordenando-lhe  fizesse  e  applícasse  todo  o  possível  remédio , 
para  o  que  lhe  franqueou  todos  os  que  se  conduziam  na  sua  botica ; 
o  que  se  executou  com  tanta  franqueza ,  que  até  se  lhe  deixaram 
medicamentos  para  se  usarem  no  decurso  da  moléstia :  passando  de- 
pois á  casa  do  director  para  lhe  fazer  as  suas  insinuações  sobre  o 
fervor  da  agricultura,  mandou  também  chamar  o  vigário,  a  quem 
recomm^fidou  todo  o  cuidado  na  moléstia  do  dito  mestre  de  campo , 
tanto  para  o  melhoramento  da  sua  saúde,  como  para  bem  da  sua  alma 
(caso  de  ir  a  maior  perigo  a  sua  doença) ,  e  restabelecendo-se,  lhe 
recommendava  que  da  sua  parte  lhe  dissesse  que  elle  tinha  alli  vindo 
na  tenção  de  muito  severamento  o  reprehender ,  pelas  informações 
<pxe  tinha  de  sua  intrigante  e  revoltosa  conducta ,  em  que  errava 
tivesse  emenda ,  para  naoser  obrigado  a  exemplarm^te  o  castigar: 
depois  fec  também  ao  vigário  e  director  cireumspectas  reoommenda- 
çeõs  para  a  continuação  da  sua  boa  harmonia  e  vigilância ,  que  una- 
nimemente elles  deviam  ter  na  educaçik)  e  religião  dos  moradores , 
de  quem  cordialmente  se  despediu ,  recolhendo-se  á  sua  canoa  para 
cear  e  dormir. 

No  dia  24  pela  uma  hora  da  madrugada  pros^uimos  o  nosso  des- 
tino pelo  rio  Araticú  fora,  na  bocca  do  qual  esperámos  maré  até  as 
cinco  horas ,  em  que  a  nós  chegaram  as  canoas  do  Dr.  naturalista ; 
edirigindo-nos  então  por  entre  as  ilhas  da  bahia  dos  Bocas,  fomos 
portar  ao  meiodia  no  segundo  furo  chamado  de  Mutuaeá ,  onde  jan- 
támos e  passámos  a  tarde  por  causa  dos  grandes  ventos  contrários , 
que  n^ella  reinaram  até  as  s^  horas  e  meia  da  noite ,  em  que  nos 
deram  logar  a  continuar  a  nossa  derrota  por  entre  as  ditas  ilhas  , 
deixando  á  direita  a  bocca  do  canal  Jupatituba. 

No  dia  25  pelas  oito  horas  da  manhàa  chegámos  á  villa  de  Mel- 
gaço^, que  fica  treze  léguas  distante  de  Oeyras,  encontrando-nos 


^  Villa  de  Melgaço,  na  latitude  austral  de  l**  e  ÍSff,  que  até  o  anno  de  1758 
se  chamou  aldèa  de  Arícurú,  está  situada  em  uma  das  ilhas  que  formam  a 
«ntrada  do  grande  caoal  de  Pajepurú:  esta  povoação  foi  sempre  de  par- 
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antes  uma  légua  o  director  e  seu  filho ,  e  pouco  depois  o  vigário  o 
o  capitão  Pedro  Ferreira ,  que  todos  acompanharam  o  dito  Sr.  até 
j^^  o  desembarque ,  onde  o  senado  da  camará  o  esperava  debaixo  de 
um  arco  triumphal;  e  fazendo-lhe  o  juiz  ordinário  uma  oração,  o 
conduziram  por  baixo  de  uma  arcada  guarnecida  de  vários  meda- 
lhões, que  com  diversos  emblemas  a  condecoravam,  até  a  porta  da 
freguezia ,  que  tem  o  orago  de  S.  Miguel ,  ondo  depois  de  se  dizer 
missa  fez  S.  £x.*  uma  exacta  revista  ao  estado  da  igreja  e  suas  ofG- 
cinas :  passando  á  casa  da  camará  a  examinar  os  livros  e  disposi- 
ções d'ella,  fez  também  lavrar  a  patente  de  ajudante  dos  índios  da 
dita  villa  a  um  que  teve  a  informação  de  haver  mais  de  três  anno6 
bem  servido  o  dito  emprego  ,  igualmente  deferindo  o  despachando 
todos  os  requerimentos  que  lhe  foram  apresentados ;  e  ponderando 
não  haver  na  dita  villa  açougue  algum  para  o  preciso  e  diário 
sustento 9  depois  de  ser  tão  numeroso  o  seu  povo,  mandou  pôr  em 
lanços  como  contracto  real  o  dito  açougue,  que  ficou  rematado  em  hasta 
publica  peio  preço  de  10  rs.  cada  libra  de  vacca,  com  obrigação  de 
se  apromptar  toda  a  que  a  povoação  precisasse.  Acabada  esta  tão  ne- 
cessária e  previdente  diligencia  ,  passou  a  revistar  e  inspeccionar  os 
livrosdocommerciocommum,  fazendo  depois  servir  o  jantar,  para 
que  convidou  na  casa  da  residência  o  vigário,  director  e  pessoas  que 
ahi  se  achavam,  á  excepção  do  Dr.  naturalista  e  seus  riscadores,  que 
chegaram  pelas  quatro  horas  da  tarde:  depois  d'ellas,  passou  o  dito 
Sr.  á  escola  aonde  se  ensinam  os  menores,  ordenando  se  lhes 
fizessem  algumas  perguntas  do  catechismo ,  as  quaes  depois  de  ouvir 
responder  pelos  discipulos  e  discípulas  ,  lhes  fez  repartir  difierentes 
prémios ,  segurando  ao  mestre  e  director  a  sua  approvação  e  satis^ 
facão :  acabada  esta  diligencia ,  fez  o  passeio  da  terra ,  vendo  e  exa- 
minando as  officinas  e  casas  d'elia ,  e  passou  depois  á  freguezia  a 
rezar  a  ladainha  de  Nossa  Senhora  com  toda  a  gente  (que  fez  cha- 


ticular  expecUçâo ,  peUs  duas  poderosas  nações  dos  Mayanazes  e  Nheengai* 
bas,  que  a  (Undaram,  como  melhor  se  poderá  ver  oo  livro  3.<>  da  Vida  do 
padre  Fieira.  Hoje  pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  1 ,897  pessoas. 
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iiiíir)  :  ar«baíla  filia  rerolhon-se  ao  sen  quartol  {];eneral,  e  convidou 
a  (var  as  mesmas  pessoas  que  com  elie  tinham  janlado. 

No  dia  20,  pelásseis  horas  da  manhãa,  se  dirigiu  S.  Ex.*  á  igreja,  f*'- 
onde  se  disseram  as  duas  missas  do  vigário  e  capellào  ,  que  o  dito 
Sr.  ouviu  e  a  sna  comitiva:  acabadas  ellas,  so  recolheu  fazendo 
servir  o  almoço ,  e  pelas  oito  horas  se  embarcou  c  largou  do  dito 
porto  com  vento  fresco,  c  á  uma  larga  pelo  rio  Aricurú  acima  em  de- 
manda da  villa  do  Portel  * ,  que  íica  quatro  léguas  distante  da  de 
Melgaço  :  pelas  onze  horas  da  manhãa  portámos  no  porto  d'aquella 
villa,  onde  o  esperava  debaixo  de  um  arco  triumphal  o  senado  da 
ramara,  e  depois  do  procurador  lhe  felicitar  a  sua  boa  vinda,  o  con- 
duziram debaixo  de  pallio  até  a  freguezia ,  que  tem  o  orago  de 
Nossa  Senhora  da  Luz,  onde  se  achava  o  vigário  para  dizer  a  sua 
missa ,  que  o  dito  Sr.  ouviu  e  a  sua  comitiva ;  dirigindo-se  depois  á 
easa  da  camará ,  e  d'ahi  a  ver  a  povoação  e  casa  da  residência ,  ondo 
fez  chamar  o  director ,  o  vigário  e  a  um  índio  que  tem  a  patente  de 
sargento  mór  do  mato  ,  e  com  cila  influo  varias  intrigas  em  que  a 
villa  tem  abundado ,  fazendo  a  todos  três  uma  instructiva  practica  ao 
fim  da  sua  boa  harmonia  e  conservaçso ,  e  segurando  ao  dito  sargento 
mór  o  desagrado  c  severo  transporte  com  que  o  trataria ,  se  mais 
lhe  constasse  desordem  alguma  que  clie  fomentasse;  e  recolhendo- 
se  á  sua  canoa ,  convidou  a  jantar  n'e]la  o  vigário  e  director :  de- 
pois o  dito  Sr.  ordenou  e  providenciou  o  estabelecimento  de  uma 
olaria ,  visto  lhe  segurarem  a  grande  necessidade  que  aquelle  povo 
padecia  de  louça ;  e  despedindo-se  cordialmente  dò  vigário,  a  quem 
não  consentiu  que  o  acompanhasse ,  proseguimos  a  nossa  viagem  de- 

^  Yilla  de  Portel,  na  latitude  austral  dc2<>,  que  até  o  anno  de  1758  se  chamou 
aiáòa.  de  Áricarà ,  está  situada  em  a  terra  firme,  cabeceira  do  canal  Aricurú, 
visinha  aos  grandes  rios  Uanapú  e  Pacajaz :  tem  este  trabalhosa  navegação , 
por  se  encontrarem  n^elle  varias  cachoeiras  e  recifes  de  pedra ;  mas  dizem 
abundarem  páo  cravo ,  e  que  nas  suas  fontes  habita  bastante  gentio.  Foram 
fundadores  doesta  aldêa  as  nações  PacajAs  e  Tacx)nha[>es ,  a  que  depois  se 
uniram  os  Uanapús  e  os  Tucujús ,  hrm  contemplados  no  livro  3.<^  du  Vida 
do  padre  Vieira,  e  nos  Annaes  de  Berredo,  art.  TiSI  ibid.  Pelo  niappa 
da  população  consta  ser  hoje  de  %tiH9  pessoas. 
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mandando  a  bucca  do  furo  Ayangú,  na  eiiirada  do  qual  nos  carregou 
uma  tão  forte  trovoada  que  perdemos  a  vista  e  conserva  das  canoas 
^t:  do  Dr.  naturalista ;  e  passando  depois  ao  repartimento  chamado  do 

Curuarí ,  onde  ceámos  e  algumas  horas  esperámos  pelo  dito  Dr. , 
que  por  não  apparecer  continuámos  viagem,  despedindo-se  também 
ahi  o  director  da  dita  villa ,  que  tinha  vindo  acompanhar  S.  £x.* 
No  dia  27,  ao  aclarar  do  crepúsculo  matutino,  nos  achámos  na 
bocca  do  canal  chamado  Tajcpurú-tupéra ,  pelo  qual  navegámos  toda 
a  manhãa  até  o  meiodia ,  que  portámos  para  jantar  na  bocca  do  Taje- 
purú-assú,  tendo  até  ahi  vencido  doze  léguas  de  distancia  da  villa  de 
Portel :  pela  uma  hora  e  meia  da  tarde  proseguimos  a  nossa  viagem 
pelo  dito  canal ,  e  então  principiámos  a  navegar  pelas  aguas  do  rio 
das  Amazonas  \  por  ser  esto  o  primeiro  furo  da  parte  meridional 

^  Rio  das  Amazonas,  do  Grúo-Parã,  Orcllanu,  e  Maraohão,  que  por 
todos  estes  títulos  é  no  mundo  conhecido ,  com  a  etymologia  que  se  poderá 
ver  nos  auctorcs  atiaixo  citados.  *  Corre  este  rio  serpentínadamente  por 
baixo  da  linha  equinocial ,  tendo  a  sua  fonte  ou  cabeceira  ao  sul  d'ella » 
ua  lagoa  Lauricocha,  junto  á  cidade  de  Guanuco  do  reino  do  Peru:  não 
se  apartando  nunca  a  sua  direcção  mais  de  5°  de  latitude  austral ,  ter- 
mina a  sua  barra  ou  foz  peia  margem  septentríonal  o  cabo  do  Norte ,  que 
fica  n'este  polo  em  latitude  de  2°  e  10* ,  e  longitude  327<'  e  20' ,  e  pela  mar- 
gem austral  o  que  adiante  se  dirá.  Mil  c  oitocentas  léguas  dizem  os  auc- 
tores  e  cosmographos  de  melhor  nota  ter  de  comprimento ,  sendo  d*eUas 
492  1/2  pertencentes  aos  dominios  de  Portugal ,  desde  a  dita  foz  até  a  for- 
taleza de  S.  Francisco  Xavier  de  Tabalinga,  em  que  se  acha  de  guarnição 
um  oflicial  subalterno  e  24  soldados  destacados  da  capital.  Mais  de  du- 
zentas nações  gentias  se  lhe  tem  até  ao  presente  descoberto ,  sendo  algumas 
anthropophagas ,  c  u'estas  as  de  maior  braveza  e  incommodo  a  este  Estado 
a  dos  Muras ,  que  vivem  de  c^rso  c  a  pessoa  alguma  dão  quartel ,  e  a  dos 
MundrucúSy  que  pcrmittíndo-o  ás  mulheres  e  ás  crianças ,  aos  homens  lhes 
não  deixam  logo  de  cortar  as  cabeças,  com  que  decoram  os  trophcos  das  suas 

*  Galvão.  Descobrimento  do  Mundo.—  Pitta.  Historia  da  America  Por- 
tugueza. — Laeth.  Deseriptio  utriusque  Americcs. — Conde  de  Pa^an.  Dem- 
cription  de  la  grande  rivtère  des  Ainazones. — Ovalle.  Relacion  dei  Rep^o 
de  Chile, — Rodrigues.  Maranon  y  Amazonas,  —  Medrano.  Dcscripcion  dei 
Mundo  yatts  partes:  tomon,  liv.  iv.— Padre  Samuel  Fritz.  Mappaxm^rtssfy 
no  anno  de  ITGI. —  Vida  do  Padre  Vieira.  —  .innaes  flistorirox  d<*.  Bcr- 
ffAo,  —  Guadalaxara.  Disl.  Pontif,,  parle  ii." 
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por  onde  eilas  correm  para  a  sua  grande  foz  :  pelas  oito  horas  e  mei» 
da  noite  portámos  em  uma  ilha  do  mesmo  canal ,  onde  se  serviu  a 

easat  e  heroicidades ;  sendo  tal  a  infelicidade  dos  domioios  portuguezes , 
que  j&  hoje  tem  tão  entranhados  estes  deshumanos  que  chegam  a  atacar  os 
YJsinhos  da  villa  do  Gurupá,  que  só  dista  da  cidade  noventa  léguas.  As  divi- 
sas que  todas  estas  incultas  nações  tem  pensado,  para  se  differençarem  e  hor' 
rorisarem »  são  tantas  como  o  seu  grande  numero ;  porque  uns  rasgam  as 
orelhas»  outros  furam  os  beiços,  outros  o  nariz,  outros  se  queimam  e  cica- 
trizam com  vários  cáusticos  e  espinhos ,  fazendo  extravagantes  e  lamentá- 
veis debuxos,  outros  eomprimem  as  cabeças  na  tenra  idade,  para  depois 
terem  o  particular  gosto  de  lhes  ficarem  chatas,  etc. ;  acompanhando  todas 
estas  barbaridades  em  occasião  das  suas  batalhas  ou  festejos  com  os  ador- 
nos mais  horríveis  que  a  humanidade  e  o  aceio  poderia  consentir ,  porque 
além  de  muitos  outros,  chegam  algumas  doestas  nações  a  se  untarem  com 
sangue  e  coração  humano ,  que  para  aquellas  occasiões  guardam  com  todo 
o  cuidado  e  desvelo ;  concorrendo  até  a  natureza  para  a  singularidade  das 
suas  raras  figuras ,  como  o  auctorísa  o  padre  Vieira  na  descripção  que  faz 
d*este  grande  rio,  dizendo  a  fl.  90  do  liyro  1.*  que  n'el!e  demoram  os  Matu- 
zús  de  pés  virados ,  os  Curínquans  gigantes ,  e  os  Goajazls  pigmeos ,  tendo 
nóa  hoje  mais  a  noticia  dos  Cauanàs  e  Uginas,  que  consta  nãó  terem  mais 
de  cinco  palmos  de  alto  e  existirem  junto  ás  cabeceiras  do  rio  Turuà ,  que 
desagua  na  margem  austral  do  Amazonas  em  latitude  meridional  de  2<>  e  3'  e 
longitude  de  313<>  e  28' ;  sendo  mais  de  admirar  a  nação  que  no  mesmo 
ría4eraora  debaixo  do  nome  de  Coatâ-tapieya ,  que  quer  dizer  nação  de 
certos  monos  chamados  coatds;  affirma-se  terem  caudas  todos  os  d'esta  na- 
ção, por  procederem  de  índias  que  se  fecundaram  com  os  ditos  monos  : 
a  qualidade  d'estea  animaes  poderá  o  curioso  yer  na  Historia  Natural  de 
Hr.  de  Bufibn,  tom.  3.»  fl.  22  da  4.*  ediç. ,  para  a  qual  eu  remetto  toda  a 
questão,  podendo  aqui  só  dizer ,  para  auctorisar  esta  constante  e  vulgar  no- 
ticia, que  n'esta  cidade  se  acha  uma  formal  e  authentica  attestação  do  padre 
Fr.  José  de  Santa  Thereza ,  religioso  carmelita  e  vigário  do  logar  de  No- 
gnehra,  em  que  testifica,  em  verb.  $aeerd.,  ter  vindo  alli  em  15  de  Outubro 
de  1768  um  dos  referidos  índios ,  a  quem  elle  fizera  despir  debaixo  do  pre- 
texto de  tirar  do  rio  umas  tartarugas,  e  então  lhe  vira  (sem  padeeer  duvida) 
uma  cauda  da  grossura  de  um  dedo  poKegar  ,  e  do  comprimento  de  meio 
palmo ,  asseverando  o  dito  índio  que  todos  os  mais  da  sua  nação  assim 
tinham.  São  tantas  as  mais  raridades  que  se  encontram  n'este  rio  e  seus 
feudatarios,  que  seria  preciso  para  as  narrar  interromper  o  breve  roteiro 
d*esta  viagem ;  pelo  que  poderáõ  os  euriosos  recorrer  aos  auctores  citados  r 
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céa,  e  acabada  ella  continuámos  viagem  até  a  meia  noite,  em  que 
portámos  em  a  margem  septentrional ,  para  dar  descanso  aos  índios. 

No  dia  28,  pelas  cinco  horas  e  meia  da  madrugada,  nos  pozemos 
em  viagem  pelo  mesmo  canal  acima  até  o  meiodia,  em  que  atravessá- 
mos a  bocca  do  canal  chamado  Jaburu :  pelas  duas  horas  da  tarde 
portámos,  para  jantar ,  na  margem  oriental ;  acabado  elle  nos  carre- 
gou uma  trovoada  de  forma  que  embaraçou  a  continuação  da  via- 
gem até  as  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  em  que  a  podemos  prose^ 
guir  até  a  ilha  chamada  das  Pacas ,  onde  nos  repetiu  outra  trovoada 
pelas  nove  horas  da  noite,  que  nos  obrigou  a  com  todo  o  trabalho 
procurar  a  terra  que  fica  no  rumo  de  S.  E. ,  fronteira  á  dita  ilha ,  e 
distante  da  bocca  do  Tajepurú-assú  dezeseis  léguas. 

No  dia  29 ,  pelas  cinco  horas  e  meia  da  manhãa ,  largámos  do  dito 
sitio ,  e  proseguindo  a  nossa  viagem ,  chegámos  pelas  oito  horas  e 
meia  á  primeira  bocca  da  bahia  do  Vieira  ^,  que  fica  duasleguas  dis- 

onde  admirarão  tantas  vezes  a  prodigalidade  da  natureza ,  quantas  nos 
transportaram  os  novos  objectos  que  todos  os  dias  se  nos  apresentavam 
nas  margens  d'este  portentoso  rio.  Tem  a  barra  em  que  elle  no  Ocean» 
desembocca  77  i/2  léguas ,  fazendo  o  termo  da  sua  foz  pela  parte  do  norte 
o  cabo  do  mesmo  nome  (como  jà  fica  dito) :  n*esta  margem  desaguam  alguns 
ponderáveis  rios,  porém  como  entram  no  grande  tronco  do  Amazonas, 
ainda  que  junto  à  sua  foz ,  nada  direi  a  seu  respeito ,  só  sim  que  pela  parte 
austral  não  é  este  o  rio  que  termina  a  barra  referida  na  ponta  chamada 
da  Tigióca ,  pois  pela  dita  margem  correm  independentes  os  rios  Gua- 
jarâ,  Uacarà  e  Mojú,  descriptos  na  primeira  noite  e  dia  d'esta  viagem ,  e 
também  o  rio  Tocantins  com  a  pequena  porção  de  aguas ,  que  o  sobredito 
rio  das  Amazonas  lhe  lança  junto  à  sua  barra  pela  bahia  de  Maruarú,  onde 
se  ajuntam  com  as  que  vem  pelo  canal  de  Tajepurú  os  rios  Pacajaz  e 
Uanapú ,  vindo  com  esta  pouca  dependência  a  formar  todos  a  bocca  a  que 
vulgarmente  chamam  do  Amazonas. 

^  Bahia  do  Vieira  é  uma  bahia  que  tem  três  léguas  de  largo ,  que  form» 
a  impetuosidade  e  peso  das  aguas  do  rio  das  Amazonas ,  que  pelas  duas 
boccas  acima  ditas  a  soccorrem  com  lai  violência ,  íbnnando  no  seu  fundo 
(que  é  de  arèa)  tãò  differentes  e  inconstantes  correntezas ,  que  tem  n'eUas 
succedido  infinitas  desgraças ;  sendo  a  de  um  famigerado  homem  chamado 
X.  Vieira  a  causa  do  nome  porque  vulgarmente  é  conhecida. 
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tanlc  da  ilha  das  Pacas :  pelas  nove  c  triíila  e  eiiico  minutos  tinha  - 
mos  atravessado  a  dita  bocca  ,  portando  em  o  principio  do  furo  que 
ha  entre  as  duas  bocainas  que  formam  a  dita  bahia  :  pelas  dez  horas 
se  disse  missa  na  canoa  general  ^  e  acabada  ella  proseguimos  o  dito 
furo  até  o  melodia  e  três  quartos,  que  chegámos  ao  fim ,  onde  por- 
támos para  jantar  e  buscar  abrigo  do  vento  contrario  que  nos  emba- 
raçava :  pelas  duas  horas  e  quarenta  minutos  tentámos  atravessar  a 
outra  bocca  da  dita  bahia»  o  que  acabámos  de  conseguir  pelas  quatro 
horas,  e  por  debaixo  de  uma  trovoada,  que  fez  chegar  todas  as  canoas 
separadas  e  fora  da  sua  determinada  ordem :  logo  que  se  reuniram , 
na  bocca  de  um  igarapé  chamado  do  Salvador ,  e  onde  se  completam 
as  três  léguas  que  tem  a  bahia  de  largo ,  continuámos  viagem  pelo 
dito  igarapé ,  chegando  ao  sitio  chamado  o  Cruzeiro  pelas  sete  horas, 
portando  pelas  nove  em  uma  illia  conhecida  pelo  nome  das  Guaribas, 
onde  ceámos  e  dormimos ,  tendo  ahi  vencido  as  três  léguas  que 
dista  esta  ilha  da  bocca  do  sobre  referido  igarapé. 

No  dia  30,  pela  uma  hora  da  madrugada,  continuámos  a  nossa  via- 
gem em  demanda  da  bahia  do  Yieirinlia  \  que  principiámos  a  atra- 
vessar pelas  duas  horas  e  vinte  minutos ,  acabando  de  o  conseguir 
pelas  três ;  e  proseguindo  sempre  viagem  ,  fomos  portar  em  a  espera 
da  bahia  de  Macapá  pelas  onze  horas  da  manhãa ,  onde  vencemos 
as  sete  léguas  e  meia  que  ha  de  distancia  da  ilha  das  Guaribas.  Na 
referida  espera  jantámos,  ceámos  e  dormimos,  acommettendo-nos 
no  decurso  doeste  tempo  quatro  trovoadas. 

No  primeiro  do  mez  de  Outubro,  pelasquatro  horas  da  madrugada, 
nos  pozemos  em  viagem ,  quando  a  maré  tinha  três  quartos  de  en- 
chente, e  depois  de  termos  costeado  alguma  distancia  pelo  rio  das 
Amazonas  abaixo ,  principiámos  a  travessia  d*esta  bahia ,  que  tem 
cinco  léguas  de  largo ,  dirigindo-nos  á  praça  e  villa  de  S.  José  do 

^  Bahia  do  Vieirinha  é  uma  pequena  bahia ,  que  apenas  tem  ires 
quartos  de  legua  ,  formada  das  a^as  que  por  deus  Igarapés  lhe  vem  das 
cabeceiras  da  bahia  do  Vieira ,  além  de  outra  correnteza  com  que  immedia- 
tamente  é  soccorrida  do  rio  das  Amazonas ;  razão  porque  ella  é  também 
bastante  perigosa. 
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Macapá  ',  oiiJe  portámos  polas  oito  horas,  lendo  vindo  a  bordo  da 
canoa  general,  pelas  sete,  o  capitão  commandante  da  praça.  Logo  que 
S.  Ex.' chegou  debaixo  do  alcance  da  artilharia,  foi  salvado  com  vinte 
e  uma  peças.  Na  praia  onde  desembarcou  o  esperava  a  nobreza  da  villa, 
que  o  acompanhou  até  a  entrada  d'ella,  aonde  se  achava  postada  a 
tropa  da  guarnição ;  e  pouco  mais  adiante  havia  um  arco  triumpbal, 
debaixo  do  qual  o  esperava  o  senado  da  camará  com  um  pallio ,  á 
sombra  do  qual  conduziram  o  dito  Sr. ,  logo  que  o  juiz  vereador 
lhe  felicitou  a  sua  vinda  em  nome  do  povo  com  uma  erudita  oração: 
Interior  ao  dito  arco  se  achava  também  postado  em  batalha  o  corpo 
de  infantaria  auxiliar,  e  quando  o  dito  Sr.  passou  pela  frente 
d*est6  o  de  tropa  paga  o  salvou  com  três  descargas  de  mosquetaria. 
N'este  ceremonial  foi  S.  £x.*  conduzido  á  freguezia,  que  tem  o  orago 
de  S.  José,  á  porta  da  qual  o  esperava  o  vigário  com  capa  de  asperges 
para  lhe  dar  agua  benta,  e  depois  passando  ao  altar-mór  com  diácono 
e  sub-diacono  se  abriu  o  sacrário,  cantando-se  no  coro  as  orações  do 

^  Macapá  até  o  anno  de  1758  foi  somente  povoada  por  famílias,  que  para 
alli  vieram  das  ilhas  dos  Açores  e  Canárias  por  ordem  do  Sr.  rei  D. 
João  y,  e  em  4  de  Fevereiro  do  dito  anno  se  creou  villa  por  ordem  do  Sr. 
rei  D.  José  I,  e  no  anno  de  1764  por  ordem  do  mesmo  Senhor  se  fez  n*ella  uma 
fortaleza  de  pedra  e  cal,  que  importou  em  perto  de  dous  milhões  de  cruzados, 
e  consta  de  um  quadrado  fortificado  pela  maneira  de  Mr.  deVauban,  defendido 
por  oitenta  e  quatro  peças  de  anilharia  (sendo  a  terça  parte  de  bronze),  duzen- 
tos soldados  de  tropa  paga  e  um  terço  de  infantaria  e  cavallaria  auxiliar,  com 
que  se  guarnece  a  villa  e  praça  que  hoje  existe.  As  suas  campanhas  são  de 
planícies  altas  e  escalvadas,  com  a  interposição  de  varias  pequenas  matas, 
correndo  d*esta  forma  pelas  faldas  de  toda  a  cordilheira  que  divide  a  Guyana. 
Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  1,749  pessoas. 

N.  B.  Não  é  esta  a  antiga  fortaleza  de  S.  António  de  Macapá ,  que  nós 
edificamos  nas  ruinas  da  de  Camaú  ,  de  que  os  Inglezes  se  apossaram  até  o 
anno  de  1688,  e  que  tornámos  a  recobrar  dos  Francezes  no  anno  de  1<^. 
porque  aquelia ,  além  de  ser  no  cabo  do  Norte ,  fica  na  latitude  de  2^  e 
10'  ao  mesmo  polo ,  e  mais  de  50  léguas  distante  d'esle  sitio  :  temos  para 
auctorisar  a  sua  mudança  uma  carta  regia  do  Senhor  D.  Pedro  II ,  que  se 
acha  registada  nos  Annaes  de  Berredo  a  (1.  628 ,  e  todas  as  mais  differenças 
que  SP  podem  ver  nos  artigos  seguintes  do  mefmo  livro. 
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Tantum  ergo  e  do  Tc  Deum :  fechando-se  onláo  o  sacrário , 
passou  para  o  altar-mór  a  dizer  missa  o  capeliSo  do  dito  Sr. ,  que 
com  toda  a  sua  comitiva  a  ouviu.  Dirigindo-se  depois  a  revistar  a  casa 
da  camará  e  hospital ,  examinando  n'este  o  estado  da  botica  e  pre- 
cisas oííicinas,  passou  a  visitar  cada  um  dos  enfermos,  indagando-lhes 
a  satisfação  do  seu  tratamento :  acabada  esta  diligencia ,  visitou  os 
dous  engenhos,  que  ha  navilla,  de  descasc^ar  o  arroz,  que  alli  se  lavra, 
6  se  recolheu  ao  seu  quartel  general ,  onde  convidou  a  jantar  o  vi- 
gário e  seu  coadjutor ,  o  commandante  da  praça  e  o  provedor  da 
fazenda  real.  De  tarde  se  dirigiu  á  fortaleza,  a  que  passou  uma  indi- 
vidual revista ,  ordenando  ao  sargento  mór  engenheiro  notasse  e 
especificasse  o  estado  e  carência  da  fortificação  e  artilharia ,  para  se 
haverem  de  regular  as  necessárias  providencias ,  dando  logo  a  de 
passar  ao  telheiro  onde  se  faziam  os  concertos  dos  reparos  da  dita 
artilharia,  para  ahi  na  sua  presença  o  referido  sargento  mór  explicar 
as  preceitosas  dimensões  com  que  se  deviam  cortar  d'alli  em  diante 
as  madeiras  para  os  ditos  concertos.  Acabadas  estas  diligencias ,  e 
também  a  luz  do  dia,  deu  na  praça  d'armas  as  ordens  e  o  santo, 
que  foi  Santa  Maria  Belém  ,  e  se  recolheu  ao  seu  quartel  general , 
fazendo  servir  com  chá  a  todas  as  pessoas  que  o  acompanharam. 
No  dia  2  do  dito  mez,  pelas  sete  horas  da  roanhsa,  passou  S.  Ex.* 
á  freguezia  a  ouvir  a  missa  do  seu  capellão ,  e  depois  d'ella  se  re- 
colheu ao  quartel  general ,  fazendo  servir  o  almoço ;  e  acabado  elle 
principiou  com  o  Dr.  intendente  geral  a  despachar  mais  de  cento  ecin- 
coenta  requerimentos  que  lhe  fizeram  em  aquella  manhãa  os  moradores 
da  villa,  convidando  depois  a  jantar  as  mesmas  pessoas  do  dia  antece- 
dente. De  tarde  despachou  outras  mais  petições  que  se  lhe  offere- 
ceram,  em  quanto  o  dito  ministro  fez  rematar  o  contracto  do  açougue, 
vencendo  as  insuperáveis  difficuldades  que  os  marchantes  tinham 
de  fazer  cortar  a  carne  do  vacca  a  10  rs.  a  libra;  fazendo-se  na  es- 
criptura  declarar  a  abundância  com  que  haveria  este  tão  preciso  e 
indispensável  mantimento ,  de  que  o  povo  se  queixava  tinha  havido 
grandes  faltas,  rematando-se  igualmente  o  contracto  da  aguar- 
dente: depois  passou  o  referido  Sr.  a  ver  e  observar  a  terra, 
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\isitando  algumas  pessoas  d'ella ,  e  d'ahi  passou  a  uma  olaria  que 
pertence  á  fozenda  real ,  ordenando  como  se  devia  conservar  e  fa- 
bricar. Também  determinou  que  do  dia  seguinte  em  diante  se  hou- 
vesse de  dizer  missa  nos  dias  de  preceito  na  capella  da  fortaleza ,  para 
que  a  guarnição  e  aquelle  bairro  visinho  não  ficasse  sem  missa 
como  lhe  constava  havia  muito  tempo  succedia ;  pelo  que  convocou  o 
coadjutor  da  freguezia  (  que  por  não  ter  ordenado  algum  se  queria 
retirar  da  villa  )  para  que  houvesse  de  satisfazer  esta  obrigação ,  se- 
gurando-lhe  que  logo  que  se  recolhesse  á  cidade  lhe  enviaria  a 
precisa  provisão  para  lhe  satisfazerem  por  aquelle  trabalho  uma  meia 
côngrua  para  a  sua  conservação :  recolhendo-se  depois  ao  quartel 
general ,  deu  n'elle  as  ordens  e  o  santo  ^  que  foi  Santo  António 
d'Elvas,  e  no  seu  devido  tempo  fez  servir  a  cêa. 

No  dia  3y  peias  cinco  horas  da  madrugada,  sahiu  S.  Ex.^  a  oavallo 
com  a  sua  comitiva,  acompanhada  do  capitão  oommandante,  do  pro- 
A'edor  da  fazenda  real  e  de  alguns  practicos ,  a  observar  a  campanha 
dos  subúrbios  d'aquella  villa,  informando-se  com  toda  a  individuação 
das  lavouras  e  seus  progressos ,  e  da  communicaçSo  que  aquellas 
largas  campinas  tinham  e  podiam  ter  com  as  de  Cayena :  recolheu- 
do-se  depois  ao  quartel  general,  fez  servir  o  almoço ,  e  acabado  elle 
se  dirigiu  á  freguezia  a  ouvir  missa ,  finda  a  qual  fez  diamar  á  sua 
sala  os  lavradores  da  terra ,  a  quem  fallou  sobre  o  adiantamento  que 
desejava  elles  promovessem  na  agricultura  das  suas  fazendas ,  para  o 
que  estaria  sempre  prompto  aos  ajudar,  e»hDr.  intendente  geral  or- 
denou fizesse  assento  da  resposta  que  cada  um  d'elles  desse  sobre 
os  efieitos  que  as  suas  respectivas  terras  melhor  produziam ;  ao  que 
geralmente  responderam  ser  o  arroz  e  o  algodão  os  que  melhor  pa- 
gavam os  seus  trabalhos,  e  sobre  que  elles  fundamentavam  os  seus 
interesses ,  á  excepção  de  algumas  outras  pequenas  lavouras  a  que 
se  empregavam  nas  horas  vagas,  como  v.  g.  o  anil,  que  alguns 
tinham  promovido  não  só  a  quantidade  que  lhes  era  precisa  para  o 
gasto  das  suas  casas,  mas  ainda  a  fabricarem  algumas  diminutas 
porções  para  vender :  então  o  dito  Sr.  lhes  segurou  a  sua  satis- 
fação ,  e  o  quanto  approvava  a  sua  curiosidade ,  sobre  o  que  lhes 
V    •  39 
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rogava  toda  aconslancia,  esperando  que  elles  d'aquelle  tempo  em 
dianle,  não  diminuindo  aquelles  fundamenlaes  eíTeitos  do  arròz  (• 
algodão ,  promovo5vScm  lambem  o  do  anil ,  para  que  já  tinham  a 
favor  a  magnânima  equidade  de  S.  Mageslade  na  graça  dos  seus 
direitos.  Depois  passou  com  o  dito  ministro  a  despachar  oulro  grande 
numero  de  petições,  c  fez  na  sua  competente  hora  servir  o  jantar, 
[)ara  o  qual  convidou  as  pessoas  do  costume  :  de  tarde  continuou  a 
deferir  aos  requerimentos  que  ainda  os  moradores  lhe  fizeram ,  pas- 
sando depois  a  visitar  de  despedida  algumas  pessoas,  e  se  recolheu 
ao  seu  quartel  general,  d^onde  deu  as  ordens  eo  santo,  que  foi  S. 
Josó  Setúbal,  e  no  seu  devido  tempo  se  serviu  a  côa. 

No  dia  4,  pelas  quatro  horas  e  meia  da  madrugada,  sahiu  S.  Ex.* 
do  seu  quartel  acompanhado  da  nobreza  e  corpo  militar,  dirigindo-se 
ao  embarque,  onde  lhes  fez  uma  cordial  despedida,  e  navegando  cora 
uma  pequena  aragem  á  popa  pela  ^ai^em  septentrional  do  rio  das 
Amazonas ,  portou  na  mesma  pelas  sete  horas ,  onde  se  achava  eri  - 
gido  um  novo  engenho  pertencente  ao  cirurgião  mór  da  praça  do 
Macapá ,  a  quem  o  dito  Sr.  approvou  muito  o  activo  trafico  que 
em  aquelle  sitio  divisou  ,  tanto  na  agricultura  das  terras,  como  na 
construcção  do  engenho;  e  depois  de  também  cumprimentar  a  mulher 
e  filhas  do  dito  cirurgião,  tornou  a  embarcar  pelas  oito  horas  e  meia, 
e  proscguindo  a  viagem ,  atravessou  pelas  dez  horas  e  três  quartos 
a  bocca  do  rio  Matapi ,  que  fica  quatro  léguas  distante  de  Macapá. 
Pelas  onze  e  meia  entráoiòs  na  bocca  do  rio  Ânavirápucú ,  que  fica 
uma  légua  superior  ao  Matapi,  portando  na  margem  austral  d^elle , 
duas  léguas  acima  da  sua  bocca,  quando  era  uma  hora  da  tarde :  ahi 
jantámos  e  nos  demorámos  ( por  ficarem  as  canoas  em  sécco )  até  as 
quatro  horas  e  meia  da  tarde,  que  se  continuou  a  viagem  em  den 
manda  de  Villa- Vistosa  da  Madre  de  Deus  *,  que  fica  superior  ao 

*  VilIa  Vistosa  da  Madre  de  Deus  está  situada  na  margem  septentrional 
do  rio  Anaviràpucú ,  sete  léguas  acima  da  sua  bocca ;  foi  povoada  no  anno 
de  17^8  por  gente  víniia  do  reino  e  das  ilhas  dos  Açores  e  Canárias :  acha- 
se  hoje  com  poucas  pessoas  pelas  muitas  que  se  tem  ausentado  e  morrido. 
As  suas  terras  são  dobradas  e  escaladas  com  interposição  de  algumas  fron- 
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togar  onde  jantámos  cinco  léguas  :  pelas  dez  horas  da  noite  cliegánios 
ao  porlo  da  dita  villa ,  servindo-se  enlào  a  cêa  na  canoa  general. 

No  dia  5  ao  amanhecer  se  almoçou  na  canoa  de  S.  Ex.* ,  desem- 
barcando d'ella  e  a  s^a  comitiva  pelas  cinco  horas  e  três  quartos.  Na 
ponte  ou  cães  da  villa  o  esperavam  o  vigário,  o  commandante  e  o 
senado,  acompanhando-a  até  á  igreja,  que  tem  o  orago  de  Nossa. Se- 
nhora da  Madre  de  Deus ,  onde  ouviu  a  missa  do  seu  capellao ;  e 
acabada  ella  se  dirigiu  a  revistar  e  observar  os  subúrbios,  a  villa  e 
os  seus  respectivos  armazéns ,  recolhendo-se  depois  á  sua  canoa  a 
despachar  os  requerimentos  que  os  moradores  lhe  fizeram  :  pelas  dez 
horas  se  serviu  o  jantar ,  convidando-se  para  elle  o  vigário ,  o 
commandante  e  um  alferes  d*auxiliares ,  a  quem  o  referido  Sr. 
depois  de  jantar  passou  a  nomeaç5o  de  commandante ,  por  nSo 
estar  satisfeito  da  actividade  e  cuidado  do  que  o  era,  nem  do 
estado  em  que  aclrava  a  villa ;  e  fiizendo  ao  nomeado  e  ao  vigário 
as  suas  previdentes  recommendacões,  largámos  do  dito  porto,  rio 
abaixo,  quando  eram  onze  horas  e  Ires  quartos,  portando  pelas 
sete  na  margem  oriental ,.  onde  ceámos  j.  proseguindb  depois  toda  a 
noite  viagem. 

No  dia  6,  pela  uma  hora  e  meia,  sahimos  pela  foz  do  rio  Anavirá- 
pucú,^  que  fica  sete  léguas  distante  da  dita  villa,  e  ent5o  conti- 
nuámos viagem  pela  margem  septentrional  do  rio  das  Amazonas 
até  a  bocca  do  rio  Mutuacá,  era  que  entrámq| pelas  seis  horas  e  meia 
da  manhãa,  tendo  vencido  quatro  léguas,  que  tanto  dista  da  dita 
foz  do  rio  Anavirápucú ,  portando  pelas  nove  horas  em  a  villa  de 
Mazagão  *,  que  fica  pelo  rio  acima  ires  léguas.  No  desembarque  cs- 

dosas  inatas,  da  mesma  forma  que  as  dcMiicapá,  a  que  são  contíguas.  Do  rio 
ainda  se  ignora  as  cabeceiras  y  tendo  só  sido  vadeado  até  ás  primeiras  ca- 
choeiras, que  Gcam  oito  dias  de  viagem  porcllc  acima.  Padece  o  phcnomeno 
da|)ororóca  como  o  rio  Capim,,  dcscripto  na  primeira  noite  d'cste  roteiro  , 
e  a$  suas  aguas  são  summamente  nocivas  pelas  muitas  raízes  de  arvores  ve- 
nenosas que  tem  por  uma  e  outra  margem.  Pelo  mappa  da  população  consta 
ser  de  363  pessoas. 

^  Villa  de  Mazagão  era  om  íogar  habitado  por  Índios .  que  depois  de  se 
ferem  estabelecido  em  varias  situações,  se  mudou  para  a  em  que  presente- 
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perava  o  sei>ado  ao  Sr.  general ,  e  depois  de  lhe  fazer  uma  oração,  o 
dirigiu  debaixo  de  pallio  por  entre  as  alas  que  próximo  ao  arco 
triuraplial  onde  S.  £x.^  foi  recebido  tinha  feito  a  tropa  paga  e 
auxiliar  que  alli  se  acha,  e  solemnisandoeste  acto  com  três  descargas 
de  mosquetaria ,  continuou  o  dito  Sr.  a  sua  direcção  até  a  freguezia, 
que  tem  o  orago  de  Nossa  Senhora  d' Assumpção ,  onde  o  vigário 
com  capa  de  asperges  entoou  o  Te-Deum ,  que  o  coro  proseguiu ;  e 
acabado  elle  passou  S.  £x.'  revista  ao  templo  e  suas  offieinas^  cn- 
caminhando-se  depois  para  a  casa  da  sua  aposentaria,  onde  ouviu 
todas  as  pessoas  principaes  sobre  os  seus  estabelecimentos,  e  reco- 
Ihendo-se  á  sua  canoa  a  jantar,  convidou  para  elle  o  vigaria  e  o 
commandante :  pelas  cinco  horas  sahiu  S.  £x.^  a  ver  a  villa  e  a  re- 
vistar a  casa  da  camará ,  açougues  e  armazéns  reaes ,  observando 
individualmente  cada  uma  das  casas  particulares ,  em  que  deu  repe- 
tidos e  honrosos  louvores  aos  donfus  das  que  achou  bem  conservadas, 
e  muito  particulares  aos  de  duas  que  achou  em  trafico  e  com  muitas 
producções  encelleiradas ,  fazendo  sobre  estes  presentes  exemplos 
suecessivas  falias  aos  mais  moradores,  segurando-lhes  ser  aquella  a 
verdadeira  fidalguia  que  tanto  zelavam ,  e  sobre  que  esperava  elles 
d*alli  em  diante  ficassem  na  intelligencia  de  que  a  lavoura  era  a 
baze  fundamental  dos  Estados,  e  a  que  por  todas  as  leis  fazia  os  ho- 
mens que  a  cultivavam  dignos  de  estimação;  que  elles  poderiam  bem 
contar  da  sua  benevolência ,  logo  que  lhes  dessem  aquellas  provas , 
com  que  não  só  adiantífeam  a  colónia  que  S.  Magestade  lhes  tinha 
confiado ,  mas  também  promoveriam  os  seus  particulares  interesses. 

mente  está  na  margem  septentríonal  do  rio  Mutuacà  ,  duas  léguas  c  meia 
superior  â  sua  barra. 

No  anno  de  1770  se  condecorou  villa  por  ordem  do  Senhor  rei  D.  José  I , 
e  peia  mesma  se  mandaram  erigir  n'ella  240  moradas  de  casas  para  com- 
modo  dot  moradores  da  praça  de  Mazagão  na  costa  d'A£rica ,  que  para  este 
Estado  tinham  vindo  no  fim  do  anno  de  1769,  depois  de  se  largar  a  dita 
praça  ao  imperador  de  Hanocos.  Os  subúrbios  da  dita  villa  são  de  terras 
altas  e  próprias  para  a  lavoura  do  arroz  e  algodão ,  em  que  alguns  dos  ditos 
habitantes  tem  florecido. 

Peio  mappa  da  população  consta  ser  de  720  pessoas. 
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Acabadas  estas  e  outras  circumspectas  e  affavcis  diligencias ,  se  reco- 
lheu á  sua  canoa ,  onde  convidou  a  cear  o  commandante. 

No  dia  7 ,  pelas  seis  horas  da  roanhSa ,  sahiu  S.   £x.'  á  terra  a 
ouvir  missa,  erecolhendo-se  depois  á  sua  canoa  fez  servir  o  almoço,  e 
acabado  elle  se  dirigiu  pelas  nove  horas  á  sua  aposentadoria  para 
despachar  os  muitos  requerimentos  que  lhe  fizeram  os  moradores , 
concedendo  aos  índios  que  pediam  a  soldada  áquelles  que  se  appli- 
cavam  a  agricultura,  e  que  o  dito  Sr.  com  individuação  sabia  pela 
relação  que  com  toda  a  exacção  tinha  tirado  o  Dr.  intendente  geral ; 
e  por  lhe  constar  a  pouca  união  que  havia  em  aquella  villa,  e  a  mur- 
muração que  tinham  causado  as  falias  que  lhes  havia  feito  no  dia 
antecedente,  lh'as  tornou  a  intimar  explicando-lhes  a  nobreza  que 
adquire  toda  a  pessoa  que  se  fazia  útil  á  republica,  ea  que  perdia  e  de 
que  se  desbordava  todo  aquelle  que  só  se  entregava  ao  ócio  e  ao 
orgulho,  além  do  castigo  que  desafiava  e  elle  lhe  promettia;  e 
fazendo  uma  attenta  despedida  se  recolheu  á  sua  canoa  pelas  onze 
horas,  em  que  fez  servir  o  jantar,  para  que  convidou  o  vigário  e  o 
commandante ;  e  quando  era  meia  hora  depois^  de  meiodia  largá- 
mos do  dito  porto  a  favor  da  maré  ( que  então  principiava  a  vasar ) 
até  a  bocca  do  rio  Mutuacá,  que  são  três  léguas  que  tínhamos  vencido 
até  as  três  horas  e  meia^  e  na  dita  foz  ou  bocca  nos  demorámos  toda 
a  tarde  por  causa  de  algumas  trovoadas  que  carregaram  até  se  pôr  o 
sol;  depois  se  ceou  e  se  continuou  viagem  etisteando  a  dita  margem 
septentrional  do  rio  das  Amazonas ;  atravessando  pelas  sete  horas  a 
bocca  do  rio  Preto,  e  pela  meia  noite  a  do  rio  Cajarí  ^,  que  dista 
da  foz  do  Mutuacá  seis  léguas. 

No  dia  8,  pela  uma  hora  da  madrugada ,  se  portou  para  descansa- 
rem os  índios  até  as  cinco  horas,  que  tornámos  alargar  pela  dita  costa 

1  Na  margem  septentrional  d'este  rio ,.  légua  emei*  acima  da  sua  harra, 
est&  sitaackv  o  logar  de  Saata  Âona  do  Cajari  r  este  logar  foi  a  primeira  vez 
fundado  defronte  da  bocca  do  rio  Matapí ,  contemplado  no  dia  4  do  corrente 
mez  em  uma  ilha  de  terra  firme ,  que  fica  3/4  de  légua  pelo  rumo  de  S.  £. ; 
depois  se  mudou  para  o  rio  Maracàpucú ,  de  que  adiante  se  tratará ,  e  d'ahi 
para  o  que  fica  dito.  Consta  pelo  roappa  da  população  ser  de  1^  pessdas. 
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acima  com  bonança  á  popa ;  pelas  sele  horas  se  almoçou  em  via- 
gem na  canoa  deS.  Ex.* ,  e  pela  uma  hora  portámos  em  a  margem 
Occidental  do  Amazonas ,  onde  se  jantou;  sahindo  depois  pelas  três 
horas  a  continuar  a  viagem  com  vento  N.  E.  brando ,  pelas  quatro 
para  as  cinco  horas  tivemos  duas  trovoadas ,  e  pelas  cinco  e  meia 
atravessámos  a  bocca  do  rio  Maracápucú ,  que  fica  distante  do  rio  Mu» 
tuacá  nove  léguas ;  adiante  da  referida  bocca  uma  légua  passámos 
a  noite  na  dita  margem ,  onde  portámos  pelas  nove  horas  ,  tempa 
em  que  chegaram  os  pescadores  com  muito  mais  peixe  do  que  cos- 
tumavam 9  pois  o  bote  que  tinha  este  destino  ,  além  de  bastantes 
qualidades  de  peixes ,  trouxe  mais  vinte  e  cinco  tartarugas ,  tendo-se 
separado  da  comitiva  para  ir  fazer  esta  pescaria  muito  depois  do 
sol  posto. 

No  dia  9 ,  pelas  quatro  horas  da  madrugada ,  sahimos  do  dita 
logar  com  uma  pequena  aragem  do  vento  N.  O.  ,  que  dentro 
em  pouco  tempo  se  fez  N.  E.  fresco,  durando  assim  até  as  nove 
horas  e  meia ,  que  ficou  mais  bonança ;  ao  meiodia  portámos  em 
uma  ilha,  onde  os  índios  colheram  algum  cacáo  do  silvestre  que 
havia  pelas  margens ;  ahi  jantámos,  e  pela  hora  emeia  continuámos 
a  nossa  viagem  a  favor  do  vento  de  algumas  trovoadas,  que  nos  carre- 
garam em  toda  a  tarde ;  pelas  cinco  horas  atravessámos  a  bocca  do 
rio  Jari ,  que  fica  distante  do  de  Maracápucú  doze  léguas  e  meia  ; 
n'este  rio  se  acha  situado  o  logar  de  Fragozo  ^^  onde  S.  £x.^  não  en^ 
trou  por  lhe  constar  a  insignificância  da  povoaçio ,  e  ter  já  individual 
noção  do  seu  estado;  pelas  seis  horas  portámos  na  margem  occidental 
do  Amazonas,  onde  ceámos ,  chegando  pelas  oito  horas  uma  mon- 
taria, a  qual  o  dito  Sr.  tinha  mandado  ficar  na  ilha  onde  jantámos , 
para  descobrir  um  índio,  que  da  canoa  que  servia  de  armazém 

1  Este  logar  foi  situado  na  margem  occidental  do  rio  Jarf  debaixo  do 
mesmo  nome,  e  nove  léguas  acima  da  sua  barra ,  mudando-se  depois  para 
o  pé  d'ella  na  margem  oriental ,  onde  em  o  anno  de  17a8  tomou  o  nome 
de  Fragozo.  N.  B.  Dizem  os  practicos  do  paíz  que  as  cabeceiras  d'estc  rio 
são  visinhas  do  lago  Uananf ,  fonte  do  rio  Oyapock. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  este  logar  de  204  pessoas. 
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linha  sahiJo  á  torra,  cntranhando-se  n'ella  de  forma  que  alé  a  hora 
(la  partida  não  havia  apparccido ,  o  que  só  se  pôde  conseguir  pelas 
quatro  horas  da  tarde,  depois  de  muitos  liros  de  espingarda  e  toques 
de  bozina ,  que  a  esquipação  da  dita  montaria  fez. 

No  dia  10,  pelas  ,tres  horas  e  meia  da  madrugada,  continuámos  a 
viagem  a  favor  de  uma  aragem  de  N.  E.  até  as  sete,  que  portámos  na 
margem  occidental ,  para  se  dizer  missa  e  almoçar,  proseguindo 
depois  a  viagem  até  o  meiodia ,  que  portámos  na  mesma  margem 
defronte  do  rio  Xingu  ,  e  próximo  á  Locca  do  rio  Toeré ,  que  fica 
distante  de  Jari  oito  léguas ;  n'este  rio  se  acham  situadas  as  viUas 
de  Espozende  e  Arrayollos  ^.  Pelas  duas  horas  continuámos  viagem  a 
favor  de  alguma  pequena  arajem ,  avistando-se  ás  quatro  horas  uma 
canoa  que  vinha  na  nossa  esteira ,  e  mandando  logo  o  Sr.  general 
reconbecela  por  uma  montaria ;  pelas  seis  horas  procurámos  porto 
na  margem  septen  trienal ,  e  pelo  não  acharmos ,  ficámos  de  largo 
'  dados  fundo,  onde  tivemos  a  soffrer  as  borrascas  de  duas  trovoadas, 
que  nos  carregaram  essa  noite  ;  em  toda  ella  não  appareccu  com  a 
resposta  a  sobredita  montaria. 

No  dia  11,  pelas  quatro  horas  da  madrugada ,  levantámos  ferro  e 
proseguimos  viagem  com  bonança  até  as  seis  horas,  que  á  uma  larga 
e  com  vento  fresco  continuámos  a  nossa  derrota  ,  principiando  n'ella 
a  avistar  as  serras  chamadas  do  Paru  ^ ,  quando  eram  sete  horas ; 

^  Arrayollçi  fica  situada  na  margem  oriental  do  rio  Toeré,  cinco  léguas 
acima  da  sua  barra  ;  teve  o  nome  do  seu  rio  até  o  anno  de  1758,  cm  que  foi 
creada  e  denominada  villa  de  Arrayollos.  Pelo  mappa  da  população  consta 
ser  de  268  pessoas. 

Espozende  fica  situada  na  margem  do  rio  Cunhamucáramo  do  rio  Aramuci), 
nome  d*aquelle  rio  até  o  dito  anno  de  1758,  em  que  também  se  creou  e 
chamou  a  vilia  de  Espozende. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  305  pessoas. 

^  Serras  do  Paru  são  uns  elevados  montes ,  que  duas  ou  três  léguas 
pela  terra  dentro  principiam  a  formar  de  O.  para  L.  a  grande  cordilheira 
que  raia  a  Guyana  até  as  Tizinbanças  do  celebrado  rio  Orinoco. 

Das  faldas  doestes  montes  se  recolhem  todos  os  annos  muitas  arrobas  de 
salsa  parrilha  e  cacáo. 


312 

pela  uma  portámos  na  margem  occidental ,  onde  jantámos ;  sahindo 
d'esie  logar  pelas  duas  horas  a  aproveitar  o  mesmo  vento,  que  ainda 
continuava ,  seguimos  viagem  chegando  a  nós  pelas  duas  e  meia  a 
montaria  que  no  dia  antecedente  tinha  sido  mandada  reconhecer  a 
canoa  que  havia  apparecido ,  dizendo  ser  de  uns  pescadores  da  villa 
de  Espozende ,  que  por  temerem  a  caça  que  se  lhes  dava ,  se  tinham 
posto  em  fuga ,  o  que  fez  toda  aquella  demora  para  os  poderem  apa- 
nhar ,  sendo  depois  causa  de  nSo  chegarem  mais  cedo  o  abrigo  que 
foram  obrigados  de  procurar  ás  trovoadas  que  reinaram  em  aquella 
noite.  Pelas  três  horas  da  tarde  chegou  a  bordo  da  canoa  de  S.  Ex.* 
o  vigário  e  o  commandante  da  fortaleza  e  villa  de  Almeirim^, 
e  pelas  cinco  horas  chegámos  ao  porto  d'ella ,  que  dista  da  pri- 
meira bocca  do  rio  Toeré  dezeseis  léguas.  O  Sr.  general  logo 
que  desembarcou  se  dirigiu  á  freguezia ,  que  tem  o  orago  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição ,  tendo-lhe  os  principaes  posto  no  caminho 
toda  a  gente  em  ala ;  S.  Ex.^  lhes  fez  repetidos  afagos  y  e  che- 
gando á  igreja  toda  esta  chusma  entoou  a  oração  da  Salve  Rainha : 
acabada  ella  ordenou  ao  sargento  mór  engenheiro  insinuasse  a  forma 
de  reparar  a  grande  ruina  que  tinha  este  templo ,  e  passou  a  ver  a 
terra ,  fazendo  visita  a  dous  principaes  da  nação  Carapeuára ,  que 
estavam  doentes  ^  mandando-lhes  logo  pelo  cirurgião  apromptar  os 
remédios  conducentes  á  sua  melhora ;  depois  passou  a  revistar  a 
fortaleza,  que  consta  de  um  quadrado  de  ângulos  reintrantes ,  com  o 
seu  muro  fabricado  de  pedra  e  barro,  e  da  mesma  fóroni  mostravam 
terem  sido  fabricados  os  quartéis  interiores ;  porém  tanto  estes  como 
o  dito  recinto  se  achavam  de  todo  arruinados :  acabada  esta  diligen- 
cia, ouviu  o  parecer,  do  sargento  mór  engenheiro  sobre  a  utilidade 
d'aquella  fortificação,  e  se  recolheu  á  sua  canoa ,  onde  fez  servir  a 

^  Villa  de  Almeirim,  que  até  o  anno  de  1758,  em  que  foi  creada  yiUa,  se 
chamou  aidéa  do  Paru ,  edifieando-se  n'ella  uma  fortaleza ,  depois  de  se 
invadirem  das  margens  do  Amazonas,  no  anoo  de  1623,  algumas  nações, 
européas ;  unlndo-se  mais  a  esta  villa  uma  povoação  de  índios  que  havia 
no  rio  Uacarapí ,  que  fica  duas  léguas  distante  peia  margem  septentrionai 
acima.  Pelo  roappa  da  população  consta  ser  de  330  pessoas. 
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cêa,  para  a  qual  linha  convidado  o  vigário  e  o  commaudantc  :  alii  Ilie 
vieram  os  moradores  fazer  vários  requerimentos,  e  um  principal  da 
nação  Apâma  apresentar-lhe  dous  íilhos  que  tinha ;  o  que  S.  £x.^  lhe 
agradeceu  com  muitas  caricias,  dizcndo-lhe  que  um  d*elles  queria 
levar  na  sua  companhia  para  na  cidade  o  ter  em  palácio ,  e  lhe 
mandar  ensinar  a  ler  e  escrever :  depois  mandou  alli  vir  os  livros  da 
povoação  e  da  camará ,  ordenando  ao  Dr.  intendente  geral  os  hou- 
vesse de  examinar ,  e  fazendo  ontào  a  sua  despedida,  deixou  ao  com- 
mandante  as  mais  especificadas  recommendações  sobre  a  agricultura 
do  arroz  e  algodão ,  e  colheita  da  salsaparrilha ,  que  devia  mandar 
fazer  no  anno  seguinte  ás  sobreditas  serras  do  Paru ,  que  elle  queria 
se  penetrassem  quanto  fosse  possível ,  não  só  com  este  objecto  de 
negocio  do  commum ,  mas  ainda  com  o  íim  de  algum  descimento  das 
nações  gentias  que  habitam  nas  ditas  serras ,  c^mo  segurava  um 
gentio  que  havia  pouco  tempo  se  tinha  d'ellas  descido ,  e  a  quem  o 
dito  Sr.  tratou  com  a  benevolência  do  costume ;  ordenando  mais 
ao  intendente  geral  fizesse  registar  estas  previdentes  determina- 
ções, para  não  haver  alguma  diíTcrente  interpretação  nos  seguintes 
annos. 

No  dia  12  pelas  três  horas  da  madrugada  nos  pozemos  cm  viagem 
costeando  a  mesma  margem  septentrional  do  rio  das  Amazonas ,  pas- 
sando as  dez  horas  por  um  sitio  a  que  chamam  Mucaquéra ,  onde 
estão  os  vestigios  de  uma  fortaleza  das  que  até  o  anno  de  1623  fi- 
zeram as  nações  europeas  que  n^este  rio  se  introduziram  :  pela  uma 
hora  portámos  na  dita  margem  septentrional  para  jantar,  e  pelas  duas 
tomámos  a  seguir  viagem  ,  portando  ás  oilo  na  sobre  referida  mar- 
gem ,  onde  ceámos  e  dormimos. 

No  dia  13  largámos  pelas  três  horas  da  madrugada ,  passando  toda 
ella  por  entre  baixos,  que  nos  deram  muito  cuidado  e  trabalho ,  de 
que  só  com  o  dia  claro  nos  podemos  desembaraçar :  pela  hora  e  meia 
portámos  na  mai^em  austral  de  uma  ilha,  onde  jantámos,  e  lar- 
gando d'ella  pelas  duas  horas  e  um  quarto  continuámos  a  nossa 
viagem  a  uma  larga  com  o  mesmo  vento  N.  E.  do  todos  os  dias 
antecedentes ,  e  pelas  oito  horas  portámos  em  a  bocca  do  rio  cliamado 
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Urubucoára,  que  fica  distante  da  villa  de  Alineirim  trinta  léguas: 
pelas  nove  horas  chegou  o  director  do  logar  do  Outeiro  a  cumpri- 
mentar S.  Ex^  na  sua  canoa  ,  onde  o  convidou  a  cear,  ordenando- 
Uie  depois  que  se  recolhesse  ao  dito  logar ,  a  que  elle  contava  de 
chegar  até  as  oito  horas  da  manhSa. 

No  dia  14  pelas  quatro  horas  e  meia  da  madrugada  nos  pozemos 
eai  viagem  pelo  rio  Urubucoára  acima,  chegando  pelas  sete  horas  ao 
porto  do  logar  do  Outeiro  \  que  fica  para  dentro  da  barra  do  dito  rio 
cinco  léguas  :  no  referido  porto  esperavam  a  S.  £x.^  o  vigário ,  o 
director,  um  principal  dos  índios  e  um  ajudante  dos  mesmos,  que 
o  acompanharam  até  a  freguezia,  que  tem  o  orago  de  Nossa  Senhora 
da  Graça :  ahi  ouviu  o  dito  Sr.  a  missa  do  seu  capellão  ,  e  aca- 
bada ella  se  dirigiu  a  ver  as  casas  da  povoação ,  dando  repetidos  lou- 
vores a  todos  os  donos  das  que  achou  bem  conservadas  e  em  aceio ; 
e  depois  de  rever  os  livros  respectivos,  fez  as  suas  despedidas ,  dei- 
xando as  mais  especificadas  recommendaçõcs  ao  director  sobro  a  ap- 
plicaçSo  com  que  desejava  se  promovesse  a  agricultura  da  povoação , 
e  ao  principal  recommendou  com  toda  a  individuação  cuidasse 
logo  em  penetrar  uma  serra  visinha  ,  na  diligencia  de  algum  des- 
cimento ,  visto  lhe  dizerem  que  já  d'ella  se  tinham  descido  em  tempo 
do  seu  governo  alguns  gentios,  e  ultimamente  três  pretos,  que  falla- 

^  Logar  do  Outeiro,  na  latitude  austral  de  1°  e  42*,  que  até  o  anno  de  1758 
teve  o  nome  de  Urubucoára  por  estar  situado  na  margem  scptentríonal  d*este 
rio,  onde  fica  do  cume  de  um  outeiro,  que  se  acha  elevado  no  meio  de  largas 
campinas  e  muitos  lagos,  que  fazem  que  do  dito  logar  se  desfructe  o  melhor 
golpe  de  vista  que  todos  da  comitiva  se  lembravam.  Do  porto  para  cima  ha 
uma  áspera  subida,  no  meio  da  qual  sahe  um  grande  torno  de  exccUente 
agua ,  que  junto  ao  caminho  se  precipita  até  o  rio,  que  abunda  em  tantos 
jacarés,  que  jamais  se  olhava  para  elle,  em  quanto  o  vadeámos,  que  se  não 
vissem  trcs  ou  quatro  fora  d*agua,  e  tão  domesticados,  ou  ferozes,  que  che- 
gavam a  ter  a  ousadia  de  vir  até  mui  perto  das  caodas  para  as  reconhecer ; 
sendo  para  elles  tão  insignificantes  os  tiros  de  zagalotes  com  que  d'ellas  a 
alguns  se  atirou ,  que  por  similhantes  bagatellas  não  mudavam  as  suas 
direcções.  No  Diccionario  das  Artes  e  Sciencias  da  Academia  de  França, 
verbo  Crocodilo,  poderá  o  curioso  ver  a  qualidade  destes  monstros. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  esla  povoação  de  285  possóas». 


\am  uma  língua  astrangcira  da  Europa ,  pelo  que  se  suppuulia  serem 
desertados  dos  domínios  de  França  ou  do  Hol landa  :  pelas  dez  lioras 
largámos  do  dito  porto,  quando  era  quasi  preamar,  chegando  á 
bocca  do  referido  rio  Urubucoára  pelas  duas  horas  da  tarde  ;  ahi  jan- 
támos 9  e  depois  sahimos  ao  rio  das  Amazonas  quando  eram  três 
horas  da  tarde  ^  e  proseguindo  viagem  a  uma  larga  e  com  vento  duro 
chegámos  á  margem  occidental  de  uma  ilha,  que  iica  duas  léguas  e 
meia  de  Urubucoára,  onde  portámos  e  passámos  a  noite,  por  não 
haver  n'esta  costa  e  nosso  caminho  outra  espera  abrigada ,  em  que 
pernoitássemos  sem  perigo. 

No  dia  15  largámos  da  dita  ilha  peias  três  horas  da  madrugada, 
com  uma  pequena  bonança  á  popa,  que  com  o  crepúsculo  e  cres- 
cença  do  dia  veio  refrescando ;  pelas  onze  horas  passámos  na  costa 
Occidental  a  ponta  chamada  do  Páo  Grande ,  e  pela  uma  hora  e  um 
quarto  portámos  para  jantar  em  um  igarapé  que  se  chama  Uricuri- 
púca ;  pelas  duas  horas  proseguimos  por  elle  viagem  ,  portando  pelas 
nove  cm  o  repartimento  que  une  o  dito  igarapé  com  o  rio  Guru- 
patúba ,  onde  passámos  a  noite. 

No  dia  í  6  pelas  quatro  horas  e  meia  da  madrugada  continuámos 
viagem  ,  chegando  pelas  seis  horas  ao  porto  da  villa  de  Monte  Ale- 
gre J,  que  íica  dezoito  léguas  da  ilha  onde  perQoitámos  em  14  do 
corrente  mez  :  uma  hora  antes  de  chegar  ao  dito  porto  ,  veio  cum- 
primentar S.  Ex.*  o  vigário,  o  director  e  o  principal ,  e  no  desem- 

1  Villa  de  Monte  Alegre,  na  latitude  austral  de  2^ ,  que  até  o  anno 
de  1758  foi  aldêa  de  Garupatúba ,  est&  situada  no  cume  e  focinho  de 
uma  serra ,  que  cabe  para  a  parte  do  rio  das  Amazonas ,  d*onde  não  só 
descobre  as  suas  diíTerentes  direcções  até  uma  grande  distancia ,  mas  tam- 
bém d*esta  parece  se  alegram  e  satisfazem  os  viajantes  com  o  bello  e  risonho 
prospecto  que  ella  lhes  ofTerece :  Goa  na  margem  septentrional  do  rio  de 
Gunipatúba  e  distante  d'ella  500  J>raças ,  que  se  vencem  por  uma  doce  su- 
bida ,  que  no  meio  tem  três  ou  quatro  olhos  de  excellente  agua  ,  com  que 
se  saciam  os  passageiros  e  fornece  a  povoação :  a  maior  parte  das  mu- 
lheres d*e11a  se  interessam  no  negocio  de  pintar  cuias ,  que  são  reputadas 
pelas  melhores  que  se  fazem  em  todo  o  Estado.  Pelo  mappa  da  popula- 
ção consta  ser  de  686  pessoas. 
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barqne  fí>  achavam  esperando  o  dito  Sr.  os  ofliciaes  e  homens  da 
povoação,  que  o  acompanharam  alé  a  fregiiczia,  que  tom  oorago  de 
S.  Fiancisco  do  Assis ,  onde  S.  Ex.*  ouviu  a  missa  do  seu  capellào, 
a  qucil  a  sua  comitiva  e  toda  a  gente  da  povoação  também  ouviu  :  aca- 
bada cila  so  dirigiu  a  ver  e  a  observar  as  casas  da  villa,  onde  en- 
controu varias  pessoas  de  uma  idade  muito  avançada ,  podendo-se 
comprehendor  de  uma  d*ellas  noticias  individuaes  do  governo  do 
Sr.  de  Pancas,  que  foi  em  o  anno  de  1707;  pelo  que  se  lhe  veio  a 
combinar  muito  mais  de  cem  annos ,  havendo  na  povoação  ainda 
quatro  ou  cinco  pessoas  bem  conservadas  e  de  mais  avançada 
idade  * :  e  depois  do  dito  Sr.  a  lodos  visitar  e  animar  com  as  suas 
benévolas  approvaçoes,  so  recolheu  ás  casas  da  residência ,  onde  com 
o  Dr.  intendente  geral  despachou  os  requerimentos  que  alli  lhe  fi- 
zeram ,  observando  e  indagando  igualmente  os  livros  do  commerciò 
do  commum,  a  que  deu  as  previdentes  disposições,  fazendo  depois 
servir  o  jantar,  para  que  convidou  o  vigário.  Pelas  cinco  horas  sahiu 
S.  Ex.*  segunda  vez  a  observar  a  villa ,  determinando  ao  sargenlo- 
mór  engenheiro  delineasse  um  pellourinho  (pelo  antigo  se  achar  ca- 
bido] ,  explicando  aos  artiíices  que  alli  havia  a  forma  com  que  o 
deviam  executar ,  assim  como  também  a  reedificaciío  da  dita  casa  da 
residência ,  para  o  que  deixou  todas  as  ordens  precisas :  depois  pas- 
sou a  ver  os  subúrbios  da  villa,  e  d*ahi  a  visitar  os  doentes  junto 
com  o  seu  cirurgião,  por  quem  fez  applicar  da  sua  botica  os  remédios 
que  se  julgaram  necessários :  de  noite  passeou  pela  villa  a  ver  a  in- 
nocente  illuminação  que  os  moradores  tinham  feito,  dando  repelidos 
agradecimentos  aos  que  encontrou ,  e  recolhendo-se  ao  seu  quartel 
general,  fez  n*elle  servir  a  cêa,  para  que  também  se  achava  con- 

^  Se  GrauDt,  Kersseboom  e  outros  algebraicos,  que  mais  traba- 
lharam em  Inglaterra  e  em  Hollanda  sobre  o  calculo  da  vida  humana « 
tivessem  noticia  dos  índios  d  esta  parte  do  mundo  ,  onde  em  uma  povoar 
ção  de  seiscentas  pessoas  se  achavam  tantas  de  mai8  de  cem  annos  ,  creio 
não  notariam  nos  seus  mappas  em  a  casa  d'esta  idade  uma  cifra  ,  como  se 
vé  citado  nas  Instituições  Politicas  de  Mr.  le  Bwron  de  Bielfold ,  tom. 
2.0 ,  n.  574  e  S  54  ibid. 


817 

vidado  o  vigário.  Na  tarde  d'este  dia  cumprimentaram  a  S.  Ex.* 
muitas  das  mulheres  da  povoação,  trazendo-lhc  vários  mimos  de 
frutas,  gallinhase  cuias,  a  que  o  dito  Sr.  retribuiu  com  muitas 
quinquilarias  de  maior  valor.  Também  ii'esta  tarde  veio  aviso  da 
cidade  de  ter  chegado  a  ella,  no  dia  6  do  corrente  mez,  uma  cor- 
veta com  escravos  de  Guiné. 

No  dia  17  pelas  oito  horas  da  manhãa  se  dirigiu  S.  £x.^  a  ouvir 
missa  do  seu  capellào ,  e  acabada  ella  se  recolheu  á  sua  residência  ^ 
onde  continuaram  as  índias  os  seus  presentes  e  o  dito  Sr.  a  sua 
gratificação.  Ao  director  fez  expedir  as  precisas  ordens  para  se 
edificar  uma  olaria ,  fazendo-lhe  todas  as  recommendações  para  o 
adiantamento  da  agricultura  eda  povoação ;  e  a  um  sarg^to  mór  dos 
índios  9  que  já  em  tempo  do  seu  predecessor  havia  feito  alguns  des- 
cimentes ,  deixou  todas  as  disposições  e  insinuações  para  haver  de  os 
continuar;  para  o  que  ficou  providenciado  tudo  o  que  houvesse  de 
precisar.  No  seu  competente  tempo  fez  servir  o  jantar^  e  acabado  elle 
se  embarcou  ,  largando  do  sobre  referido  porto  ,  rio  abaixo ,  pelas 
três  horas  e  três  quartos,  entrando  na  bocca  do  rio  Paraná-merim 
pelas  cinco  ,  chegando  á  espera  do  rio  das  Amazonas  (onde  fazem 
três  léguas  e  meia  de  distancia)  pelas  sete  horas  e  meia ,  em  que  dê- 
mos fundo  para  passar  a  noite :  pelas  oito  horas  chegou  á  canoa  de 
S.  £x.^,  em  uma  muito  pequena  igarité,  uma  mulher  acompanhada 
de  seu  marido  doente  e  achacado ,  e  três  pequenas  filhas,  sendo  uma 
de  peito  e  as  mais  com  uma  regular  diíferença ,  dizendo  ao  dito 
Sr.  que  achando-se  ella  nas  rocinhas  que  tinha  da  outra  banda  do 
rio  Amazonas  (que  aqui  faz  pouco  mais  de  duas  léguas  de  largo)  , 
ouvira  em  aquella  tarde  muitos  tiros  na  villa  de  Monte  Alegra ;  e  por 
lhe  parecer  que  seriam  a  despedida  ou  chegada  de  S.  Ex.* ,  viera 
com  toda  a  sua  familia  beijar-lhe  a  mão ,  e  oíferecer-lhe  da  sua  lavra 
uma  pouca  de  farinha ,  do  que  cheia  de  pejo  pedia  perdão :  S.  Ex.^, 
acompanhado  de  muitos  afagos  aos  pequenos  innocentes,  acceitou  este 
sincero  presente,  a  que  contribuiu  com  varias  quinquilarias  que 
julgou  lhes  serem  mais  úteis ,  fazendo-lhe  igualmente  dar  algum 
mantimento  do  que  trazia  ;  e  pela  referida  mulher  lhe  rogar  se  com- 
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fkndeycesso  (1'ella,  concedendo-lhe  alguém  para  a  ajudar  na  sua  la- 
voura, visto  seu  marido  estar  impossibilitado  de  o  poder  fazer , 
por  lh'o  embaraçarem  os  seus  achaques ,  o  dito  Sr.  fez  lavrar  uma 
portaria  para  o  director  de  Monte  Alegre  os  soccorrer  da  mesma  po- 
voação com  um  rapaz  e  uma  rapariga ,  na  forma  das  ordens  de  Sua 
Magestade. 

No  dia  18  pelas  duas  horas  da  madrugada  proseguimos  viagem , 
sahindo  ao  rio  das  Amazonas  pela  costa  chamada  das  Cuijeiras ;  pelo 
meiodia  a  fmdámos  portando  para  jantar ;  acid)ado  elle,  continuámos 
a  nossa  derrota ,  principiando  pela  uma  hora  a  vadear  a  costa  seguida 
chamada  do  Pariri ,  passando  pelas  quatro  e  meia  por  defronte  das 
praias  de  Uruará.  N'esta  costa  e  tarde  succedeu  que  sahindo  (como 
costumavam]  em  uma  igaritc  das  ordens  o  sargento  mór  engenheiro , 
o  Dr.  intendente  geral  e  o  mordomo  de  S.  Ex.^  á  caça  dos  patos , 
que  em  aquella  margem  abundavam ,  viram  que  apezar  de  todas  as 
diligencias  que  se  faziam  para  ir  buscar  com  a  igarité  os  que  ca- 
biam na  agua  ,  primeiro  lhes  chegavam  as  boccas  dos  jacarés,  que 
do  fundo  vinham  logo  que  presentiam  a  queda ;  e  vendo  ultima- 
mente que  na  praia  estava  um  doestes  monstros ,  que  parecia  morto  , 
e  os  índios  seguravam  estar  gorando  os  ovos,  depois  de  lhe  chegar 
mui  perto  com  a  igarité,  lhe  atirou  o  dito  ministro  e  o  sargento  mór, 
com  o  que  se  soltou  a  duvida ,  porque  acordando  do  lethargo  com  o 
aspecto  e  furor  mais  medonho ,  passou  a  acommetter  a  dita  embarca- 
ção ,  onde  por  acaso  ainda  o  referido  mordomo  se  achava  com  a  sua 
espingarda  carregada ,  que  disparando-lh'a  sobre  a  cabeça ,  fez  com 
que  mudasse  de  direcção ,  indoá  praia,  onde  devorou  tudo  o  que 
n*ella  encontrou ;  e  voltando  d^is  para  o  rio,  quíz  a  fortuna  ,  não 
sei  se  do  monstro ,  se  dos  que  estavam  na  igarité ,  que  chegassem 
as  canoas  da  comitiva,  que  o  obrigaram  a  mergulhar.  Continuando 
depois  a  viagem ,  portámos  na  mesma  costa  pelas  nove  horas  para 
se  servir  a  céa  ,  e  acabada  ella  quando  eram  dez  horas  largámos , 
continuando  viagem  toda  a  noite. 

No  dia  19  amanhecemos  na  bocca  do  furo  chamado  Tapará-assú, 
|H)r  onde  proseguimos  a  nossa  derrota  até  as  nove  horas ,  que  sa- 
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himos  outra  vez  ao  rio  das  Amazonas,  no  logar  que  fica  fronteiro  aos 
montes  de  Santarém,  o  seguindo  a  costa  sobrereferida ,  portámos 
n'eUa  para  jantar  quando  era  mciodia  ,  seguindo  logo  pela  uma 
hora  a  viagem  até  as  oito ,  que  portámos  cm  uma  ilha  que  fica 
defronte  da  dita  costa,  onde  ceámos  e  dormimos. 

No  dia  20  pelas  quatro  horas  da  madrugada  nos  pozemos  em  via- 
gem, chegando  pelas  seis  horas  e  meia  á  bocca  do  rio  Surubiú ,  que 
dista  da  bocca  do  Paraná-merim ,  d'onde  sahimos  no  dia  18,  trinta 
e  três  léguas,  portando  pelomeiodia  no  dito  rio,  onde  se  serviu 
o  jantar ;  e  pela  uma  hora  continuámos  viagem  até  as  cinco  e  meia , 
que  portámos  em  a  villa  do  Alemquer  ^,  que  fica  sete  léguas  e  meia 
pelo  rio  Surubiú  dentro  ,  onde  S.  Ex.*  desembarcou,  e  depois  de 
se  dirigir  a  fazer  oração  na  freguezia,  que  tem  o  orago  de  S.  António , 
visitou  algumas  casas  dos  particulares,  louvando  os  donos  das  que 
achou  em  boa  ordem ,  e  também  as  da  residência ,  passando  depois 
á  abegoaria ,  onde  observou  a  nutrição  do  gado ;  sobre  o  que  dei- 
xou ao  director  as  mais  especificadas  recommendações,  assim  como 
também  as  da  lavoura  para  o  preciso  sustento  da  povoação,  além  das 
pescarias  que  esperava  elle  promovesse ,  para  utilidade  da  mesma 
villa  :  e  ao  vigário  perguntou  o  estado  em  que  os  seus  freguezes  se 
achavam  nos  essenciaes  pontos  da  religião,  que  debaixo  de  toda  a 
auctoridade  lhe  recommendava  como  espiritual  bem  d'aquelle  povo 
que  se  lhe  tinha  confiado.  Recolhendo-se  depois  á  sua  canoa,  fez  ser- 
vir a  cêa ,  e  acabada  ella  se  pôz  em  viagem  ,  quando  eram  oito  horas 
e  meia ,  dirigindo^se  pelo  ramo  superior  do  dito  rio  Surubiú  ao  rio 
das  Amazonas. 

No  dia  21  pelas  três  horas  da  madrugada  chegámos  ao  fim  do  dito 

^  yilla  de  Alemquer  foi  creada  viUa  em  o  anno  de  1758 ,  tendo  até  esse 
tempo  o  nome  do  logar  de  Surubiú ;  está  situada  na  margem  septentrional 
d*elle,  em  um  terreno  de  campinas  as  mais  próprias  para  a  criação  do 
gado  vacum  e  cavallar ,  que  alli  observámos  muito  nutrido :  é  também 
muito  abundante  de  peixe,  pelo  que  se  salga  e  dcsecca  em  esta  villa 
bastante. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  4I9  pessoas. 
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ramo  do  Surubiú,  onde  tivemos  uma  forle  trovouda ,  tendo  alii  ven* 
eido  as  seis  léguas  que  esta  Locca  dista  de  Alemquer ;  pelas  seis 
horas  proseguimos  a  nossa  viagem  da  margem  se[)tentrional ,  pelas 
novo  passámos  por  defronte  de  um  sitio  chamado  Arapixúna,  e 
pelo  meiodia  portámos  para  jantar;  largando  logo  depois  d'6lle9 
pelas  duas  horas  passámos  por  defronte  do  sitio  do  Paricatiba ,  o 
polas  cinco  por  defronte  da  bocca  do  rio  Uarapiri ,  entrando  meia 
hora  depois  pelo  rio  Pauxis;  por  elle  navegámos  até  as  dez  horas, 
quedemos  fundo  para  cear  e  dormir  no  meio  do  rio »  pelas  margens 
abundarem  em  legiões  de  mosquitos ,  assim  como  também  abundam 
em  cacoáes  mansos  que  tem  plantado  em  ambas  as  margens  os  mo- 
radores de  Santarém. 

No  dia  22  pelas  quatro  horas  da  madrugada  nos  pozemos  em 
viagem  pelo  dito  rio  acima,  portando  pelo  meiodia  para  jantar  em  a 
margem  septentrional»  defronte  do  sitio  de  Wencesláo  José  de  Moraes; 
seguindo  outra  vez  viagem  pelas  duas  horas,  portámos  pelas  nove 
cm  a  mesma  margem  para  cear  e  dormir. 

No  dia  23  pelas  quaU'o  horas  da  madrugada  nos  pozemos  em 
viagem ,  vindo  ás  cinco  horas  e  meia  cumprimentar  S.  Ex.*  o  com- 
mandante  da  villa  o  fortaleza  de  Óbidos  ^ ,  e  pelas  oito  chegámos  ao 
[)orto  da  dita  villa,  que  fica  trinta  e  duas  léguas  distante  da  bocca 
superior  do  rio  Surubiú  ,  d*onde  largámos  no  dia  21 :  logo  S.  Ex.* 
desembarcou,  tendo  o  gosto  de  vôr  na  praia  três  Peixes- Bois ,  que  se 

^  Villa  de  Obidoi,  na  latitude  austral  de  !<>  e  44',  sendo  até  o  anno  de  1758 
povoaçãa-de  Pauxís ,  a  que  se  aggregou  o  Ioga  r  de  Arcozèllo,  que  estava 
situado  no  rio  Curuá-panema.  Fica  esta  villa  situada  na  margem  septen- 
trional  do  rio  das  Amazonas  ,  em  cima  de  uma  barreira  quasi  perpendicu- 
lar ,  qae  tem  mais  de  150  braças  de  alto ,  defendida  por  uma  fortaleza  das 
que  em  este  rio  se  edificaram  no  16<^  século,  quando  se  invadiram  as  na- 
ções européas.  Em  este  sitio  faz  o  referido  rio  uma  garganta  tão  apertada 
que  apenas  terá  novecentas  braças  de  largo ,  ignorando-se  totalmente  o 
fundo ,  por  embaraçar  a  sonda  o  rápido  da  correnteza  ;  o  que  também  faz 
que  se  não  conheça  o  fluxo  e  refluxo  da  maré  mais  que  por  uma  pequena 
intumescência  que  tem  a  superfície  ou  linha  d'agua. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  6S7  pessoas. 
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tinham  pescado  n^aquetla  mdnhàn.  Como  a  de^ripcão  d^estd 
peixo  nos  interromperia  muito  o  abreviado  d'csle  roteiro ,  recor- 
tam 0^  curiosos  á  Historia  ííatural  de  de  BuiTon ,  tom.  2t  fli  256^ 
vérb*  Morse ,  onde  acharáõ  todas  as  í^ridades  que  n'este  e 
outros  exames  lhe  admirámos.  Subindo  acima  á  viila  ^  foi  n'ella 
recebido  pelo  senado  da  camará  ^  debaixo  de  utn  arco  triumphal  ^ 
reéitando-ibe  o  jtiiz  ordinário  uma  oração  de  boa!í  vindas ;  acabada 
ella  o  acompanharam  á  freguezia  ,  que  tem  o  orâgo  de  Santa  Anna^ 
Onde  ouviu  a  missa  do  seu  capéllSo ;  e  ^nde)-<>Ibd  fepi^sentado  a 
grande  ruína  que  hdvia  a  dita  igreja  ,  o  a  precisão  e  ddSejo  que  tinha 
á  irmandade  da  dita  Santa  de  edificar  otltra  em  o  logãr  que  fosse 
mais  próprio,  ouviu  o  áai*g^to-mór  engenheiro  sObré  d  escolha  do 
terreno  ^  encarregando^  igualmente  da  dèlineaçao  de  um  risco  para 
ella ,  assim  como  também  do  dar  a  forma  com  qtie  ^e  devia  reedificar 
á  fortaleza^  que  consta  de  um  quadrado  com  ângulos  reintfantes^  e 
dous  meios  baluai^tes;  ouvindo-o  outrò^im  sobre  a  titilidade  e  pre- 
cisão d'ella  em  aquélla  mais  apertada  passagem  d'eâte  rio  i  d'ahi  pa»* 
sou  a  ver  as  casas  dos  moradores,  é  depois  a  da  residência ,  onde  re- 
vistou os  livros  da  piovòação  junto  còm  o  Dr;  intendente  geral,  com 
assistência  do  qual  despachou  os  requerimentos  que  lhe  fizeram  os 
moradores  ;  c  chamando  depois  o  commandante,  lhe  perguntou  que 
barra  de  rio  era  a  que  se  diviàava  na  distancia  de  uma  légua  por 
aquella  costa  acima;  e  por  este  lhe  dizer  que  era  o  chamado  das 
Trombetas  ^^  onde  se  dissia  haviam  varias  nações  de  gentios  mansos  ^ 
c  muito  páo-cravo  é  óleo  de  cupaíba ,  S.  Ex**  lhe  ordenou  que 

1  Será  este  o  celebrado  rio  d'oiMle  se  diz  que  sahíram  ao  encontro  do 
capitão  Francisco  deOreliana,  em  o  anno  de  J54S,  aqaellas  decantadas 
mulheres  chamadas  Amaionas  ?  Questão  em  que  nao  entro  por  não  ser 
do  meu  tempo;  só  sim  grassar  entre  os  índios  esta  tradição,  que  os  cario*' 
SOS  poderáõ  ver  auctorisada  na  illustraçâo  apologética  de  Feijó ,  tom^ 
l.o  e  2.<»  do  seu  TheatroCfitico,  discnirso  16.<> ;  e  no  Dtorto  de  Conda- 
mine,  fl.56< 

D*este  rio  se  não  conhece  mais  que  a  entrada  ,  ainda  que  os  índios  e  al- 
guns praciícos  do  paiz  seguram  ter  communicação  com  os  domínios  de  Hol< 
landa ,  iondo  o  seu  nascimento  na  cordilheira  da  Guyana. 

v  Al 
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em  o  próprio  tnmpo  preparasse  uraa  canoa  e  maiulasse  penetral-o 
;ilc  onde  fosse  possível ,  dando-lhe  parle  logo  que  se  recolhessem 
do  exilo  do  negocio  e  dos  obslacnlos  que  tivessem  encontrado  :  e  re- 
colhendo-se  depois  a  jantar  na  sua  canoa,  convidou  o  vigário  e  seu 
coadjutor  y  e  o  commandante.  Acabado  o  dito  jantar,  fez  a  todas  as 
referidas  pessoas  as  suas  costumadas  e  provídentes  rocommendações» 
largando  rio  abaixo  pelas  duas  horas  da  tarde ,  c  proseguiu  viagem 
toda  a  noite. 

No  dia  2i  ao  aclarar  de  crepúsculo  matutino  nos  achámos  defronte 
do  sitio  de  Arapíxuna ,  e  continuando  a  navegação  a  favor  da  cor- 
renteza do  rio  e  opposiçSo  de  algum  vento ,  chegámos  as  oito  horas 
da  manhãa  ao  porto  da  villa  de  Santarém  %  que  dista  da  de  Óbidos 
ilezoito  léguas :  pouco  antes  veio  á  canoa  de  S.  Ex.^  o  comman- 
dante e  algumas  pessoas  fazer-lhe  os  seus  devidos  cumprimentos :  no 
porto  da  sobredita  villa  o  esperava  toda  a  nobreza  e  o  senado  da 
camará,  com  um  pallio,  debaixo  do  qual  foi  conduzido  o  dito  Sr. 
(pela  frente  das  duas  companhias  de  infantaria  auxiliar  que 
ahi  se  achavam ,  pertencentes  ao  terço  de  Villa  Viçosa  do  Cametá) 
até  a  porta  da  freguezia,  que  tem  o  orago  de  Nossa  Senhora  da  Gon^ 
ceiçiio  ,  onde  o  vigário,  depois  de  rezar  o  Te-Dcum  com  capa  de  as- 
perges ,  disse  a  sua  missa :  acabada  ella  passou  S.  £x.^  uma  indi-* 

^  Villa  de  Santarém,  na  latitude  austral  de  2*  e  25',  até  o  anno  de  1768 
intitulada  aldêa  de  Tapajós,  fica  situada  na  margem  oriental  do  rio  Ta- 
pajós junto  à  soa  bocca ,  em  uma  pequena  collina ,  que  no  seu  cume  de- 
fende a  melhor  e  mais  regular  fortaleza  das  que  n'este  Estado  se  fizeram  logo 
depois  da  invasão  das  nações  européas.  O  seu  porto  é  summamente  apra- 
sivel  e  ai  aguas  muito  crystalllnas.  Nasce  este  rio  junto  á  cordilheira  das 
Minas  Geraes ,  unem-se-lhe  vários  preciosos  rios ,  sendo  o  mais  notável 
o  Arittos ,  onde  foram  descobertas  no  anno  de  1746  as  minas  de  Santa 
Izabel.  A  força  do  negocio  doesta  villa  é  o  de  irem  os  índios  buscar  dro- 
gas ao  sertão  ,  e  as  índias  fazerem  n'clla  chapéos  de  palha  com  vários  ma- 
tizes ,  e  umas  condeças  do  mesmo  chamadas  pacards.  Os  gentios  da  nação 
Mondrucú  infectam  os  subúrbios  d*esta  villa  de  tal  forma ,  que  tem  suc- 
cedido  que  mesmo  do  mato  visinho  tem  frechado  algumas  pessoas  que 
andavam  na  praia  junto  á  villa. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  1,112  pessoas. 
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¥idual  revista  ao  templo  e  suas  oflícinas ,  consultando  o  sargento- 
ittór  eogenheiro  sobre  o  estado  da  sua  reediíicaçâo  e  conservação  : 
sabindo  depois  a  vér  a  terra ,  eiianiinou  o  bairro  em  que  vivem  os 
índios ,  visitando  as  suas  respectivas  casas ,  onde  encontrou  uma 
índia  velha  chamada  Suzana  9  mãi  do  capitão-mór  Paulo  Rodrigues, 
que  tem  noventa  annos,  e  ella  com  maior  idade  que  a  de  cento  e 
vÍAjte  abraçou  e  cumprimentou  o  dito  Sr.  com  todo  o  desemba- 
raço e  alegria  1  contando  então  o  vigário  da  villa  que  sem  ajuda  de 
óculos  dava  os  seus  pontos  e  pintava  cuias  para  vender,  indo  da  mes- 
ma forma  só  todos  os  dias  lavar-se  ao  rio  (como  S.  Ex.^  de  tarde  na 
praia  a  encontrou).  Acabada  a  revista  das  ditas  casas,  tornou  segunda 
vez á igreja  a  ouvir  a  missa  do  seu  capellão  (que  então  tinha  chegado), 
recolhendo-se  depois  á  casa  da  residência  ,  onde  ouviu  os  requeri-' 
mentos  que  os  moradores  lhe  fizeram  :  mandando  depois  chamar  á 
sua  presença  os  directores  das  villas  visinhas,  que  estavam  avisados 
de  estar  em  aquellan^esta  occasião,  e  eram  oda  villa  de  Alter  do  Chão^, 
o  de  Villa  Franca  2,  o  da  villa  do  Boim  *,  o  da  villa  de  Pinhel*, 
e  o  do  logar  de  Aveiro  ^ ,  junto  com  o  Dr.  intendente  geral  lhes 
fez  todas  as  previdentes  especificações  respeito  á  conservação  e 
augmento  das  suas  respectivas  villas ,  tratamento  dos  índios,  propa- 
gação e  desvelo  da  agricultura,  e  acolhimento  das  nações  gentias 

^  Villa  de  Alter  do  Chão  ,  que  até  o  anno  de  1758  se  chamou  aldêa  de 
Borari ,  está  situada  na  margem  oriental  do  rio  Tapajós ,  e  superior  a 
jantarem  oito  léguas.  Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  031  pes- 
soas. 

2  VíIIa  Franca ,  que  até  o  dito  anno  se  chamou  Comarú  ,  está  situada 
na  margem  occidental  fronteira  a  Alter  do  Chão  ,  pouco  acima  do  rio  Uara- 
pium.  Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  1,100  pessoas. 

^  Villa  Boim  ,  que  até  o  dito  anno  se  chamou  aldèa  de  S.  Ignacio  ,  fica 
na  mesma  margem  de  Villa  Franca ,  e  superior  dez  léguas.  Consta  ser  de  613 
pessoas. 

^  Villa  de  Pinhel,  que  se  chamou  aldéa  de  S.  José,  fica  na  mesma  margem, 
e  superior  a  Boim  quatro  léguas.  Consta  ser  de  344  pessoas. 

5  Logar  de  Aveiro  fica  defironte  e  é  a  ultima  povoação  do  rio  Tapajós ; 
foi  creada  de  novo  no  anno  de  1782.  Consta  ser  de  273  pessoas. 
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quo  SC  podossom  descer.  Acabada  esta  diligencia  o  de  examinar  os 
livros  da  povoação^  chegou  da  cidade  o  aviso  de  ter  portado  n-ella,  no 
dia  11  decorrente,  a  fragata  de  Sua  Magestade  Coração  de  Jesus, 
o  a  guia  com  os  saccos  que  o  commandante  da  mespíia  cidade  re- 
roettía,  junto  com  a  p^articipação  de  também  no  dia  seguinte  ter  a  (dia 
chegado  a  corveta  Nossa  Senhora  das  Necessidades ,  ambas  vindas 
da  cidade  de  Lisboa  :  eptão  o  dito  Sn  se  recolheu  a  ler  'as  ordens 
o  cartas  que  da  corto  sp  lho  dirigiani »  fazendo  pelas  duas  lioraç 
da  tarde  servir  o  jantar ,  para  qqe  convidou  o  commapdante  ,  o  vi- 
gário e  o  de  Villa  Franca ,  que  alú  se  achava.  Pelas  quatro  horas 
passei]}  a  revistar  o  bairro  onde  assistqm  os  brancos,  indo  depois; 
á  fortaleza  q^o  defende  a  vjlla ,  o  consta  dq  qm  quadrado  fortificado 
pela  maneira  de  Mr.  de  Vauban ;  q  logo  que  fea;  uma  particular  re- 
vista ao  seu  repinto  e  casernas ,  ouviu  o  sqrgepto-mór  engenheiro 
lobro  a  ei^tidade  d'esta  fortaleza ,  o  n^odo  qam  que  se  havia  conserva^ 
a  reparar  sj  face  de  um  baluarte  que  estava  cabido,  sobre  o  que  lhe 
ordenou  bouve^  de  insinuar  ao  commandante  a  melhor  forma  de 
fazer  aquella  reediflcaçàp,  fazendo  também  um  exacto  exame  ^a  pól- 
vora que  se  achava  no  respectivo  paiol ,  q  que  o  dito  commandante 
dizia  estar  damniíicada :  d*âhi  sediri&;iu  a  examinar,  a  olaria  o  arma- 
^ens  da  mesma  villa,  passando  depois  a  ver  as  pr.aias  d'ella  ,  e  na 
casa  do  adminbtrador  do  pesqueiro  real  a  observar  um  peixc-boi 
vivo  que  aílí  se  conservava ,  além  de  dous  mortos  que  n'«^  noite 
trouxeran^  os  passeadores  da  villa  i  q  recolhendo-se  ao  seu  quartel 
general,  jfez  ás  o|to  horas  distribuir  as  ordens  e  o  santo,  que  foi 
S.  José  Betem,  e  depois  servir  a  c4a ,  para  que  corividou  as  pessoas 
do  jantar.  Toda  eUa  noite  se  passou  com  bastante  incommodo  pela 
morosa  trovoada  que  tivemos  a  soffrer ,  e  que  os  moradores  segu- 
raram ser  uma  das  maiores  de  que  se  lembravam. 

No  dia  25  pelas  seis  horas  da  ma^hãa  passou  S.  £x.^  á  freguezia 
a  ouvir  as  missas  do  vigário  e  do  seu  capellâo,  e  acabadas  ellas  se 
recolheu  ao  seu  quartel  general ,  onde  fez  servir  o  almooo ,  pas- 
sando depois  com  o  Dr.  intendente  geral  a  despachar  mais  do  du- 
zentas pctirõos  quo  os  moradores  lhe  tinham  feito  ,  tanto  em  aquollc 
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dia  j  Gomo  no  antooodente  :  acabado  o  referido  despacho  ,  respon- 
deu para  a  cidade  fazendo  regressar  o  próprio  que  d-ella  tinha  vindo  ^ 
o  expedir  outro  para  a  \illa  de  Barcfdios  cpm  o  ^accp  que  9  sobre- 
dita fragata  tinha  conduzido  da  secretaria  do  Estado  para  o  gover- 
fiador  e  capitão  geperal  leio  Pereira  Caldas.  Deppis  d-esta  dili- 
gencia f  e  de  acarinhar  e  largamente  retribuir  alguns  presentes  que 
^  índias  da  povoação  lhe  trouxeram»  fez  ao  oomniandante  a^  suas 
providentQS  reeommendações;  e  chegando  então  o  vigário  e  director 
da  viila  de  AlemquQr  a  cumprimental-o,  fez  servir  o  jantar,  paca  que 
estavam  convidadas  as  pessoas  do  antecedente  dia ;  pela  uma  hora 
da  t^cde  niandou  ajuntar  os  príncipaes  das  respectivas  nações  das 
yillas  çircumvisinhas^  que  também  na  dita  vilIa  de  Santarém  se 
achavam  ^  e  fa;$endo*-lhes  todas  as  reçommendaçdes  e  affaveis  expres- 
sões respeito  aos  scfus  vassallos,  Ihosrogoii  quizessem  elles  igualmente 
interessar^^e  em  todos  os  descimentes  que  lhes  fossem  possíveis,  abo- 
nando aos  cathepumenos,  para  que  elles  se  resolvessem ,  o  agasalho 
e  bom  tratamento  que  ellq  lhes  segurava ;  e  despedindo-se  de  todas  as 
mais  pessoas  da  povoação ,  ^  recolheu  á  sua  canoa,  que  fez  largar  do 
dito  porto  pela  uma  hora  e  mqia ,  entrando  pelas  três  e  meia  no 
rio  Qhamado  Ituqiii ,  que  acabou  de  vadear  pelas  oito  e  meia  da 
noite,  em  qu€f  sáhiu  outra  vez  ao  das  Amazoinas,  continuando  toda 
a  nojle  a  navegação. 

No  dia  26  pelas  quatro  horas  da  madrugada  atravessámos  a 
bocca  do  rio  chamado  do  Curuá  * ,  que  fica  nove  léguas  distante 
de  ãtantarem ,  e  ao  aclarar  do  crepúsculo  n^atuiino  nos  achámos  de- 
fronte das  barr€|iras  c^e  Cussari^:  das  roças  que  ha  em  esle  sitio 

^  Rio  Curuá  ,  que  tem  a  sua  direcção  no  rumo  do  sul,  é  habitado  do 
muitas  nações  gentias  ;  razão  porque  para  a  sqa  barr^ii  se  refugiaram  no 
anno  de  1780  mais  de  duzentas  p^ssdas ,  que  da  nação  Mondrucú  linha 
acossado  os  que  o  Ex.™**  governador  c  capiíão  general  do  Estado  mandou 
buscar  para  a  cidade  no  anno  de  1781.  Dizem  haver  no  dito  rio  muito  páo- 
cravo  c  oieo  de  cupaíba* 

-  N'estas  barreiras  costumam  os  índios  tingir  as  suas  camisas  ,  pelos 
muitos  veios  que  tem  de  arèas  de  yqrías  e  consistentes  còrcs ,  aonde  íazein 
também  a  tinta  de  uma  certa  casca  de  pão  chamado  rumali,  com  que  a 
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vieram  varias  pessoas  presentear  e  cumprimentar  S.  £x.* :  pelas  sete 
horas  fomos  obrigados  de  portar  em  a  margem  austral  do  Amazonas, 
em  quanto  passava  uma  grande  trovoada ,  sendo  este  sitio  distante 
da  bocca  do  rio  Curúa  três  léguas  :  pelas  oito  e  um  quarto  largámos 
ainda  com  alguma  chuva ,  mas  já  livre  da  burça  da  borrasca :  pelas 
onze  horas  e  meia  portámos  em  uma  ilha  que  fiea  junto  a  ích:  do 
rio  Gussari ,  onde  jantámos :  pelas  três  e  meia  proseguimos  viagem » 
não  podendo  ser  antes  por  causa  do  grande  vento  contrario :  prin- 
cipiandio  então  a  vadear  a  costa  chamada  de  Uruçrá»  ciuitinuámos 
toch  a  nQite  viagem. 

No  dia  â7  portámos  pelas  duas  horas  e  meia  da  madraguda, 
por  causa  do  vento  contrario,  na  bocca  do  rio  Uruará,  que  fica  dis- 
tante do  logar  d'onde  sahimoa  no  dia  antecedente ,  pelas  oito  horas  da 
manhãa,  quin^  léguas :  pelas  cinco  horas  e  meia  largámos  da  dita 
bocca,  prineii»ando  a  vadear  a  costa  chamada  do  Mauari-jura-apára, 
portando  pelas  on^e  horas  e  meia  na  margem  austral  d'e]ia,  onde 
jantán)Qs :  pela  meia  hora  depois  do  melodia  proseguimos  viagem , 
entrando  ás  einco  por  um  furo  chamado  6uajará,"de  que  sahimos 
ás  sete  outra  vez  m  mesma  c(»ta,  em  que  viajámos  toda  a  noite. 

No  dia  ^8  nos  aclarou  o  crepúsculo  matutino  junto  á  bocca  de 
um  furo  ou  igarapé  clamado  Aki-Aki ,  que  fica  distante  da  bocca 
do  rio  Uruará  quinze  léguas,  e  está  fronteira  á  villa  de  Almeirim  i 
ahi  se  ouviu  missa  a  bordo  da  canoa  general ,  e  pelas  duas  horas 
(por  não  ter  cb^do  antes  da  uma  a  canoa  da  cozinha )  prosegui- 
mos a  nossa  viagem  pelo  dito  igarapé  dentro ,  livrando-nos  por 
este  caminho  de  um^  celebre  e  brava  costa  chamada  Ucuricáya ,  que 
faz  em  todo  este  decurso  a  margem  do  Amazonas:  pelásseis  horas 
atravessámos  uma  bocca  dp  rio  Quajará  que  vem  sahir  na  margem 
occideqtal  do  dito  Aki-Aki ,  passando  pela  meia  noite  a  bocca  do  rio 
Jaráocú ,  quo  também  desembocca  n-esta  margem. 

gente  de  Monte  Alegre  pintam  e  appardham  as  suas  cuias ;  sendo  por  esta 
razão  que  eUas  são  mais  persistentes  que  todas  as  outras  do  Estado :  a  mesma 
gente  tem  feito  n'este  sitio  uma  quasi  povoação  pelo  estabelecimento  de 
foçs^dos  e  lavouras  quç  ai|i  tem  promovido. 
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No  dia  29  amanhecemos  na  bocca  que  sabe  da  margeiti  océidén^ 
tal  do  rio  Xingu  ^ ,  e  fazendo  a  travessia ,  que  terá  novecentas  até 
mil  braças ,  portámos  pelas  sete  boras  na  villa  de  Porto  de  Mós^  y 
qne  dista  da  bocca  do  Aki-Aki ,  em  que  entrámos  na  mai^hãa  ante^ 
cedente,  dez  léguas.  Ahi  Teio  a  cumprimentar  S.  £x.*  na  sua  canoa 
o  eommandante  da  fortaleza  e  villa  def  S.  António  do  Gurupá : 
logo  dqwis  desembarcou  o  dito  Sr.  no  respectivo  porto  dá  sobre- 
dita villa,  onde  o  esperavam  o  vigdrio ,  director  e  algumas  mais 
pessAas,  que  o  acompanharam  até  a  fr^ezia,  que  tem  o  orago  de  S. 
Braz,  aonde  fez  oração,  revistando  depois  o  templo  e  suas  ofiieíffiss ; 
passando  d'abi  a  ver  e  observar  as  casas  da  povoação,  em  (fòe  achou 
bastantes  pessoas  de  uma  idade  muito  avançada,  entrando  n'ellas  o 
principal  da  villa ,  que  l^lmente  mostrava  já  o  ser  em  o  annó 
de  1707 ,  quando  o  Sr.  de  Pancas  veio  governar  esle  Estado,  dando 
do  seu  governo  e  entrada  particulares  noções ,  assim  como  de  todos 
os  mais  que  lhes  tinham  succedido ,  divisando-se  na  soa  agilidade 
e  prompta  retentiva  que  ainda  as  poderia  dar  de  mcriftos  mais  que 
ao  tempo  presente  succedessem.  Depois  passou  á  e^isa  da  residência , 
onde  mandou  ir  os  directores  das  villas  de  Veiros  * ,  do  Pombal  ^ 


^  Rio  Xingu  tem  a  sua  direcção  do  sul  para  o  norte ,  e  as  luas  eabecei- 
ras  Yisinhas  do  Cuyabá,  desaguando  n*elle  varies  notáveis  rios,  seodo 
de  maior  objecto  o  Guiriri ;  tem  muitas  cachoeiras ,  muitas  nações  gentias , 
de  que  se  tem  feito  bastantes  descimentos  ;  muito  cravo  e  puxirf ,  e  a  mais 
excellente  e  crystallina  agua  que  nós  bebemos  em  toda  a  viagem. 

2  Villa  de  Porto  de  Mós  ,  que  até  o  anno  de  1758  se  cbamou  aldèa  de 
Maturú ,  está  situada  na  margem  oriental  do  rio  Xingu ,  onze  léguas  e 
meia  acima  da  sua  barra,  que  tem  uma  de  largo. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  585  pessoas. 

^  Yilla  de  Veiros ,  que  até  o  anno  de  1758  se  chamou  aldéa  de  Itacu- 
russú ,  fica  na  margem  oriental  do  rio  Xingu  ,  dez  léguas  acima  de  Porto 
de  Mós.  Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  857  pessoas. 

^  Villa  de  Pombal ,  que  até  o  anno  de  1758  se  chamou  aldéa  de  Para- 
viri ,  iica  na  margem  oriental  do  rio  Xingu ,  e  uma  légua  superior  a  Veiros. 
Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  927  pessoas. 
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o  o  de  Sòuzél  ^  (que  alli  tinham  tido  aviso  de  se  afebar  n*csta  oc- 
casiãoda  pdssagcfm  de  S.  Ex.^) ;  e  indagando  d*ellos  todas  as  ptecisals 
inforniaçõos  das  suas  respectivas  dircctòrias^  lhes  fez  uma  instrdctivat 
falia  sobro  o  adiantamento  das  povoações  e  agricultura  ^  còm  que  lhes 
faria  cònhòcer  d  sua  satisfação ,  assim  conoío  dò  contrario  d  sua  seve^ 
ridade:  acabada  esta  diligencia  o  a  de  uma  cordial  despedida^  se  re^ 
èolheu  â  sua  cánôa  a  despachar  alguns  requerimentos  que  os  mora- 
dores lhe  fizeram;  largando  do  dito  porto  pelas  nove  horas  da  manhSá^ 
proseguindo^se  á  viagem  da  margem  oríôntaldo  sobre  referido  riò 
Xingu :  pelo  melodia  pa^míos  por  defronte  do  sitio  chamado  dá 
Boa  Vista ,  que  fièa  ti'es  léguas  distante  de  Porto  de  Mós^  e  pélas 
duas  e  três  qtiartOii  portáníòs  {Jéra  jantar  em  um  sitio  chamado  Pauá^ 
pulira :  pebs  quáth)  e  tries  qdárto^  continuámos  a  nossa  viagem  "i 
chegando  pelas  seis  horas  ao  porto  cíò  iogár  de  Villarinho  do  Monte'; 
(|ue  fica  quatro  léguas  distante  do  sitio  da  Boâí  Vista  |  logo  S.  £x." 
desembarcou  nO  porto  do  referido  logar;  onde  o  es{x3ràvam  ó  vigá- 
rio, o  direíctor  éosprincipaes;  que  o  acompanharam  áteá  frcguezia, 
que  temi  o  orago  de  Santa  Criiz,  c  depois  do  it^ella  fazer  oraj^o  ^ 
examinou  o  templo  e  suas  ofEcinas,  passando  ás  òasas  dos  moradores, 
a  que  animou  com  os  seus  merecidos  carinho^ ;  è  recolh'endo-se  á 
sua  canoa,  teve  a  soíTrer  n'ella  e  no  dito  porto  uma  ghmde  trovoada, 
({ue  até  as  dez  horas  da  noite  emlmraçou  a  viagem,  que  então  se  con- 
tinuou ,  passando  pela  níeia  noite  por  defronte  do  logar  de  Carra- 
zedo ^,  onde  não  portámos  por  causa  do  veiíio  é  hora;  ordenando 

^  Yilla  de  Souzcl ,  qae  até  o  anrio  de  1758  se  chamou  aldêa  de  Ariovará, 
fica  na  margem  ocddental  ,•  seis  léguas  superior  e  distante  de  Pombal. 
Pelo  mappa  da  população  consta  sefr  de  601  pessoas. 

2  Logar  de  Yiliarinho  do  Monte ,  que  até  o  anno  de  1758  se  chamou 
aldòa  de  Caviana,  fíca  em  uma  collina  da  mai^cm  oriental  do  sobredito  rio 
Xíngú ,  quatro  léguas  e  meia  acima  da  sua  barra. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  184  pessoas. 

3  Logar  de  Carrazedo,  que  até  o  amio  de  1758  se  chamou  aldêa  de 
▲rapajó,  está  situada  na  foz  do  dito  rio  Xingu  c  margem  austral  do  Ama- 
zonas. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  128  péssimas. 
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o  dito  Sr.  a  um  dos  cabos  das  igarités  das  ordens  fosse  avisar  os 
principaes  do  referido  logar  para  lhe  virem  fallar  na  vilia  do  Gurupá, 
para  onde  continuava  a  sua  viagem ,  já  então  pela  margem  austral 
do  rio  das  Amazoiías. 

No  dia  30  pelas  três  horas  da  madrugada  carregou  outra 
trovoada,  que  nos  obrigou  a  debaixo  de  todo  o  perigo  buscar 
porto  Da  dita  imargem  do  Amazonas,  proseguindo  viagem  logo 
que  o  tempo  serenou:  peias  dez  horas  portámos  na  villa  de  S. 
Autonio  do  ([jurupá  ^ ,  que  fica  dezeseis  léguas  e  meia  dé 
Viilarinho  do  Monte ,  no  porto  da  qiial  esperava  o  senado  com 
um  pallio,  debaixo  do  qual  conduziram  o  dito  Sr.^  depois  de  se 
lhe  haver  recitado  uma  oração  de  boas  vindas  ^  e  passando  então 
pela  frente  da  tropa  auxiliar  (  que  alli  se  achava  ^  pertencente 
ao  terço  de  Cametá ,  e  que  felicitou  a  S.  £x.^  com  três  descar- 
^  gas )  ^  entrou  na  freguezia ,  que  tem  o  orago  de  S.  António ,  onde 
fez  oração  e  a  sua  comitiva,  depois  da  qual  revistou  o  templo 
e  as  suas  oíficinas ,  passando  á  fortaleza  y  que  consta  de  um 
recinto  irregular  fabricado  de  pedra  e  cal  ^  e  ainda  em  principio  ^ 
ouvindo  sobre  a  sua  continuação  o  sargento-mór  engenheiro ,  com 
quem  revistou  igualmente  os  armazéns;  e  dirigindo-se  d^ahi  a 
algumas  casas  dos  moradores^  e  á  em  que  se  acha  depositado 
o  negocio  do  commum ,  se  recolheu  á  casa  da  residência ,  onde 
com  o  intendente  geral  despachou  cento  e  vinte  petições  que  os 
moradores  lhe  haviam  feito:  pela  uma  hora  da  tarde  passou  a 

^  Villa  de  S.  António  do  Gurupá.  No  anno  de  1623,  depois  de  um  grande 
debate  >  que  tiveram  os  Portugaezes  para  invadir  a  guarnição  de  varias 
nações  européas  das  ti^iocheiras  com  que  se  tinham  intruso  no  sitio  de 
Mariocay »  se  levantou  n'elle  a  fortaleza»  de  que  hoje  ainda  ha  vestígios  , 
dentro  do  recinto  da  que  existe  ,  tudo  debaixo  do  nome  de  S.  António  do 
Gurupá :  fica  esta  villa,  que  é  de  moradores  brancos,  situada  em  uma  bar- 
reira ,  que  poderá  ter  trinta  braças  de  alto,  na  margem  austral  do  rio  das 
Amazonas ,  que  n'este  sitio  é  cheio  de  ilhas»  que  abundam  em  cacáo  sil« 
vestre. 

Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  393  pessdas. 
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embarcar  na  sua  canua  ,  onde  fez  servir  o  jantar  ^  para  que  €0n« 
vidou  o  vigário  e  o  commandante ;  e  pelo  vento  e  maré  ser  con- 
traria, se  esperou  até  as  cinco  horas  e  três  quartos,  que  largámos 
rio  das  Amazonas  abaixo  com  o  designio  de  viajar  toda  a  noite : 
pelas  nove  horas  se  atravessou  o  igarapé  chamado  das  Anioj^» 
e  pela  meia  noite  o  rio  chamado  Picurui. 

No  dia  31  de  Outubro  pelas  três  horas  da  madrugada  por- 
támos na  dita  margem,  por  haver  muito  vento  contrario,  epdas 
seis  horas ,  que  estava  mais  brando ,  proseguimos  outra  vez  yía- 
gem,  portando  pelas  nove ,  para  ouvir  missa ,  na  bocca  do  igarapé 
chamado  das  Aréas,  da  qual  largámos  pelas  nove  e  três  quartos ; 
pela  meia  liora  depois  do  meiodia  largámos  o  rio  das  Amazo- 
nas ,  e  entrámos  na  bocca  superior  do  canal  do  Pajépurú ,  que 
dista  treze  léguas  da  villa  do  Gurupá ,  portando  na  margem  Occi- 
dental d'elle  para  se  jantar:  pelas  três  horas  e  meia  largámos 
da  dita  margem  rio  abaixo ,  na  tenção  de  viajarmos  toda  a  noite , 
atravessando  pelas  oito  horas  a  bocca  do  Limão,  e  meia  hora 
depois  a  bocca  do  Muritti-apina :  pelas  onze  horas  e  um  quarto 
encontrámos  a  canoa  de  um  regatão  chamado  Alexandre  Rodri- 
gues, que  vinha  da  cidade,  e  ia  para  a  villa  do  Gurupá. 

No  dia  l."*  de  Novembro  pelas  seis  horas  da  manhãa  atra- 
vessámos a  bocca  do  furo  chamado  Jaburu,  e  meia  hora  depois 
o  encontro  de  alguns  canaes,  a  que  chamam  o  repartimento ; 
entrando  pelas  oito  horas  em  o  chamado  Pajépurú-merim ,  e 
pelas  nove  e  meia  em  o  rio  Pará-aú,  portando  na  margem 
septentrional  d'elle  pelas  onze ,  onde  se  disse  missa  e  jantou ; 
e  proseguindo  pela  uma  hora  a  viagem ,  passámos  meia  depois 
por  defronte  de  um  sitio  chamado  do  Prudente,  atravessando 
logo  adiante  a  bocca  do  furo  que  se  communica  com  o  rio  dos 
Macacos ,  e  pelas  três  horas  e  um  quarto  a  bocca  d'este  mesmo 
rio,  que  fica  na  margem  septentrional  do  Pará-aú,  que  vadeá- 
mos, ficando-nos  pouco  mais  abaixo  a  bocca  de  outro  furo  que 
se  dirige  á  villa  de  Melgaço :  pelas  cinco  horas,  vendo  S.  Ex.^  que 
o  contrario  da  maré  lhe  não  permittia  o  poder  chegar  com  dia  ao 
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sitio  de  Santa  Ânna  dos  Breves ,  se  metteu  em  uma  das  igarilés  das 
ordens  c(Hn  um  criado,  acompanhando-o  em  outra  o  Dr.  intendente 
geral  e  o  sargento-mór  engenheiro ,  e  fazendo  ambas  força  de  remo, 
atravessaram  pelas  seis  horas  o  segundo  furo  que  vai  d'este  rio 
Pará^aú  á  villa  de  Melgaço ,  portando  pelas  sete  horas  em  o  dito 
sitia  ou  logar  de  S.  Anna  dos  Breves  ^.  Logo  S.  Ex.^  desembarcou, 
6  fazendo  a  sua  costumada  revista,  ouviu  o  sargento-mór  engenheiro 
S0bre  as  verdadeiras  dimensões  que  devia  ter  uma  igreja,  que  no 
anno  de  1782  se  tinha  alli  mandado  principiar,  e  que  ainda  não 
passava  dos  primeiros  fundamentos,  que  mostravam  estar  fora  de  todas 
as  suas  proporções;  e  depois  de  observar  as  casas  dos  moradores  e 
fazer  todas  as  precisas  indagações  sobre  a  fertilidade  d'aquellas  terras, 
chegaram  as  canoas  grandes  da  comitiva,  havendo-se  n^este  logar 
vencido  dezoito  léguas ,  que  dista  da  bocca  superior  do  Pajépurú, 
onde  se  tinha  entrado  no  dia  antecedente  depois  do  meiodia: 
pelas  nove  horas  S.  £x.^  se  recolheu  á  sua  canoa  general  a  despa- 
char vários  requerimentos  que  lhe  fizeram  aquelles  moradores, 
mandando  depois  servir  a  céa ,  e  pelas  dez  horas  largar,  a  favor  da 
maré,  Pará-aú  abaixo. 

No  dia  2  pelas  quatro  horas  da  madrugada  portámos  no  fim  do 
dito  rio,  onde  pelas  sete  se  disse  missa  e  ahnocou,  largando  ás 
setee  meia  pelo  rio  Jupatitúba,  ainda  com  algum  resto  de  enchente : 
pelas  oito  c  meia  deixámos  o  dito  rio  Jupatitúba,  e  tomámos  por  um 
furo  chamado  de  Mutuacá :  pelas  onze  horas  entrámos  no  rio  Jupati- 
pucú,  jantando  em  viagem ;  pelo  meiodia  sahimos  a  costa  Occidental 
da  Ilha  Grande  chamada  de  Joannes  ou  Marajó,  que  vadeámos  por 
entre  as  pequenas  ilhas  que  d'esta  parle  a  circulam,  portando  pelas 
três  horas  e  meia  em  uma  ilha  que  fica  defronte  do  furo  chamado 
do  Piriá ,  onde  esperámos  maré  e  que  os  índios  descansassem  e 
fizessem  o  seu  comer :  pelas  oito  horas  da  noite  largámos  d*estc  sitio, 

1  Logar  de  S.  Anna  dos  Breves,  qae  Gca  na  margem  oriental  do  rio  Pará-aú, 
até  o  anno  de  1782  se  chamou  Sitio  dos  Breves,  por  terem  este  appellido  os 
edificadores  d'elle.  Pelo  mappa  da  população  consta  ser  de  99  peksóas. 
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indo  entrar  pelas  onze  no  furo  de  Samanajó ,  encontrando  n'eUe 
pela  meia  noite  uma  canoa  de  Mazagão,  que  d*esta  villa  se  dirigia  á 
cidade,  e  trazia  oito  dias  de  viagem,  ( 

No  dia  3  pelas  quatro  horas  da  madrugada  sahimos  do  dito  furo 
de  Samanajó,  portando  meia  hora  depois  na  costa  chamada  de  Ma- 
ruarú :  pelas  seis  e  meia  largámos,  vadeando  a  dita  costa,  portando 
pelas  oito  em  o  engenho  de  assucar  que  tem  o  nome  da  mesma  oosta» 
e  pertence  ao  mestre  de  campo  Pedro  Furtado  de  Mendonça ,  e  fica 
doze  léguas  distante  do  logar  de  Santa  Anna  dos  Breves.  Logo  S«  £x.* 
desembarcou,  vendo  com  toda  a  miudeza  o  engenho  e  olaria  que  alli 
ha,  louvando  muito  o  trafico,  e  recommendandoque  não  esmorecees(»n 
nem  se  esquecessem  de  promover  também  a  agricultura  para  que  a 
terra  era  própria :  pelas  oito  horas  e  três  quartos  tornou  a  embarcar , 
proseguindo  o  costeamento  da  dita  margem,  que  largámos  pelas  dez 
horas  e  meia,  em  que  principiámos  a  atravessar  a  bahia  de  Maruarú, 
contemplada  em  este  roteiro  no  dia  22  do  mez  passado,  portando  pela 
uma  hora  e  um  quarto  em  uma  ilha  que  fica  junto  á  terra  da  parte 
do  sul,  onde  se  jantou;  e  sahindo  d^ella  pelas  três  horas  e  meia,  se 
continuou  a  viagem  até  as  onze,  que  portámos  na  bocca  do  canal  da 
Japi ,  contemplado  no  primeiro  dia  do  mez  passado ;  ahi  se  serviu  a 
céa  na  canoa  general,  e  pela  meia  noite  nos  pozemosem  viagem  pela 
dito  canal  dentro. 

No  dia  4  pelas  sete  horas  da  manhãa  findámos  o  sobredito  cana! 
do  Japi ,  entrando  no  do  Limoeiro ,  onde  desembocca  o  do  Pajé , 
que  faz  com  o  seu  encontro  a  divisão  a  que  vulgar  e  genericamente 
chamam  repartimento.  Pelas  nove  horas  portámos  no  engenho  do 
Limoeiro ,  onde  se  vencem  treze  léguas  que  fica  distante  de  Ma- 
ruarú :  S,  £x.%  depois  de  fazer  servir  o  almoço  na  sua  canoa  general^ 
para  que  convidou  o  senhor  do  engenho  e  seu  filho ,  sahiu  á  terra 
a  fazer  oração  na  ermida,  onde  mandou  entoar  pelo  seu  capellào  a 
ladainha  de  Nossa  Senhora  ;  e  louvando  depois  muito  a  decência  da 
ermida,  ordem  e  trafica  do  engenho ,  se  recolheu  á  sua  canoa  ge- 
neral, fazendo  n'ella  a  horas  competentes  servir  o  jantar  ,  para 
que  convidou  os  mesmosdo  almoço.  N*este porto  se  achavam  duas  ca- 
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noas  de  negocio,  que  se  dirigiam  á  cidade;  uma  vinda  de  Barcellos, 
capital  do  Rio  Negro ,  e  outra  da  villa  de  Santarém ;  ambas,  havia 
alguns  dias,  esperando  própria  monção  para  atravessarem  a  bahia  do 
referido  nome  do  Limoeiro ,  que  nós  pelas  três  horas  da  tarde,  pelo 
vento  ter  alguma  cousa  serenado,  principiámos  a  atravessar,  acabando 
de  o  conseguir  pelas  seis  horas  e  meia ,  que  tomámos  terra  na  ilha 
Uraray»  que  termina  a  bahia,  e  onde  se  esperou  a  união  das  três 
canoas  grandes ,  que  só  se  atreveram  a  tentar  a  sobredita  travessia ; 
passando  então ,  pelas  oito  horas ,  o  furo  que  vara  á  outra  parte 
a  ilha,  e  aonde  se  faz  espera  para  atravessar  a  outra  bahia  chamada 
do  Marapatá ,  ahi  nos  demorámos  toda  a  noite ,  tanto  por  causa  do 
máo  tempo,  como  pela  reunião  das  três  canoas  RedempçãOy  Santa 
Martha  e  Santo  Amaro,  que  não  proseguiram  eomnosco  a  traves- 
sia da  sobredita  bahia  do  Limoeiro. 

No  dia  5  pelas  cinco  horas  e  meia  aclarou  o  crepúsculo  matu- 
tino :  vendo  S.  Ex.'  que  as  ditas  canoas  não  tinham  chegado ,  e  que 
o  tempo  serenava  ,  ordenou  tentassem  as  que  alli  se  achavam  a  pas- 
sagem da  referida  bahia  do  Marapatá ,  cuja  travessia  se  acabou  pelas 
oito  horas  e  meia  ,  principiando  então  a  costear  a  margem  oriental ; 
atravessámos  pelas  nove  horas  a  sabida  do  rio  Pindoval ,  chegando 
pelas  dez  horas  á  espera  e  principio  do  rio  Guanapú ,  descripto  no 
dia  21  do  mez  passado ,  tendo  n'este  logar  vencido  as  cinco  léguas 
que  tem  as  duas  bahias  de  largo.  N*este  sitio  encontrámos  duas  ca- 
noas de  Villa  Viçosa  do  Cametá,  que  vinham  da  cidade;  uma  que  tra- 
zia quatro  dias  de  viagem ,  e  dava  a  noticia  de  ter  chegado  da  cidade 
do  Porto  á  do  Pará  uma  galera  invocada  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição ,  em  o  dia  29  do  mez  passado ;  e  a  outra  disse  trazer  três 
dias  de  viagem ,  e  ter  entrado  na  cidade  em  3  do  presente  mez 
o  navio  Flor  da  Murta,  vindo  de  Lisboa.  Na  dita  bocca  do  Gua- 
napú se  serviu  o  jantar  em  a  canoa  general ,  chegando  depois  d*elle  > 
quando  eram  duas  horas,  as  três  canoas  que  tinham  ficado  na  bahia  do 
Limoeiro  ;  razão  porque  continuámos  a  nossa  viagem  pelas  duas  e 
meia  a  favor  da  maré ,  chegando  pelas  dez  horas  ao  sitio  chamado 
do  Catimbáo,  onde  ceámos  e  dormimos. 
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No  dia  6  pela  urna  hora  da  madrugada  proseguimos  viagem ,  che- 
gando á  bocca  do  Igarapé-merim ,  doscriplo  no  dia  21  do  mez  pas- 
sado ;  por  elle  entrámos  pelas  cinco  horas  e  meia ,  encontrando  no 
meio  d'ellc  adiante  de  nós  uma  grande  canoa  encalhada ,  que  vinha 
da  ilha  do  Marajó  carregada  de  gado  vacum  e  cavallar;  pelo  dito 
igarapé  nSo  dar  logar  a  passarem  duas  canoas  juntas  ^  ordenoti 
8.  Ex/  que  todas  as  da  comitiva  dessem  a  terça  parte  das  suas  esqui- 
pações ,  para  á  forca  de  braços  levarem  a  dita  canoa  até  alguma  en- 
seada, que  deixasse  livre  a  passagem  das  suas  respectivas  embarca- 
ções ,  manobra  que  se  não  pôde  conseguir  antes  das  sete  horas  e 
meia ;  sahindo  pelas  oito  ao  rio  Mojú ,  citado  no  dia  20  do  mez  pas- 
sado ,  e  onde  fazem  onze  léguas  de  distancia  da  bocca  do  rio  Gua- 
napú  ou  espera  da  bahia  de  Marapatá ;  pelo  sobredito  rio  Mojú 
abaixo  se  continuou  logo  a  viagem  com  algum  vento  contrario ,  e 
até  as  nove  horas  e  meia  também  a  maré,  que  a  essa  hora  principiou 
a  vasar ;  peia  hora  e  meia  da  tarde  passámos  por  defronte  da  fregue- 
zia  do  Espirito  Santo  chamada  do  rio  Mojú  ^ ,  portando  na  margem 
opposta  para  jantar;  acabado  elle  e  de  comer  os  índios ^  largámos  do 
dito  sitio  pelas  quatro  horas  e  meia ,  carregando-nos  pelas  cinco  uma 
tào  forte  trovoada ,  que  nos  obrigou  a  portar  na  margem  austral 
até  as  sete  horas  e  meia,  que  d'elle  largámos ,  continuando  toda  a 
noite  viagem. 

No  dia  7  nos  aclarou  o  crepúsculo  matutino  junto  ao  engenho 
da  Ribeira,  onde  S.  Ex.*  desembarcou,  fazendo  pelo  seu  capellão 
dizer  missa  na  ermida  do  dito  engenho ;  acabada  ella,  passou  a  exa- 
minar e  ver  as  officinas ,  cumprimentando  depois  a  viuva ,  senhora 
dareferido  engenho;  recolhendo-se  á  sua  canoa,  fez  servir  o  almoço, 
e  pelas  nove  horas,  quando  a  maré  na  preamar  estava  estofa  ,  largá- 
mos do  dito  porto,  atravessando  pela  uma  hora  a  bocca  do  rio  Uacará, 

^  Freguezia  do  Espirito  Santo  do  rio  Mojú  ,  capella  que  foi  da  fazenda 
de  Guajarâ-assú ,  pertencente  a  um  particular  chamado  Manoel  Thomaz 
Dourão»  foi  erecta  parochia,  em  o  anno  de  1754,  pelo  bispo  D.  Fr. 
Miguel  de  Bulhões. 

^o  mappada  população  consta  ter  1,993  pessoas. 
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e  pelas  duas  e  meia  portámos  na  ilha  chamada  de  Itanquam ,  defronte 
do  engenho  dos  Santos  Reis  ^  que  fica  distante  da  hocca  do  Igarape- 
merim  dezesete  léguas,  e  afastado  da  cidade  duas ;  ahi  se  jantou  na 
canoa  general,  largando  pelas  quatro  horas  da  tarde  em  demanda 
da  cidade :  o  vendo  S.  £x/  o  pouco  que  as  canoas  grandes  se  adian- 
tavam, determinou  embarcar-sc  em  uma  das  igarités  das  ordens, 
junto  com  o  seu  ajudante  ,  e  que  o  mesmo  fizesse  em  outra  o  Dr. 
intendente  geral  e  o  sargento-mór  engenheiro ;  vogando  ambas  á 
toda  a  diligencia ,  portaram  ás  sete  horas  da  noite  em  o  arsenal 
real  ázs  madeiras ,  que  fica  meio  quarto  de  légua  fora  da  cidade , 
d'onde  logo  o  dito  Sr.  e  sua  comitiva  por  terra  se  dirigiram, 
entrando  sem  ser  apercebidos  no  palácio  da  sua  residência  pelas 
sete  horas  e  meia,  a  que  S.  £x.*  mandou  tocar  a  retreta ,  com  o  que 
annunciou.  na  guarnição  a  sua  chegada  para  dar  as  ordens  e  se  re- 
colher na  noite  de  7  de  Novembro  de  1784.  —  O  sargento-mór 
engenheiro  João  Vasco  Manoel  de  Braun. 
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MEMORIA 


QUE  TBBf  POR  OBJECTO  REYINBICÁÈ  PARA  A  NAÇÃO  RRAZILEIRA 
A  GLORIA  DA  INVENÇÃO  DAS  MAGHINAS  AEROSTATICAS  ^ : 

Pelo  eonego  fSraaeiíoe  IFteite  ãe  Carvalho, 

Mimbro  CAiTcspondeote  do  Inalituta. 

Fams  nec  incuríosus,  nec  vendíutor.... 
Coàif.  Tacit.  9  Bisi,,  liT.  I,  cap.  49. 

A  invenção  das  machinas  aetostaticas  remontaria  a  uma  antigui- 
dade muito  distante  do  tempo  a  que  anda  vulgarmente  attribuida  , 
se  fosse  certo,  como  pareceu  a  alguiis  eruditos,  que  por  meio  de  uma 
doestas  machinas,  filha  de  seu  pfoprio  engenho,  foi  que  o  celebre 
Dédalo  pòde'escapar-se  da  ilha  de  Cretâ>  para  se  pôr  a  salvo  das  iras 
do  famigerado  tei  Minos.  Em  âllusão  a  este  facto,  ou  seja  elle  his- 
tórico, ou  muito  embora  fabuloso,  não  se  esqueceu  Horácio  de  men- 
cionar a  viagem  aérea  como  um  dos  mais  destemidos  arrojos  que 
caracterisam  o  humatio  atrevimento : 

Eirpertus  vacuum  Dedatus  aera 

Pennii  non  homini  datis  ^ . 
Deixando  porém  largo  campo  aos  curiosos  esquadrinhadores  de 
antiguidades  tao  remotas ,  para  que  apurem,  se  é  possivel ,  o  que  ha 

^  Com  quanto  possua  o  Instituto  em  seU  archivo  um  manuscripto  origioal 
d'esta  curiosa  Memoria ,  que  o  seu  auctor  achando-se  ii'este  Império  em  1833 
offerecéra  ao  conselheiro  José  Bonifácio  de  Ándrada  e  Silva ,  então  tutor  do 
nosso  actual  Soberano  e  Protector,  entendemos  todavia  dever  servir-nos  para 
a  sua  publicação  do  trabalho  j  muito  mais  desenvolvido,  que  o  Sr.  cónego 
Freire  de  Carvalho  leu  na  sessão  litteraria  da  Academia  Real  das  Scíencias 
de  Lisboa  de  20  de  Maio  de  1840,  e  foi  impresso  n'aquella  corte  em  1843. 

(Nota  <Jlo  Redactor,) 

2  Lib.  1 ,  ode  3. 
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ãe  verdade,  ou  de  ficção,  n'esta  empreza  de  Dédalo,  pass^»^  já  a 
ponderar  algumas  razões,  fundadas  em  documentos,  as  quaes  ser- 
virão para  mostrar  oom  sombra  ao  menos  de  grande  probabilidade 
<|ue,  eom  quanto  a  invenção  das  machinas  aeFostaticas  não  seja  tão 
antiga  como  Dédalo ,  também  não  será  tSo  moderna  como  preten- 
dem os  physicos  francezes,  que  attribuindo  aos  seus  Montgolíiers  este 
grande  descobrimento,  o  não  deixam  por  isso  remontar  além  do  anno 
de  1783,  Mas  se  Montgotíier  não  foi  o  inv^tor  das  machinas  aeros- 
tatteas«m  França  no  anno  de  1783,  a  quem  pertencerá  a  gloria 
d'este  invento  famoso  ?  e  em  que  tempo  foi  eUe  pda  primeira  v^z 
ensaiado  ? 

Aventuramo-nos  a  dizer  {  esperando  todavia  que  nos  lev«m  isto 
em  oKitâ  de  uma  simples  ^  porém  grande  {Mrobalnlidade  ] ,  que  o 
inventor  das  machinas  aerostaticas  foi  o  Porl^guez-^Faáleiro  P. 
Bartholomeu  Limrmço  de  Gu$mãe ,  irmão  do  bem  ^^nhecido 
Alexandre  de  Gusmão,  que  tão  distincto  se  inostrcM  como  politico 
no  governo  d'el-rei  D.  João  Y ,  e  ambos  elles  palurae^  da  viUa  de 
Santos  na  provincia  de  S.  Paulo  em  o  Impeiio  do  Brazil :  e  iKx^r^s-^ 
centamos  que  o  sobredito  invento  foi  oonceUdo,  ou  pelo  oienos 
executado  pela  primara  vez  no  mundo,  em  a  cidade  de  Lisboa  no 
anno  de  1709,  «  por  consequência  setenta  e  quatro  annos  antes  do 
tempo  marcado  pelos  pbystcos  franc^es,  quando  o  attribuem  aos 
seus  liontgolfiers.  Passaremos  a  dar  a  razão  do  nosso  dito. 

Haviam  decorrido  alguns  annos ,  depois  que  tínhamos  ouvido  a 
differentes  pessoas  curiosas  das  antiguidades  portuguezas — que  ao  P. 
Bartholomeu  Lourenço  de  G-usmão  é  que  de  direito  pertencia  a 
gloria  do  invento  aerostatico ,  a  qual  a  elle  e  á  naçSo  portugueza 
andava  usurpada  pelos  physicos  de  França — quando  no  anno  de 
1814,  achando-nos  em  Lisboa,  tomámos  a  nosso  cuidado  dar  alguma 
luz  a  esta  tradição,  averiguando  se  existiriam  documentos  do  tempo 
do  celebre  Gusmão ,  que  podessem  aclaral-a  e  confirmal-a.  Pòr  felici- 
dade encontrámos  documentos  impressos  e  manuscriptos ,  e  juntas 
com  elles  novas  tradições  relativas  ao  objecto  d*esta  nossa  averiguação, 
o  que  tudo  não  sendo  ainda  só  per  si  bastante  para  satisfactoriamente 
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decidir-nosy  foi  todavia  suffidente  para  dar  ao  nosso  juízo  itguin 
rumo  de  direcção. 
Entre  os  documentos  encontrámos  impressos  os  quatro  seguintes : 


l.""  DOCUMENTO  IMPRESSO. 


<(  Petição  do  P.  Bartholomeu  sobre  o  instrumento  que  inventou 
para  andar  pelo  ar,  e  suas  utilidades.  » 

<c  Diz  o  licenciado  Bartholomeu  Lourenço  que  elle  tem  desço- 
<c  berto  um  instrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte  que 
fn  pela  terra  e  pelo  mar ,  com  muito  mais  brevidade ;  &zendo-s6 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  l^as  de  caminho  por  dia ,  nos 
quaos  instrumentos  se  poderáõ  levar  os  avisos  de  mais  impor- 
tância aos  exércitos  e  terras  mais  remotas,  quaá  no  mesmo  tempo 
em  que  se  resolvem :  no  que  interessa  a  Vossa  Hagestade  muito 
mais  que  todos  os  outros  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus 
dominios ;  evitando-se  d'esta  sorte  os  desgovernos  das  conquistas, 
que  provém  em  grande  parte  de  ch^ar  tarde  a  noticia  d'elles. 
Além  do  que,  poderá  Vossa  Magestade  mandar  vir  todo  o  preciso 
d'ellas  muito  mais  brevemente  e mais  seguro:  poderáõ  os  homens 
de  negocio  passar  lettras  e  cabedaes  a  todas  as  praças  sitiadas  : 
poderáõ  ser  soceorridas  tanto  de  gente,  como  de  viveres e  muni- 
ções a  todo  o  tempo ;  e  tirarem-se  d'ellas  as  pessoas  que  quizerem, 
sem  que  o  inimigo  o  possa  impedir.  Descobrir-se-hão  as  regiões 
mais  visinhas  aos  poios  do  mundo ,  sendo  da  nação  portugueza  a 
gloria  d'este  descobrimento.  Além  das  infinitas  conveniências,  que 
mostrará  o  tempo.  E  porque  d'este  invento  se  podem  seguir  muitas 
desordens,  conmiettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  faci- 
litando-se  muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  outro  reino, 
o  que  se  evita  estando  reduzido  o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a 
quem  se  mandem  a  todo  o  tempo  as  ordens  convenientes  a  res- 
peito do  dito  transporte,  e  prohibindo-se  a  todas  as  mais  so- 
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«  brt^  graves  penas;  e  é  bem  se- remunere  ao  Supp/  invento  de 
«  tanta  importância  ^ 

cc  Pede  a'  V.  H.  seja  servido  con- 
ceder ao  Su[^/  o  privilegio 
de  que,  pondo  por  obra  o  dito 
invento 9  nenhuma  pessoa,  de 
qualquer  qualidade  que  fôr,  pos- 
sa usar  d'el1e  em  nenhum  tempo 
n'este  reino  ou  suas  conquistas, 
sem  licença  do  Supp.*  ou  seus 
herdeiros,  sob  pena  de  per- 
dimento  de  todos  os  bens,  e  as 
mais  que  a  Y.  M.  parecerem ,. 
«  E  R.  M- 

Consultou-se  no  desembargo  do  paço  a  El-Rei  com  todos  os 
votos,  6  que  o  premio  que  pedia  era  mui  limitado,  e  que  se  devia^ 
ampliar. 

Sabiu  despachado  com  a  resolução  seguinte: 

<(  Gomo  parece  á  Mesa ;  e  além  das  penas,  accrescento  a  de  morte 
a  aos  transgressores :  e  para  com  mais  vontade  o  supplicante  se  ap- 
m  plicar  ao  novo.  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
<c  faço  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em  as  minhas  coUe- 
<!(  giadas  de  Barcellos»  ou  Santarém,  e  de  lente  de  priína  de  mathe- 
«  matica  na  minha  Universidade  de  Coimbra,  com  seiscentos  mil 
<(  réis  de  renda ,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante  só- 
c(  mente.  Lisboa  17  de  Abril  de  1709.  Com  a  rubrica  de  Sua 
«(  Magestade.  » 

2.""  DOCUMENTO  IMPBESSO. 

N.  5. — Imprimiu-se  uma  esta^ipa,  que  se  diz  ser  d'esla  ma- 
^  Sobr9 ,  assim  se  lé  no  imprfsso»  que  fielmente  copiamos. 


china,  e  qae  já  hoje  é  rara,  mas  da  qual  vimos  um  exemplar ,  em 
eujo  reverso  se  lô  impresso  o  seguinte  : 

((  Não  obstante  que  o  auctor  da  maehina  diga  que  dentro  dos  glo* 
(<  bos  vai  a  magneto , cuja  virtude  &rá  subira  barca;  cemtuda 
«  não  é  a  sua  elevação  por  força  da  virtude  attraetiva,  mas  sim  pela 
((  força  do  gaz  jftie  os  mesmos  globos  tem  dentro,  e  a  que  o 
«  mesoH)  auctor  cbama  segredo,  que  não  quiz  declarar  talvez  por 
((  boas  razoes  que  psffa  isso  tivesse.  O  certo  é  que  o  auctor  era  ho- 
«  mem  de  talentos  e  de  grande  capacidade,  e  que  a  tal  maehina  foi 
((  experimentada^  segundo  o  testemunho  de  alguns  velhos  de  pro- 
«  bidade,  que  akida  vivem  em  a  nossa  corte ;  apezar  de  haver  ai- 
(C  guem  que  o  contradiga  talvez  por  malicia,  ou  por  iporaneia,  etc. 
«  Lisboa  na  officina  de  SímSo  Thaddeo  Ferreira  1774.  Com  licença 
«  da  Real  Mesa  censória.» 


a.*"  DOCUUENTO  IMPBESSO. 

Consta  de  imi  folheiem,  cujo  tituhyé  o  seguinte:  a  DeseripeSo  do 
<i  novo  invento  aerostatieo,  ou  maektna  volante;  domethodode 
(a  produzir  o  gaz  ou  vapor,  eom  qu&esta  se  enche,  e  d&  algimias  par- 
«  ticularidades  relativas  ás  e-xperiencias  que  com  ^1»  se  tem  feito  : 
«  com  a  noticia  de  um  semeihant»  prejeeto  y  formado  em  Lisboa  n^ 
(C  principio  doeste  seeulo ,  e  peças  a  elte  relativas.  Lisboa  na  offieina 
K  de  António  Rodrigues  Calbardo  (parece  deveria  ler-^  Galhardo) , 
«  impressor  da  Real  Mesa  censória :  Com  fieença  da  meiuna  Rea( 
«  Mesa.  » 

N.  B.  Este  documento  sem  data  é  sem  duvida  posterior  aos  en- 
saios aerostaticos  dos  irmãos  Mon^Ifiers,  pois  em  tal  documento  já 
se  falia  n^elles ;  e  é  por  consequência  dos  fins  do  século  passado ,  e 
ainda  do  tempo  da  Real  Mesa  censória  f  cem  cuja  licença  foi  dado  á 
luz.  D^elle  damos  por  extracto  o  seguinte : 

«  .  .  .  .  Desejaríamos  concluir  esta  matéria ,  fazendo  honra  ao 
K  engenho  portuguez,  que  já  no  ptiRc^io  doeste  século  imaginou 
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€{  uma  machina  para  viajar  pelos  ares  :  mas  ainda  que  é  To^cons- 
«  tante  que  tal  machina  chegara  a  eoostruir-se ,  e  que  até  se  ái-e 
«  que  ella  se  elevara  ou  voara  do  torreão  da  Casa  da  índia ;  nãa 
a  podéoftos  achar  documento  algum  autbentico»  nem  fidedigno,  que 
«  atteste  este  facto.  Acbam-se  em  algumas  liviaruts  e  nas  mãos  de 
((  varias  pessoas  copias  do  uma  petição  do  Aeor  seguinte  •  •  • 
.  N.  B.  Lè*se  logo  após  n^este  impresso  a  pettçSa  pelas  mesmas 
palavras  com  que  atraz  £wa  transeripta  (documento  impresso 
n.  l.o) :  e  remata  com  as  phrases  que  d'elle  continuamos  a  copiar 
fielmente. 

«  Com  estas  copias  se  actei  um  desenho  da  mesma  machina  ,  o 
<i  qual  por  uma  explicação  a  elle  annexa  y  mostra  quat  devia  ser  a 
c<  sua  construcção.  EUa  ^  segundo  allí  se  explica »  seria  da  figura  de 
«  um  barco ,  ou  antes  de  uma  grande  concha :  seria  forrada  de  cha- 
c(  pas  de  ferro,  e  por  dentro  de  esteiras  de  tabúa ,  para  serem  attra- 
«  bidas  umas  por  pedras  de  cevar,  e  outras  por  alambres ,  collocados 
<(  na  parte  superior  da  machina :  esta  sendo  elevada  pela  dita  attrac- 
«  cão,  ou  forças  magnética  e  eléctrica,  seria  ,  mediante  uma  vela  , 
<i  impellida  pelo  vento,  e,  na  Mta  d^aste^  peto  qpie  se  lhe  subminis- 
((  trasse  com  folies,  alli  igualmente  oolloeados  para  este  efiEeito ;  diri- 
((  gindo-se  o  rumo  por  tmi  leme  posto  na  popa ,  com  umas  pás 
«  ou  azas  em  ambos  os  lados.  Não  é  porém  necessário  ter  muito 
n  conhecimento  de  {^ysica  ou  de  mecânica  para  ver  que  por  estes 
HL  principies  é  absolutamente  impossível  o  elevar-se  uma  machina 
((  volumosa  e  pesada  :  nem  parece  mesmo  crivei  que  uma  pessoa , 
li  que  aliás  deu  outras  provas  de  íntelligeaicia  e  de  engenho ,  po- 
«  desse  jamais  conceber  a  idéa  de  faa^  voar  uma  machina  de  simi- 
c(  Ihante  construcção.  Gomo  por  outra  parte  ha  uma  constante  tra- 
ce dição ,  apoiada  com  a  auctoridade  de  v»ias  pessoas  sensatas  e  de 
((  provecta  klade»  que  assever^on  ter  sempre  ouvido  que  a  ma- 
ce china  de  que  falíamos  chegara  a  etevar-se  >  e  a  voar  ao  menos  por 
«  algum  pequeno  espaço;  devemos  cr^  que  ella  fosse  de  outro 
((  modo  construida ;  e  que  o  des^nlio»  que  agora  vemos,  não  repre- 
«  senta  o  artificio  que  entíio  se  praticou.  » 
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4.*  DOCUMENTO  IMPRESSO. 

N.  B.  Este  documento  consta  de  varias  poesias ,  copiadas  exacta* 
mente  da  collecçSo  impressa  intitulada  Pinto  Renascido  . . .  etc. ,' 
e  compostas  pelo  muito  festivo  poeta  Thomaz  Pinto  Brandão,  o  qua!, 
como  é  bem  sabido ,  foi  contemporâneo  do  P.  Bartholomeu  Lou- 
renço de  Gusmão;  pois  nasceu  no  anno  de  1664,  e  falleceu  no 
de  1743. 

Ao  nomo  invento  de  andar  pelos  ares* 

DICUIUS. 

!.• 

«  Esta  mardma  escondida » 
Que  abala  toda  a  cidade ; 
Esta  mentira  ver^bde , 
Ou  esta  diivída  crida ; 
Esta  exhalação  naseídi 
No  portogntE  firmamento ; 
Este  nunca  visto  invento 
Ho  padre  Bartholomeu » 
Âf  rim  fôra  santo  eu , 
€bmo  elle  écousa  de  vento. )» 

2.* 

«  Esta  fera  passarela  , 

Que  leva,  por  mais  que  brame , 
Trezentos  mil  râs  de  arame 
Somente  para  a  gaiola  ; 
Esta  urdida  pavfola , 
Ou  este  tecido  enredo ; 
Este  das  mulheres  medo , 
E  em  fim  dos  homens  espanto , 
Assim  fora  eu  cedo  santo , 
Como  se  ha  de  acabar  cedo.  i> 


Ao  padre  Bartholomeu ,  lendo  na  Academia. 

DSdHAS. 
1.* 

« If eu  padre  Bartholomeu , 
Eu,  segundo  o  meu  sentir, 
Ii(ão  vi  outro  mais  subir 
De  quantos  vi  voar  eu : 
O  conceito  é  como  meu. 
Que  o  não  pude  adiar  melhor  ;> 
Porâoi  se  eomo  orador 
Tanto  sabeis  levantar, 
Não  me  deveis  entranhar. 
Que  eu  vos  chame  Voador. 

»  Tanto  no  ar  vos  remontaes. 

Que  com  delgadas  idéas 

Fazeis  de  alcunhas  ^d>eas 

Ântonomasias  reaes: 

£  pois  vos  avisiohaes 

Mais  ao  celeste  fulgor, 

Será  tyranno  rigor. 

Que  eu  também  no  ar  não  fiiUe, 

E  que  na  terra  se  cale. 

Que  é  uma  águia  o  Yoador. 

»  Quem  mais  vôe  não  se  vé, 

E  se  ha  quem  d'isto  se  gabe, 

Àté  agora  se  não  sabe 

Que  casta  de  pássaro  é: 

Só  vós  da  vfsta  e  da  fé 

Sois  quem  logra  este  primor; 

£  pois  tão  alto  louvor 

Não  ha  outro  a  quem  se  applique , 

Será  forca  que  eu  publique, 

Que  sô  vós  sois  Voador. 


■»  VoT  força  do  vosso  estudo, 
Por  geito  do  vosso  «stado 
Para  tudo  sois  aiado. 
Tendo  peiína  para  tudo : 
Assim  de  estylo  tiio  mudo 
No  estraolio  do  meu  loa^'or, 
E  entendo  do  mea  amor 
(Se  o  não  tomaes  por  labéa) 
Que  até  chegardes  ao  céo 
Haveis  de  ser  Voabou. 

BOCUMENTOS   MANUSCRIPTOS. 

iV.  B.  Os  dous  primeiros  docameiítos  mamiscriptos ,  de  que 
vamos  servir-nos,  foram  extrahidos  de  uma  collecçSo,  que  encon- 
trámos em  mão  de  pessoa  eradita  «  muito  curiosa ,  a  qual  coUecçào 
tinha  por  titulo :  Papeis  originaes  d'este  tempo  (referindo-se  aos 
primeiros  annos  do  governo  d'el-rei  D.  JoSo  V )  que  eocistiam  no 
cartório  do  Sr.  Manoel  Coelho  de  Lima ,  dignissimo  ojficial  de 
secretaria, 

1."  DOCUMENTO  MANUSCHIPTO. 

«  Meu  Senhor.....  A  maior  novidade^  que  de  presente  se  oiTerece 
»  n'esta  corte,  é  a  que  Ilie  constará  a  V.  S.*  da  petição  inclusa  (é 
»  a  que  deixámos  copiada  como  !.•  documento  impresso) :  está 
»  concedida  a  licença <,  pagos  <»  direitos,  passada  a  provisão  pela 
»  chancellaria ,  e  se  trabalha  na  macUna.  E  Y,  S.^  me  terá  sempre 
»  prompto..*.  Deus  guarde  a  Y.  S.*  muitos  annos.  Lisboa  22  de 
»  Abril  de  1709. 

*  Menor  amigo  e  servidor  de  Y.  S.*  » 

N.  B.  Esta  carta  não  tinha  nome,  nem  da  pessoa  que  a  escreveu , 
nem  d'aquella  a  quem  foi  escrípta. 
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2."  POCUMENTO  MANUSCRIPTO. 

N.  B.  OfTerecemos  por  segundo  documento  manuscripto  um 
Soneto ,  que  parece  haver  sido  feito  no  tempo  em  que  o  P.  Gusmão 
<]-eu  publicidade  á  invenção  da  sua  machina,  a  qual  por  isso  mesmo 
q«.e  era  nova ,  extraordinária ,  c  até  esse  tempo  inaudita ,  teve ,  como 
(juasi  sempre  costuma  acontecer,  quem  a  pretendesse  desacreditar, 
e  4*ella  escarnecer. 

SONETO. 

Ao  padre  Bartholomeu^  inventor  da  navegação  do  ar* 

Veio  na  frota  um  doente  brazileiro, 
Em  traje  clerical ,  sotaina  e  e'rôa » 
Fez  crer  que  pelo  ar  navega  c  vôa 
N*um  barco  sem  piloto  e  sem  romeiro: 

Vai-se  ao  marquez  de  Fontes  mui  ligeiro, 
Declara-lhe  o  seigredo,  esto  o  apregoa; 
Sabe  a  consulta ,  pasma-se  Lisboa, 
E  em  tanto  esquece  a  fome  no  Tenreiro : 

Bem  merece  este  doente  eterno  assento 
Na  ctbérea  região ;  eu  jà  lhe  approvo 
A  diabrura  do  subtil  invento; 

Pois  um  milagre  fez,  que  é  mais  que  novo, 
Em  manter  tantas  boccas  só  de  vento. 
Fazendo  um  cameleão  de  tanto  povo. 

3^  DOCUMENTO  MANUSCRIPTO. 

N.  B.  Este  documento  importantíssimo  e  fidedigno ,  mais  do  que 
os  outros  todos,  é  o  alvará  expedido  a  favor  do  P.  Bartholomeu 
Lourenço  em  vista  do  seu  requerimento  para  a  navegação  do  ar,  por 
elle  annunciada  e  promettida;  documento  fielmente  copiado  na  Torre 
do  Tombo  da  chancellaria  dTd-rei  D.  João  V.  —  Officios  c  mercês , 
liv.  31 ,  foi.  202  V. 

«  Eu  El-Rei  faço  saber,  que  o  P.  Bartholomeu  Lourenço  me 
í<  representou  por  sua  petição  que  elle  tinha  descoberto  um  instru- 
V  '  Ixh 
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«  mento  para  se  andar  pelo  ar,  da  raesma  sorte  que  pela  terra  e  pelo 
H  mar,  e  cora  muito  mais  brevidade,  fazendo-se  muitas  vezes  du- 
((  zentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia  r  no  qual  instrumento 
(c  sa  poderiam  levar  os  avisos  de  mais  importância  aos  exércitos  e  a 
H  terras  mui  remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em  que  se  resolviam » 
<(  no  que  interessava  eu  roais  que  todos  os  outros  príncipes  pela 
K  maior  distancia  dos  meus  domínios ,  evitando-se  d'esta  sortB  os 
«  desgovernos  das  conquistas,  que  procediam,  em  grande  parte^  de 
<(  chegar  mui  tarde  a  mim  a  noticia  d^elies;  além  de  que  poderia 
«  eu  mandar  vir  todo  o  preciso  d'ellas  muito  mais  brevemente  e 
<(  mais  seguro ,  e  poderiam  os  homens  de  negocio  passar  letras  e 
((  câbedaes  com  a  mesma  brevidade,  e  todas  as  praças  sitiadas  pode- 
cc  riam  ser  soccorridas,  tanto  de  gente,  como  de  munições  e  viveres 
((  a  todo  o  tempo,  e  retirarem-se  d'ellas  as  pessoas  que  quizerem  j 
<(  sem  que  o  inimigo  o  podesse  impedir ;  e  que  se  descobririam  as 
((  regiões  que  ficam  mais  visinhas  aos  poios  do  mundo,  sendo  da 
(c  nação  portugueza  a  gloria  d'este  descobrimento,  que  tantas  vezes 
«  tinham  tentado  inutilmente  as  estrangeiras.  Saber-«e^o  as  ver- 
«  dadeiras  longitudes  de  todo  o  mundo,  que  por  estarem  erradas  nos 
((  mappas  causavam  muitos  naufrágios;  além  de  infinitas  convenien-r 
((  cias  que  mostraria  o  tempo,  e  outras  que  por  si  eram  notórias,  que 
«  todas  mereciam  a  minha  real  attençào :  e  porque  d*esle  invento 
«  tào  útil  se  poderiam  seguir  muitas  desordens ,  commettendo-se 
((  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  facilitando-se  muitos  mais  na  con- 
te fiança  de  se  poder  passar  logo  aos  outros  reinos,  o  que  se  evitaria 
(c  estando  reduzido  o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  man- 
«  dassem  a  todo  o  tempo  as  ordens  que  fossem  convenientes  a  res- 
te peito  do  dito  transporte,  prohibindo-se  a  todas  as  mais  sobre  *  gra- 
«  ves  penas ;  por  ser  justo  que  se  remunerasse  a  elle  supplicante 
«  invmito  de  tanta  importância,  me  pedia  lhe  fizesse  merco  con- 
(c  oider  o  priíi^ilegio  de  que,  pondo  por  obra- o  dito  invento,  nenhuma 
«  pessoa ,  de  qualidade  que  fôr ,  podesse  usar  d'elle  em  nenhum 

Seguiioos  á  risca  o  manuscripto  da:  Torre  do  Tombo  :  o  mesmo  na 
pag.  seguinte ,  linbk  4» 
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« 

<c  lempo  n'este  reino  e  suas  conquislas,  com  qualquer  pretexto,  sem 
«  licença  d'elle  supplicanle  ou  de  seus  herdeiros ,  sob  pena  e  per- 
«  dimento  de  todos  os  seus  bens,  amelade  para  elle  supplicanle,  e 
a  a  outra  ametade  para  quem  os  accusasse,  e  sobre  as  mais  penas 
«c  que  a  mim  me  pareoessera ,  as  qnaes  todas  teriam  logar  tanto  que 
«  constasse  que  alguém  fazia  o  sobredito  instrumento,  ainda  que  nSo 
((  tivesse  usado  d'elle,  para  que  nào  ficassem  frustradas  as  ditas 
«  penas,  ausentando-se  o  que  as  tivesse  incorrido  :  E  visto  o  que 
«  allegoa ,  hei  por  bem  fazer-lhe  mercê  ao  supplicante  de  lhe  con- 
te ceder  o  privilegio  de  que,  pondo  por  obra  o  invento  de  que  trata, 
a  nenhuma  pessoa,  de  qualidade  que  fòr ,  possa  usar  d'elle  em 
«  nenhum  tempo  n'esle  reino  e  suas  conquistas,  com  qualquer  pre- 
«  texto,  sem  licença  do  supplicante  ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena 
«  de  perdimento  de  todos  os  seus  bens,  ametade  para  elle  supplicante, 
«  e  a  outra  ametade  para  quem  os  accusar :  e  só  o  supplicante  poderá 
«  usardo  dito  invento,  como  pede  na  sua  petição.  E  este  alvará  se  cum- 
«  prirá  inteiramente,  como  n'elle  se  contém ;  e  valerá,  posto  que  seu 
K  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno ,  sem  embargo  da  Ordena- 
K.  cão  do  iiv.  2.",  tit.  4.°,  em  contrario.  E  pagou  de  novos  direitos 
«  quinhentos  e  quarenta  réis ,  que  se  carregaram  ao  thesoureiro 
í<  d'el!es  a  fl.  160  do  Iiv.  1,*»  da  sua  receita ;  e  se  registou  o  conhe- 
«  cimento  em  forma  no  Iiv.  1.*»  do  registo  geral  a  fl.  149.  José  da 
a  Maia  e  Faria  o  fez  em  Lisboa  aos  19  de  Abril  de  1709.  Pagou 
«  d'esta  quatrocentos  réis.  Manoel  de  Castro  Guimarães  o  fez  escre- 
te ver. — Rei. — Conferido.  Patrício  Nunes:  e  comigo  Joseph  Corrêa 
«  de  Moura.  » 


4,*»  DOCUMENTO  MANUSGRIPTO. 

iV.  B.  Foi  extrahido  este  documento  por  copia  fiel  de  uma  obra 
raanuscripta,  em  dous  volumes  de  4.**  pequeno,  na  qual  pela  ordem 
dos  dias  do  anno,  a  começar  desde  os  primeiros  annos  do  século  de- 
cimo oitavo,  se  acham  recopiladas  varias  noticias  pertencentes  a  Por- 
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togai,  ele.  O  seu  auctor  foi  o  beneficiado  Francisco  Lcilào  Ferreira, 
prior  (la  igreja  do  Loreto  do  Lisboa ,  e  sócio  da  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  de  cuja  erudita  penna  sahiram  as  Noticias 
Chronologicas  da  Universidade  de  Coimbra,  e  outras  obras  mais 
de  merecimento.  Nasceu  em  Lisboa  a  19  de  Maio  de  1667 ,  o 
morreu  em  1735;  o  foi  conseguiu  temente  contemporâneo  do  P. 
Bartholomeu  Lourenço  do  Gusmão,  o  até  seu  consócio  na  Aca- 
demia Real  de  Historia  Portugueza.  — Possuia  a  obra  manuscripta , 
d*onde  foi  copiado  esto  documento,  o  Sr.  José  Bonifácio  de  Ândrada 
c  Silva,  parente  do  auctor  do  invento  aerostatico. 

Lê'Se  no  citado  documento  o  seguinte  : 

«19  de  Abril  de  1709.  — Data  do  alvará  d'el-rei  de  Portuga! 
K  D.  João  V  a  favor  do  P.  Bartholomeu  Lourenço ,  clérigo  de 
((  ordens  menores,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (foi  engano  de  Leitão 
<c  Ferreira ,  por  quanto  o  individuo  de  que  trata  era  natural  da 
«  villa  de  Santos  na  província  de  S.  Paulo,  como  atraz  fica  dito )  ^ 
«  em  que  lhe  concedeu  privilegio  para  que  ellc  somente  e  seus 
«  herdeiros  podessem  usar  do  instrumento,  que  se  offereceu  fazer 
«  para  navegar  pelo  ar ;  promettendo  uma  nova  navegaçtlo  de  grande 
a  utilidade  para  o  dominio  portuguez.  Estamos  esperando  o  edcilo 
«  e  experiência  d'este  inaudito  invento.  » 

Nota  marginal  do  mesmo  auctor. 

((  Fez  a  experiência  em  8  de  Agosto  d'este  anno  de  1709  no  palco 
'(  da  Casa  da  índia ,  diante  de  Sua  Magestade  e  muita  fidalguia  e 
<(  gente  y  com  um  globo  que  subiu  suavemente  á  altura  da  sala  daí^ 
«  embaixadas,  e  do  mesmo  modo  desceu,  elevado  de  cerlo  maleriai 
(C  que  ardia,  e  a  que  applica  o  fogo  o  mesmo  inventor.  y>  £  con- 
tinua depois :  «  Esta  experiência  se  fez  dentro  da  sala  das  audien- 
«  cias.  » 

Tacs  sào  os  documentos  por  escripto  que  podemos  descobrir,  e  que 
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nos  serviram  de  fundamento  para  formarmos  um  juízo,  pelo  menos 
provaveJ,  acerca  do  invento  das  machinas  aeroslalicas,  fructo  da  saga- 
cidade de  engenho  do  celebre  P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 
Passaremos  agora  a  fazer  algumas  curtas  reflexões  sobre  estes  docu- 
mentosy  e  a  elles  acorescentaremos  depois  o  argumento  derivado 
da  tradição  relativa  ao  mesmo  invento;  para  deduzirmos  a  11- 
naly  á  vista  do  que  ficar  ponderado ,  a  nossa  opinião  sobre  este 
assumpto. 


REFLEXÕES  A'CERGA  DOS  OITO  DOCUMENTOS. 


Reflexão  1.* 

Dos  oito  documentos,  que  ficam  copiados,  os  quatro  últimos,  isto 
c  os  manuscriptos  e  o  primeiro  e  o  quarto  dos  impressos,  apresen- 
lam-se,  conforme  d*elles  se  deixa  ver ,  como  coevos  ao  invento  de 
que  dão  noticia :  o  segundo  porém  e  o  terceiro  dos  impressos  são  de 
uma  data  muito  posterior,  e  devem  por  isso  ser  havidos  na  conta 
de  memorias  meramente  tradicionaes ,  que  foram  postas  por  es- 
cripto  o  publicadas  pela  imprensa  muitos  annos  depois  do  acon- 
tecimento. 

Não  nos  cansaremos  em  provar  a  authenticidade  dos  documentos 
manuscriptos  ns.  1.°,  2.°  e  4.°;  pois  baldada  empreza  seria  o  pre- 
tender leval-a  á  evidencia :  diremos  somente  a  seu  respeito  que,  não 
contendo  elles  matéria  de  interesse  para  uma  supposla  invenção , 
maiormenle  entre  Portuguezes ,  por  desgraça  tão  desapegados  d'este 
género  de  gloria ;  de  mais,  que  tendo  sido  os  dous  primeiros  docu- 
mentos manuscriptos  encontrados  com  o  titulo  Papeis  originacs  do 
tempo  do  governo  d^eUrei  D.  João  F,  no  cartório  de  um  oílicial 
de  secretaria  d' estado  tão  geralmente  reconhecido  por  curioso,  como 
foi  Manoel  Coelho  de  Lima ;  parece-nos  que  não  será  abusar  das 
regras  da  boa  critica  philosophica  o  havel-os  por  aulhenlicos:  accres- 
cendo  que  a  matéria  de  que  tratam,  além  de  outros  sólidos  funda- 
mentos, tem  um  muito  plausivel  arrimo  na  tradição  assim  da  gcnle 
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portugueza  d'esta  capital ,  como  da  pátria  de  Gusmão  no  império  do 
Brazily  conforme  adiante  se  mostrará. 

Quanto  á  authenticidade  do  4."*  documento  manuscripto,  extrahido 
da  obra  do  beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira,  dizemos :  que, 
attenta  a  descripção  que  d'esta  obra  nos  fez  primeiramente  de  bocca, 
ti  passados  alguns  annos  em  uma  carta ,  escripta  de  Lisboa  para 
Coimbra  em  7  de  Fevereiro  de  1818,  o  Sr.  José  Bonifácio  de  An- 
drada  eSilva,  seu  possuidor  ^ ,  não  tivemos  difBculdade  em  consideral-a 
como  authentica,  quando  não  seja  autographa :  e  temos  por  sem  du- 
vida ser  ella  a  mesma  que  o  auctor  da  Bibliotheca  Lusitana,  no 
seu  artigo  relativo  ao  beneficiado  Leitão  Ferreira,  menciona  em 
ultimo  logar  entre  os  seus  manuscriptos  debaixo  do  titulo  de  Epàe- 
meride  Historical,  Chronohgica,  Lusitana,  na  qual  por  dias  e 
annos  se  referem  vários  successos  históricos  e  memoraoeis,  aconr- 
tecidos  em  Portugal  e  nas  suas  conquistas,  com  outras  memoria» 
notáveis  a  este  glorioso  dominio  pertencentes:  1.  2.  Tom.  4."* 
MS. ;  da  qual  obra  diz  o  citado  auctor  da  Bibliotheca  Lusitana 
que  tirara  as  memorias,  que  n'aqueUe  artigo  deixa  escriptas. 

Pelo  que  respeita  porém  á  authenticidade  do  3.*  documento  ma- 
nuscripto,  essa  é  incontestável;  por  ter  sido  copiado  escrupulosa- 
mente dos  livros  da  chancellaria  d'el-rei  D.  JoSo  V ,  depositado» 
na  torre  do  Tombo. 

Reflexão  2.* 

A'  vista  de  todos  os  oito  documentos  apresentados ,  e  da  authen- 
cidade>  se  quer  provável ,  que  reveste  os  três  d'entre  os  manuscriptos , 
1."  2.«  e  4.* ,  e  da  indubitável  do  3.** ;  talvez  não  parecerá  teme- 

1  «  Vamos  agora  ao  manuseripto  do  P.  Leitão  Ferreira  que  possuo :  devo 
dizer-lhes  que  não  tenho  toda  a  certeza  de  ser  autographo,  mu  é  pela 
menos  de  certo  uma  e<^ia  d'aquelle  tempo  pela  letra ;  e  nenhuma  duvida 
tenho  que  a^a  a  Ephemeride  Historical.,,»  etc,  de  que  fiadla  Barbosa;  pois^ 
é  em  dous  tomos  de  quarto  pequeno,  mas  não  traz  titulo  algum,  nem 
prefação;  e  foi  lembrança  minha  dar-lhe  o  de  Diário  Histórico. y>  (Paragra- 
pho  da  carta  do  Sr.  José  Bonifácio  d'Aadrada  e  Silva,  mencionada  no  texto.) 
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ridade  o  concluir  que  o  P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão  foi  o 
inventor  das  machinas  aerostaticas:  por  quanto  abona  esta  conclusão 
em  primeiro  logar  a  petição  do  mesmo  P.  Bartholomeu  Lourenço , 
feita  a  el-rei  D.  João  V  (documento  impresso  n.  1."),  que  cons- 
titue  também  uma  parte  da  collecção  de  papeis  originaes  Ms. ,  per- 
tencentes ao  cartório  do  of&cial  da  secretaria  de  estado  Manoel  Coelho 
de  Lima^  dos  quaes  ou  de  outros  iguaes  seria  extrahida  a  copia 
que  se  fez  publica  pela  imprensa ;  documento  este  que  se  encontra 
copiado  igualmente,  posto  que  com  leves  alterações,  no  alvará  d'el- 
rei  D.  João  V  passado  a  favor  do  P.  Bartholomeu  Lourenço  (do- 
cumento Ms.  n.  3.*). 

Abona  esta  mesma  conclusão  a  consulta  do  desembargo  do  Paço,  e 
a  resolução  d'El-Rei  a  favor  do  inventor  da  machina  (documento  im- 
presso n.  1.**). 

São  outrosim  um  testemunho  de  bastante  peso  para  corroborarem 
esta  conclusão  os  versos  satyricos  ou  encomiásticos  (documento  im- 
presso n.  4.°,  e  documento  Ms.  n.  2.") ;  pois  não  se  faz  crivei  que 
os  auctores  d'estes  versos  tomassem  para  assumpto  de  suas  mofas ,  ou 
encómios ,  objecto  tão  extraordinário  e  inaudito ,  se  acaso  elle  não 
tivesse  uma  certeza  e  notoriedade  publicas :  antes  é  muito  crivei  que 
este  dos  aerostatos  pela  sua  mesma  extranheza  e  novidade  fosse 
um  d*aquelles  que ,  segundo  o  costume ,  faria  mover  as  linguas  e 
as  pennas  dos  vates  da  capital ,  tanto  para  o  vitupério  ,  como  para  o 
louvor. 

Fallando  porém  mais  particularmente  das  poesias  extrahidas  da 
obra  contemporânea  intitulada  Pinto  Renascido ,  as  quaes  cons- 
tituem o  documento  n.  4.",  impresso  em  1732,  isto  é,  durante 
ainda  a  vida  do  seu  auctor ,  Thomaz  Pinto  Brandão ;  dizemos  com 
toda  a  franqueza ,  que  a  favor  da  realidade  da  invenção  dos  aeros- 
tatos^ por  nós  attribuida  n'esta  Memoria  ao  P.  Gusmão,  não 
apresentam  de  certo  uma  prova  decisiva  as  duas  primeiras  decimas, 
que  tem  por  epigraphe — Ao  novo  invento  de  andar  pelos  ares.  — 
Por  quanto  da  sea  mesmo  contexto  se  infere  que  foram  feitas  ante- 
riormente ao  priraeita  ensaio  aerostatico  do  anno  de  1709  ,  e  sem 
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duvida  no  lenipo  em  quo  o  mencionado  P.  Gusmão  andava  traba- 
IJiando  na  conslrucção  da  sua  macliina ,  cujo  promellido  effeilo  podia 
por  consequência  chegar  ou  nSo  a  realizar-se. 

Outro  tanto  dizemos  acerca  do  argumento  que  o  auotor  de  um 
artigo  do  periódico  o  Panorama  n.  80 ,  intitulado  — Àerostatos  , 
invenção  poríugucza  — ,  pretende  deduzir  das  palavras  da  primeira 
das  quatro  decimas  feitas  ao  P.  Gusmão  lendo  na  Academia  , 
isto  é ,  das  palavras 

Não  vi  outro  mais  subir; 

asseverando  o  mesmo  auctor  que  é  este  um  testemunho  irrecusa/vel, 
por  ser  de  um  atJíctor  coevo ,  que  podia  ser  desmentido  facil- 
mente^ SC  este  successo  fosse  uma  mera  fabula  :  pois  bastará  ler 
<7om  alguma  attenção  a  decima  inteira «  onde  aquellas  palavras 
se  encontram ,  para  cabalmente  se  conhecer  que  uma  tal  expressão 
é  tomada  alli  pelo  poeta  tropologica ,  e  não  propriamente ;  visto 
alludir  á  eloquência  remontada  com  que  o  mesmo  poeta  diz  vira 
orar  na  Academia  Real  de  Historia  Portugueza  ao  P.  Gusmão ,  da 
qual  era  sócio ,  e  não  já  á  sua  ascensão  aerostatica.  Além  de  que  , 
para  melhor  se  conhecer  que  não  é  d'esta  passagem  das  poesias  de 
Thomaz  Pinto  Brandão  que  podo  coneluir-sc  a  verificação  effecliva 
do  invento  por  nós  attribuido  ao  P.  Gusmão,  o  mostra  com  clareza  o 
verso  immediato  ao  citado  ha  pouco ,  nas  palavras 

De  quantos  vi  voar  eu  ; 

assim  como  os  dous  versos  mais  abaixo 

Porém  se  como  orador 
Tanto  sabeis  remontar ,  ete. 

Todavia  d'onde  parece  deduzir-se  um  argumento  mais  concludente 
a  favor  da  proposição  que  vamos  sustentando  n*esta  Memoria ,  é  dos 
dous  primeiros  versos  da  segunda  decima  das  quatro  sobreditas  que 
tem  por  titulo  —  Ao  P*  Bartholomeu  lendo  na  Academia,  —  as 
quaes  foram  feitas  muitos  annos  depois  do  de  1709  ,  em  que  elle 
f/^alizou,  segundo  entendemos ,  o  seu  primeiro  ensaio  aeroslatico  , 
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feito  em  publico ;  visto  dever  aquolla  academia  a  sua  creaçâo  ao 
anno  de  1720  :  e  são  os  dous  versos  os  seguintes : 

Fazeis  de  alcunhas  plebêas 
Ântonomasias  reaes ; 

fúv  quanto  H*elles  parece  dar  claramente  a  entender  o  poeta  que  a 
alcunha  de  Voador ,  com  que  por  antonomásia  era  designado  o 
P.  Gusmão ,  não  íôra  devida  meramente  a  um  capricho  popular , 
porém  que  tinha  o  seu  fundamento  em  ura  facto  real ,  a  saber ,  no 
da  invenção  aerostatica. 

O  3.*  documento ,  ou  o  alvará  d*el-rei  D.  João  V  a  favor  do  P. 
Bartholomeu  Lourenço ,  no  qual  lhe  concede  o  privilegio  de  somente 
elle  ou  seus  successores  poderem  fazer  uso  do  invento  ,  promettido 
pelo  sobredito  P.  Bartholomeu  Lourenço,  de  uma  navegação  aérea  y 
com  todas  as  vantagens  por  elle  aniiunciadas ,  prova  de  sobejo  não  só 
a  existência  da  concepção  das  machinas  aerostaticas  havida  por 
aquelle  Portuguez  engenhoso  nos  princípios  do  século  decimo  oitavo  ; 
mas  também  a  verificação,  pelo  menos  muito  provável ,  d*aquelle 
pensamento:  pois  não  é  de  presumir  que  um  homem  das  relações 
sociaes  do  P.  Gusmão  se  atrevesse  a  apresentar  tal  requerimento  , 
como  o  por  elle  dirigido  a  um  rei  e  perante  toda  uma  corte  ,  sem 
que  tivesse  feito  anticipadamente  alguns  ensaios ,  que  assegurassem 
um  exilo  feliz  das  suas  promessas,  tão  explicitamente  desenvolvidas 
perante  o  mesmo  rei  n'aquelle  seu  requerimento. 

Entre  todos  os  argumentos  ,  porém,  o  que  por  ventura  estabelece 
mais  firmemente  a  opinião  que  attribue  ao  P.  Bartholomeu  Lou- 
renço o  invento  das  machinas  aerostaticas,  ea  sua  verificação  effectiva 
nos  princípios  do  século  passado  em  Lisboa ,  é  o  que  ofTerece  o 
documento  manuscripto  n.  4.*",  contido  xià  Ephemeride  Historical 
do  beneficiado  Leitão  Ferreira  ;  o  qual  documento  seria  sem  duvida 
decisivo ,  se ,  em  vez  de  iser-nos  subministrado  por  uma  obra  ma- 
nuscripta ,  raríssima ,  e  com  alguma  incerteza  de  autographa  aquella 
d'onde  elle  foi  extrahido ,  o  fosse  por  essa  mesma ,  ou  por  outra  obra 
do  mencionado  auclor ,  impressa  sobretudo  durante  a  sua  vida ;  visto 
V  Jib 


ser  cUe  pessoa  de  grande  respeito  por  sua  sisudeza  e  litteratura ,  e 
de  mais  a  mais  coevo  da  noticia  que  dá;  e  ,  se  não  presente  ao  facto  9 
pelo  menos  residente  n'esta  capital  y  onde  elle  aconteceu,  e  que  por 
isso  mesmo  podia  obter  informações  exactas  ácérca  da  sua  verdadeira 
existência  da  bocca  de  muitas  pessoas  ,  que  o  testemunharam. 

Verdade  é  que  parece  encontrar-se  uma  espécie  de  contradicção 
no  citado  documento,  em  quanto  diz  n^uma  parte  que  a  experiência 
fora  feita  no  pateo  da  Casa  da  índia ,  e  n'outra  parte  dentro  da 
sala  das  audiências :  mas ,  além  de  que  não  ó  inverosimii  que  a 
dita  experiência  se  fizesse  duas  vezes  ,  e  nos  dous  differentes  iogares 
(pois,  como  adiante  veremos  S  ^m  mais  algum  do  que  estes  foi 
ella  repetida] ,  talvez  o  que  deva  inferir-se  d'aqtii  seja  que  Leitão 
Ferreira ,  não  tendo  presenciado  o  facto ,  e  ouvindo  vagamente  dizer 
a  principio  que  a  experiência  tinha  sido  feita  no  pateo  da  Casa  da 
índia  y  contiguo  á  sala  das  audiências ,  mais  bem  informado  de- 
pois, corrigiu  a  equivocação  da  primeira  noticia,  marcando  com 
maior  exacçào  o  local  do  acontecimento  que  refere. 

Nem  se  diga  que  mal  attribuimos  ao  P.  Gusmão  o  invento  aeros- 
tatico  nos  principios  do  século  passado ,  quando  é  cousa  corrente  en- 
tre todos  os  erudita»  que  mais  de  quatro  séculos  antes  d^clle  já  o 
Inglez  Rogério  Bacon ,  no  sentvdilaiáo  De  mirabili  potestate  Artis 
et  NaturaSy  havia  fallado  de  uma  niachina  destinada  para  suster  um 
homem  nos  ares  e  para  fazel-o  voar :  por  quanto  não  consta  que  Ba- 
con explicasse  em  parte  alguma  das  suas  obras  o  mecanismo  por 
que  ella  se  havia  de  suster  e  pôr  em  movimento  nos  ares ,  nem 
consta  igualmente  que  elle  desse  á  execução  esse  seu  pensamento ; 
bem  que  o  mesmo  Bacon  assevere  que  uma  machina  d'eslas  che- 
gara a  ser  construida  e  ensaiada  com  feliz  resultado,  da  qual  todavia 
ninguém  mais,  senão  elle ,  nos  dá  noticia. 

Também  não  destróe  a  opinião  da  prioridade  do  invento,  que  ao 
P.  Gusmão  aqui  se  attribue,  a  noticia  de  outra  machina  sLmilhante , 
de  que  o  jesuíta  italiano  P.  Lana ,  o  qual  viveu  no  século  decimo 

1  Yid.  Reflexão  4.>,  pag.  357. 
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sétimo ,  se  dá  por  auctor^  e  cujo  mecaoismo  era  devido  a  quatro  gIo-> 
bos  de  cobre  vazios  de  ar ;  machina  esta  e  navegação  aérea  que  por 
meio  d^ella  promettia,  de  que  trata  o  mencionado  Lana  na  sua  col- 
lecçào  intitulada  Prodromo  alVarte  mmstra,  impressa  em  volumo- 
de  folio,  e  publicada  em  Brescia  no  anno  de  1670,  reimpressa  na 
mesma  cidade  no  anno  de  1684  debaixo  do  titulo  de  Magisteritim 
NaturcB  et  Ârtis,  3  vol.  in  foi. ;  e  na  sua  dissertação  quo  tem  por 
titulo  Navis  volans ,  a  qual  foi  dada  á  luz  avulsa  das  outras  obras 
no  anno  de  1784 ;  pois  também  não  consta  que  Lana  reaiisasse  esse 
seu  projecto,  aliás  por  muitos  sábios  refutado  e  havido  por  imprati- 
cável :  e  quando  muito,  o  que  d'aqui  poderia  concluir-se  é  que  tanto 
Bacon,  como  Lana ,  bem  assim  como  Galieno  ou  Galiano  que  pelo 
meio  do  século  passado  imprimiu  um  livro  intitulado  VÀrt  de  na-- 
viguer  dam  les  airs,  amusement  physiqtieet  géametrique.,.  etc.,, 
conceberam  sim  uma  tal  ou  qual  possibilidadade  da  navegação  aérea 
por  meio  de  machinas,  mas  não  que  chegassem  jamais  a  des- 
cobrir a  maneira  de  levar  a  eífeito  essa  sua  concepção ,  e  muito 
menos  a  pôl-a  em  practica,  como  fez  o  nosso  Gusmão,  e  por  aquelles 
meios,  e  empregando  os  mesmos  agentes  que  (talvez  á  sua  imitação) 
foram  empregados  muitos  annos  depois  pelos  irmãos  Hontgolfiers , 
como  passamos  já  a  mostrar  na  seguinte 

Reflexão  3.* 

Que  a  machina  aerostatica,  inventada  pelo  P.  Gusmão  :  1.°  foi 
concebida  e  construída  segundo  os  princípios  da  boa  physica,  e  não 
conforme  ao  desenho  que  se  imprimiu  em  Lisboa  no  anno  de  1774 
(  documentos  impressos  ns.  2."*  e  3.° ) :  2.°  que  para  a  sua  elevação 
se  empregaram  os  mesmos  agentes  de  que  muitos. annos  depois  fi- 
zeram uso  em  França  os  MontgoUiiers ,  e  não  os  fúteis  meios  de  que 
tratam  os  dous  citados  documentos :  verdades  são  estas  que  clara- 
mente se  deduzem  do  documento  manuscripto  n.""  4."",  nas  palavras  da 
nota  marginal:  «  Fez  a  e)q)eriencia....  com  um  globo  que  subiu 
((  suavemente  até  a  altura  da  sala  das  embaixadas,  e  do  mesmo 
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«  iiiodo  desceu  ,  eíevado  de  certo  material  que  ardia,  e  a  qoeappii- 
«  cava  o  fogo  o  mesmo  inventor.  »  Outro  tanto  se  conclue  das  pala- 
vras do  documento  impresso  n,*"  2.^*^  onde  diz  :  «  Comtudo  nào  é 
«  a  sua  elevação  por  força  da  virtude  attractiva  ;  mas  sim  pela  força 
«  do  gaz  que  os  mesmos  globos  tem  dentro.  »  (O  auctor  doeste  docu- 
mento escrevia  na  hypotbese,  todavia  inadmissivel,  de  ser  a  machioft 
de  que  o  P«  Gusmão  se  serviu  similbante  á  que  so  «scontra  descripta 
no  documento  impresso  n,°  3.^ ). 

Nem  nos  parece  longe  da  verdade  o  admiltir  que,  por  quanto  o 
P.  Gusmão  fazia  um  segredo  (  documento  impresso  n.'  âL**  )  dos 
agentes  que  empregava  para  a  elevação  da  sua  roaehina,  divulgaria , 
com  o  íim  de  satisfazer  á  publica  curiosidade,  que  eQa  era  ekmàa 
pelas  forças  magnética  e  eléctrica,  isto  é,  pelas  attracções  com- 
binadas do  iman  encerrado  dentro  do  globo  ou  globos,  e  das 
enfiadas  de  alambres  pendentes  sobre  as  tábuas  (docmnento  im- 
presso n.°  3." ). 

Além  de  que,  pretendendo  o  mesmo  P.  Gusmão  que  el-r^  D* 
João  y  lhe  concedesse  o  privilegio  exclusivo  da  construcção  e  tiso  das 
machinas,  de  que  era  inventor,  conforme  na  sua  petição  requer 
(  documento  impresso  n."  1." ) ,  movido  muito  jn-ovavelmenle  da» 
vistas  de  interesse  que  d'este  seu  invento  esperava  tirar ,  é  fora  de 
duvida  que  faria  todo  o  possivel  para  encobrir  o  segredo  de  que 
dependia  a  elevação  das  mesmas  machinas,  e  por  conseguinte  a  veri- 
ficação do  esperado  lucro ,  empregando  para  isto  toda  a  casta  de 
patranhas  que  no  vulgo  corressem,  as  quaes  não  era  difficil  de  serem 
acreditadas  n'esse  tempo  em  Portugal,  que  se  achava  atrazadissimo 
em  conhecimentos  physicos,  patranhas  com  que  ch^ou  effectiva- 
mente  envolvido  pela  via  da  tradição  o  fundo  da  verdade  do  facto  até 
o  anno  de  1774 ,  em  que  appareceu ,  s^undo  consta ,  a  primeira 
noticia  impressa  doeste  sublime  inventa  portuguez ,  acompanhada 
porém  de  um  desenho  imaginário  da  machina  aerostatica  do  P. 
Gusmão. 
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Reflexão  4.^  ' 

Resta-Qos  fallar  do  argumenta  fundado  na  tradi^o  tanto  d'esla 
capital,  theatro  dos  primeiros  ensaios  de  ascensões  aerostatieas,  como 
do  Império  do  Brazil,  particularmente  na  cidade  de  S.  Paulo,  e  na 
villade  Santos,  pátria  do  iliustre  inventor,  a  qual  tradição  attribue 
correntemente  ao  P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão  a  invenção 
dos  aerostatos. 

Em  primeiro  logar,  pelo  que  pertence  á  tradição  derramada  por 
Lisboa,  sem  sahirmos  dos  documentos  produzidos,  vimos  que  ella 
se  encontra  expressamente  enunciada  nas  palavras  do  documento 
impresso  n.^  2.'',  no  fim  do  qual  se  lé:  «  que  a  tal  machina  foi 
«  experimentada,  segundo  o  testemunho  de  alguns  velhos  de  pro- 
«  bidade  que  ainda  vivem  ema  nossa  corte ;  apezar  de  haver  alguém 
«  que  o  contradiga,  talvez  por  malicia  ou  por  ignorância.  »  E  tam- 
bém pelo  documento  impresso  n.^  3,°  nas  palavras  seguintes :  «  Mas 
((  ainda  que  é  voz  constante  que  tal  machina  chegara  a  construir>se, 
(C  e  que  até  se  diz  que  ella  se  elevara  ou  voara  do  torreão  da  Casa 
<(  da  índia....  »  £  proximamente  ao  fim  do  mesmo  documento: 
<i  como  por  outra  parte  ha  uma  constante  tradição,  apoiada  com  a 
«  auctoridade  de  algumas  pessoas  sensatas  e  de  provecta  idade ,  que 
«  asseveram  ler  sempre  ouvido  que  a  machina,  de  que  falíamos, 
<(  chegara  a  elevar-se  e  a  voar  ao  menos  por  um  pequeno  espaço , 
<i  devemos  crer....  &c. 

Âo  argumento  da  tradição ,  deduzido  dos  dous  documentos  im* 
pressos  que  acabamos  de  reproduzir,  accrescentaremos:  Que  esta 
mesma  tradição  se  encontrava  ainda  ha  poucos  annos  na  memoria 
de  algumas  pessoas*  anciãas>  de  cujas  boccas  a  ouvimos  por  differenfes 
vesDes,  sendo  uma  d'eHas  o  Sr.  Timotheo  Lecussan  Yerdier,  nascido 
em  Lisboa,  e  ha  poucos  annos  faltecido  n'esta  mesma. cidade  quasi 
octogenário ,  sujeito  aliás  muito  recommendavel  por  seus  grandes 
talentos  e  litteratura,  e  um  dos  ^jUi^tres  sócios  d'esta  Real  Academia,  o 
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qual  nos  asseverou  que  muitos  annos  antes  do  de  1783,  em  que  se 
attribue  aos  irmãos  Montgoifiers  a  invenção  dos  aerostatos,  Bernardo 
Simões  Pessoa,  ex-consul  Portuguez  em  Marrocos,  homem  bem 
conhecido  dos  seus  contemporâneos  n'esta  capital ,  contava  ter  elle 
mesmo  observado  uma  ascensão  aerostatica  em  Lisboa,  cujo  balão  se 
elevara  da  torre  de  S.  Roque,  e  fora  c^ihir  junto  á  costa  da  Cotovia  por 
detrás  deS.  Pedro  d'AIcantara ;  noticia  esta  que  o  citado  Sr.  Verdier 
nos  asseverou  ter  ouvido  da  própria  bocí*^  do  Pessoa  em  tempos 
muito  anteriores  ao  anno  de  1783* 

Da  tradição  da  villa  de  Santos  e  da  cidade  de  S.  Paulo  no  Império 
do  Brazil  nos  deu  informações,  entre  outros  individuos,  o  Sr.  José 
Bonifácio  de  Ândrada  e  Silva,  natural  d'aquella  cidade,  asseveran* 
do-nos  que  era  cousa  tão  constante  o  ter  o  P.  Bartholomeu  Lourenço 
de  Gusmão  inventado  uma  machina  para  se  elevar  e  sustentar  nos 
ares,  que  ainda  hoje  é  lá  designado  o  dito  padre  pelo  opitheto  de 
Voador^, 

Reflexão  5." 

Não  deve  obstar  contra  a  opinião,  que  ao  P.  Bartholomeu  Lourenço 
de  Gusmão  attribue  o  invento  aerostatico,  o  silencio  do  P.  Barbosa 
Machado,  o  qual,  dando  noticia  na  sua  Bibliotheca  Lusitana  d'este 
sábio  illustre,  nem  se  quer  levemente  toca  em  um  assumpto  tão 
glorioso  para  o  Gusmão  e  para  toda  a  nação  portugueza.  Não  deve 
obstar  igualmente  o  silencio  de  outros  escriptores  contemporâneos 

1  «Folgo muito  que  V....  trabalhe  em  revindicar  para  o  P.  Bartholomeu 
Lourenço  a  invenção  dos  Aerostatos;  o  que  me  é  muito  agradarei,  por  ter 
sido  este  grande  homem,  assim  como  seu  irmão  Alexandre  de  Gusmão,  da 
minha  pátria,  e  meu  parente  ainda.  É  verdade  que  na  minha  familia  e  no 
meu  paiz  o  P.  Bartholomeu  Lourenço  foi  sempre  conhecido  com  o  titulo  de 
Voador,  e  que  toda  esta  familia  foi  dotada  de  tantos  talentos ,  que  na  minha 
tenra  mocidade  ainda  me  lembro  ter  conhecido  uma  sobrinha  d'elles ,  que 
sabia  perfeitamente  a  iingua  latina,  e  passava  por  senhora  muito  instruída 
e  discreta.  f>  (§  da  carta  citada.) 


359 

do  P.  GusmSo,  ou  dos  que  depois  d'elle  viveram  até  o  anno  de  1774, 
no  qual  pela  primeira  vez,  segundo  entendemos,  se  fez  publica  pela 
imprensa  uma  noticia  d'este  famoso  invento  portuguez  (  documento 
impresso  n.°  2.° ). 

Porquanto,  além  de  ser  este  argumento  meramente  negativo,  e 
por  isso  de  pouca  monta  na  presença  dos  positivos ,  subministrados 
pelos  documentos  que  deixámos  lançados  no  principio  d'esta  Memoria, 
mais  particularmente  pelo  que  se  deduz  dos  documentos  manuscriplos 
n."  3.*  e  4.*,  e  da  tradição  constante  (documentos  impressos  n.°* 
2.=*  e  3.**,  e  reflexão  4.*) ,  pôde  muito  bem  ser  que  o  mesmo  ma- 
ravilhoso e  extraordinário  e  inaudito  de  um  invento  ,  por  ventura 
reputado  diabólico  pelos  contemporâneos  do  P.  Gusmão ,  fosse  parte 
para  os  determinar  a  deixarem  sepultados  no  silencio  assim  a  noticia 
do  invento ,  como  o  nome  do  seu  inventor ,  na  persuasão  talvez  de 
que  da  sua  publicidade  viria  a  resultar  alguma  nódoa  ou  labéo  para 
a  nação  que  os  havia  produzido  ;  pois ,  segundo  já  ouvimos  a  pes- 
soa noticiosa  de  muitas  antiguidades  ,  não  faltou  n'aquelle  tempo 
quem,  em  razão  do  invento  aerostatico ,  desse  ao  P.  GusmSo  o  nome 
de  magico  ou  feiticeiro ,  em  consequência  do  que  se  viu  elle  preci- 
sado a  expatriar-se ,  para  escapar  aos  castigos  de  que  as  opiniões 
d^aquelle  século  pouco  philosophico  entre  os  Portuguezes  o  julgavam 
merecedor. 

Nem  deverá  parecer  destituida  de  fundamento  esta  suspeita  ,  se 
reflectirmos  em  que  um  homem  de  tso  abalisados  talentos  e  grandes 
estudos ,  como  era  o  P.  Gusmão ,  segundo  o  testemunho  do  próprio 
Barbosa  Machado  na  Bibliotheca  Lusitana ,  ao  qual  não  aponta 
um  único  defeito ,  entre  as  muitas  e  excellentes  qualidades  que  lhe 
atlribue ;  um  homem  irmão  de  Alexandre  de  GusmSo ,  d'esse  mi- 
nistro famoso ,  ao  qual  se  haviam  confiado  negócios  diplomáticos  da 
maior  importância  para  serem  por  elle  tratados  nas  cortes  de  Pa- 
ris e  de  Roma ;  sem  embargo  de  tão  distinctos  merecimentos  pessoaes, 
e  de  tão  boas  relações  de  família ,  nem  assim  pôde  escapar  ao  ódio 
dos  seus  inimigos ,  o  qual  o  obrigou  a  sahir  d'este  reino ,  e  a  ir  aca- 
bar os  seus  dias  na  indigência  em  território  estrangeiro,  como  consta 
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da  noticia  qiio  se  ir*  em  uma  nota  do  poemeto  O  Novo  Argonauta 
|)fílas  palavras  segiiinles :  «  Entre  nós  esqueceu ,  assim  ox)mo  esquece, 
«  que  o  primeiro  aeronauta  foi  Barlholomeu  Lourenço  de  Gusmão, 
que  morreu  no  hospital  de  Sevilha.  »  '. 

E  quem  sabe  se  a  inveja ,  a  qual  trabalha  incessantemente  por 
«^sconder  as  illustres  acções  de  se^is  emulos  ,  quando  lhe  não  é  pos- 
sível o  deslustral-as  e  ennegrecel-as,  não  seria  a  que  agrilhoou  as 
pennas  dos  c^ontemporanoos  de  GusmSo ,  opprimidos  com  a  gloria 
immensa  que  o  muito  famoso  invento  dos  aerostatos  havia  de  gran- 
gear  infallivelmente  ao  seu  auctor  ? 

De  qualquer  maneira  pois  que  se  pretenda  interpretar  o  silencio 
dos  nossos  escriptores  sobre  um  assumpto,  que  tão  apregoado  deveria 
ser  entre  Portuguezes  e  Brazileiros ,  parece-nos  que  um  tal  silencio 
não  poderá  de  sorte  alguma  lançar  por  terra  a  opinião,  aliás  sufiS- 
cientementc  estabelecida ,  que  ao  illustre  Portuguez  Brazileiro  at- 
tribue  a  invençiío  e  primeira  execução  das  machinas  aerostalicas  '. 

1  O  Novo  Argonauta,  por  José  Agostinho  de  Macedo,  pag.  24,  not.  1. 

'  Já  a  presente  Memoria  estava  debaixo  do  prelo,  quando  chegou  às  nossas 
mãos  um  impresso ,  sabido  da  typographía  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil  no  anno  de  1841 ,  o  qual  tem  por  titulo  ~  Da  vida  e  feitos 
de  Alexandre  de  Gusmão  e  de  Bartholomeu  Lourenço  de  Guamão—compo- 
sição  do  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  presidente  do  mesmo  Instituto.  Na 
parte  d'este  escripto  pertencente  ao  segundo  dos  dous  Gusmões ,  dá  o  seu 
muito  erudito  auctor  uma  noticia  tão  circumstanciada ,  como  lhe  fora 
possivel  obter  ,  da  invenção  dos  aerostatos  pelo  sobredito  Bartholomeu 
Lourenço:  e  em  a  nota  A  do  mesmo  escripto  é  corroborada  esta  mesma 
noticia  com  alguns  dos  documentos  de  que  nos  servimos  para  confírmal-a , 
documentos  subministrados ,  segundo  lealmente  declara  o  muito  erudito 
auctor  supracitado,  por  uma  Memoria  nossa,  que  o  acaso,  diz,  lhe  fizera 
deparar.  A  Memoria,  de  que  alli  se  trata,  é  sem  duvida  a  mesma  que 
agora  appareceá  luz  publica,  uma  copia  manu^cripta  da  qual,  posto  que 
n'ella  o  assumpto  se  acha  menos  desenvolvido  do  que  aqui ,  foi  por  nós 
communicada  no  Rio  de  Janeiro  em  1833  ao  Sr.  conselheiro  José  Bonifácio 
d*Andrada  e  Silva.  Em  obsequio  ao  Sr.  Visconde,  e  em  retribuição  daí- 
expressões  com  que  nos  honra  no  seu  escripto,  inserimos  n*este  logar. 
extrahido  do  mesmo  escripto,  um  testemunho  de  auctor  francez  [c  por  issc 
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Conclusão. 

Por  tariio,  á  vista  dos  documenios  que  n^esta  Meinoria  deixamos 
transcriplos ,  e  das  curtas  reflexões  que  sobre  elles  temos  feito, 
julgamos  que  não  deverá  merecer  o  nome  de  temerário  quem  ao 
P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão  attribuir,  como  nós,  se 
quer  com  grande  probabilidade,  attribuimos  a  invenção  das  ma- 
chinas  aerostaticas:  a  qual,  conforme  ao  que  acima  fica  declarado, 
foi  pela  primeira  vez  ensaiada  em  Lisboa  no  anno  de  1709,  terceiro 
do  governo  d*el-rei  D.  João  V,  e  setenta  e  quatro  annos  antes  que  em 
França  os  irmãos  Monigolíiers  fizessem  as  suas  tentativas  aerostaticas , 
havidas  até  hoje  pororiginaes  pelos  pbysicos  francezes;  muito  embora 
o  seu  primeiro  inventor  e  executor,  o  mesmo  P.  Gusmão,  não  che- 
gasse a  dar  a  este  famoso  invento  aqueHa  extensão  de  vantajosas  applica- 
ções,  que  nos  raptos  do  seu  grande  engenho  e  no  fervor  do  seu 
patriótico  zelo  Ião  ousadamente  esperava,  e  com  tanta  confiança 
jpromettia. 

sem  suspeita) ,  do  qual  antes  não  tínhamos  conhecimento,  que  serve  para 
mais  corroborar  a  proposição,  que  tomámos  para  assumpto  d'esta  nossa 
Memoria.  Ás  suas  palavras,  copiadas  da  Biographie  Vmverselle  ée  Michaud, 
tom.  19 ,  são  como  se  seguem :  a  Quoique ,  bien  avant  le  17. «^  siècle ,  divers 
a  anteurs  eussent  proposé  dlfférents  moyens  pour  s'éiever  dans  les  airs ,  il 
»  paratt  cependant  certain  que  Ton  doit  au  P«  Gusmão  les  premières  expé- 
»>  líences  des  ballons  aérostatiques ,  renouvelées  avec  un  si  ^rand  succès 
9  soiíante  ans  après  sa  mort. » 
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NOTICIA 


SOBRE   A   ILHA    DE    JOANNES 


Pelo  tenente- coronel  José  Bànótt  de  Carvalho* 


(Manuscrípto  autographo  offerecído  ao  Instituto  pelQ  i,^  Secretario  perpet^ct 

Manoel  Ferreira  Lagos.) 


111."*»  e  Ex."*  Sr.  —  O  lenenle-coronel  engenheiro  José  Simões 
de  Carvalho  coBcluiu  o  mappa  da  ilha  de  Joannes  a  tempo  de  o 
remetter  2^  V.  £x.*  por  este  comboi.  Vai  no  mesmo  canudo  de  folha 
eom  os  mappas  de  sen  collega  José  Joaquim  Viotorío  da  barra  do 
Amazonas.  Esta  ilha^  que  em  extensão  excede  a  de  todo  o  reino  de 
Portugal,  que  produz  os  gados  de  que  subsiste  o  Pará,  que  faz  frente 
para  todos  os  rios  que  dâo  navegação  para  o  interior  do  Brazil ,  que 
^  por  toda  a  parte  accessivel  j  é  a  meu  vêr  um  objecto  capital  para  a 
conservação  de  todo  elle,  digno  porlanto  da  real  consideração  de 
Sua  Alteza  para  seeonseirvar,  e  se  levar  aos  termos  de  melhoramento 
e  de  defesa  que  necessita. — Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Pará  30  de 
Setembro  de  1800.— 111."*»  e  Ex."°  Sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Cou- 
linho.  -^B.  Francisco  ^  Soma  Coutinho» 

ni,"*  e  Ex."*»  Sr. — ^Ponho  na  pres^ça  de  V^  Ex.'  o  mappa  que 
por  ordem  de  Y.  Ex.*  levantei  de  toda  a  grande  ilha  de  Joannes. 

Esta  ilha,  que  pela  parte  do  norte  faz  face  á  foz  do  sul  do  rio 
Amazonas,  tem,  segundo  o  resultado  das  operações  que  fiz,  de  exten- 
são de  E.  a  O.  â^"  e  30'  ou  50  l^uas ,  e  de  N.  a  S.  l""  e  43'  ou  34 
léguas.  E  dividida  em  duas  partes  diagonalmente  debaixo  do  rumo 
de  SS""  N.  O.  proximamente;  ficando  pela  parte  do  N.  e  de  E.  a  que 
se  lhe  chama  Marajó  vulgarmente:  esta  é  toda  terra  de  campo  semeada 
de  ilhas  de  mato  ^  que  fazem  o  refrigério  dos  gados  nas  horas  da 
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calma.  Tem  a  ditaillia  redondamente  contando  fnil  e  setecentas 
léguas.  A  dita  parte  lerá  a  metade  d'esta  quantidade.  A  otitra  parte  ^ 
que  reina  pelo  sul  e  oeste  da  dita  ilha ,  é  de  mato  continuo  e 
alagadiços- 

O  terreno  de  toda  a  ilha  é  de  pouca  altura  acima  dó  nivel  das  aguas 
que  o  cercam  e  permeiam :  portanto  de  inverioo  o  campo  é  tão  alagado^ 
que  os  novilhos  que  nascem  em  muitas  ()artes  n'este  tempo  morrem 
afogados.  Estas  ^o  as  que  decorrem  desde  a  ponta  de  Maguari, 
pdas  Profundas^  Infernos,  Mondongos,  lago  do  Alçapão  e  cabeceiras  dos . 
rios  Anajás  e  Curufú;  pois  são  partes  por  onde  faltam  os  tezos, 
para  sobre  elles  os  novilhos  esperarem  suas  mais.  Pastam  os  gados 
por  alli  e  mais  partes  ^  de  inverno ,  com  as  cabeças  debaiico  d -agua.  E 
arenoso  todo  o  terreno  d'esta  ilha ,  caracter  commum  a  todo  este 
Estado  do  Pará :  o  que  é  Marajó  ou  campo  não  tem  mais  terra  humosa 
que  a  que  lhe  cedem  as  hervas  por  sua  aniquilação.  Nas  partes  inais. 
baixas  mais  alguma  t^n;  mas  eomó  estão  mais  tempo  debaixo  d'agU3, 
menos  lhe  resta  para  prestarem.  Muitas  d^aquellas  ilhas  de  mato ,  as 
que  estão  mais  altas ,  são  capazes^  de  plantação  de  mandiocas  e  mais 
géneros  ^menos  da  de  eafé  e  cacáo,  porque  as  raize&d'estas  arvores 
logo  encontram  árgillas,  de  que  não  podem  tirar  substãncia.para  con« 
tinuar  sua  vegetação. 

A  abundância  das  aguas  de  inverno  e  a  grande  secura  de  verão  i 
fazem  com  que  o  gacb  vadée  a  procurar  remédio  aos  incommodos  de 
uma  e  outra  estação:  ficando  por  este  motivo  os  campos  de  Marajó  > 
communs  aos  gados  dos  donos  das  fazendas^ 

Ha  por  muita  parte  inferioridade  em  os  terrenos  da  dita  ilha  pelas 
irregularidades  acima  ditas:  portanto  os  pastos  nuo  são  igualmente  > 
bons.  As  hervas  morrem  todos  os annos  segundo  sua  constituição,, 
e  deixam  seus  sedimentos;  mas  as  aguas  do  mais  alto  os  arrastam 
parchos  legares  mais  baixos.  As  cheias  fazem  oeffeito  n'esta  ilha 
da  baixa-^mar  da  maré  de  verão,  ao  ponto  da  cheia  de  inverno 
por  aquelles  distrlctos  da  cabeceira  do  rio  Anajás,  e  differe  de  doze 
palmos,  ficando  com  esta  differ eíiça  de  altura  os  camposdebaixo  d'agua, 
é  as  babitações  dos  fazendeiros  como  pontos  no  meio  do  mar.  Faltam^ 
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a  esta  Hba  serras,  dasquaes,  com  as  chuvas,  dimanariam  seus  des-» 
pojos  para  os  campos  se  fecundarem. 

Não  plantam  os  fazendeiros  fruteiras  até  das  quesão  mais  vulgares  r 
em  partes  por  descuriosidade,  em  outras  porque  não  ajudam  as  terras 
a  fecundarem-se.  ^ 

Além  d'estes  inconvenientes ,  é  certamente  o  dito  Marajó  sujeita 
ao  mais  e  menos  com  que  a  natureza  se  costuma  a  comportar,  no  dar 
das  suas  novidades ,  a)ternando-se  os  annos  de  fertilidade  aos  das 
faltas  na  criação  dos  gados.  Grandes  verões,  grandes  invernos,  poucas 
ou  muitas  aguas  ^  em  extremo,  são  obstáculos.  Assim  mesmo  com 
todos  estes  e  outros  que  lia  sempre,  é  esta  Ilha  grande  de  Joannes  pro>- 
digiosa :  pois  se  não  estivesse  repartida  pelas  mios  de  tantos  donos, 
si  se  fizesse  certo  numero  de  fazendas  indivisiveís  pelas  hefanças,  se 
entreteriam  forças  necessárias  para  as  suas  beneficiações,  em  proveito 
do  augmento  do  gadow  Isto  prova  e  demonstra  bem  a  parte  da 
ilha  que  por  herança  9  e  por  estar  em  mãos  pobres,  não  tem  fa- 
zendas. Esta  parte  da  ilha  daria  a  abundância  de  queé  capaz, 
da  qual  depende  o  mais  da  capitania  do  Pará  para  sustentação 
de  suas  lavouras  &  fabricas ,  subsistência  do  Estado  para  susten- 
tar com  as  exportações  as  importações  lucrosas  da  metrópole.  Os 
filhos  segundos  dos  donos  das  fazendas  soffreriam  incommodo;  mas  com 
os  lucros  pecuniários  teriam  seus  pais  para  dar-lhes  competentes 
dotes  e  proporcionaes  para  estabelecimento  de  famiKas  na  classe  de 
lavradores,  pelas  mais  partes  do  Estado^  de  que  a  ilha  é  uma  pequena 
relativamente. 

Como  não  é  de  minha  obrigação  esta  matéria  económica  politica ,. 
não  me  devo  demorar  n'ella.  Acabei  de  andar  esta  ilha  com  a  despeza 
de  tempo  de  cinco  mezes,  e  mais  dous  que  por  ordem  de  V.  Ex.* 
linha  feito.  A  ruína  de  umas  fazendas  e  o  acabamento  de  outras  me 
fizeram  perceber  estes  motivos  da  diminuição  da  abundância,  e  da 
utilidade  na  criação  dos  gados. 

A  outra  parte  da  mesma  ilha,  qu^  é  de  mato  continuo,  tem  os 
defeitos  naturaes  de  toda  a  outra  parte,  pelo  que  diz  respeito  á  terra 
em  suas  qualidades»  e  abundância  de  alagadiços  que  a  occupam. 
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Capaz  de  plantações  de  cana,  arroz  e  mandiocas  nos  logares  fora 
d*agua ,  que  são  em  retalhos. 

Por  ora  o  pouco  ou  nada  de  gente  que  occupa  ( relativameate ) 
todo  este  Estado ,  faz  com  que  pareça  áquelles  não  ser  necessário 
esgotar  os  meios  da  arte  de  cultivar  terras  estéreis ,  e  de  as  melhorar 
quando  se  fizerem ;  porque  é  faeil  irem  no  dito  Estado  d'aqui  para 
alli  a  procurar  a  beneficência  da  natureza.  Á  simples  vista  se  obser\'a 
como  n*e$te  paiz  ella  reparte  suas  producçõesnaturaes,  dando  de 
umas  exclusivamente ,  de  outras  em  diíTerentes  partes.  Notarei  um 
exemplo  para  me  aclarar.  Na  classe  das  palmeiras  ha  rios  que  tem 
de  um  género,  e  nada  de  outros.  A  que  chamamos  Bossú  só  se  acha 
nos  rios  ou  canaes  que  fazem  a  ilha  de  Joannes  por  oeste.  Não  me 
consta  haver  d'esta  em  outra  parte  do  Estado  senão  acima  das  primeiras 
cachoeiras  do  rio  Aracá,  defronte  de  Barcellos,  capital  do  Rio  Negro. 
Em  tanta  extensão  de  terreno ,  haver  por  aqui  o  que  por  outra  parte 
não  ha  parece  bem  propósito  da  mesma  natureza. 

Por  todos  os  rios  que  sabem  da  mesma  ilha  se  pôde  entrar  até  suas 
origens  proximamente  em  canoas  das  de  maior  porte ,  dâs  do  uso 
d'este  Estado.  Claro  fica  de  que  por  muitas  partes  ha  meios  de  levar 
soccorros,  se  for  necessário,  para  defender  e  repellir  o  inimigo  que 
queira  possuir  a  mesma  ilha  de  Joannes.  Os  pântanos  e  alagadiço , 
que  se  enfiam  desde  a  ponta  de  Maguari ,  e  pelo  lago  do  Alçapão , 
Mondongos ,  até  ás  cabeceiras  dos  rios  Anajás  e  Cururú ,  e  os  que 
pegam  dos  Mondongos  por  perisaes  até  o  lago  Arari ,  farão  com  que 
em  força  ordenada  não  possam  os  inimigos  caminhai  tomando  vio- 
Jentemente  toda  ilha.  Os  filhos  doeste  Estado,  e  os  Europeos  que 
se  tenham  naturalisado  no  modo  de  andar  n'elle ,  farão  a  guerra 
irregular  e  de  caçadores,  do  que  não  virá  capaz  o  inimigo,  ou 
tão  hábil. 

A  ilha  de  Joannes  é  cercada  de  aguas  do  Amazonas  pela  parte  do 
norte.  Pela  do  sul  com  as  aguas  que  por  Maruarú  de  outros  rios 
passam ,  depois  continuam  com  as  de  Tocantins,  até  que  pela  parte 
.de  leste,  com  as  do  Guamá  e  Mojú,  se  precipitam  pela  Tejóca  no  mar. 
A  parte  do  poente  é  formada  por  rios  ou  canaes,  que  com  diíTerentes 
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nomes  vem  desdô  Oajuna  alé  Tejupurú.  Â  excepção  das  fazendas  de 
gado  do  Marajó ,  esta  ilha  não  tem  estabelecimentos  notáveis.  O  dis- 
tricto  de  Muana  tem  seus  moradores ,  que  já  podem  formar  uma  boa 
villa. 

DeuS  guardie  a  V.  Ex.*  muitos  aníiòs.  Pará  1.*»  dê  Outubro  de 
1800.  — 111."°  e  Ex.*'^  Sr.  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho.  -^ 
Súbdito  de  V.  Éi.*  Josi  Sitnôeê  de  Carvalho, 

dit"     — 
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paduSes  bfi  harmore  dos  priabíros  descobridores. 

(Carta  dirigida  ao  1.®  Secretario  perpetuo  do  Instituto  pelo  sócio  eerrespoii» 
dente  o  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Yambagen. 

Madrid  i.»  de  Abril  de  1849.  —  111.*-  Sr.  —Lendo  ã  Aevístá 
]!.<*  8  (nova  serie)  do  nosso  Instituto ,  à  qual  acabo  de  receber ^ 
encontro  na  acta  dá  180.^  sessão  uma  pix)posta  do  noâso  consócio  â 
Sr.  Dr.  Freire  Alletoão,  e  a|>provada  pelo  líistituto^  aflm  do  que  se 
peçam  das  províncias  algumas  informações  ácérca  dos  indígenas. 

Interessado  como  estou  na  remessa  de  taes  informações ,  peço  a 
V.  S.*  toe  permitia  deixar  torrer  livremente  a  penna^  expondo  o  que 
ora  de  roWáo  me  occorre  a  esse  respeito. 

O  pouco  que  poâsuitoos  sobre  tal  assumpto  não  procede  de  que  os 
escriptores  antigos  e  modernos  se  hajam  esquecido  de  occupar-se  dos 
desgraçados  indígena^:  pagiiias  e  paginas  ibes  dedicam  muitas,  e  sem 
embargo  a  sciencia  etbnographica ,  a  historia  das  raças,  náô  adian- 
tou com  ellasum  passo.  Catiçam-se  uns  a  escrever  os  usos,  costumes,, 
industria  è  afmas,  que  sao  quasí  geraes  a  todas  as  raças  áquem  dos 
Andes  e  da  Patagonia ,  e  passam  em  claro  os  caracteres  que  pode- 
riam concorrer  á  divisão  das  mesmas  raças.  Outros  Itmitam-se  a 
transmittir-^nos;  ou  repetir-nos  certos  nomes  dissonantes,  que  elles 


367 

julgam  çer  o  sufficieinte  para  que.  todos  lhe  associei^  as  idéas,  os  attri- 
butos  de  nacionalidade  e  de  usos  que  elles  tinham  na  mente.  Nem 
que  se  tratasse  de  raças  conhecidas  por  todos,  e  que  ípra  pesado 
descrever;  v,  gr,  os  Chins,  05  judeos,  ou  ainda  os  ciganos,  etc. 
Quem  nomeasse  jud^  qu  ciganoe  poderia  d'elles  eontar  algqma  es- 
pecialidade mais  característica  que  tivesse  no  paiz  que  se  descre- 
vesse; mas  do  mai§  suppõe-se  o  leitor  bastante  instruído  para  se 
nâo  necessitar  referir  historias  do  Talmud ,  etc.  —  Mas  quando  se 
trataw  espécies  menos  vulgares,  requerem-se  mais  explicações.  Essas 
listas  de  nomes  raros,  que  com  os  plágios  dos,  escriptpres  pigmeos  se 
vão  cada  dia  escrevendo  de  maneira  mais  adulterada ,  e  parecendo 
inais  barbaras ,  sobretudo  quando  acompanbadas  das  fabulas  que  uns 
inventaoi  e  iputro?  absurdamente  repetem ;  es$as  listas,  di^iomos, 
não  fazem  mais  que  intimidar-^nos,  mostrando-nos  o  caminho  com 
mais  asperes^as  do  que  talvez  ejle  tenha.  Só  Hervas,  no  seu  grande  tra- 
balho sobre  Iingua$  americanas,  nos  dá  os  nomes  de  51  nações 
brazilicas,  que  segundo  elle  nada  tinham  da  comwum  com  as  tribus 
Tupis  o  Guaranis ;  e  isso^além  de  mais  70 ,  que  deixava  em  pendência 
se  eram  Qu  nâo  d'esta  ultiniia  fan^iilia.  Pois  tanto  doestas  como  das 
primeiras ,.  varia.?  naçõe?  temos  nós  iá  apurada  cerem  uma  só ,  de- 
signadas com  nome$  ora  esçriptos  com  diSerente  ortbographia, 
ora  in^iramentes  diSerentes,  procedendo  do  padrinho  que  os  no- 
meou, i§íQ  é  4q  rumo  que  §eguia  o  descobridor  ou  viajante  j,e 
da  boa  ou  má  inielligencia  com  que  ellesi  estavam  para  com 
a  raça  indígena  ou  colona ,  sua  Umitropba  por  essa  parte^  As3im 
quando  eram  inimigos,  designavam-os  com  alcunhas  ultrajantes,  e 
verdadeiramente  essa  alcunha  não  devia  sem  injustiça  ser  conside- 
rado o  nome  da  nação  ou  da  raça.  Assim  succedeu  com  o  nome 
Tapuia^  sobre  que  ainda  hoje  insiste  a  ignorância  que  haja  sido  o 
nome  d^  uma  grande  nação,  quando  bosta  ohrir  qualquer  dic- 
cionario  ou  vocabulário  guarani  para  saber  que  Tapuia  significa 
bárbaro ;  por  outra  os  Tupis  davam  aos  seus  inimigos  o  mesmo  epi- 
theto  que  os  Romanos  antigos ,  e  ainda  hoje  em  dia  os  Chins.  Já  o 
jesuita  Simão  de  Vasconcellos  (1633)  nos  deixon  claramente  explí-* 
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cado  que  nâo  havia  lai  nação  Tapuia;  mas  para  nós  a  melhor  prova 
d'esta  verdade  consiste  no  facto  de  chamarem  os  Tupis  lambem  do 
Tapuias  os  Europeosseus  contrários;  v.  gr.  osFrancezes,  aosquaes 
alguns  denominavam  Tapuias-brancos ,  oié  tapúi-tinga,  como' 
se  vô  a  pag.  42  do  Diccion.  Brazil.  imp.  em  Lisboa  em  1795. 

Cada  vez  me  convenço  mais  de  que  para  o  estudo  das  raças  indí- 
genas nada  nos  pôde  ser  de  mais  soccorro  do  que  o  conhecimento 
das  suas  línguas.  Por  isso  mesmo  não  me  poupo  a  trabalho 
para  juntar  tudo  impresso  ou  manuscriplo  que  vou  encontrando  a 
tal  respeito ,  e  nunca  pensei  que  só  ácêrca  da  America  do  Sul  se 
tivessem  outr'ora  publicado  tão  importantes  obras. 

E  tfesle  logar  tomo  a  liberdade  de  chamar  a  allençSo  de  V.  S.* 
sobre  o  que  ahi,  em  sua  presença,  n*esse  Instituto  li,  ponderei  é 
propuz  em  sessSo  do  l.""  de  Agosto  de  1840.  Desde  então  tenho  tido 
occasiao  de  reforçar-me  mais  nas  mesmas  opiniões;  o  que  (seja  dito 
de  passo)  não  me  succederá  muita  vez ,  já  pela  natureza  dos  estudos 
sobre  materiaes  inéditos  que  cada  dia  vou  de  novo  descobrindo ,  já 
porque  comecei  demasiado  joven ,  já  finalmenle  porque  âoiou-me 
Deus  de  bastante  docilidade  e  consciência  para  sacrificar  á  verdadô 
histórica  ou  scientifíca  todo  o  sentimento  de  néscio  amor  próprio  e 
vaidade.  A  propósito  d^esses  trabalhos,  que  foram  impressos  no  nu- 
mero 9  da  Revista ,  e  que  hoje  pela  primeira  vez  li ,  depois  que  ahl 
os  apresentei,  rogo  a  V.  S.*  o  favor  de  fazer  publicar  na  mesma 
Revista  as  erratas  contidas  no  papelinho  junto.  ^ 

Quanto  á  mencionada  proposta  do  Sr.  Dr.  Freire  AUemão,  já  que 
o  estudo  do  assumpto  (necessária  base  á  historia  da  colonisaçio  e 
civilisação  do  Brazil  que  ora  redijo,  e  para  que  trabalho,  como  V.  S.* 
«abe,  vai  para  15  annos)  me  tem  d*elle  feito  conhecer  os  maiores  tro- 

^  Erratas  mais  importantes  a  corrigir  no  tomo  3.<^  da  Revista  (1.^  serie). 
Pag.  55,  Hnha  21,  na^s,  leia-se  noçõet, 
»     •         »  23 ,  differenies ,  leU-SQ  difficeis» 
»     50,     »     5,  mais ,  leia* se  mais, 
9     »         »  il,  analogia  leia-se  e/y mo/og ia. 
»     60,     *  Zi,  dêverá  leia^se  devera» 
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pô^,  procedentes  sempre  de  se  desconhecer  â  que  fdmilia  pertencia 
a  língua  d'esta  ou  d'aquella  raça ,  peço  a  V .  S.'  que  depois  da  devida 
vénia  ao  auctor  da  proposta ,  proponha  em  meu  nome  ao  Instituto 
que  admítta  o  seguinte  additamento  a  ella : 

«  Como  expressa  ou  expressava  cada  unia  das  tribus  indígenas  da 
<x  província  as  palavras  seguintes ,  a  saber :  sol,  lua ,  fogo ,  agua , 
«  terra,  peúte,  mel,  branco,  preto,  pé,  mão,  n>,  chorar,  e  final- 
(c  mente  os  numeraes  até  onde  saibam  ou  soubessem  contar.  » 

Reduzi  as  palavraâ  ao  menor  numero  possivel ;  mas  com  ellas  se 
podenÁ  colher  mais  fructò,  nSo  só  porque  todas  são  de  objectos  frisnn- 
tesy  e  não  podem  na  mímica  dar  logar  a  equívocos ,  que  poderiam 
prejudicar  a  analyse  fomentando  combinações  erradas ,  como  porque 
sendo  o  trabalho  menor  haverá  quem  se  promptifique  mais  a  fazel-o. 
Para  evitar  equívocos  nem  se  quer  comprehendi  na  listai  os  adjectivos 
grande  é  pequeno,  e  as  idcas  physicas  de  trovão,  chuva,  etc,  e  as 
metaphysicas  de  diabos  ,  etc.  —  Também  fora  de  grande  vantagem 
saber  como  dizem  os  indígenas  em  sua  língua  homem  ,  cara ,  ha- 
bitador,  possuidor  ,   familiar  etc,  e  igualmente  a  signirica(;ào 
verdadeira  dos  nomes  das  nações,  v.  gr.  Guatos,  Chàvante,  Jipo- 
roças,  Patachos  j  etc.  Mas  não  havendo  que  Gar-se  muito  dos  co- 
nhecimentos phíiologícos  dos  informantes ,  quasi  proponho  que  se 
não  addiccionem ;  e  pela  mesma  razão  que  nada  se  pergunte  áci^rca  do 
artificio  da  língua ,  se  bem  seja  esta  parte  tuo  importante  para  avaliar 
o  gráo  de  barbaria  dos  povos.  Em  todo  caso,  de  qualquer  outro  pedido 
que  se  faça  ,  convirá  redigir  a  pergunta  nos  termos  bem  precisos , 
que  é  o  meio  de  sanar  a  impossibilidade  que  ha  de  fazer  para  as 
mesmas  províncias,  com  os  pedidos ,  remessa  do  necessário  critério 
para  que  as  respostas  venham  como  se  desejam.  Quanto  ás  palavras 
que  acima  nomeei  não  necessito  dizer  que  se  a  relação  pertencer  á 
família  tupíca,  devem  as  ditas  palavras  approximar-se  muito  das  se- 
guintes :  coaracy  ,  jacy ,  tatá  ,  yg  ,  yby  ,   pyra  ,  yra ,  tinga  , 
unUy   pj^,  pó,  pucá,  jacém;  e  os   números   serão:    oyepe, 
mocoy  ,  mocapyr ,  etc.  As  perguntas  ácêrca  dos  usos  dos  indige- 
n')sp0'linm  w  gr.  reduzir-^  ás  seguintes: 
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1.*  Se  mm  ou  tinham  os  beiços,  ventas  e  orelhas  furadas?  De 
que  forma  c  de  que  substancia  era  o  botoque  que  n'esse8  furos  usa- 
vam? 

3.'  Como  trazem  ou  traziam  o  cabello. 

3.'  Se  dormem  ou  dormiam  em  redes  ou  no  chão ,  e  em  que  po« 
siçào,  se  de  lado  ou  de  resupino. 

Oxalá  venham  as  respostas,  e  se  publiquem ,  e  já  teremos  avan- 
çado muito. 

Durante  a  minha  excursão  pdo  sertão  colligi  dons  vocabulários; 
um  dos  índios  Guayanás  de  Guaruy  próximo  á  Fachina,  e  outro  de 
um  piá  que  havia  na  villa  de  Curitiba,  e  que  puz  em  contribuição 
ajudado  pelo  Sr.  Bandeira  e  pelo  meu  amigo  o  Sr.  Carrão ,  em  casa 
de  quem  me  achava  hospedado.  Se  estio  entre  os  meus  papeis  n'esta 
corte  irfio  com  esta  carta ,  se  bem  que  não  devem  achar-se  em  har- 
monia com  o  plano  que  acima  proponho ;  serão  porém  mais  abun- 
dantes e  tão  seguros  como  os  pude  colligir. 

Se  não  receiasse  converter-me  á  força  de  pedir  em  leigo  francis- 
cano ,  e  ir  prejudicar  a  urgência  e  approvaçSo  do  additaroento  de 
proposta  que  acima  faço  ,  eu  accrescentaria  aqui  o  pensamento  de 
escrever  o  Instituto  aos  Srs.  presidentes  das  províncias,  pedindo-lhea 
concorram  por  sua  parte  para  que  nos  museos  provinciaes  ou  esta- 
belecimentos análogos,  como  são  os  jardins  botânicos  que  possuem 
varias  capitães  de  províncias ,  se  reunam  não  só  quanto  possível  os 
instrumentos  e  armas  dos  indígenas,  mas  principalmente  os  monu-r 
mentos  sepulcraes,  como  são  os  comias.  Nem  se  perderia  nada  que 
se  reunissem  antes  em  maior  numero,  pois  a  todo  o  tempo  podem 
servir  para  enriquecer  o  estabelecimento  por  meio  de  trocas. 

Convém  que  todos  estejamos  persuadidos  que  o  nosso  passado ,  o 
actual  império  mesmo,  interessará  tanto  mais  ás  outras  nações  civi- 
lisadas  e  instruídas  quanto  mais  longe  podermos  fazer  remontar,  não 
as  fontes  da  nossa  historia,  mas  os  mytbos  de  seus  tempos  heróicos, 
mas  as  inspirações  de  sua  poesia. 

Lembro-me  de  haver  communicado  uma  vez  ao  Instituto  que  na 
fregueziadoJuiz-de-Fóra  em  Minas  encontrou  o  Sr.  Halfei,  na  feitura 
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de  uma  estrada  que  dirigia,  um  cemitério  que  os  trabalhadores  iam 
a  principio  destruindo,  mas  que  acudindo  elle  contava  salvar  algum 
camud  inteiro  com  talha  (  igwiçaba )  e  tudo,  e  que  o  remetteria 
ao  Instituto ;  o  que  não  sei  se  levaria  á  execução  depois  da  par- 
tida do  Sr.  Stun,  que  era  quem  11'isso  empenhava  o  seu  amigo 
Balfel. 

Ifa  minha  excursão  para  a  banda  dos  campos  de  Guarapuava  tive 
eu  quem  me  informasse  de  que  outros  se  encontravam  por  aquellas 
partes  onde  ha  pequenos  Itararis  ou  ribeiros  subterrâneos  á  maneira 
do  rio  d'este  noBie  confluente  do  Paranapanema,  e  celebre  pelo  modo 
como  por  aqueUes  lageados  de  itacolumite  quartzoso  se  esconde , 
depois  de  ter  regalado  os  dhosdo  sertanejo  com  a  visão  da  magnifica 
curiosidade  natural  do  funiL  Esses  pequenos  itararés,  como  lhes 
chamo,  corroendo  a  terra  descobrem  ás  vezes  algumas  ibicoáras  ou 
sepulturas;  se  d'ahi  não  se  puderem  alcançar  algumas  múmias, 
convém  ao  menos  haver  a  informação  de  como  estão  estas  postas 
com  referencia  aos  pontos  cardeaes ;  pois  se  todas  estivessem  ao 
nascente,  como  na  Bolivia,  seria  um  indicio  de  adoração  do  soK  Con- 
fesso que  quando  ahi  passei  não  dava  ainda  a  estas  obsen^açOes  a 
devida  importância. 

Outro  capitulo  que  merece  exame  são  as  ita-oea^  ou  casas  de 
pedra,  como  aquelle  nome  está  dizendo.  Eu  vi  só  uma  á  esquerda 
do  caminho  indo  do  bem  situado  povo  da  Ponta  Grossa  á  freguezia 
da  Palmeira,  ejá  mui  perto  d'esta;  mas  confesso  que  ao  tempo  de 
ver  lá  ao  longe  taes  pedras  com  tal  ou  qual  symetria,  á  maneira  dos 
monumentos  druidicos  na  Europa,  e  que  até  me  davam  ar  de  ruínas 
de  uma  antiga  povoação  sobre  a  encosta  de  uma  montanha,  tive  quasi 
vergonha  de  torcer  o  caminho  para  me  approxímar  d'ellas,  quando  vi 
que  o  meu  guia  ou  camarada  se  ria  de  mim  por  ser  mais  um  enga- 
nado com  a  ita-oca^  que  segundo  elle  não  eram  mais  que  umas 
pedras  que  assim  estavam  por  acaso.  Então  acreditei-o,  tanto  mais 
que  ainda  n'outros  legares  a  natureza  da  rocha  da  montanha  se 
prestava  a  taes  caprichos ;  pôde  ser  mesmo  que  o  meu  camarada 
tivesse  razão;  mas  confesso  que  depois  que  li  na  preciosa  colleccito 
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inglesa  de  Purchas  outra  cousa  similhante  çom  o  fiome  de  Etaoea 
( isto  é,  com  o  mesmíssimo  nome  attendendo  a  que  o  e  inglez  sôa  t ) 
ficaraui-mo  apprehensões,  que  outros  mais  afortunados  poderáõ  des- 
vanccor  cui  cartas  que  a  nossa  Revista  publique.  Eu  desde  já  peço 
muilo  ao  meu  amigo  q  Sr.  Carrão  que  seja  elle  quem  faça  este 
servino. 

Não  creia  Y.  S.*  de  tudo  isto  que  sonho  com  cidades  encantadas , 
e  que  sou  de  opiniílo  que  se  devem  buscar  como  quem  busca  ouro. 
Não  senhor :  tanto  mais  que  eu  sou  d*aquelles  que  crê  que  o  ouro 
jiào  sodeve  buscar,  mas  que  deve  elleapparecer,  e  sei  que  por  seguir 
opinião  diQorente  milita  gente  se  tem  perdido.  Mas  nào  está  em  mim, 
<|ue  vi  com  meus  olhos  (  passe  o  pleonasmo  ]  cobertos  de  altissimo 
mato  virgem  os  restos  de  um  colossal  saumaqui  ou  ostreira ;  isto  é 
de  um  grande  monte  ou  pyramide  cónica  feita  de  cascas  de  ostras, 
que  serviam  de  mausoléo  a  muitas  ossadas  humanas,  não  está  em 
mim,  digo,  deixar  de  ter  fé  e  fé  viva  em  que  um  dia  o  acaso  fará 
descobrir  n'alguns  pontos  da  vasta  extensão  do  Brazil  alguns  monu- 
mentos de  outra  geração  anterior,  e  mais  civilisada  que  a  raça  dege- 
nerada ,  pela  maior  parte  botocuda  e  cannibal ,  que  Deus  não  per- 
mittiu  que  continuasse  por  mais  tempo  a  senhorear  sem  proveito  tão 
abrigados  portos,  tão  ricas  minas,  terras  tão  productivas,  paiz  todo 
em  fim  tão  importante  que  viria  a  estender  a  esphera  dos  conhe- 
cimentos humanos ,  e  fazer  os  nossos  similhantes  cada  vez  mais 
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dignos  de  adorar  o  Crcador  pelas  suas  obras.  Pois  que  I E  por  ventura 
verosimil  que  essa  raça  ,  que  deixou  tão  acabados  monumentos  em 
Carangas,  no  Canar,  no  lago  de  Tilicaca  e  em  Tiguanaco,  se  era 
acaso  só  habitadora  das  montanhas,  não  seguisse  pelas  cordilheiras 
e  chapadas  que  separam  as  vertentes  do  Amazonas  das  do  Prata  até 
as  serras  d'Aguapehy  e  dos  Parecis?  E  se  não  eram  só  habi- 
tadores de  montanhas,  é  possível  crer-se  que  os  conquistadores 
de  Cuzco  não  baixassem  alguma  vez  o  Mamoré  ou  o  Pilco- 
mayo  ? 

Ríipilo :  iiào  sou  visionário ;  mas  toda  a  razão  não  é  bastante  ás 
vozes  para  doslniir  cortas  ronvicrnos  intimas,  a  que  cada  um  poderá 
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íav  o  nome  que  queira,  mas  qi^e  existem.  Heu  ponto  de  contacto  sq 
nota  nas  sepulturas  ou  camucts  doBrazilcom  as  chulpas^  açancos  ou 
múmias  dos  Aimarás :  ó  a  posição  acocorada  que  n'uns  e  outros  tem 
os  cadáveres....  Os  meus  estudos  até  hoje  levam-me  á  conjectura 
( que  talvez  ainda  modifique  com  novos  dados  que  encontre  )  de 
que  a  raça  tupica ,  que  os  descobridores  europeos  encontraram  na 
costa  septentrional  e  parte  da  oriental  do  Brazil,  e  que  como  está  de 
todo  averiguado  era  ahi  uma  raça  não  autocthona  y  mas  conquis- 
tadora; levam-me,  dizia,  á  conjectura  de  que  a  mesma  raça  tupica 
não  invadiu  do  sul  para  o  norte,  e  de  que  não  era  o  Paraguay,  c^Dmo 
desde  Hervas  tem  pretendido  os  ethnographos  doesta  parte,  o  primi- 
tivo solo  d'onde  era  aborigena  essa  raça  invasora,  cuja  língua  tão 
suave  nenhumãi  comparação  tinha  com  todas  as  outras  que  nas  imme- 
diações  do  Prata  se  encontravam,  sempro  ásperas  e  gutturaes  como 
todas  as  linguas  de  paizes  mais  frios.  A  lingua  guarani,  tão  parenta 
da  omagua  9  nasceu  com  esta  nas  margens  dos  grandes  rios  tropicaes 
Òrenoco  e  Amazonas  com  seus  possantes  braços ;  circumstancia  que 
fez  de  seus  habitantes  um  povo  navegador.  £  nSo  o  digo  pelo  facto 
de  terem  as  differentes  famílias  de  Tupis  perseguidas  pelos  novos 
colonos  conquistadores  voltado  como  por  instinctp  a  refugiar-se  no 
pátrio  ninho,  onde  em  grande  parte  ainda  se  conservam ;  mas  tão 
pouco  me  é  permittido  reduzir  a  uma  discussão  critica  esta  carta  que 
á  V.  S.*  escrevo ,  o  que  já  se  vai  alongando.  Direi  só  em  resumo 
que  pelo  que  hoje  sei  os  Tupis  e  Guaranis  invadiram  do  norte  para 
o  sul,  aproveitando-se  da  grande  vantagem  de  suas  canoas  ou  ma- 
rinha de  guerra;  foram  os  antigos  Normandos  d-esse  território,  os 
Jasons  e  argonautas  da  sua  mythologia.  £  a  invasão  não  só  a  fizeram 
pelo  mar  seguindo  pelo  Maranhão;  mas  pelos  rios  Madeira,  Tapa- 
jós, &c.,  baixando  depois  de  novo  pelo  Paraguay  e  Paraná.  É  pois 
da  raça  auterior  á  esta,  ou  ainda  d'algpma  mais  antiga,  que  eu  tenho 
fé  de  que  se  encontrarão  vestígios. 

£  quem  nos  diz  que  no  nosso  território,  onde  a  vegeta<;ão  é  tão 
feraz,  arvores  seculares  ornadas  de  caragualás  e  d'orchydeas,  es- 
pessos matos  virgens  embaraçados  de  cipós,  brajaúbas  e  astrocaria , 
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não  cobrem  hoje  esses  monumentos»  que  na  Boiivu  esta?Mii  patentes^ 
por  isso  mesmo  que  ficavam  em  legares  onde  quasi  não  havia  arvores? 
Repito:  ei»  que  vi  altíssimos  jequitibás  e  tão  fortes  begnonias  a  mdih 
noxtions,  cujas  raizes  vestiam  sem  penetrar  um  monte  d'ostras  oor-^ 
tado  a  pique  (porque  aquellas  se  estavam  tirando  para  fazer  cal) » 
creio  tudo  possível,  Has  que  nso  se  abuse  de  tal  crença ;  convém  estar 
prevenido  para  seguir  a  pista  d'algum  indicio ,  mas  pmler  o  tempo 
e  o  dinheiro  a  procurar  de  maneira  alguma.  As  roças  e  as  aberturas 
de  estradas  serão  n'este  sentido  os  verdadeiros  exploradores. 

Aos  scepticos  que  não  se  abalassem  com  taes  considerações  acerca 
doestes  monumentost  que  chamarei,  se  quizerem,  fabulosos  ou  mytho- 
logicosy  pediria  eu  que  ao  menos  se  dedicassem  a  salvar  outros  mo- 
numentos históricos  que  temos ,  se  bem  que  menos  poéticos  e  insi- 
gnificantes, roais  reaes  e  positivos.  Fallo  dos  padrões  de  marmcHro 
postos  ao  longo  da  costa  pelos  primeiros  eij^oradores ,  e  depois  pdos 
donatários.  Se  algum  dos  primitivos  existir  deve  n'elle  ver*-se  a 
esphera  armillar  do  feliz  D.  Manoel.  Era  uma  curiosidade  que  valia 
bem  a  pena  salvar,  se  ainda  fôr  possivel :  — sei  que  valem  pouco ; 
mas  quem  tem  pouco  deve  guardal-o  para  a  posteridade,  se  não  se 
quizer  que  esta  fique  sem  nada. 

Tentado  pela  curiosidade  á  vista  da  menção  que  de  um  d'estes 
padrões,  situado  em  um  pontal  defronte  da  ilha  da  Cananéa,  faz  o 
Paulista  Fr.  Gaspar  (p.  32  ],  fui  em  pessoa  ao  local  em  Janeiro  de 
1841 ,  e  não  encontrei  ahi  um  só,  mas  três  padrões,  apenas  com  as 
quinas,  e  sem  esphera,  nem  castellos,  nem  a  data.  Acompanhou-me 
a  examinal-os  um  pouco  ao  sul  da  barra  da  Cananéa  o  Sr.  major 
Oliveira,  e  um  de  seus  filhos  que  vive  ahi  perto ,  e  a  quem  eu  fora 
recommendado  por  um  dos  amigos  de  meu  pai,  o  Sr^  Rapfaael  Tobias 
de  Aguiar. 

Os  padrões  eram  signaes;  estavam  juntos,  um  ao  meio  ,  com 
seus  dous  tenentes  aos  lados;  d'estes  um  tinha  cabido  e  estava  lá 
mui  no  fundo ,  onde  o  levara  o  rolo  do  mar  que  o  cobria ,  tendo  já 
sujo  de  ostras  e  sururus.  Lá  o  deixámos  cm  paz.  Lembro-me  que  o 
meu  exame  foi  tão  minucioso  que  até  descobri  as  pequenas  covas 
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que  S6  tinham  brocado,  ou  antes  aberto  a  picareta  no  rochedo,  afimf 
de  poderem  n*este  segurar  sem  resvalar  os  pés  da  cabrilha  que  tite-^ 
ram  que  armar  para  içar  aquelles.  De  tudo  o  que  vimos  e  eiami- 
námos  se  lavrou  um  auto  a  meu  pedido ,  declarando  que  não  havia 
emtaes  padrões  esculpidas  nem  espheras,  nem  data,  como  por  sua 
conta  afirmou  Cazal  (T«  l.""  pag.  227  e  228],  assignando-lhe  a  era 
de  1503 ;  o  que  nunca  pude  acreditar  ainda  antes  de  lá  ir  desen-' 
ganar-me ,  como  Y.  S.*  deduzirá  da  nota  que  em  1839  escrevi  no 
fim  das  pags.  90  e  91  do  Diário  de  Souxa  ;  e  aqui  sinto  ter  que 
recordar  como  o  meu  iliustre  amigo,  que  traduziu  em  francez  o 
mesmo  Diário ,  se  enganou  n'e8te  como  em  alguns  outros  pontos. 
A  inspecçSo  d'estes  padrões  fozem  desa[q[)arecer  mais  um  argu- 
mento dos  levantados  n^este  século  para  perseguir  a  memoria  de 
Américo  Vespucci ,  que  tanto  tem  padecido  por  uma  injustiça  para 
que,  como  está  provado,  elie  nada  concorreu,  havendo  sido  pelo 
contrario  grande  amigo  de  Colombo ,  s^undo  este  mesmo  declara  era 
carta  a  seu  filho. 

Esse  auto  que  lavrámos  não  o  tenho  aqui :  guardo-o  em  Pariz 
com  os  outros  documentos  que  deveráõ  acompanhar  a  seguinte  edi- 
ção do  mencionado  Diário.  E  só  por  isso  o  não  mando,  estando  per- 
suadido, como  estou ,  que  convém  cuidar  do  assumpto.  Comtudo  fá- 
cil será  a  Y.  S.'  obter  da  Cananéa  outro  auts,  que  daria  maia  força 
ao  meu :  se  bem  que  o  melhor  seria  que  um  de  nossos  consócios 
proponha  ao  Instituto,  e  este  peça  ao  Governo ,  como  reliquia  histó- 
rica y  os  taes  padrões,  que  são  de  finíssimo  mármore  branco ,  verda- 
deiro cákareo  sacharoide,  o  que  dá  a  conhecer  que  foi  tirado  de 
pedreiras  visinhas  a  terrenos  volcanicos.  A  taes  padrões  se  poderia 
ahi»  ou  no  Paço  Imperial,  dar  qualquer  destino  que  não  prejudicasse 
a  face  lavrada. 

Em  todo  o  caso  é  de  importância  consignar-se  nos  annaes  do  Ins- 
tituto o  facto  de  que  não  ha  em  taes  padrões  data  alguma,  e  quanto 
a  mim  foram  ahi  deixados  por  Martim  ASonso ,  cuja  armada  se  de- 
morou mez  e  meio  n'esse  porto. 

Perdoe  Y.  S.'  tanta  extensSo ;  roas  nem  eu  mesmo  esperava  ,  ao 
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começar  a  carta ,  ter  chegado  até  aqiu.  A  propósito  de  moiiumentoisi'; 
considero  eu  sel-odè  outra  espécie  a  Narrativa  da  viagem  ao  Bra-* 
zil  por  Fernão  Cardim,  que  piíbliquei ;  e  da  qual  o  lastituto  já  terá' 
recebido  o  exemplar  que  lhe  destinei.  Consagrei  essa  publicação; 
como  declaro  na  primeira  pagina  d'ella : 

A  memoria  dócanegú  Jarvdario  da  Cunha  Barboxa  pelos  seus 
importantes  desvelos  pára  fomentar  ús  trabalhos  e  publieaçõeé 
litterarias  nú  Brasil: 

Foi  o  primeiro  tributo  que  ^ude  render  a  um  dos  fundadores  doesse' 
Instituto ;  o  illuJstré  antecessor  de  V .  S.^  O  Cónego  Januário  nSa 
escreveu  obras,  que  levem  seu  nome  ás  nações  estranhas;  tão  pouco 
foi  ministro  que  dirigisse  os  negócios  do  Estado ;  mas  apezar  d'isso^ 
fez  grandes  serviços ,  que  á  nossa  gratidão  pertence  reconhecer.  O 
cónego  Januário  foi  o  Corrêa  da  Serra  do  Brazil. 

Termino  finalntente  pedindo  a  Y.  S.'  tribute  nrinha  submissão  a 
esse  Instituto  y  e  acceite  as  expressões  reiteradaSs  da  minfba  estima  eí 
consideração. 

Ill."°  Sr:  Manofel  Ferreira  Lagos,  1  .*»  Secretario  perpetuo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Greograpbico  Brazileiro.  —  Francisco  Âdolpho  dei 
Varnhagen. 

P.  S.  Sinto  ajuntar  que  não  tetiho  aqiíi  os  meus  dous  glossários; 
que  devem' achar-se  com  outros  livros  e  papeis,  que  não  trouxe  á  esta 
corte  para  evitar  grande  excesso  de  peso  de  bagagem ;  mas  será  facit 
pelo  Sr.  barão  de  Antonina  ,  ou  pelo  Sr.  Carrão,  obter  outros  maisr 
completos  d'aquellas  partes. 
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REFLEXÕES 
SOBRE  A  €AP1TMIA  DO  HAHO  GROSSO 

Oflèrecidas  ao  m."*  e  Bx.»<>  Sr.  João  de  Albnquerqoe  de  Mello  Pereira  e 
Cáceres ,  governador  e  capitão  general  da  mesma  capitania ,  pelos  tenentes- 
coronéis  de  infantaria  com  exercício  de  engenheiros  Joaquim  José  Ferreira 
e  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra. 

(Blanuscripto  autographo  existente  no  archivo  do  Instituto.) 

I1L*<»  e  Ex."»°  Sr.  —  A  quem,  Dl.*°  e  Ex."»  Sr.,  devemos 
nós  ofiferecei^  estas  ReflelLões  sobre  o  estado  actual  da  capitania  do 
Matto  Grosso»  relativas  aos  estabelecimentos  hespanhoes  confinantes, 
senão  a  um  digníssimo  general  d*ella ,  dando  assim  a  ler  a  V .  Ex.* 
as  suas  mesmas  combinadas  idéaâ,  emanadas  da  illuminada  pene- 
tração e  conhecimentos  geographicos,  que  d'esta  vasta  porção  do  novo 
mundo  tem  analysado  o  espirito  geométrico  de  V.  Ex.* 

Eilas  são  como  um  preliminar  para  o  augmento  e  felicidade  de 
uma  capitania,  sobre  a  qual  Y.  Ex.',  no  tempo  do  seu  feliz  governo , 
derrama  com  pródiga  mão  a  beneficência  do  throno  e  o  amor  de  uma 
augusta  e  virtuosa  rainha  para  com  estes  seus  distantes  povos. 

Por  isso ,  Ex."""  Sr. ,  são  estas  Reflexões  dignas  da  alta  attençSo 
de  V.  Ex.',  esperando  que  lhe  sejam  agradáveis,  como  producçôes 
que  naturalmente  tendem  para  o  seu  centro.  Prospere  o  Céo  por  mui- 
tos annos  a  respeitável  pessoa  de  Y .  Ex.^ 

De  Y.  Ex.» 

Súbditos  e  affectuosos  veneradores 

Joaquim  José  Ferreira. — Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
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Èeflexôes  sobre  o  eitado  actual  da  capitania  do  Matto  Grosia, 
combinado  com  ot  dominios  hespanhoes  que  lhe  são  confi- 
nantes, 

A  siluaçáo  geographica  da  capitania  do  Matto  Grosso  a  constitue 
uma  das  mais  importantes  de  todo  o  Brazil,  tanto  pela  sua  extensão 
e  polas  sabidas,  mas  ainda  intactas,  riquezas  que  guardam  os  seus 
Vastíssimos  sertões,  como  por  ser  fronteira  ao  vasto,  populosa  e 
rico  Peru. 

EUa  confina  a  norte  com  as  capitanias  do  Pará  e  do  Rio  Negro; 
pelo  oriente  com  as  duas  de  Goyaz  e  S.  Paulo ;  e  pelo  sul  e  òcci- 
dente  com  três  governos  hespanhoes ,  que  são :  o  generalato  da  cidade 
da  Assumpção  do  Paraguay,  e  os  dous  governos  das  provincias  de 
Chiquitos  eMoxos:  extrema  que  comprehendendo  quinhentas  léguas 
de  larga  fronteira,  toda  aberta  aos  ditos  Ires  governos  hespanhoes ,  faz 
por  este  lado  ser  da  maior  importância  a  capitania  do  Matto  Grosso , 
que  deve  ser  considerada  como  uma  barreira ,  que  cobre  e  guarda 
o  interior  do  vasto  Brazil. 

A  superfície  d'esta  capitania  é  com  pouca  differença  de  sessenta  e 
cinco  mil  léguas  quadradas :  área  igual  á  de  toda  a  AUemanha ,  e  que 
reduzida  a  um  quadrado  lhe  dá  duzentas  e  cincoenta  e  cinco  léguas 
de  lado. 

Consiste  a  população  de  tão  vasto  paiz  apenas  em  vinte  e  duas  mil 
almas ;  quinze  mil  navilla  doCuyabá  e  suas  dependências,  e  sete  mil 
similhantemente  na  de  Yilla  Bella. 

Calculando  pois  a  classe  doestas  vinte  e  duas  mil  almas ,  resultam 
doze  mil  escravos ,  que  no  lempo  da  guerra  são  outros  tantos  inimi- 
gos do  paiz  e  de  seus  senhores ,  e  que  só  buscam  a  liberdade  ace- 
nando-lhe  o  inimigo  com  ella.  Restam  ainda  dez  mil  almas,  das 
quaes  metade  são  mulheres;  e  das  cinco  mil  que  ainda  restam,  se 
podem  tirar  três  mil  para  velhos,  rapazes  e  inválidos. 

Pelo  que  apenas  íicaráõ  dous  mil  homens  que  possam  pegar  em 
armas  no  caso  de  uma  guerra ;  sendo  necessário  n'esta  conjunctura 
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abandonar  os  oiBcios  mecânicos  e  outros  misteres  de  que  só  sào  ca- 
pazes pessoas  robustas;  debilitando-se  assim  coiA  manifesta  ruina 
a  diária  tarefa  de  extrahir  o  ouro  das  minas  d'esta  capitania,  uíiico 
e  só  possivel  objecto  que  pôde  attrahir  homens  a  estes  remotissimos 
terrenos,  nos  quaes,  de  todos  os  effeilos  que  pôde  produzir  o  fértil 
Brazil,  só  tem  extracção  os  que  consomem  os  seus  poucos  habitantes» 
ciijos  efieitos  faltaráõ  logo  que  os  robustos  braços  que  os  fazem  cul- 
tivar  se  empregarem  em  marciaes  objectos. 

A  extrema  da  capitania  do  Matto  Grosso,  com  os  confinantes  do- 
mínios hespanhoes,  são  por  quinhentas  léguas  de  extensão  os  rios 
Paraguay  e  Guaporé  com  píarle  do  Madeira,  os  quaes  devem  ser  con- 
siderados como  dous  amplos  fossos  que  fecham ,  guardam  e  defen- 
dem não  só  a  entrada  para  o  interior  do  Brazil ,  mas  ríquissimos 
sertões  que  encerram  em  si  famosas  minas  de  ouro  e  diamantes , 
e  que  distam  da  extrema  hespanhola  pelas  immediações  do  Jaurú  o 
de  Villa  Bella  apenas  de  sessenta  até  cem  léguas;  thesouros  em  que 
os  Hespanhoes  tem  suppostas  ainda  que  infundadas  esperanças ,  bla- 
zonando  muitos  d'elles  com  as  formaes  palavras :  Que  se  os  Portu- 
guezes  não  sacam  os  diamantes  dei  Paraguay,  elles  irão  a  sacal-os. 
O  rio  Guaporé  por  todas  as  duzentas  léguas  de  sua  extensão 
confina  com  multiplicados  estabelecimentos  hespanhoes,  principal- 
mente com  as  missões  de  Moxos,  que  ficam  a  poente,  e  pouco  distan- 
tes do  forte  do  Príncipe  da  Beira:  missões  habitadas  por    vinte 
e  duas  mil  almas,  e  situadas  umas  sobre  os  rios  Baures  e  Itonamas , 
rios  que  desaguam  no  Guaporé,  o  primeiro  quatro  léguas  acima  do 
forte,  e  o  segundo  pouco  mais  de  uma;  e  as  outras  sobre  as  margens 
do  rio  Mamoré,  que  conflue  com  o  Guaporé  vinte  e  uma  léguas  abaixo 
do  mencionado  forte. 

Abrem  estes  três  rios  aos  Hespanhoes ,  desde  a  cidade  de  Santa 
Cruz  de  la  Sierra,  não  só  amplas  portas  para  os  domínios  por- 
tuguezes,  mas  a  facilidade  de  entrarem  pelo  Mamoré  no  Madeira , 
onde  fortificando  a  cachoeira  d'este  nome ,  que  existe  na  juncçào 
de  ambos,  podem  pôr  um  obstáculo  que  corte  a  necessária  com- 
municaçíio  entre  as  duas  capitanias  do  Pará  «  Matto   Grosso» 
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e  isto  sem  sabirem  da  extrema  do  seu  domínio.  Facilidade  que  ani- 
mou talvez  os  Hespanhoes  nas  ultimas  épocas,  em  que  as  duas  monar^ 
chias  portugueza  e  hespanhola  entraram  em  guerra ,  a  pretendm'em 
expulsar  os  Portuguezes  do  Guaporá  logo  que  n'elle  se  estabeleceram, 
atacando-08  vigorosa  mas  infructuosamenle  no  forte  da  Gonceiçio, 
substituído  hoje  pelo  do  Príncipe. 

Comtudo,  por  algumas  razões,  que  parecem  solidas,  pode  conjectu- 
rar-^  que  elles  para  o  futuro  mudaráõ  de  ataque. 

l.""  Porque  n'aquelle  tempo  só  julgavam  a  província  de  Hoxos  a 
mais  própria  para  o  theatro  da  guerra,  e  a  mais  próxima  aos  estabe- 
lecimentos portuguezes. 

2.**  Porque  ainda  se  não  sabia  que  a  província  de  Chiquitos  é  a 
mais  visinha  de  Villa  Belia,  capital  do  governo  de  Matto  Grosso,  de 
que  dista  apenas  trinta  e  tantas  léguas. 

3.^  Por  ser  a  província  de  Moxos  em  extremo  doentia ,  e  pela 
diflBcuIdade  que  ha  para  conduzir  desde  Santa  Cruz  de  la  Sierra, 
tanto  por  agua  como  por  terra ,  artilharia  grossa  e  mais  petrechos 
para  atacarem  o  forte  do  Príncipe  da  Beira ,  que  no  centro  da  Ame- 
rica e  pela  sua  construcção  deve  ser  considerado  como  uma  praça  real. 

4.°  A  necessidade  que  tem  de  dividirem  as  suas  forças  para  guar- 
necerem as  suas  mi3sões  que  ficam  expostas,  as  do  rio  Mamoré,  aos 
soccorros  que  manda  a  capitania  do  Pará,  que  entrando  no  dito  Ma- 
moré, podem  atacar  vantajosamente  a  todos  elles ;  assim  como  desde 
Villa  Bella  e  do  mesmo  forte  do  Príncipe  se  podem  igualmente 
invadir  pelos  rios  Baures  e  Itonamas  as  missões  n'elles  estabele- 
cidas, as  quaes  missões  atacadas  e  destruídas  acabarão  por  este  lado 
a  guerra  brevemente,  por  serem  cilas  as  que  fornecem  de  gados,  man- 
timentos, trabalhadores  e  romeiros  aos  Hespanhoes ,  os  quaes  da  sua 
cidade  de  Santa  Cruz,  com  caminho  de  quasi  duzentas  léguas,  nunca 
poderáõ  supprir  quanto  as  missões  fornecem ,  logo  que  estas  se  lhe 
arruinem. 

Além  das  expendidas  razões,  reflectindo  que  as  margens  do  rio 
Guaporé  sSo  na  maior  parte  pantanosas ,  e  por  isso  doentits  e  sezo- 
naticas,  e  que  os  rios  que  entram  nV.llo  por  toda  a  marf^íro  pnrln- 
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gueza  desdd  as  y^sinhaoças  de  Villt  Bella  alé  a  sua  ecm^uencia  com 
o  Mamoró  são  igualmente  alagados  e  de  curta  extensão ,  terminando 
todos  nas  altas  serras  dos  ParecU  de  que  nascem,  serras  que  cprrendo 
parallelas  ao  Guaporé  desde  as  suas  origens  com  vinte  e  trinta  lé- 
guas de  intèrvallo  por  todo  p  seu  curso ,  passam  ainda  além  do  Ma- 
df9ira  para  formarem  as  cachoeiras  d'este  caudaloso  rio;  fica  mani-* 
Issto  serem  estas  serras  un^  muralha  quasi  inaccessivel  pelas  grandes 
difiSculdades  de  atravessar  similhantes  sertões,  impossibilidade  de 
subsistir  n-elles,  e  guerreiras  e  numerosas  naçOes  de  índios  que  seria 
necessário  primeiro  vencer  e  domesticar. 

Pelo  que  nunca  os  Hespanhoes  poderáõ  superar  uma  tal  muralha 
sem  enormes  despezas  e'  perda  de  muitos  centos  de  homens,  que 
lhes  faltaráõ  para  defenderem  as  suasmissõ&s,  que  deixam  expos- 
tas aos  Portuguezes,  que  em  canoas  armadas  podem  facilmente 
atacar  a  todas  elias  sem  perigo  e  com  certa  vantagem.  Sendo  a 
utilidade  real  dos  Hespanhoes ,  e  com  eifeito  grandíssima,  senho- 
reados do  Guaporé,  abrirem  uma  franca  porta  para  o  rio  Ma- 
deira e  Estado  do  Para,  e  privar  os  Portuguezes  doeste  fosso  natural, 
que  fecha  e  communica  ricos  sertões  por  mais  de  duzentas  léguas 
de  circuito,  e  abre  amplas  passagens  para  o  interior  do  vasto  e  aurí- 
fero Brazil ,  e  communicarem  emíim  não  só  a  província  de  Moxos 
com  a  de  Chiquitos,  mas  ambas  eílas  com  o  Paraguay. 

Confina  mais  o  Guaporé  pelas  immediações  de  Yilla  Bella  com  a 
província  e  governo  hespanhol  de  Chiquitos ,  que  lhe  fica  ao  sul. 
Consta  esta  província  de  dez  missões  habitadas  por  vinte  mil  almas ; 
é  o  seu  terreno  saudável  e  cria  gado  vaccum  e  cavallar :  as  mais 
próximas  á  Yilla  Bella  são  as  missões  de  S.  Raphael,  S.  Miguel , 
Santa  Anna  e  S.  Ignacio,  de  que  distam  de  trinta  e  seis  para  qua- 
renta léguas. 

D'estas  missões,  as  duas  ultimas  são  duas  portas  por  onde  os  Hes- 
panhoes podem  entrar  facilmente  nos  campos  de  Cazal  Vasco,  e  d'ellcs 
approximarem-se  até  as  visinhanças  de  Yilla  Bella,  de  que  distam  dez 
léguas,  e  sem  obstáculo,  por  serem  estes  campos  abertos  e  de  grande 
laif  ura  r  o  que  faria  uma  notável  diversão  à»  poucas  forças  da  capita- 
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nia  do  Matto  Grosso »  combinada  ella  com  a  que  ao  mesmo  tempo 
podem  fazer  pela  província  de  Moxos. 

Porém  ainda  que  por  este  lado  pareça  muito  mais  possível  qual-« 
quer  alaque  do  que  pela  província  de  Moxos^  pois  os  Hespanhoes  enot 
quinze  dias  podem  transportar  de  Santa  Cruz  para  as  ditas  missões 
de  Chiquitos  todos  os  petrechos  correspondentes,  aonde  acharáo  man- 
timentos, trabalhadores  e  cavalgaduras  necessárias;  comtudo  lhes 
custará  chegar  até  Villa  Belia ,  visto  terem  que  passar  antes  o  rio 
Alegre  duas  vezes,  e  o  Guaporé  outra  defronte  da  dita  villa :  rios  que 
correndo  entre  mattaria  fechada  e  com  alagadas  margens,  facilitam 
aos  Portuguezes  mil  vantagens  para  se  defenderem,  tanto  por  agua 
como  por  terra ;  além  de  que,  sempre  devem  suppôr  que  a  capital  de 
um  governo,  que  existe  sobre  a  fronteira,  estará  fornecida  de  armas  e 
tropa,  não  só  para  a  sua  própria  defensa,  mas  para  soccorrer  os  outros 
expostos  estabelecimentos  da  sua  dependência.  £  os  Hespanhoes  co- 
nhecem asdífiiculdâdesd'estes  passos,  e  sabem  não  só  que  estes  paízes 
por  doentios  lhes  são  funestos,  e  que  n'elies  não  podem  subsistir,  mas 
([ue  os  ditos  campos  por  alagados  são  intransitáveis  grande  parte  do 
anno,  maiormcnte  a  um  corpo  grande  de  tropa,  que  a  não  ser  nu-? 
meroso  nunca  poderá  assombrar  Villa  Bella. 

Nasce  emíim  o  Guaporé  nos  campos  dos  Parecís ,  na  latitude  aus-^ 
trai  do  14  gráos  e  meio,  e  na  longitude  do  313  gráos  e  dous  terços , 
vinte  léguas  a  és-nordéste  de  Villa  Bella  :  nascendo  na  mesma 
latitude  e  oito  léguas  mais  a  nascente  o  rio  Jaurú.  Estes  dous  rios, 
depois  de  correrem  parallelos  de  norte  a  sul  por  vinte  léguas  de  curso, 
voltam  a  oppostos  rumos;  o  Guaporé  a  poente,  passando  com  mais 
trinta  léguas  de  correnteza  por  Villa  Bella,  e  o  Jaurú  com  extensão 
pouco  maior  a  oriente,  até  confluir  no  Paraguay  na  latitude  de  Ití 
gráos  e  24  minutos. 

A  distancia  pois  de  Villa  Bella  até  a  bocca  do  rio  Jaurú  é  de  cin-. 
coenta  léguas  de  terreno  coberto  na  maior  parte  de  vasta  mattaria,  de 
campos  alagados  e  altas  serras :  doestas  umas  íicam  seis  léguas  a 
norte  de  Villa  Belia,  e  são  as  em  que  existem  os  seus  arraiaes,  para 
os  quaes  ha  poucos  e  diíEcuItosos  passos ;  e  as  outras  serras,  que  lhe 
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ficam  a  sueste  ^  são  as  de  que  nascem  os  dous  rios  Al^e  e  Agua-- 
pehy,  este  braço  do  Jaurú,  e  aquelle  do  Giiaporé,  únicos  rios  qué 
positivamente  existem  entre  os  ditos  Jaurú  e  Guaporé,  cuja  posiçSo  de 
terreno  coberto  de  espessa  mattaría,  em  parte  montuoso,  e  em  parte 
alagado,  faz  que  este  espaço  de  cincoenta  léguas  sqa  quasi  impene- 
trável ao  inimigo,  e  de  facil  defensa  para  os  seus  habitantes. 

Pela  prévia  descripçSo  do  Guaporé  e  dos  estabelecimentos  hespa- 
nhoes  que  lhe  são  fronteiros,  fica  evidente,  supposta  a  pequena  po- 
pulação da  capitania  do  Matto  Grosso ,  que  as  suas  forças  apenas 
serão  bastantes  para  obrar  defensivamente :  porque  para  a  guar- 
nição do  forte  do  Príncipe  da  Beira,  praça  regular  de  quatro 
baluartes,  para  as  necessárias  guardas  e  canoas  armadas,  que 
vigiem  e  defendam  as  boccas  dos  rios  Baures,  Itonamas  e  Mamoré , 
e  outros  postos  visinhos  da  provincia  de  Moxos,  dos  intentos 
hostis  dos  Hespanhoes,  assim  como  igualmente  para  guardar  e 
defender  os  legares  adjacentes  a  Yilla  Beila ,  á  povoação  de  Cazal 
Vasco,  ás  visinhanças  do  registo  do  Jaurú  (porta  franca,  supposto 
de  alagados  passos,  para  a  missão  hespanhola  de  Chiquitos  de  S.  Jo3o, 
de  que  dista  cincoenta  léguas),  e  mais  patrulhas  volantes,  além  das 
forças  que  a  capital  doeste  governo  deve  reservar,  tanto  para  a  sua 
defensa,  como  para  soccorrer  os  legares  mais  expostos  ou  improvisa- 
mente  atacados ;  fica  evidente ,  digo ,  que  todos  os  habitantes  capazes 
de  pegar  em  armas  n'esta  capital  do  Matto  Grosso  e  Cuyabá  scrSo 
todos  elles  necessários  para  a  vigorosa  defensa  do  Guaporé,  suppon- 
do-o  atacado  ao  mesmo  tempo  pelas  duas  distantes  de  Chiquitos  e 
de  Moxos ,  sem  que  haja  outros  vassallos  que  vSo  preenchendo  as 
diárias  perdas  de  gente  que  a  guerra  consome. 

As  reflexões  sobre  o  rio  Guaporé  são  de  difiierente  natureza  das  que 
oSéreceo  rio  Paraguay.  O  Guaporé  é  defensável  em  si  mesmo,  como 
fica  exposto,  e  os  Hespanhoes  sem  um  grande  esforço  e  maior  despeza 
não  poderáõ  atacar  osPortuguezes  ao  mesmo  tempo  pelas  duas  confi- 
nantes províncias,  e  apenas  terSo  forças  para  um  ataque  positivo;  o 
mais  serão  diversões  :  tendo  os  Portuguezes  por  estarem  próximos  á 
fronteira  certas  vantagens ,  como  são  as  grandes  canoas  do  Pará ,  que 


podem  manobrar  nó  Gúàporé  soh  risco  maior,  até  ebegarèm  a  todas 
ãs  suas  missGes  de  Hòxos,  é  mesmo  até  perto  dá  cidade  de  Santa 
Cruz  de  la  Siérra;  assim  conoío  pòr  terra  podem  com  igual  suocéssò 
penetrar  até  o  interior  da  provinda  de  C!hiquit08|  ciiámando  o  inimigo 
para  o  ladd  qué  lhes  fòr  mais  vantajoso. 

Este  é  ò  prospecto  màrciai  qué  figura  ò  Guapòré,  olhado  dn 
toda  a  sua  extensão;  tqbá  por  outra  faoé  offerece  tami)em  vistas 
interessantes  ^  realçadas  pelo  commercio  e  pela  pai;  pois  òs  Hes^ 
panlioes  pelas  duas  provinci;tó  de  Chiquitos  e  Mòxos  solicitaram 
sempre  comprar  aos  Portuguezes  alguns  geheròs  de  valor  j  como 
Ouros  lairrados^  anneis,  laços,  e  maia  pedraria,  bretanhas^  leá< 
ços,  louça  da  índia ,  vidros ,  facas ,  ferro ,  ferramentas ,  &c. ,  ã  troco 
de  alguma  ptâta^  de  bestas^  de  pannos  de  algodão  e  outros  éffeitos^ 
Este  commercio  buscavam  mais  anciosaménte  no  tempo  ein  que  as 
duas  coroas  de  Hespánba  e  Inglaterra  entravam  eai  guerra  pela 
grande  falta  que  se  experimenta  doestes  e  outros  géneros ,  não  só  na 
cidade  de  Santa  Cruz ,  mas  em  Cochabamba ,  na  cidade  de  la  Plata  ^ 
e  mesmo  no  Potosi  e  mais  logares  das  suas  dependências.  Âpezar  de 
ser  o  valor  dos  permutados  géneros  excessivo  em  Màtto  Grosso ,  este 
commercio  emfim ,  que  no  tempo  das  ditas  guerras  podia  ser  volu- 
mosoy  no  da  paz  é  quasi  insignificante. 

As  vantagens  que  a  natureza  deu  aos  Portuguezes  na  favorável  po- 
sição do  Guaporé,  Ih^as  negou  no  rio  Paraguay,  dando-as  aos  Hespa- 
nhoeSy  compensando  assim  reciprocamente  as  duas  confinantes  na- 
ções. O  que  se  vai  demonstrar  nas  seguintes  reflexões. 

Depois  que  a  coroa  de  Hespanha,  pelo  tratado  de  limites  de  1777, 
tomou  posse  da  colónia  do  Sacramento  e  do  terreno  e  ilhas  adjacentes, 
ficou  fechada  aos  Portuguezes  a  navegação  do  Rio  da  Prata ,  abrin- 
do-se  aos  Hespanhoes  no  seu  privativo  dominio  amplas  portas  para 
facilitarem  o  seu  commercio  e  estenderem  as  suas  colónias  por  toda 
a  extensão  do  Paraguay. 

Descripção  do  rio  Paraguay, 
Entre  osparallelos  de  12  e  13  gráos  de  latitude  austral  nascem 
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as  origens  mais  remotas  do  grande  rio  Paraguay ,  divididas  em  mui- 
tos  braços,  todos  riquíssimos  em  minas  de  ouro  e  diamantes;  os  quaes 
GOitendo  a  sul  já  formados  rios,  se  vão  unindo  successivamente  para 
formarem  o  alveo  d*este  máximo  rio ,  logo  caudaloso  e  navegável. 
Setenta  léguas  abaixo  das  fontes  do  Paraguay  desagua  n'elle  pela  sua 
margem  occidental  o  rio  Sipotuba  j  e&  que  ha  conhecidas  minas 
de  ouro. 

Três  léguas  mais  inferior  e  pelo  mesmo  lado  entra  o  rio  Cabaçal , 
igualmente  aúrifero;  pouco  abaixo  da  foz  d'este  rio  está  situada  na 
margem  oriental  do  Paraguay  Villa-Maria,  na  latitude  de  16  gráos 
e  3  minutos,  fundada  em  1778  pelo  governador  e  capitão  general 
o  111."*  Sr.  Luiz  d' Albuquerque;  sendo  este  estabelecimento  dos  pri- 
meiros que  os  Portuguezes  tem  n*este  rio ,  e  por  elle  passa  a  es- 
trada geral  do  Matlo  Grosso  para  o  Cuyabá,.Goyaz,  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

Sete  léguas  abaixo  de  Villa-Maria  entra  no  Paraguay  pela  margem 
occidental  o  rio  Jaurú,  na  latitude  de  16  gráos  e  24  minutos :  d'este 
logar  para  sul ,  rumo  geral  a  que  corre  o  Paraguay  desde  as  suas 
origens,  principiam  os  extensos  panlanaes  d*este  grande  rio. 

A  sua  margem  oriental  n*este  logar  é  de  altas  serras,  que  princi- 
piando desde  as  suas  origens,  terminam  na  latitude  de  16  gráos 
e  43  minutos ,  extremidade  a  que  chamam  serra  do  Escalvado,  da 
qual  começam  a  ser  uniformemente  alagadas  ambas  as  margens  do 
Paraguay. 

Na  latitude  de  17  gráos  e  33  minutos  fica  na  margem  occidental 
do  Paraguay  a  ponta  de  norte  da  serra  da  Insua,  que  tem  ainda  a 
norte  d'ella  a  lagoa  Uberava ,  de  três  léguas  de  diâmetro.  Esta  serra 
se  estende  a  sul  outras  três  léguas  até  a  bocca  da  celebre  lagoa  Gaiba, 
da  qual  se  torna  a  levantar  continuando  a  sul  para  formar  o  montuoso 
lado  de  poente  do  Paraguay  até  o  fundo  do  ainda  maior  lago  Man- 
dioré. 

Defronte  d'esto  lado  montuoso  do  Paraguay  desagua  na  sua  mar- 
gem de  leste  o  rio  Porrudos  (chamado  hoje  de  S.  Lourenço),  na  lati- 
tude de  17  gráos  e  54  minutos ;  e  vinte  e  seis  léguas  d'esta  sua  foz 
V  /i9 
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para  rima  entra  no  dito  Porruilos  o  rio  Cuyabá,  que  navegando  mais 
t>etenta  e  oito  Icguas  so  chega  á  villa  d*este  nome,  situada  na  latitude 
de  15  gráos  e  36  min.,  noventa  e  seis  léguas  ao  oriente  de  Villa  Bella. 

Das  já  ditas  serras  continua  o  Paraguay  a  sul  até  as  de  Albu(juer- 
que,  na  latitude  de  19  gráos,  ondo  está  a  povoação  d'este  nome.  Estas 
serras  formam  um  solido  quadrado  do  dez  léguas  de  lado ;  ao  occi- 
dente  d*ellas  existe  a  missão  do  Santo  Coração,  a  mais  distante  e  de  sul 
das  deChiquitos;  e  mais  a  oeste  e  norte  d'el]a  estão  as  duas  missões  de 
S.  Thiago  e  S.  Joào,  que  também  ficam  a  poente  das  serras  que  for- 
mam as  lagoas  Mandioré ,  Gaiba  e  liberava ,  ficando  estas  três  mis- 
sões situadas  de  tal  forma,  que  por  ellas se  podem  os  Hespanhoes  cora- 
raunicar  facilraenle  com  o  Paraguay  por  qualquer  das  três  indicadas 
lagoas. 

Entra  maisn'este  grande  rio  pela  sua  margem  oriental  oTaquarí, 
na  latitude  de  19  gráos  elo  minutos,  rio  navegado  annualmente 
pelos  Portuguezcs,  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo  conduzem  em  ca- 
noas importantes  carregações  com  grande  trabalho  e  risco  até  a  villa 
do  Cuyabá.  EUes  descem  todo  o  rio  Tietê  até  a  sua  barra  no  Paraná^ 
rio  que  ainda  navegam  descendo  trinta  e  quatro  léguas  até  a  foz  do 
Rio  Pardo,  que  desagua  no  Paraná  pela  sua  margem  occidenlal.  So- 
bem o  Rio  Pardo  até  a  sua  origem,  aonde  por  seis  mil  duzentas 
e  trinta  braças  de  terra  conduzem  as  canoas  em  carros  até  a  fazenda 
de  Camapuam,  que  dá  nome  a  este  celebre  varadouro ;  a  qual  fazenda 
de  Camapuam  está  na  latitude  de  19  gráos  e  33  minutos,  e  na  lon- 
gitude de  323  gráos  e  38  minutos. 

De  Camapuam  descem  o  rio  d*este  nome,  que  entra  no  Coxiim, 
que  navegado  similhantemente  entram  no  Taquarí,  ed'este  no  Para- 
guay. Sobem  então  parto  d*este  grande  rio  até  entrarem  no  rio  Cuyabá, 
chegando  emfim  á  villa  d*eslo  nome  com  navegação  de  sete  e  oito  me- 
zes,  e  andamento  de  seiscentas  léguas,  em  que  passam  113  cachoeiras, 
muitas  d'ellas  grandes  e  perigosas. 

Cinco  léguas  abaixo  da  bocca  do  Taquarí  desagua  na  mesma  mar- 
gem oriental  do  Paraguay  o  rio  Enibeteteú,  hoje  denominado  Mon- 
dego. 
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Onze  léguas  mais  a  sul  do  Embeteteú  se  encontram  deus  elevados 
montes,  cada  um  sobre  a  sua  correspondente  margem  do  Paraguay. 
Na  fralda  pois  do  monte  de  poente,  e  na  sua  ponta  que  ollia  para  sul, 
está  o  presidio  de  Nova  Coimbra,  na  laifitude  de  19  gráos  e  55  mi- 
nutos, e  na  longitude  de  320  gráos  e  2  minutos,  fundado  em  1775. 

£  como  o  Paraguay  no  tempo  da  sua  máxima  sécca,  que  é  a  quarta 
parte  do  anno  unicamente,  corre  encanado  entre  estes  dous  montes » 
foi  este  logar  considerado  como  um  fecho  ou  barreira  para  a  sua 
navegação ,  e  o  que  balisou  sempre  o  privativo  dominio  de  ambas  as 
margens  do  Paraguay  portuguez,  e  a  sua  navegação. 

Comtudo,  como  ambas  as  margens  do  Paraguay  muitas  léguas 
acima  e  abaixo  doestes  montes  sào  formadas  lateralmente  por  amplís- 
simas campinas,  todas  alagadas  a  maior  parte  do  anno,  pelas  quaes  se 
navega  livremente  por  detraz  doestes  montes,  e  com  grande  fundo,  sem 
que  em  muitas  léguas  de  extensão  possa  haver  embaraço  algum  para 
sahir  ao  alveo  do  rio  no  logar  que  se  quizer ;  não  devem  estes  montes 
ser  considerados  propriamente  como  um  fecho  inalterável,  e  que 
obste  sempre  á  navegação  do  Paraguay,  mas  sim  outros  montes  qu& 
ficam  a  sul  doestes  trinta  e  tantas  léguas,  na  latitude  de  21  gráos  e 
um  terço  com  pouca  difierença ,  a  que  também  chamam  Pão  de  As- 
sucar. 

Este  logar  pela  sua  contiguraçâo  é  naturalmente  fortissimo ,  pois 
a  margem  oriental  do  Paraguay  ó  formada  por  áspera  e  alta  serrania, 
que  se  estendo  para  o  centro  do  paiz,  sendo  a  opposta  margem  tam> 
bem  montuosa,  supposto  de  menos  altura  e  extensão,  havendo  n'este 
logar  no  meio  do  rio  uma  estreita  ilha  formada  por  um  elevado 
monte,  que  faz  com  as  montuosas  margens  do  rio  dous  estreitos  ca- 
naes  a  alcance  de  mosquete. 

N*estes verdadeiros  fechos,  logar  importantissimo  do  Paraguay, 
terminam  emíim  as  alagadas »  amplas  e  pantanosas  margens  d'estô. 
rio :  inundação  que  principiando  do  rio  Jaurú  para  sul ,  tem  boas 
cem  léguas  de  comprimento ,  e  quarenta  de  largo  no  tempo  da  má- 
xima cheia  doeste  grande  rio,  que  ó  de  Maio  até  Outubro,  formando  as- 
sim um  verdadeiro  lago,  a  que  os  antigos  chamaram  de  Xarayes;  lago 
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que  confunde  na  superGcie  das  suas  aguas  com  as  do  Paraguay  as  dos 
rios  Cuyabáy  Porrudos,  Taquarí ,  Mondego  e  outros,  formando  em- 
íim  esta  grande  inundação,  com  as  altas  terras  que  abeira  e  as  por*. 
ções  de  tenras  que  cerca,  oatras  tantas  montuosas  e  dispersas  ilhas,  e 
um  labyrintho  de  multiplicados  lagos,  bahias  e  pântanos,  de  que  mui- 
tos ficara  existindo  no  tempo  da  sôcca. 

D'este  ultimo  e  posHivo  fecho  dos  morros ,  uníeo  passo  que  po- 
voado podia  vedar  para  sempre  aos  Hespanhoes  a  navegação  do  Pftr- 
raguay  superior,  principiam  para  sul  a  serem  as  margens  do  Paraguay 
já  de  terras  firmes ,  principalmente  a  oriental  un  portugueza :  n^elia 
desagua,  além  de  outro  menor,  e  pela  latitude  de  22  gráos,  o  Bh) 
Branco^  que  se  julga  ser  o  mesmo  que  pareceu  Correntes  aos  commi»- 
sarios  portuguezes  e  hespanhoes,  que  no  anno  de  1753  pretenderam 
assignalar  a  linha  limrtrophe  na  incompleta  diligencia  da  demareaçSo 
de  limites  de  que  então  se  tratou. 

Abaixo  do  Bio  Branco  e  pela  mesma  margem  entra  no  Paraguay 
outro  rio,  a  que  presentemente  chamam  da  Lapa ;  e  mais  inferior  a 
elle  desagua  pelo  mesmo  lado  de  leste  e  pela  latitude  de  23  gráos 
e  dous  terços  o  rio  Ipanê,  que  os  ditos  commissarios  demarcaram  pata 
raia  das  duas  confinantes  nações,  por  supporem  ter  estes  rios  as  suas 
cabeceiras  mais  próximas  ás  do  rio  Igurey  ou  Igalimy,  como  ordenam 
os  artigos  6.°  do  tratado  de  1750  e  o  9.°  do  de  1777. 

Comtudo  os  Hespanhoes,  com  manifesta  infracção  dos  dous  citados 
artigos,  tem  edificado  sobre  a  margem  oriental  e  portugueza  do  Para- 
guay seis  léguas  ainda  acima  da  bocca  do  Ipané,  uma  villa  que  deno- 
minam Beal ;  infracção  inda  mais  aggravante  por  serem  as  cabeceiras 
mais  próximas  ás  do  dito  Igurey  ou  Igatimy  origem  não  do  Ipané, 
como  se  suppunha,  mas  de  outro  rio,  braço  do  Xeray,  que  entra  no 
Paraguay  inferiormente  ao  dito  Ipanê  pela  latitude  de  24  gráos  e  10 
minutos,  segundo  informam  os  practicos  do  paiz,  ainda  Hespanhoes. 

Esta  é  em  summa  a  descripção  do  Paraguay  até  onde  chega  o  do- 
minio  portuguez ,  sendo  tão  rara  a  sua  construcção,  que  desaguando 
n'elle  pela  margem  oriental  e  portugueza  todos  os  referidos  rios,  os 
quaes  tem  as  suas  fontes  muito  remotas  no  interior  do  Brazil,  não  entra 
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^ilhantemente  i^a  margem  opposta  e  oceidental  d'estd  grande  rb 
cHitit)  algum  por  quasi  duzentas  léguas  de  extensão,  contadas  desde  a 
foz  do  Jauru  até  defronte  e  ainda  mars  abaixo  da  boeca  do  Ipapé. 
•  Do  Ipané  para  baixo  corre  o  Paraguay  por  mais  de  duzentas  e  cin- 
Goetíta  léguas  de  curso  até  Buenos  Ayres,  entre  os  prhratÍYOs  domínio» 
da  coroa  de  Hespanha,  que  sobre- as  suas  margens  tem  grandes  e  mui- 
liplicados  estabelecimentos,  sendo  d'elles  o  mais  próximo  á  extrema 
portugueza  (além  de  Vtlla  Real )  a  cidade  da  Assumpção ,  capital  do 
generalato  do  Paraguay,  de  cujo  governo  a  população  consta  de  IIS^ 
mil  almas. 

A  situação  vantajosa  dos  Hespanhoes,  senhores  privativos  da  ampla 
iarra  que  no  oceano  faz  o  Rio  da  Prata,  e  de  grande  extensão  de  am- 
bas as  suas  margens,  ou  do  Paraguay,  que  já  temsufiBcientemente  po- 
"voadas ;  a  navegaçSo  d'este  rio,  que  não  tendo  uma  cachoeira  até  perto 
das  suas  diamantinas  origens ,  se  facilita  aos  maiores  barcos;  a  de- 
pendência das  suas  confinantes  provincias ;  os  meios  de  facilitarem  o 
commercio  para  o  Peru  propagando  com  elle  novas  colónias  por  toda  a 
sua  fronteira,  e  abrindo  com  ellas  amplas  portas,  não  só  para  o  contra- 
òando  e  para  a  fuga  da  escravatura  portugueza ,  mas  para  no  futuro 
fa2erem>  por  este  lado  a  guerra  muito  mais  vantajosa  do  que  por  outro 
<|U0lquer  do  dominioportuguez,  apprexímando-se  emfim  ás  terras  dia- 
mantinas do  alto  Paraguay,  ponto  a  que  também  se  encaminham  tal- 
Toe  os  seus  projectos:  são  objectos  tão  interessantes,  que  a  perspicácia 
hespanhola  não  deixa  de  conhecer  plenamente  que  só  pelo  Paraguay 
os  pode  conseguir,  epara  o  que  parece  vai  já  dando  agigantados  passos. 

Até  o  presente  havia  uma  barreira  temivel  entre  Porluguezes  e 
Hespanhoes>  que  difficullava  a  estes  ultimes  a  navegação  do  Para- 
guayv  Esta  Iwrmra  consistia  nas  duas  nações  de  índios  Pycurús  e 
Payaguas,  aléra  de  outras  suasalliadas,  que  foram  sempre  o  terror  da 
província  de  Cbiqmtos,  e  mesmo  da  cidade  da  Assumpção  e  suas  de-* 
pendências ;  mas  hoje  os  Hespanhjpes,  sabendo  ganhar  a  sua  amizade , 
aplanaram  aste  obstáculo  utilíssimo  e.  indispensável  aos  seus  fins , 
adquirindo  n*estas  duas  nações,  já  reduzidas  á  sua  amizade ,  guias  e 
practicos  para  os  seus  meditados  projeotos. 


390 

As  fazendas  que  Hespanha  transporta  da  Europa  para  o  Peru ,  ou 
seja  pelo  golfo  do  México  ou  pela  via  de  Buenos  Ayres ,  chegam  á 
esta  riquíssima  e  vasta  província  com  grande  despeza  e  igual  traba- 
lho. De  fiuenos  Ayres  sSo  conduzidas  em  carretas  para  as  cidades  de 
Cordo>'a  e  Mendonça,  d*ondo  as  reconduzem  cm  cavalgaduras  até  as 
cidades  do  Potosi,  de  ia  Plata  e  outras  ricas  e  populosas  terras  do  cen- 
tro do  Peru,  com  seiscentas  léguas  de  caminho  por  terra ;  e  atraves- 
sando n'eile,  em  determinada  passagem,  as  sempre  nevadas  serras  dos 
Andes,  continuam  pelo  cume  d'esta  cordilheira,  com  grande  risco  e 
trabalho,  perdendo  ordinariamente  muitas  fazendas  e  bestas,  que  dei- 
xam sepultadas  no  meio  das  neves. 

Este  trabalhoso  transporte  podem  fazer  os  Hespanhoes  com  metade 
de  tempo  e  de  caminho  por  terra ,  sem  perigo  algum  e  com  menor 
fadiga,  1(^0  que  abrirem  uma  communicação  do  rio  Paraguay  com  a 
província  de  Chiquitos;  communicação  em  que  de  presente  se  occu- 
pam  com  assídua  efBcacia ,  fundando  sobre  as  margens  doeste  sempre* 
navegável  rio  novos  estabelecimentos,  que  além  de  lhes  serem  indis- 
pensáveis para  este  desejado  fim,  serão  ricos  em  si  mesmo. 

Elles  conduzem  os  seus  effeitos  de  Buenos  Ayres  em  trinta  dias  de 
nav^açào  pelo  Paraguay  acima  até  a  cidade  da  Assumpção  em  bar- 
cos de  seis  até  dez  mil  arrobas.  D'aqui  em  mais  dez  dias  chegam  á 
Vilia  Real,  novamente  edificada  na  margem  oriental  do  Paraguay,  seis 
léguas  acima  da  bocca  do  Ipanô,  e  no  centro  do  paiz  que  produz  o  seu 
estimadíssimo  mate ,  que  tem  tanto  consumo  em  todo  o  Peru  como  o 
chá  na  China;  efTeito  só  por  si  bastante  para  fazer  a  riqueza  e  a 
subsistência  d'6sta  e  de  outras  colónias  igualmente  situadas. 

De  Vílla  Real  em  outro  mez  de  navegação  (a  não  serem  os  dous  le- 
gares portuguezes  de  Coimbra  e  Albuquerque)  podem  os  Hespa- 
nhoes depositar  as  suas  fazendas  nas  serras  do  Paraguay  visinhas  da 
lagoa  Gaiba ,  d'onde  em  três  dias  de  caminho  por  terra  as  fodem 
facilmente  conduzir  até  uma  das  três  missões  de  Chiquitos,  de  Santo 
Coração,  S.  ThiagoeS.  João.  Emfím,  de  qualquer  d'ellas  em  doze 
dias  de  marcha  por  excellentes  campos  o  pelo  meio  das  outras  missões 
costumam  os  Hespanhoes  fazer  a  sua  viagem  até  a  cidade  de  Santa 
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Cruz ,  e  d*eI1a  cm  oito  dias  a  Cocbabamba ,  e  em  dez  á  cidade  de  la 
Plata  ou  Cbuquisaca ,  da  qual  em  roais  três  dias  de  caminbo  ebe- 
gam  á  cidade  de  Potosi,  sem  que  o  obstáculo  de  Nova  Coimbra  e  Al- 
buquerque retarde  aos  Hespanboes  este  projecto  mais  do  que  seis  até 
dez  dias  logo  que  abrirem  este  caminho  inferiormente  ao  presidio  de 
Nova  Coimbra,  a  que  já  tem  dado  principio,  tanto  pelas  próximas  ex- 
plorações em  que  se  occupam  para  sul  da  missão  do  Santo  CoraçSo, 
até  á  margem  occidental  do  Paraguay,  como  \)e\o  novo  estabeleci- 
mento e  estacada  que  estão  fundando  muitas  l^uas  acima  de  Villa 
Real,  em  um  monte  que  existe  na  latitude  de  21  gráos,  pouco  mais 
do  vinte  léguas  a  sul  de  Coimbra,  sobre  a  dita  margem  occidental  do 
Paraguay. 

Conseguindo  emfim  na  communicaçâo  d'este  rio  com  a  província 
de  Chiquitos  nào  só  as  ponderadas  utilidades  do  conduzirem  até  o 
centro  do  Peru  as  suas  fazendas  da  Europa  com  menor  despeza,  me* 
nos  tempo  e  mais  commodamente,  mas  outras  certas  vantagens, 
como  são :  circumdarem  a  extrema  portugueza  com  uma  serie  de 
estabelecimentos,  que  reciprocamente  darão  as  máos  para  o  seu 
augmenio;  serem  elles  outros  tantos  pontos  de  contacto  para 
facilitarem  a  fuga  da  escravatura  do  Matto  Grosso  e  Cuyabá  ; 
poderem  facilmente  introduzir  n^elles  um  lucrativo  contrabando 
desde  Buenos  Ayres ,  de  tal  forma  que  poderáõ  vender  aos  Portu- 
guezes  as  suas  fazendas  (ainda  as  vindas  da  Europa)  mais  baratas 
vinte  e  trinta  por  cento  a  respeito  do  preço  corrente  por  que 
estes  compram  em  Matto  Grosso  e  Cuyabá  as  que  conduzem  annual- 
mente  desde  o  Rio  de  Janeiro,  occasionando  este  clandestino  contra- 
bando um  certo  extravio  de  ouro  doestas  capitanias,  com  damno 
manifesto  dos  quintos  de  Sua  Magestade ;  finalmente,  a  fácil  nave- 
gação do  Paraguay  abre  aos  Hespanboes  tantas  portas  para  o  interior 
do  Brazil,  quantos  são  os  rios  que  desaguam  n'esle  grande  rio  pelo 
5ua  margem  oriental. 

£  como  os  Hespanboes  em  oito  dias  de  caminbo  podem  communi- 
car  a  provincia  de  Chiquitos  com  a  de  Moxos,  também  por  esta  ultima 
podem  igualmente  introduzir  as  suas  fazendas  no  Guaporó,  cessando 


392 

assrm  as  vias  de  oommercio  que  por  este  lado  c  ultimo  rio  pareoema 
até  agora  de  algum  momento. 

Povoada  emOm  tso  vantajosamente  a  larga  fronteira  hespanhola 
sobre  o  Paraguay,  sem  que  a  portugueza  correspondente  tenbt 
estabelecimento  algum  por  espaço  de  muitos  centos  de  léguas ,  que 
comprehendem  para  nascente  grande  parte  da  capitania  de  S.  Paulo 
e  Matto  Grosso  9  e  para  sul  desde  as  immediações  de  ViHa  Bella 
e  Cuyabá  até  as  visinhanças  da  cidade  hespanhola  da  Assumpção : 
fica  evidente  que  todos  estes  estabelecimentos  hespanhoes ,  augroen- 
tados  pelo  commercioy  e gradualmente  as  províncias  de  Chiquitos  e  de 
Santa  Cruz,  serão  todos  elles  uns  legares  importantes  para  facilitarem 
á  esta  nação,  no  tempo  de  uma  guerra,  a  possibilidade  de  atacarem  por 
este  lado  esPortuguezescommais  certas  vantagens  do  que  pela  outra 
larga  fronteira  do  Guaporé ,  sem  que  os  Portuguezes  possam  presen- 
temente e  ao  mesoH)  tempo  oppôr-se  a  qualquer  imprevisto  e  meditado 
ataque  e  projecto  dos  seus  visinhos ;  pois  para  isso  lhes  seriam  neces- 
sárias forças  muito  superiores  ás  que  actualmente  se  podem  tirar  da 
diminuta  população  da  capitania  de  Matto  Grosso,  porque,  como  fica 
demonstrado,  apenas  bastarão  as  forças  d*esta  capitania  para  manobrar 
defensivamente  por  toda  a  extensão  do  Guaporé. 

E  como  os  Hespanhoes  desde  Buenos  Ayres  podem  subir  o  Para- 
guay  e  navegal-o  em  grandes  barcos  armados  de  artilharia,  e  no  cen- 
tro dos  largos  pantanaes  que  formam  na  enchente  d'este  rio  a  sua 
máxima  inundação  de  mais  de  cem  léguas  de  longo  e  quarenta  de  lar- 
gura, podem,  digo,  pelos  rios  que  entram  e  formam  esta  grande 
superfície  de  aguas,  chamada  impropriamente  o  lago  de  Xarayes, 
penetrar  por  qualquer  d*elles  para  o  interior  do  Brazil ,  e  chegarem 
sem  obstáculo  a  Camapuam,  á  villa  do  Cuyabá,  a  S.  Pedro  d'£l-Rei, 
á  Villa-Maria,  ao  registo  do  Jaurú,  e  mesmo  até  ás  origens  diaman- 
tinas do  Paraguay,  sendo  esta  inundação  indefensável  pela  sua  gran- 
deza ,  e  que  por  isso  mesmo  dá  logar  aos  Hespanhoes  para  dirigirem 
ihdistinetamente  qualquer  invasão  ou  contrabando  por  um  doestes 
indicados  rios  e  legares,  todos  muito  distantes  entre  si,  estabelecen- 
do-se  no  que  julgarem  mais  conducente  aos  seustins,  e  adquirirem 
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ii*eUe  uma  posse,  que  raras  vezes  abandona  a  primeira  nação  que 
povoa  um  terreno  deserto. 

Parece  n'e8ta  conjunctura  que  só  fortificando  os  legares,  que  na 
terra  firme  possam  cobrir  o  interior  do  paiz,  ou  em  canoas  armadas, 
é  que  os  Portuguezes  podem  affrontar  as  forças  hespanholas.  Porém, 
ou  estas  canoas  ou  aquellas  fortificações  devcráõ  ser  ião  numerosas 
e  repetidas  que  a  sua  execução  será  de  avultadissimo  custo  em  uma 
capitania,  que  ainda  para  a  sua  despeza  ordinária  subsiste  pelos  auxí- 
lios de  outras ,  c  aonde  só  mil  soldados  fazem  tanta  despeza  a  Sua 
M agestade  como  dous  mil  em  Portugal,  sem  que  bastem  mil  homens 
para  a  defenderem,  nem  os  possa  dar  toda  a  capitania. 

Finalmente,  a  favorável  posição  do  Paraguay  a  respeito  dosHespa- 
nhoes,  que  pelas  suas  margens  e  fronteira  v5o  espalhando  novos  esta- 
belecimentos quando  a  portugueza  está  quasi  deserta,  não  deixará  de 
convidal-os  a  porem  sobre  estç  grande  rio  todas  as  suas  forças  no  caso 
de  uma  futura  guerra ;  ao  mesmo  passo  que  pela  fronteira  de  Villa 
Bel  la  e  porto  da  extensão  do  Guaporé  podem  fazer  activas  diversões 
ás  pequenas  forças  do  Matlo  Grosso ,  de  que  lhe  resultarão  certas  e 
úteis  vantagens,  assim  como  no  tempo  de  paz  as  podem  igualmente 
conseguir  por  via  do  seu  inseparável  contrabando ,  com  manifesto 
damno  dos  quintos  e  direitos  de  Sua  Magestade ,  occasionando  assim 
o  extravio  do  ouro  das  minas  do  Matlo  Grosso  e  Cuyabá  e  a  fuga  da 
sua  escravatura ;  effeitos  que  solicitam  anciosamente,  e  que,  sendo  a 
substancia  de  todas  as  minas,  logo  que  os  adquirirem  enervaráõ  os 
seus  estabelecimentos,  á  proporção  da  decadência  de  Matlo  Grosso; 
golpes  tão  mortacs  que,  ainda  a  um  Estado  mais  robusto,  prostrarão 
até  á  sua  ruina. 

São  estes  objectos  tão  interessantes  que  necessariamente  exigem 
um  prompto  remédio,  sendo  talvez  o  mais  efficaz,  único  e  utilissimo, 
o  augmentar  a  população  da  capitania  do  Matlo  Grosso,  para  com  ella 
não  só  contrapesar  os  projectos  hespanhoes ,  e  ter  o  Estado  em  si 
mesmo  forças  para  a  sua  defensão  sem  maior  despeza  de  Sua  Mages- 
tade, mas  ser  povoada  esta  capitania,  a  garante  de  todo  o  Brazil ,  fa- 
V  60 
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zendo  assim  perder  aos  Ilespanhoes  as  infundadas  esperanças  aohrt 
o  alto  e  diamantino  Paraguay,  e  as  idéas  do  seu  contrabando. 

Augmentar  a  população  da  capitania  do  Matto  Grosso  para  enelier 
05  ponderados  objectos ,  parece  de  alguma  diiScuIdade  por  ser  elia 
2^  mais  remota  de  todo  o  Brazil ,  e  chegarem-lhe  por  isso  mesmo  cem 
grande  despeza  e  trabalho  os  muitos  géneros  que  dos  portos  marili- 
mos  se  transportam  para  o  seu  indispensável  consumo ,  os  quaes  são : 
oscravatura  e  fazendas  sòccas  por  terra»  desde  a  Bahia  e  Rio  de  Ja^ 
Beiro,  com  seiscentas  léguas  de  man  ha  o  seis  mezcs  de  andamenta;  è 
as  fazendas  grossas  como  s.il,  ferro,  nço,  cobre,  ferramentas,  ele.,' 
que  s3o  muitas  o  as  mais  necessárias,  desde  o  Pará  e  S.  Paulo,  em-' 
barcadas  com  grandes  despezas  e  riscos ,  e  navegação  de  oito^  dez  e ' 
doze  mezes. 

Porém  logo  que  esta  capitania  tenha  em  si  mesma  um  attraclivé 
para  chamar  novos  habitantes,  que  com  gradual  proporção  aos  seus 
descobertos  a  vão  povoando  e  enriquecendo,  íicaráõ  logrados  os  atten-n 
i\\m&  objectos  de  fazer  respeitável  e  temivcl  a  todo  o  Peru  a  larga 
fronteira  portugueza,  segurando  e  garantindo  assim  os  expostos  extf  ^ 
mos  de  norte  e  de  sul  do  vasto  Brazil ;  pois  pelo  norte  se  podem  09 
Hespanhoes  concentrar  polo  Amazonas  superior,  e  ainda  mais  facil-? 
mente  pelo  Orinoco,  até  o  centro  das  capitanias  do  Pará  e Rio  Negro; 
assim  como  pela  extrema  do  sul  desde  Monte- Vidéo  ,  Buenos-A}Tes, 
(fr«i^ay  e  cidade  da  Assumpção,  podem  penetrar  para  as  capitanias 
do  Rio  Grande  e  de  S.  Paulo. 

Estas  marciaes  operações  dos  nossos  visinhos  só  as  podçjn  atalb^ii» 
9  suspender  os  Porluguezes  pela  capitania  do  Matto  Grosso.  Elles  quh 
poucos  dias,  e  pelo  meio  das  povoadas  provincias  de  Moxose  Chiqtíi- 
^03,  podem  chegar  á  cidade  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  e  d*esta  cidade 
çm  peuoo  tempo  e  menos  dias  assombrarem  as  desprevenidas  cidades 
de  Coohabamba,  Chuquisaca,  e  mesmo  Potosi,  três  dos  ricos  e  pode- 
?0S09  estabelecimentos  do  Peru ,  além  de  outras  muitas  terras  circura- 
visinbas,  quetormam  todas  o  centro  d'esta  grande,  importante  e  riquish 
sima  província ;  ataque  que  fará  uma  notável  e  não  esperada  diverSclO 
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ás  forças  hôspanholas,  que  nSo  póderáô  soccorrer  estas  invadidas  pro- 
vinciàs  ãem  diminuir  consideravelmente  as  suas  tropas  e  muniçÓcK 
de  guerra  em  Buenos-Ayres,  Lima,  Quito,  e  outras  cidades  caphadis» 
de  quo  resultará  a  ponderada  segurança  da  distante  fronteira  de  norte 
6  sul  do  vasto  Brazil. 

Povoada  a  capitania  do  Matto  Grofso,  ella  no  maior  numero  dós 
seus  habitantes  terá  os  seus  defensores,  sendo  certo  que  no  Brazil 
sempre  os  corpos  auxiliares  fizeram  grande  parte  das  tropas  empre* 
gadas.  Poupará  Sua  Magestade  não  só  os  quintos  com  que  a  capita* 
nia  de  Goyaz  soccòrre  annualmente  a  de  Matto  Grosso,  mas  auginen- 
ial-os-ha  corá  os  que  se  podem  extraliir  das  minas  dos  seus  ricos 
sertões,  crescendo  consequentemente  os  seus  reaes  direitos  e  dizimos» 
ludo  ém  utilidade  do  real  erário  e  dos  habitantes  d'esta  capitania. 

Tem  com  eiíeilo  a  capitania  do  Malto  Grosso  riquíssimos  attracU- 
Yos  para  convidar  muitos  dos  iiabitantes,  que  pela  indigência  das 
capitanias  visinhas  viriam  espontaneamente  estabelecer-se  n^ella. 

Um  sim  de  &ua  Magestade  Fidelíssima  fará  a  felicidade  d*estes  po^ 
vos,  engrossará  os  seus  reaes  cofres,  fará  respeitável  a  larga  fronteira 
d'esla  capitania ,  exposta  por  tantos  lados  ao  populoso  Peru ,  cOnsti- 
tuindo-a  emfim  a  garante  das  outras  capitanias  extremas  do  BraziL 

Um  régio  consentimento  para  se  abrirem  e  lavrarem  as  terras  ái*- 
riferas  e  diamantinas  do  alto  Paraguay  encherá  os  importantes 
objectos  que  ficam  expostos.  Todas  as  vertentes  d'este  grande  riô^ 
além  dos  diamantes  que  vedados  guardam,  sâo  abundantes  em  sabi- 
das è  ricas  minas  de  ouro,  precioso  eíTeito  que  igualmente  encerraôi 
em  si  copiosamente  os  rios  Arinos,  Sumidouro  o  outros,  todos  cabe- 
ceiras do  rio  Tapajós,  que  se  enlaçam  com  as  do  Paraguay ;  sondo  o 
terreno  que  comprehende  a  todas  eilas ,  igualmente  com  as  do  rio 
Cuyabá,  de  grande  extensão,  fertilissimo,  saudável  e  capaz  de  uma 
abundante  cultura,  e  povoado  de  numerosas  nações  de  índios,  que 
reduzidos  augmentaráo  o  necessário  numero  dos  seus  habitantes; 
terreno  que  uma  vez  povoado ,  será  um  viveiro  do  homens ,  que  por 
estarem  próximos  á  fronteira  serão  sem  custo  maior  os  seus  defen- 
sores ,  e  que  propagando-se  pof  lodo  este  aurífero  paiz^  farão  n'ôlle 
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novos  descobertos,  que  indemnisaráõ  em  poucos  annos  a  Sua  Mages^ 
tade  das  grandes  sommas  que  tem  despendido  na  capitania  do  Matto 
Grosso  desde  a  sua  fundaeiío. 

Âlém  do  utilissimo  e  tâo  necessário  remédio  de  augmentar  a  po- 
pulação d'esta  capitania,  outro  igualmente  preciso  é  o  seu  commerrío 
de  importação,  para  que  chegando  a  estas  remotas  minas  os  muitos 
géneros  que  necessita  com  menos  despeza  de  transporte  e  maior  abnn- 
dancia,  se  vendam  mais  baratos,  para  assim  mutuamente  se  baixarem 
os  próprios  do  paiz,  augmentarem-se  as  suas  minas,  e  evitar  o  contra- 
bando que  pelo  Paraguay  nos  podem  introduzir  os  Hespanhocs,  como 
fica  ponderado ;  remédio  que  só  pela  via  do  Pará  se  pôde  conseguir 
com  utilidade  mutua  de  ambas  as  capitanias ,  pois  a  do  Pará,  apezar 
da  rara  produccso,  abundância  e  extensa  amplitude  do  paiz  das 
Amazonas,  se  acha  precária;  quando  por  ser  uma  fronteira  a  Fran- 
eezes ,  Hollandezes  e  Hespanhoes ,  e  um  porto  de  mar  aberto  sem  a 
necessária  defensa ,  necessita  de  maior  força  e  fundo  de  commercia 
para  a  sua  vantajosa  situação,  subsistência  e  augmento ,  faltando-lhe 
só  para  este  fim  um  commercio  mais  florescente,  que  chamando 
áquella  cidade  oourod'estas  minas,  lhe  augmente  consequentemente 
os  habitantes  e  casas  de  negocio  de  maior  fundo,  que  posí?am  como 
na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  importar,  além  dos  géneros  que  lhe  sSo 
próprios,  a  escravatura  indispensável  para  a  sua  cultura  e  para  as 
minas  doesta  capitania. 

A  navegação  que  até  agora  se  tem  feito  da  cidade  do  Pará  para 
Matto  Grosso,  além  de  ser  extensa,  trabalhosa  e  com  manifesto  risco, 
faz  a  despeza  de  vinte  e  tantos  por  cento,  tendo  os  commercíantes  que 
d*esla  capitania  vào  áquella  cidade  o  seu  dinheiro  morto  por  quasi 
dous  annos.  Este  lucro  cessante,  unido  áquella  despeza,  faz  dar  ura 
exorbitante  valor  aos  necessários  effeitos  para  estas  minas;  accres- 
cendo  de  mais  o  não  poderem  achar  os  soccorros  indispensáveis  de 
canoas,  mantimentos  eremeiros,  desde  a  boeca  do  Madeira  até  o  forte 
do  Príncipe,  espaço  de  mais  de  trezentas  léguas  totalmente  deserto , 
em  que  se  comprehendem  setenta  léguas  de  perigosas  cachoeiras. 

Esta  urgentíssima  navegação  se  pôde  fazer  com  metade  da  despeza 
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e  tempo  logo  que  se  povoe  a  cachoeira  do  Salto ,  a  segunda  das  da 
rio  Madeira,  l$gar  importantissimo  d'este  grande  rio,  e  que  estanda 
na  fronteira  das  duas  nações  confinantes,  é  por  este  lado  de  alta  con- 
sideração, pois  a  posse  privativa  d'este  logar ,  pela  sua  oslructura  e 
situação,  não  só  é  chave d'csle  rio  para  o  estado  e  cidade  do  Pará,  e 
um  obstáculo  quasi  invencível  para  a  nação  que  o  não  possuir,  mas 
o  meio  de  fomentar  utilmente  outras  povoações  sobre  a  larga  fron- 
teira portugueza  do  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira;  rios  que  peja  sua 
situação  offerecem  aos  Portugnezes,  ou  seja  no  tempo  da  paz  ou  no  da 
guerra,sobre  osHespanhoes  as  mesmas  vantagens  que  esta  naçSo  pôde 
adquirir  no  Paraguay  a  respeito  dos  Portuguezes. 

A  povoação  do  Salto,  circumdada  de  muitas  nações  de  índios,  al- 
guns d*elles  mansos,  que  voluntariamente  se  podem  aldear,  e  no 
centro  de  um  vasto  serl5o,  riquíssimo  em  cacáo,  salsa,  cravo,  gommas, 
madeiras,  e  outros  muitos  do  fértil  paiz  das  Amazonas,  sendo  emfim 
a  escala  do  commercio  que  desde  Lisboa  e  Pará  se  pôde  conduzir 
para  as  minas  do  Matto  Grosso,  e  ainda  do  Cuyabá,  commercio  só  ca- 
paz de  introduzir  n'estas  minas  os  preciosissimos  e  numerosos  effeilos 
para  a  sua  subsistência  e  augmento,  será  em  poucos  annos  uma  coló- 
nia rica  e  povoada ,  que  pela  sua  posição  fica  a  porte  de  transportar 
para  o  Pará  os  abundantes  eíTeilos  dos  seus  ricos  sertões,  e  de  condu- 
zir em  retorno  para  Matto  Grosso  sal,  ferro,  aço,  ferramentas  emais 
géneros,  a  que  dão  um  necessário  e  grande  consumo  todos  os  mineiros. 
Tudo  em  mutua  utilidade  de  ambas  as  capitanias;  achando  emfim  os 
commerciantes  que  se  destinam  á  esta  penosa  navegação  na  cachoeira 
do  Salto  prompto  remédio  de  mantimentos,  canoas  e  remeiros,  que  lhes 
facilitem  por  metade  do  tempo  e  despeza  esta  até  hoje  longa  e  penosa 
carreira. 

A  navegação  para  a  capitania  do  Matto  Grosso  e  Cnj^abá  também 
se  pôde  fazer  pelo  interior  do  pai/,  até  as  visinhanças  de  Villa  Bella, 
do  Cuyabá  e  alto  Paraguay,  navegando  o  rio  Tapajós  aguas  acima  ató 
entrar  por  um  dos  seus  mais  distantes  e  afastados  braços,  os  três  rios 
Arinos,  Sumidouro  e  Juruena,  que  tem  os  seus  nascimentos  na  mesma 
latitude  e  com  curtíssima  distancia  das  origens  dos  rios  Sararé,  Gua- 
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poré,  Jaurú,  Pfttaguay  e  Cuyabé^  por  cujos  tres  braços  todos  aurifarol 
já  navegou  o  celebre  e  antigo  sertanista  osargonto-mórloâo  de  Sotttt. 
Este  oílicial  pelas  cabeceiras  do  rio  Cuyabá  varcú  as  cânòa^  pòr  Idrrt 
para  o  no  Arinos,  que  navegou  achando  n*elle  muitas  cachoeira^  Ifi^ 
dios  e  minas  de  ouro. 

Siinilijantemente  entrardo  pelo  Sipotuba »  braço  occidcntal  dò  Pá- 
raguay,  que  navegou  aguas  acinoa,  puxou  as  catiôas  por  tèitâ  atáCa^ 
hir  nas  aguas  de  outro  rio»  quo  chamou  Sumidouro  pelo  que  n'el)è 
passou ;  e  navegando-o  seguindo  a  sua  correnteza  e  com  ascírcumitââ-* 
cias  do  antecedente,  entrou  no  tronco  principal,  o  Tapajós^  e  d*este  tí4 
no  Amazonas. 

EmOm,  o  braço  mais  úccidenial  do  Tapajós  é  o  ríò  Juriiená;  ^Ile 
nasce  na  latitude  austral  de  14  gráos  e  43  minutou,  vinte  legiidfi  1. 
nordeste  do  Villa  Bella,  sendo  navegável  até  ò  dito  logâr,  e  dizèdk 
sem  mniores  e  sempre  pas>dveis  Cachoeiras. 

£  ainda  que  esteâ  braços  do  Tapajós  não  tenham  talvez  um  cabe-* 
dal  de  aguas  sufficiente  como  o  Guaporé  para  navegarem  grandes  Ca- 
noas, comludo  a  na\'Bgaçôo  feita  desde  o  Pará  pelo  rio  Tapajós  até  á& 
visinhanças  de  Viila  Bella,  Ciiyabá  e  alto  Paraguay,  tudo  communi-^ 
cavei  por  breves  trajectos  de  terra,  será  muilo  mais  curta  do  qoéâ 
feita  pelo  rio  Madeira ;  será  navegar  pelo  diâmetro  de  um  circulo,  e 
não  pela  sua  semicircumferencia ;  será,  finalmente,  a  mais  própria 
6  única  para  no  caso  de  uma  guerra  chegarem  desde  o  Pará  a  Malto 
Grosso  facilmente  os  sôccorros  de  gente,  armas,  anilharia  e  mai$ 
munições  correspondentes,  que  sempre  necessita  n*esla  conjunctura^ 
pois  pelo  Madeira  os  podem  os  Ilespanhôes  atalhar  e  ainda  sorpre- 
hender,  resultando  d'esta  breve  e  indispensável  navegação,  logoquè 
o  altoe  rico  Paraguay  se  povoe,  novos  descobertos  nos  riquÍKv<imôS, 
amplos  e  nâo  tocados  sertões  em  que  nascem  igualmente  as  cabecei- 
ras do  rio  Tapajós,  um  dos  grandes  braços  do  rio  das  Amazonas;  t^r* 
renos  que  além  de  aurifosas  minas,  sâo  ricos  nos  muitos  eíTeitos  qu^ 
â  natureza  prodigamente  e  com  escolha  privativa  derramou  pelo  vai- 
tissimo  empório  das  Amazonas. 
I>€\'e-se  notar,  segundo  as  vagas  noticias  què  ha  do  rio  Tapajós  ^ 
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que  elle  não  terá  talvez,  como  o  Madeira  e  Guaporé,  cabedal  de  aguas 
que  dêem  navegação  ás  grandes  canoas  quo  desde  o  Pará  chegam  á 
Villa  Bella  pel(fe  dous  últimos  rios,  os  quaes  sendo  limilrophes com 
os  dominios  bespanhoes,  só  a  carreira  do  Pará  facilitada  pela  ulil  e 
importante  povoação  do  Salto  poderá  povoar,  fazendo  assim  a  segu- 
rança e  equilíbrio  do  interior  do  Brazil  e  da  capitania  do  Matto  Grosso 
a  respeito  das  vantagens  que  pelo  Paraguay  negou  a  natureza  aos 
Portuguezes,  canc;edendo-as  aos  Hespaniioes;  seguindo-se  da  urgência 
d'eslas  duas  combinadas  e  diversas  navegíições  do  Pará  para  Matto 
Grosso  pelos  dous  rios  Madeira  e  Tapajós,  que  ambas  ellas  frequen- 
tadas serão  de  grande  e  indispensável  utilidade  para  astas  minas  e 
pe^ra  aquQlIa  cidade  maritima,  cUíívq  do  vasto  pai?  das  Amazonas,  tão 
rico  nos  effeitos  que  Ibe  são  privativos,  e  que  tem  em  cada  um  dos  rios 
quç  u^ejlei  Qntram  outras  tantas  portas  que  dão  livrai  pavegaçâo^  un^ 
^t4  o  centro. do  acoplo  Brasil,  e  outros  até  9  maior  parte  dasríca^ter-^ 
ra3  cooipreb^ndidas  no  alto  e  populoso  Peru. 
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Dos  Braxileírot  disUaetos  por  lettras,   armas,  YÍrtiidesi  eto. 


IG?iAGIO  JOSÉ  DE  AlTARENGl  PEIXOTO. 

O  general  Gomes  Freyre  de  Andrade  administrava  com  titulo  de 
governador  e  capitão  general  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro ,  a<;  capi- 
tanias do  sul  do  Brazil ,  e  as  duas  novas  de  Goyaz  e  de  Matto  Grosso 
e  Guyabá,  que,  por  provisão  de  9  de  Maio  de  1748,  haviam  sido 
creadas,  desmembrando-se  o  seu  território  da  capitania  de  S.  Paulo, 
quando  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  procedente  de  uma  das 
melhores  famílias,  Ignacío  José  de  Alvarenga  Peixoto,  quasi  ao 
acabar  do  anno  de  1748. 

Encetou  seus  estudos  no  collegio  dos  Jesuitas ,  como  quasi  que 
toda  a  mocidade  da  época;  tomou  no  Rio  de  Janeiro  o  gráo  de 
mestre  em  artes ,  que  elles  davam  aos  seus  alumnos  examinados  e 
approvados  em  todos  aguelles  ramos  que  constituem  actualmente 
08  estudos  secundários,  ou  preparatórios,  da  instrucçào  superior: 
dirigiu-se  depois  para  Coimbra,  e  cursou  as  aulas  da  faculdade  de 
Cânones. 

Foi  seu  amigo  e  protector  um  Jesuila  celebre,  o  padre  Manoel 
de  Macedo,  que,  com  a  desnaturalisação  da  companhia,  se  passara 
para  a  congregação  de  S.  Felippe  Nery ,  de  Lisboa  (*) ;  a  elle  deve 

(*)  O  padre  Manoel  de  Macedo  nasceu  no  Rio  Grande  do  Sul,  para  as  bandas 
da  coloDÍa  do  Sacramento,  em  1726:  douiorou-se  em  cânones  cm  Coimbra, 
ensinou  theologia  em  Lisboa ,  e  foi  poeta ,  lílterato  e  pregador  de  fama ,  e 
varão  muito  respeitado:  publicou  poesias,  elogios  históricos  e  diversos 
sermões:  falleccu  em  Lisboa. 


Ignacio  José  do  Alvarenga  Peixoto  lições  úteis,  coadjuvação  leal,  e 
sincera  e  particular  amizade. 

Bacharel  formado  em  cânones,  obteve  imraediatamente  Ignacio 
José  de  Alvarenga  Peixoto  ,  pelo  empenho  do  seu  protector  e  com- 
patriota, ser  despachado  juiz  de  fora  de  Cintra,  e  serviu  este  logar 
pelo  espaço  de  três  annos,  tempo  que  cabia  aos  juizes  de  fora  de 
então:  desejando  regressar  á  sua  pátria,  aonde  deixara  família, 
parentes  e  amigos ,  que  tanto  presava  e  estimava ,  recebeu  nomeação 
de  ouvidor  para  a  comarca  do  Rio  das  Mortes ,  na  capitania  de  Minas 
Geraes. 

Foi  o  anno  de  1776  aquelle  em  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro 
Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto;  administrava  o  Brazil  o  vice-rei 
marqucz  do  Lavradio ,  com  o  qual  se  travou  de  amizade,  e  que  tanto 
venerou  que  lhe  offereceu  uma  traducção  sua  da  tragedia  Merope , 
de  Scipião  MafFei ,  que  tanta  fama  gozava  em  toda  a  Itália :  o  vice-  ^ 
rei ,  que  era  apaixonado  de  poesia ,  folgou  de  achar  tanto  engenho 
cm  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto ,  apreciou  sua  bella  traducção , 
e  animou-o  a  desenvolver  seu  talento  em  composições  originaes  e 
novas. 

Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  seguiu  para  sua  comarca:  foi 
magistrado  integro  e  illustrado ;  a  justiça  não  tinha  para  elle  duas 
faces;  a  lei  náo  se  prestava  a  diversas  interpretações;  ao  pobre,  ao 
rico ,  ao  poderoso  e  ao   infeliz  encarcerado ,  ouvia ,  deferia  com 
igual  rectidão ,  e  nem  para  com  um  mais  do  que  para  com  outro 
prescindia  do  rigor  da  legislação ;  nos  momentos  em  que  repousava 
de  suas  obrigações,  entregava-se  á  poesia,  e  passava  alegremente 
os  dias  da  existência  :  a  poesia  é  um  bálsamo  consolador ,  que  doura 
a  vida ,  mitiga  as  dores,  e  rodeia  o  pensamento  de  um  sem  numero  de 
illusões,  que  o  arrancam  da  realidade :  de  S.  João  d'El-Rei  enviou 
Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  ao  seu  amigo,  marquez  do 
Lavradio,  entre  diversas  composições  poéticas,  um  drama  em  verso, 
original,  e  muito  gabado  pelos  litteralos  da  época ,  com  o  titulo  de 
Eneas  no  Lacto ,  o  qual  desgraçadamente  se  perdeu. 
Minas  leve  encantos  para  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto; 
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findou  sí*u  tempo  de  ouvidor  da  comarca,  renunciou  a  carreira  da 
inagislralura  ,  e  conservou-se  cm  S.  João  d'El-Rei  :  casou-se 
por  fim ,  c  se  dedicou  lodo  á  paz  dos  prazeres  domésticos,  retirando-se 
para  uma  fazenda  e  lavras,  que  llio  couberam  em  dote,  c  occu- 
pando-se  e\cl\isivamente  nos  trabalhos  da  mineraçSo. 

Foi  nomeado  pela  sua  reputação,  e  pelas  suas  riquezas ,  coronoj 
de  cavallaria  de  milícias  da  campanha  do  Rio  Verde ,  e  como  este 
omprego  lhe  não  roubava  o  tempo  dos  seus  affazeres  parliciilare|> 
acceitou-o ,  e  dignamente  o  exerceu. 

Mas  a  tranquillidade  e  a  alegria  de  sua  vida  deviam  desapparecer : 
o  mundo  c  theatro  de  variadas  scenas ;  e  o  expectador  tem  de  passar 
infallivelmente  pelas  suas  diversas  mutações ;  quando  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  José  Alves  Maciel,  Cláudio  Manoel  da  Costa, 
Thomaz  António  Gonzaga,  Domingos  Vidal  Barboza,  e  o  tenente 
coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade ,  combinaram  separar 
a  capitania  de  Minas  do  governo  portuguez,  formar  d*ella  uma 
republica  independente,  e  proclamar  a  liberdade,  Ignacio  José  de 
Alvarenga  Peixoto ,  com  elles  ligado  de  ha  muito  tempo  em  estreita 
amizade,  não  duvidou  acquiesccr  a  seus  intentos:  tomou-se  logo 
um  dos  principaes  chefes ,  e  participou  de  todos  os  planos  para  levar 
a  effeito  a  revoluçiio  premeditada. 

Preso  entretanto  com  seus  amigos,  recolhido  primeiramente  á 
cadea  de  Villa-Rica ,  e  logo  depois  enviado  para  o  Rio  de  Janeiro , 
ninguém  mais  do  que  elle  devia  lamentar  seu  destino  fatal,  e  as 
grandes  perdas  que  soffréra. 

Era  exceli  ente  consorte ,  pai  carinhoso ,  e  abandonava  esposa  e 
quatro  filhinhos,  lodos  innocentes ,  de  tenra  idade;  e  de  seus 
braços  queridos  se  via  arrebatar  para  respirar  o  hálito  empestado  dos 
cárceres,  para  povoar,  com  os  malfeitores  e  assassinos,  o  malfadado 
logar  que  se  reserva  aos  crimes. 

O  acórdão  de  18  de  Abril  de  1792  da  Relação  em  alçada  assim 
se  exprimiu  a  seu  respeito : 

<(  Mostra-se  quanto  ao  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  coronel 
do  1.°  regimento  auxiliar  da  campanha  do  Rio  Verde,  ser  um  dos 
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chefes  da  conjuração,  assistente  em  todos  os  conventiculos  que  se 
fizeram  em  «asa  do  réo  Francisco  de  Paula ,  nos  quaes  insistia  que 
se  cortasse  a  cabeça  do  governador  de  Minas,  e  se  encarregou  de 
aprom piar  para  o  levante  gente  da  campanha  do  Rio  Verde,  como 
consta  da  devassa  de  Minas,  e  confessa  o  réo  a  11.  10  do  appenso 
n.**  4,  que  quando  em  um  dos  conventiculos  se  lhe  encarregou  que 
apromptasse  gente  da  campanha,  elle  recommendava  aos  mais  sócios 
fossem  bons  cavalleiros.  Mostra-se  mais  que  tendo  o  réo  conferido 
com  o  rco  Cláudio  Manoel  da  Costa  sobre  a  forma  da  bandeira  e 
armas  que  devia  ter  a  nova  republica,  expôz  seu  voto  em  um  con- 
venticulo,  dizendo  que  devia  ser —  ura  génio  quebrando  as  cadéas, 
e  a  leltra  Libertas  quce  sero  tamen — ,  como  consta  do  appenso  n.°  1 .", 
e  o  confessa  o  réo  a  11.  1 1  do  appenso  n.*»  4 ,  dizendo  que  ellè  e  todos 
os  que""  se  achavam  presentes  acharam  a  lettra  muito  bonita ;  sendo 
este  réo  um  dos  que  mostravam  mais  empenho  e  interesse  em  que 
tivesse  effeito  a  rebellião ,  resolvendo  as  duvidas  que  se  propunham , 
como  fez  a  José  Alves  Maciel  e  ao  cónego  Luiz  Vieira ,  que  dizia  que 
havia  pouca  gente  para  a  defeza  da  nova  republica,  e  o  réo  respon- 
deu-lhes  que  bastava  metter-se  era  Minas  pólvora ,  sal  e  ferro  para 
dous  annos,  animando  assim  o  réo  aos  conjurados...  E  condemnaiii 
o  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  a  que  com  baraço  e  pregão 
seja  conduzido  pelas  ruas  publicas  ao  logar  da  forca ,  e  n'ella  morra 
morte  natural  para  sempre ,  e  depois  de  morto  lhe  seja  a  sua  cabeça 
pregada  em  poste  alto  no  logar  mais  publico  da  villa  de  SSo  João 
dTl-Rei ,  até  que  o  tempo  a  consuma ;  declaram  a  este  réo  infame , 
e  infames  seus  filhos  e  netos,  e  os  seus  bens  por  confiscados  para  o 
fisco  e  camará  real.  » 

Felizmente  que  o  segundo  acórdão  de  2  de  Maio  de  1792  jdemo- 
rou-lhe  ainda  o  termo  da  vida,  commutando-lhe^  pena  de  morte  pela 
de  degredo  perpetuo  para  o  presidio  de  Ambaca ,  nos  sertões  de  Angola . 

Tinha  então  Ignacio  José  de    Alvarenga   Peixoto  quarenta   e 
quatro  annos  de  idade,  e  era-lhe  preciso  deixar  em  miseriíi  sua    • 
mulher  e  seus  filhinhos,  e  curvados  sob  o  peso  de  infames    pelo 
acórdão  fatal,  que  se  devia  executar l  D«  que  lhe  servira  salvar 


a  vida,  si  a  vida  taiitu  perderia  elle  nu  cadafalso,  como  nos  tórridos 
areaes  e  nas  pestilentas  selvas  para  onde  o  remettiam  ,t  6  para  ondo 
nào  podia  levar  nem  mulher  ,e  nem  os  míseros  e  innocentes  fdhos  f 
Melhor  fora  mesmo  para  elle  morrer,  como  morreu  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier. 

O  presidio  de  Ambaca  o  recebeu ,  nSo  o  mesmo  I^^acio  José  de 
Alvarenga  Peixoto,  na  força  varonil,  de  presença  alegre,  de  rosto 
sereno  e  bello ,  de  olhos  vivos  e  perspicazes ;  mas  um  velho  carregado  * 
de  cãs,  curvado  de  dores  e  soffrimentos,  e  mais  próprio  do  sepulcro , 
do  que  da  vida;  como  a  Ludovico  Sforza  de  Milão  (*),  como  a  Maria 
Antonietta,  rainha  de  França  (**) ,  em  uma  só  noite,  n'aquella  qu^ 
se  seguiu  ao  dia  da  sentença  cruel ,  os  cabellos  se  lhe  mudaram  de 
cor ,  e  de  castanhos  que  eram ,  tornaram-se  repentinamente  brancos ; 
as  grandes  dores  metamorphoseam  repentinamente  tudo,  semblante, 
cabellos ,  inlelligencia  (***) ;  e  não  de  susto ,  que  animoso  era  elle , 
que  tudo  declarou  perante  seus  juizes,  e  jamais  declinou  a  respon- 
sabilidade de  seus  actos :  mas  de  sentimento  forte,  profundo,  interno, 
que  lhe  acabrunhou  corpo ,  alma  e  entendimento  I 

E  n5o  bastava  ainda  o  seu  misero  estado  no  presidio ;  lançado  nos 
sertões  incultivados  e  nos  immensuraveis  desertos,  o  governador  de 
Angola  temeu  ainda  d'elle,  e  as  dores  que  já  soffria ,  e  as  persegui- 
ções de  que  foi  ainda  rodeado,  lhe  foram  desatando  os  laços  da 
existência ,  quebrando-lhe  as  prisões  da  terra ,  e  levando-o  á  mansão 
celeste  dos  justos. . .  Poucos  mezes  supportou  de  degredo;  a  morte  o 
terminou  quando  raiava  o  anno  de  1793! 

(•)  Ludovico  Sforza  perdeu  seus  Estados  em  1499,  e  foi  prisioneiro  de 
Luiz  XII  de  França. 

(••)  Mariu  Antonietta ,  mulher  de  Luiz  XVI  de  França  ,  como  elle  gui- 
lhotinada. 

(•••)  Diz  Lord  Byron ,  no  bello  poema  do  Prisiofieiro  de  Chillon: 

My  hear  is  gray  ,  but  not  witli  ycars , 

Nor  grew  il  whiíe 

In  a  sínglc  night, 
As  nien*«  have  grown  from  suddcn  fears. 
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■         §  2." 

Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  escreveu  odes ,  sonetos  e  poesias ; 
suas  odes  não  são  altanadas  e  atrevidas  como  o  vôo  d'aguia ,  ou  gran- 
díloquas e  soberbas  como  as  inspirações  de  António  Pereira  de  Souza 
Caldas;  seus  sonetos  não  tem  o  delicado  pensamento  e  o  matiz  primo- 
roso dos  sonetos  de  Cláudio  Manoel  da  Costa ;  suas  poesias  ligeiras 
não  correm  musicalmente,  como  a  harmonia  suave  e  tocante  dos 
versos  de  Thomaz  António  Gonzaga  :  mas  nas  suas  poesias  ligeiras, 
nos  seus  sonetos  e  nas  suas  odes  ressumbra  o  estro  dourado  de 
uma  ditosa  e  cândida  imaginação ;  revelam-se  as  qualidades  de  um 
vate  de  vida  tranquilla  e  de  inspirações  melodiosas ;  apparece  uma 
rima  fácil ,  corrente  e  sonora :  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto 
não  se  assemelha  com  o  saudoso  Bernardim  Ribeiro  ,  e  menos  com 
o  doce  Diogo  Bernardes;  mas  tem  parecenças  de  irmão  com  António 
Ferreira  e  com  António  Ribeiro  dos  Santos. 

Entre  as  suas  odes  primam  a  que  dirigiu  á  rainha  D.  Maria  I ,  à 
que  dedicou  ao  marquez  de  Pombal,  e  a  que  compôz  em  honra 
e  gloria  da  Universidade  de  Coimbra,  aonde  bebera  instrucção,  e  á 
qual  pagava  seu  tributo  de  agradecimento  :  qualquer  d'ellas  contém 
linguagem  pura  ,  corrente  e  fácil ;  metrificação  feliz  e  perfeita ; 
pensamentos  dignos  e  elevados;  idéas  copiosas  de  verdadeira  e  poé- 
tica inspiração. 

Assim  se  dirige  o  poeta  a  D.  Maria  I.': 

«  Invisíveis  vapores 
Da  baixa  terra ,  contra  os  Céos  erguidos  ,         > 
Não  offuscam  do  sol  os  resplendores. 

Os  padrões  erigidos 
À  Fé  Real  nos  peitos  lusitanos 
São  do  primeiro  Affonso  conhecidos. 

Á  nós ,  Americanos , 
Toca  levar,  pela  razão  mais  justa  , 
Do  throno  a  Fé  aos  derradeiros  annos. 

Fidelíssima  Augusta, 
Desentranhe  riquíssimo  tbesouro 
Do  cofre  americano  a  mão  robusta ; 


/iOC) 

Si  o  Tejo  ao  Minho,  e  ao  Douro, 
l.hc  aponta  um  Rei  em  bronze  cteruisado,     ^ 
Mo!si[c-!he  a  Filha  ctcrnisuda  cm  ouro. 

Do  tiirono  os  resplendores 
Façam  a  nossa  gloria ,  c  vestiremos 
Barbaras  peunas  de  vistosas  cores. 

Para  nós  só  queremos 
Os  pobres  dons  da  simples  natureza , 
£  seja  vosso  tudo  quanto  temos. 

Sirva  à  Real  Grandeza 
A  prusu,  o  ouro,  a  fina  pedraria, 
Que  e.-conde  d*estas  serras  a  riqueza. 

Ah !  chegue  o  feliz  dia 
Km  que  do  novo  mundo  a  parte  inteira 
Acclanie  o  nome  augusto  de  Maria. 

Real !  Real  Primeira  ! 
Só  esta  voz  na  America  se  escute; 
V(»ja-se  tremular  sua  bandeira! 

Rompa  o  instável  sulco 
Do  pacifico  mar  na  face  plana 
Os  galeões  pesados  de  Acapulco. 

Das  serras  da  Araucána 
Desçam  nações  confusas,  diíTcrcntes 

Si  o  Rio  de  Janeiro 
Só  a  gloria  de  ver-vos  merecesse, 
Já  era  vosso  o  mundo  novo  inteiro! 

Pôde  a  Tartarca  Grega 
A  luz  gozar  da  russiana  aurora; 
£  a  nós  esta  fortuna  não  nos  chega? 

Vinde,  Real  Senhora! 

Vai ,  ardente  desejo , 
£ntra  humilhado  na  Real  Lisboa, 
Sem  ser  sentido  do  invejoso  Tejo ; 

Aos  pés  augustos  vôa , 
Chora ,  e  fazc  que  a  mãi  compadecida 
Dos  saudosos  filhos  se  condoa. 

O  Principe  sagrado 
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Do  pão  de  pedra ,  que  domina  a  barra , 
Em  colossal  estatua  levantado ; 

Veja  a  triformc  garra 
Quebrar-lhe  aos  pés  Neptuno  furioso. 
Que  o  irritado  sudoeste  esbarra : 

E  veja  glorioso 
Vastíssima  extensão  de  immcnsos  mares , 
Que  cerca  o  seu  império  magestoso ; 

Honrando  nos  altares 
A  mão  que  o  faz  ver  de  tanta  altura 
Ambos  os  mundos  seus,  ambos  os  mares: 

£  a  fé  mais  santa  c  pura 
Espalhada  nos  bárbaros  desertos. 
Conservada  por  rós  íirme  e  segura!  » 

De  certo  que  grandes  bellezas  encerra  esta  ode,  bellezas  de  dicção 
e  bellezas  de  pensamento,  que  o  bom  gosto  aprecia  e  a  memoria 
guarda.  Não  Ibe  é  inferior  a  outra  odle  que  Ignacio  José  de  Alvarenga 
Peixoto  dirigiu  ao  raarquez  de  Pombal :  depois  de  pintar  a  fama  dos 
guerreiros  que  avassallam  povos,  incendiam  cidades,  acabam  com 
nações  poderosas,  e  por  onde  passara  só  deixam  estragos,  destroços, 
sangue  e  cadáveres ,  o  poeta  exclama  para  o  marquez  de  Pombal : 

—  «  Grande  Marquez ,  os  Satyros  saltando 

Por  entre  as  verdes  parras» 
Dcfendi^las  por  ti  de  estranhas  garras ; 

Os  trigos  ondeando 

Nas  fecundas  searas ; 
Os  incensos  fumando  sobre  as  aras ; 

A  nascente  cidade ; 
Mostram  a  verdadeira  heroicidade. 
Os  altos  cedros ,  os  copados  pinhos , 
Vão  romper  pelo  mar  novos  caminhos : 
£  em  vez  de  sustos ,  mortes  c  desmaios , 

Damnos  da  natureza, 
Vão  produzir  e  transportar  riqueza. 
O  curvo  arado  rasga  os  campos  nossos , 
Sem  turbar  o  descanço  eterno  aos  ossos : 
Fructos  do  teu  suor ,  do  teu  trabalho , 
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São  todas  as  eioprezas ; 

rnicamente  k  sombra  de  Carvalho 
Uescançam  hoje  as  «juiDas  portoguezas. 
Que  importam  os  exércitos  armados. 
Si  sendo  por  mio  destra  manejada 
Vence  mais  a  politica  qne  a  espada  ? 
Que  importam  tribunaes  e  magistrados , 

Asylos  da  innoceneia  • 
Si  podessem  temer* se ,  declarados 

Patronos  da  insolenda? 

De  que  serriram  tantas 
Tão  saudáveis  leis ,  sabias  e  saneias , 

8i  em  Tez  de  executadas 
Forem  por  mãos  sacrílegas  frustradas  ? 
Mas  vives  tu ,  que  para  o  bem  do  mundo 

Sobre  tudo  vigias , 
Cansando  o  teu  espirito  profundo 

As  noites  e  os  dias : 
Ah !  quantas  vezes ,  sem  descasco  uma  hora , 
Vés  recostar-se  o  sol ,  erguer-se  a  aurora , 
Emquanto  volves,  com  cansado  estudo» 
As  leis,  e  a  guerra ,  e  o  negocio ,  e  tudo! 
Vale  mais  do  que  um  reino  nm  tal  vassallo  ! 
Graças  ao  grande  Rei ,  que  soube  achal-o !  o  — 

E  quantas  poesias  eróticas  exquisitas,  delicadas  e  primorosas,  es- 
creveu Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto !  As  odes,  que  analysámos, 
bastariam  para  guardar  seu  nome  e  firmar  sua  reputação  de  poeta ; 
outros  géneros  porém  cultivou  com  o  mesmo  esmero,  cuidado  e 
felicidade;  não  obteve  unicamente  saborosos  fructos  de  arvores  fron- 
dosas; colheu  também  em  bellos  jardins  flores  perfumadas  e  multi- 
cores. Quanto  é  lindo  o  retrato  que  pintou  de  Anarda,  da  sua 
adorada  1 — Tem  as  graças  de  Marilia  de  Thomaz  António  Gonzaga, 
os  olhos  de  Laura  de  Francisco  Petrarca,  os  ademans  gentis  da 
Angélica  de  Luiz  Ariosto,  o  porte  esbelto  e  faceiro  de  Nice  do  abbade 
Metastasio — tem  o  colorido  de  Raphael  d'Urbino,  o  sentimenta- 
lismo de  António  Corregio ,  e  alguma  cousa  de  cândido  e  puro ,  como 
as  composições  de  Bartholomeu  Murillo  e  de  Paulo  Veronezo,  ou  de 
alegre  e  doce  como  a  Psychó  de  António  Canova. 


&09 

^  «  A  minha  Anarda 
Voa  retratar. 
Si  a  tanto  a  arte 
Puder  cliegar. 

Trazei-me  f  Amores » 

Quanto  TOS  peço; 

Tudo  careço» 

Para  a  pintar* 

Nos  longos  fios 
Dos  seus  cabelloi 
Temos  desrelos 
Vio-se  enredar. 

Trazei-me » Amores , 

Das  minas  d'oiiro 

Rico  theaouro 

Para  os  pintar. 

No  rosto  a  idade 
Da  primavera» 
Na  sua  espheray 
Se  Té  brilhar. 

Trazel-me ,  Amores , 

As  mais  Tiçosas 

Flores  vistosas 

Para  o  pintar. 

Quem  lia,  que  à  testa 
Não  ame»  etema, 
De  um  diadema 
Digno  legar? 

Trazei-me,  Amores» 

Da  selva  Idalía 

Jasmins  dltalía 

Para  a  pintar. 

A  frente  adornam 
Arcos  perfeitos , 
Que  de  mil  peitos 
Soem  triumphar. 
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Traiei-me>  Aniom, 
Juntos  DÍveis » 
Subtis  pincéis 
Para  a  pintar. 

A  um  doce  acen^ 

Settas  a  molhos 

Dos  brandos  olhos 

Se  vêem  Yoar. 

Trazei-me ,  Amores , 
Do  sol  os  raios 
Fieis  ensaios , 
Para  os  pintar. 

Nas  lisas  faces 

Se  t6  a  aurora , 

Quando  colora 

A  terra  e  o  mar. 

Trazei-me,  Amorea» 
As  mais  mimosas 
Pudicas  rosas 
Para  ás  pintar. 

Os  meigos  risos 

Com  graças  novas, 

Nas  lindas  covas » 

Vão-se  ajuntar. 

Trazei-me ,  Amores , 
Os  pincéis  leves, 
As  sombras  breves. 
Para  os  pintar. 

Vagos  desejos 

Da  bocca  as  brazas 

As  frágeis  azas 

Deixam  queimar. 

Trazei-me,  Amores, 
Coraes  subidos , 
Rubins  polidos 
Para  a  pintar. 
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Entre  alros  deJuUl 

Postos  em  ala 

Suave  falia 

Perfuma  o  ar. 

Trazei-me,  Amores , 
Nas  eondits  daraa 
Pérolas  raras 
Para  os  pintar. 

OcoUo»  Atlante, 
De  taes  assombros 
Airosos  hombros 
Corre  a  formar. 

Trazei-me»  Amores, 

Jaspe  a  mãos  cheias. 

De  finas  yeias 

Para  o  pintar. 

Do  peito  as  ondas 

São  tempestades. 

Onde  as  vontades 

Tão  naufragar. 

Trazei-me,  Amores, 
Globos  gelados, 
Limões  nevados. 
Para  o  pintar. 

Mãos  crystalllnas. 

Roliços  braços. 

Que  doces  laços 

Promettem  dar! 

Xrazei-me,  Amores, 
As  açucenas, 
Das  mais  pequenas. 
Para  as  pintar* 

A  delicada, 
Gentil  cintura, 
Toda  se  apura 
Em  se  estreitar. 


Trtzei-ine,  Am^^, 
-âadas ,  ^e  fenreni » 
86  dlaf  ferrem  • 

Para  a  pintar. 

GoQio  esta  poesia  diversas  oaltaa  eonqpoc  Ignacio  José  de  Alvarenga 
Peixoto ,  gentis  e  enamoradas ,  belbs  o  ebeias  de  ternura ;  seu  talento 
é  modesto,  delicado ,  límpido  e  faeeíro ;  seus  versos  revelam  o  fundo 
de  sua  alma  cândida,  pura  e  amorosa ;  seus  sentimentos  são  do  homem 
de  b^n  9  6  suas  oompoâções  do  homem  de  engenho. 

* 

/.  fií.  Pereira  da  Silva. 


^^^^^W^^^tTTt* 
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208.*  SESSÃO  EiM  15  DE  JULHO  DE  1849. 

Presidência  do  Ex."^""  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  ^^nna. 

Ás  5  horas  e  meia  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  de  approvada 
a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1."  Secretario  coromunica  ao  Instituto 
que  o  sócio  Sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio  acceitára  o  logar  de 
thesoureiro,  para  que  fora  nomeado  na  sesaJEo  anterior. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  participa  haver  recebido  um  officio  do 
Ex."*"*  Sr.  tenente  general  Francisco  de  Paula  e  Vasconcellos ,  director 
da  escola  militar  d'esta  corte ,  solicitando  para  a  hihliothSca  da  mesma 
a  collecção  de  todas  as  publicações  do  Instituto,  pedido  a  que  logo 
satisfizera :  e  que  também  enviara  outra  collecção  completa  para  a 
bibliotheca  publica  do  Ouro  Preto,  em  cumprimento  da  deliberação 
tomada  em  sessão  de  19  de  Abril  ultimo. 

Igualmente  pede  auctoAsação,  a  qual  lhe  é  concedida,  para  dirigir-se 
em  nome  do  Instituto  ao  Ex."^""  Sr.  ministro  e  secretario  d'£slado 
dos  negócios  do  Império,  afim  de  obter  copia  de  uma  memoria  sobre 
o  rio  Paraguay,  escripta  pelo  Sr.  capitão  de  fragata  Augusto  Leverger , 
e  que  lhe  constava  haver  sido  enviada  áquelle  ministério  pelo  Ex."° 
presidente  da  província  de  Matto  Grosso  em  Haio  de  1844. 

Recebe  o  Instituto  com  [especial  agrado :  do  sócio  Sr.  António 
Nunes  de  Aguiar  vm  exenoplar  do  seu  Relatório  apresentado  á 
assembléa  legislativa  provincial  das  Alagoas  em  18  de  Harço  de  i  8â9 : 
o  do  Instituto  histórico  áid  França  vários  números  do  seu  periódico 
Vlnvestigateur ,  ultimamente  publicados. 

O  Instituto  ouve  com  bastante  salisrarão  a  leitura  de  uma  extensa 


r^r^  '  êãcrípu  de  lUJnd  peio  sócio  o  Sr.  Francisco  Adolpbo 
de  Varoliai^eD ,  TersMMio  sobre  elhnographía  indigi^iui ,  lingoas  , 
«rinígraçúes ,  arcfaeología ,  ele.,  e  resolve  que  seja  submettida  ao 
(•arec^r  de  uma  oommissão  composta  dos  Srs.  Araújo  Porto-AIegre  e 
(jon^lves  Dias,  para  emittírem  o  sen  juízo  áeérca  do  cenfesto  da 
mesma  e  de  varias  propostas  n'elb  contidas. 

Passa-se  depois  á  discussão  de  varias  medidas  sobre  objectos 
iliimesticos  e  financeiros  da  Sociedade ,  e  le^-anla-se  a  sessão  ás  7  horas 
da  noile. 


209.'  SESSÃO  EM  9  DE  AGOSTO  DE  1849. 
Presidência  do  lLL.""Sa.  Mastoel  de  Abaujo  Porto-Alegre. 

ALerlc'1  a  sessão  ás  6  boras  da  tarde,  e  approvada  a  acta  da 
uiitorior,  passa  a  ser  apresentado  o  seguinte  expediente. 

«  111."''  Sr.  — Em  nome  da  associação  Bihliotheca  Fluminense 
cuinpre-me  agradecer  a  Y.  S.*  a  offerta  que  á  dila  bibliotheca  fez  o 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro  das  suas  publicações,  que 
acompanharam  o  oflicio  que  Y.  S.'  me  dirigiu  em  data  de  24  de  Julho 
próximo  passado. 

íí  Devo  í^ertiíicar  a  Y.  S.*  que  a  Bibliotheca  Fluminense  reconhece 
o  devidamente  aprecia  os  bons  desejos  do  Instituto ,  de  concorrer  por 
todris  os  meios  para  o  progresso  litlerario  do  nosso  paiz ;  sendo  aqueHa 
oíTcrta  uma  nova  prova  de  tão  patriótico  intuito. 

í(  Deus  guarde  a  Y,  S.»  Rio  de  Janeiro ,  6  de  Agosto  de  1B49.  — 
III.""  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos ,  digníssimo  Secretario  perpetuo 
(lo  Insliliiio  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro.  —  Paulino  José 
Soares  de  Souza.  » 

í<  Pariz,  15  de  Maio  de  1849.  — 111.»°  Sr.  —  Acabo  de  ler  na 
/(cvisía  Irimemal  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  tomo  2.  n.*»  7, 
2."  serio,  aiino  de  18^8  p.  436,  um  Memorandum  sobre  questões^ 
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de  limites  do  Brazil,  assignado  pelo  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  e 
remettido  de  Pariz  ao  Instituto  Histórico  pelo  Sr.  Pedro  d' Alcântara 
Lisboa  y  e  em  seguimento  do  mesmo  Memorandum  encontro  um 
parecer  sobre  o  mesmo  assignado  pelo  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 
4(  No  dito  Memorandum  li  com  sorpreza  o  seguinte :  a  E  pois  o 
tratado  de  Badajoz  de  summa  importância  para  o  Brazil.  O  Brazileiro 
porém  ^ue  procurar  apoiar  seu  direito  consultando  o  Quadro 
elementar  do  Sr.  visconde  de  Santarém ,  ver-se-ha  na  necessidade 
de  aprofundar  a  matéria.  No  tomo  2.°,  pag.  327^  que  trata  da  paz 
de  Badajoz  >  se  lé :  «  As  alias  partes  eontractantes  se  obrigam  a 
renovar  os  antigos  tratados  entre  ellas  subsistentes.  ))  Parece  esta 
phrase  comprehender  entre  outros  o  tratado  de  1777,  e  dar  pelo 
menos  pretexto  aos  herdeiros  da  Hespanha  para  reclamar  a  coliocação 
das  cousas  in  statu  quo. 

cc  Mas  o  art.  X  do  tratado  de  Badajoz  nSío  dá  logar  a  tal 
interpretação ;  elle  diz :  Les  hautes  parties  eontractantes  s^obligent 
à  renouveler  incessamment  Valliance  defensive  qui  existait 
jusquici  entre  elles ,  etc.  Foi  pois  um  tratado  d'alliança  o  que  se 
renovou ,  e  não  os  antigos  tratados. 

<x.  Si  considerarmos  o  Quadro  elementar  (accrescenta  o  auctor  do 
Memorandum)  com  relação  aos  interesses  de  Hespanha  ou  Portugal , 
não  tem  esta  discrepância  importância  alguma ;  nem  ha  que  estranhar 
que  seu  auctor,  que  escreveu  para  seus  compatriotas  Portuguezes, 
tenha  extractado  o  tratadode  Badajoz  com  uma  concisão  que,  si  afTecta 
aos  interesses  do  Brazil ,  é  perfeitamente  indifferente  aos  de  Portugal. 
Mas  aos  Brazileiros,  a  quem  importa  que  se  escreva  a  historia  do  seu 
paiz  com  exactidão,  e  que  não  se  citem  os  documentos  que  affectam 
os  seus  direitos  com  discrepâncias  prejudiciaes,  incumbe  notar  faltas 
como  estas. 

<(  O  mesmo  auctor  do  Quadro  elementar  não  pôde  ter  interesso 
algum  em  deixar  de  corrigir  aquella  discrepância ,  tanto  em  justiça 
das  razoáveis  pretenç^es  do  Brazil ,  como  pra  que  nós  os  Brazileiros 
nos  acostumemos  a  considerar  a  sua  interessante  obra  como  também 
escripta  para  nós.  )> 
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<c  Finalmente  o  auctor  do  parecer  sobre  o  já  mencionado  Jlfemd- 
randum  jalga  pela  soa  parte  que  é  provável  qae  ei|Joase  induzido 
a  formar  o  conceito  que  apresento  do  art  X  do  tratado  de  Badajoi, 
guiado  por  alguma  oopía  inexacta ,  e  o  mesmo  auctor  da  parecer 
concluo:  «  É  pois  tanto  mais  necessária  a  rectificação  do  Sr.  visconde 
de  Santarém,  quanto  que  o  referido  art.  9  do  seu  Quadro  eh^ 
mentar  já  foi  citado  pelo  governo  de  Bolivia  em  uína  nota ,  como 
prova  da  intelligencia  que  o  dito  governo  quer  dar  ao  tratado  4Íe  6 
de  lunho  de  1801 ,  isto*  é»  queiez  reviver  por  aquelle  art.  10  todos 
os  tratados  que  existiam  entre  Portugal  e  Hespaidia. » 

«(  Transcrevi  mui  de  propósito  integralmente  todo  o  texto  do 
Memorandwnf  e  as  phrases  do  parecer  que  me  di2»m  respeito»  e  á 
minha  obra ,  para  melhor  demonstrar  que  não  posso,  nem  devo  fazer 
a  rectificação  indicada  pela  mesma  natureza  elemoitar  da  dita  minha 
obra. 

cc  Dirm  em  primeiro  logar,  que  não  tratarei  aqui  de  discutir  os 
motivos  que  poderia  ter  o  Sr.  Pedro  d' Alcântara  Lbboa,  aehanda*se 
em  ParíZy  e  tendo-lhe  eu  procurado ,  no  iníeresêe  do  Brasil  e  do 
InstihUo ,  as  relações  de  que  elle  faz  menção  em  sua  carta  impressa 
na  Revista  do  mesmo  Instituto ,  3.*  serie ,  tom.  2.*» ,  n.°  6 ,  pag.  267, 
para  se  não  lembrar ,  antes  de  remetter  o  Memorandum  ao  mesmo 
Instituto ,  e  de  exigir  o  seu  parecer  ^  de  me  consultar  sobre  o  que 
dizia  respeito  á  minha  obra  no  dito  Memorandum. 

<c  Limitar-me-hei  a  transcrever  litteralmente  os  §§  da  carta  dò 
joven  correspondente  do  Instituto  para  fazer  sobresahir  a  diSérença 
que  existe  entre  a  benevolência  que  lhe  mereci  em  Fevereiro  de 
1847,  e  a  pouca  attenção  que  teve  para  comigo  em  16  de  Fevereiro 
de  1848. 

Eis- aqui  os  ditos  §§ : 

«  Logo  que  cheguei  procurei  estreitar  as  relações  que  já  tinha 
com  o  nosso  consócio  o  Sr.  visconde  de  Santarém,  e  encontrei  em 
S.  Ex.^  um  acolhimento  tSo  benévolo,  que  espero  facilitará  o  desem- 
penho de  alguns  objectos  que  terei  a  tratar  com  tão  distincto  sábio. 

((  Apresentado  pelo  mesmo  visconde  a  outro  nosso  consócio  depu- 
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todo  Tèrnaux-Cofnpans,  lenho  receLido  d'esl«  Sr.,  <j«e  muko  s© 
oceupa  da  his||pria  da  America,  tK)ns  conselhos,  que  miiro  a  espe- 
rança de  seguir  para  corresponder  á  honrosa  confiança  do  foslitulo. 

«  Até  este  momento  hulri  a  esperança  de  poder  mimosear  o  Ins- 
tituto, ofFerecendo-ihc  o  Alias  do  Sr.  visconde  de  Santarém:  mas 
S.  Ek.*  acaba  de  dizer-^roe  ^e  tal  prazer  lhe  compele ,  e  será  breve- 
mente reaUiado.  Este  atlas,  sendo  o  complemento  de  uma  obra 
importante,  que  se  oceupa  longamente  de  descobertas,  pód^  interessar 
sobra  maneira  o  Instituto  Brazileiro ,  e  eu  nao  duvido  que  além  das 
questões  examinadas  pelo  dislincto  sábio  portuguez,  outras  podem 
ser  analogamente  discutidas  com  o  socoorro  das  provas  matbemalicas 
e  naturaes  que  offerece  o  dito  atlas,  h 

«  Ora  parece-^ne,  á  vista  d'isto ,  que  segundo  «slas  refeições  em 
que  estava  comigo  o  Sr.  Lisboa,  e  a  convicção  que  elle  tinha  de  que 
minha  obra  sobre  as  descobertas  e  o  atlas  que  a  aoompanlia  interes- 
savam o  Brazil,  mas  taâibem  da  confissão  que  fac  de  me  haver  ou 
prestado  a  faeilitar-llie  todos  os  meios  para  o  desempenho  dos  objectos 
de  q»e'  élle  se  aòbaiva  encarregado  «m  serviço  do  Brazil ,  á  vista 
d'ísto  parece-me,  torno  a  dizer ,  que  4eria  sido  congruente^  e  talvez 
útil ,  o  ter-me  communicado  as  duvidas  que  se  offereciam  no  M^- 
inotandim ,  ás  quaes  eu  teria  respondido ;  «podendo  elle  então  jumar 
es  minbas  respostas  ao  dito  Memorandwm  afim  de  o  Instituto  poder 
julgar  dos  motivos  que  tive  para  dar  bo  Quaíkv  elementar  simples^ 
meiHe  «ma  idéa  summaria  do  tratado  áe  Badajoe ,  e  não  os  artigos 
Integraes. 

((  Pondo  aqui  termo  a  este  incidente ,  passarei  a  fazer  uma  br«ve 
unalyse  das  asserções  qiitô  se  encontram  no  Memarandmnf  e  que  me 
dixem  respeito. 

tL  Pretende  o  auctor  do  dito  Memoremiumqne  relativamente  ae 
tratado  de  Badajoz  escrevi  para  os  meus  eompalriotas  Portugueies , 
e  que  t)  ik  com  uma  concisão  que  alfecta  -os  interesses  do  Brazil. 

K  E  o  Parecer  diz  que  o  gov^emo  de  Bolivia  citara  a  minha  obra 
como  prova  da  inleffigeneia  que  ©  dito  governo  quer  dar  ao  dito 

tratado  do  €  de  íumfho  de  1^1. 
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«  Ora  se  eti  escrevi  só  para  os  meus  compatriotas ,  como  é  qué  á 
mesma  minha  obra  serve  a  um  governo  estrangeiro  ^ericano  para 
a  citar  em  uma  nota  diplomática?  Este  simples  facto  e  a  contra- 
dicção  que  d'elle  resulta  bastariam  em  boa  hermenêutica  para  res- 
ponder á  estranha  asserção  do  auctor  do  Memorandum. 

((  Diz  o  sobredito  auctor  «  que  o  Brazileiro  que  procurar  apoiar  o 
seu  direito  consultando  o  Quadro  elementar ,  ver-se-ha  na  nece^ 
sidade  de  aprofundar  a  matéria.  »  Certamente.  O  auctor  não  entendeu 
a  natureza  da  minha  obra,  a  qual  sendo  essencialmente  elementar » 
e  por  tal  qualificada,  é  de  estranhar  quizesse  o  auctor  do  Memo^ 
randum  encontrar  n^dla  as  íntegras  dos  documentos,  que  só  devem 
ser  publicados  no  Corpo  diplomático,  ou  na  Collecção  dos  tratados. 

<c  Tal  pretençào  não  teria  por  certo  tido  o  auctor  doesse  papel ,  se 
houvera  lido  a  Introducção  do  tomo  I  do  dito  Quadro  elementar 
a  pag.  LXXVIII ,  onde  disse  o  seguinte :  «  Finalmente  este  trabalho 
preliminar  do  Quadro  elementar  é  apenas  a  base  da  obra  r^ular 
e  systematica  do  Corpo  diplomático  portuguez,  etc,  e  a  terceira  obra, 
que  deverá  formar  o  complemento,  consiste  na  historia  politica  de 
Portugal  >  fundada  nos  tratados  e  mais  documentos  publicados  no 
Corpo  diplomático.  y> 

(í  Não  teria  tão  ao  de  leve  fundado  as  suas  asserções  se ,  além  do 
que  levo  dito ,  se  tivesse  inteirado  do  plano  de  publicação  que  alli 
expuz,  levado  já  á  execução  pela  apparição  do  tom.  1.**  do  Corpo 
diplomático,  publicado  em  1846 ,  quasi  dous  annos  antes  do  auctor 
escrever  o  seu  Memorandum ,  volume  que  encerra  já  uma  boa  parte 
dos  tratados  celebrados  com  Hespanha,  dados  integralmente,  volume 
emfím  conhecido  de  toda  a  Europa,  e  de  que  logo  remetti  um 
exemplar  para  o  Instituto  Histórico  doBrazil.  Conseguintemente  por 
isso  mesmo  que  o  Quadro  é  de  sua  natureza  elementar,  todos  os 
que  tem  necessidade  de  consultar  as  integras  dos  documentos  n'elle 
apontados ,  devem  recorrer  ás  fontes  remissivas  igualmente  apontadas 
em  as  notas,  em  quanto  os  volumes  correspondentes  do  Corpo  diplo- 
mático não  vêem  a  luz  publica;  cousa  que  salta  aos  olhos  de  todo 
aquelle  que  abre  a  obra  de  que  se  trata.  Em  meu  primeiro  plano  esta 
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obra  thifaa  de  ser  ainda  muilo  mais  elementar ,  e  era  apenas  sími^ 
Ibante  ao  Guide  Diphmatique  de  Martens.  Dei-lhe  depois  maior 
extensão  impellido  de  razões,  cujo  desenvolvimento  tornaria  mais  do 
devido  volumosa  esta  carta. 

di  YeriOcada  assim  a  natureza  erementar  da  obra  de  que  trato, 
passarei  a  responder  ao  §  seguinte  do  Memorandum.  «  No  T.  2.% 
«  pag.  327,  que  tf  ata  dia  paz  de  Badajoz,  se  lê:  As  altas  partes 
a  eontractantes  se  obrigam  a  renovar  os  antigos  tratados  entre  ellas 
<c  subsistente.  »  O  auctor  do  Memorandum  omittiu  o  restante  do 
meu  summario,  que  diz  <í  com  as  modificações  porém  que  exigirem 
c(  os  vínculos  que  ligam  a  Hespanba  á  Republica  Franceza.  »  Eis 
tudo  quanto  diz  o  summario  do  meu  Quadro  elementar, 

«  O  citado  auctor,  que  julgou  opportuno  fazer  um  commentario 
interpretativo  ao  sobredito  summario,  ajunta:  «  Parece  esta  pbrase 
c(  comprebendèr  entre  outros  o  tratada  de  1777 ,  e  dar  pelo  menos 
«  pretexto  aos  herdeiros  d'Hespanha  para  reclamar  as  cousas  in  statu 
<«  qtm!  » 

c(  Com  effeito  é  mais  que  remissa  a  minha  sagacidade  para  me 
fazer  tirar  uma  inducção  tal  do  summario ,  de  que  se  trata !  Verdade 
é  qiie  a  historia  das  questões  de  limites  está  cheia ,  ha  três  séculos  á  esta' 
parte,  de  toda  a  espécie  de  interpretações  conformes  com  as  utilidades 
das  partes  interessadas.  «  Porém ,  continua  o  auctor  do  Memo- 
^  randumy  o  art.  X  do  tratado  de  Badajoz  não  dá  logar  a  tal 
«  interpretação;  elle  diz:  Les  hautes  parties  eontractantes s^obli- 
<«  gent  à  renouveler  incessamment  Valliance  defensive  qui 
^  existaitjusquici  entre  el!e$.  »• 

«  Tanto  melhor,  se  o  auctor  do  Memorandum  julga  ao  mesmo 
tempo  que  a  sua  própria  interpretação  não  colhe.  O  que  não  obstante, 
prosegue  dizendo :  cc  Mas  aos  Brasileiros ,  a  quem  importa  que:  se 
<K  escreva  a  historia  do  seu  paiz  com  exactidão,  e  que  não  se  citem 
«  documentos  que  affectem  os  seus  direitos  com  discrepâncias  preju- 
((  diciaes,  incumbe  notar  as  faltas  como  esta.  » 

c(  Onde  achou  o  auctor  que  eu  citasse  n'esse  summario  o  tratado 
de  1777  ^  ou  q^ue  a  elle  fizesse  allusão?  £  se  o  sobradito  aufttor  com 
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ji  sua  ÍD(«yreU<{â6  e-eoramentark)  ao  summaria,  que  prodiÊsis  ti» 
•graade  tempestade  coutra  o  pobre  do  Quadro  eUmetUar^  remediíMi 
(IS  diserepiaeias  do  dito  nútXit  sumnario,  e  que  portanto  se  à&m 
considerar  desde  já  a  hiitaria  do  Brazil  escripia  emn  exactídãOf 
para  que  é  exigir  que  eu  altero  o  plano  de  uma  obra*,  que  me  lem 
custado  40  annos  de  ímprobo  estudo  e  de  investigações? 

«  Conolue  o  Mtmorandum  dizendo  que  devo  «orrigir  aquella 
discrepância,  tanto  em  justiça  ás  raioaveis  pret^ções  doBfazíl>  00019 
(acciescenta  elle)  «  para  que  nós  os  Brazileiros  nos  acosUimoBàos  a 
«(  considerar  a  sua  interessante  obra  como  também  eseripta  pani 
d  nós.  y^  ■       \^ 

K  A  estas  asserções  respondem  por  n>im  não  só  os  6,  voluQiee  já 
publicados  do  Quadro  ^Ummtar ,  mas  também  as  actas  da  Jqatituto 
Histórico  Brazileiro,  e  a  correspondência  offieiai  com  qtte  me  hoQ>r 
raram  os  seus  dous  illi^slres  fundadores  o  Sr.  visconde  de  S.  LeopoMo» 
presidente,  e  o  fallecido  secretario  perpetuo  o  Sr.  conege  Januário^ 

a  Pelo  que  respeita  ao  Quadro ,  n'elle  se  encontram  já  tom  àm 
mil  indicações  e  sumioarios  de  documentos  que  iitteressinn  o  Biaatl , 
cousa  que  o  auctor  do  MemorandMtn  nSo  enciMOftrârá  per  certo  em 
outra  obra  até  ^^oia  publicada  ^  o  isto  sóm^le  em  diias  das  auas^ 
secções.  A  parte,  que  eneerra  as  relações  còm  a  HoUauda  p  com  at 
loglaterra,  com  Roma,  e  sobretudo  na  que  respeitai  America^  ainda 
inéditas^  estão  cheias  de  documentos ,  que  dizem.respeíto  ao  Brazil  e 
á  sua  histeria ,  ^  maior  parte  dos  quaes  são  inéditos. 

n  Quanto  op  Instituto ,.  as  duas  citações ,  que  vou  transcrever 
textualmente  das  Revistas  »  serão  por  agora  bastantes  para  taostrar 
que  aquella  douta  assemUéá  considerava  o  Quadro  elementar 
como  também  escrípto  para  o  Brazil. 

«  Eis-aqui  o  que  se  lê  no  Relatório  do  Secretario  perpetuo ,  Hdo: 
na  sessão  publica  de  27  de  Novembro  de  1842,  foliando  das  obras 
recebidas: 

«  Assim  também  do  Sr.  visconde  de  Santarém  as  suas  interessan^ 
tissimas  reflexões  sobre  Américo  Vespucio ,  e  o  tomo  1.°  do  Quadro 
elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as 


ft21 

diversas  poieBeias ,  eic.  A  profunda  e  aiarada  investigação  do  sábio 
Viseonda  ten>  tirado  á  kz  infinitos  memoráveis  aconteciaenlos,  que 
çs  seculo6  cobriam  de  sua  pesada  escuridade.  0$  serviços  que  assim 
presía  este  nosso  digno  consócio  á  historia  e  ffeographia  em 
fferal^  redundam  em  esdarecimento  do  Bruzil ,  qtie  d' esta  sorte 
vai  sahindo  do  poço  de  tretas ,  em  que  ka  tempos  dormia. "»  Ta> 
foi.  a  linguagem  do  órgão  ofiBcial  do  Instituto  Brazileiro  apenaa 
appareceu  oiJ*  voL  do  Qitadraeiementar. 

'  <c  Este  eoneeite  se  íòi  augmentando  eom  a  publicação  successiva  do9 
outros  volumes  da  mesma  obra.  Ainda  em  Xaneiro  de  1846  se  lê  o 
seguinte  na  Revista  (JSJ*  28^  pag.  570),  por  occasião  da  remessa  que 
&t  ao  Instituto  do  tomo  5.''  da  mesma  obra ,  que  encerra  as  relaçõe» 
que  tiveram  logar  entre  Portugal  e  a  França  durante  o  reinado  de 
el-rei  D»  João  Y.  «  E  enti^e  asqnaes  (relações)  se  encontram  muitas' 
noticias  relativas  bo  Brazil ,  e  que  interessam  em  maiimo  gráo  á 
historia  do  Império.  » 

'  <c  Á  vista  do  que  deixo  ponderado ,  se  o  auctor  do  Memonmdum 
síe  1^0  acostumou  ain4a  a  consid^ar  a  dita  minba  obra  como  tamb^n 
escripta  para  os  Brazileiros ,  o  primeiro  Corpo  seientificodo  Imporia 
pensou  eonstantemmte  o  contrario^  desde  1842  ^  da^  da  appariçào  do 
i.'' volumo  d'esta  obra. 

«c  Se  se  tratasse  de  uma  simples  critica  litteraria>  nSò- teria  escripta 
a  este  respeito  uitta  só  regrai  mas,  kmge  d&  $er  uma  mítica, 
encontra-se  no  Memorandum^  tanto  naa  expressões  como  no  espirito 
d^eilas,  uma  tíiais  que  injusta  e  a  todos  os  respeitos  infundada  accu- 
saçao  de  parcialidade  contraria  aos  interesses  do  Brazil :  foi  por  isso 
que  entrei  em  todos  estes  promenores,  afim  de  protestar  oom  todas  as' 
forças  de  minha  alma  contra  tae^  expressões,  e  contra  o  espirito 

«  Á  vista  do  que  levo  dí lo  rogo  a  V.  S.*  queSna  ter  a  bondade  de  ler ' 
a  1.»  via  d*esta  carta  ao  Instituto,  e  de  lhe  dar,  como  ó  de  justiça  e 
de  practica ,  a  competento  publicidade  na  Remsíéj  mãe  appareceu  o 
Memorandum  que  a  motivou. 

m  Linulo-me  por  agora  a  dirigir  a  V.  S.»  áta  carta,  e em  brete 


tenciono  imprimil-a,  acompanhada  de  outras  observações  e  de*áiversa8 
cartas  ofliciaes  dos  seus  dous  illustres  fundadores  o  Sr.  visconde  de 
S.  Leopoldo,  seu  antigo  presidente,  e  do  seu  Secretario  perpetuo, 
atim  de  a  distribuir  aos  leitores  da  Revista^  tanto  na  Europa ,  como 
u'esse  Império,  e  para  que  estes  tenham  á  vista  d'ellas  as  provas  de 
que  a  dita  obra  foi  sempre  considerada  como  de  grande  utilidade 
também  para  os  interesses  do  Brazil »  e  para  a  historia  do  Império. 

<(  Aproveito  esta  occasião  para  renovar  as  seguranças  de  consideração 
com  que  tenho  a  honra  de  ser — De  V.  S,*  muito  attento  e  fiel 
servidor —  Visconde  de  Santarém, 

OfBcio  do  Sr.  D.  André  Lamas,  enviado  extraordinário  e  ministra 
plenipotenciário  da  Republica  Orientd  do  Uruguay,  agradecendo 
ao  Instituto  o  titulo  que  lhe  foi  conferido  de  sócio  correspondente, 
e  oRertando  para  a  sua  bibliolheca  as  seguintes  publicações: 

«  Epiiome  de  la  euestion  francesa  en  el  Rio  de  la  Plaíay  por* 
D.  José  Riven  Indarte.  —  Montevideo,  1840. 

«  l>ociiiiiffila$  ofciales  camUado»  entre  el  Gobiemo  de  la 
RepmUicu  oriental  dei  Urugwty  y  el  Sr.  vice-almirante  baron' 
de  Maciam.  —  Montevideo,  1840. 

Kl  JUsfuesta  dei  Goiiemo  de  B^ãenos  Ayres  á  la  oferta  ife 
$nediacion  angh-^rancesa  y  ofnmtes  sobre  esta  respuesta,  — 
Montevideo,  1842. 

cc  Circular  de  D.  Manoel  Oribe  á  los  cônsules  extratyeros  y> 
observaciones  sobre  elta.  -^Montevideo,  1843. 

cc  Sucesos  dei  Rio  de  la  Plata,  considerados  con  relacion  á  los- 
ajentes  extranjeros  y  àla  n^diacion  anylo-franeesa.  —  Monte- 
video, 1843. 

«  Apertura  de  la  casa  de  moneda  de  Montevideo.  — 1844. 

«  La  intervencion  en  la  ytêerra  actual  dei  Rio  de  la  Flaía, 
por  D.  José  Rivera  Indarte.  —  Rio  de  Janeiro ,  1845. 

K  Puòlication  oficial  de  los  doctunentos  referentes  á  la  desti- 
tuicion  y  destierro  dei  brigadier  general  D.  Fmctuoso  Ricera. — 
Mouteviíiéo,  1847. 

v\  Protocolo  de  la  negociacion  de  pax  promovida  por  los 


ministros  plenipotenciários  de  losgobiernos  interventores ,  ini- 
ciada el2í  dg  Marzo  y  terminada  el  8  de  Junio  de  1848. 

<(  MisionalPlatadelosSrs.  Gorey  Gros. — Montevideo,  1848. 

«  El  general  Paz  y  los  hombres  que  le  han  calumniado.  — 
Montevideo,  1848. 

((  El  asesinato  de  Camilla  0*Gorman,  —  Montevideo,  1848. 

<(  Asesinato  dei  Sr.  Dr.  D.  Florêncio  Varela,  por  D.  JoséMa^ 
rescal.  —  Montevideo ,  1849. 

<c  Intervention  anglo-française  dans  le  Rio  de  la  Plata,  — 
Missions  de  MM.  Deffaudis  et  Waleski.  —  Documents  destines 
aux  chambres.  —  Paris ,  Fevrier  1848, 

«  Aunom  de  18,000  français,  appel  à  la  France.  Situation 
actuelle  de  notre  politique  au  Rio  de  la  Plata. — Paris,  1849, 

<(  Biografia  dei  general  San  Martin,  acompanada  de  una 
noticia  de  su  estado  presente  y  otros  documentos  importantes.  — 
Paris,  1844. 

<c  Âpuntes  biográficos  dei  Dr.  D.  Julian  Alvarez.  —  Monte- 
video, 1844. 

«  Biografia  de  D.  José  Rivera  Indarte,  por  D.  Bartolomé 
Mitre.  —  Valparaiso ,  1 845. 

((  Apêndice  ai  curso  de  Derecho  civil  dei  Dr.  D.  Pedro  Somei- 
lera. — De  los  delitos^  de  su  clasificacion  y  de  los  remédios  contra 
el  mal  de  hs  delitos.  — Montevideo,  1848. 

«  Mayo  y  la  ensenanza  popular  en  el  Plata ,  por  D.  Estevan 
Echeverria.  —  Montevideo ,  1845. 

«  Poesias  de  D.  Adolfo  Berro ,  publicadas  com  um  prologo  por 
D.  André  Lamas.  — Montevideo,  1842. 

«  Montevideo.  Poema  de  D.  Alejandro  Magarinos  con  muchas 
noticias  históricas.  — Montevideo,  1846. 

(í  El  Ateneo  Americano ,  periódico  de  Lima.  —  Os  quatro  pri- 
meiros números. 

<c  El  Museo  de  Ambas  Américas. — Valparaiso,  1842,  2  tomos. 

«  Plano  topográfico  de  la  ciudad  de  Montevideo  publicado  por 
orden  de  D.  Andrés  Lama^.  » 


o  Instituto  reeebe  com  todo  o  agrado  esta  dadiva,  e  bem  assim 
um  volume  do  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  dr  Paiíz,  reeeiH 
temente  fmbUcado« 

É  encarregado  o  Sr.  I  .<*  Secretario  de  mandar  vir  de  Londres,  j[ior 
intermédio  do  sócio  o  Sr.  José  Marques  Lisboa »  resídenle  n^aqodfai 
corte  na  qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipol^- 
dario  do  Brazil,  úoos  globos  geographieos  de  grande  AmensSo,  afim 
de  serem  collocados  na  sala  das  sessões  do  Instituto,  dando  todos  oá 
f)oderesao  mesmo  Sr.  para  o  bom  desempenho  4'esta  oommiasão. 

Entram  em  discussão  e  sãk)  approvadas  varias  propostas  do  Sr. 
ThesoureirOy  sobre  o  melhor  meio  de  poder  a  Sociedade  arrecadar  af 
divida  atrazada  de  alguns  sócios  residentes  na  corte  e  fora  d^ella. 

Levanta-^  a  sessão  ás  7  horas  da  nmte. 


210.*  SESSÃO  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1849. 
Pbesidencia  do  III."''  Sr.  Manoel  de  Araújo  TfovrúJoãiãBMi 

Ás  6  horas  da  tarde  dá-se  começo  á  sessão  approvando  a  acta  da 
anterior. 

Expediente.  —  «  Hl."**  Sr.  —  Tendo  recebido  o  officio  em  que 
V.  S.*  me  comraunica  haver-me  o  Instituto  Histórico  feito  a  honra  de 
escolher-me  para  orador  da  deputação  encarregada  de  cumprimentar 
a  Sua  Magestade  o  Imperador  no  dia  de  híije ,  feliz  anniversario  da 
Independência  do  Brazil,  cumpre-me  communicar  a  Y.  S^*,  para  que 
seja  presente  ao  mesmo  Instituto ,  que  satisfiz  áquella  «ua  honrosa 
incumbência,  recitando  o  pequeno  discurso  junto  por  copia ,  ík)  qual 
Sua  Magestade  o  Imperador  se  dignou  responder  a^adecendo  as  feli- 
citações do  Instituto  Histórico. 

«  Besta-me  pedir  a  V.  S.*  que  por  mim  agradeça  ao  Instituto  ^ 
honra  que  me  fez. 

<c  Deus  guarde  a  V.  S.*  Rio,  7  de  Setembro  de  1849.-111."°  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  1.°  Secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brazileiro.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza. 
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«  Copia. — Senhor!  As  recordações  gloriosas  que  nos  iraz  o  anni- 
versario  da  lij^dependencia ,  e  a  dynastia  do  augusto  t^ai  do  Vossa 
3fagestade  Imperial ,  não  podem  separar-se :  hão  de  viver  sempre 
unidas  na  memoria  dos  tempos. 

«  Não  podia  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazilciro,  que 
tem  por  fim  coUigir  os  factos  importantes  á  historia  do  Brazil,  esquecer 
o  maior  e  o  mais  glorioso,  e  n*este  dia  tão  nacional  deixar  de  felicitar 
a  V.  M.  I. ,  a  quem  reflecte  a  gloria  adquirida  nas  margens  do  Ypi- 
ranga,  e  que  foi  pela  Divina  Providencia  destinado  para  guiar  o  Im- 
pério na  carreira  de  progressivo  engrandecimento,  que  lhe  abriu  a 
Independência. 

«  O  Instituto  Histórico  portanto  nos  dirige  em  depulação  a  depor 
aos  pés  do  llirono  de  V.  M.  I.  as  suas  respeitosas  felicitações,  c  os 
seus  votos  de  amor  e  fidelidade. — Conforme. — Paulino  José  Soares 
de  Souza,  » 

«  111."°  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos.  —  Agora  é  que  recebo  ao 
mesmo  tempo  três  estimadíssimas  cartas  de  V.  S.*,  acompanhadas  de 
um  diploma  de  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro,  e  quatro  números  da  Revista  trimensal;  e 
faltam  me  expressões  para  devidamente  significar  meus  agradeci- 
mentos por  tanto  favor  e  bondade  de  V.  S.^  para  comigo. 

«  Penhorado  em  extremo  pela  graça  que  o  Instituto  acaba  de 
fazer-me  por  sua  generosidade,  e  nào  pelo  mérito  do  meu  opúsculo, 
cumpre-me  declarar  que  de  todo  o  corarão  acceito  tão  subida  honra, 
por  conhecer  que  com  isso  nào  quiz  o  Instituto  mais  do  que  ncorocoar 
os  meus  bons  desejos. 

«  Sou  com  toda  a  estima  ele.  Bahia,  17  de  Agosto  de  18/|í).  — 
Manoel  Ladislào  Aranha  Dantas,  » 

«  Traducção.  —  Rio  de  Janeiro,  18  de  Agosto  de  1849.  — II!."''' 
Sr.  1 .°  Secretario  perpetuo  do  Instituto. — Meu  amigo  o  Dr.  Valentim 
Alsina,  antigo  cathedratico  de  Direito  das  gentes  na  Universidade  de 
Buenos  Ayres,  e  hoje  redactor  principal  do  Comercio  dei  Plata  em 
Montevideo,  encarre^ou-nie  de  oíTerecer,  cm  seu  nome,  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  o  exemplar  junto 

V  õA 
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da  sua  Iraduccuo  compendiada  e  aiinotada  do  Tratado  de  Chiily 
relativo  ao  ctTeilo  legal  da  guerra  sobre  o  commercio  dos  beUi- 
geranteseneulraes, 

«  O  Sr.  Dl*.  Alsina  espera  que  o  Instituto  dignar-se-ka  acceitar 
esta  oíTerta  coi&  sua  costumada  indulgência. 

n  Sirva-se  V.  S.^,  Sr.  Secretario ,  admitir  os  protestos  de  minha 
distincta  consideração.  —  André  Lamas.  » 

O  Instituto ,  recebendo  com  todo  o  prazer  esta  oíTerta,  incumbe  ao 
Sr.  1  ."^  Secretario  de  agradecel-a ;  assim  como  ao  Sr.  visconde  de 
Santarém  o  l.""  volume  do  seu  interessante  Ensaio  sobre  a  historia 
da  Cosmographia  na  idade  media, 

O  Sr.  Secretario  perpetuo ,  depois  de  fazer  sentir  ao  Instituto  a 
conveniência  de  que  este  possua  em  sua  bibliotheca  todas  as  obras  es- 
criptas  sobre  o  Brazil ,  quer  no  Império ,  ou  em  paizes  estrangeiros , 
apresenta  uma  extensa  relação  de  livros  de  reconhecido, merecimento 
e  propõe  que  o  Instituto  os  faça  vir  da  Europa  por  sua  conta ,  ou  por 
junto,  se  o  estado  do  cofre  opermittir,  ou  em  pequenas  porções.  —  O 
Instituto  approva  unamimento  a  idéa,  mas  depois  de  longo  debate 
resolve  que  sua  realisaçào  iique  reservada  para  mais  tarde ,  quando 
possa  fazer  face  a  similhante  dcspeza  sem  prejuizo  das  mais. 

Entram  em  discussão ,  e  são  approvados  segundo  os  tramites  prés- 
criplos  pelos  estatutos ,  dous  pareceres  de  commissões  propondo  ad- 
missão de  sócios. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  1/2  horas  da  noite. 


211.^  SESSÃO  EM  27  I>E  SETEMBRO  1>E  1849. 

Presidência  do  Ex."^  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 

As  6  horas  da  tarde  começou  o  Instituto  os  seus  trabalhos  appro- 
vando  a  acta  da  sessão  anterior. 

Expediente,  —  111."°  Sr.  —  Não  permillindo  o  niáo  estado  de 
minha  saúde  que  eu  compareça  hoje  á  sesíào  do  Instituto  Hi*tork-o 
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e  Geographico  do  Brazíl,  (enho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  è.^f 
afim  de  ser  presente  á  meza  administrativa,  o  incluso  balancete  da  re« 
ceita  e  despeza  do  cofre  a  meu  cargo  durante  os  dous  mezes  decorri- 
dos de  27  de  Julho  até  a  presente  data 

((  Deus  guarde  a  V.  S.*  Rio  27  de  Setembro  de  1849.  —  111.""»  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos  ^1.°  Secretario  perpetuo.  —  O  thesoureir© 
João  José  de  Souza  Silva  Rio.  » 

Comeste  oilicio  recebeu  o  Instituto  o  balancete  indicado,  pelo  qual 
se  vé  importar  nos  ditos  dous  mezes  a  receita  em  2:185^000  réis, 
e  a  despeza  em  2:033<^3ZiO  réis ,  existindo  no  cofre  o  saldo  de 
151^660  réis. 

«  111."°  Sr.  — Muito  me  lísongeou  o  officio  em  que  V.  S.*,  por 
parte  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  me  agradece  o 
escripto  ultimo  (*)  que  tive  a  honra  de  offerecer  á  essa  Associação ,  e 
bem  assim  me  faz  ver  o  apreço  que  recebeu  da  mesma ,  votando-se  a 
sua  impressão  na  Revista  trimensaly  da  qual  recebi  dous  exemplares. 

«  Cheio  de  gratidão  por  tão  immeritos  testemunhos  de  bondade  o 
indulgência  para  comigo  e  meus  escriptos  imperfeitos,  pois  conheço 
minha  acanhada  capacidade ,  só  me  cumpre  manifestar  ao  Instituto , 
por  intermédio  de  V.  S.'*,  meus  cordiaes  agradecimentos,  e  a  segu- 
rança de  que  não  pouparei  esforços  para  continuar  a  enviar-lhe  al- 
gum trabalho  meu ,  assim  como  quaesquer  objectos  que  eu  alcance 
n*esta  provincia,  e  que  por  sua  raridade  ou  perfeição  possam  interes- 
sar ao  Instituto. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.^  Villa  de  S.  José  20  de  Setembro  de  1849. 
—  111."°  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.°  Secretario  perpetuo  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  —  O  vigário  Joaquim 
Gomes  d*  Oliveira  e  Paiva.  » 

Em  carta  particular  communica  o  mesmo  Sr.  ao  Sr.  1.°  Secretario 
que  se  acha  era  diligencia  de  obter  um  pequeno  nicho  de  conchas, 

(')  Memoria  histórica  sobre  a  colónia  allemãa  de  S.  Pedro  d' Alcân- 
tara, estabelecida  na  'provinda  de  Santa  Catharina:  impressa  no  n.°  12 
d'esta  2.»  serie. 


obra  primorosa  feita  pelas  mãos  do  irmão  Joaquim  (^) ;  e  que  se  d 
conseguir,  remettel-o-ha  para  o  muzeu  d'estaSoeieda<^. 

O  Sr.  f  .*"  Secretario  faz  donatário  ao  Instituto  dos  dous  seguintes 
manuscriptos  originaes,  promettendo  praticar  o  mesmo  com  outros  da 
sua  preciosa  colleccão ,  logo  que  estes  sejam  dados  á  luz  publica  :  1  .* 
Roteiro  corographico  da  viagem  que  Martinho  de  Sousa  e  Albuquer- 
que, governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Brazil,  determinou 
fazer  ao  rio  dos  Amazonas ,  em  a  parte  que  fica  comprehendida  em  a 
capitania  do  Grào-Pará :  tudo  em  destino  de  ocularmente  observar  e 
soccorrer  a  praça ,  fortaleza ,  e  povoações  que  lhes  sâo  confrontantes. 
2.*^  Noticia  sobre  a  ilha  de  Joannes :  pelo  tenente  oorcmel  José  Simões 
de  Carvalho.  —  Recebidos  com  especial  afgrado ,  e  enviados  á  com- 
míssSo  de  redaccSío. 

Entrou  em  discussão ,  e  foi  adiado  o  parecer  do  Sr.  António 
Gonçalves  Dias  ácérca  áo^esumo  da  historia  do  Brazil  offerecidò 
ao  Instituto  pelo  Sr.  Salvador  Henrique  de  Albuquerque. 

Não  havendo  toais  nada  a  tratar-se ,  o  Ex."°  Sr.  Presidente  levanta 
a  sessão. 


n  Teja-se  no  n.«  3  da  2.^  scríc  a  biog^raphía  d'este  illnsCre  Brazileiro. 
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imkl  DO  iliSTlIDTO  HISTÓRICO  E  GE0<iR\PHICO  BRAZILHilO. 

N.*  16.  —  4.*  TRIMESTRE  DE  18ãS. 

MEMORIA 

.     SOBftS      •     . 

O  DESCOBRIIHENTQ,  GOVERNO,  PÓPUL&ÇiO,  E  COUSAS  HAIS  NOTÁVEIS 

DA  CAPITAIQA  D^  GOYAZ. 
Pelo  padre  Iiutx  António  da  Silva  e  ftemai 

Natural  do  Serro  do  Frio ,  capitânia  de  Minas  Geraes, 

Menos  o  amor  da  glorif  e  o  desejo  de  ser  útil ,  que  o  interesse 
próprio  e  aquella  ambição,  que  leva  muitas  vezeâ  os  homens  por 
incalculáveis  perigos  ás  mais  árduas,  mais  importantes  emprezas ,  foi 
o  motivo  do  descobrimento  de  Goyaz,  uma  das  capitanias  do  dominio 
portuguez  na  extensão  do  Brazil  q^e  menos  tem  aproveitado  a  sua 
situação  vantajosa,  e  que  tendo  as  melhores  proporções  para  se  en- 
grandecer e  felicitar  os  seus  colonos ,.  correu  em  menos  de  um  século 
do  esplendor  do  seu  principio  para  a  crise  da  decadência ,  seja  por 
se  desprezarem  os  meios  mais  próprios  e  mais  enérgicos  de  promover 
o  seu  augmento,  seja  (  o  que  md  parece  mais  provável )  por  se  ter 
enervado  nos  braços  da  ociosidade  aquelle  amor  do  trabalho  e  pa- 
triotismo, que  prefere  ao  interesse  próprio  o  bem  commum ;  aqueUa 
V  5õ 
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afouteza  dos  primeiros  descobridores ,  que  sem  mais  aprestos  que 
um  animo  superior  a  todas  as  fadigas,  quasi  desprojpios  de  tudo, 
expostos  á  fome,  ás  feras  e  ás  nações  selvagens,  entranharam-«e  por 
terras  incógnitas,  até  nos  mostrarem  aos  olhos  de  Portugal,  da 
Europa  e  do  Universo,  as  preciosidades  d'esta  porção  do  Mundo  Novo, 
por  tantos  séculos  escondida  ao  conhecimento  dos  outros  homens^ 
que  não  fossem  os  mesmos  bárbaros  nacionaes. 

Entre  todas  as  capitanias  generaes  do  Estado  do  Brazil  é  uma  das 
mais  extensas  e  das  menos  povoadas,  sendo  ao  mesmo  ten^po  a  niais 
interior  de  todas;  situada  entre  seis  gráos  e  vinte  e  dous  minutos  de 
latitude,  e  trezentos  e  vinte  e  seis,  e  trezentos  e  trinta  e  einco  de 
longitude.  Estende-se  de  norte  a  sul  muito  mais  de  300  Jeguas  con- 
tadas da  nova  situação  que  se  destina  cabeça  de  comarca,  a  villa  de 
S.  João  das  duas  Barras,  na  margem  do  rio  Âraguaya,  até  o  regista 
e  passagem  do  Rio  Grande  na  estrada  do  Cuyabá :  abrangendo  de 
leste  a  oeste  longo  espaço  de  terreno  inculto,  só  trilhado  de  feras  e  de 
nações  brutaes.  Eslá  no  centro  das  capitanias  do  GrSo-Pará,  Bahia , 
Pernambuco,  S.  Paulo,  G^raes  e  Cuyabá,  com  as  quaes  se  commu- 
nica  e  em  diíTerentes  pontos  confina.  O  seu  clima  é  saudável,  á 
excepção  de  alguns  legares  paludosos  e  visinhos  de  rios,  que  na  sua 
enchente  arrastam  os  despojos  das  arvores  e  muitas  impurezas ,.  que 
arrojadas  á  margem  e  corrompidas  inficionam  o  ar :  n5o  se  sentem 
n'elle  os  rigores  do  inverno,  e  as  maiores  calmas  são  modificadas  por 
brandas  virações :  o  seu  terreno ,  em  partes  montanhoso ,  em  partes 
plano ,  abunda  de  matas  e  de  campinas :  onde  se  cultiva  é  sobre- 
maneira fértil ;  produz  com  facilidade  a  vinha ,  o  assucar ,  café , 
algodão,  trigo  e  todo  o  género  de  grão  que  se  lhe  planta.  Tem  montes 
ricos  de  ouro,  ainda  intactos,  minas  preciosas  só  lavradas  na  super- 
fície da  terra,  rios  piscosos  e  que  se  podem  navegar,  salmas  que 
mal  se  aproveitam :  é  finalmente  toda  a  capitania  cortada  da  mesma 
cordilheira  de  serras ,  que  erguendo-se  na  costa  do  mar  brazilico , 
depois  de  atravessar  com  dilferentes  nomes  outras  províncias,  entra 
por  esta ,  e  dominando  sobre  todas  as  terras  do  contorno  no  logardos 
Pyreneos  y  junto  ao  arraial  de  Meia-Ponte,  desentranha  os  rios  qu^ 
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vão  ao  Paraguay,  Grão-Pará  e  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco: 
corre  a  Mat^ir^rosso,  entra  pela  dominios  hespanhóes,  e  se  inclina 
para  o  mar  Pacifico :  cordilheira  estimável ,  aonde  se  tem  descoberto» 
e  nas  suas  vísinhanças,  a  mais  considerável  riqueza  de  diamantes ,. 
ouro  9  prata  e outras  preciosidades  do  Brazil. 

Descobrimento. 

Assim  como  mais  ou  menos  abundantes  os  rebanhos  do  gado ,  que 
deu  o  nome  á  primeira  moeda,  foram  a  primitiva  riqueza  do  Universo, 
desde  o  descobrimento  do  Brazil  a  sua  riqueza  se  considerou  consistir 
no  maior  numero  de  escravos,  pois  só  com  estes  é  que  se  fazem  aind^ 
hoje  todos^os  serviços  úteis  da  lavoura  e  mineração.  Os  habitantes  da 
recente  capitania  de  S.  Vicente ,  hoje  incluída  na  de  S.  Paulo ,  sendo 
«ste  o  modo  mais  fácil  de  locupletar-se  (por  não  ter  ainda  o  com- 
mercio  d' Africa  abastecido  ou  inficionado  de  escravos  pretos  as  capi- 
tanias do  Brazil),  abusando  dos  santos  fins  da  lei,  que  só  permittia  o 
captiveiro  dos  índios  tomados  em  justa  guerra  e  em  certos  casos 
expressos,  a  pretexto  de  rebater  a  sua  natural  ferocidade,  conter 
hostilidades,  e  de  os  trazer  ao  grémio  da  santa  igreja,  entraram  a 
penetrar  os  mais  desconhecidos  sertões,  com  o  particular  designio  de 
os  captivar.  Consta  por  tradição  antiga  que  Manoel  Corrêa  foi  o  pri-^ 
meiro,  que  ambicioso  d'esta  lucro  ch^ou  até  o  logar  dos  famigerados 
Araés  d*esta  capitania,  a  que  depois  o  gentio  Goyá,  habitante  no 
logar  da  maior  riqueza ,  fez  dar  o  neme ,  que  ainda  conserva ,  de 
Goyaz:  e  nem  o  ouro  acaso  encontrado  e  extrabido  sem  industria, 
que  na  villa  de  Sorocaba  offereceu  em  donativo  para  a  coroa  da 
imagem  da  Senhora  do  Pilar,  foi  o  principal  niotivo  das  suas  fadigas, 
bem  que  depois  com  o  seu  esplendor  captivou  os  ânimos  dos  que  em 
tropel  vieram  a  formar  esta  nova  colónia.  Outros  se  empregaram  no 
mesmo  exercício ,  tendo  em  vista  menos  descobrir  o  terreno  e  con- 
templar as  suas  maravilhas,  que  locupletar-se  com  «ste  trafico  odioso, 
que  as  circumstancias  então  toleravam.  Traspssavam  os  justos  fins 
da  lei ,  illudiam ou  sorprehendiam  os  selvagens,  e  depois  de  captivos, 
com  manha  ou  á  força,  os  conduziam,  como  em  triumpho,  ás 


pov^ffli^õev  vrwtfuK  (In  raxc,  aorwfe  oti  os  vendum,  ou  «  aupre* 
ipv^im  n^  r^vltívo  ite  terras  e  bMtos  «ís  mifiiâterioe  sesiú,  havenie 
rdsa  ^m  S.  Paufo  qfue  «*h«*gt)a  a  eoncir  6M  e  ainda  oub  «f  «sfies  eih 
^eravm  ^seraiTM. 

Entre  os  aventareín»  ií'esta  espme  ae  dístia^imi  Bartklmws 
Koeno  <fd  SíWa ,  ruicaral  da  vílla  ile  Pãmahyba ,  qoe  os  seas  eoo- 
terraneos  eontam  entre  os  sens  heróes.  E5te  homem  nabiralmenle 
afoaiOy  aslaeicflo  e-  aTezaáo  a  finballk»  doesta  naCnreiav  a 
g^tío  deo o  nofoe  de  AnJUmfuérm ,  qoe  cooserrafli  «seos 
denfeSy  qae  na  lÍAgoagem  do  paiz  quer  tíietDiaèotelkê  fào 
tagen»  de  aeeender  aguardente  em  ama  Taslln,  com  Mmetçk  de 
abrazar  todos  os  rios  e  lodos  os  lodkis  goeselbeBisnadcsBaB, 
aegBÍdo  de  oro  filho  do  naesmo  nome,  de  idade  de  doae  amos  (€|iie 
veio  a  ser  o  descobridor  doesta  eapítaob) ,  e  ootros  aggr^ados,  che- 
gou poaeo  mais  ou  menos  em  1682  ao  domicílio  do  padOce  genúo 
Goyá  f  que  agora  habitamos :  e  demorando-se  atgum  tenpo  i»o  meio 
das  suas  correrias^  qoeeomprdieDderam  grande  parle  f  estes  sntões* 
a  plantar  roí^  que  melhorasse  a  sua  sustentação,  mconiweeu  a 
riqueza  do  k»gar  vendo  folhetas  de  ouro  bruto  pendentes  ao  colIo  das 
índias:  e  com  esta  certeza ,  confirmada  de  algumas  indagações,  re- 
gressou ao  seu  paiz  natal,  8^[uido  da  numerosa  presa  que  tinha  feito, 
a  utiltsar-se  do  fructo  dos  seus  trabalhos. 

Outros  da  mesma  capitania  de  S.  Paulo ,  pelos  mesmos  motivos , 
já  se  tinham  arrojado  a  uma  navegação  penosa  e  desconhecida ,  de 
perto  de  seiscentas  leguos,  descendo  por  uns  e  subindo  por  outros 
rios,  despenhando-se  por  cachoeiras^  varando  algumas  vezes  por  teflta, 
conduzindo  á  força  de  braços  de  uma  para  outra  parte  os  vasos  do 
seu  transporte ,  que  eram  canoas,  e  todo  o  seu  trem ,  até  descobrirem 
com  insano  trabalho  Cuyabá,  Mato-Grosso  e  as  suas  preciosas  minas. 
O  ouro  (  descoberto  primeiramente  em  Piauhy,  Pamapanema  e 
•foraguáy  portoncentos  a  S.  Paulo,  depois  em  Geraes  )  começou  a 
fn?!or  conhecer  a  sua  importância :  a  estimação  quo  tinha  a  gloria 
(los  í|uo  o  doscobriram ,  e  mais  que  tudo  a  recompensa  que  afiançava 
o  Tlirono,  o  jú  tinha  conseguido  Manoel  da  Silva  Velho,  capitóo-mór 
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de  Taboâté  e  provedor  dos  quintos  d'esta  vílla  f  nomeado  por  Sebas- 
tião Paes  de  Sande,  que  governava  o  Rio  de  Janeiro,  em  remuneração 
de  ter  descoberto  algum  ouro,  ainda  que  pouco,  eis-aqui  os  esti-; 
mulos  que  excitaram  a  muitos,  e  que  tocaram  o  animo  de  Bartbo- 
lomeu  Bueno  da  Silva ,  filho  do  primeiro  em  que  falíamos  (  quando 
voltava  das  Geraes  e  da  diligencia  de  descobrir  a  casa  da  Casca  poc 
morte  dò  António  Rodrigues  Arzão) ,  para  manifestar  o  que  tinha 
presenciado  em  companhia  de  seu  pai ;  e  com  effeito  procurou  para 
este  fim  o  Sr«  Rodrigo  Cezar  de  Menezes ,  governador  de  S.  Paulo, 
que  dando  conta  a  S.  H.  o  Senhor  D.  João  Y ,  a{^rovou  esta  resolução, 
mandando  que  se  consignassem  em  seu  real  nome  os  prémios  que 
receberia  o  descobridor,  no  caso  de  realizar  o  que  promettia:  e  no 
anno  seguinte,  como  se  infere  do  regimento  dado  pelo  mesmo 
governador,  registado  na  secretaria  do  governo  a  foL  4  do  liv.  4.", 
apromptou-se  como  pôde,  cheio  de  esperança  e  animado  de  louvores, 
para  entrar  na  erapreza  que  tinha  premeditado. 

Mas  não  baseando  para  tanto  as  suas  possibilidades,  que  eram 
poucas,  convidou  para  companheiro  dos  seus  trabalhos  e  da  sua  gloria 
João  Leite  da  Silva  Hortiz,  seu  genro,  e  associados  com  uma  comi- 
tiva de  mais  de  duzentas  pessoas,  trazendo  dous  religiosos  de  S.  Bento 
e  S.  Francisco,  Fr.  George  e  Fr.  Cosme,  para  lhes  ministrar  os  soe- 
corros  espirítuaes,  com  alguns  artifices  com  armas  de  fogo,  e  quarenta 
cavalios,  entraram  pelo  sertSo  em  dias  depois  de  Paschoa;  e  não 
t^o  outra  bússola  que  a  sua  vista  e  a  eminência  dos  montes,  estando 
de  alguma  sorte  apagadas  as  idéas  que  tinha  adquirido  do  paiz^ 
vagando  por  uma  e  outra  parte  em  dilatado  gyro ,  depois  da  inoom- 
moda  marcha  de  muito  tempo  chegou  e  a  sua  comitiva^  ao  ribeirão 
que  se  chama  hoje  de  Meia-Ponte  (1),  nas  visinhanças  do  arraial  do 
Bomflm:  d*aqui  procurou  a  Bocaina  velha,  da  parte  de  Ánicuns,  onde 
seu  pai. tinha  feito  roça,  e  demorando-se  algum  tempo  a  plantar, 

(1)  Os  Paulistas  checando  a  este  ribeirão  em  occasião  de  cheia,  para  o 
passarem  fabricaram  uma  espécie  de  ponte  de  dous  pâos ,  dos  quaes  um  foi 
levado  pela  corrente ;  e  por  este  incidente  deram  o  nome  de  Meia-Ponte  ao 
ribeirão ,  e  depois  ao  arraial. 
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continuou  depois  a  examinar  a  campanha  visinba,  que  é  vasta;  mas 
perdendo  o  norte,  voltejando  não  muito  longe  do  logar  que  deman- 
dava, foi  ter  perdido  a  um  rio,  que  chamou  de  Pilõ^y  ou  por  fabri- 
carem aqui  os  seus  companheiros  estes  instrumentos  para  facilitarem 
a  sua  grosseira  sustentação,  ou  por  se  acharem  ainda  hoje  no  Rio  Claro 
algumas  pedras  concavas  com  a  mesma  configuração. 

Reconhecendo  o  engano  em  que  estava,  e  descobrindo  por  algumas 
provas  ouro  n'este  logar,  João  Leite  da  Silva  Hortiz  intentou  formar 
alguma  espécie  de  estabelecimento,  porém  constante  Bueno,  longe  de 
annuir  á  esta  pretençâo ,  affirmou  não  ser  aquelle  o  logar  que  tinha 
promettido  descobrir ;  e  depois  de  algumas  contestações  marcharam 
para  a  parte  de  oeste,  onde  falsamente  julgava  Bueno  ficar  o  terreno 
que  procurava.  Continuando  a  marcha  de  muitos  dias  [2]  encontraram 
um  rio ,  que  das  tristes  circumstancias  em  que  estavam ,  chamaram 
da  Perdição.  Este  entra  em  outro  maior,  e  seguindo  a  sua  correnteza 
encontraram  um  braço  similhante  ao  primeiro,  que  do  seu  fundo  cha- 
maram das  Aréas:  adiante  mais  descobriram  terceiro  braço  com  óptima 
formação,  e  socavando-o  descobriram  cópia  de  ouro,  que  lhe  fez  dar 
o  nome  de  Rio  Rico ,  que  ainda  hoje  é  famoso  nos  roteiros  antigos , 
porém  incógnito ,  por  nSo  chegarem  ao  fim  algumas  expedições  que 
para  o  descobrir  se  tentaram. 

A  intriga  e  desigualdade  de  sentimentos ,  que  desordenam  qu  as 
sempre  os  mais  bem  concebidos  projectos,  começaram  a  influir  nos 
corações.  Queria  Bueno,  succumbido  de  tantas  fadigas ,  fazer  alto 
n'aquelle  logar ;  não  annuia  o  capricho  de  Hortiz,  em  desforço  da  sua 
pretenção  frustrada  de  ficar  no  Rio  de  Pilões,  e  chegaram  a  tomar 
armas  um  contra  o  outro,  sendo  necessária  toda  a  prudência  dos  reli- 
giosos e  das  pessoas  mais  sensatas  para  conter  e  pacificar  uns  homens, 
de  quem  a  desesperação  cliegava  a  furor  desatinado.  Cedeu  emfim 
Barlholomeu  Bueno ,  e  retrocedeu  com  toda  a  comitiva  a  procurar 

(2)  N'esta  viagem  tiveram  díiferentes  ataques  do  Cayapõ ,  e  em  um  logar 
que  lhe  chamaram  Leuçóes  lhes  aprisionaram  algumas  mulheres,  das  quaes 
uma,  por  oome  Thereza,  viveu  em  Cabassaco. 
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ainda  o  sitio  de  Goyaz,  que  lhe  parecia  fugir  ás  suas  diligencias;  mas 
atravessando  a^uas  visinhanças,  sem  as  conliecer,  procurando  os  pri- 
meiros arrancbamentos  onde  tinha  plantado,  traspassou  todo  o  cordão 
de  Mato-Grosso  (3)^  e  se  alongou  até  o  rio  Paraná  (4),  onde  de  todo 
se  julgou  perdido  vendo  vestígios  de  gado ,  que  se  conheceu  depois 
de  ter-se  transmalhado  das  margens  do  Rio  de  S.  Francisco,  já  então 
povoadas  de  Paulistas  que  se  tinham  retirado  das  Geraes  (5],  chegou 
até  o  logar  chamado  agora  arraial  de  S.  Felix ,  e  aqui  prevaleceu  a 
tudo  a  intriga  ou  a  desesperação.  Tumultuaram  fazendo  partidos  os 
companheiros,  e  não  bastou  para  os  conter  a  auctoridade  do  que 
Bueno  estava  munido ;  uns  em  balsas  que  fabricaram  desceram  pelo 
rio  e  foram  ter  ao  Grão-Pará ,  onde  se  diz  que  foram  presos  até  se 
conhecer  o  motivo  da  sua  viagem;  outros  se  ausentaram  fugitivamente, 
e  ficou  o  descobridor  na  extremidade  de  não  poder  continuar  nas  suas 
diligencias.  Tinham-se  inutilmente  consumido  três  annos :  tinha  visto 
os  seus  companheiros,  parte  nas  mãos  dos  bárbaros,  parte  nas  garras 
das  feras  exhalar  a  vida :  tinha  perdido  vinte  dos  seus  escravos,  can- 
sado de  calamidades,  desprovido  de  gente  e  do  necessário,  que  podia 
Bueno  fazer?  Voltou  sobre  os  mesmos  passos  até  o  ribeirão  do  Ca- 
brinha ,  em  distancia  de  quatro  léguas  do  logar  da  villa ,  e  sem  ter 
conservado  mais  que  trinta  oitavas  de  ouro,  seguiu  com  os  poucos  que 
restavam  para  S.  Paulo ,  onde  envergonhado  se  escondeu  á  vista  do 
governador,  que,  conhecendo  o  seu  espirito  e  fidelidade,  o  procurou 
animando-o  a  proseguir  n*uma  empreza  que  interessava  tanto  á  sua 
gloria. 

(8)  Hato-Grosso  chama-se  a  grande  mata  que  atravessa  de  norte  a  sul  a 
capitania,  em  nove  léguas  de  distancia  da  vilIa,  tendo  de  leste  a  oeste  nove 
léguas,  e  em  parte  mais:  para  o  norte  é  extensíssima^  e  para  o  sul  não  se  lhe 
conhece  fim. 

(4)  Paraná  se  chama  não  só  o  rio,  mas  o  sertão  de  oitenta  léguas,  que 
existe  entre  serras,  povoado  de  fazendas  de  gado,  e  o  mais  acommodado  para 
a  criação. 

(5)  Os  Paulistas  por  morte  de  D.  Rodrigo,  que  se  propunha  a  descobrir  a» 
esmeraldas,  se  retiraram  para  as  margens  do  Rio  de  S,  Francisco,  e  se  esta- 
beleceram em  fazendai  de  gado. 
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A  lembrança  dos  trabalhos  e  das  fadigas  não  diminuiu  a  constância 
de  Bartholomou  Bucno:  logo  que  se  viu  reforçado  dotque  lho  foi  po&* 
sível,  e  soGCorrido  do  governador  com  um  séquito  náo  inferior  ao  da 
primeira  expedição,  sem  o  conter  o  peso  de  mais  de  cincoenta  annos^ 
entrou  de  novo  em  1 7â6y  trazendo  em  sua  companhia  o  padre  António 
de  Oliveira  Gago  y  o  engenháro  Manoel  de  Barros  y  Manoel  Pinto 
Guedes ,  e  outros  associados  da  mesma  sorte  com  seu  genro  Hortiz : 
o  depois  de  seis  mezes  de  marcha  mais  bem  dirigida,  ainda  que  com 
muitos  rodeios,  chegou  ás  visinlianças  do  terreno  do  seu  desejo  e  das 
suas  esperanças.  Aqui  diversificam  os  monumentos  que  pdde  conseguir 
a  minha  diligencia :  uns  tem  que  chegou  á  planicie  do  Ouro  Fino ,  e 
poucos  dias  depois  d'elle  António  Ferraz  de  Araújo,  que  em  S.  PáuIo 
contrariou  esta  segunda  entrada,  e  que  este  foi  empregado  por  Bueno 
cm  examinar  aquelle  contorno  até  descobrir  o  logar  de  antigas  roças, 
o  que  conseguiu  depois  de  sete  dias  ^e  diligencia :  outros  affirmam 
ter  chegado  a  uma  bocaina,  que  dista  do  logar  de  Villa-Boa  duasle^as 
e  meia,  aonde  o  achado  de  uma  caimba  de  freio  já  corroída  do  tenãpo 
e  alguns  vestígios  mais  o  convenceram  de  estar  em  logar  trilhado  por 
outros  que  não  fossem  os  nacionaes,  e  que  mandando  alguns  dos  com^ 
panbeiros  na  diligencia  de  caça  e  de  mel ,  que  faziam  uma  grande 
parte  do  seu  sustento,  apprehenderam  dous  índios  idosos,  de  nação 
Goyá,  que  trazidos  e  perguntados  do  modo  possivel,  mostraram  o 
logar  do  arraial  do  Ferreiro,  em  que  se  formou  o  primeiro  arrancha* 
mento.  Como  quer  que  seja ,  aqui  se  preencheram  os  fins  do  Anha- 
guéra ,  chegou  á  meta  dos  seus  trabalhos ,  viu  e  venceu.  N'aqnelle 
mesmo  logar,  em  que  quarenta  annos  antes  tinha  estado  em  compa- 
nhia de  seu  pai,  formou  uma  espécie  de  povoação,  e  posto  que  se  nSo 
achem  escríptos  authenticos,  que  abonem  este  facto,  existe  a  tradiçffo 
que  nos  chegou ,  e  é  confirmada  por  pessoas  verídicas ,  que  ouviram 
de  viva  voz  a  Urbano  do  Couto,  sócio  d'esla  expedição,  fallecido  no 
córrego  de  Jeraguá  em  1772. 

Feitas  as  demonstrações  possíveis  de  alegria,  passou  Bueno  a  fazer 
novo  arranchamento  sobre  os  vestígios  do  antigo  de  seu  pai,  junto  ao 
Rio  Vermelho ,  no  logar  das  casas  de  Manoel  Pires  Neves ,  hoje  do 
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padre  Lueas  (este  o  priíieipio  do  arraial  de  Santa  Anna  e  de  Villa- 
Boa] ;  e  entran^p  cm  exames,  descobriu  muito  ouro  no  logar  da  Ponte 
do  meio,  chamada  a  do  Félix,  e  consta  que,  entre  outras,^  só  em  uma 
bat^ada  de  terra  extrahiu  meia  libra,  e  que  ainda  encontrou  maior 
grandeza  no  logar  do  Batatal,,  entre  Ouro  Fino  e  Ferreiro  (hoje  lavras 
do  capitão  Passos),  onde  sem  custo  fazia  cada  trabalhador  o  jornal  de 
quatro  e  cinco  oitavas  por  dia,  eque  depois  doestas  indagações  voltou 
a  S.  Paulo,  a  dar  conta  dos  seus  trabalhos^  levando  como  é  constante 
para  mostrar  8,000  oitavas  de  ouro ,  annunciando  ao  governador  mais 
cinco  córregos ,  em  que  tinha  descoberto  abundância  d'este  metal , 
como  se  vê  da  cento  dada  a  S*.  M.  no  anno  de  1726^  que  está  regis- 
tada no  livro  d^aquella  secretaria. 

Voltou  Bueno  a  Goyaz  com  o  tifulo  de  capitão-mór  regente,  com 
a  promessa  do  rendimento  das  passagens  dos  rios ,  munido  de  júris- 
dicção  que  lhe  conferiu  o  governaior,  e  muitos  privilégios,  e  entra 
elles  o  de  conferir  sesmarias,  qiie  se  collige  da  ordem  regia  de  14  de 
Março  de  1731,  registada  no  livro  1.°  da  ouvidoria  a  fl.  181 ,  em 
que  se  manda  a  todos  os  que  estão  empossados  de  terras,  a  este  titulo^ 
requeiram  a  sua  confirmação  no  prefixo  tempo  de  dous  anno». 

Continuou  na  mesma  diligencia ,  e  ao  mesmo  tempa,  para  pro^ 
seguir  mais  livremente,  cuidou  em  pacificar  os  gentios  Goyaz,  que 
circulavam  o  logar  descoberto ;  porém  estes ,  temendo  os  ferros  da 
escravidão  que  lhes  preparavam ,  quizeram  resistir  e  se  fizeram  fortes 
no  logar  onde  o  Rio  Vermelhe  se  incorpora  com  o  dos  Bugres; 
prevaleceu  com  tudo  o  estratagema  do  capitão-mór  regente,  que  lhes 
prendeu  as  mulheres,  e  prendendo-as  iriuraphou ,  e  os  fez  mostrar  os 
legares  em  que  tinham  achado  as  folhetas  de  ouro  que  serviam  de 
adorno  ás  suas  mulheres. 

Adiantou-se  na  mesma  pretenção  de  descobrir  e  extrahir  ouro  alé 
o  logar  onde  formou  o  arraial  da  Barra ,  c  erigiu  alli  a  primeira 
casa  de  oração ,  depois  de  descobrir  minas  riquissimas.  Soou  ao  longe 
a  noticia  d'csta  grandeza ,  e  a  fama  ainda  lhe  deu  os  accrescimos 
que  costuma :  correram  das  outras  capitanias  os  homens ,  e  em  menos 
de  dous  annos  era  immenso  o  povo  que  se  tinha  ajuntado :  reveza^ 
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vam*9e  as  tropas  de  viveres  o  de  fazendas ,  e  não  bastavam»  E  ver- 
dade que  podemos  chamar  a  osle  tempo  a  idade  de  §uro  de  Goy«;' 
mas  desde  entfio  começaram  a  evaporar-se  as  suas  grandezas.  O  ouro 
fugiu  do  seu  centro  e  não  tomou :  com  a  mesma  facilidade  com  que 
se  adquiria » se  lhe  dava  ctmsumo ,  e  sem  fallar  no  luxo  desregrado , 
que  veio  depois  a  consummar  a  decadência  em  quanto  se  não  povoou 
o  caminho  de  S.  Paulo «  o  único  que  então  havia ,  em  quanto  a  agri- 
cultura (imperfeita  ainda  hoje)  nào  ministrou  mantimentos^  as 
cousas  mus  necessárias  para  a  vida  se  vendiam  a  peso  de  eum» 
chegando  a  custar  o  alqueire  de  milho  seis  e  sete  oitavas ,  e  de 
farinha  dez ;  o  primeiro  porco  que  appareceu  oitenta  oitavas ; 
a  primeira  vacca  de  leite  duas  libras  de  ouro  j  o  tudo  o  mais  á 
proporçSo. 

Gom  tudo  concorriam  cada  vez  mais  os  homens:  os  primeiros  quo 
entraram  9  o  os  que  vieram  ao  depois,  alongaram-se  a  fazer  novas 
observações 9  e  foram  povoando  o  terreno:  a  nação  Goyá  fugiu  aos 
seus  perseguidores;  morreram  uns,  alongaram-se  outros,  extingui- 
ram-se,  e  já  não  existem.  Os  habitantes  de  Minas  Geraes  y  de  Guyabá , 
de  Pernambuco  e  Bahia  abriram  por  sertões  incultos  estradas  para 
a  eommunicação:  o  ouro  animava  a  emprehender  tudo;  tinha  feito 
fundar  o  arraial  da  Barra,  de  Santa  Cruz  edeMeía-Ponie;  tinha 
ievado  os  homens á  Caixa,  Natividade  e  Pontal,  por  meio  deincom- 
modos  e  de  nações  ferozes;  e  a  quanto  não  obriga  a  sede  de  ouro? 
No  emianto  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  debaixo  das  ordens  do 
governador  de  S.  Paulo,  reconcentrava  todas  as  jurisdicções,  e  não 
podendo  só  conter  os  homens^  era  grande  parte  iromoraes  e  turbu- 
lentos (6) ,  fee  commandante  no  arraial  de  Santa  Anna  a  António 

(6)  Ka  allHvlio  dos  homensi  que  coacorreram  ao  descobrimento  de  Goyaz, 
vieram  pessoas  de  toda  a  qualidade,  e  até  estrangeiros,  e  entra  estes  muitos 
sem  costumes,  que  commetterara  crimes  horrorosos;  verbi  causa:  ama  mulher 
Paulista,  que  suffooou  em  uma  toalha  e  sepultou  nas  suas  lavras  do  Ouro 
Floo  a  duas  filhas,  só  por  serem  vistas  e  louvada  a  sua  formosura :  a  mesma, 
flrenetica  de  zelos,  matou  o  filhinho  de  uma  escrava,  julgando  ser  obra  do 
marido,  e  lh'o  apreieotou  assado  em  um  espeto  a  horas  da  comida.  Os  assas* 
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Ferrdz  de  Araújo ,  em  quanto  residia  nas  suas  lavras  do  arraial  da 
Barra;  mas  tendo  este  novo  commandante  um  génio  inflammado, 
motivou  no  povo  algumas  perturbações,  que  exigiram  a  presença  do 
descobridor,  que  veio  fixar  a  sua  residência  no  logar  onde  agora 
está  fundada  a  capella  de  Nossa  Senbora  da  Boa  Morte.  Joáo  Leite 
da  Silva  flortiz ,  já  condecorado  com  o  titulo  de  guarda-nór  geral 

sinios  eram  frequentes,  e  por  qualquer  motíTo.  O  copitâe  de  uma  «ofiipaiibia» 
que  veio  de  Minas  Geraes,  por  bem  pouco  foi  morto  de  um  tiro  no  sitio  do 
Catalão,  â  vista  dos  seus  soldados,  pelo  descobridor  de  Grixà.  O  descobridor 
de  PUar ,  em  uma  procissão  publica  do  arraial  de  Santa  Luzia ,  disputando 
com  o  juiz  ordinário  a  precedência,  lhe  tiroa  t  cabelleira  e  com  ella  lhe  deu- 
na  cara,  e  se  concluiu  o  acto  religioso  com  muitas  cutiladas ,  que  deram  os 
partidistas  de  uma  e  outra  parte :  o  descobridor  de  S.  Felii  monr<»  tãzeBdo 
resistências  â  justiça.  Os  juizes  ordinários  a  cada  passo  torciam  a  vara  da 
justiça  e  abusavam  da  jurisdicçâo,  #  Sr.  D.  Luiz  de  Mascarenhas  se  ^iii 
obrigado  a  cohibir  excessos  de  um  em  Arrayaes,  e  não  havendo  ainda  cadéa, 
o  fez  prender  a  uma  arvore ,  e  assim  mesmo  preso ,  enthusiasmado  da  sua 
jurisdícção,  queria  fazer  audiência,  chamando  as  partes  ao  som  de  um 
tambor,  na  forma  do  seu  costume.  Os  primeiros  habitantes  de  Santa  Cruz , 
fazendo  um  tumulto  suscitado  por  José  Teixeira  de  Andrade,  que  aUi  servia 
de  provedor,  fizeram  retirar  o  primeiro  vigário  que  lhes  foi  enviado,  o  padre 
Diogo  Barboza  Rebello,  logo  que  chegou,  apezar  de  estar  enfermo;  e  o  mais 
galante  é  que,  tomando-se  conhecimento  d'este  facto,  ficou  o  vigário  crimi- 
noso. Os  do  Pontal  fizeram  o  mesmo  ao  primeiro  vigário  geral  do  norte» 
obrígando-o  a  mudar-se  para  a  Natividade*  Os  do  Desemboque  em  seu  prin- 
cipio, não  ouviam  missa  sem  estarem  armados  de  pistolas  e  facas.  E  que  direi 
dos  sacerdotes  e  frades?  Pouco  se  differençavam  dos  seculares.  O  padre  José 
Caetano  Lobo  Pereira,  estabeleciclo  junto  a  Meia-Ponte,  fazia  despejar  da 
sua  visinhança,  com  uma  carta,  os  que  lhe  parecia,  ameaçando-os  de  morte; 
e  recebeu  um  juiz  ordinário,  que  ia  ao  Rio  do  Peixe  a  algumas  averiguações, 
com  oitenta  armas  de  fogo,  que  começou  a  mandar  descarregar  sobre  os 
officiaes,  o  que  motivou  o  conheeSn^nto  que  se  tomou  por  provisão  de  6  de 
Julho  de  Í748.  Ao  padre  António  de  OMveíra  Gago  e  João  Oagò  intpu- 
tam-se-lhes  mortes,  açoutes  e  muitos  excessos,  de  que  se  tomou  conheci- 
mento por  provisão  de  17  de  Novembro  de  1731.  O  padre  Posso  de  Pikr 
passeava  &  vista  do  corregedor  a  eavallo  com  pagens  armados  de  bacamartes. 
Em  summa»  só  de  uma  vez  foram  exterminados  sete,  por  ordem  do  èispo  do 
Rio  do  Janeiro.  Taes  eram  os  tempos  e  os  costumes* 


mo 

das  minas  cie  Goyaz,  Toltou  a  S.  Paulo  a  requerer  a  remuneração 
dos  seus  serviços  e  de  seu  sogro  Bueno ,  a  realidade  das  promessas 
que  lhe  tinham  sido  afiançadas  com  o  augusto  nome  de  S.  Mages- 
•tade;  mas  nada  pôde  conseguir,  tendo  já  succedido  no  governo  o  Sr. 
António  da  Silva  Calddra  Pimentel.  Com  este  desengano  voltou  a 
Goyaz,  e  se  apromptou  para  levar  pessoalmente  os  seus  requerimentos 
aos  pés  do  throno;  e  a  este  fim  se  entranhou  pelos  sertões,  acompa- 
nhado de  Francisco  Bueno  da  Silva ,  seu  cunhado ,  e  desceu  pelas 
margens  do  Rio  de  S.  Francisco ,  passando  da  Bahia  a  Pernambuco, 
aonde  intentava  embarcar ,  dizendo  em  toda  a  parte  na  sua  viagem 
(como  lhe  ouviu  o  capitão  Francisco  Pereira  Pinto,  que  a  este  tempo 
vinha  para  Goyaz)  que  se  destinava  a  manifestar  novos  e  mais 
preciosos  descobrhnentos  de  ouro  que  tinha  encontrado ;  mas  tudo 
se  frustrou,  adoecendo  talvez  de  tantas  fadigas;  e  é  de  notar  que 
levando,  como  é  constante,  duas  arrobas  de  ouro,  exlrahidas  do 
nosso  Rio  Vermelho ,  por  seu  fallecimento  nada  se  lhe  achou :  seu 
companheiro  e  cunhado,  ainda  que  chegou  a  Lisboa ,  falleceu 
sem  conseguir  a  sua  pretenção ;  e  assim  «e  perdeu  a  noticia  dos 
descobridores  e  a  certeza  do  logar  das  Correntes  (7) ,  que  alBrmavam 
ser  preciosíssimo. 

Continuava  o  capitão-rmórti  exercitar  a  sua  jurisdicção  com  toda  a 
plenitude  de  poderes,  até  que  paulatinamente  se  lhe  foi  coarctando,' 
primeiramente  com  a  chegada  do  ouvidor  de  S.  Paulo ,  Gregório 
Dias  da  Silva,  que  veio  com  o  titulo  de  superintendente,  e  arrogou 
mais  jurisdicção  do  que  lhe  compelia;  depois  com  a  vinda  do  Sr. 
conde  de  Sarzedas ,  que  nomeou  um  commandante,  queíoi  o  capitão 
de  dragões  José  de  Moraes  Cabral :  com  tudo  conservou  o  nome  de 
capitão-mór  regente,  guarda-mór  geral,  eíoi  sempre  respeitado,  man- 
tendo uma  correspondência  effectiva  e  honrosa  com  os  governadores 
do  seu  tempo ;  e  nem  mesmo  quando  por  demasiadas  profusões  se 

(7)  Os  descobridores  deram  o  nome  das  Correntes  a  certo  logar  em  que 
descobriram  ouro ,  e  que  marcaram  com  uma  corrente  de  ferro  pendurada 
em  uma  arvore  ^  que  jamais  poderam  encontrar ,  ou  por  não  chegarem  ao 
mesmo  logar ,  ou  porque  a  tiraram  os  selvagens. 


diminoiram  as  suas  possibilidades  afrouxou  o  seu  espirito ,  e  debaixo 
das  suas  orderiS  e  direrçào  fez  sahir  o  seu  genro  Domingos  Rodrigues 
do  Prado  a  fazer  explorações  no  terreno  de  Crixá ,  mandando  depois 
uma  escolta  insinuada  por  elle  a  descobrir  o  Rio  de  Pilões ,  em  que 
tinha  estado  perdido.  Porém  este ,  correndo  pela  parte  do  norte  a 
grande  serra  que  Bueno  tinha  costeado  de  leste  a  oeste,  da  parte  do 
sul ,  em  distancia  de  vinte  léguas,  encontrou  o  rio  que  chamaram 
Pilões,  ainda  que  por  averiguações  muito  posteriores  se  conheceu 
ser  outro  rio  chamado  Fartura ,  e  então  se  assentou  ser  o  Rio  Claro 
o  verdadeiro  Rio  de  Pilões  noticiado  peio  descobridor ;  porém  isto  é 
uma  conjectura.  N'este  logar  se  descobriu  ouro,  e  em  pouco  tempo 
se  erigiu  um  opulento  arraial  com  o  nome  de  Bomfim ,  que  se  des- 
povoou logo  pelas  invasões  do  Cayapó,  e  pela  prohibição  dos  diamantes 
que  se  descobriram,  chegando  a  patrulhar  n'aquelle  continente,  para 
atalhar  os  extravios,  a  companhia  de  dragões,  de  capitão,  tenente  e 
alferes,  e  juntamente  toda  a  companhia  de  pedestres. 

Mas  ainda  restava  para  vencer  um  obstáculo ,  que  se  oppunha  ao 
augmento  da  população,  que  era  a  fúria  dos  Cayapós  da  parte  do  sul ; 
e  do  norte  os  Chavantes,  Acroás  e  Carcabas,  que  a  cada  passo  faziam 
roubos,  incêndios  e  mortes,  ou  por  sua  congénita  ferocidade,  ou  em 
vingança  dos  primeiros  sertanistas,  que  entraram  nas  suas  aldêas, 
cobriram  os  campos  de  cadáveres ,  conduzindo ,  como  em  triumpho , 
empacotadas  as  orelhas  do  grande  numero  que  tinham  morto,  que 
mostravam  com  prazer  e  com  vangloria.  S.  M.  tinha  providenciado 
a  este  respeito,  mandando  empregar  os  meios  da  brandura,  determi- 
nando se  assistisse  pelo  rendimento  dos  dizlmos  aos  missionários  da 
Companhia  que  promovessem  a  sua  civilisação :  tinha  mandado  que 
se  introduzissem  entre  elles  missionários,  sem  atlenção  a  alguma  des- 
peza,  como  se  vê  das  ordens  registadas  n'esta  provedoria :  tinha  feito 
devassar  e  proceder  contra  João  Leine  e  outros ,  pelas  barbaridades 
praticadas  com  elles ,  mas  nada  bastou ,  e  foi  preciso  declarar-lhes 
guerra,  que  se  pôz  em  praça  por  ordem  de  23  de  Maio  de  1744, 
mandando  depois,  por  provisão  de  8  de  Maio  de  1746,  que  se  ajus- 
tasse a  guerra  contra  o  Cayapó  e  Acroá,  que  se  fazia  inevitável,  com 


António  Pires  Camargo  ou  outro  capaz  de  a  fazer,  cem  promessa  de 
habito  de  Christo  com  60^000  rs.  de  tença,  e  a  propiledade  vitalícia 
de  escrivão  da  ouvidoria ,  em  que  se  encartou  um  descendoite  do 
capitâo-mór  Jofio  de  Godoy,  Manoel  AiTonso;  mas  não  se  aproveitou» 
por  morrer  cego  pouco  depois  de  tomar  posse  por  seu  procurador  Luiz 
Henriques  da  Silva. 

Cheio  de  dias  o  capitão-mór  regente  Bartholcnneu  Bueno  da  Siiva 
pagou  á  natureza  o  tributo  que  lhe  devia ,  e  chegou  ao  fim  da  sua 
carreira  a  19  de  Setembro  de  1740;  e  posto  que  ao  principio  em 
companhia  de  seu  pai  entrot  por  estes  sertões  e  gyrou  como  um  aven- 
tureiro, tornou-se  um  cidadão  útil,  fez  assignalados  serviços  ao 
Estado :  a  elle ,  ás  suas  fadigas ,  e  sobretudo  á  sua  constância,  é  que  se 
deve  o  vantajoso  descobrimento  de  Goyaz :  e  ó  de  admirar  que  o  des- 
cobridor de  tanta  riqueza,  que  possuiu  as  melhores  lavras,  que 
jextrahiu  grossas  sommas  na  primitiva  abundância,  cahisse  por  dema« 
siada  fraqueza  em  decadência  tal,  que  para  sua  subsistência  conseguiu 
do  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  a  titulo  de  remuneração,  uma  arroba 
de  ouro  da  real  fazenda ;  e  não  sendo  aproveitada  esta  despeza ,  para 
a  restituir,  depois  de  a  ter  despendido,  foi  preciso  despojar-se  das  jóias 
de  sua  mulher,  casas  e  escravos,  que  foram  arrematados,  ficando  ainda 
mais  pobre  que  antes  de  receber  aquelle  subsidio.  Comtudo  obteve  a 
graça  das  passagens,  de  que  já  se  não  utilisou ,  renunciando  por  sua 
morte,  em  verba  de  testamento,  esta  mercê  em  seu  filho  o  coronel 
Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  que,  não  podendo  obter  o  seu  encarte 
do  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha,  se  dirigiu  á  corte  e  mereceu  a  piedade 
da  Senhora  rainha  D.  Marianna  d' Áustria ,  que  lhe  mandou  dar  vinte 
mil  cruzados  de  ajuda  de  custo ,  e  conseguiu  por  três  vidas  o  rendi- 
mento das  passagens  do  Rio  Grande  das  Velh^,  Corumbá,  Jaguari- 
merim  e  Atibaya ,  de  que  se  empossou  em  virtude  da  carta  regia 
de  18  de  Maio  de  1746,  reservando-se  as  outras  passagens  para  os 
descendentes  de  Horliz,  e  d'estes  só  existia  Estevão  Raposo  Bocarro, 
que  falleceu  sem  successão*    i, 

Mas  sem  se  acautelar  este  primeiro  donatário  com  os  exemplos 
dome^icos,  fez  no  seu  regresso  largas  despezas,  conduzindo  comsigo 
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considerável  comitiva,  trazendo  oito  peças  de  artilharia  para  horro- 
rizar o  Cayapg  (de  que  duas  ainda  servem  n'esta  villa) ,  differentes 
ofiíeiaes  para  fabricarem  quartéis  e  barcas,  sessenta  escravos,  que 
vestiábs  e  armados  importaram  n'aquello  tempo  em  S«  Paulo  sessenta 
mil  cruzados,  que  ficou  devendo  e  não  pôde  pagar.  Por  seu  failed- 
mento  foram  os  rendimentos  para  a  Coroa,  até  que  seu  filho  Bartho- 
lomeu  Bueno  de  Campos  Leme  e  Gusmão  conseguiu  o  seu  encarte  por 
carta  regia  de  â7  de  Julho  de  1784,  e  por  sua  morte,  depcHS  de  estarem 
em  arrendamento  por  conta  da  real  fazenda:  seu  filho,  bisneto  do 
descobridor ,  que  se  assigna  Bartholomeu  Bueno  da  Camará  Leme  e 
Gusmão ,  se  acha  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  a  requerimentos  para 
confirmação  d*esta  graça ,  sendo  o  ultimo  a  quem  foi  concedida. 

Governo. 

Ainda  que  com  pouca  reflexão  algumas  pessoas  chamam  a  Bueno 
o  primeiro  governador  de  Goyaz ,  comtudo  este  terreno  desde  o  prin- 
cipio se  considerou  como  uma  provi  ncia  do  governo  de  S.  Paulo , 
commandada  por  elle,  debaixo  das  ordens  d'aquelle  governador,  ainda 
que  em  attenção  aos  seus  serviços,  e  em  razão  da  distancia  auctorisada 
para  providenciar  nos  casos  occorrentes;  nem  obsta  o  titulo  de  capitão- 
mór  regente,  que  também  tíveram  no  arraial  deMeia-Ponte  Agostinho 
de  Azevedo  e  Albuquerque  e  Clemente  Simões  da  Cunha ,  como  se 
vê  no  registo  das  suas  patentes  no  livro  3."  da  camará ,  a  fl.  171 , 
porque  o  tempo  assim  o  permitlia,  e  em  quasi  todos  os  arraiaes  desco- 
bertos eram  nomeados:  e  sem  duvida  da  capitania  deS.  Paulo  dima- 
naram as  primeiras  ordens ,  foi  enviado  o  primeiro  ministro ,  a  pri- 
meira guarnição  militar,  e  os  primeiros  governadores  vieram  exercitar 
aqui  a  sua  jurisdicção,  até  o  tempo  em  que  foi  desmembrada  esta 
capitania  por  alvará  de  8  de  Novembro  de  1744 ,  estabelecendo-se 
as  dimensões  feitas  pelo  Sr.  Gomes  Freire,  sendo  o  primeiro  gover- 
nador privativo  de  Goyaz  o  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha,  ex-governador 
de  Pernambuco ,  continuando  com  independência  do  governo  de 
S.  Paulo  aos  seus  successores ,  conib  vou  a  mostrar  com  a  possível 
ordem. 


Governadores  de  Goyaz. 

♦  ■ 
í  .^  O  Sr.  Rodrigo  Cezar  de  Menezes  foi  o  primeiro  governador  de 

S.  Paulo  que  governou  a  Gtyaz  desde  o  seu  descobrimento  até«^nno 

de  1728. 

2."  O  Sr.  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel  tomou  posse  da 
governo  de  S.  Paulo  em  Abril  de  1729,  e  governou  a  Goyaz  até  19  de 
Agosto  de  1732.  No  seu  tempo,  que  foi  o  da  infância  de  Goyaz,  nada 
encontro  memorável.  O  seu  governo ,  pouco  mais  ou  menos,  foi  de 
três  annos  e  cinco  mezes. 

3.°  O  Sr.  conde  deSarzedas,  D.  António  Luiz  de  Távora,  tomou 
posse  do  governo  de  S.  Paulo  em  19  de  Agosto  de  1732.  Fez  des- 
tacar da  villa  de  Santos  para  Goyaz  uma  companhia  de  infantaria,  de 
que  o  capitSo  na  sua  retirada  foi  morto  de  um  tiro  no  sitio  do 
Catalão :  á  sua  instancia  veio  succeder  á  esta  uma  companhia  de 
dragões  de  Minas  Geraes,  commandada  pelo  capitão  José  de  Morae» 
Cabral,  que  esteve  a  soldo  da  provedoria  de  Santos,  em  quanto  não  foi 
estabelecida  a  de  Goyaz. 

Tendo  ordem  regia  para  crear  uma  villa,  dirigiu-se  a  Goyaz, 
chegou  ao  arraial  de  Meia-Ponte,  trazendo  em  sua  companhia  o 
tenente  general  Luiz  António  de  Sá  Queiroga ,  o  ajudante  tenente 
António  da  Silva  e  Motta,  e  o  secretario  António  da  Silva  e 
Almeida. 

Em  A  de  Fevereiro  de  1737  fez  n'este  arraial  uma  junta ,  em  que 
deliberou  sobre  a  regularidade  dos  pagamentos  da  capitação  e  censo, 
por  que  se  pagou  annualmente  de  cada  escravo  quatro  oitavas  e  três 
quartos;  de  cada  loja,  botica  e  corte  grande  60;  de  cada  uma  das 
medianas  30,  das  pequenas  15  ;  de  cada  venda  20;  cada  mestre  de 
oíBcio  8,  cada  oíBcial  5 :  determinando  S.  M.,  por  carta  de  22  de 
Março  de  1734,  que  aos  governadores,  ministros  seculares  e  eccle- 
siaslicos,  e  officiaes  de  guerra ,  se  lhes  entregasse  annualmente  a 
importância  da  matricula  dos  escravos  que  lhes  fossem  necessários 
para  o  seu  uso  domestico ,  para  ninguém  ficar  isento  da  capitação, 
e  não  sentirem  o  poso  do  imposto  as  pessoas  referidas ;  o  que  tudo  foi 
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ao  depois  regulado  pelo  systema  de  Minas  Geraes,  por  ordem  de 
21  de  Julho  ^e  i734.  Tratou  ao  mesmo  tempo  da  situação  da  villa , 
que  alguns  quizeram  fosse  no  arraial  de  Meia-Ponte ,  e  determinou , 
á  in^ncia  do  superintendente  Agostinho  Telles  Pacheco,  que  se  no- 
meassem em  cada  um  dos  arraiaes  dous  juizes  ordinários  annuaes  e 
tabelliSo,  alcaide  e  porteiro,  o  que  foi  confirmado  por  ordem  de 
31  de  Outubro  de  1739.  Dirigiu-se  d'aqui  ás  novas  povoações  do 
norte  a  pacificar  algumas  perturbações ,  que  se  tinham  suscitado  no 
descobrimento  de  Carlos  Marinho  (S.  Félix) ,  de  que  o  governador 
do  Maranhão  disputava  a  posse ,  tirando-se  devassas  e  criminando-se 
de  desobediência  por  uma  e  outra  parle,  até  o  ponto  de  haverem 
mortes,  em  quanto  por  ordem  de  31  de  Maio  de  1736  se  nào  de- 
clarou pertencer  a  Goyaz  este  descobrimento ,  restituindo  a  liberdade 
ao  criminosos  de  uma  e  outra  jurisdiccão. 

N'esta  viagem  adoeceu  gravemente  e  falleceu. 

S.  Mv,  em  attençào  á  despeza  que  fez,  lhe  concedeu  a  ajuda  de 
custo  de  12,000  cruzados,  que  receberam  n*esta  provedoria  os  pro- 
curadores de  sua  Exm.  consorte. 

O  seu  tenenle-general  leve  a  ajuda  de  custo  de  800^000  rs. ;  o 
ajudante,  tenente  e  secretario  600^000  rs.  cada  um,  que  foram  pa- 
gos. Não  me  consta  decerto  o  dia  do  seu  fallecimento:  foi  sepultado 
na  igreja  do  arraial  de  Trahiras,  e  os  seus  ossos  foram  depois  trasla- 
dados por  um  religioso  trino  de  Lisboa  ao  jazigo  de  seus  maiores. 

4."  O  Sr.  D.  Luiz  de  Mascarenhas  succedeu  no  governo  de  S. 
Paulo,  e  não  me  consta  o  dia  da  sua  posse;  porém  encaminhou-se 
a  Goyaz  com  grande  comitiva  de  oíBciaes  militares  em  25  de  Julho 
de  1739 ;  demarcou  o  logar  da  villa  que  veio  crear,  a  que  chamou 
Villa-Boa  de  Goyaz,  em  attençào  a  Bueno  seu  descobridor  e  ao 
gentio  Goyá;  fez  erigir  o  pel lourinho;  designou  o  logar  da  praça, 
da  matriz,  da  camará,  da  cadêa  e  dos  edifícios  principaes,  e  não  se 
dedignou  de  pegar  na  ponta  da  corda  e  servir  de  pião  para  se  mar- 
carem os  logradouros  públicos;  estabeleceu  o  senado,  e  escreveu  ao 
superintendente  Agostinho  Pacheco  Telles  para  eleger  dous  verea- 
dores e  procurador  do  conselho ,  os  quaes  foram  eleitos  e  tomaram 
V  ^7 
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juramento,  fazendo  a  sua  primeira  vereança  no  1."  de  Agosto  de 
i739.  O  que  tudo  se  fez  em  conformidade  da  ordem  rogia ,  expedida 
ao  Sr.  conde  de  Sarzedas,  de  H  de  Fevereiro  de  1736,  que, jpostci 
que  tinha  desapparecido  o  livro  do  seu  registo  da  camará,  teve  a 
felicidade  de  encontrar  uma  certidão  authentica  ,extrahida  do  mesmo, 
que  declara  todo  o  referido.  Teve  o  seu  quartel  general  nas  casas, 
hoje  residência  do  major  Seixo. 

Promoveu  os  descobrimentos,  e  por  sua  ordem  se  fizeram  explo- 
rações na  Serra  Dourada ,  em  distancia  de  quatro  léguas  da  villa , 
aonde  se  descoLriu  muito  ouro  e  teve  a  sua  residência  por  alguft^ 
mezes. 

Fez  uma  expedição  a  descobrir  o  Rio  Rico  e  os  Araés ,  de  que  p 
falíamos,  commandada  por  João  da  Veiga  Bueno  e  Amaro  Leite, 
que  por  informações  dadas  pelo  descobridor  da  capitania  marcha- 
ram ao  sudoeste  até  o  rio  Cayapó,  em  que  descobriram  ouro,  e 
aqui ,  nSo  sei  porquê  motivo,  se  desouveram  os  comníandantes.  JoãO' 
da  Veiga  se  metteu  ao  sertão,  e  Amaro  Leite  desceti  em  canoas,, 
que  fez,  pelo  Rio  Grande,  guiado  por  dous  índios  Araés  até  á  barrai 
do  rio,  a  que  as  muitas  enfermidades ,  que  soffreram  os  de  outra  ex- 
pedição ,  fez  dar  o  nome  de  Rio  das  Mortes ,  e  já  destroçada ,  su- 
bindo pela  sua  correnteza ,  descobriu  ouro  em  pedreiras  e  se  demo- 
rou ,  ainda  que  os  guias  lhe  affirmavam  serem  os  Araés  muito  mais 
abaixo. 

D'aquí  pediu  soccorro  a  Goyaz,  e  não  teve  resposta. 

Recorreu  a  Cuyabá  e  pouco  recebeu,  e  comtudo  a  este  titulo  lhe 
ficou  pertencendo  este  descobrimento,  feito  por  esta  capitania  ,  ainda 
que  o  vigário  da  Anta  se  empossou  primeiro ,  e  em  quanto  houre 
ouro  continuou  a  fazer  as  desobrigações  quaresnaaes.  Amaro  Leite , 
deixando  o  seu  nome  a  este  logar ,  morreu  pobre  em  1768^  morreram 
os  guias,  e  ficou  incompleta  esta  expedição  (8). 

(8)  N*este  logar  se  formou  o  arraial  de  Amaro  Leite  dos  Araés  i  que  foi 
rico ,  ainda  que  o  seu  ouro  foi  de  muito  baixo  toque.  O  capitão  Thomaz  de 
Souza  o  examinou  muito  depois,  e  ainda  viu  onze  pedreiras  que  tinham  dado 
muito  ouro,  e  um  veeiro  de  crystal,  em  que  se  fizeram  jomaes  de  seis  oitavas 
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Gyrou  toda  a  capitania,  e  assistiu  pessoalmente  aos  descobrimentos 
de  Arrayaes,  Conceição,  Cavalcante,  que  deram  immenso  ouro. 

Occorreraiíasdesordens  dos  descobrimentos  da  Natividade,  em  que 
se  innovaram  as  prelenções  do  governador  do  Maranhão,  que  che- 
gou a  nomear  intendente,  guarda-mór  e  officiaes  para  estas  minas, 
até  que  S.  M.  declarou  serem  da  competência  de  Goyaz,  e  lhe  ficarem 
pertencendo  os  descobrimentos  que  se  seguissem ,  por  provisão  de 
24  de  Maio  de  1740 ,  registada  no  liv.  i.°  da  ouvidoria  a  íl.  273. 

Creou  duas  companhias  de  pedestres,  com  o  titulo  de  aventureiros, 
que  depois  se  reduziram  a  uma  ,  que  S.  M.  approvou  e  mandou  con- 
servar,  em  quanto  fosse  precisa ,  por  ordem  de  26  de  Março  de  1743. 

Depois  de  três  annos  se  recolheu  a  S.  Paulo ,  deixando  inslrucções 
ao  ouvidor  Manoel  Antunes  da  Fonseca ,  que  estão  registadas  a  íl. 
67  do  liv.  4.°  da  secretaria. 

No  seu  tempo,  á  rogo  da  camará,  veio  de  Cuyaba,  acompanhado  de 
quinhentos  Barorós,  o  coronel  António  Pires  de  Campos,  a  desinfestar 
do  Cayapó  este  terreno,  pelo  ajuste  de  uma  arroba  de  ouro,  que  foi 
tirada  do  povo  a  meia  pataca  por  cabeça  de  cada  escravo ,  e  rendeu 
a  primeira  e  segunda  matricula  doesta  contribuição  voluntária ,  como 
constado  liv.  l.°do  registo  da  camará  a  íl.  74,  4,357  oitavas  e 
54  grãos  de  ouro ,  de  quç  as  sobras  se  applicaram  para  a  obra  da 
matriz.  Consta  que  fez  barbaridades  espantosas  e  grande  mortan- 
dade ,  chegando  até  á  aldêa  grande  do  Cayapó ,  que  dizem  iíca  na 
visinhança  de  Camapoan ,  em  que  não  se  animou  a  entrar  por  se- 
rem innumeraveis  os  seus  habitantes;  masalliviou  de  alguma  sorte 
o  povo,  e  tornou  mais  praticável  o  caminho  de  S.  Paulo,  fundando 
as  aldêas  de  Santa  Anna ,  Rio  das  Pedras  e  Lanhoso ,  que  foram  ao 
principio  povoadas  de  Barorós ,  e  recebeu  por  este  serviço ,  além  do 
preço  estipulado,  a  titulo  de  empréstimo  da  provedoria  800  oitavas, 
<5uja  despeza  S.  M.  approvou  por  ordem  de  9  de  Dezembro  de  1750. 

O  capitão-raór  João  de  Godois  Pinto  da  Silveira  succedeu  na  mes- 

por  dia,  affirmando-Ibe  alli  o  alferes  José  Pereira  da  Silva  ter  encontrado  no 
papo  de  algumas  perdizes  grandes  de  ouro  de  peso  de  uma  oitava  e  menos , 
pelo  que  suppunba  Myet  algum  campo  rico ,  que  ainda  se  não  examinou. 
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ma  diligencia  com  as  mesmas  promessas;  porém  não  resultou  das 
suas  entradas  mais  utilidade  que  a  presa  de  cem  l^pirapez ,  que 
todos  morreram ,  talvez  á  míngua ,  n'esta  villa. 

Escreveu  inslrucções  para  o  regulamento  das  novas  aldeãs,  que 
foram  enviadas  de  S.  Paulo  ao  mesmo  coronel  António  Pires,  e  estão 
registadas  nos  livros  da  secretaria. 

Recebeu  a  ajuda  de  custo  de  12,000  cruzados  pela  viagem  do 
Goyaz ,  que  lhe  foram  pagos  por  ordem  de  7  de  Maio  de  1753. 

Governou  pouco  mais  ou  menos  oito  annos,  e  leve  licença  pára 
se  retirar  por  carta  do  secretario  de  Estado  Marcos  António  de  Aze- 
vedo Coítinho,  de  17  de  Maio  de  1748 ,  em  que  lhe  communicou 
ao  mesmo  tempo  a  creação  das  capitanias  de  Goyaz  e  Cuyabá ,  que 
está  registada  no  liv.  1.°  da  ouvidoria  a  fl.  375. 

5.®  O  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  governava  n'esle  tempo 
o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes,  leve  ordem  para  estender  o  seu 
governo  á  capitania  de  S.  Paulo  e  minas  da  sua  repartição ;  e  assini 
abrangeu  todas  as  capitanias  do  sul. 

Tomou  posse  em  S.  Paiilo ,  em  1748 ,  e  no  anno  seguinte  veio  a 
Goyaz  estabelecer  o  contracto  dos  diamantes  no  Rio  Claro  e  no  de 
Pilões,  juntamente  com  o  intendente  do  Serro  do  Frio,  Belchiot 
Izidoro  Barreto  do  Rego ;  e  com  eflfeito  deu  posse  aos  contractadores 
Joaquim  Caldeira  Brant  e  Felisberto  Caldeira  Brant,  que  tinham  arre- 
matado este  contracto ,  com  a  condição  de  estabelecerem  aqui  uni 
serviço  de  duzentos  escravos,  o  que  se  realisou ;  mas  não  correspon- 
dendo os  diamantes  á  sua  esperança ,  ainda  que  acharam  o  jornal  dé 
duas  oitavas  por  dia,  pouco  depois  se  retiraram,  demorando-se  alguni 
tempo  a  minerar  na  Serra  Dourada ,  aonde  encontraram  muito  bons 
jornaes ,  antes  de  se  recolherem  para  Minas  Geraes. 

Governou  pouco  mais  ou  menos  um  anno. 

6.°  O  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha,  o  primeiro  governador  privativo 
d'esta  capitania,  veio  de  Pernambuco  em  companhia  do  primeiro 
governador  de  Mato-Grosso;  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro,  e  seguiu 
a  Minas  Geraes,  recebendo  na  passagem  do  Rio  de  S.  Francisco,  do 
Sr.  Gomes  Freire ,  a  quem  encontrou  na  sua  relirada  de  Goyaz ,  as 
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inslrucçõcs  necessárias  para  o  novo  governo,  conforme  as  ordens  que 
trazia ,  e  depois  de  se  demorar  dous  dias  proseguiu  a  sua  marcha ,  e 
tomou  posse  n  esta  villa  a  8  de  Novembro  de  1749. 

Fixou  os  limites  da  capitania  pelas  dimensões  feitas  por  seu  ante- 
cessor, separando-a  de  Minas  Geraes  pelo  ribeirão  de  Arrependidos, 
de  S.  Paulo  pelo  Rio  Grande,  e  de  Cuyabá  pelo  Rio  das  Mortes, 
como  consta  da  informação  dada  a  S.  M. ,  e  registada  na  secretaria 
do  governo  a  fl.  32  do  livro  i.**  (9). 

Aboliu  por  ordem  regia  a  capitação  e  censo,  que  durou  pouco  mais 
ou  menos  quatorze  annos,  que  rendeu  immenso  cabedal ,  e  consta 
haver  anno  de  quarenta  arrobas  e  mais;  e  fazendo  um  calculo  do 
rendimento  do  anno  de  1747 ,  que  unicamente  pude  encontrar ,  e  que 
foi  dos  menos  importantes ,  chega  a  muito  mais  de  duzentas  arrobas 
de  ouro. 

Estabeleceu  duas  casas  de  fundição  em  Yilla-Boa  e  no  arraial  de 
S.  Félix,  e  deu  o  methodo  de  se  governarem,  correndo  de  então  o  ouro  a 
1^200  rs.  cada  oitava,  que  até  esse  tempo  teve  o  valor  de  1^500  rs. 

Viajou  toda  a  capitania,  e  duas  vezes  foi  ao  Duro  e  S.  Félix,  dei- 
xando na  commandancia  da  villa  o  tenente-general  João  de  Abreu  e 
o  ajudante  de  tenente-general  António  Francisco  Barriz. 

No  seu  tempo  pretendeu  Francisco  Tosse  Columbina  e  companhia 
abrir  uma  estrada  de  carros  e  carretas  de  S.  Paulo  a  Goyaz,  e  d'âqui 
a  Cuyabá ,  querendo  o  privilegio  do  rendimento  dos  carretos  por  dez 
annos,  e  uma  sesmaria  de  três  em  três  léguas  na  estrada ,  o  que  lhe 
foi  concedido  por  provisão  de  6  de  Dezembro  de  1750;  porém  esta 
pretenção  não  passou  de  enthusiasmo ,  e  ficou  na  ordem  d'aquelies 
projectos  que  só  se  emprehendem,  e  nunca  se  executam. 

(9)  Os  limites  da  capitania  tiveram  depois  alteração,  e  ao  presente  são  ao 
oeste  da  parte  do  Cuyabá;  o  Rio  Grande  ao  norte  de  S.  João  das  duas 
Barras ;  ao  sul  o  Rio  Grande  da  estrada  de  S.  Paulo ;  pela  parte  do  Desem- 
boque a  Palestina,  Serra  do  Castanho  e  da  Parida ;  pelo  leste  Arrependidos, 
não  tendo  limites  demarcados  da  parte  do  Rio  das  Mortes ,  em  que  medeia 
um  vasto  sertão  até  o  Rio  Negro,  nem  da  parte  do  les-suéste,  que  tem  da 
mesma  sorte  um  grande  terreno  despovoadot 
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Metteram-se  de  paz  em  1751  as  nações  Acroá  e  Chacriabá,  e  pata 
ellas  fez  formar  as  aldeãs  do  Duro  e  Formiga,  em  que  se  despenderam 
enormes  sommas ,  que  S.  M.  approvou ,  ficando  regfindo  as  mesmas 
aldeãs  o  coronel  Wencesláo  Gomes  da  Silva,  que  foi  empregado  n'esta 
conquista  junlamente  com  Gabriel  Alvares  e  Manoel  Alvares.  Cinco 
annos  depois,  fazendo  grande  mortandade  na  aldéa,  os  mesmos  índios 
se  rebellaram  e  metteram  ao  sertão,  atacando  os  viajantes,  e  princi- 
palmente os  do  sertão  da  Babia,  com  as  mesmas  armas  de  fogo  de  que 
os  nossos  lhes  tinham  ensinado  o  uso.  Imputam  esta  rebellião  aos 
Jesuitas  missionários,  que  até  então  governavam  a  seu  gosto  as  aldêas, 
c  sendo-ihe  introduzida  a  guarnição  militar ,  descontentaram  os  ín- 
dios, dizendo-lhes  que  até  alli  eram  governados  por  ministros  da  igreja, 
o  que  passavam  a  ser  governados  por  dragões. 

No  seu  tempo  se  descobriu  o  Cocai,  que  em  menos  espaço  que  um 
oitavo  de  Icgua  deu  cento  e  cincoenta  arrobas  de  ouro ,  rendendo  as 
suas  datas  de  preferencia  cinco  mil  oitavas. 

Teve ,  além  do  soldo  de  oito  mil  cruzados  desde  o  seu  embarque, 
quatro  mil  cruzados  annuaes  de  ajuda  de  custo  em  todo  o  tempo  do 
seu  governo. 

N'esta  capitania  teve  o  titulo  de  conde  dos  Arcos ,  na  acclamaçào 
do  Senhor  D.  José,  em  7  de  Setembro  de  1750. 

Governou  cinco  annos  oito  mezes  e  vinte  e  dous  dias,  e  passou  a 
viCe-rei  da  Babia  (10). 

7.°  O  Sr.  conde  de  S.  Miguel,  Álvaro  Xavier  Botelho,  tomou 
posse  a  30  de  Agosto  de  1755,  e  foi  o  primeiro  que  trouxe  ajudantes 
de  ordens  da  praça  do  Rio  de  Janeiro ,  em  conformidade  do  decreto 
de  2  de  Agosto  de  1748,  que  foram  o  capitão  João  Pinto  e  o  tenente 
António  Gomes  Barboza. 

(10)  o  Sr.  D.  Marcos  teve  o  ordenado  de  oiXo  mil  cruzados,  e  mais  de 
quatro  de  ajuda  de  custo  annual,  por  duas  provisões,  de  15  de  Setembro 
de  1748  e  de  11  de  Março  de  1751»  além  de  quatro  mil  cruzados  de  ajuda  de 
custo  da  viagem  de  Pernambuco. 

E  o  mesmo  ordenado  e  ajuda  de  custo  tiveram  seus  successores,  até  o 
Sr.  Joâé  de  Almeida. 
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Cuidou  em  coiigraçar  e  allrahir  os  Acroás  e  Chacriabás  rebellados , 
empregando  n'«ta  diligencia  o  mesmo  coronel  Wencesláo  Gomes  da 
Silva,  e  tornaram  ás  Moias  alguns  casaes  e  famílias,  que  se  conser- 
varam. Este  regente  ficou  alcançado  em  noventa  mil  cruzados  na 
conta  da  despeza  das  aldeãs,  foi  remettido  preso  para  a  corte,  e  na 
viagem  falleceu. 

No  seu  tempo  foi  o  descobrimento  das  Tesouras,  que  foi  vantajoso: 

Livrou  a  capitania  do  subsidio  voluntário  que  se  erigiu  por  occa- 
si§o  do  terremoto,  representando  a  S.  M.  a  situação  d*este  paiz ,  que 
já  afrouxava,  e  perguntando  em  que  devia  ser  posto  esle  tributo,  sobre 
o  que  não  teve  resposta. 

Governou  três  annos  onze  mezes  e  nove  dias,  e  demorou-se  mais 
quarenta  dias  depois  da  posse  do  seu  successor. 

8.**  O  Sr.  Joáo  Manoel  de  Mello  tomou  posse  a  7  de  Julho 
de  1759 ,  trazendo  em  sua  companhia  o  ajudante  de  ordens  Thomaz 
de  Souza,  no  logar  de  Jocão  Pinto,  que  passou  a  sargento-mór  de 
infantaria  da  cidade  da  Babia,  e  o  ouvidor  Francisco  de  Atouguia 
Bitancourt,  que  logo  por  ordem  regia  publicou  um  edital  para 
devassar. 

Visitou  toda  a  Capitania ,  e  chegou  até  S.  Félix ;  recolbeu-se ,  e 
tendo  considerado  as  desordens  què  haviam,  as  representou  a  S.  M., 
e  em  consequência  da  sua  representação  teve  ordem  para  fazer  levantar 
.  a  forca,  crear  a  junta  da  justiça,  em  que  os  criminosos  se  senten- 
ciassem, sem  appellação  nem  aggravo;  o  que  tudo  se  executou, 
refreando-se  assim  os  insultos  e  fazendo-se  respeitar  a  justiça,  enfor- 
cando-se  quasi  de  dous  em  dous  mezes  a  mais  assassinos  do  que 
ladrões. 

Formou  a  junta  da  real  fazenda  por  ordem  de  23  de  Outubro 
de  1761 ,  de  que  foi  presidente ,  composta  do  ouvidor  da  camará , 
provedor  da  fazenda ,  e  dous  vereadores  nvais  antigos  da  camará » 
servindo  de  escrivão  o  secretario  do  governo,  sem  receberem  por  este 
exercício  algum  particular  emolumento.  Estabeleceu  com  três  chaves 
o  cofre,  na  bocca  do  qual  se  recebia  e  pagava;  estando  até  este  tempo 
lodo  o  our?  ia  real  fazenda  em  poder  de  um  ihesoureiro. 
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Creou  em  1763  o  regimento  de  cavallaria  auxiliar  com  dez  com- 
panhias ,  sendo  que  o  sargenlo-mór  António  Thonmz  da  Costa  e  o 
ajudante  José  Rodrigues  Freire  foram  da  nomeação  do  Sr.  conde  de 
Bobadella. 

Promoveu  por  ordem  regia,  e  pelas  rendas  do  conselho,  a  obra  da 
cadéa  doesta  villa ,  em  que  se  despenderam  mais  de  trinta  mil  cru- 
zados. 

Soccorreu  em  1764  a  capitania  de  Mato-Grosso  com  duzentos 
homens,  e  enviou  outros  tantos  em  1766,  commandadospelo  ajudante 
de  ordens  Thomaz  de  Souza. 

Expediu  uma  bandeira  commandada  pelo  padre  Posso  do  arraial  do 
Pilar,  que  estando  estabelecido  com  graade  fabrica,  vendeu  tudo 
para  se  empregar  n'este  exercício.  Procurou  este  com  grande  comitiva 
a  riqueza  dos  Araés  e  a  ilha  do  Bananal;  guerreou  algumas  vezes 
com  o  Chavante,  e  adoecendo  nas  visinhanças  do  Pontal  veio  a  Tal- 
lecer,  retrocedendo  os  seus  companheiros  sem  algum  frueto. 

Fez  outra  expedição  á  custa  do  povo  doesta  villa ,  que  concorreu 
com  vinte  mil  cruzados,  contra  o  Cayapó ,  commandada  pelo  pedestre 
Victo  António,  que  mostrou  n'esla  occasião  ser  tão  valente  como 
bárbaro ;  atacou  duas  grandes  aldéas,  em  que  fez  a  maior  carnagem, 
sem  perdoar  aos  mesmos  que  se  rendiam  e  lhe  pediam  a  vida ,  sem 
resultar  d'esla  empreza  outro  frueto  mais  que  alguns  prisioneiros 
que  se  venderam  em  proveito  dos  mesmos  empregados  na  expedição. 

Fez  prender  dous  Jesuítas,  o  padre  Pedro  e  o  padre  Manoel  da 
Silva,  que  vindo  do  Pará  se  suppunha  quererem  fugir  para  terras  de 
Castella. 

No  seu  tempo  ,  e  á  sua  instancia ,  chegou  em  Julho  de  1762  do 
Rio  de  Janeiro  o  syndicanle  desembargador  Manoel  da  Fonseca 
Brandão,  que  três  dias  depois  prendeu  o  ouvidor  Francisco  de  Atou- 
guia ,  e  embargou  na  cadéa  o  contractador  das  entradas  João  Ahres 
Vieira ,  até  repor  nos  cofres  noventa  e  seis  mil  cruzados.  Em  conse- 
quência d'esta  devassa  foram  presos  e  remettidos  ao  Limoeiro  de 
Lisboa  o  secretario  do  governo  Thomé  Ignacio,  todos  os  thesoureiros 
que  tinham  ser\'ido  na  fazenda  real  e  outras  pessoas  mais,  fazendo-se 
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toda  a  dcspeza  da  alçada  pelos  bens  sequestrados  dos  mesmos  presos^ 
com  o  que  se  áruinaram  muitas  casas  d'esta  vílla.  Fez  apear  do  logar 
de  provedor  António  Mendes  de  Almeida ,  por  ter  casado  occulta- 
mente  e  sem  licença  de  S.  M. 

Governou  dez  annos  nove  mezes  e  seis  dias.  Falleceu  a  13  de 
Abril  de  1770  de  um  violento  ataque  apopletico.  Jaz  na  capella-mór 
da  matriz  de  YíUa-Boa. 

O.""  Os  Senhores  do  governo  foram  nomeados  por  sua  morte ,  e  do 
modo  seguinte:  convocou-se  a  camará  e  os  homens  bons  do  povo; 
propozeram-se  exemplos  similhantes  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  e  se 
creou  o  triumvirato ,  composto  do  ouvidor  da  camará  António  José 
Cabral  de  Almeida,  sargento-mór  da  cavallaria  auxiliar  António 
Thomaz  da  Costa ,  capitão  de  dragões  Damião  José  de  Sá  Pereira , 
que  tomaram  logo  posse  e  governaram  até  4  de  Julho,  em  que  os 
reprehendeu  por  carta  o  Sr.  vice-rei  do  Estado,  de  crearem  um 
governo  sem  ordem  regia,  mandando  de  sua  nomeaçSo  um  novo 
governador. 

10. <*  O  Sr.  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  coronel  e  briga- 
deiro do  regimento  de  Moura,  por  nomeação  do  Sr.  vice-rei  do 
Estado,  que  apresentou  á  camará,  tomou  posse  a  17  de  Agosto 
de  1770.  Sahiu  no  1.°  de  Setembro  do  mesmo  anno  para  o  arraial 
de  S.  Félix ,  deixando  na  commandancía  da  viila  o  sargento-mór  de 
auxiliares ,  e  se  recolheu  cm  Outubro  do  mesmo  anno.  Logo  fez 
prender  o  capitão  de  dragões  Damião  José  de  Sá  Pereira,  por  queixas 
que  teve  a  seu  respeito,  o  qual  três  dias  depois  da  sua  chegada  fugiu 
da  prisão,  de  que  resultou  ser  preso  o  ajudante  da  cavallaria  auxiliar, 
o  alferes  de  dragões,  um  cabo  e  a  sentinella,  aos  quaes,  depois  de  uma 
devassa  que  mandou  tirar,  deu  baixa  por  serem  comprehendidos  na 
fuga.  Fez  seguir  e  prender  o  mesmo  Damião  José,  que  se  conservou 
encarcerado  até  o  anno  de  1773. 

Promoveu  os   descobrimentos   do   ouro,  persuadindo  a  sahir 

de  Jeraguá  uma  grande  bandeira  ^  formada  á  custa  do  capitão 

Francisco  Soares  de  Bulhões ,  commandada  pelo  mesmo  e  dirigida 

pelo  ilhéo  Urbano  do  Coulo ,  sócio  das  expedições  do  descobridor 
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doesta  raprtaftb,  o  qgaà  adúeeendi»  logo  e  oão  poikndo  s^nir»  deu  a 
BoDiõo  iini  dístincto  roteiro  por  qoe  se  governou,  seifidiser^ar,  em 
Tfinti  6  sete  dus  de  maicha.  DirígiraBHse  a  um  logar  chamado  o 
FondSo.  B^oís  de  alraTessarem  serradas  oialas  e  eiteosu  campinas» 
catre  as  qsaei  se  distinguia  uma  de  bellissima  extensiOy  loodo  no 
meio  um  monte  de  pedias  que  parecem  arrojadas  por  arte,  a  que  os 
prímdros  deram  o  nome  de  Torre  de  Babel,  chegaram  a  um  rio  em 
que  desagoam  muitos  ribeirões,  aonde  Urbano  do  Coute  annondava 
riqueza,  e  lazendo  algumas  provas  se  encontrou  bastante  ouro ,  e  ao 
mesmo  tempo  conferenciando  com  os  seus  companheiros,  assentou 
estar  aquelle  kgar  nas  vertentes  do  Rio  Claro ,  comprehendido  nas 
terras  diamantinas;  e  por  isto,  como  fiel  vassallo,  susp^dea  as  soca-r 
vaçees  que  principiavam ,  e  vdton  chiando  no  gov^no  seguinte  á 
soa  casa,  tendo  perdido  a  grande  despeza  que  tinha  feito,  com  muitos 
homens  e  tmi  capellào  que  o  acompanharam. 

Governou  um  anno  onze  mezes  e  nove  dias,  e  S.  M.  lhe  mandou 
dar  o  mesmo  ordenado  dos  seus  antecessores  (11). 

11.*  O  Sr.  José  de  Almeida  de  Vasconcellos  de  Sobral  e  Carvalho 
diegott  á  esta  villa  em  companhia  do  governador  de  Mato-Grosso 
Luiz  de  Albuquerque  Mello  e  Cáceres,  e  tomou  posse  a  25  de  Ju- 
lho de  1772. 

Fez  examinar  se  com  effeíto  o  logar  do  Fundão  estava  nas  terras 
vedadas  diamantinas ,  o  que  se  comprovou  pelas  diligencias  que 
mandou  fazer  pelo  mesmo  capitão  Francisco  Soares  de  Bulhões  e  q 
ajudante  de  ordens  Tbomaz  de  Souza. 

Providenciou  a  esterilidade  do  primeiro  anno  do  seu  governo  ^ 
olurigando,  até  com  pena  de  prisão,  os  monopolistas  e  roceiros  ambi^ 
eiosos  a  não  alterarem  o  preço  dos  manlimentos. 

Promoveu  as  juntas  da  justiça,  em  que  se  alliviarem  todos  os  cri^ 

(11)  Recdi)eu  quatro  mil  cruzados  de  ajuda  de  custo  pela  viagem  ao  Rio 
de  Janeiro »  e  o  soldo  á  razão  de  doze  mil  cruzados ,  sem  as  duas  provisões , 
que  eram  precisas  n'este  tempo.  A  junta  fez  um  assento ,  para  que  desse 
fiança  ao  excesso  de  oito  mil  crurados,  até  a  determinação  de  S.  Jll.  Porém 
nem  prestou  a  fiança,  nem  deu  conte  a  este  respeito» 


niínosos  âo  tempo  do  sea  antecessor,  á  é!ieepçSo  do  capitão  Damiío 
losé,  que  teve  de^edo  para  Santa  Catharína,  ainda  que  o  não   ^ 
sofíteu  por  se  estabdeeef  nas  visinhánças  do  aitaial  de  9.  Romão. 

Reformoa  a  junta  dá  fazenda  por  ordem  de  âOde  Agosto  de  1771, 
na  forma  que  hoje  existe,  com  pouca  alteração,  á  excepçSo  de  algtH» 
escripturarios  que  exigiu  depois  o  expediente»  e  que  se  augmenta** 
ram  ou  diminuíram  segundo  a  necessidade. 

Fez  uma  expedição  a  descobrir  a  um  tefiipo  o  Rio  Rico  e  pro- 
curar a  sociedade  dos  gentios  por  meio  de  brandura ,  ^ue  foi  com- 
mandada  pelo  mesmo  capitão  Bulhões,  e  prompta  á  sua  custa.  Esto 
seguiu  com  grande  comitiva ,  e  entrou  pelas  tenras  domieiitarias  do 
Cayapó,  chegando  a  encontrar  arranchamentos  de  quatrocentas  camas 
e  mais;  do  mesmo  alongou-se  quanto  lhe  foi  possível,  consumiu  osseiís 
provimentos  e  possibilidades,  e  porque  não  fazia  estas  ditigenoias  como 
os  primeiros  sertanistas,  a  pé  descalço  o  sustentadas  á  bocca  da  arma, 
nSo  pôde  chegar  a  seu  fim,  e  depois  de  mais  de  seis  mezes  voltou. 
Em  attenção  a  estes  serviços,  seu  íilho  o  capitão  Ignacio  doares  de 
Bulhões  obteve  a  propriedade  do  officio  de  escrivão  da  intendência 
6  conferencia,  de  que  se  emposáou  em  virtude  da  ordem  regia  à9 
2  de  Outubro  de  1791. 

Quiz  auxiliar  a  mineração  do  morro  do  Clemente  no  distrícto  de 
Santa  Cruz,  que  é  riquíssimo,  ainda  que  feito  d'agua.  Mandou  o  seu 
ajudante  de  ordens  Thomaz  de  Souza  a  ver  o  modo  de  a  introduzir, 
o  qual  nivelando,  achou  que  podia  ser  conduzida  ao  meio  damorro^ 
ainda  que  com  o  serviço  de  um  açude  e  rêgo  de  nove  léguas,  que 
se  avaliava  na  despeza  de  ^,OQÕ  oitavas  de  ouro.  Animou  a  entrar 
n'este  trabalho  o  alferes  Pedro  Rodrigues  de  Moraes,  que  adminis" 
trava  trezentos  pretos;  mas  logo  ao  principio  adoeceu  este  de  unici 
maligna ,  e  com  a  sua  morte  ninguém  se  animou  a  continuar. 

Visitou  no  primeiro  verão  a  capitania  e  os  seus  julgados,  deu  pro- 
videncias tendentes  ao  socego  publico  e  a  cohibir  as  violências  dos 
dizimeiros ,  que  era  grande  parte  procuravam  a  ruina  de  Goyaz, 

Chegando  ao  Pontal  fez  pelo  rio  Tocantins  a  primeira  expedição 
para  se  examinar  a  navegação  para  o  GrSo-Pará,  e  se  efiéituou  a 
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7  de  Setembro  de  1773,  comDiandada  por  Anloiiio  Luiz  Tavares 
Lisboa  9  que  chegou  com  trabalho  e  risco  de  vida  ao  logar  do  sen 
destino;  porém  foi  prohibido  de  regressar  sem  ordem  regia  peio 
governador ,  sendo-lhe  preciso  passar  á  cidade  de  S.  Luiz  do 
Maranhão  para  voltar  á  esta  capitania.  Esta  navegação  se  continuou 
ao  depois,  e  ainda  hoje  é  frequentada  (12). 

Formou  pelos  arraiaes  da  capitania  differentes  companhias  de  or- 
denanças de  homens  brancos  e  pardos,  e  accrescentou  em  i773  doas 
companhias  de.  cavallaria  auxiliar ,  que  só  tinha  dez  desde  o  soa 
principio. 

Depois  de  cinco  mezes  se  recolheu  á  capital ,  e  continuou  a  ani- 
mar os  descobrimentos  do  ouro  e  a  reduceão  dos  gentios,  assistindo* 
se  unicamente  com  pólvora  e  bala  á  custa  da  real  fazenda ,  e  a  este 
fim  fez  sahir  as  expedições  seguintes. 

A  do  districto  d'esta  villa  commandada  pelo  padre  José  Simões  da 
Mata,  com  grande  despeza  de  Francisco  Soares  de  Bulhões,  que  já 
não  pôde  seguir,  a  qual  se  dirigia  a  descobrir  o  Rio  Rico.  E  este 
padre ,  promettendo  ao  povo  grandes  vantagens ,  voltou  sem  nada  con- 
seguir ,  o  só  elle  se  utilisou  de  algum  ouro,  que  dizem  tirou,  e  das 
recompensas  que  conseguiu  de  S.  M. 

A  do  arraial  de  Pilar  á  custa  do  povo ,  coromandada  pelo  vale- 
roso  capitão  Maximiano ,  que  para  este  fim  foi  convidado  do  inte- 
rior do  sertão ,  dirigiu-se  ás  partes  do  Pontal.  Os  differentes  ataques 
que  teve  do  Chavante  o  não  deixaram  fazer  explorações  mineraes ;  e 
quando  se  tinha  arranehado  para  passar  a  força  do  inverno  e  depois 
continuar,  em  oecasião  que  tinha  espelhados  os  companheiros  a  diffe- 
rentes fins,  estando  só  e  um  companheiro,  foi  atacado  pelos  Cha- 
"tantes,  atraiçoado  por  um  índio  domestico  da  mesma  nação  que 
tinha  criado,  e  depois  de  lhe  resistir  todo  o  dia ,  fazendo-lhe  fogo, 
foi  morto  de  ^um  tiro  que  lhe  fèa  o  mesmo  índio  que  tinha  criado : 

(12)  ]N'este  tempo  foi  tentada  a  navegação  do  Tocantijis  por  parte  do  Grãor 
Pará ,  que  por  vezes  se  tinha  feito ,  subindo  algumas  missões  de  Jesuítas 
duzentas  e  cincoenta  e  treientas  léguas ,  e  fazendo  descer  muitos  mil  índios 
Tupinandràs,  Caliogàs,  como  se  vê  das  cartas  do  padre  Antónia  Vieirac 
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com  a  sua  morte  todos  os  companheiros  fugiram  e  se  recolheram. 

A  do  arraial  de  Trahiras ,  formada  á  custa  do  povo ,  foi  com- 
mandada  pelo  capitão  José  Machado,  e  se  dirigiu  ás  margens  do 
Araguaya ,  e  depois  de  alguns  mezes  voltou  sem  outra  vantagem 
que  a  de  ter  afagado  alguns  índios  que  lhe  prometteram  amizade. 
Em  consequência  d*esta  no  anno  seguinte  fez  nova  expedição ,  com- 
mandada  pelo  alferes  de  dragões  José  Pinto  da  Fonseca  (*),a  quem  deu 
instrucções  particulares ;  e  seguindo  o  mesmo  norte  se  communicou 
com  as  nações  Javaés  e  Carajás ,  de  que  trouxe  alguns,  que  sendo 
afagados  vieram  depois  a  residir  na  aldéa  de  Santa  Anna. 

No  anno  seguinte  mandou  á  Nova  Beira  (este  o  nome  que  se  deu 
ao  logar  dos  Javaés  e  Carajás  na  grande  ilha  do  Bananal)  o  ouvidor 
da  comarca  António  José  Cabral  de  Almeida  e  o  mesmo  alferes  José 
Pinto  a  descobrir  os  Araés,  e  o  logar  chamado  dos  Martyrios  (13) 

(13)  Sobre  Araés  e  Martyrios  vi  ha  poucos  dias  um  roteiro ,  que  pôde  s^ 
que  algum  dia  sirva  ,  e  por  isso  o  transcrevo,  feito  em  Cuyabà  pelo  capitão - 
mór  António  Pires  de  Campos  ao  capitão-mór  António  Rodrigues  YiUares , 
o  qual  é  o  seguinte. 

«  Depois  de  seguir  o  morro  de  S.  Jeronymo ,  seguíráõ  ao  nascente  até  o 
Rio  da  Casca,  e  d'ahi  seg uirÀõ  ao  norte,  e  o  maior  no  que  acharem  deseeràõ 
em  candas,  por  ser  a  marcha  mais  breve,  e  qualquer  rio  que  encaminhe  a  sua 
corrente  para  o  nascente  dâ  no  Araguaya,  que  é  grande:  desçam  por  elle, 
que  n'elle  se  mettem  muitos  rios  e  riachos  bem  figurados  para  terem  ouro,  e 
vertem  de  serras  muito  grandes.  O  rio  Araguaya  faz  barra  no  Paracupebá, 
que  corre  de  sul  quasi  ao  norte ,  e  pouco  abaixo  doesta  barra  tem  grandes 
pedrarias,  que  passam  o  rio  de  uma  á  outra  parte,  e  visto  de  longe  parece  que 
se  subverte ;  porém  tem  bons  canaes » por  onde  passam  as  canoas.  Seguiràõ 
pelo  mesmo  abaixo  até  onde  se  acha  um  morrinho  de  Tagu&  para  a  parte 
esquerda,  ao  pé  do  rio  todo  escalvado;  com  trabalho  subirão  por  eile;  olhando 
entre  poente  e  norte  se  avistaràõ  uns  morros  azues ,  que  distam  d*aqui  sete 
ou  oito  dias  de  sertão ,  e  n'estes  acharàô  a  tapera  dos  Aráés ,  onde  chegámos 
com  meu  pai,  que  Deus  haja,  e  achámos  varias  Cunbans  com  folhetas  peto 
pescoço  e  braços,  e  doestas  folhetas  mandou  meu  pai  fazer  um  resplandor  para 
uma  imagem  de  vulto  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  na  nossa  casa 

(*)  No  f  ••  tomo  d'esta  serie  da  Revista,  pag.  376  e  seguintes,  publi- 
cámos a  carta  que  o  alferes  José  Pinto  da  Fonseca  escreveu  ao,  governadcir 
de  Goyaz ,  dando-lhe  conta  da  sua  etpediçio.  {Nota  ioEcdac^or^ 
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(outra  encantada  grandeza  de  Goyaz  que  ainda  se  não  p6de  descobrir) » 
os  quaes  entraram  e  se  comrounícaram  com  algumas  nações»  indo  ás 
saas  aidéas  fizeram  uma  espécie  de  presidio ,  para  que  foram  en- 
viadas mulheres  ociosas  e  algumas  pessoas  imiteis.  O  ouvidor  voiton 
desgostoso  da  morte  de  um  primo  n'este  logar;  voltou  o  alferes 
antes  do  tempo  preciso,  e  alguns  annos  depois  se  desamparou  ò 
presidio  e  povoação,  que  hoje  podia  ser  vantajosa  para  a  navegação  do 
Araguaya. 

Fez  erigir  com  grande  despeza  a  aldéa  de  S.  José,  além  dà  Serra 
Dourada ,  para  onde  foram  transportados  os  índios  Acroás,  que  vieram 
da  aMéa  e  sertSo  do  Duro,  que  se  aquietaram  depois  de  um  levante, 
<le  que  os  bárbaros  cabeças  soffreram  a  pena  ultima  por  s^tença. 

Foz  mudarem«se  para  a  aldôa  de  Santa  Anna  do  Rio  das  Velhas  os 
Chariabás. 


tínhamos,  e  também  ama  coióa  do  mesmo  ouro,  que  pesava  quarenta  e  tantas 
oitavas,  para  a  Senhora  do  Carmo  do  hospício  de  Itú.  £  perguntando  aos 
ditos  índios  onde  tinham  achado  aquellas  folhetas,  respondeu  o  cacique  que 
n'aquellef  morros  depois  de  chover^  É  isto  o  que  eu  ouvi. 

«  Na  volta  que  fizemos  encontr&mos  a  pai  do  eq»tão-mór  Barthqlonieqi 
Bueno,  e  ouvindo  a  meu  pai  todo  o  referido,  íoi  nas  mesmas  visinhauças, 
aonde  tínhamos  deixado  uma  aldéa  de  gentios  da  mesma  nação  AraiJs,  por 
não  podermos  conduzir  duas  aidéas,  por  serem  numerosas ;  e  o  dito  Bartho- 
lomeu  Bueno  aleivosamente  os  conduziu,  e  por  isso  não  se  logrou  d'eUes,  que 
lhes  deu  a  peste «  e  quati  acabaram  todos ,  e  o  dito  entrou  por  ^yaz,  e  nós 
para  Cuyab&,  e  na  volta  que  fizemos  para  Cuyabà  subimos  todos  pe^o  rio 
para  vermos  os  AI ariyrios. 

«  E  por  cima  da  barra  do  Araguaya  a4hámos  muita  gentilidade ,  e  o  rio 
com  má  navegação,  por  ter  muitas  cachoeiras ;  e  aonde  estão  os  Martyrios 
fica,  subindo  o  rio  acima,  da  parte  esquerda,  com  apparencia  de  gallo,  cruz, 
cravos,  lança»  e  mais  cousas ;  é  difficultosa  esta  navegação  até  sahir  a  ponta 
da  ilha  dos  Carajás ,  e  na  ponta  de  cima  fica  um  rio  á  mão  direita ,  que  é  o 
Rio  das  Mortes ,  pelo  qual  subúasos  até  ás  cabeceiras,  e  depois  sahiraos  por 
terra ,  e  gastámos  vinte  e  tantos  dias  á  villa  do  Cuyabá.  £  tudo  isto  que  digo 
aflirmocom  a  verdade  que  costumo,  e  jurarei  aos  Santos  Evangelhos,  se 
necessário  fôr.  » 

8ão  formaes  palavras  da  copia  que  vi  assignada. 
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No  seu  tempo  se  descobriu  o  Boinfim»  em  cujas  lavras  se  estabe^ 
leceu  uma  soledade ,  que  extrabiu  nSo  pouco  ouro.  Aperfeiçoou  a 
villa  com  calçadas  e  ponies»  e  promoveu  a  obra  do  cbaforiz  do  largo 
da  Cadéa,  de  que  tanto  se  necessitava  em  utilidade  publica. 

Teve  licença  para  sq  recolher,  e  deu  posse  ao  governo  de  successão^ 
na  forma  do  alvará  de  12  de  Setembro  de  1770 

Governou  cinco  annos  nove  mezes  e  vinte  e  um  dias. 

12.''  Os  Senhores  do  governo,  o  ouvidor  António  José  Cabral  d« 
Almeida ,  o  tenente  coronel  da  cavallaria  auxiliar  João  Pinto  Bar* 
boza  Pimentel ,  e  o  vereador  mais  antigo ,  alferes  de  ordenanças , 
Pedro  da  Costa,  tomaram  posse  a  7  de  Maio  de  1778. 

Gorvemaram  sem  fazer  cousa  notável  cinco  mezes  e  dous  dias. 

IS.""  O  Sr.  Luiz  da  Cunha  Menezes  chegou  inespehdamente depois 
da  meia  noite  do  dia  16  de  Outubro  de  1778  ,e  no  dia  seguinte  tomou 
posse.  Promoveu  a  mineração ,  que  lhe  pareceu  capaz  de  felicitar 
mais  que  tudo  a  capitania;  e  tendo  noticia  da  riqueza  do  rio  Mara-- 
nhão  (que  em  1732  attrahiu  12,000  pessoas,  que  voltaram  ao  rio,  e 
fizeram  avultados  jomaes  nas  poucas  horas  que  pôde  subsistir  o 
côrco ,  ainda  que  com  o  desconto  de  uma  epidemia  occasicmada  pelaf 
putrefacção  do  fundo  do  rio ,  em  que  houve  dia  de  cincoenta  mortos) 
mandou  em  1779  o  major  de  auxiliares  Thomaz  de  Souza  a  persuadir 
aos  mineiros  d'aquelle  distrícto  para  este  trabalho,  segurando-lhes 
a  sua  protecção ;  porém  nada  se  concluiu  pela  debilidade  em  que  já 
estava  ia  capitania,  incapaz  de  novos  esforços  e  de  novas  tenta^ 
livas. 

Emprehendeu  no  anno  seguinte  com  melhor  successo  a  conqutsta 
do  Cayapó,  indomável  desde  ás  primeiras  entradas,  dos  Paulistas. 
O  pedestre  José  Luiz,  que  tinha  por  vezes  guerreado  com  esta  nação, 
e  que  era  intrépido,  foi  eleito  para  commandar  esta  expediçSo,  e 
tendo  recebido  instrucções  para  seu  governo ,  partiu  da  aidéa  dé 
S.  José  eom  cincoenta  companheiros,  um  índio  que  tinha  críado^, 
de  nação  Cayapó,  FeKciano  José  Luiz ,  e  dous  casaes  de  índios,  que 
estavam  na  mesma  aldéa  em  15  de  Fevereiro  de  1780.  Chegaram 
ao  Rio  Claro ,  e  se  entranharam  três  mezes  de  marcha  pelo  sertão , 
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sustentados  d6  roei  e  de  caça  como  os  primeiros  aventureiros,  e 
encontrando  alguns  índios ,  por  meio  de  lingua  os  afd^ou  e  lhes  deu 
Qg  presentes  que  levava,  persuadindo^s  a  virem  ver  o  capitão  grande 
que  os  enviava.  £  de  facto  vieram  um  índio  idoso ,  seis  homens  de 
guerra  com  suas  mulheres  e  filhos,  que  chegaram  por  todos  ao  nu- 
mero de  trinta  e  seis,  e  entraram  na  villa  a  21  de  Setembro  de  1780. 

A  magnificência  com  que  foram  recehidos ,  o  arranjo  das  tropas 
que  salvavam  á  acção  de  graças  que  se  fez  no  templo,  e  o  agasalho 
que  tiveram  lhes  fez  perder  o  horror  que  nos  tinham.  £  depois  de 
verem  as  aldéas  e  o  trato  de  seus  similhantes ,  que  se  conservavam 
em  paz ,  tiveram  licença  para  se  recolher. 

O  velho  náo  quiz  passar  do  Rio  Claro ,  demorando-se  com  as  mu- 
lheres e  crianças;  mandou  os  mais  convocar  os  da  sua  aidéa ,  orde- 
nando-lhes  que  voltassem  dentro  em  oito  luas  (oito  mezes] ,  ao  que 
não  faltaram.  A  29  de  Maio  de  1781  chegaram  n'esta  villa  duzentos  e 
trinta  e  sete  Cayapós,  commandados  de  dous  caciques,  que  foram 
da  mesma  sorte  tratados  e  recebidos. 

A  12  de  Julho  se  baptizaram  cento  e  treze  meninos  com  asabt^cia 
de  todas  as  pessoas  de  consideração,  e  se  concluiu  esta  ceremonia  com 
a  acção  de  graças.  £  de  notar  que  uma  índia  assaz  idosa  no  meio 
d'isto  começou  a  exclamar  pela  sua  lingua  que  queria  ser  baptizada, 
e  fazendo-se  saber  que  era  preciso  o  conhecimento  dos  rudimentos 
da  nossa  fé,  chorou,  impacientou-se,  e  não  descançou  sem  ser  bap- 
tizada com  o  nome  que  se  lhe  deu  de  Maria.  £sta  foi  a  expedição 
de  menos  apparato  e  mais  proveitosa. 

Formou  para  seu  alojamento  a  AIdéa  Maria,  junto  ao  rio  Far- 
tura, onze  léguas  ao  sudoeste  da  villa,  cuja  obra  foi  feita  por  um 
risco  da  sua  mão. 

£m  ocmsequencia  d'esta  primeira  expedição  vieram  depois  oitenta  e 
oito  Cayapós,  e  depois  conduzidos  pelos  pedestres  João  Ribeiro  e 
António  Lopes  duzentos ,  que  vieram  á  esta  villa  e  se  baptizaram » 
sendo  S.  Ex.*  padrinho  de  todos  os  filhos  dos  caciques,  e  convidando 
para  os  outros  as  pessoas  mais  qualificadas.  Recolberam-se  todos  á 
sua  aIdéa »  e  chegaram  ao  numero  de  seiscentos. 
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Fez  aviso  ás  capitanias  confinantes  da  amizade  do  Cayapó,  para  o 
não  tratarem  cdhio  inimigo. 

Fez  conduzir  da  Nova  Beira  setecentos  lavaés  e  Carajás  para  a  aidéa 
de  S.  José  de  Mossamedes ,  de  que  alguns  aprenderam  officios  e  se 
mostraram  hábeis^  principalmente  as  mulheres  para  cozer  e  fíar« 

Animou  o  trabalho  das  salinas,  que  será  mais  útil  quando  fôr  mais 
vigoroso ,  querendo  antes  os  habitantes  da  capitania  ir  comprar  em 
maior  distancia  o  sal  da  terra  em  Campo-Largo  e  em  S«  Romão  > 
que  trabalhar  nas  salinas  que  temos  no  paiz. 

Cuidou  em  alinhar  as  ruas  e  aperfeiçoar  os  edificios ,  escrevendo 
ao  corregedor  a  este  respeito,  e  deixou  em  capitulo  de  correição 
que  se  observasse  á  risca  a  regularidade  do  prospecto  que  se  tinha 
estabelecido. 

Creou  a  companhia  dos  pardos ,  que  unida  á  outra  que  já  existia 
formou  o  regimento  de  infantaria,  nomeando-lhe  sargento^mór  e 
ajudante,  pagos  na  forma  do  regulamento  de  1763. 

Creou  a  companhia  de  Henriques  d*esta  villa  com  exercicio  na  arti- 
lharia, e  a  este  exemplo  a  de  Crixá,  Pilar  e  Trahiras. 

Annexou  a  doze  companhias,  que  tinha  o  regimento  de  cavallaria, 
mais  quatro,  com  que  formou  dous  regimentos.  Foi  coronel  do  i.°, 
e  fez  um  mestre  de  campo  commandanle;  e  nomeou  coronel  do  2.'*. 
o  capitão  mais  antigo.  Regulou  as  ordenanças  e  os  uniformes. 

Augmentou  o  património  da  camará  ,  mandando  fazer  a  casa  do 
açougue  para  seu  rendimento. 

Estabeleceu  para  este  fim  uma  loteria,  que  rendeu  1,000  oitavas. 
Principiou-se  a  obra  por  um  risco  da  sua  mão ,  e  alterou-se  muito 
na  execução.     ' 

Fez  prender  e  castigar  a  alguns  que  illudiam  a  ignorância ,  prin- 
cipalmente das  mulheres ,  inculcando-se  feiticeiros  e  dando  fortuna. 
Desabusou  o  povo  a  este  respeito. 

Nomeou  em  Janeiro  de  i783  os  juizes  e  vereadores  da  camará  , 
por  ter  o  antecedente,  em  ausência  do  corregedor  e  na  falta  de  pellou- 
ros,  nomeado  os  mesmos  que  existiam. 
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*    Fez  reedificar  promplamenle  as  três  pontes  da  villa »  arruinadas 
pela  grande  cheia  de  Janeiro  do  1782.  * 

Formou  uma  alameda  é  passeio  publico  no  largo  do  Cbafariz,  e 
para  isto  se  plantaram  por  ordem  as  arvores ,  que  depois  foram  cor-* 
tadas,  por  se  dizer  que  as  suas  raizes  damnavam  as  aguas. 

Governou  quatro  annos  oito  mezes  e  onze  dias^  e  passou  a  gover- 
nar  a  capitania  de  Minas  Geraes  (14). 

H.^  O  Sr.  Tristão  da  Cunha  e  Menezes,  irmSo  do  anteeedenle, 
tomou  posse  a  27  de  Junho  de  1783. 

Emprehendeu  a  conquista  do  Chavante,  a  cujo  fim  faz  uma  aspe- 
dição  de  cincoenta  pessoas »  commandada  por  Miguel  de  Arruda  e  Sé , 
que  seguiu  com  grande  comitiva  até  onde  pôde ,  e  depois  se  metteu 
ao  sertão  a  pé  e  os  seus  companheiros,  levando  ás  costas  algum 
mantimento;  e  depois  de  alguns  mezes  conduziu  á  esta  villa  dazesete^ 
que  afagados  voltaram  a  conduzir  os  mais,  que  chegaram  ao  numero 
de  três  mil  e  quinhentos. 

'  Fez  erigir  para  seu  domicilio  a  aidéa  de  Pedro  S.""  da  Carretão , 
em  que  se  empregaram  na  cultura  das  terras  e  viveram  na  abun-» 
dancia ,  debaixo  da  direcção  do  ajudante  Fernando  José  Leal. 

Promoveu  a  navegação  do  rio  Araguaya  para  o  Grio-Pará»  que 
depois  se  conheceu  ser  de  732  l^uas,  descoberta  por  ordem  dò  mi* 
nisterio ,  á  custa  do  coronel  Ambrósio  Henriques^  outros  negoeiantes 
d'aquella  praça. 

Começou  em  1791 ,  sendo  empregado  n'ella  o  capitão  Thomaz  de 
Souza  Villa-Real ,  que  embarcou  no  Rio  do  Peixe  no  arraial  da  Santa 
Rita ,  e  voltou  depois  de  três  annos. 

Gontinuou-se  esta  navegação,  ainda  que  com  pouca  frequência , 
por  se  encontrarem  no  seu  principio  muitos  obstáculos,  que  só  o 
tempo  pede  aplanar ,  fazendo-se  o  embarque  já  no  mesmo  Rio  do  Pei* 
xe,  já  no  Rio  Vermelho,  que  vão  dar  no  mesmo  Araguaya. 

Tendo  ordem  para  soccorrer  ao  Grâo-Pará  com  oitocentos  homenSf 

(14)  Foi  o  primeiro  de  quem  a  patente  taxou  o  ordenado  de  doze  mil 
cmzadoí ,  e  assim  dos  seus  successores. 
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quiz  aproveitar  esta  occasiáo  para  descobrir  uma  nova  navegação » 
que  lhe  pareceu  mais  útil  por  ser  pelo  interior  da  capitania  e  pela 
visinhança  dos%rraiaes ;  e  a  este  fim  se  expediram  a  20  de  Março  de 
1789  no  porto  de  Santa  Ânna  no  Capim^pubá  pelo  rio  Urubu  dous 
botes  grandes  y  três  ubás  e  nove  igarités  que  se  fabricaram »  sendo 
piloto  o  mesmo  capitão  Tbomaz  de  Souza  Yilla-Real,  ecomman^ 
dando  a  guarnição  de  dezeseis  pedestres  o  sargento  José  Luiz»  o  mesmo 
empregado  na  conquista  do  Cayapó.  Continuaram ,  ainda  que  encon- 
traram  grande  difficuldade  na  alcantilada  cachoeira  do  Facão  na  visi- 
nhança de  Agua-Quente ,  aonde  foi  preciso  conduzir  por  terra  em, 
carros  todas  as  embarcações  ^  recebendo  pelos  arraiaes  as  recrutas  até 
o  Pontal,  aonde»  segundo  as  ordens,  devia  José  Luiz  com  a  mesm^ 
gente  atacar  o  gentio  Ganoeiro ,  que  tinha  feito  despovoar  grande 
parte  das  fazendas  da  visinhança  do  rio  Maranhão ;  e  com  effeito  en- 
trou pelo  rio  Paranan  e  Tocantins  em  seu  seguimento ;  e  em  alguns, 
encontros  que  teve ,  ainda  que  sahiu  ferido ,  fez  grande  mortandade , 
resistindo- lhe  denodadamente  esta  nação ,  investindo  as  mesmas  mu- 
lheres ,  e  um  grande  séquito  de  cães  bravos  que  traziam.  Continuou 
Miguel  de  Arruda  a  commandar  a  expedição  para  o  Pará ,  cheganda 
só  oitenta  inválidos ,  por  terem  desertado  todos  os  mais. 

Esta  navegação,  ainda que^ se  avaliou  mais  breve ^  nunea  mais  se 
continuou.  ' 

Fez  prender  o  intendônte  do  ouro  losó  Ignacio  Alvares  de  Castro 
Silva  da  Ribeira  a  13  de  Setembro  de  1794  ,  em  consequência  da 
prisão  que  tinha  feito  a  António  Pereira  da  Costa ,  official  da  fundi- 
ção :  esteve  preso  n'esta  vilia  nove  annoâ ,  e  depois  se  recolheu  á 
corte  debaixo  de  fieis  carcereiros.  Nomeou  em  seu  togar  para  prot 
curador  da  fazenda  o  bacharel  Francisco  Xavier  Lima ,  a  4  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno. 

No  seu  tempo  se  descobriu  por  alguns  faiscadores  a  riqueza  de^ 
Arrayaes  em  terras  pertencentes  a  D.  José  Mathias ,  a  que  diamou  o 
Descobrimento  do  Ouro  Pobre  em  razão  de  ser  de  má  cor  e  denegrido*' 
Suspitaram-se  algumas  desordens,  a  que  occorreu  o  corregedor'  An- 
tónio de  Liz,  não  querendo  os  trabalhadores  suspender  batéas  por. 
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ordem  do  guarda-mór  do  dislriclo;  procedeu-se  á  devassa',  e  foram 
presos  e  remellidos  á  esla  villa  qualorzc,  que  foram  depois  livres  cm 
junta  da  justiça.  Este  descobrimento  foi  riquissimo  :  estava  toda  a  sua 
grandeza  em  uma  segunda  formação  em  terras  já  lavradas,  em  veei- 
ros  de  crystal  de  bastante  profundidade.  Houveram  bateadas  de  terra 
que  deram  60  oitavas,  e  calcula-se  que  em  uma  noite  tiraram  os 
mesmos  trabalhadores  levantados  três  arrobas  de  ouro. 

Em  Março  de  1796  fez  mudar  para  o  arraial  de  Cavalcante  a  casa  de 
fundição,  que  desde  o  principio  foi  estabelecida  no  arraial  de  S.  Felix, 
empregando  n*esla  diligencia  o  sargento-mór  Álvaro  José  Xavier. 

Suscitaram-se  no  seu  tempo  algumas  perturbações  sobre  limites  da 
capitania  com  Minas  Geraes  peia  parte  do  Desemboque ;  estando  da 
parte  da  outra  capitania  o  coronel  Tgnacio  Corrêa  Pamplona,  e  d'estâ 
O  sargento-mór  Álvaro  José  Xavier ,  que  com  sua  prudência  evitou 
que  houvesse  maiores  desordens.  E  dando-se  a  este  respeito  contas, 
não  sei  que  houvesse  decisão. 

Com  o  supposto  descobrimento  de  ouro  no  Ribeirão  das  Éguas 
quasi  se  suscitaram  as  mesmas  desordens  do  descobrimento  da  'Nati- 
vidade ;  o  ouvidor  da  Jacobina  disputava  a  posse ,  e  o  major  Álvaro 
José  Xavier  foi  enviado  por  parte  doesta  capitania,  munido  de  júris- 
dicção  para  sustentar  os  seus  direitos  e  providenciar ;  porém  como  o 
ribeirão  era  pobre  tudo  se  socegou. 

Economisou  arealfazenda,  não  promovendo  os  postos  que  vagavam 
por  algum  tempo ;  e  conservou  por  morte  do  capitão  Manoel  José  de 
Almeida  um  só  ajudante  de  ordens  no  expediente  da  sala. 

No  seu  tempo  se  estabeleceu  o  correio  em  1799,  que  actualmente^' 
rmáe  pouco  mais  ou  menos  100^000  rs. 

Fez  dar  balanço  a  todos  os  cofres  da  capitania  postos  nas  contagens 
e  registos ,  em  cuja  diligencia  empregou  o  sargento-mór  Álvaro  José 
Xavier. 

Fez  fundar  os  registos  das  Salinas ,  do  Ribeirão  das  Éguas  e  do 
Ouro  Pobre. 

Governou  dezeseis  annos  nove  mezes  e  vinte  e  sete  dias,  e  s& 
demorou  n'esta  villa  todo  o  tempo  do  governo  seguinte. 
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15.»  O  Sr.  D.  João  Manoel  de  Menezes,  vindo  embarcado  doGrSo- 
Pará  pelo  Araguaya  até  o  arraial  de  Santa  Rita,  tomou  posse  a  25  de 
Fevereiro  de  tSOO,  trazendo  em  sua  companhia  o  ajudante  de  ordens 
Marcellino  José  Manso  e  o  capitão  de  pedestres  José  Luiz  da  Costa, 
que  depois  foi  promovido  em  sargento-mór  de  cavallaria. 

Principiou  o  seu  governo  pacificamente,  estabeleceu  sociedades  que 
frequentou ,  e  se  mostrou  benéfico  aos  seus  súbditos ;  porém  pessoas 
mal  intencionadas  e  caprichos  particulares,  fazendo-lhe  ver  suppostos 
erimes  e  infelicidades  que  não  existiam,  perturbaram  a  boa  ordem  de 
todas  as  cousas. 

« 

Ferveu  a  dissensão  entre  os  grandes  e  gemeu  o  resto  do  povo.  Em 
consequência  doesta  enviou  com  queixas  o  seu  ajudante  de  ordens  á 
corte.  Fez  devassar,  pelo  ouvidor  de  Mato-Grosso,  do  ouvidor  António 
de  Liz  e  outros,  e  obrigou  a  algumas  reposições  o  mesmo  Liz  o  padre 
Domingos  da  Motta  Teixeira ,  que  tinha  servido  de  secretario  do  go- 
verno, de  professor  de  philosophia  e  vigário  da  igreja:  fez  prender  o  the- 
soureiro  e  escrivão  da  junta  da  real  fazenda,  o  thesoureiro  da  fundição 
e  outros.  Exterminou  a  uns  para  fora  da  capitania ,  a  outros  para 
differentes  legares,  e  fez  prender  ao  intendente  do  ouro  Manoel  Pinto 
Coelho. 

Em  consequência  doesta  prisão ,  não  podendo  a  camará  com  rogos 
obter  a  sua  soltura ,  emprehendeu  o  maior  absurdo ,  que  nem  deve 
ser  lembrado;  e  na  mesma  noite  foi  cercada  a  casa  do  senado  de  tropa 
militar ,  prendendo-se  dous,  e  fugindo  os  mais  ao  merecido  castigo, 
de  que  os  livrou  a  piedade  d'El-Rei  N.  S. ,  que  julgando  proceder 
oste  erro  de  um  mal  entendido  zelo  da  justiça ,  lhes  concedeu  o  per- 
dão ,  annunciado  pelo  Sr.  vice-rei  do  Estado  em  carta  de  28  de 
Março  de  1804 ,  estranhando  no  real  nome  o  desaccordo  de  não  co- 
nhecerem que  todas  as  camarás  do  Brazil  são  subordinadas  aos  go- 
vernadores ,  a  quem  S.  M.  manda  todos  os  officiaes  da  fazenda ,  da 
justiça  e  de  guerra  obedecer,  sendo  só  responsáveis  das  suas  acções  ao 
soberano ,  a  quem  juram  homenagem ,  tendo  os  mais  vassallos  o 
recurso  de  se  queixarem  quando  se  julguem  opprimidos. 

No  meio  doestas  perturbações  promoveu  as  milícias ,  creou  muitos 
oQiciaes ,  e  fez  exercitair  a  infantaria  e  cavallarí^. 
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Accrescentou  o  numero  dos  soldados  dragões ,  que  cb^atank  a 
oitenta »  por  aviso  conseguido  á  sua  instancia  da  seisretafia  doB  uêd. 
gocios  ultramarinos  de  25  de  Abril  de  1801.  • 

Fez  erigir  um  registo  ou  presidio  na  carreira  do  Araguaya ,  eDtr& 
a  barra  do  Itacahuna  e  Tocantins,  e  fez  uma  expedição  a  este  fim,  eoi' 
que  foi  empregado  Braz  Martinho  de  Almeida  e  uma  guarnição 
militar.  Esta  povoação^  que  se  principiou  alguns  annos  dqKMs,  foi 
desamparada. 

No  seu  tempo ,  por  ordem  do  real  erário  de  10  de  Setembro. do 
1801 9  depois  de  um  assento  da  junta  e  os  exames  necessaiios,  sa 
franquearam  as  terras  de  Pilões  e  Rio  Claro,  com  a  condição  daso 
recolherem  os  diamantes  que  se  encontrassem  em  um  cofre ,  que  so 
estabeleceu  com  três  chaves.  Este  terreno  em  quanto  vedado  foi  o 
objecto  dos  desejos,  das  esperanças,  e  o  motivo  de  muitas  reipKseaUH 
ções  que  se  fizeram  ao  throno ,  avaliando-se  como  única  ressurça  da 
capitania  no  estado  da  sua  languidez ;  porém  não  sucoedeu  assimJ 
Ás  suas  mais  preciosas  minas  estavam  sangradas,  ou  pelos  Caldei- 
ras, Gontractadores  dos  diamantes,  ou  pelos  extraviadores  que* 
d'esta  e  outras  capitanias  tinham  entrado  occultamente  peles  sertões.' 
Conserva-se  uma  pequena  guarda  militar  e  um  pequeno  numero  da 
faiscadores,  que  ch^aráõ  a  cincoenta ;  e  ainda  que  t^n  muitas  terras 
em  ser,  e  talvez  riquíssimas ,  a  pobreza  dos  habitantes  o  a  falta  de 
braços  não  animava  a  fazorespeculações,  que  muitas  vezes  se  perdem, 
e  serviços  que  são  dispenaBsos. 

Fez  preparar  o  caminho  que  segue  para  Santa  Barbara  do  modo. 
que  se  conserva ,  mandando  que  se  alinhassem  as  arvores  quo  se 
plantaram ,  e  já  nâo  existem. 

Conc^taram-se  por  sua  ordem  as  calçadas  da  Carioca  na  entrada', 
da  villa ,  que  então  estiveram  no  melhor  estado  possível. 

Soceorreu  a  capitania  de  Mato-Grosso  com  alguns,  homens  de 
infantaria  ,commandados  pelo  tenente  António  José  Dantas  Barboza. 

Governou  quatro  annos  completos. 

16.**  O  Sr.  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  tomou  posses. 
26  de  Fevereiro  de  1804 ,  trazendo  comsígo  uma  alçada  que  tinha  ^ 
exigido  as  perturbações  da  capitania ,  sendo  juiz  da  mesma  o  de3em- 
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bargador  aggravista  António  Luiz  de  Souisa  Leal »  e  escrivão  Fran^ 
cisco  José  de  Freitas. 

Teve  a  destreza  de  restituir  a  tranquiilidade  publica ;  e  ainda 
quando  o  seu  governo  não  fosse  por  outros  motivos  louvável  ^  isto 
bastava  para  fazer  o  seu  elogio. 

Calculou  o  estado  da  cafÂtania ,  viu  o  deficit  em  que  estavam  as 
finanças ,  e  f ez  o  plano  económico  para  se  coarctarem  as  despezas » 
extinguindorse  a  casa  de  fundição  de  Cavalcante  ,  diminuindo-se  o 
ordenado  dos  empregados  na  casa  da  fundição  doesta  villa »  abolindo 
algumas  cadeiras  de  instrucçào  publica ,  diminuindo  o  ordenado  dos 
professores,  e  resumindo  o  numero  dos  soldados. 

£m  virtude  d'este  mesmo  plano ,  por  alvará  de  18  de  Março  de 
1809  se  exinguiu  o  logar  de  intendente  da  fundição  d'esta  villa  , 
como  desnecessário  nas  actuaes  circumstancias ,  substitaindi^^lhe  os 
íiscaes  que  se  nomeassem  no  mesmo  exercicio. 

Creou-se  um  juiz  de  fora  do  eivei ,  crime  e  orpbsos,  vencido  o 
<»rdenado  ». propina  e  emolumentos  do  de  Cuyabá:  competindo-4he 
servir  de  procurador  da  fazenda  com  o  ordenado  estabelecido  ^  tirar 
a  devassa  do  extravio  y  e  exercer  a  mais  jurisdicção,  fora  da  casa  da 
fundição  y  que  cc^petia  aos  intendentes,  sem  perceber  ordenado  por 
este  respeito. 

Fez  crear  a  nova  comarca  de  S.  loão  da&idbas  Barras  na  repartição 
do  norte ,  que  comprehende  os  julgado^de  Porto-Reai ,  Nativi- 
dade,  Conceição,  Arrayaes,  S.  Félix,  Cavalcante,  Flores  eTra- 
biras ,  com  a  mesma  jurisdicção  de  ouvidor  da  eomarca  do  sul  de 
(xoyaz ,  a  quem  ficaram  pertencendo  os  julgados  de  Yilia-Boa ,  Crixá , 
Pilar ,  Meia-Ponte ,  Santa  Luzia ,  Santa  Cruz ,  Araxás  e  Desem* 
boque. 

Determino«-se  ao  mesmo  tempo  que  o  ouvidor  da  comarca  de 
S.  João  residisse  interinamente  em  Natividada^^  ou  aonde  mais  con-* 
viesse  ao  real  serviço ,  em  quanto  não  se  estabelecesse  a  ^a  resi« 
dencia  na  cabeça  da  sua  comarca ;  ficando  pertencendo  a  nova  po« 
voaçãodeS.  JoãoaGoyaz,  não  obstante  tet  guarnição  militar  da. 
capitania  do  Pará ;  competindo  a  este  mesmo  ouvidor  tirar,  as  devas* 
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fas  da  provedoria  'cominissaria  de  Cavalcante:  tudo  por  alvará  da 
mesma  data  de  18  de  Março  de  1809.  * 

Fez  agitar  as  cobranças,  da  contribuição  voluntária ,  que  exigi- 
ram as  circunstancias  do  Estado,  por  ordem  regia,  e  rendeu 
20:123^326.  rs. 

Promoveu  a  navegação  do  Aragúaya  ,  fazendo  duas  expedições, 
persuadindo  a  fazerem  carregação  os  negociantes ,  assistindo  pessoal- 
mente ao  embarque ,  e  então  esteve  em  perigo  a  sua  vida  e  a  dô 
todos  os  que  tiveram  a  honra  de  o  acompanhar ,  voltando-se  um 
barco  em  que  descia  pelo  Rio  do  Peixe ,  em  logar  em  que  se  não 
podia  tomar  pé.  ; 

Soccorreu  a  capitania  de  Mato  Grosso  no  anno  de  1808  com  alr- 
guns  homens  commandâdos  pelo  ajudante  Manoel  Seixo  de  Brito  ^ 
os  quaés  de  caminho  tiveram  ordem  para  retroceder. 

Fez  abrir  a  estrada  por  esta  capitania  para  transitarem  os  correios 
e  paradas  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Grão-Pará. 

Em  seu  tempo  se  descobriram  as  minas  de  Ânicuns,  que  tinham 
sido  conhecidas  pelos  descobridores  da  capitania,  e  que  por  vezes 
tinham  sido  procuradas  (15)  ;  foram  repartidas  pelo  superintendente 
Joaquim  Theotonio  Segurado:  o  acaso  depois  fez  descobrir  ao  pardo 
Luciano  uma  pedreira  muito  rica  ,  que  corria  de  norte,  a  sul  pelo 
interior  da  terra.  ........  .^ 

Estabeleceu  uma  sociedade,  e  fez  o  plano  da  sua  organisação. 

Fez  por  ordem  regia  o  arrolamento  dos  habitantes  da  capitania  ^ 
e  organisou  as  tabeliãs  estatislicas. 

Procurou  abrir  a  nova  navegação  de  Anicuns  para  S.  Paulo  ,  e  a 
este  fim  fez  uma  expedição  á  sua  custa ,  que  sahiu  do  Ribeirão  do& 
Bois,  commandada  por  Estanisláo  da  Silveira  Guterres,  com  a 
designio  de  descer  pelo  Rio  Pardo  ató  o  Rio  Grande  ,  e  entrar  por 
alguns  dos  rios  d'aqi^lla  capitania.  Os  companheiros  d'esla  expe-; 
dição  alguns  voltaram  logo  da  campanha  do  Neiva ,  e  Estanisláo 

(15)  Estas  minas  são  ricas,  ainda  que  o  seu  ouro  é  de  baixo  toque :  a  falta 
de  conhecimentos,  c  muitas  desordens,  as  tem  feito  menos  vantajosas  do  que 
podiam  ser. 
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seguiu  só  com  seis  em  uma  cànôa  e  nSo  voltou ,  nem  consta  qao  che« 
gasse  ao  seu  fim.  Diíem  passageiros  de  S.  Paulo  que  deu  em  uma 
catadupa ,  em  que  se  perdeu  a  canoa  e  se  salvaram  as  vidas;  qud 
continuaram  em  uma  jangada  que  íkeram ,  e  que  dando  em  outra 
sá  se  salvaram  Estanisláo  e  dous  tompanheiros ,  e  que  entranhados 
por  uma  mata  ^  sustentados  de  raízes,  desfaleceu  Estanisláo,  e  }á  mo« 
ribundo  ficou  junto  a  uma  arvore ,  tendo  os  òompanheiros  a  deshu- 
manidade  de  o  dmarem  n^este  estado  ^  e  depois  de  tempo  sahiram 
para  os  sertões  da  Coritiba.  Porém  isto  ainda  precisa  de  confir- 
fliação. 

Yisitott  as  aidéas  de  S.  José  dé  Mossamedes  e  Maria.  Conseguiu 
de  S.  M.  o  subsídio  de  três  arrobas  de  ouro  do  real  quinto  para  as 
déspezas  da  capitania. 

Governou  cinco  annos  oito  mezes  o  vinte  e  nove  dias,  e  passou 
ao  governo  de  Minas  Geraes. 

17.°  O  Sr.  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho^  que  actualmente 
governa ,  tomou  posse  a  26  de  Novembro  de  1809. 

Desde  o  principio  do  seu  governo,  tendo  prazer  de  adoptares 
planos  do  seu  antecessor,  mantém  a  tranquillidade  publica,  procura 
a  felicidade  dos  seus  súbditos,  adrainislrando-lhes  com  imparciali- 
dade e  inteireza  a  justiça. 

Encontrando  arruinado  do  tempo,  e«em  a  decência  conveniente  á 
auctoridade  e  representação  do  seu  emprego  o  quartel  general ,  o  re- 
duziu á  melhor  forma,  fazendo  apromptar  as  commodidades  precisas, 
não  só  para  as  funcções  publicas,  mas  para  decente  acolhimento  dos 
seus  suceessores.  Mudou  e  fez  ordenar  a  casa  da  secretaria  do  go- 
verno ,  que  desde  o  seu  principio  se  conservava  era  k^ar  escuro 
e  impróprio;  e  igualmente  fez  levantar  o  edificio  do  corpo  da  guarda, 
em  que  estão  os  soldados  abrigados  da  inclemência  das  estações.  Des- 
pendendo á  sua  Custa  em  todas  estas  obras  dezesds  mil  e  tantos 
'Cruzados. 

Regulou  as  companhias  de  dragões  e  pedestres ,  abolindo  o  posto 
de  capitão  d'estes,  e  ficando  ambas  sujeitas  a  um  commâfâdante; 
economisando-se  aasun  á  real  fazenda  2:4M^000  rs.,  e  evitando-se 

V  '  ao 
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ao  mesmo  tempo  as  etiquetas  que  se  podiam  seguir  do  residirem  duas 
companhias  em  um  quartel  com  differentes  chefes.  Q  que  tudo  fm 
confirmado  por  ordem  regia  de  27  de  Agosto  de  1811. 

Dirigiu,  na  parte  que  toca  á  esta  capitania,  a  marcha  dos  correios 
e  paradas  da  corte  para  o  GrSo<-Pará ,  dando  providencias  para  se- 
guirem promptamente  de  Arrependidos  a  Cavalcante,  e  d'aqai  a  Porto 
Real. 

Em  utilidade  da  capitania  tem  animado  a  navegação  do  Araguaya  e 
Tocantins :  e  em  consequência  das  suas  representações  concedeu  EI- 
Rei  Nosso  Senhor  a  todos  os  que  de  novo  se  estabelecerem  nas  mar- 
gens d'estes  rios  a  isenção  de  dizimos  por  dez  annos,  moratória  do 
seis  annos  aos  mesmos  que  deverem  á  real  fazenda ,  além  do  direito 
das  entradas  livres  nas  carregações  que  se  fizerem,  também  por  dez 
annos ;  e  pelo  mesmo  tempo  a  sujeição  dos  índios  que  se  tomarem 
em  justa  guerra  e  fazendo  resistência. 

Abriu  o  novo  porto  do  Rio  Grande  em  distancia  de  vinte  e  cinco 
léguas  de  Santa  Rita ,  aonde  em  todo  o  tempo  podem  subir  as  canoas, 
sem  os  embaraços  que  na  sêcca  encontravam  no  Rio  do  Peixe  e  Ver- 
melho,  podendo  chegar  até  á  passagem  do  mesmo  rio  na  estrada  do 
Cuyabá. 

Tem  dado  as  necessárias  providencias  para  a  fundação  do  novo  pre- 
sidio na  foz  do  rio  Manoel  Alvares ,  fazendo  commandante  o  alferes 
António  José  Gomes  de  Oliveira  TiçSo  de  uma  guarnição  de  praças 
fixas  do  pé  de  castello ,  que  desinfeste  de  índios  a  navegação ,  e  pro- 
videncie as  necessidades  dos  navegantes. 

Para  facilitar  a  mesma  navegação ,  o  ministrar-lhe  os  soccorros 
necessários,  fez  uma  expedição  de  oitenta  homens  e  alguns  casaes  para 
a  fundação  do  novo  presidio  de  Santa  Mariano  meio  do  grande  deserto 
despovoado ,  que  existia  entre  o  porto  da  Piedade  e  S.  João  das  duas 
Barras,  nomeando  commandante  áa  mesma  e  tenente  Francisco 
Xavier  de  Barros,  capellão  Luiz  da  Gama,  e  cirurgião  Manoel 
Alvares. 

Estabeleceu  dous  inspectores  dos  novos  presídios  do  Araguaya  e 
Tocantins  para  providenciarem  f  quando  fosse  preciso  ^  em  beneficio 
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dos  mesmos  e  da  navegação :  residindo  um  no  porto  da  Piedade  em 
Salinas ,  e  oujfo  no  Porto-ReaK 

Ameaçando  a  capitania  o  contagio  das  bexigas,  que  já  lavravam 
em  Meia-Ponte,  acautelou  que  o  mal  não  passasse  além  do  logar 
aíTectado ,  fazendo  pôr  guardas  no  Rio  das  Almas ,  Ouro-Fino  e  Mato- 
Grosso,  para  evitar  a  communicaçSo;  e  em  consequência  das  suas 
ordens  se  salvou  a  capitania  do  mal  que  não  conhecia  havia  qua- 
renta annosy  eque  trazia  a  morte  de  um  grande  numero  de  habi- 
tantes. 

Procurou  estabelecer  uma  sociedade  ou  companhia  mercantil 
entre  esta  capitania  e  a  do  Grão-Pará,  com  um  fundo  de  cem  mil 
cruzados  por  tempo  do  quinze  annos,  tendo  conseguido  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  o  privil^io  de  se  cobrarem  as  dividas  d'esta  sociedade 
com  o  mesmo  executivo  da  real  fazenda ,  e  confirmando-se  um  posto 
de  accesso  até  coronel  ecapitão-mór  inclusive  a  todos  os  que  entrassem 
com  uma  acção  de  um  conto  de  réis. 

No  seu  tempo  vieram  de  paz  alguns  índios  Cherentes  do  sertão 
do  Duro  j  que  foram  afagados ,  e  voltaram  para  suas  terras^ 

Igualmente  vinham  de  paz  os  índios  da  nação  Carajahí  ^  residentes 
nas  margens  doAraguaya,  e  que  já  tinham  deixado  algumas  mu^v 
Iheres  em  Salinas;  porém  a  imprudência  de  um  pedestre  desordenou 
esta  empreza»  e  os  fez  retroceder,  para  suas  terras ,  com  perda  de  al- 
guns pedestres  da  nossa  parte,  que  foram  assassinados.  O  resultado  dç 
tão  felizes  principies  e  a  continuação  do  seu  feliz  governo  nSo  é  da 
minha  província ;  deve  ficar  para  a  posteridade» 

Cròverna  ecclesiastico. 

Esta  capitania  em  seu  principio  pertenceu  ao  bispado  do  Rio  de 
laneiro  pelo  direito  da  primeira  posse  ^e  por  se  não  terem  ainda 
creado  os  bispados  de  S.  Paulo  €  Harianna ,  e  as  prelazias  isentas  de 
Goyaz  e  Cuyabá ;  o  que  se  fez  por  bulia  do  papa  Renedicto  XIV , 
que  começa  —  Candor  Itms  eternoe ,  —  no  anno  de  1746» 

E  ainda  que  em  virtude  d'esta  foi  nomeado  o  Sr.  D.  José  Nico- 
láo  de  Azevedo  Coutinho ,  gentil  prelado  de  Goyaz  e  bispo  de  Zoara v^ 
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■ 

por  parle  doeste  nunca  se  tomou  posse  até  passar  a  deão  de  Villa 
Viçosa ,  ficando  a  prelazia  encorporada  no  bispado  do  ft^o  de  Janeiro, 
quecompi^cihendid  um  immenso  terreno  yO  por  esta  parte  foram  fei- 
tos os  primeiros  provimentos  eeclesiastieos,  nomeando- se  vbitadores 
nãosó  03  vigários  da  villa  ytMimot)  de  Tocantins,  que  tinha  então  o 
titulo  pomposa  de  vigário  pleno ,  e  os  de  outros  legares.  E  n'este 
estado  se  ooRservou  ató  20  de  Março  de  4805,  em  que  se  tomou 
po9s^  por  <  parte  do  prelado  o  Sf;  bispo  de  Titopoli,  mandando 
S.  M.  que  se  conservasse  vaga  a  igreja  de  Villa-Boa  para  fazer 
parte  da  sua  coDgroa;  que  se  ànnexassé  á  esta  prelazia  toda  a  porção 
dos  habitantes  da  4X)marca  do  norte,  pertencente  até  então  ao  bis- 
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padOido  Grào-Pará,  por  onde  eram  providas  as  igrejas,  e  apre- 
sentado um  vigário  gerai  d'aqúeI1a  r^rtição :  prefazendo  o  pre- 
lado dt  Gojraz ,  além  das  ebancellarias  e  ehaotumèntos  da  sua  camará , 
de  côngrua ,  casas  de  residência  para  provisor ,  vigário  geral  e  escolas, 
1:000^000  rs.  » 

Bispos  quç  jfpv^rnaram  no  espiriítMl  a  capiíaniap 

i.**  O  Sr.  D.  Fr.  Antoijió  de  Guadalupe,  em  cujo  tempo  foides- 
coberta  a  capitania. 

â.«  O  Sr.  D.  Fr.  João  da  Cruz.  ' 

3.*  O  Sr.  D.  Fr.  António  do  Desterro.  Não  me  consta  o  prin- 
cipio e  o  fim  do  seu  governo  espiritual ,  nem  dos  seus  antecessores. 

No  seu  tempo  foi  a  celebre  prisão  do  vigário  Perestrillo  pelo  ouvidor 
Manoel  Antunes  da  Fonsefca.  Desconfianças  particulares  deram  mo- 
tivo ;  cresceu  a  intriga  com  a  denegação  da  licença  para  a  exposição 
do  Santissimo  no  lado  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos ,  sendo  o 
ouvidor  provedor  da  irmandade;  convocou-se  a  clamara,  escreveu  e 
•ete  respoâa  do  vigário,  e  encadeando-se  umas  em  outras  desordens, 
foi  o  vigaiio  preso  em  umacorrehté  dentro  da  matriz,  e  enviado  para 
o  Rio  fiotm  louco,  no  meio  de  offieiaes  de  justiça,  de  que  o  livraram 
os  Bunfantes,  moradores  em  Mato-Grbsso,  que  investindo  mascarados 
é  quadrilha,  o  libertaram  6  0  foram  levar  até  Paracatú  por  caminhos 
occultos*  Teinou-se  conhecimento  doeste  Cacto  no  desembargo  do  paço 
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da  Relação  ecclesiastica  da  Bahia ;  veio  um  syndicante  ecelesiaslico  a 
conhecer  d'isto^6smo,  prendeu  ao  ouvidor  depois  de  acabaf  o  sdu 
logar,  mas  escapou  da  cadéa;  criminou  a  muitofi,  que  í(Nraiii  «ompel- 
lidos  a  livrar-se  e  absòlver-se  das  censuras  no  Hiode  Janeiro  9. no 
que  galram  o  que  possuíam  e  arruinaram  asjsuas  casas.     > 

4.**  O  Sr.  D.  José  Joaquim  Justiniano  de  Mascaren&as  GásteDo- 
Branco  y  eleito  bispo  coadjutor  do  Rio  de  Janeiro,  «ntroa  oo  porto  á 
tempo  que  se  faziam  as  exéquias  ao  seu  antecessor,  tomou  posse  do 
bispado »  e  governou  a  Goyaz  até  20  de  Março  de  1805;         '    .'  "^ 

5."  O  Sr.  D.  Vicente  .Alexandre  da  Tavar,  bispo  de  Titopoli  ê 
prelado  de  Goyaz , .  tomoa  posse  por  se»  procurador,  o  Sn  Yicèntò 
Ferreira  Brandão,  a  20  de  Março  de  1805 ,  e  governou  até  Otitobrè 
de  1808,  em  que  falleceu  em  Paracutú,  antes  de  chegar  i  esta- cit^^ 
tania ,  sem  nomear  vigário  capitular. 

6.*»  O  Sr.  Vicente  Fôrroíra  Brandão  ficou  servindo  de  vigário  capi- 
tular em  sede  mcanU ,  por  provisão  do  bispo  mais  visinho,  que  é  o 
Sr.  D.  Luiz  Pereira  de  Castro,  bispa  de  Piolomaidá,  prdado  de 
Cuyabá,  em  conformidade  do  Concilio  Tridenlino.   .       .    ,       . 

7.°  O  Sr.  D.  António  Ferreira  de  Aguiar,  bispo  eleito  inpartibus 
infidelium,  prelado  de  Goyaz,  tomou  posse  por  seu  procurador  o 
Sr.  Vicente  Ferreira  Brandão  a  13  de  Janeiro  de  1811,  e  fallecendo 
este  a  10  de  Maio  de  1812,  em.  virtude  dos  ordens  do  prelada,  de 
que  se  achava  munido,  nomeou  antes  da  sua  morte,  por  upia  portaria, 
ao  Sr,  José  Vicente  de  Azevedo  Noronha  e  Camará ,  actual  gover- 
nador da  prelazia. 

««         •,.         •■ 

"  ouvidores  de  toda  a  capitania^  ,    , 

l.""  Gr^orío  Dias  da  Silva  ^  puvi4pr  4^ ;<3Qinarica  de , .        ^  <  ^ 

S»  Paulo  . •.    .  1735-  - 

2.^  Agofitinho  Pacheco  Telles,  ouvidor  dQ.jQoy^.     .  1737  . 

3.°  Manoel  Antunes  da  Fonseca.     ....     ^    r  4741 

4.°  Agostinho  Liiiz  Ribeiro  Vieira,     ,    -   ..    . ,  1749 

5.''  Sebastião  José  da  Cunha  Soares 1752 
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Annos  da  sua  pntie« 

6.°  António  da  Cunha  Souto-Maior.     ...    5  1756 

T.""  Franeisco  de  Atouguia  Bitancourt  e  Lirá.     .  1759 
S.""  O  desembargador  Anionio  José  de  Araújo  e 

Souza. 1762 

9."^  Aiftonio  José  Cabral  de  Almeida 1769 

IO."*  Joaquim  Uaooel  de  Campos 1779 

11.»  Diogo  Miguel  Freire  da  Silva 1783 

lâ.^"  Salvador  Pereira  da  Cesla ,  faUecido  na  logar.  1789^ 

IS.""  António  de  Liz. Í793 

14.**  Manoel  Joaquim  de  Aguiar  Mourão.     .    .     »  179^ 

15."  Joaquim  Tbeotonio  Segurado» 180S 

16.*  Joaquim  Ignaeio  da  Silveira  diai  Motta.    .     .  1808» 

Depois  de  areada  tí  nova  comarca  de  S.  João  da^ 
duas  Barras,  na  repartição  do  norte,  por  alvará 
de  IS  de  Março  de  18Õ9. 

l.*"  Ouvidor  do  norte,  Joaquim  Tbeotonio  Segurado  1809^ 


Intendentes  e  provedores  da  real  fazenda 


1.» 
2.» 
3.» 

4.» 

6.» 

7.? 

8.0 

9.0 

lO.o 

11.» 

12.0 


Sebastião  Mendes  de  Carvalho  .  . 
Manoel  Caetano  Homem  de  Macedo. 
Luiz  de  Moura  Coutinho ,  morto  no  Ibgar 

Anastasio  de  Nóbrega 

Luiz  António  Rezado  da  Cunha.     . 
António  Mendes  de  Almeida.    .     . 
Joaquim  Freire  de  Andrade.    .     . 
Bernardo  Miguel  de  Souza  Magalhães 
José  Carlos  Pereira    .     .  •  .  •  .    .  * 
José  Ignaeio  Silva  da  Ribeira    .    . 
Manoel  Pinto  Coelho.    -    •     • 
Florêncio  José  de  Moraes  Cid.    . 


1736 

1744 

1749 

1751 

1757 

1761 

1770 

1777 

1785 

1791 

1799 

1803 
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Auoo$  da  sua  possk*. 

Abolido  o  logar  de  intendente^  se  estabeleceu  o 
logar  dejuis  de  fórOf  e  ficou  a  fundição  debaixo 
da  inspecção  àos  fiscaés.  * 

1 .°  Juiz  de  fora  do  districto  da  villa,  Manoel  Igoacio 

de  Mello  e  Souza 1809 

2.**  Lúcio  Soares  de  Gouvéafoi  nomeado  em   •    •  1811 

1  ."^  Fiscal  vitalício,  Manoel  de  Santa  Barbara  Gareía  1811 

Vigários  da  igrqa  de  Villa-Boa, 

í.""  O  Dr.  Pedro  Ferreira  Brandão 1729 

2.<»  Alexandre  Marques  do  Valle 1735 

3.^  Matheus  Machado  Sfômem 1737 

4.''  O  Dr.  Gonçalo  José  da  Silva  (16)  ....  1741 

6."*  O  Dr.  Miguei  da  Costa  Ribeiro  .     .    «    .     •  1741 

6.°  O  Dr.  Gonçalo  da  Silva  Guedes 1742 

7.°  O  Dr.  João  Perestrillo  de  Yasconcellos.    .     .  1748. 

S.**  O  Dr.  João  Pereira  de  Araújo 1749 

9.°  O  Dr.  Felippe  da  Silveira  e  Souza  ....  1753' 

10.°  João  Lopes  França 1757 

11.''  O  Dr.  Manoel  de  Andrade  Varnek,  diantre  da 

sé  do  Rio  de  Janeiro 1762 

12.*»  Domingos  Rodrigues  de  Carvalho     ....  1767 

13.°  João  Antunes  de  Noronha,  coUado  em  .     .     .  1772 

14.°  José  Manoel  Coelho 1791 

15.°  O  Dr.  Domingos  da  Motta  Teixeira.     .     .     .  1795 

16.°  João  Pereira  Pinto  Brabo ,  collado  em  .     .     .  1798 

17.°  Felippe  Nery  da  Silva.     ..:,....  1802 

18.°  José  Gomes  da  Silva 1804 

Em  1805  se  tomou  posse  da  igreja  por  parte  do  prelado ,  e  co- 

(16)  Consta,  de  uma  conta  registada  no  livro  da  camará,  que  o  2.*  vigário 
em  três  annos  levou  d'a<iQi  cem  mil  cruzados,  e  o  4.<»  oitenta  em  tínco  anRos. 
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meçou  a  ser  administrada  por  seus  procuradores ,  por  meio  de 
coadjutores. 

População,  * 

Villa-Boa  de  Goyaz  é  a  capital  da  toda  a  capitania,  assim 
chamada  do  nomo  de  fiueno ,  seu  descobridor ,  e  da  na(^  Goyá ; 
está  situada  na  latitude  meridional  de  16  e  20,  e  na  longitude 
de  3â0  e  40 ,  tendo  o  meridiano  na  ilha  do  Ferro ,  segundo 
as  observações  do  padre  Diogo  Soares :  fundada  em  uma  baixa , 
cercada  de  oiteiros,  sendo  que  a  intenção  do  fundador  era  que  se 
estabelecesse  além  do  terreno  da  cadêa ,  na  planície  do  Rio  da  Prata : 
é  cortada  pelo  Rio  Vermelho ,  que  tem  três  pontes  para  a  communi- 
caç8o« 

É  a  residência  do  governador-general,  e  do  prelado  que  se  espera; 
cabeça  da  comarca  do  Sul  depois  da  divisão  feita  em  i809.  Tem  o 
tribunal  da  junta  da  real  fazenda,  e  da  justiça;  a  intend^cia  do  ouro, 
casa  do  senado,  cadéa  publica,  e  quartel  das  companhias  de  dragões 
e  pedestres. 

A  sua  matriz  foi  erecta  em  1743  á  custa  do  povo,  desfazendo-se  a 
capella  de  Santa  Anna,  que  era  no  mesmo  logar,  exigindo  para 
isto  um  donativo  o  ouvidor,  o  que  S.  M.  estranhou  ao  mesmo  ^ 
declarando  que  tinha  excedido  a  sua  jurisdicção  exigindo  contri- 
buições; mandando  comtudo  que  este  rendimento  se  guardasse  em 
um  cofre  de  três  chaves,  e  se  fizesse  a  despeza  d*esta  obra  por  ordem 
da  camará  e  com  approvação  do  ouvidor,  enviando  a  planta  para  o 
edifício,  por  ser  muito  imperfeita  a  que  tinha  vindo  da  cidade  de 
S.  Paulo,  por  ordem  de  26  de  Abril.de  1745.  S.  M.  concorreu  para 
esta  obra  com  cinco  mil  cruzados  pelo  rendimento  dos  dizimes,  pof 
ordem  de  A  de  Outubro  de  1758.  A  camará  concorreu  com  oitocentas 
oitavas,  como  consta  do  seu  liv.  3.°, de  registos,  com  a  condição  de 
serem  restituidas  se  S.  M.  nSo  approvasse  esta  despeza :  também 
se  lhe  applicou  o  accrescimo  do  donativo  livre  que  deu  o  povo  de 
um  arroba  de  ouro  ao  coronel  António  Pires,  para  desinfestar  a 
capitania  do  Gayapó.  Gahiu  o  seu  teeto  todo  no  anno  de  1759,  ser- 


vindo  então  de  matriz  o  Rosário:  depois  de  estar  muito  tempo  deixada, 
a  ponto  de  ci^scer  mato  no  seu  interior,  foi  concertada  pelos  de- 
votos. 

Capellas  filiaes. 

Senhora  do  Rosário  dos  pretos ,  erecta  por  António  Pereira  Bahia 
em  1734,  por  provisão  do  Sr.  D.  Fr.  António  de  Guadalupe. 

Boa-Morte,  confraria  dos  homens  pardos,  erecta  em  1779  na 
capella  militar  de  Santo  António,  que  se  principiou,  e  nSo  foi  da 
approvação  de  S.  M. ;  e  foi  dada  á  esta  c(Hifraria,  que  teve  a  sua 
capella  aló  este  tempo  no  largo  do  Chafariz. 
.  Nossa  Senhora  da  Lapa ,  erecta  em  Outubro  de  1749  por  Vicente 
Vaz  Roxo. 

Nossa  Senhora  do  Carmo ,  principiada  pelo  secretario  do  governo 
Diogo  Luiz  Peleja;  e  por  não  ter  património,  nem  rendimentos,  cour 
cedida  á  confraria  de  S.  Benedicto  dos  crioulos,  queaoccup^m  desde 
o  anno  de  1786. 

S.  Francisco  de  Paula,  erecta  por  António  Thomaz  da  Costa  e 
outros  em  1761. 

Santa  Barbara,  fundada  por  Christovão  José  Ferreira  no, anno 
de  1780. 

Senhora  da  Abbadía ,  fundada  com  esmolas  do  povo  pelo  Rev. 
Dr.  Salvador  dos  Santos  Baptista  em  1790. 

Senhora  das  Barracas,  capella  publica  do  cirurgião-mór  António 
da  Nieva,  erecta  no  aiinó  de  1793. 

•    Intendência  e  real  casa  da  fundição. 

.  ■  ■     '  -  ' 

Foi  estabelecida  em  1752;  na  sua  construcção ,  casas  e  oiBciaes, 

por  conta  da  real  fazenda  se  despenderam  nove  mil  e  vinte  seis  oitavas 

e  seis  grãos  de  ouro.  O  real  quinto  rendeu  em  o  anno  mais  pingue , 

qu^foi  em  1753,  dezeseis  mil  novecentas  e  oitenta  oitavas :  em  1807 

só  rendeu  onze  mil  oitocentas  e  noventa  e  nove  e  meia  oitavas:  e 

actualmente  está  reduzido  a  muito  pouco.  Foi  regida  esta  casa  por  um  in-^ 

tendente  e  quatro  fiscaes  por  anno,  que  serviam  aos  trimestres,  çpm 
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o  vencimento  cada  um  de  100^000  rs. ,  até  qtíe  foi  aikrfido  em 
1809  o  logar  de  intendente»  ficando  em  seu  logar  um^scal  vitaliciOy 
com  o  ordenado  de  500^000  rs. 

Do  rendimento  do  real  quinto  foram  applicados  trezentos  marcos 
de  ouro  para  asdespezas  de  Mato-Grosso,  e  presentemrate  só  está 
applicado  o  acerescimo  das  três  arrobas,  que  S.  M.  destinou  para  o 
subsidio  doesta  capitania. 

Tem  esta  casa  actualmente  empregados  no  seu  expediente  um  tfae^ 
soureiro  e  fundidor,  com  400^000  rs. ;  escrivão  da  receita  eom  o 
ordenado  de  400jJ^(H)0  rs.  ;  um  ensaiador  com  o  ordenado  de 
400^000  rs. ;  escrivão  da  intendência  e  conferencia  com  o  vencimento 
de  500^000  rs.;  um  ajudante  de  ensaiador  e  fundidor  300^000  rs.; 
um  porteiro  com  o  ordenado  de  200^000  rs. 

A  intendência  e  fundição  do  norte  foi  creada  em  1754  no  arraial 
de  S.  Felix,  teve  o  maior  rendimento  o  real  quinto  em  1755,  que 
chegou  a  cincoenta  e  nove  mil  quinhentas  e  sessenta  e  nove  oitavas  e 
meia. 

Teve  a  maior  diminuição  em  1805 ,  que  rendeu  três  mil  trezentas 
e  oito  oitavas  e  três  quartas. 

Foi  o  intendente  doesta  repartição  auctorisado  para  d{^rovar  os 
fiscaes,  e  lhes  dar  juramento  não  estando  o  ouvidor  em  sete  léguas  de 
distancia,  por  provisão  de  6  de  Ábril  de  1761.  Foi  transferida  para  o 
arraial  de  Cavalcante  em  1796,  foi  supprimida  em  1807. 

Junta  da  real  fazenda. 

Foi  estabelecida  por  ordem  de  23  de  Outubro  de  1761 ,  presidindo 
desde  a  sua  instituição  o  Sr.  governador  da  capitania ,  assistindo  o 
ouvidor  e  provedor  da  fazenda ,  dous  vereadores  da  camará ,  os  mkís 
antigos,  e  servindo  de  escrivão  o  secretario  do  gdvémo;  eslâbelec«i- 
do-se  então  um  cofre  de  três  chaves,  das  quaes  tinha  uma  o  ouvidor ^ 
outra  o  provedor  da  fazenda ,  e  outra  o  vereador  mais  antigo.  Foi  de- 
pois reformada  por  ordem  de  20  de  Agosto  de  1771,  com  a  mesma 
presidência ,  assistindo  como  ministro  o  provedor  da  fazenda ,  e  pro- 
curador da  mesma ,  thesoureiro  geral  e  escrivão  deputado.  Foram' de- 
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pois  nomeados,  por  ordem  de  24  de  Novembro  de  1773 ,  um  thesou- 
reiro  e  escrivão  das  despezas  miúdas,  com  o  vencimento  de  400^000 
rs.  cada  um  Foi  igualmente  nomeado  um  escripturario  contador  com 
o  ordenado  de  6004^000  rs. ,  por  ordem  de  10  de  Outubro  de  1777. 
Continuo,  porteiro,  por  ordem  de  16  de  Maio  do  mesmo  anno.  Se- 
gundo escripturario  com  o  ordenado  de  300^000  rs. ,  por  ordem  de 
19  de  Agosto  de  1788  (17).  Foram  compradas  as  casas  do  ca- 
pitão-mór  Francisco  Xavier  Leite  .de  Yelasco  para  a  contadoria , 
por  seis  oúl  cruzados ,  por  ordem  de  23  de  Dezembro  de  1773. 

RENDIMENTOS  DA  REAL  FAZENDA. 

entradas. 

Em  principio  da  capitania  andaram  por  arrematação,  que  se  fazia 
na  corte ,  assim  como  a  de  todos  os  ofBcios ;  e  na  corte  é  que  prestavam 
contas  os  thesoureiros  da  real  fazenda.  Eu  acho  o  triennio  de  1738  ar- 
rematado por  oito  arrobas  de  ouro  por  Manoel  Pires  Necves  ^.  cuja  ar- 
rematação se  annuUou  por  ordem  de  8  de  Outubro  de  1738»  No 
triennio  de  1762  chegou  a  40:400^J^OOO  rs. ,  no  s^cennio  de  1776  a 
25:977^876  rs.,  no  de  1782  26:529^533  rs.,  no  de  1788 
22:624<JS^0(K)  rs.  Por  administração  renderam  do  anno  de  1765  até 
1774  96:760^762  rs.^  e  diminuindo  progressivamente  tem  chegado 
a  14:000§Í000  rs. 

Dízimos. 

Foram  arrematados  no  conselho  ultramarino  por  três  annos,  que 
começaram  em  1738,  por  50,000  cruzados  e  150^000  rs.  O 
triennio  de  1766  chegou  a  19:195^050  rs. ;  o  de  1771  chegou  a 
2#:913^333  rs. ;  o  de  1789  foi  de  17:843^367  rs.  Por  adminis- 
tração rendeu  o  triennio  de  1765  21:816^000  rs. ;  e  no  anno  de 
1795  diminuiu  até  o  ponto  de  raider  somente  14:000^000  rs. 

(17)  Além  4a»  pessoas  empregadas  na  contadoria ,  de  que  jã  fiz  menção ,. 
o  escrivão  deputado  da  junta  da  real  &zenda  tem  de  ordenado  1:000^000 
ts.»  o  thesoureiro  geral 8009>060  rs.,  e  quatro  escrípturarios  extranumerarios 
S699>€00  rs.  eada  um^ 
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Passagens, 

Arrematadas  em  1771  renderam  363^600  rs. ;  aíTmiaistradas  no 
triennio  de  1762  2:434^100  rs^  tendo  a  maior  dimínuiçãp  depois 
do  anno  de  1797 ,  que  chegaram  a  240^000  rs. 

Officios. 

Renderam  no  anno  de  1764  21:201^614  rs.  Depois  do  anné 
de  1783  chegou  a  sua  diminuição  no  triennio  a  3:600^(M)0  rs. 

Carnes  verdes. 

Rendem  pouco  mais  ou  menos  1:800^000  rs.^  que  estão  por 
ordem  regia  applicados  para  os  presidies  do  norte. 

Decimas,  sellos  e  sisas. 

A  decima  rende  pouco  mais  ou  menos  2:000{|J^(M)0  rs. 

As  sisas  50(K55^00a  rs. ;  os  sellos  1:000,55^000  rs.  Sendo  applicadci 
o  rendimento  d'estes  três  ulÂmos  impostos  para  as  despezas  da  capi- 
tania de  Mato-Grosso. 

Sendo  a  despeza  total  da  real  fazenda  n'esta  capitania  de  40:000^00^ 
rs.  ^  e  a  receita  de  32:000^000  rs. ,  que,  com  o  subsidio  de  três 
arrobas  que  S.  M.  concedeu  do  real  quinto  para  as  despezas  da  capi-^ 
tania  ,  equilibrava  a  receita  com  a  despeza ;  mas  depois  do  plano  da 
reforma  accresceram  novas  despezas,  que  se  não  podem  equiparar  com 
a  receita. 

Senado  da  cantara. 

Fof  estabdecido  com  presidência  de  um  juiz  ordinário  no  mesmo^ 
tempo  da  creação  da  villa^  nomeando  o  ouvidor  Agostinho  Pacheco 
Telles,  por  ordem  do  governo,  dous  vereadores,  que  tomaram  posse 
e  deram  juramento  a  25  de  Julho  de  1739,  e  fizeram  a  primeira 
vereança  no  1.°  de  Agosto  do  mesmo  anna.  Foi  depoiis  accrescentado 
nm  vereador  por  provisão  de  4  de  Fevereiro  de  1741.  O  seu  cofre  foi 
estabelecido  por  ordem  regia » dirigida  ao  desembargador  syndicantc 
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Brandão»  de  27  de  Outubro  de  1761.  Foi  depois  presidido  pelo  juiz 
de  fora  d'esta^illay  abolindo-se  aqui  o  logar  dos  juizes  ordinários  no 
anno  de  1809.  As  suas  rendas  consistem  em  foros  de  duas  léguas  e 
meia  de  terras  de  sesmaria,  que  tem  em  tomo  dos  logradouros  da  villa^ 
aiilações,  cabeças,  talhos,  açougue,  curral,  coimas,  que  tudo  montará 
a  mil  oitavas.  As  casas  da  camará  e  cadéa  foram  feitas  pelo  rendimento 
da  camará,  e  importaram  em  mais  de  trinta  mil  cruzados,  por  ordem 
de  25  de  Outubro  de  1761. 

Quartéis. 

Foram  compradas  as  casas  para  sua  construcção  por  ordem  de  9  de 
Janeiro  de  1751 ,  estando  até  este  tempo  aquartelados  os  soldados  em 
casas  de  aluguel. 

Teve  principio  a  companhia  de  dragões  no  governo  do  Sr.  cékie 
de  Sarzedas,  que  a  pediu  ao  governo  de  Minas  Geraes,  e  foi  para  aqui 
destacada  no  anno  de  1736,  commandada  pelo  capitão  José  de  Moraes 
Cabral :  esteve  em  principio  a  soldo  da  providencia  da  villa  de  Santos, 
e  depois  d'esta  providencia,  por  ordem  do  conselho  ultramarino 
de  27  de  Agosto  de  1738 ,  ficando  sujeitos  ao  governo  de  Goyaz  por 
ordem  de  2  de  Agosto  de  1748.  O  seu  numero  ordinário  foi  de  ses- 
senta praças  de  soldo  de  300  rs. ,  vencendo  o  dobro  quando  sabiam 
em  diligencia :  elevou-se  a  oitenta  por  aviso  de  25  de  Abril  de  1801 ; 
foram  diminuidos  pelo  plano  de  1809 ,  e  o  seu  estado  actual  é  de 
setenta  praças  de  soldo  de  seis  vinténs  de  ouro. 

A  companhia  de  pedestres  foi  creada  no  governo  do  Sr.  D.  Luiz  de 
Mascarenhas :  em  seu  principio  foram  duas  companhias  com  o  titulo 
de  aventureiros,  que  se  reduziram  a  uma,  e  foi  approvada  por  S.  M., 
^m  quanto  fosse  conveniente :  o  seu  estado  actualmente  é  de  oitenta 
praças,  de  soldo  de  três  vinténs  de  ouro. 

Tem  Villa-Boa  seiscentos  e  noventa  e  nove  fogos,  quatro  companhias 
de  cavallaria ,  quatro  ditas  de  infantaria ,  duas  de  ordenanças,  e  uma 
de  Henriques  com  exercício  de  artilharia. 

Tem  o  seu  julgado,  pelo  calculo  feito  em  1804,  bomens  brancos 


482 

casados  109,  solteiras  504 ;  presos  casados  25,  solteiros  388 ;  pardo» 
casados  118,  solteiros  1,090.  ^ 

Mulheres  brancas  casadas  84 ,  solteiras  525 ;  pretas  casadas  âS  9 
solteiras  571 ;  pardas  casadas  137,  solteiras  1^466.  Escravos  2»637» 
escravas  1,795. 

Povoaçôesi  d'esta  capitania  da  correição  de  Villa-Boa. 

Barra.  Arraial  da...  pequeno,  cinco  léguas  a  oeste  da  villa, 
descobmio  por  Bartholomeu  Bueno  logo  depois  do  descobrimento  de 
Goyaz ;  t^n  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  filial  de  Villa-Boa^ 
uma  companhia  de  ordenanças.  As  suas  lavras  são  ricas,  porém  faltas 
de  agua,  que  não  pôde  ser  introduzida  sem  muita  despeza. 

Ánía.  Arraial  da,.  •  pequeno,  assim  chamado  por  corrupção  do 
vocábulo  Dantas,  sobrenome  de  um  dos  primeiros  moradores,  em 
cufk  terras  foi  fundada  a  igreja,  em  seu  principio  filial  de  Yilla-Boa, 
d^is  erecta  em  freguezia  em  1753,  com  o  titulo  do  Senhorim 
Jesus;  tem  capeUa  do  Rosário  dos  pretos ,  e  uma  ermida  de  Nossa 
Senkffa  da  Boa  Hora^  suas  filiaes. 

São  ricas  as  suas  lavras  e  as  do  Morro  de  S.  José,  cujo  ouro  appan 
reoa  em  folhetas  de  excellente  toque,  e  a  decantada  pedreira  chamada 
do  Taveira,  de  diffieil  extracção,  por  ser  profunda  e  fazer  muita  agua. 
Tem  uma  companhia  de  eavallaría,  uma  de  in&ntaria  e  uma  de 
ordenanças.  Foi  descoberto  nos  primeiros  annos  da  capitania ,  está 
doze  léguas  em  distancia  da  villa ,  situada  a  16  e  14  de 
longitude. 

Santa  RUa.  Armai  de. . .  pequeno ,  em  três  léguas  de  distancia 
d' Anta ,  pouco  povoado ,  com  capella  filial  da  mesma  freguezia ,  com 
denominação  d'e$ta  &nta,  em  que  se  venera  a  perfeita  imagem  da 
Senhora  das  Dares;  foi  descd)earto  algum  tempo  antes  do  arraia 
d' Anta.  Tem  uma  companhia  de  infantaria. 

Tesouras.  Arraial  de.  • .  pequeno »  assim  chamado  da  abundância 
dos  pássaros  d'este  nome  que  alli  se  encontraram ;  descoberto  no  go- 
verno do  Sr.  conde  de  S.  Miguel,  de  quem  tomou  o  nome  a  freguezia, 
que  foi  erecta  em  1767,  sendo  o  seu  primeiro  vigário  o  Dr.  Simão 
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PmtoCrtiedèsrassiiasIavrAs  falharam,  e está quãsi deserta,  unmando 
a  freguezia  a^ser  capella  filial  d' Anta.  Está  dez  l^oas  ao  norte  do 
arraial  de  Santa  Rita  em  15  e  16  de  longitude. 

Ferreiro.  Arraial  do. . .  quasi  despovoado,  assim  chamado  de  um 
ferreiro  que  alli  viveu  no  principio ;  a  primeira  povoaçSo  da  capitania, 
a  uma  légua  de  distancia  ao  lés-nordéste  da  villa ,  de  quem  é  filial  a 
sua  capella  de  S.  JoSo ,  erecta  por  diligencia  do  tenente  José  Gomes, 
em  1761. 

Ouro  Fino.  Arraial  do...  pequeno,  assim  chamado  pela  qualidade 
do  seu  ouro,  três  léguas  em  distancia  da  villa,  de  quem  é  filial  a  sua 
capella  de  Nossa  «Senhora  do  Pilar :  descoberto  no  principio  da  capi- 
tania pelos  primeiros  povoadores :  as  suas  lavras  ainda  são  ricas  em 
parte,  aonde  nSo  estão  trabalhadas  por  falta  de  agua,  que  não  pôde 
chegar  ao  morro,  que  se  diz  ter  cabedal.  Tem  uma  companhia  de 
ordenanças. 

Curralinho.  Pequeno  arraial  do. .  .sete.  léguas  ao  leste  da  villa; 
não  me  consta  o  seu  estabelecimento ,  que  foi  feito  por  alguns 
roceiros  que  povoaram  aquelle  logar.  Tem  capella  de  Mossa  Senhora 
da  Abbadia ,  filial  de  Yilla-Boa. 

Pilões.  Airaial  de. . .  muito  pequeno  e  pouco  povoado,  ao  oeste 
de  Yilla-Boa,  na  estrada  de  Cuyabá,  em  distancia  de  dezoito  léguas; 
ccmserva  uma  guarnição  militar;  tem  capella  do  Senhor  Bom  Jesua, 
filial  de  Yilla-Bok ;  está  situado  a  16  gráos  de  longitude. 

Anicuns.  Arraial  de...  ou  Descobrimento  deS.  Francisco  d' Assis, 
|m  distancia  de  doze  léguas  ao  lés-sudoéste  da  villa ,  muito  povoado 
em  razão  das  suas  minas  que  são  ricas,  em  que  se  tem  estabelecido 
uma  sociedade  mineral ,  que  em  três  annos  tem  extrahido  mais  de 
mto  arrobas  de  ouro;  foram  descobertas  ,as  suas  minas  por. Salvador 
Marianno,  e  a  sua  rica  pedreira  por  Luciano,  no  anno  de  1809  (IjS), 

(18)  A  sociedade  mineral  de  Anicuns,  é  constante  de  seus  livros  qu< 
extrahiu  no  anno  de  1809  20:946^2^735  rs.  Em  1810  80:058;2P187  rs. 
Em  1811 7:843^800  rs.  Em  1812  3:615^000  rs.  até  o  mez  de  Setembro ;  e 
calculo  que  desde  o  seu  principio  se  terá  extraviado  outro  tanto,  e  qué 
tenham  dado  estas  mkss  dasentof  milcruzados. 


Julgado  de  Meia-P(mte,  da  mesma  correição ,  tem  de  habilánté» 
brancos  casados  124,  solteiros  462;  pretos  caldos  57>  sol-* 
teiros  248;  pardos  casados  184,  solteiros  734;  brancas  casadas  120^ 
solteiras  562 ;  pretas  casadas  40 ,  solteiras  364 ;  pardas  casadas  SOO, 
solteiras  796.  Escravos  1,356,  escravas  926. 

Meia-Pante.  Arraial  de. . .  grande  e  povoado ,  em  distancia  de 
vinte  e  seis  léguas  da  villa,  junto  ao  Rio  das  Almas,  assim  chamado 
de  um  ribeirão  d'este  nome,  descoberto  em  1731  por  Manoel  Ro- 
drigues Thcmiaz;  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  com  as 
capellas  filiaes  do  Senhor  do  Rom  Fim,  da  Senhora  do  Rosário,  do 
Carmo  e  da  Lapa ,  no  seu  recinto ,  e  capella  de  Santo  António  em 
três  léguas  de  distancia  do  Rio  do  Peixe.  Tem  três  companhias  de 
cavallaria,  duas  de  infantaria^  duas  de  ordenanças,  uma  de  Hen- 
riques. Está  situada  a  15  e  50. 

Córrego  do  Jaraguá.  Arraial  do  .  .  .  pequeno  e  muito  povoado , 
descoberto  por  pretos  faiscadores  em  1737 ,  tem  as  capellas  de  Nossa 
Senhora  da  Penha  e  do  Rosário  filial  de  Meia-Ponte.  Tem  uma 
companhia  de  cavallaria ,  duas  de  infantaria ,  e  uma  de  ordenanças. 
Está  situada  a  15  e  38. 

Corumbá.  Arraial  do  .  .  .  pequeno,  e  muito  povoadas  as  suas 
visinhanças  de  lavradores,  que  abastecem  a  capitania  de  toucinhos, 
fumos  e  panos  de  algodão ,  ao  sul  de  Meia-Ponle ,  em  distancia  de 
três  léguas;  tem  a  capella  de  nossa  Senhora  da  Penha,  filial  de  Meia- 
Ponte. 

Julgado  de  Santa  Luzia ,  da  mesma  correição ,  tem  de  habitantes 
brancos  casados  40,  solteiros  214;  pretos  casados  18,  solteiros 
174;  pardos  casados  110,  solteiros  493 ;  brancas  casadas  40,  sol- 
teiras 236 ;  pretas  casadas  19 ,  solteiras  282 ;  pardas  casadas  200 , 
solteiras  796.  Escravos  768 ,  escravas  496. 

Santa  Luzia.  Arraial  de  .  .  .  bem  situado,  freguezia  coHada  da 
Santa  que  deu  o  nome  ao  arraial ,  descoberto  em  1746  por  António 
Rueno  de  Azevedo,  com  uma  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário 


A%6 

dos  pretos.  Tem  duas  companhias  de  eavaUacia  do  â,*  r^^imento, 
daas  de  infongiria ,  duas  de  ordenanças ,  e  uma  de  Henriques.  Está 
situada  em  18  gráos. 

MofUes  ClaroÈ.  Arraial  de  .  •  .  pequeno  e  despovoado ,  em  um 
vistoso  outeiro,  com  capetla  de  Santo  António,  filial  de  Santa  Luzia, 
descoberto  em  1757.  Consta  que  lavando-se  as  fezes  do  ventre  de 
qualquer  animal  n'este  terreno  se  encontram  particulas  de  ouro,  o  que 
faz  suppôr  riqueza  na  visinhança. 

,Cimro8.  Arraial  de  • . .  pequeno  e  quasi  despovoado ,  vime  e 
quatro  léguas  ao  nordeste  de  Santa  Luzia,  foi  em  outro  tempo  cabeça 
do  julgado;  tem  uma  capella,  que  por  direito  de  posse 4  filial  de 
Paracatú.  Tem  uma  companhia  de  ordenanças. 

Julgado  de  Santa  Cruz,  da  mesma  correição,  tem  de  habitantes  bramas 
casados  122-,  solteiros  344;  pretos  casados  17,  solteiros  71 ;  par- 
dos casados  79,  solteiros  324 ;  brancas  casadas  113,  solteiras  339 ; 
pretas  casadas  21 ,  solteiras  110 ;  pardas  casadas  85,  solteiras  322. 
Escravos  324,  escravas  380. 

Santa  Cruz.  Arraial  de. .  .  pequeno  e despovoado,  descoberto 
tio  principio  da  capitania  poi^  Manoel  Dias  da  Silva,  que  passou  a 
Cuyabá,  e  nas  demarcações  entrou  por  terras  de  Castella,  e  levantou 
uma  cruz  com  esta  inscripção — Viva  ElRei  de  Portugal — ,  e  teve 
por  este  serviço  a  mercê  de  habito  de  Chríslo,  com  lença  de  800^  rs. 
Fr^uezia  collada  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Tem  uma  com- 
panhia de  cavallaria,  uma  de  infantaria ,  e  uma  de  ordenanças.  Fica 
ao  sul  de  Meia-Ponte  trinta  e  ires  léguas.  Está  situada  a  17  e  54. 

Bom-Fim,  Pequeno  arraial  de  •  .  •  descoberto  pomx)  mais  ou 
menos  no  anno  de  1774,  iem  a  capella  do  Senhor  do  Bom-Fim 
filial  de  Santa  Cruz.  Tem  uma  companhia  de  cavallaria ,  uma  de 
infantaria ,  e  uina  de  ordenanças. 
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Julgado  do  Desemboque  9  cm  qutnto  compreheAdia  o  Aráxá ,  llntò 
dslNíbitaiimlNrftiMns  casados  300,  solteiros  410;  pr|íto8caâad(Mi'9> 
solteiros  30;  pardos  casados  85,  solteiros  161;  brancas  cásailfts; 
209,  aolteiras  884 ;  pretas  casadas  3 ,  solteiras  38 ;  pardas  casadas 
84  y  solteiras  118.  Escravos  413,  esa'ava8  347. 

Desemboqtíe.  Arraial  do  .  .  .  pequeno,  e  muito  povoadas  as  suas 
visinhanças  de  lavradores  e  criadores ;  descoberto  o  povoado  por 
alguns  Geralistas,  augmentando-se  depois  pela  concorrência  dos 
mesmos,. attrahidoB  pelo  coronel  José  Manoel  da  Silva  e  OKveira , 
que  decididamente  os  protegia.  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Des- 
terro. Tem  uma  companhia  de  cavallaria,  e  uma  de  ordentaças. 

ÀraoBá,  Arraial  do  • . ,  povoado  ha  poucos  annos por  Geralistas, 
que  se  alongaram  de  Minas  Geraes,  e  aqui  se  estabeleceram  em  roças , 
e  criações.  Frqfuezia  com  o  orago  de  S.  Domingos ,  com  as  filiaes 
de  Nossa  Senhora  do  Patrocinio  no  Salitre  e  S,  Pedro  de  Alcântara; 
julgado  novamente  criado.  Tem  uma  companhia  de  ordenanças  (19). 

Julgado  do  Pilar ,  da  mesma  correição » tem  de  habitantes  brancos 
casados  33 ,  solteiros  173 ;  pretos  casados  33 ,  solteiros  390 ;  pardos 
casados  48,  solteiros  365;  brancas-  casadas  33,  solteiras  136; 
pretas  casadas  40,  solteiras  470;  pardas  casadas  49,  solteiras  395. 
Escravos  1,307,  escravas  538. 

Pilar.  Arraial  de  .  . .  grande  e  povoado,  em  seu  principio  cha^ 
mado  da  Papuan  pela  abundância  d'este  capim,  descoberto  em  1741 
por  João  de  Godois  Pinto  da  Silveira,  freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Pilar,  com  as  capellas  fíliaes  do  Rosário,  de  S.  Gonçalo  e  da  Senhora 
lias  Mercês.  Tem  duas  companhias  de  cavallaria  do  3.*  r^i- 
ménto,  duas  de  infantaria,  duas  de  ordenanças,  uma  de  Henriques. 

As  suas  lavras  foram  ricas ,  e  é  riqúissinio  o  sèu  morro ,  ainda  que 
sem  agua :  o  desembargador  Segurado  animou  os  habitantes  para  este 

(19)  Tem  o  dístricto  do  Araxá três  mananciaes  de  agua  salitrada,  que  oa 
moradores  ehamara  bebedouros,  aos  quaes  eoneorrem  os  gados  e  todos  os 
animaes,  sendo-lhes  muito  vantajosos  para  a  nutrição. 
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serviço,  que  é  vantajoso ^  porém  prevaleceu  a  ialriga ,  e  depois  de 
priocipiados  os  bicamos  para  a  cooducçao  d'agua,  foram  queimados , 
ou  por  acaso,. ou  por  malicia.  Está  situado  a  14  e  15  (âO). 

Lavrinhat,  Pequeoo  arraial  das . . .  sete  •■  léguas  distante  de 
Pilar  f  e  quasi  despovoado ;  tem  capella  de  S.  Sebastião ,  fiiidl  de 
Pilar. 

Goarínos.  Pequeno  arraial  de ...  e  com  capella  filial  de  Pilar  y 
quasi  despovoado. 

Julgado  de  Crixá,da  mesma  correição ,  tem  de  babitantes  brancos 
casados  8,  solteiros  40;  pretos  casados  15,  solteiros  153;  pardoá 
casados  â5 ,  solteiros  174 ;  brancas  casadas  8 ,  soltmras  23 ;  pretas 
casadas  19 ,  solteiras  256 ;  pardas  casadas  26 ,  solteiras  222.  Escra- 
vos 422,  escravas  212. 

Crixá.  Ârraipl  de  • .  •  assim  chamado  do  gentio  d'esle  nome  que 
aqui  residiu ,  em  distancia  de  dez  léguas  ao  norte,  de  Tesouras^ 
fireguezia  collada  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  duas  capellas 
fíliaes  do  Rosário .  e  da.  Abbadia ,  descoberto  em  1734  por  Domingos 
Rodrigues  do  Prado ;  as  suas  lavras  são  ricas  e  de  bom  ouro ,  porém 
faltam  trabalhadores.  Tem  uma  companhia  de  cavaliaría.,.  unia  de 
infantaria,  uma  de  ordenanças,  e  uma  de  Henríques..Está  situada  a 
14  e  42. 

Contém  esta  repartiçSo  do  Sul  9,350  fogos;  habitantes  de  todas  as 
classes  36,399.  Em  estado  de  pegar  em  armas  1,334. 

Julgado  de  Trahiras ,  da  correição  do  Norte,  tem  de  habitantes  brancos 
casados  49,  solteiros  149;  pretos  casados  114,  solteiros  428; 
pardos  casados  268 ,  solteiros  787;  brancas  casadas  14 ,  solteiras 
160;  pretas  casadas  108,  solteiras  650;  pardas  casadas  250, 
solteiras  802.  Escravos  1 :624 ,  escravas  1  :i  18. 

Trahiras.  Arraial  dç  . . .  grande,  povoado,  em  boa  situação.  Foi 
descoberto  por  António  de  Soiiza  Rastos  e  Manoel  Rodrigues  Thomaz 

(20)  Calcula-se  tardados  morro  de  Pilar  mais  de  cemsrfobasée  ouro*  e 
d«ria  muito  mais  se  lhe  introduziwen  aguai  Junto  ao  amitl  d'«ste  mbí^ 
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em  1735,  e  se4he-deu  este  nome  da  abundascia  .d'esle  pescado  qutf 
(em  o  seu  ribeitíto.  Fr€f;uezia  de  Nossa  Senhora  da  (^pneeiçao ,  para 
a  qual  concorreu  S.  H.  em  seu  principio  joom  cinco  mil  cruzados ,  tem 
dentro  em  si  duas  capellas  do  Senhor  Bom  Jesus  e  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Tem  uma  companhia  de  eavallaria  do  d,*"  rqgimemo^  umft 
de  infantaria»  uma  de  ordenanças»  e  uma  de  Henriques.  Está  situado 
em  14el5. 

Àgua-^Ournie.  Arraial  de . . .  assim  chamado  de  um  lago  doeste 
nome » descoberto  on  1732  por  Manoel  Rodrigues  Thomaz,  e  povoado 
pelos  que  fugiram  da  epidemia  do  Maranhão.  Tem  duas  eapdks^  de 
Nossa  Senhora  das  Mercês  e  de  S.  Sebastião ,  filiaes  de  Trahiras. 
Tem  uma  companhia  de  eavallaria  e  uma  de  infEmtaria.  N'este  logar 
ê  que  se  achou  a  folheta  de  quarenta  e  três  libras  de  ouro » que  motivou 
o  grande  pleito  entre  o  dono  do  terreno  e  aquelle  que  a  encontrou  > 
cuja  folheta  foi  remeltida  ao  erário  de  Lid!M>a.  Está  situado  na  margem 
oriettal  do  Maranhão  a  14  e  95. 

Côcat.  Arraial  do  •  •  •  assim  chamado  da  abundância  de  cocos  do 
logar»  quatro  léguas  em  distancia  de  Agua-Quente».  descoberto  em 
1749  por  Diogo  de  Gouvéa  Osório  e  pelo  coronel  Félix  Caetano ;  foi 
riquissiroo  no  seu  descobrimento»  e  está  quasi  despovoado  pela  falta 
das  suas  lavras.  Tem  capelTa  de  S.  Joágaím »  filial  deXrahíras. 

Maranhão.  Arraial  do  » . .  despovoado  por  uma  epidemia ;.  em 
outro  tempo  riquissimo  pelo  ouro  que  se  exirahia  no  rio  d'este  nome ; 
foi  descoberto  no  anno  de  1730.  Tem  havido  lembrança  de  se  renovar 
este  serviço  vantajoso »  para  o  que  é  preciso  voltar  do  seu  leito  o  rio  ^ 
mas  nSo  se  tem  ^èituado :  trabalha-se  com  tudo  nas  suas  etaipabas  ^ 
e  no  meio  do  rio  em  candas»  com  certo  instrumento  de  ferro  e  um 
gntftdo  saceo  de  couro»  com  que  extrahem  aTguma  terra  em  quo 
encontram  ouro  e  algumas  folhetas  de  peso  importante. 

S.  Júsi  de  Tocantins,  Pequeno  arraial  de  ...  em  Tegua  emeia 

perto  da  estradasse  encontraram  abertas  em  pedra  algumas  flguras  imperfei- 
tas de  fiíee  humana;  que  una  querem  seja  obra  da  natureza»  e  outros  dhisa 
de  tersas  do  gentio* 
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de  distancia  de  Trahins ;  freguesia  collada  doeste  Sanio  >  eu ja  matriz  é 
das  melhores  ^  capitania,  ainda  qoe  lhe  falta  a  altura  proporcionada ; 
lem  a  irmandade  do  Senhor  dos  Passos,  privilegiada  pelo  papa  Clemente 
Xni,  e  as  capellas  filiaes do  Rosário,  Boa  Morte  e  Santa  EBgenia. 
Foi  desoebMO  em  1735  por  António  de  Souza  Bastos  e  Manoel 
Rodrigues  Thomaz.  Tem  duas  companhias  de  infantaria  e  uma  de 
Henriques. 

Cachoeira.  Pequeno  arraial  da .  • .  distante  de  S,  losé  quatro 
léguas  e  meia»  descoberto  em  1736  por  António  da  Siha  Gordovih 
Está  despovoado.  ' 

Santa  Bita.  Pequeno  arraial  de...  com  capella  doesta  Santa,  filial 
de  S.  José,  de  quem  dista  seis  léguas,  descoherlo  no  mesmo  anno 
pelo  mesmo. 

Moquem.  Pequeno  arraial  do.  • .  distante  de  Santa  Rita  nove 
l^as,  com  capella  filial  de  S.  José ,  do  ongo  da  Senhora  da  Abba-» 
dia ,  que  se  festeja  a  15  de  Agosto  com  grande  solemnidade  e  con- 
curso de  romeiros  d'esta  e  de  ouUas  capitanias. 

Piedade.  Arraial  da.  • .  com  capella  filial  de  S.  José. 

Amaro  Leite  ou  Laiúrinhas.  Pequeno  arraial  de.  •  •  dezeseis 
legúas  ao  oeste  de  Trahiras.  Mão  me  consta  o  anno  do  seu  descobri- 
mento por  outro  Amaro  Leite,  que  nào  é  o  mesnx)  em  quem  tenho 
fallado  no  descobrimento  dos  Araés.  Tem  capella  de  Santo  António , 
filial  de  S.  José.  Conserva  uma  companhia  de  infantaria ,  e  duas  de 
ordenanças. 

Jtilgado  de  Cavalcante ,  da  mesma  correição ,  tem  de  habitantes 
brancos  casados  66,  solteiros  128 ;  pretos  casados  68,  solteiros  183; 
pardos  casados  155,  solteiros  418;  brancas  casadas  58 1  sol- 
teiras 86 ;  pretas  casadas  67,  solteiras  198;  pardas  casadas  178 » 
solteiras  383.  Escravos  753,  escravas  456. 

ff 

Cavalcante.  Arraial  de...  assim  chamado  de  Juliano  Cavalcante, 
que  alli  residiu ,  descoberto  em  1740  por  Domingos  Pires ,  dezeoovo 
léguas  em  distancia  do  morro  do  Cbapéo.  Tem  uma  pedreira 
riquíssima  ^  porém  muito  rija  e  profunda ,  que  os  mesmos  moradores 


eDtulbaraiD.  Tam  a  froguezia  da  Seabora  Santa  Anpa»  com  as  eapeUMk 
fíliaes  doRosario  e  Boa  Morte.  Gooseisva  uma  companhia  de  cavaUa-* 
ria,  uma  de  infantaria,  duas  de  ordenanças  e  uma  de  Henriques. 
Está  situado  a  13e30. 

Flores.  Pequeno  arraial  das ...  na  ribeira  do  Fmioí  :  nio  me 
consta  a  sua  fundação :  fregueada  de  Nossa  Senliora  do  Bosario  ^  e 
«apelta  da  mesma  Senhora  da  confraria  dos  pretos;  foi  cabeça  dQ jul- 
gado» que  -se  transferiu  para  Cavalcante,  e  agora  tomou  a  ser  nova* 
mente  julgado.  Esta  ribeira  toda  oSerece  os  melhores  pastos  para  a 
criação  do  gado,  que  faz  um  commercio  considerável  com  a  capital  o 
es  portosde  mar. 

SatUa  Sosa.  Pequeno  arraial  de. . .  na  mesma  ribeira,  com 
capella  d'esta  mesma  Santa ,  filial  das  Fldres. 

MaUhGroBio.  Arraial  de  • . .  da  mesma  ribeira ,  com  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade ,  filial  das  Flores. 

Julgado  de  S.  Félix,  da  mesma  repartição  do  norte ,  tem  de  habitantes 

brancos  casados  10,  soltares  29 ;  pretos  casados  25,  solteiros  142; 

.  pardos  casados  60,  solteiros  243 ;  brancas  casadas  10,  solteiras  29 ; 

pretas  casadas  26 ,  solteiras  196 ;  pardas  casadas  60 ,  solteiras  310. 

Escravos  331,  escravas  310. 

S.  PeliXf  em  seu  principio  Carlos  Marinho.  Arraial  de. . .  eni 
distancia  do  arraial  de  Santa  Rita  do  norte  vinte  e  cinco  léguas,  des- 
coberto por  Carlos  Marinho  em  1736.  Freguezia  de  S.  Félix ,  com  as 
capellas  filiaes  de  Santa  Anna  e  do  Rosário.  Foi  assento  da  casa  da 
fundição,  até  ser  transferida  para  Cavalcante.  Tem  uma  companhia  de 
cavallaria,  uma  de  infantaria,  uma  de  ordenanças  e  uma  de  Hen- 
riques. Está  situado  a  1 3  e  30. 

CarmO'  Arraial  do  •  • .  pequeno  e  de^voado. 

Chapada  de  5.  Félix.  Arraial  pequeno,  com  capella  filial  áo 
mesmo  S.  Félix ;  não  me  consta  o  seu  principio. 
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Julgado  de  Amyas,  da  mesma  eorreiçi6 » tem  de  hathanles  brancos 
casados  42,^lãro$  32 ;  pretos  casados  32 ,  solteiros  92 ;  pardos 
casados  154,  solteiros  184 ;  brancas  casadas  42 ,  solteiras  23 ;  pre- 
las  casadas  42,  solteiras  172;  pardas  casadas  154,  soltdras  213. 
Escravos  232,  escravas  187. 

.  Ârrayas.  Arraial  pequeno  de  • . .  rico  em  seu  principio  e  no 
descobrimento  do  ouro  pobre;  foi  assim  chamado  da  abundância 
d'cste  pescado  que  tem  o  seu  ribeirão ,  que  entra  na  PaUna ;  foi  de^ 
coberto  em  1740;  o  Sr.  D.  Lnis  de  Mascarenhas  asustiu  i  sua  re- 
partição, e  alinhou  as  suas  ruas.  Tem  a  fregueaia  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios.  Conserva  uma  companhia  de  cavallaria,  duas  de  in« 
fantaria  e  uma  de  ordenanças.  Está  situada  a  12  e  42« 

Morro  do  Ckapio.  Pequeno  arraial  do  ...  em  sete  léguas  de 
distancia  de  Arrayas ,  assim  chamado  do  morro  em  que  se  descobriu 
ouro ,  que  tem  a  semelhança  de  um  chapéo  desabado ;  tem  capella 
filial  de  S.  Domingos ;  foi  descoberto  em  1769. 

S.  Domingos.  Arraial  de . . .  pequeno  e  despovoado ;  dezesèís 
léguas  ao  léste  do  morro  do  Chapéo ,  freguesia  do  mesmo  Santo ;  não 
me  consta  o  seu  descobrimento. 

Julgado  da  Barra  da  Palma,  que  outros  denominam  da  Conceição,  e 
é  da  mesma  r^rlição :  tem  de  habitantes  brancos  casados  46,  sol- 
teiros 51 ;  pretos  casados  44 ,  solteiros  235;  pardos  casados  94, 
solteiros  274 ;  brancas  casadas  46 ,  solteiras  56 ;  pretas  casadas  43, 
solteiras  245;  pardas  casadas  95 ,  solteiras  181.  Escravos  3049 
escravas  380. 

Barra  da  Palma.  Arraial  da .  . . que  floreceu  nosprincipios da 
capitania  y  e  n'elle  tiveram  algumas  propriedades  os  padres  da  Compa- 
nhia; foi  despovoado  pelas  invasões  dos  gentios.  Estava  situado  na 
Barra  do  rio ,  que  deu  nome  a  edte  logar ,  a  12  e  26. 

Conceição.  Pequeno  arraial  da . . .  descoberto  em  1741  >  em  dis- 
tancia da  Natividade  quinze  léguas,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição.  Tem  uma  companhia  de  cavallaria,  uma  deinfantaria,  uma 
de  ordenanças  e  uma  de  Henriques. 


i02 

Prineipe.  JPequeno  arraial  do  . .  .  com  capdia  filial  da  Goiw 
ceipao.  ^ 

Julgado  da  Natividade»  da  mesma  correição ,  tem  de  habitantes  bran- 
cos casados  37 ,  solteiros  74 ;  pretos  casados  72 ,  solteiros  38 ;  par- 
dos casados  88 ,  solteiros  421 ;  brancas  casadas  13 ,  solteiras  72 ; 
pretas  casadas  91 ,  solteiras  433;  pardas  casadas  94,  solteiras  410. 
Escravos  925  9  escravas  604. 

NúímãadCf  Arraial  da. .  •  emseu  principio  chamado  de  S.  Lui2 
em  dbsequio  ao  Sr.  D.  Luiz  de  Mascarenhas ,  vinte  e  tjuatro  léguas 
em  distancia  do  Carmo ,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Natividade» 
com  a  capella  da  Chapada  da  Natividade  e  do  Bom  Fim,  suas  filiaes ; 
residência  antes  de  um  vigário  geral  apresentado  pelo  bi^  do  Grão- 
Pari  f  e  agora  do  vigário  geral  da  repartição  d'esta  prelazia ;  serve 
actualmente  de  interina  residência  do  corregedor  do  norte.  Foi  des- 
coberto em  1734  por  lianoel  Ferraz  de  Araújo.  Tem  duas  compa- 
nhias de  cavallaria ,  uma  de  infantaria ,  uma  de  ordenanças  e  uma  de 
Henriques.  Está  a  1 1  e  22. 

Chapada  da  Natividade.  Arraial  da  .  . .  pequeno  e  povoado. 
Duro.  Arraial  do .  . .  pequeno  e  pouco  povoado. 

Julgado  do  Porto-Real  tem  de  habitantes  brancos  casados  18,  sol- 
teiros 32  ;  pretos  casados  25,  solteiros  170;  pardos  casados  50,  sol- 
teiros 182;  brancas  casadas  19,  solteiras  12 ;  pretas  casadas  30 , 

'  solteiras  204;  pardas  casadas  26,  solteiras  225;  Escravos  625, 
escravas  219. 

Porto-Real.  Arraial  do ...  na  margem  do  Tocantins,  com  ca-, 
pella ;  residência  de  um  ofiScial.  militar  commandante ,  encarregado 
da  inspecção  dos  presídios  e  do  expediente  dos  correios,  e  com  com-», 
municação  com  o  Grao-Pará. 

S.  João  das  duas  Barras.  Yilia  de . . .  Novo  estabelecimento  na 
união  de  Tocantins  e  Araguaya,  destinado  cabeça  da  comarca  do 
norte ,  ainda  que  o  corr^edc»:  tem  escolhido  para  esta  fim  p  logar  de 


Iiacahiuna ;  e  sobre  a  fundação  da  cabeça  da  comarca  pendeu^  roqae- 
rimentos  feitosipelos  povos  a  S.  A.,  de  que  se  espera  a  decisão. 

Carmo.  Arraial  do  • .  .  pequeno ,  e  povoado  eni  razão  da  utilidade 
das  suas  minas.  Descoberto  por  Manoel  de  Souza  Ferreira  em  1746 , 
freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Carmo » que  em  seu  principio  foi  filial 
da  Natividade.  Conserva  uma  companhia  de  infaotaria»  uma  de  ca* 
vallaría,  e  uma  de  Henriques.  Está  situado  a  lOe  59. 

Pontal.  Arraiai  do . . » assim  chamado  de  uma  ponta  d«  rio  Tocantins» 
de  que  dista  quatro  léguas.  Freguezia  de  Santa  Apna ;  ^ôscobertoem 
1738  por  António  Sanches,  Tem  uma  companhia  de  infantaria  o  ume^ 
de  ordenanças.  Está  situado  a  11  e  30  (21), 

Tem  a  repartição  do  Norte  de  habitantes,  pessoas  livres  8:5^ , 
escravos  5:376 ,  homens  capazes  de  tomar  armas  735,  fogos  12:520. 
Sendo  o  total  dos  habitantes  de  toda  a  capitania  50:365. 

Aldeai, 

Rio  das  Pedras.  Fundada  em  1741  pelo  coronel  António  Pires 
de  Campos ,  e  povoada  em  seu  principio  por  índios  Bararós  vindos  do 
Cuyabá  para  desinfestar  a  estrada  de  S.  Paulo  dos  Cayapós,  trinta  e 
cinco  léguas  ao  suí  de  Santa  Cruz. 

Pissarrão,  Pequena  aldéa,  para  onde  se  passaram  alguns  casaes , 
que  se  mudaram  do  Rio  das  Pedras,  de  que  dista  seis  léguas 

Rio  das  Velhas.  Funiida  em  1750  pelo  mesmo  «oronel  António 
Pires ,  habitada  por  Bararós  até  o  anno  de  1775 ,  em  que  se  mudaram 
para  o  Lanhoso,  estabelecendo-se  aqui  os  Chaeríabás.  Fregu^a  de 
Santa  Anua. 

Lanhoso.  Asam  chamada  do  nome  do  primeiro  habitante  d*aquelie 
legar ,  em  distancia  doze  léguas  do  Rio  das  Velhas. 

Todas  estas aldôassfrpra  mendonadas foram  regidas  èm«eu  principio 
por  lesuTtas,  até  qne  por  ordem  regia  se  mandaram  recolher.  Fize- 
ram de  despeza  á  real  fazenda  até  o  anno  de  1810  19:534,5J224  rs. 

(21)  Em  quatro  léguas  de  distancia  do  Pontal  estão  as  ríca3  lavras  chama- 
das da  Matança ,  que  quatro  vezes  se  quízeram  aproveitar,  e  quatro  vezes 
foram  amassados  os  traballnídores  pelos  gentios. 

v  ()3 


j 


ftoa 

í)uro  e  Formiga.  Em  distancia  do  arraial  das  Almas  doze  léguas, 
fundadas  no  anno  de  1751,  e  regidas  no  seu  principiS  por  Jesuítas , 
habitadas  por  Acroás  e  Chacribás ;  fizeram  de  despeza  até  o  mesmo 
anno  de  1810  84:490,^249.  rs. 

5.  José  de  Mossamedes,  Formada  em  1755 ,  e  freguezia  erecla 
em  1780 y  habitada  por  Acroás,  Javaés  e  Carajás  vindos  do  Duro, 
que  já  se  extinguiram;  e  depois  por  Cayapós,  que  ainda  existem.  Fez 
de  despeza  á  real  fazenda  até  o  mesmo  anno  67:346^066  rs. 

Nova-Beira.  Fundada  em  1778  na  grande  ilha  do  Bananal,  e 
deixada  depois  de  se  ter  feito  a  despeza  de  4:582<^196  rs. 

Àldéa  Maria.  Fundada  em  1780  junto  ao  rio  Fartura,  doze 
léguas  distante  da  villa ,  habitada  por  Cayapós ;  importando  a  sua 
despeza  até  o  mesmo  anno  em  13:684^021  rs. 

Carretão  de  Pedro  Terceiro.  Fundada  em  1784,  em  distancia 
da  villa  vinte  e  duas  léguas,  habitada  de  Chavantes,  importando  a 
despeza  feita  até  o  mesmo  anno  24:652^131  rs. 

Nações  selvagens  habitantes  na  capitania  de  Goyaz. 

Cayapós.  Nação  bravissima  e  muito  numerosa,  que  com  os  seus 
ataques  obstou  em  principio  ao  augmento  da  capitania ,  e  hoje  resi- 
dentes nas  aldêas  Haría  e  S.  José,  ainda  que  existem  muitos  ao  sul 
de  Yilla-Boa  tendo  differentes  aldéas,  senijp  a  maior  a  que  está  nas 
visinhançasde  Camapuan:  alongam-se  nas  suas  caçadas  e  correrias  até 
os  sertões  de  Curitiba ,  em  distancia  de  trezentas  léguas :  sSo  valen- 
tes e  guerreiros :  usam,  além  do  arco  e  frecha,  em  que  são  destrissimos, 
de  certos  páos  cortados  e  rijos,  com  que  pelejam  de  perto:  tem  alguns 
ritos  judaicos :  admittem  a  polygamia  e  o  divorcio :  contam  os  mezes 
por  luas :  fazem  festas  e  ajuntamentos  nocturnos ,  em  que  em  confuso 
procuram  a  propagação:  fazem  as  exéquias  dos  seus  mortos  com  danças, 
e  se  tingem  de  negro  em  as  occasiões  do  seu  sentimento;  nas  visinhan* 
ças  da  Paschoa  pintam  em  si  com  tinta  de  jenipapo  botinas ,  peitos 
de  armas,  e  fazem  então  com  grande  vozeria  as  suas  festas  e  jogos, 
sendo  o  mais  celebre  o  que  chamam  de  touro,  em  que  disputam  uns 
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com  os  outros  as  forças  na  carreira  y  tomando  uns  do  hombro  de 
outros  um  grsiíde  tronco  que  empregam  n'este  ministério. 

Chavante.  Nação  feroz  e  numerosa ,  residente  na  aldêa  do  Carre- 
tão, ainda  que  em  grande  numero  andam  dispersos  pelos  bosques  entre 
o  rio  Araguaya  e  Tocantins :  usam  de  arco  e  frecha :  são  cruéis  e 
roubadores. 

Gayaz.  Nação  mais  branca  que  o  ordinário  dos  índios  d'esta  capi- 
tania 9  e  domiciliaria  no  logar  da  villa  e  pelas  visinhanças  da  Serra 
Dourada ;  pacifica ,  e  já  extincta. 

Crixàs.  Nação  feroz,  que  habitava  no  logar  aonde  se  fundou  o 
arraial  d'este  nome ;  extinguiram-se  ou  alongaram-se  de  sorte  que 
não  ha  noticia  d'elles. 

Araés.  Nação  que  habitava  debaixo  do  Rio  das  Mortes ,  em  cujas 
terras  entraram  os  primeiros  sertanistas ,  que  aíBrmam  ser  abundan* 
tissimas  de  ouro ,  e  terem  algumas  particularidades ,  como  veados 
brancos ;  porém  depois  d'elles  não  se  tem  chegado  a  este  logar ,  nem 
ha  noticia  d*esta  nação. 

Canoeiros,  Nação  cruelissima,  bellicosa,  e  que  não  sabe  fugir, 
resistindo  nos  seus  combates  até  morrer ,  investindo  furiosamente  as 
ínesmas  mulheres  e  cães  bravos  que  trazem  comsigo :  gyram  em  ca- 
noas, que  fazem,  pelos  rios  Tocantins,  Paraná^  Manoel  Alves,  Barra 
da  Palma ,  aonde  tem  feito  muitos  estragos ;  ainda  que  se  diz  terem  ia 
sua  principal  aldéa  entre  as  serras  que  ficam  ao  lado  do  Duro ,  aonde 
tem  estabelecimento,  em  que  da  nossa  parte  se  não  tem  chegado.  Usam, 
além  de  arco  e  frecha,  de  lanças  de  mais  de  vinte  palmos,  dentadas 
nas  extremidades;  e  são  amicíssimos  de  carne  cavallar^  que  é  o  seu 
mais  saboroso  alimento» 

Apinagés.  Situados  em  cinco  aldéas  junto  á  cachoeira  de  Santo 
António  no  Araguaya;  de  um  talhe  grande  e  cabello  comprido;  gyram 
por  terra,  e  navegam  em  ubás  que  elles  mesmos  fabricam.  Esta  nação 
estava  de  paz ,  porém  encontrando  algumas  pessoas  da  guarnição  do 
presidio  do  Pará^  que  destruiam  as  suas  roças ,  as  mataram :  e  em 
consequência  d'isto  foram  cercadas  as  aldéas  de  guarnição  militar,  qi^ 
até  conduziu  para  este  fim  artilharia ,  e  foram  assolados» 
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Capepuocis.  Naç3o  indolonle  e  prcíçuiçosa ,  que  não  planla ,  e  só 
vive  de  roubos  que  faz  a  seus  visinhos :  lem  duas  sWôas  junto  ao 
Araguaysy  no  logar  que  chamam  Estreito:  são  pouco  ferozes. 

Coroei  e  CaraéhMerim.  Nação  visinhá  dos  mencionados  acima , 
que  vire  de  caça,  pesca  e  roubos:  gyram  em  torra,  e  atravessam  o$ 
rios  em  balsas:  são  pouco  ferozes. 

Temimòôs,  Nação  que  exista  defronte  de  um  morro  agudo 
junto  ao  logar  de  Pastos^Bons :  tem  cinco  aklêas,  e  sSo  paciíieoâ. 

Cherentes,  e  Cherentes  de  Quá.  Nação  que  existe  acima 
da  cachoeira  do  Legado  no  Tocantins ,  e  se  estende  até  os  sertões  do 
Duro ,  entre  o  Rio  Preto  e  Maranhão ,  aonde  tem  sete  aldêas :  são 
valentes  e  trabalhadores. 

Tapirapés.  NaçSo  situada  junto  ao  Rio  Grande ,  antes  de  ter  o 
nome  de  Araguaya ;  são  pacifícos ;  plantam ,  fiam  e  tecem.  Consta  que 
vieram  para  este  logar  dos  sertões  do  Rk)  de  Janeiro.  No  governo  do 
Sr.  Trlstfid  da  Cunha  vieram  alguns  d'eBta  nação  de  paz ;  afiSrmam 
serem  suas  t^ras  abundantes  de  ouro;  prometteram  voltar  trazendo 
taooárad  atem  ão  mesmo»  mas  não  voltaram. 

Carêqéê  e  Catajaiê.  Nações  que  existem  no  mesmo  rio  e  nas 
vidnhaiifja^^  iK)tKle  dizem  lem  sete  aldéas. 

Graáúúêy  TeiêmMCkí^^  Àmtfdú^,  e  Guaychttunsú,  São  nações 
que  existem  na»  tisinhanças  do  Araguaya ,  perto  da  ilha  do  Bananal , 
e  aiguHS  Bararós  èl^persos  de  CujFabá. 

RegiUos  da  capitania. 

1^  pane  éó  md»  Da  paru  da  nettie. 

Salinas.  S.  Domingos. 

Desemboque.  Tagualinga. 

Rio  das  Velhas.  Daro. 

S.  Marcos.  Boa- Vista. 

Arrependidos.  S.  loao  4as  duas  Barras. 
Lagoa  Feia. 
Santa  Maria. 
RiodasEguasv 
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Contagens  da  capitania. 


Sul. 

S.  Joào  (las  Ires  Barras. 

S.  Bartholomeu. 

Extrema. 

Moquera. 

Tocantins. 

Amaro  Leite. 

Descoberto  de  Amaro  Leite. 


Norte. 

S.  Fclix. 

Chapada  de  S.  Felix. 

Cavalcante. 

Arráyas. 

Descoberto  do  Ouro  podre. 

Conceição. 

Itaóca. 

Almas. 

Príncipe. 

Natividade. 

Chapada  da  Natividade. 

Carmo^ 

Pontal. 


Rios  eonsideraveis  que  vão  ao  noríe. 

A  nota  (n)  diz  navegável. 

Sua  origem.  .  Sua  tarr»* 

Araguaya ,  serra  éo  Cayapó  (n)    «    .    *    .  Toeántins. 

Rio  das  Mortes ,  Tombador  (n)     /    .     ^    «  Areguaya. 

»  Grande  na  estrada  do  Guyabá.    .     .     .  Dita. 

»  Claro,  serra  do  Cayapó Dito. 

»  de  Pilões ,  Serra  Dourada Rio  Claro. 

y)  Vermelho ,  morros  do  Ouro  Rno  (n)     .  Araguaya. 

»  TerreiíDyCabassaco ^    , 

))  do  Peixe » dito  (n)  ......    . 


Dito. 
Tesouras. 


^  de  Tesouras»  no  logar  d'este  nome  (n).    Araguaya. 


»  Bugres  y  Bom  Bocado  .     .    .     é 

y>  Uruhú,  Sobradinho  do  Neiva  (n). 

y>  Orixá,  morro  do  Carretão  (n)  .    . 

))  Soberbo ,  dito 

»  Branco^  Morro  agudo  de  Pib^    . 


Rio  Vermelho. 

Maranhão. 

Araguaya. 

DUo. 

Rio  djks  Almasi 
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RioTacoarossú,  Lavrinhas Maranhão. 

»  Verde ,  Pyrenéos  (n) Dito.  • 

»  das  Aimas  y  Lagoa  do  Pai  José  (n(.     .     .  Dito. 
»  Maranhão  y  Lagoa  do  Félix  dà  Costa  (n).  Amazonas. 
»  Crystallino,  sertões  do  Cuyabá  (n)    .     .  Araguaya. 
»  Bacalháo ,  ao  norte  de  Trahiras   .     .     .  Maranhão. 
»  Bagagem  9  chapada  dos  Yeadeiros.    .     .  Dito. 
»  Tocantins  é  o  mesmo  Maranhão,  que 
toma  este  nome  abaixo  do  Pontal  .     . 
»  Gamelleira  Grande,  chapada  dos  Yea- 
deiros   Tocantins. 

»  Preto ,  dito Dito. 

»  das  Caldas,  lagoa  d*este  nome.    .    .     *  Dito. 

»  Paraná ,  Couros  (n) Dito. 

»  Pardo ,  serra  das  Canastras Maranhão. 

»  do  Peixe,  Pyrenéos Dito. 

»  Paranatinga ,  Lagoa  dos  Golphos .     .    .  Tocantins. 

»  da  Palma,  serra  da  Taguatinga  (n)  .     .  Paraná. 

»  Escuro ,  ao  sul  dá  Palma Dito. 

»  Manoel  Alves,  serra  do  Duro  (n).    .     .  Tocantins. 

»  Salobro ,  ao  leste  de  Manoel  Alves    .     .  Dito. 

»  Taguatinga  (22) Dito. 

»  S.  Domingos  (23) Paraná. 

»  das  Almas ,  chapada  dos  Yeadeiros   .    .  Dito. 

Rios  que  correm  ao  sul. 

Sua  origem.  Sua  barra. 

Rio  Corumbá,  cocai  dos  Pyrenéos  (n)    .    .  Parnahiba. 

»  Capivari ,  vertentes  do  Corumbá  .     .    .  Corumbá. 

»  Piracanjuba ,  corta  a  estrada  de  S.  Paulo.  Dito. 

(22)  Forma  uma  catadupa  admirável ,  precípitando-se  com  estrondo  junto 
ao  registo  d'e8te  nome. 

(23)  Corre  subterrâneo  por  uma  legua  junto  ao  registo  d'este  nome* 
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Rio  Braço  (lo  Veríssimo,  dito Virissimo. 

»  Veríssimo^  dito , Parnahiba. 

»  Paraaliiba ,  Minas  Geraes Rio  das  Velhas. 

»  Furnas ,  corta  a  estrada  de  S.  Paulo  (24] .  Dito. 

»  das  Velhas,  serra  das  Canastras  (n)  •     .  Parnabiba. 

))  Uberaba  verdadeira ,  Farinha  Podre  ,    .  Rio  das  Velhas. 

»  Uberaba  falsa ,  dito Rio  Grande. 

»  Grande,  S.  João  d'El-Rei  (25)  (n)  .     .  Paraguay. 

))  Anicuns  pequeno ,  ao  sul  do  Descoberto.  Rio  Grande. 

»  Anicuns  grande,  dito Dito. 

))  Turvo,  dito  («) Dito. 

»  Ponte  Alta ,  chapada  de  S.  João  .    .     .  Corumbá. 

»  Montes  Claros,  Vendinha Dito. 

))  S.  Bartholomeu,  no  Mestre  de  Armas  (n]  Rio  Grande. 

»  Preto ,  na  Lagoa  Feia Rio  de  S.  Francisco. 

»  S.  Marcos,  chapada  do  Embirussú    .     .  Parnahiba. 

Caldas. 

A  um  lado  do  arraial  de  S.  Félix ,  em  distancia  de  três  léguas  da 
estrada,  estão  cinco  vertentes  d'estas  aguas  calibaes,  que  são  muito 
proveitosas  na  medicina ,  e  muito  úteis  em  muitas  enfermidades :  um 
manancial  é  summamente  quente,  e  os  mais  são  tépidos  á  proporção. 
Chamam-lhe  Caldas  de  Fr.  Reinaldo. 

A  um  lado  do  arraial  de  Santa  Cruz  estão  as  caldas  d'este  nome , 
que  dizem  ser  sulphureas ;  tem  differentes  origens  na  mesma  visí- 
nhança,  e  differentes  gráos  de  calor;  tem  sido  úteis  a  muitos,  prin- 

(24)  É  admirável  o  seu  salto  junto  â  passagem:  folta-lhe  a  terra,  e  se  des- 
penha da  altura  de  vinte  braças,  borrifando  na  sua  queda  o  contorno,  e  for- 
mando abaixo  do  salto  uma  caverna,  aonde  se  ajuntam  e  se  aninham  muitos 
pássaros. 

(25)  Consta  que  muito  ao  sul  da  passagem  tem  um  longo  desfiladeiro ,  em 
que  de  nenhum  modo  se  pôde  vencer  a  correnteza ,  e  que  depois  se  estagna 
junto  a  uns  morros ,  e  forma  um  longo  alagadiço  que  se  pôde  vadear ,  que 
desapparece  por  algumas  léguas  por  baixo  da  terra,  e  que  surge  depois  com 
toda  a  abundAncia  das  suas  aguas^  e  corre  a  formar  o  Rio  da  Prata. 
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€ipalmente  em  moléstias  culaneas ;  forniam  um  ribeirSo  doeste  nome , 
que  a  pouca  distancia  perde  o  calor.  • 

No  districto  de  Pilucs,  na  margem  oriental  do  Kio  Grande»  nasce 
na  abertura  de  uma  pedra  um  ribeirão,  que  tem  om  circamfèroncia 
da  sua  origem  differentes  mananciaes  de  caldas ,  que  dizem  sào  muito 
úteis»  e  se  incorporam  com  o  mesmo  ribeirão ;  mas  ainda  não  foram 
examinadas,  e  nem  se  sabe  o  seu  principio  e  a  sua  virtude. 

Seis  ou  sete  léguas  ao  nascente  das  terras  novas  do  Descoberto  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  existem  caldas  junto  a  um  lago  do  mesmo 
nome ,  d'onde  sabe  o  ribeirão ,  que  se  diz  lambem  das  Caldas ,  e  estas 
se  chamam  do  Moquem.  . 

Lagos  mais  consideráveis, 

Horiigas  ou  Alagôa  do  padre  Aranda ,  na  margem  do  Rio  Grande , 
junto  á  estrada  do  Cuyabá ;  entra  pela  abertura  dos  dous  morros ,  e  se 
estendem  pelo  interior  da  terra ,  e  não  se  sabe  até  onde,  porque  se  não 
tem  examinado.,  N'ella  residem  muitos  monstros  aquáticos,  como 
sucuriz,  jacarés  e  minhocões  prodigiosos,  de  extraordinária  grandeza, 
que  tragam  um  cavallo  ou  um  boi :  estes  se  communicara  ao  Rio 
Grande,  e  se  conservam  n'elle  em  poções;  e  ainda  ha  pouco  tempo 
devoraram  duas  bestas  e  um  passageiro. 

Lagoa  Feia,  digna  doeste  nome  pela  sua  situação  medonha,  com 
mais  de  uma  légua  de  extensão ,  e  de  uma  profundidade  que  se  não 
tem  podido  sondar ;  as  suas  aguas  em  razão  do  fundo  parecem  pretas , 
e  em  parte  são  cobertas  de  certo  musgo;  povoada  de  jacarés  enormes 
e  outros  monstros»  e  também  de  excellente  pescado ,  principalmente 

r 

trahiras.  £  origem  do  Rio  Preto. 

Lago  d^Agua-Quente ,  «m  uma  légua  e  quarto  de  distancia  do 
arraial  doeste  nome;  era  logar  superior  ao  arraial,  e  era  situação 
que  horroriza,  e  não  deixai  examinar  as  suas  cavernas.  O  seu  fundo 
conhece-se  queé  irregulafg e  que  tem  baixos  e  profundidades:  as  suas 
aguas,  que  ntsnca  tem  diminuição ,  são  quentes,  salobras,  e  de  um 
cheiro  quasi  sulphureo,  e  formam  um  grande  ribeirão. 
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Lagoa  dos  Golfos,  mera  Icguji  antes  da  PaTanalirígÇi ,  nas  vàsanies 
do  Maranhão  éPljabiiaçSo  de  nuiilos  monstros. 

Lago  do  Poção  Grande,  na  ribeira  do  Paraná,  junto  á  fazenda 
do  Boqueirão ,  além  da  dos  Macacos ,  ó  profundis^ii^o  e  abundante 
de  peixe. 

Entre  a  fazenda  da  Caissara  e  Jaburu ,  na  mesm^  ribeira  se  en-^ 
contra  um  grande  lago ,  a  que  os  habitantes  chamam  Ipoeira,  muito 
profundo  e  abundante  de  peixe. 

Na  ilha  do  Bananal ,  que  está  no  Aragua5'^a ,  eque  se  calcula  de 
mais  de  cem  léguas  de  comprimento  e  trinta  de  largo ,  ha  um  famoso 
lago  era  que  se  ealra  jpor  ura  pequeno  sangrada ,  pelo  qual  sé  com- 
munica  com  o  rio ,  e  navegando-se  por  elle  dentro  parece  uai  mar  , 
porque  ge  perde  de  vista  toda  a  terra,  e  canai  o  vento  í$e  levantam  tera- 
peslades. 

Grutas  mais  notáveis, 

A  de  Trahiras,  era  uma  ieguâ  de  distancia  do  arraial  doeste  nome, 
tem  capacidade  grande «  e  profundidade  a  que  se  não  tem  chegado  : 
de  sua  «ppula  distilla  certo  humor,  que  se  petrifica  e  fórmâ  colunt-' 
nas,  pias  floreadas,  e  outras  muitas  differentes  formas;  e  estas  pedras, 
que  S0  foi*m2UB ,  ifei^idas  tem  o  som  de  metal. 

A  do  Mororo  dos  Haicacos  na  estrada  de  Anta,  ao  sul  do  caminho ; 
1)0$  loezesde  Agosto  e  Setembro  distilla  certa  matma  acre  e  bitumi- 
nosa,  que  por  averiguações  feitas  por  um  cirurgião  de  Macapá]  se 
assentou  $er  enxofre;  porém  verdadeiramente  não  se  conhece  o  que 
se}a. 

A  do  Ouro  Fino,  em  uma  légua  de  distanciado  arraial;  em ã  cavi^ 
d^e  do  BPOFFO  se  gela  certa  matéria  branca  ^e  friável ,  que  se  suppõe 
g^itfe^  ainda  qiíe  pOT  averiguações  feitas  na  <íasa  da  fundição  se 
assentou  ser  o  alúmen. 

A  ide  S.  f!e11x  começa  na  .ponta  de  uma  serra ,  que  tem  a  forma 
de  uma  trompa  «negra  ,íioa  duas  léguas  antes  do  arraial  e  junto  da 
estrada;  forma  uma. ooBieavidade,  dequese  nSo  colibecéò^fundó,  e 
que  o  pavor  não  deixa ,  nem  tem  deixado  examinar. 
v  64 
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A  do  Duro ,  a  uma  légua  de  distancia  doeste  registo ,  é  da  mesma 
sorte  na  ponta  de  uma  serra,  e  se  faz  notável  pelos  (ffversos  reparli- 
mentos  que  tem  no  seu  interior,  á  maneira  de  cubículos. 

A  do  Paraná,  junto  a  Santa  Rosa,  perto  da  fazenda  de  Santa  Rita, 
dizem  que  é  vasta ,  e  n'ella  se  formam  as  mesmas  petríficações,  como 
na  de  Trahiras. 

Serra  mais  consideráveis. 

A  Serra  do  Estrondo,  na  estrada  de  Amaro  Leite  para  o  Rananal^ 
corre  de  nascente  ao  poente  além  do  arraial ;  e  os  sertanistas  que  tem 
gyrado  este  logar  aiBrmam  ter  ouvido  n'ella  por  vezes  grande  estam- 
pido ,  o  que  lhe  fez  dar  o  nome  que  conserva. 

A  Dourada  entra  pelos  sertões  do  Rio  das  Velhas,  corta  toda  a 
capitania,  e  vai  a  Mato-Grosso. 

Pyrenóos  é  a  mesma  Serra  Dourada  em  distancia  de  quatro  léguas 
de  Meia-Ponte,  aonde  se  julga  o  logar  mais  alto  da  capitania,  e  d'onde 
nascem  para  todos  os  lados  rios  caudalosos,  que  correm  a  differentes 
rumos. 

A  das  Caldas  é  admirável,  porque  se  levanta  da  terra  em  três  lé- 
guas de  distanciando  rio  Corumbá ,  e  forma  como  um  edifício  de 
quatro  faces  para  os  quatro  rumos  cardeaes ,  tendo  cada  face  a 
distancia  de  quatro  léguas,  cercada  por  todos  os  lados  de  pastagens 
excellentes  e  de  ribeiros  que  d*ella  nascem,  e  todos  tem  ouro. 
Na  sua  summidade ,  que  é  plana ,  se  acham  lagos  e  se  criam  muitos 
cervos  e  outras  caças. 

A  dos  Crystaes ,  em  quinze  léguas  ao  leste  de  Santa  Luzia , 
entre  S.  Marcos  e  S.  Rartholomeu ,  assim  chamada  dos  crystaes  de 
differentes  cores  que  n'ella  se  encontram. 

Serra  do  José  Machado,  aonde  estão  as  fazendas  d'este ,  estende-se 
dos  sertões  de  Amaro  Leite  até  este  logar,  e  é  allissima. 

A  do  Fanha  está  entre  Crixá  e  Amaro  Leite ,  e  também  ó  sum- 
mamente  alta. 
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A  de  Miguel  Ignacío  fica  junto  ao  Rio  Verde ,  ^tre  Meia-Pomla 
6  Pilar,  e  lambem  é  alia  e  exlensa.  Corre  de  lésle  a  oeste. 

A  do  Duro^  Taguatinga,  e  S.  Domingos  é  a  mesma  cordilheira , 
cerca  as  terras  do  norte  da  capitania,  e  é  muito  alia ,  lendo  só  algumas 
bocainas  por  onde  se  pôde  passar,  o  aonde  se  estabeleceram  os 
registos. 

A  estas  se  devem  ajuntar  alguns  grandes  montes  de  uma  eminência 
pasmosa,  que  tem  servido  de  baliza  aos  primeiros  sertanistas,  a  saber: 
o  dos  Três  Picos  junto  ás  fazendas  de  António  Luiz  Tavares ,  que 
acaba  em  Ires  pontas  muito  elevadas ,  e  que  se  vêem  de  muita  distan- 
cia; o  Morro  do  Pico  no  districto  da  Barra  da  Palma,  aonde  foram  as 
fazendas  de  S,  Félix  de  Cantalicio  e  de  João  de  Godois  de  Mello ;  o 
Morro  do  Moleque  na  estrada  de  S.  Domingos  junto  á  cordilheira  no 
districto  de  Arrayas;  o  Morro  do  Chapéo  no  mesmo  districto,  e  outro 
que  ainda  não  tem  nome,  muito  ao  sul  da  Campanha  do  Neiva,  que  é 
altíssimo ,  e  aquelles  que  o  tem  subido ,  antes  de  chegarem  ao  cume , 
affirmam  que  todas  as  montanhas  da  circumferencia  parecem  que  s« 
abatem  e  se  aplanam. 

Producções  naturaes. 

Ouro  encontra-se  em  quasi  todas  as  terras  da  capitania,  com  mais 
ou  menos  abundância,  e  ainda  existem  lavras  riquíssimas,  que  sq 
tem  deixado  por  alguma  dlíBculdade  do  seu  serviço ,  e  por  falta  de 
escravos  que  se  occupem  n'este  exercício ;  e  nem  é  crivei  que  toda  a 
riqueza  d'este  paiz,  tão  vasto  e  tão  Incógnito,  estivesse  sónoslogares 
que  estão  lavrados  dos  primeiros ,  e  que  os  montes ,  que  se  devem 
considerar  como  matrizes  do  ouro  que  se  acha  nos  ribeiros,  que  estão 
quasi  todos  Intactos,  não  sejam  o  deposito  de  muitas  preciosi- 
dades. 

Prata  se  diz  que  foi  encontrada  n'este  terreno  logo  depois  do  seu 
descobrimento,  e  Marcos  de  Azevedo,  que  morreu  om  uma  prisão  na 
cidade  da  Bahia  sem  revelar  o  logar  em  que  a  tinha  encontrado,  assim 
o  aífiançava. 
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Ferro  se  eticonlra  em  abundância  quasi  em  todo^  os  fogares  da 
capitania,  principalmente  na  ret)artirão  do  norte ,  e  já  por  vezes  Josó 
dá  Haia  o  tem  extrahido  em  pequenas  fundições,* o  juntamente 
a(^. 

Estanhe  se  étz  que  foi  encontrado  nas  visinhanças  do  Corumbá , 
de  que  um  caldeireiro  fizera  alguns  pratos,  e  não  é  de  presumir  que 
o  houvesse  só  n'aquelle  lògar. 

Chumbo  ouvi  dizer  ao  falleeido  coronel  José  Manoel  da  Silva  c 
Oliv^i^  qúe  havia  em  abundância  n'esta  capitania;  mas  não  revelou  o 
hgár  das  suas  minas. 

Diamantes  se  encontraram  limpissímos  no  Rio  Claro,  eni  lavras 
ia  Barra ,  e  em  outros  legares. 

Rubiiis  f  appareêeu  um  em  Portugal ,  que  se  dizia  extrahidò  ou 
encontrado  entre  8atíta  Cruz  e  Corumbá ,  e  sendo  procurados  por 
feriem  regia  de  15  de  Dezembro  de  1781  se  nao  encontraram.. 

Amethystas  de  tem  encontrado  a  um  lado  àá  estrada  de  S.  Paulo, 
int)  loga^  dás  Ftirnas ,  e  eu  vi  úro  grupo  d^eliàs  lindíssimas,  formadas 
no  interior  de  uma  pedra ,  na  appareneia  bruta ,  que  o  acáSo  fez 
quebrar ,  ficando  como  em  uma  concha ,  em  cujo  interior  estavam 
eoaio  apinhadas  e  faceadas  póc  natureza. 

Crystaes  brancos,  amarellos  mais  ou  menos  escuros,  e  alguns 
verdes,  Se  ertcontràratn  no  morro  dosCrystâés,  nas  Fúrijas,  e  em 
fc^fts  éa  Seira  Dourada. 

A^lhès  se  acham  em  uma  ilha  que  está  tò  Riò  Grande,  junto  á 
Pàáãègém  de  8.  Phutò ,  de  qúfy  já  no  Riò  de  Janeiro  se  tem  feito 
«feixàs  de  tebaco ,  è  é  pnovavel  que  também  se  achòni  no  mesmo  rio. 

Àittiátitó  i  ou  pedra  incombustivel ,  se  encontrou  amantes  nas 
faviras  dà  Bàrhi  do  capitão  José  Ribeiro  da  Fonseca. 

Pedfà  do  Narigão  :  doU€Ste  nome  a  6ertãs  pédrás  que  se  encontram 
no  logar  d'este  nome,  na  estrada  velha  de  Meia-Ponte,  que  tem  no 
'íhleifior  eortos  veios  grossos  *e  neglros,  quê  se  separara ,  tão  rijos  que 
'bòrtath  «  Vítfra  côtóo  o  diamarite. 

Graitedas,  ainda  que  peífuenas,  se  tem  encontrado  em  lavras  de 
Santa  Cruz  e  nos  sertões  de  S.  Domingos. 
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InfYan  ha  em  abundância  no  dístricto  de  Pilões ,  jtinto  ao  morro  da 
Tuba. 

Pedras  elásticas ^  ou  melhor  flexíveis,  se  encontram  junto  a  Meia- 
Ponte ,  que  por  vezes  foram  pedidas  de  Portugal ,  as  quaes  se  curvam 
até  ficarem  em  semí-circulo ,  e  depois  se  tomam  rectas.  Os  iiiora- 
dores  se  servem  d'ellas  para  fornos  de  fazer  farinha. 

Pedras  de  afiar  se  acham  na  Barra  da  Palma,  Arraps,  Traàiras, 
e  em  varias  partes,  tão  finas  como  as  do  norte. 

Pederneiras  de  espingarda  se  acham  em  abundância  nos  ditos 
arraiaes ,  e  também  junto  á  contagem  da  Extrema ,  na  serra  de  Miguel 
Ignacio,  e  de  boa  qualidade. 

Pedras  de  toque  em  quasi  todas  as  lavras ,  e  muitas  em  Rio  Claro. 

Alúmen  se  presume  haver  na  gruta  do  Ouro  Fino. 

Salitra  se  «xirabe  em  muitos  legares  da  capitania. 

Salgema  em  abundância  nas  Salinas. 

Itans ,  certas  ^conchas  que  se  criam  nas  alagôas  do  Paraná  ^  e  as 
maiores  são  as  da  Barra  da  Palma ,  que  tem  um  palmo  de  diâmetro, 
com  a  mesma  oôr  e  lustro  de  madrepérola ,  de  que  se  tem  feito  éxcel- 
lentes  marchetados,  e  também eolheres. 

Malacachetas,  mais  limpas  e  maiores  que  as  de  Veneza  e  de  Aile- 
manha ,  ^ue  já  foram  pedidas  para  lanternas  das  nãos ,  e  que  supprem 
a  falta  do  vidro  para  as  janellas,  as  ha  em  o  distncto  de  Trahiras:  % 
já  vi  $(Àíte  e&aã  applicâdo  o  aço  e  formado  um  espelho ,  <iue  tinha  a 
vantagem  de  se  nao  quebrar. 

Arvore  de  papel ,  de  que  os  Asiáticos  -o  formam ,  a  que  lhe  dSo  o 
nome  de  Moreira ,  ha  na  Serra  Dourada. 

Pedras  metdllicas^  pyrites,  tanto  agirítes,  ^que^tem  a  cór^^prata, 
como  cbrisitis,  que  tem  a  côr  de  ouro,  em  todas  as  lavTas,  princi- 
palmente do  Maranhão. 

Pbaya  em  todas  as  campinas ,  e  ainda  nas  doesta  viSa« ' 

Quina  t)ranca  em  todos  os  campos ;  de  que  se  «ervem  nas  suas 
enfermidades -os  camponezes,  ^e  lhe  acham  as  mesmas  "virtudes  da 
casca  peruviana. 

Herva  do  Paraguay ,  que  faz  um  commercio  lucroso  entre  os  Ame- 
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ritauos  HespaiihóeSy  nas  \isinhanças  da  roça  do  Neiva,  na  Barra  e 
no  Desemboque. 

Rbaa ,  de  que  se  cxtrahe  o  sangue  de  drago  y  em  nuiito»  lograres» 

Pyrethro  é  muito  vulgar. 

Rhuibarbo  da  terra ,  assim  chamam  a  certa  raiz,  de  que  ha  abun- 
dância 9  e  que  tem  a  mesma  virtude  do  rhuibarbo  da  índia. 

.Cupaiba,  óleo  que  é  de  muita  virtude  na  medicina,- em  todas  as 
matas  se  encontram  arvores  que  o  produzem. 

Manná  se  tem  encontrado  em  certa  planta  silvestre  i  com  a  mesma 
virtude  purgativa. 

Bálsamo  y  enconU'am-se  as  suas  arvores  principalmente  no  dislricto 
de  Santa  Luzia. 

Sene  em  todos  os  campos. 

Baunilha  nas  vargens,  e  em  abundância  no  sertão  de  Amaro  Lràe  ^ 
que  só  é  aproveitada  pelos  pássaros  e  macacos. 

Salsaparrilha  em  todos  os  campos.  Indigena »  nasce  espontanea- 
mente, e  de  differentes  qualidades. 

Incenso ,  foi  encontrada  a  sua  arvore  no  morro  do  Feíxo  d'Anta. 

Resinas  e  gommas  differentes,  e  de  boa  qualidade >  que  se  podem 
empregar  em  vernizes  e  outros  usos. 

Campeche,  no  districto  de  Pilões,  e  outros  muitos  páos  de  que  sa 
podem  extrahir  tintas,  de  que  se  não  sabem  os  fixantes. 

Nos  campos  do  arraial  de  Santa  Rita,  d' Anta,  e  nos  sertões  do 
norte ,  se  encontra  certa  aranha ,  que  fabrica  uma  têa  mais  forte  que  a 
ordinária ,  de  cor  gemmada ,  e  que  tem  o  mesmo  lustro  da  seda. 


Estrada  do  nascente,  e  léguas  de  povoação  a  povoação. 

Léguas. 

Da  villa  ao  Ferreiro 1 

Ao  Ouro  Fino 2 

Ao  córrego  de  Jaraguá 15 

A  Meia-Ponte 8 

A  Santo  António  de  Montes  Claros 13  1/2 
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L«gua». 

A  Santa  Luzií 9 

A  S.  Bartholomeu ,  contagem 5 

A  Arrependidos  9  registos  . 9 

São 62  1/2 

Estrada  do  sul. 

Da  villa  a  Meia-Ponte.    •    .    •    .    ......    •    •  26 

A  Bom  Fim •    .  18 

A  Santa  Cruz    .............  15 

Ao  Rio  das  Pedras ,  aldéa.  ^  ......*...  35 

Ao  Pissarrão ,  aldêa     ....'• 4 

ASantaAnna,  aldêa  ..*...    ..//.'.'  6 

Ao  Rio  das  Velhas,  registo    .••.....•  1 

Ao  Lanhoso ,  aldêa.     •••... 12 

Ao  Rio  Grande 10 
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São.     ••........••'.•  127 

Estrada  Ho  norte. 

Da  vrllaá  Barra / 5 

A  Anta ^ 8 

ASantaRita.    ....    .     .    *    .    .    ...    *  13 

A  Tesouras  .    .    .'   .'  .    .....    .     .    .     .  10 

ACrixá .    .    .    •    /  .     /  .    .  10 

A  Guarinos .    •    .    ...    ...     .    •     ...  6 

A  Pilar 3 

A  Lavrinhas.     .     .     .    .     .     .    ...    .    ...  7 

A  Alagôa  Quente   .    .    .     .    .    .    .    .    .    ....  9 

A  Cocai 4 

ATrahiras 4 

A  S.  José 11/2 


-•rf 


â 


SOS 


L<'2uas. 


l.rj; 


Â  Cachoeira ?    .  3 

A  SaQla  Ríla ....,,•,  ^   .♦    •  .li/2 

A  Cavalcante âSt 

A  Arrayas ,  ^ 

Á  Gonceiçflo 17 

Ao  Príncipe 10 

Á  Natividade ^ 

Â  Chapada  .    .    • 2 

Ao  Carmo 22 

A  Pono-Real    .    • •    ,    .    •     .  6 

AoPcDtal •   .•   .    •  3 

A  S.  João  das  duas  Barbas    .     .    . 1 00 

Sfio. *  .     .    .    ^     .    .  382 


r    • 


Estrada  da  Bahia. 


Allfijâ-Ponte  . 

Ao  Rasgão    .     . 

ÁSeverina  •     . 

A  Guarirobas    . 

A  S.  João  das  três  Barras 

Ao  iSíeslreMe  Armas    . 

Ao  Sitio  Novo 

Â  Lagoa  Feia 

Ao  Bezerra  . 

A  S.  Domingos 

Á  Círuz   .  *  . ' 

Ao  Silva.  *  .  * 


*•     • 


26 

3 

4 

4 

(6  1/2 

2.  ,1/2 
3  4/2 

4 

4; 

.7  í/2 
■   2  d/2 

76  1/2 


609 


Estrada  do  correio  do  Rio  para  oGrâo-Pará, 

jDò  Rio  de  Janeiro  a  Arrependidos âOt 

A  Cavalcante 40 

APorto-Real 78 


Sáo 319 

Estrada  do  poentCé 

Da  yillâ  a  Pilões 18 

Ao  Rio  Grande. ^    .     .    .    .  âO 
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tlis^aqui  tudo  o  que  a  respeito  de  Goyaz  pude  descobrir  no  curto 
espaço  de  pouco  mais  de  dous  mezes ,  no  meio  da  confusão  em  que 
estavam  estas  noticias^  e  nem  devo  duvidar  que,  ape^af  da  minha 
diligencia  ^  em  alguns  pontos  me  falte  a  exaoçio.  Mad  quem  reflectir 
que  não  sahi  da  capital ,  que  não  entrei  na  secretaria  e  nos  archivos 
que  desejava,  e  que  apenas  mendiguei  noticias  dos  que  viajavam  cotn 
os  olhos  menos  fechados,  de  livros  em  alguns  cartórios,  e  papeis  que 
sem  critica  existiam  em  differentes  mSos  particulares,  conhecerá  o 
trabalho  que  tive,  que  fiz  quanto  me  foi  possivel ,  e  que  assim  mesmo 
talvez  sirva  ao  publico ,  estimulando  a  outros  mais  babeis  a  escre« 
verem  a  este  respeito. 

Mas  isto  mesmo  que  encontrei  é  quanto  basta  para  fazer  conhecer 
a  vantajosa  situação  de  Goyaz,  que,  ainda  mesmo  na  maior  deca- 
dência em  que  se  considera ,  e  a  que  differentes  motivos  deram  prin- 
cipio ,  tem  proporções  para  se  levantar,  para  se  resurgir ,  logo  que  se 
possam  applicar  a  seu  beneficio  os  paternaes  cuidados  d'£I-Rei  Nosso 
Senhor. 

IB  que  quadro  tão  brilhante  se  apresenta  agora  á  minha  imagí^ 
V  •  65 
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nação!  Eu  vejo  reduzidos  á  sociedade  civil  tantos  milhões  de  habi- 
tantes selvagens ,  que  nos  rodeiam ,  tomados  em  cidadãos  úteis  e 
laboriosos:  vejo  povoadas  as  margens  de  tantos  nos  navegáveis , 
gyrando  por  todas  as  partes  as  embarcações  com  as  producções  do  paiz, 
e  ao  mesmo  tempo  empregadas  as  aguas  em  mover  pesadas  machinas , 
que  poupam  o  trabalho  dos  homens :  vejo  adiantadas  as  artes  e 
as  sciencias,  promovida  a  industria  animando  o  commercio,  pene- 
trados os  sertões  e  descobertas  as  suas  preciosidades :  vejo  marchar  de 
lun  passo  igual  a  agricultura  e  a  mineração ;  cobertas  de  rebanhos  as 
campinas ;  coroados  de  vinhas  os  outeiros;  crescerem  as  povoações »  e 

r 

fundarem-se  cidades.  E  verdade  que  para  tudo  isto  é  preciso  tempo , 
são  precisos  despendiosos  sacrificios;  mas  nada  é  impossível.  Os 
grandes  reinos  tiveram  o  seu  principio  em  pequenas  sociedades  t  em 
dous  homens  principiou  a  população  do  Universo. 

Nós  temos  a  vantagem  de  vermos  fundada  no  nosso  continente  a 
corte  do  mais  piedoso,  do  mais  justo  rei  do  Universo:  temos  quem 
promova  os  nossos  intaresses»  e  represente  as  nossas  necessidades: 
logo  que  das  espadas  se  possam  forjar  arados ,  e  que  se  restabeleça  a 
paz;,  logo  que  as  sabias  providencias  d*El-Rei  N.  S.  de  mais 
.perto  attendam  ás  nossas  necessidades»  Goyaz  florescerá ^  augmentará 
o  esplendor  do  throno ,  e  se  tornará  a  mais  brilhante  porção  dos  domí- 
nios portuguezes. 

Yiila-Boa,  30  de  Setembro  de  1812. 
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OFFIGIO 

Que  Francisco  flianoel  da  Cunha  dirigiu  ao  Conde  de  Linhares 
sobre  a  capitania |  hoje  proviaciai   do  Espirito  Santo. 


( HS.  offerecído  ao  Instituto  p^lo  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel 
Ignacio  Àccioli  de  Cerqueira  e  Silva. ) 

IlL"^  e  Ex."*  Sr.  —  Como  V.  Ex.  se  desvela  pelo  augraento  do 
Estado  e  da  nação ;  como  Y.  Ex.  com  ardente  desejo  qner  promover 
a  prosperidade  da  capitania  do  Espirito  Santo  e  a  navegação  da  Rio 
Doce,  como  um  mais  seguro  garante  das  capitanias centraes;  debaixo 
doestas  vistas  permitta-me  Y.  Ex.  apresente  as  seguintes  reflexões :  e 
é  tão  satisfeito  e  cheio  de  mim,  que  sem  atropellar  os  deveres  da  mi- 
nha vassallagem ,  eu  me  deixo  unicamente  conduzir  pela  alegria  que 
tenho  de  fallar  submissamente  a  Y.  Ex.  por  meio  d'esta  memoria. 

A  capitania  do  Espirito  Santo,  antigamente  tSo  florescente  pelo 
commercio  directo  com  a  Europa  e  Africa ,  perdeu  o  seu  brilhantismo. 
A  agricultura  está  alli  como  paralysada ,  que  consiste  em  algodão,  mi** 
lho,  arroz,  feijão,  assucar,  café,  aguardente,  e  tudo  em  pequena 
quantidade  e  de  pouca  consideração.  Algumas  vezes  as  embarcaçõe^ 
d'aquella  capitania  vão  a  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Sul ,  mas  a 
sua  navegação  ordinária  é  sempre  ao  longo  das  costas  limitrophes  do 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia :  um  só  negociante  capaz  de  animar  os  diver- 
sos géneros  do  commercio,  ou  sejam  em  artigos  europeos,  asiáticos 
ou  africanos,  não  apparece  na  villa  da  Yictoria  ;  d'aqui  nasce  a  des- 
graça e  commiseração  d'aquelle  paiz,  de  tal  sorte  que  arruinando-se 
qualquer  prédio,  jamais  o  reedificam.  Um  dos  ramos  principaes  da 
negociação  d'aquelles  povos  era  o  corte ,  venda  e  exportação  das  ma- 
deiras ,  que  tanto  animava  aquella  província :  este  corte  foi  prohibido 
pelo  actual  governador,  sendo  somente  permittido  a  aquèlles  que 
ou  cortavam  madeiras  para  o  mesmo  governador »  ou  impetravaui 
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d*elle  esta  especial  graça:  tal  é  o  estado  presente  da  capitania  do  Es- 
pirito Santo.  • 

Seja-me  licito  agora  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  q  Rio  Doce. 
Na  verdade  este  rio  promette  as  maiores  vantagens ;  mas  infelizmenl^ 
já  n5o  existe  um  António  Pires  da  Silva  Pontes.  O  Rio  Doce,  Ex."* 
Sr.  y  necessitava  de  um  Mecenas ;  Y.  Ex.  lá  mesmo  dà  Europa  lançou 
as  suas  vistas  favoráveis  sobre  elle;  e  em  quanto  os  rios  Aniazomts., 
S.  Francisco ,  Parahiba  do  Norte  e  outros  ]á  viam  rolar  sobre  as  suas 
aguas  as  ricas  produoções  brazilienses,  o  Rio  Doce  ainda  vivi^  como 
esquecido  e  sepultado  no  meio  de  tribus  Botocuda  e  Manaxó;  e  am- 
bicioso de  equilibrar-se  entre  esses  canaes  que  abrilhantam  a  eer 
lebridade  dos  Estados,  elle  clamava  por  um  Ptolomeo,  um  Piedro  Gran<* 
de  y  um  Luiz  XIY .  Estes  homens ,  gozando  o  ínicto  da  sua  reputação 
e  das  suas  victorias,  dormem  hoje  em  glorioso  ócio;  .mas  Portuga),  que 
ainda  conservava  os  seus  Sullys ,  Colberts  e  Richdieus,  ouviu  atten-^ 
lamente  os  seus  clamores.  Foi  então  que  Y .  Ex. ,  dçminado  pelo 
amor  da  naçfio,  enviou  o  capitão  de  fragata  António  Pires  da  Silva 
Pontes  para  o  governo  da  capitania  do  Espirito  Santo,  em  cujo  di$- 
tricto  o  Rio  Doce  forma  o  seu  leito,  encarregado  de  indagar  todos  os 
segredos ,  que  sempre  fértil  natureza  tem  alii  encoberto. 

Com  effeitoeste  rio,  nascendo  em  Minas  Geraes,  e  coramunicando 
com  o  Serro,  Espirito  Santo  e  Bahia,  vem  a  formar  no  meio  doestas 
províncias  uma  cidade  continuada,  cuja  rua  principal  é  o  seu  mages- 
toso  curso.  Se  o  Amazonas  e  o  Rio  de  S.  Francisco  viram  appareçer 
sobre  as  suas  margens  villas  e  povoações;  se  a  agricultura  abi  foi  co- 
nhecida pelos  indígenas;  se  o  commercio  mesma  descobriu  novos  ob- 
jectos da  sua  curiosidade ,  a  marinha  immensas  matas  de  construc- 
ção ;  e  o  avído  mineiro,  passando  através  de  todos  os  obstáculos,  vem 
ainda  boje  depositar  suas  mercadorias  nas  praias  do  Oceano ,  é  por- 
que os  génios  tutelares  d'esses  canaes ,  eu  me  explico ,  os  governado- 
res velavam  dia  e  noite  na  fortuna  d'aquelles  legares  e  povos ,  já  hu- 
manisando  o  selvagem,  instruindo  o  ignorante,  já  semeando  a  con- 
córdia, animando  o  trabalho ,  e  adiantando  os  direitos  reaes :  conducta 
esta,  que  tem  iramortalizado  o  Ex."'^  conde  da  Palma  f general  que 
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foi  de  GoyaZ)  e  hoje  de  Minas  Geraes)  nas  celebres  expedições  de 
Tocantins,  Stnta  Rita  e  Santa  Luzia. 

Se  o  Ri»  Doce,  Ex."^  Sr.,  não  teve  a  gloria  de  observar  em  si  os 
âugmentosjá  reproduzidos  nos  outros,  com  tudo  die  foi  testemunha 
do  incansável  zelo  do  primeiro  governador  enviado  para  escrutinar  e 
promover  as  suas  vantagens.  Os  quartéis  e  destacamentos  foram  estabe» 
lecidoSy  a  navegação  foi  animada;  e  os  indígenas  de  Minas  Geraes 
communicaram-se  pela  primeira  vez  com  os  Capitanienses  por  meio 
das  correntes  d'aqueiie  rio.  Infelizmente  o  Rio  Doce  perdeu  na  sua 
infância,  assim  posso  explicar-me,  este  zeloso  aio ,  succedendo-lhe  o 
actual  govemádoir  Manoel  Vieira  d' Albuquerque  e  Tovar ,  que  deven- 
do em  todo  seguir  os  passos  do  seu  antecessor,  não  só  o  vituperou, 
como  também  nada  mais  fez  lá  nasbellas  planícies  d'aquell6  terreno; 
porque  os  quartéis  da  Regência  Augusta,  de  Contins  (hoje  Linhares]  e 
do  ponode  Souza,  fundados  pelo  immortal  governador  Pontes,  sao  os 
mesmiw  que  existem  hoje :  e  se  exceptuarmos  a  João  Fèlippe  de  Al-* 
meida  Catmâo»  aiazendado  antes  na  villá  de  Benavente,  onde  ainda 
conserva  o  seu  estabelecimento ,  e  boje  transplantado  em  Linhares  com 
alguns  escravos  desde  Novembro  de  1809,  não  sevé  alli  oútrd  lavrador 
capaz  de  adiantar  a  agricultura,  soccedendo  o  mesmo  no  destacamento 
da  Regência  Augusta;  onde  se  acha  Joaquim  de  Queiroz  ha  três  mezes 
que  ahi  se  foi  estabelecer,  deixando  o  seu  antigo  dcHnicilio  no  termo  da 
vilIâ  da  Victoria. 

Muitos  desertores,  que  viviam  espalhados  pela  capitania  do  Espirito 
Santo,  sendo  chamados  pelo  governador  actual  para  que  se  recolhes- 
sem ás  suas  respectivas  praças,  ou  fossem  residir  no  Rio  Doce,  accei- 
taram  este  ultimo  partido ;  mas  de  nada  podem  servir  estes  bomens, 
quàài  vagabundos,  sem  os  precisos  e  competentes  meios  para  labora* 
rem  a  terra ;  e  a  maior  parte  d'elles ,  b^n  como  muitos  pedestres, 
desampararam  aquelle  logar  delicioso,  não  pelo  temor  das  moléstias 
epidemíeas,  como  diz  o  actual  governador,  mas  sim  pdo  seu  desmar- 
cado terroi^mo;  que  ahi  desenvolve  elles  desertaram  novamente, 
levando  cada  um  a  sua  arma  das  que  d'esta  corte  foram  para  se  fazer 
a  guerra  ao  gentio« 
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Esta  guerra  nSo  teve  o  êxito  que  se  esperava ;  algumas  divisões 
destinadas  a  penetrarem  o  interior  do  paiz  para  atacarem  a  nação 
Botocuda  y  sem  mais  combinarem  as  suas  operações ,  apaoas  faziam 
algumas  marchas ,  e  retrogradavam  logo  em  dous  ou  três  dias.  O 
gentio  as3oberbado ,  e  de  alguma  sorte  victorioso  f  inutilisou  sempre 
o  nenhum  esforço  d'essas  divisões »  e  audazm^te  continuou  a 
atacar  os  legares  mais  visinhos  da  villa  da  Yictoria ,  como  agora  fez 
por  duas  vezes  na  maior  paçte  da  freguezia  da  Serra ,  chegando  a  ul- 
tima até  mesmo  Carapina,  distante  duas  léguas  da  villa  capital,  onde 
se  acham  refugiados  os  habitantes  d'aquelles  sities. 

O  Rio  de  Santa  Maria  e  as  fazendas  situadas  pelas  suas  margens 
igualmente  foram  objectos  da  vingança  d'aquelles  bárbaros ,.  sendo 
victimas  algumas  pessoas,  entre  as  quaes  uma  mulher  foi  atassa- 
lhada ainda  mesmo  viva ,  e  depois  devorada  pela  ferocidade  d'a- 
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quelles  anthropophagos.  £  de  admirar,  Ex."®  Sr.,  que  só  houvessem 
pequenas  providencias  na  occasião  em  que  o  inimigo  atacou  as  cir- 
cumvisinhanças  da  villa  capital,  retirando-se  logo  depois  a  gente  que 
marchou  contra  elle :  providencias  estas  que  se  não  deram  na  primeira 
catastrophe  da  Serra. 

De  que  servem  as  estradas  novamente  abertas  com  detrimento  dos 
povos  em. alguns  legares  do  sertão,  chamadas  pelo  governador  inter- 
médias, e  com  despezas  da  real  fazenda  ?  ,Foi  o  meio  mais  prompto 
e  eílicaz  para  que  o  gentio  facilmente  fizesse  as  suas  incursões,  mos- 
trando-se-lhe  como  com  o  dedo  o  trilho  que  deviam  seguir.  Esta 
verdade  prova-se  pelo  que  succedeu  no  Piraquô  Merim ,  onde  foram 
devorados  alguns  índios ,  que  por  alli  residiam  e  laboravam  a  terra , 
logo  que  n'esse  logar  se  abriu  ha  mais  de  dous  annos  uma  das  ditas 
estradas:  prova-se  ainda  mais  pela  conducta  de  um  chefe  das  divisões 
chamado  Miguel  da  Silva,  índio  de  nação,  que  marchando  pelo 
interior  do  sertão ,  e  devendo  sahir  defronte  de  Linhares ,  ao  sul  do 
Rio  Doce,  tendo  ao  mesmo  tempo  ordem  de  abrir  uma  das  sobreditas 
estradas  pelas  cabeceiras  da  Lagoa  do  Campo,  foi  atacado  na  sua  re- 
taguarda ,  vendo-se  na  necessidade  de  fazer  fogo  avulso  toda  a  noite  > 
o  que  d*antes  não  acontecia. 
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Refleclindo  agora ,  Ex."^  Sr. ,  sobre  o  augmenlo  da  navegação 
d'aque1Ie  rio ,  nada  se  observa.  As  embarcações  que  para  alli  nav^m 
são  aquelíastinicamenle  que  vão  por  ordem  do  governador  conduzir 
as  rouniçdès  de  bocca  ministradas  pela  real  fazenda  para  os  pedestres 
e  novos  habitantes  de  um  e  outro  sexo ,  distribuídos  nos  três  quartéis 
estabelecidos  no  mesmo  rio ,  por  ser  tanta  a  desgraça  e  inércia ,  que 
nem  a  farinha  de  mandioca  alli  ha  para  sua  sustentação.  Proxitha- 
mente  a  sumaca  Conceição,  do  capitão-mór  José  Ribeiro  Pinto , 
apenada  para  conduzir  quinhentos  alqueires  de  farinha ,  trezentas  e 
quarenta  e  duas  e  meia  arrobas  de  carne  sécca  do  Rio  Grande,  um 
barril  de  pólvora  e  o  chumbo  correspondente ,  destinado  para  o  Rio 
Doce ,  ahi  mesmo  naufragou ,  perecendo  igualmente  cinco  pessoas. 

À  barca  que  serve  no  Rio  Doce,  e  que  foi  feita  na  Aldéa  Velha 
por  Francisco  Gonçalves,  pela  baixa  de  um  seu  filho,  tem  servido, 
com  marinheiros  pedestres ,  para  conduzir  certos  géneros  de  n^o- 
cíàções  particulares.  As  canoas  que  aili  se  esperavam  de  Minas  disntro 
de  oito  dias,  promettidas  pelo  governador  no  officio  que  dirigiu 
a  y.  Ex.,  logo  que  á  esta  corte  chegou  depois  da  sua  viagem,  dizendo 
que  vinham  carregadas  de  géneros  permutáveis,  ainda  não  appare- 
ceram,  e  os  commodos  preços  dos  artigos  sal  e  ferro ,  apontados  no 
mesmo  ofiBcio,  não  foi  cousa  nova.  Eis-aqui  o  estado  actual  da  nave- 
gado do  Rio  Doce ,  navegação  certamente  digna  dos  Augustos ,  dos 
Lizardes  e  dos  Creuilles,  se  não  tivéssemos  a  fortuna  de  possuir 
a  V.  Ex.  nos  nossos  dias. 

'  Esta  mesma  navegação  podia  estar  augmentada  se  o  fértil  terreno 
d'aquelle  rio  tivesse  a  sua  precisa  cultivação ;  porque ,  exportando-se  ás 
producções,  não  deixaria  de  haver  quem  alli  fosse,  por  meio  de  balizas 
semeadas  na  barra ,  procurar  os  géneros  d'esse  Nilo  brazilienseV  como 
se  pratica  em  outros  muitos  legares.  Além  d'isto ,  quando  os  ventos 
não  fossem  favoráveis  ou  propicies ,  podia  bem  estabeleeer-se  na  Aldéa 
Velha  uin  certo  depoáto  dos  géneros  para  serem  conduzidos  por  terra 
ao  Rio  Doce,  que  dista  duas  jornadas ;  e  os  que  d'alli  viessem  serem 
exportados  pela  barra  da  mesma  aldéa,  attendendo-se  á  estação.  Se 
o  governo  actual  augmentasse  de  distancia  em  distancia  pequenas 
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po  voações,  certamente  a  liordabotocuda  estaria  mais  alongada,  e  a  do 
mesticação  das  tribus  Pataxó  e  Manaxó  seria  de  grande  vantagem  para 
attrahil-os,  bem  eomo  fez  Champlain ,  remontando  o  Rib  de  S.  Lou- 
renço no  Canadá  com  as  nações  Algonquine,  Hurode  e  Iroquesa ,  e 
em  1697  Mr.  d'Enambuc  na  Ilha  de  S.  GhristovSo  e  outras  nas 
Antilhas. 

Se  a  communicaçio  premeditada  pelo  Rio  de  Santa  Maria  com 
Minas  Geraes  fosse  realísada »  seria  assas  vantajosa ,  porque  este  rio 
vem  desembocar  no  braço  de  mar  que  forma  o  ancoradouro  da  villa 
da  Victoria,  por  cujo  meio  seriam  exportados  mais  promptamente  os 
effeitos  que  alli  chegassem.  Aqui  recordo-me,  Ex."^  Sr.»  que  fallandó 
logo  QO  principio  d'esta  memoria  sobre  a  vilIa  da  Victoria»  esquér 
ceu-me  diser  que  a  galérà  Prmnptidâo,  vinda  de  Lisboa  para  aqiíélla 
capitania»  sendo  remettida  a  António  Joaquim  Franco,  criado  que 
era  do  detual  governador  >  e  que  nada  possuia  /  descarregou  na  dita 
villa;'  e  exceptuando  o  bergantim  Lohoi  UnidoÉ,  que,  desjpachando^se 
em  Lisboa  para  o  Rio  Grande ,  foi  descarregar  no  porto  ji  maneio* 
nada  no  tempo  do  governador  Ponte$»  netthuma^aalnrca^  Uiaiàda 
Eur(^  dirigiu  para  alli  o  seu  destino. 

Agora ,  Ex.*^  Sr» ,  nSo  poâso  dispensar-me  de  referir  a  Y.  Ex.  o 
total  defsgosto  dos  povos  da  capitania  do  Espirito  Santo  >  pòls  quando 
pensavam  que  com  a  visinhança  do  nosso  augusto  SobéráUio  é  piíi  da 
pátria  afrouxassem  os  immenáuraveis  despotismos  qtie  soffteu  dô 
governador  actual,  parece  que  ainda  foipeior.  Dous  negocianles, 
Manoel  Fernandes  Guimarães  e  Pedro  José  Carreira  Viseu ,  o  pri- 
meiro foi  acorrentado  publicamente,  ficando  perdido  de  todo;  e  ò 
segundo,  qtie  se  acha  louco,  tramitou  amarrado pdas  niast  eambos 
conduzidos  a  prisões  de  s^eda^  sem  nenhuma  cansa  offieiente  ou 
sui&GÍente.  O  padre  Manod  dé  Jesus  FBreira,  natural  e  morador  da 
viUa  da  Y íctoria ,  que  servia  de  coad}utor  do  vigário  d'a[qudla  villa  f 
epagoporS*  A.  R.»  &H  mandado  para  o  dito  Bio  Doce,  unieanente 
por  haver  faltado  a  uo»  missa  no  Gollegio,  em  logar  do  capeilão  da 
tropa.  O  capitão  Jcsé  Ribeiro  de  Attayde,  porque  na  saa  casa  algumas 
noites  concorriam  oulras  pessoas  d^aquetfo  villai  a  conversarem ,  foi 
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pot  isso  ámlieádò  do  tehito  da  sua  láMílià  0  dastehidd  pata  oidblfè'; 
dito  rio  9  d^ohd#  vol wu  eín  bl-eves  dias  quadl  ^t>if áfido ,  e  logo  á&páiá 
morreu ;  segdo  ao  mesmo  tempo  todos  os  úuttos  maiidádos  ^rá 
diversos  logares »  até  qud  fofani  reúradosi  dépõis.  • 

Ainda  não  é  tudo :  a  justiça  tem  igualmente  soffrido  seus  obstá- 
culos. O  desembargador  ouvidor  dá  èomarca  Alberto  António  Pereira 
foi  injusta  e  despoticamente  preso ,  e  a  casa  4'esle  magistrado  viu-sa- 
cercada  pelos  soldados  pedestres :  òs  escrivses  do  publieo  e  notas  foram 
attenuados  e  confundidos  com  os  ameaços  de  desterro  para  o  Rio  Doce, 
e  carregados  de  ferros.  Manoel  da  Silva  Trancoso  Leitão,  pij^curador 
do  «idttòiib ,  sõmdtité  j^ue  defendia  tmá  tíitisa  ctija  pátta  (iotíthiría 
o  governador  protegia,  foi  por  iasapiseso^  atseiil|md<irse-lhe  praça  da 
soldado  na  companhia  de  linha ,  tendo-a  já  de  miliciano ;  e  sem  jurar 
brádèim  pmdú  immíMimêm  pb\ó  cá^rigo  áé  ^túúáMêi^  (qí 
ooddiidde  ptiêsú  pftfa  à  tíirtâleia  dft  Bàh^^%  étm^trádd  ábi  ttíèiWUr 
tresm6«ès« 

Neffi  kâfá  úò  péssòa  â'a(iiHíUá  tórfA  tein  sklé  iseiitá  áúá  Ú\tth\éà  é 
amea^  injuriosos  do  ^étnàddi',  íietíi  ainda  m  dépaia,êà^  dá  JQdtá' 
da  rea)  fe]í«liá«y  im\  tãòpóildo  as  «aiíiai^  d'á^èlia(  fea^iáAiá.  M 
atté^i^iá  fadK»  que  ^  pejo  e  a  modéÉftia  pedèin  vtbt  nlòhk^  tiiafttíó  / 
sé  e$(«s  feÉMI^è»  Mô  foâsdM  dirigidas  a  T;  M.:  fftím  tfút  i» pAids 
d'á(tuéHè  pã(ii&  pmVàrkHSi  ée  rimm  miMà  ò  áétuál  gêtVéHiadd^^ 
factos  que  estão  gravados  no  fundo  dos  seus  corações  pelo  temor  e 
mt  mmo  tempo  tdSj^lo^  qtte  pftrfèátein  àos  tépteienUídêá  dd  pUéi 
tttpt&tfíú, ' 

Queira  V.  Ex,  acceitar  esta  pequena  memoria  fundada  toda  na 
pureza  da  verdade ,  memória  qiie  ténhò  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Êt.  coíno  um  dos  sustentáculos  da' nação ,  è  kérdeiífó  dó  sangue 
d*aqueUes  que  cimentaram  sobre  seus  o^sos,  lá  m  campo  de  Ourique , 
os  degráos  do.throneportugueK,  o  primeiro  throno  do  Universo,  Eslt 
certeza  me  afama  de  talserld  que,  d£HOobriB<fa»  em  Y.  Ei^.  «m 
d^ttSÊS  geirios  tutelares  que.  velam  em  torno  das  monarclúas  e  ^ra 
felicidade  dos  Estados,  fez  com  que  eu  nSo  hesitasse  um  só  momento 
procurando  ter  a  honra  de  faltar  tão  francamente  a  Y.  Ex,  ,  a  quem 
v  66 
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protesto  9ir  sempre  eom  o  maior  respeiU) — de  V.  Ex.  reverente  súb- 
dito e  menor  servo— Fronctáco  Manoel  da  CanAa.-jIIl.**  e  Ex.** 
Sr.  ccmde  de  Linhares. 
M»  ^  SêntirOf  em.S5  ds  FeTereiro  de  1811. 


NOTICIAS  E  REFLEXÕES 

SOBRE  AS  MINAS  DE  GANTAGALLO 

(CCXO  BXTBISO   OliVEICTO  C0IUÇ4  A  POUCAS  LUQAS  QO  UO  M  JAmgEO) 

Eiariptaf  no  fira  do  anno  de  1808  por 


•w» 


Bavendo  fállecido  em  2  do  Novembro  do  corrente  anno  aguardft<- 
9|iór  das  novas  minas  de  Cantagallo »  João  Pinto  da  Cunha  e  Souza , 
o  qual  por  carta  de  27  de  Fevereiro  de  1804  se  achava  nomeado 
superintendente  d^ellas,  a  junta  da  real  fazenda  do  Rio  de  Janeiro , 
em  utilidade  da  mesma  real  fazenda,  não  proveu  o  dito  logar  sem^ 
primeiramente  representar  a  S.  M.  que  as  dcspezas  foittâ  com  as  ditas 
minas,  desde  o  anno  de  1786  até  o  fim  de  1803 ,  de  que  ha  conta , 
çomprehendidos  os  mantimentos  gastos  com  os  seus  primeiros  explo- 
radores e  destacamentos  n^ellasempregados,  é de 79:419^797 rs.  (1}. 

(1)  Extracto  da  despeia  feita  oom  as  minas  de  Cantagallo,  desde  o  principio 
'      do  sen  aproveitamento  no  anno  de  1786  até  o  anno  de  1803 ,  de  que  ha 
conta. 

Pela  thesouraria  geraU 

De  1786  a  1797  até  fl.  201 18:409^787 

Pela  thesouraria  dos  miúdos. 

Em  ordenados  dos  propostos  por  calculo  redondo,  segundo  as 
addicões  da  competente  foliia,  e  supprimento  noi  ditos 
annos. , 61H>10<2^000 


79:4195r>787 
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Que  o  prodoeto  assim  do  quinto  real  do  ouro  extraindo  das  referidas 
minas y  ensai^,  mineraes,  datas  de  preferencias,  até  o  dito  anno 
de  1803»  tgi  de  174  marcos ,  6  oitavas,  8  grSos  e  1/5,  os  quaes» 
pelo  preço  do  ouro  da  lei  ou  de  vinte  e  dous  quilates,  fazem  a  quan- 
tia de  16:713^175  rs.  (2).  Que  feito  o  calculo  do  rendimento  pefc» 
últimos  dez  annos  de  1794  a  1803  (em  attenção  ás  despesas  de  explo- 
rações, guardas,  e  lanas  de  preferencia,  etc.)  se  conhece  que 
renderam  de  quinto  as  ditas  minas  n'aquelle  período  69  marcos, 
6  oitavas,  48  grãos  e  4/5  de  ouro,  o  qual  pelo  valor  da  lei  por  calculo 
redondo  de  21:000^000  rs. ,  em  que  se  notam  de  maior  sahida  ou 
despeza  nos  referidos  dez  antios  14:365j{^984  rs.  (3).  Que  feito  o 
calculo  peTo  rendimento  ede^)eza  depois  do  anno  de  1800  em  diante, 

(9)  Extracto  do  rendimento  do  quinto  real  deduzido  do  ouro  extrahido.  das 
minas  de  Cantagallo,  datas  de  preferencia,  ensaios,  mineraes,  etc, 
desda  o  anno  de  1788,  em  que  se  prineipSéu  a  cobrar  re§^tfmeBleí>  aH 
o  anno  de  1803,  de  que  ha  conta. 

Ms.      Odç.     Oit.      Gr.     QiiiU 

QuílIo  de  1788  a  1803 .    .    •    134  „  2  „  O  „  7  „  l/S 

Datas  de  preferencias^  serviços  mineraes  dos  es- 
cravos da  real  ftienda ,  ensaios ,  etc.    .    •     39  „  6     6  „  8  „  l/l 

174  „  O     6  „  8      tfi 


Que  pelo  toque  a  preço  da  lei  faiem •     16f713;iP17k 

(8)  Demonstração  da  receita  e  despesa  das  novas  minas  de  Cantagallo  no 

período  de  des  asnos,  contados  de  1794  até  o  de  1803,  ultimo  de  qnt 

ha  conta,  sem  attenção  &s  despesu  de  exploração,  destaeaneolos , 

escravos,  etc. 

Rendimento. 

Quintode  1794  a  1803 .    69  „  o  >»  8  „  48  „  4/5 

Em  réis  segundo  0  toque  da  lei 6:684^610 

Despeza. 
For  um  ealculo  redondo,  segundo  as  variações  da  folha  dos 
ordenados ,  pelas  ordens  do  vice-reinado  do  Ex."*»  conde  de 
Rezende,  foi  a  despeza  com  as  ditas  minas  nos  referidos  dez 
annos  acima  de 21:000^000^ 

Maioria  da  deipeza  sobre  a  reaeita 14:868<2P984 


ãiÊ 

da  vacatura  de  alguns  prgpmiw 

íu  CS  ordenados ,  se  vft  qua  o  rendi*- 

auiiaSf  no  trienmo  i^  1801  a  1803,  foi 

T^L^,  tí  gr^os  6  4/l(  de  ouro ,  os  quão»  monijaoi 

^^^glpijj^76  T$,*i  e  qu0  a  deq[>eP9  feita  noieamente 

laNuaidos  dos  aotqiies  propostos  d'eB^  anPQoadaçõ^^, 

^^^    ^  do  supartatlend^W»  que  não  liouve,  foi  de 

^      »t  W^ ^  °^  ^^  exoesio  qa  d^qpeza  a  qumftUft  de 

n^,  ^p^  0OB9equmieia  ^^  ^s/to^  aanoal  de  $93^708 


^jiptf  <h  reel  blinda  (4).  Quçt  çs  diztiQoe  das  pkntagiHais  e 
^        "  -  siqmfi^e  das  ditas  I9ipss » ^slando  «^OBUa^tados  capava- 


peles  \m  9xmos  de  18M  a  1806,  á  razão  de  3$$^666  is, 

UTfcs  para  a  real  fazenda,  e  d'este  preço  annual  deduzidos 

jg/lgfitfi  ra»  ^aa  côngruas  do  vigt^rio  e  coad]u,tpr  da  fir^ezia  de 

Hijtijr""^ ,  ficam  141^S6^  rs,  ^  que  redusein  Q  dcfi/çit  acima  de 

^  Calculo  do  rendimento  e  despeza  do  quinto  do  ouro  das  minas  de  Canta- 
galle  nos  três  annos  de  18D1  a  1803,  em  cpie  se  lúo  íbz  pela  jantasuppri- 
mento  algum,  para  o  sen  aproveitamento. 

Rendimento» 

Ut,      Ooç.     OiU      Gr.       Quil. 

Quiole  dA  1801  a  laos    .         SU  m  9  «f  O  »,  42  „  4/S 

Bek»  toque  e  piéçQ  da  lei .    *    •    •    a:808i9>9SNI 

Desfez/a, 

Pela  folba  dos  ordenados ,  a  saber : 

,^guarda-m6r,annualmente    •••.••  KOO^OOO 

ÀqcjkAy^.    •    •.    • flOO^iOOO 

▲•  thasoureiro    •    .    .    ,    ^    .    ^    «    ^   .    ,  S09^6MI 

Ao  meirinho ,    .    .    .  a00;2^000 

Poranno lieeo^OCla 

Nos  três  annos  49  IWl  9.  i^    ....,•  >    ^^    <»    *    4.8009^000 

fiíeessodadespennoditotriennio.    ;    .    .-    ;  ....    i;99i;i^fô4 

DeficiiSMiial.    •    .    •    •'  . Í684!^7e8 
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MS^OS  n.  á  qnaalit  de  l^2â^04â  n. ;  •  que  finaimenUí  o  em* 
)Nito  do  oan^extrabida  das  ditas  minas  noa  refiiridoa  trás  annos  da 
18(M  a  1803  >  aepindo.o  calculo  do  quinto  recebido  ^  sendo  de  145 
nareosy  â  onças,  27  grãos  e  l/d ,  os  quaes,  reduzkioa á  meeda  de 
€^00  rs.  00  de  meia  onea  na  easa  da  moeda  d'esta  cidade,  por 
calculo  redondo  deiíaram  de  senberiageiB  e  baraceagem  a  quantia 
de  702^340  rs. ,  de  que  provém  a  cada  ânno  3MjJ^<^  rs. ,  que 
deduaidos  dos  BSâl^^2  rs.  d'aquel)e  deficU ,  se  reetafaece  por  finai 
Tesulla  podep-ae  computar  o  dcfieit  annual  das  ditas  minas  em 
SS7JSftSí62  rs. 

•  De  qve  fica  exposto  se  vô  que  as  refsridas  minas  nao  podem  pagar 
o  ordenado  da  sua  superintendência,  o  qual  por/pnmsSo  do  real 
erário  de  2  de  Julho  do  corrente  anno  se  mandou  satisfazer  pelo 
rendim^to  d'ella8,  e  que  é  prsoiso  oecorrar  a  este  estabeleeímento 
com  uma  providencia  tal  que»  tir»ido*se  d'élle  por  parte  da  real 
fazenda  a  utitidede  de  que  é  susceptivel  come  terreno  mineralisanle» 
se  augmente  tattibem  a  sua  população  e  cresce  a  reqteetÍYia  kveura , 
sempre  mais  pingues  do  que  as  especulaçdes  mineráes,  viemmi  em 
uma  capitania  maritima  como  esta,  e  em  um  terreno  tirgem ,  como 
se  reputa  o  d'aqueUas  minas. 

Portanto  sft>  desnecessários  nas  sobreditas  mtnas  um  superinten- 
dente e  úm  guarda-íhór  pegos  pela  real  fuendá ,  e  que  pan  seefílar 
o  extravio  d'ellas  se  pode  reduzir  a  despeza  a  l:000j!2)000  rs.  ,.na 
forma  dos  seguintes  dados. 

I.*  Que  o  ottvtdèr  da  comafca  teitlia  a  jurisdicçeo  contenciosa  nas 
matérias  de  mediçSe  eu  contestação  de  limites  dss  r^eridas  minas , 
segundo  a  practiea  e  legidaçlo  das  Geraes,  havendo  sempre  défAsa 
aberta  para  os  casos  de  extravio. 

S.*"  Que  se  deixe  minerar  ou  faiscar  a  toda  e  qualquer  pessoa  nos 
terrenos  devolutos,  dentro  dós  limites  d*aquelhs  refernfes  minas. 

d.""  Que  haja  alli  a  mesma  casa  de  registo ,  que  agora  ha ,  mas  que 
seja  unicamente  composta  da  um  thesouretró  eõm  veses  de  guarda- 
ihór,  vencendo  de  ordenado  êOO^lfiW  rs.  por  anno  e  os  emolu- 
mentos do  regim^Mo  dos  guardas^méres;  de  um  escrivão  da  receita  t 
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tepesa»  e  rogisto»  oom  veses  de  fiscal»  com  outros 400^)^(KK> rs.  di 
ordaoado  annual  e  os  referidos  emolumentos ;  e  de  um  jneírinho  oom 
a  ordenado  de  200jJ^000  rs.  e  os  emolumentos  que  lhe  sfp  contados. 

4.^  Que  todo  o  ouro  extrahido  p«r  lavras  ou  faiseação,  depois  de 
quintado  na  casa  do  registo ,  se  pague  ás  partes  em  moeda  provineiíd 
depiala  e  cobre,  para. o  que  será  soecorrido  o  referido  tbesoureiro 
cooi  a  aonuna  de  dous  ou  três  contos  de  réis  por  quartel »  asràs  bas- 
tante para  a  dka  permuta ,  visto  poder-se  computar  de  oitrata  a  eem 
marcos  o  maximum  de  todo  o  ouro  annualmente  eoLtrahido  das 
mesmas  minas ,  lazendo-se  este  pagamento  ou  permutação  segundo  o 
toque  gera)  oa  médio  do  ouro  d'ellas  extrabido ,  b«n  limpo  e  sem 
panieolas  beteroc^neas. 

S.""  Que  para  je  oeoorrer  ao  eitrario »  e  obviar  a  fraude  quantaé 
possivd  f  baverá  n'aqueUe  registo  um  livro  de  inventarm  de  todas  ms 
lavras  ou  faisquecias  do  terreno  min^ ,  onde  pela  ordem  alpbsèetíesi 
esteja  lançada  a  lavra  ou  faisquecia,  o  seu  districto  Ott  situação,  a 
pessoa  que  tem  ou  trabalha »  e  o  numero  de  escravos  que  emfHregiL 
n^este  serviço ,  para  que,  á  vista  dos  productos  recd)ido6  de  cada  espe« 
cttlador»  se  possa  reconhecer  (segundo  a  qualidade  do  terreno  e  ser-* 
viços  n'elle  «npregados)  se  houve  ou  não  extravio,  averbando-sa 
annualmente  o  dito  livro  com  a  producção  aurífera  manifestada  de 
cada  lavra ,  e  com  a  quantia  permutada  pelo  seu  producto ,  depois  de 
deduzido  o  quinto  real. 

6.^  Que  todos  os  quartéis  remetta  o  tbesoureiro  d'aquella  casa  de 
rq[isto  á  thesouraria  gwal  da  junta,  assim  o  computo  do  ouro  em  p6 
4o  quinto  real ,  como  o  do  ouro  permutado ,  que  se  abonará  pela 
importância  da  reducçao  a  espécies  cunhadas  de  6^400  rs.  na  casa 
da  moeda  d'esta  cidade ,  em  credito  da  conta  dos  supprimentos  feitos 
ao  dito  tbesoureiro  pela  junta ,  vendo-se  assim  annualmente  no  saldo 
da  mesma  conta  a  utilidade  que  percebe  a  real  fazenda  n'esta  forma 
de  arrecadação. 

7.^  Que  a  permuta  que  fica  referida ,  feita  em  proporção  do  toque 
geral  ou  médio  das  ditas  minas,  se  regule  pelo  valor  de  1^500  rs.  a 
eitava  de  ouro  de  vinte  e  dous  quilates  ou  da  lei  ^  isto  é,  depois  de 
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quintadOy  ficando  assim  em  perfeita  equaçSo  a  real  iazenda  oom  n 
fortuna  do  mineiro  ou  faisqueiro. 

8.**.  Que  se  prohiba  correr  como  moeda  o  ouro  em  pó  n'aquellas 
minas,  para  se  evitar  todo  o  pretexto  de  extravio»  a  que  dso  logar  as 
transacções  dos  mineiros  com  os  mercados  ou  r^tOes. 

O.""  £  finalmente  que  os  mineiros  ou  Cisqueiros  d'aquelle  distrícto 
sejam  obrigados ,  sem  remissão  y  a  cultivar  as  sesmarias  das  suas  datas, 
procurando-se  assim ,  quando  menos ,  um  grande  esoedente  do  tra- 
balho d'aqaella  povoação,  que  augmentará  o  mercado  d'esta  praça  e  a 
exportação  para  a  metrópole  de  mais  géneros  [n^ivilegiados. 
•  Sendo  pois  «quellas  minas  na  maior  parte  oomfostas  de  terrenos 
lavadeiros,  para  onde  as  aguas  carrearam  o  ouro  das  montanhas  no 
tempodas  enchentes  ou  alluviões,  não  é  de  admirar  que,  sem  ae  expio** 
nwm  as  montanhas,  onde  existe,  segando  a  melhor  tbeoria  da  naturení^ 
aqneile  metal  em  betas ,  folhetas  ou  veios,  nas  fendas  vertieaes  das 
rochas,  ou  ainda  em  algumas  horisontaes,  pelas  alterações  que  tem 
soffrido  o  nosso  planeta ,  tenham  tido  tão  diminuto  rendimento  as 
lavras  de  Cantagalio ;  e  que  portanto  seja  sufficiente,  para  t)  seu  apro-' 
veitamento  e  augmento ,  este  plano,  ao  qual  praticamente  se  não  pode 
oppôr  duvida  ou  embaraço  algum ,  não  se  tratando  oomtudo  de  inves- 
tigação ou  exploração  das  serras  d'onde  tem  «nanado  para  aqudlas' 
minas  o  dito  metal  precioso,  porque  pelos  mais  certos  princípios  de 
economia  as  despezas  de  explorações  absorveriam  grande  parte  de 
prodttctos  de  novas  minas  trapicheiras,  aindli  quando  fossem  férteis ; 
e  no  mesmo  caso  de  serem  abundantíssimas  seriam  sempre  mais  úteis 
a  S.  M.  e  ao  publico  as  lavouras  de  café ,  assucar , «  a  criação  de  gados 
nas  sesmarias  dos  sertões  de  Macacú ,  ainda  pela  maior  parte  incultos , 
do  que  as  grandes  lavras  de  Cantagalio  e  de  outros  sities  do  districta 
do  mesmo  sertão. 
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BREVE  NOTICIA 


'  StmRK  A$  «INAS  tíA  POUCO  DÊSCOBKMAS  NO  ASStmiJÂ» 


IML  Mtermctft  da  *Artiâ. 


Ht  soma  de  atta  annw  que  «s  Btinas  do  AâMiruá^  tio  IJMas 
iir'eita  cidade  e  provineía  desde  a  sua  casual  descoberta»  e  tio  avillladaa 
em  riquenti  que  seguddo  raolliplícadss  informações,  bem  se  podent 
chamar  gigantes  entre  is  minas  do  Uorv^no»  tem  sido  e  sio  a  edfat  Ai^ 
coUfadequem  quer^semproveitoalguaBí  d^naçiOf  que  t^tòmwtjx^, 
manda kviif  por  sua  eonta^  eomo  ameiiTér  eonvinbsy.  mas  oe» 
ae  manue»  como  me  consta»  m  lhe  paga  o  quinto  oa  os  cinco  por 
cenlQ  da  1« » tendo-ee  ettrahido  uma  enonne  quantidade  de  oaro  b 
diamanias»  cuja  eatnioQio  continua  cada  vfi  mais  Tigorosa. 

Scsipiso  de  ter  aobfe  estas  minas  informafôes  maisfundaa  e  veridi^ 
cas,  procurei  d  Sr*  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Lobo^  existente 
actualmente  n^esta  cidade,  e  que  é  d^essessitios^  e  até  foi  o  dono  d» 
bzenda  onde  ae  descobriram  depois  que  a  Yéndeu  a  utn  eeclssiastieoy 
que  hoje  a  poffinè ;  e  meixmimunicon  por  esoripte  a  seguinte  rola^. 

«  Distante  seis  léguas  em  iinha  recta»  pouco  mais  ou  menoe»  da  viUa 
«  do  Chiqacchiquey  que  se  acha  situada  na  margem  de  Rio  de  S. 
«  fVancíseo,  eiiste  a  fasenda  de  criur  gados  dsoonnmda  Curral  daa 
m.  Éguas»  onde  seencontram  es  diversos  lugares dua  quae»  presente- 
ie mente  se  extrahem  os  diamantes  na  serra  do  Assuruá»  que  pasmndò 
c(  por  esta  fazenda  vai  correndo  na  mesma  direcção  do  Rio  de  S» 
((  Francisco;  não  sei  o  k^ar  onde  começa  tal  serra,  oa  onde  finda ; 
a  julgo  ser  conhecida  debaixo  de  diversos  nomes  segundo  os  legares 
ii  por  onde  vai  atravessando»  porquanto  me  consta  cbamar-se  alli  do 
<i  Assuruá  do  brejo  assim  diamado,  que  é  uma  extensio  de  dezeseis 
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<(  léguas  de  ftrreno»  pouco  mais  ou  menos ,  habitada  por  muitos 
«  lavradora  e  poucos  fazendeiros,  por  onde  atravessa  esta  serra. 

«  Eata  fazenda  acima  dita  foi  antigamente  povoada  por  índios ,  e 
a  ainda  hoje  existem  em  não  pequeno  numero  os  seus  descendentes^ 
«  os  quaes  contam  toda  a  historia  de  Moribec  ou  Moribeca,  os 
((  acontecimentos  que  tiveram  logar,  sua  riqueza ,  asseverando  ser 
«    elle  o  chefe  dos  índios,  e  que  ahi  também  morava  fazendo  explo- 
<(  rar  aquelles  legares  da  serra  que  lhe  parecia ,  dos  quaes  tirou 
cc  grande  porçSo  de  ouro  e  diamantes;  o  que  bem  se  prova  compôs 
«  grandes  serviços  feitos  por  elle  para  esse  fim ,  e  que  ainda  boje  se 
«  encontram  no  cimo  da  dita  serra  no  logar  chamado  Coelho,  e  em  * 
«  outro  logar  chamado  Sussuapára,  e  na  dita  serra  no  logar  da  Blsin- 
«  gabeira  ( onde  hoje  se  tiram  os  diamantes),  encontrando-se  n'est9 
«  ultimo  logar,  e  em  outros,  cadinhos ,  bigornas  e  differentes  vasôsí 
«  de  barro ,  dos  quaes  alguns  estão  estampados  com  cunho  de  moeda  ^ 
«  e  outras  cousas  já  em  parte  deterioradas  pelo  tempo,  como  estacas^ 
«  mourões ,  que  serviram  de  esteios  para  casa ;  tem-se  também  en^ 
<(  centrado  algumas  pedras  com  inscripçêes  em  caracteres  que  nosr 
«  são  desconhecidos,  parecendo  ellas  pregadas  ou  embutidas  de  pro-^ 
«  posito  para  fazer  alguma  tapagem  ou  oocultar  alguma  cousa;  porque, 
((  SQgundo  me  consta,  ainda  não  se  conseguiu  arrancar  nenhuma,' 
«  apezar  dos  meios  empregados  e  esforços  qee  se  tem  feito;  emUm* 
<(  os  moradores  antigos  doesta  fazenda  contam  minuciosamente  factos 
«  particulares  que  sabem  (creio  que  por  tradição)  da  vida  de  tal 
<ic  Moribeca,  como  seja  a  proposta  que  elle  fez  ao  rei  de  Portugal 
«  ácérca  de  taes  riquezas,  a  pretenção  d'elle,  a  maneira  pela  qual  eú-^ 
<(  venenou  os  índios  que  o  acompanharam  para  a  Bahia  no  logar 
«  chamado  Rancho  da  Fome,  a  fim  de  não  descobrirem  estas  minas, 
«  a  morte  d^ellef ,  e  algumas  lettras  ou  signaes  symbolioos  que  foram 
((  encontrados  já  em  outro  tempo  em  cima  da  serra,  como  mostrando  o 
((  logar  ondo  se  achavam  depositados  e  occultos  os  seus  cabedaes ;  o 
u  que  deu  logar  a  fazer-se  varias  indagações  e  a  explorar-se  desde 
a  algum  tempo  aquelles  legares,  não  com  a  devida  constância  ou 
V  (57 
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a  allencào^iuc  merece,  mas  lao  somente  ao  acaso  abrííf(lo-se  diverso» 
c<  buracos  ou  pequenas  escavações  aqui  e  alli ;  por  cujif  motivo  $& 
«  descobriram  ultimamente  os  diffcrentes  legares  dos  quaes  estão  ex- 
ii  trahindo  os  diamantes,  a  saber  o  Tamanduá,  Pintor,  Mangabeira^ 
«  Gamellôira,  Cotovello  e  outros :  pois  na  redondeza  de  quatorze  léguas^ 
(t,  em  qualquer  parte  que  se  explore  encontram-se  diamantes  em 
«  maior  ou  menor  quantidade.  A  mina  de  ouro  existe  seis  léguas 
cc  distante  doesta,  advertindo  que  na  mesma  serra  se  descobre  ouro  em 
<c  quasi  todo  o  cordão  que  dista  de  uma  á  outra  mina.  £  para  ad-^ 
a  mirar,  o  não  para  se  descrever,  a  riqueza  de  tal  logar ! !  Bahia  2^ 
«  de  Setembro  de  1841.  » 

.  Além  doestas  informações  por  escripto,  me  disse  o  Sr.  Dr.  Lobo  que 
o.  ourod*esla  mina  era  já  derretido,  e  que  assim  lh'o  asseguraram  ouri- 
ves a  quem  apresentou  amostras  d^ello ;  e  o  certo  é  que  grão  de  ouro 
da  grandeza,  do  que  alli  se  tem  descoberto  não  apparece  em  mina 
nenhuma  do  mundo:  lembro-me  de  ouvir  dizer,  logo  que  se  divulgou 
a  descoberta  doesta  mina  ,  que  se  tiravam  pedaços  de  sessenta  e  mais 
oitavas;  e  accrescenta  o  Sr.  Lobo  que  não  se  encontra  em  veios 5  mas 
em  montões  destacados* 

Do  que  fica  dito  concluo  que  com  effeito  estas  s5o  as  minas  cele- 
bres do  infeliz  e  opinioso  Moi-ibeca ,  e  esta  conclusão  se  reforça  com 
a  tradição,  que  voga  entre  os  mesmos  índios,  de  que  Moribeca  estando 
no  Bio  de  Contas,  d*onde  se  avista  este  lanço  de  serra,  dissera:  d'aqui 
estou  vendo  todas  as  minhas  riquezas. 

^  Entretanto  não  me  persuado  que  todos  aquelles  utensilios,  que  alli 
çc  tem  encontrado,  fossem  de. Moribeca,  e  nem  que  o  ouro  fosse  por 
elle  derretido,  e  por  qualquer  accidente  alli  ficasse,  ou  elle  mesmo  o 
^sepultasse  para  oecultal-o ;  porque  as  iuscrípções  nâosão  d'elle,  ao 
que  me  parece,  mas  sim  de  povos  mui  anteriores,  embora  elle  co- 
nhecesse e  fosse  o  descobridor  d'aquelies  thesouros.  Como  pedi  ao  Sr. 
Dr.  Lobo  que  me  copiasse  as  inscripções,  o  elle  está  a  partir  para  o 
Assuruá,  á  vista  d'ellas  melhor  e  com  mais  segurança  poderemos  dis- 
correr e  verificar  a  miiíha  conjectura  de  que  aquella  enorme  quantí- 
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dade  de  ouro »  se  com  eífeito  é  já  derretido,  como  mo  affirmam»  foi 
lavra  dos  auétores  das  inscripções,  ainda  que  descoberta  e  talvez 
augmentadi  por  Moribeca,  isto  é,  continuada  por  elle. 

Tendo  a  lavra  das  minas  e  sua  administração  merecido  sempre  o 
maior  cuidado  dos  soberanos  ou  dos  governos  em  todos  os  paizes 
cultos  da  Europa,  admira-se  o  desprezo  com  "que  este  fontanal  da 
riqueza  nacional  é  actualmente  olhado  no  Brazil !  O  Brazil  sem  es- 
tradas, sem  portos,  sem  canaes,  sem  marinha,  sem  machinas  de 
industria  e  agricultura,  sem  povoação  no  seu  vasto  interior,  não 
lança  mão  do  único  e  superabundante  recurso  que  lhe  oflferece  seu 
riquissipio  solo  para  povoar  seus  desertos  espaçosos,  planlar  e  promo- 
ver seu  commercio  interno ,  abrir  communicações  fáceis  em  todas  as 
direcções,  pagar  suas  dividas,  e  fomentar  a  industria  de  seus  filhos! 
Se  estas  minas  do  Assuruá  fossem  lavradas  por  conta  da  nação ,  per- 
suado-me  que  sobejariam,  sondo  bem  administradas,  para  acabar  cx)m 
a  moeda  papel  e  pagar  a  divida  publica.  Concluo  esta  pequena  me- 
moria com  o  que  a  respeito  da  mineração  em  Portugal  dizia  um  mui 
(iistinclo  Brazileiro,  o  Sr.  desembargador  Josó  Bonifácio  d'Andrada 
cm  uma  sua  memoria ,  que  tenho  presente.  «  A  mineração  nutre  e 
((  sustenla  numerosas  farailias,  que  por  falia  de  trabalhos  úteis  em 
K  terrenos  pela  maior  parle  estéreis  e  desertos,  se  entregariam  á  inércia, 
«  e  aos  vicios  seus  filhos.  Eila  povoa  montanhas  escalvadas  e  char- 
c(  nec^s  inúteis,  e  as  apinha  com  o  andar  do  tempo  do  aldôas,  villás 
<t  c  cidades.  Eila  enriquece  immediata  ou  mediatamente  o  erark) 
«  publico  com  os  lucros  provenientes  das  minas  da  coroa  e  dos  d^- 
u  reilos  metallicos:  eila  augmenla  e  segura  os  impostos  sobre  a 
íc  entrada  c  consumo  dos  viveres ,  fazendas  e  maleriaes  necessários 
<(  aos  mineiros;  consumo  que  cresce  progressivamente  com  a  povoa- 
«  cão  e  com  a  industria.  A  mineração  augmenta  o  cabedal  metallico 
<(  da  nação,  que  pódc,  sem  diminuir  o  preciso  para  a  agricultura  e 
a  fabricas  já  estabelecidas,  ser  empregado  em  novas  e  úteis  emprezas, 
«  como  estradas,  canaes,  portos,  pescarias,  plantios  de  bósqijes,6 
<(  outros  objectos  importantes ,  de  que  tanto  precisamos.  Ella  fomenta 
a  mui  particularmente  o  commercio  e  industria  nacionaes,  diini- 
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M  nuiodo  a  importação  de  mineraes  estrangeiros,  subministrándo 
<c  matérias  primeiras  ás  fabricas,  augmentando  a  exportação  de  ge- 
cc  neros  novos,  dando  consumo  e  actividade  aos  traba]ho%da  agrícul- 
cc  tura,  estabelecendo  ou  sustentando  manufacturas  para  uso  das 
«c  minas,  como  as  de  cordas,  couros,  pólvora,  agua-forte,  eou*- 
«  trás.... 

a  O  commercio  e  as  manufacturas  só  trazem  riqueza  certa  e  de 
<c  monta  ás  nações ,  que  principalmente  as  cultivam  quando  os  es- 
«  tranhos  e  visinhos  são  ignorantes  e  preguiçosos.  Mas  isto  muda 
«  todos  os  dias ,  como  nos  ensina  a  historia  do  commercio  europeo  nos 
€c  dous  últimos  séculos.  Os  mineraes  úteis  porém,  que  a  natureza 
n  repartiu  com  mão  escassa  por  poucas  terras  privilegiadas,  são  sem- 
<c  pre  necessários  aos  outros  povos  que  os  não  tem  de  próprio  cabe* 
cc  dal...  Se  a  Rússia,  a  Prússia  e  a  França  se  enriqueceram  de  novo 
«  tanto  com  a  lavra  de  suas  minas ,  quem  proliibe  a  Portugal  enri- 
ce quecer-se  do  mesmo  modo?  Pão,  pólvora  e  metaes  sSo  quem 
n  sustenta  e  defende  as  nações :  e  sem  elles  de  próprio  fundo  é  pre- 
€C  caria  a  existência  e  liberdade  de  qualquer  Estado. 

cc  As  minas  pois  fomentadas  c  administradas  sabiamente  põem 
<(  em  circulação  riquezas  immensas  debaixo  de  formas  diversissimas : 
«  abrem  novas  fontes  sempre  perennes  de  nutrição  e  soccorro  á 
<(  lavoura,  ao  commercio  e  ás  artes:  criam  e  sustentam  um  grande 
c(  numero  de  braços :  e  diminuindo  a  vadiação  e  mendicidade 
«  das  comarcas ,  firmam  o  soeego  e  a  segurança  publica ;  espalham 
€C  luzes  e  conhecimentos  úteis  por  uma  grande  parte  da  nação; 
«  augmentam  emfíM  a  dignidade  do  homem  social  pelas  vietorias  que 
a  obtém  diariamente  contra  a  natureza,  muitas  vezes  madrasta, 
<(  executando  machinas  e  trabalhos  portentosos.  Isto ,  que  nos  prova 
<(  a  historia  moderna ,  se  confirma  pela  antiga ;  pois  que  os  povos  mais 
c(  famosos  da  antiguidade ,  os  Egypcios ,  os  Phenicios ,  Gregos , 
<(  Carthaginezes  e  Romanos,  da  lavra  das  suas  minas  tiraram  muita 
«  principalmente  a  sua  riqueza ;  e  o  que  mais  é,  a  sua  civilisação.  » 

Quando  este  insigne  Brazileiro  assim  escrevia ,  estava  Portugal  em 
muito  melhor  estado  commercial,  industrial  e  agrícola,  do  que  está 
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Qcloalmente  o  Brazil.  Perdoem-senne  estas  reflexões,  que  transcendem 
um  pouco  o  €m  prineipal  doesta  memoria  e  o  alvo  dos  trabalhos  do 
nosso  Instiluto ;  ellas  são  filhas  do  desejo  que  tenho  da  prosperidade  do 
Brazil ;  e  me  penalisa  ver  tão  pobre  uma  nação  senhora  do  mais  rico 
paiz  em  todo  o  género  de  mineração ,  e  o  mais  grandioso  em  sua 
vegetação. 

Bahia»  3  de  Outubro  de  1841. 

O  cónego  magistral  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha^ 


Dos  Braiileíros  distinetos  por  lettrai,  armai,  vírtudei ,  eto. 


CLÁUDIO  HANOEL  Dâ  GOSTA. 

S  1." 

A  margem  direita  do  ribeirão  do  Carmo,  na  provincia  de  Minas 
Geraes ,  e  em  um  terreno  declivioso ,  está  situada  a  cidade  de  Ma- 
rianna ; nasceu  pequeno  arraial  do  Carmo; em  1711  subiu  á dignida- 
de de  villa,  por  foral  d*el-rei  D.  João  V;  em  1745  mereceu  a$ 
honras  de  cidade  episcopal,  que  lhe  deu  o  mesmo  monarcha» 
appellidando-a  Mariannopolis ,  por  ser  esse  o  nome  da  rainha  rei- 
nante (*).  , 

Corria  o  anno  de  1729  quando  ahi ,  aos  seis  dias  do  mez  de 
Junho^  nasceu  Cláudio  Manoel  da  Costa,  oriundo  de  honrada  familia 
de  Paulistas,  que  haviam  deixado  os  amenos  campos  de  Piratininga» 
atravessado  desertos  immensuraveis,  e  descoberto  as  riquissimas 

(*)  £stas  particularidades  acham-se  descrlptas  na  Corographia  Brazilica 
de  Manoel  Ayres  de  Cazal ,  e  nos  Ann<ies  do  monsenhor  José  de  Souza  de 
Azevedo  Pizarro* 
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minas  de  ouro  e  pedras  preciosas  dos  recondiios  sertões ,  e  distantes 
terras  que  se  consideraram  até  1720  coroo  porções  inltriores  da  ca« 
pitania  de  S.  Paulo,  formando  d!esta  épocha em  diante«terri tório  ç 
jurisdicção  d'uma  nova  capitania ,  com. o  nome  de  Minas  Geraes: 
epmo  todos  os  de  roais  Paulistas  ou  Piratininganos ,  que  eram  ^m 
conhecidos ,  os  ascendentes  de  Cláudio  Manoel  da  Costa ,  depois  das 
luctas  o  contendas  tormentosas  que  entretiveram  com  os  industriosos 
TaubatenoSy  que  como  elles  internavam<se  no  novo  território  das 
Minas,  rasgavam  florestas,  dobravam  rios  caudalosos,  cavavam  serras 
altanadas,  e  fendiam  profundas  terras  em  procura  de  riquezas,  que 
as  entranhas  do  solo  escondiam  a  seus  ávidos  olhos, — estabeleceram- 
ise  nas  visinhanças  do  ribeirão,  que  desce  mansa  e  pacificamente sua^ 
aguas  por  espayo  de  cinco  léguas  até  o  arraial  do  Forquim ,  precipi- 
tando>as  então  em  uma  extraordinária  escada  de  viva  rocha  até  cahir 
no  rio  Gualaxo,  e  seguir  com  elle  • — juntos  em  um  só  leito  — 
recebendo  pelo  seu  caminho  outros  ribeiros,  a  encontrar-se  cora  o  rio 
Piranga,  que  confunde  sqas  aguas  com  as  do  faqfioso  Rio  Doce ,  quo 
o  Oceano  abraça ,  absorve  e  devora. 

Em  tenra  idade  veio  Cláudio  Manoel  da  Costa  para  a  cidade  ào 
Rio  de  Janeiro  receber  litteraria  educação.  As  melhoras  escolas  eram 
as  dos  Jesuítas ;  os  mai$  afamados  mestres  pertenciam  á  Companhia  : 
Cláudio  Manoel  da  Costa  cursou  por  tanto  as  aulas  dos  Jesuítas.; 
aprendeu  latim,  grego,  rlieloriça,  philosophia,  rudimentos  de  ma- 
themalica,  prolegomenos  de  theología,  e  todos  os  de  mais  preparar 
tórios  que  ensinavam  os  padres,  e  cujo  complemento  trazia  para  o 
estudante  o  titulo  e  diploma  de  mestre  em  artes,  que  a  Companhia 
outorgava ;  logo  que  chegou  aos  dezesete  anno^de  idade,  partiu  Cláudio 
Manoel  da  Costa  para  Portugal ,  afim  de  formar-se  na  universidade? 
ie  Coimbra  e  tomar  gráo  académico,  nianifestando-$e  desde  l.ogp 
sua  vocação  para  o  estudo  das  leis  e  da  litlcratura. 

Seus  estudos  em  Coimbra  foram  de  proveito  para  sou  desenvolvi- 
mento scientifico,  e  para  seu  nome  de  reputação  e  de  gloria:  estu- 
dante, davo-se,  nas  horas  de  descanso,  íí  inspiração  poética,  e  escrevia 
versos,  í|UG  em  manuscriplos  passavam  das  nmos  dos  companheiros 
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áá  mSos  dos  láhtes,  e  geralmente  grangeavam  louvores  e  admíraòaòí 
apenas  teriffinou  seus  estudos  e  obteve  diploma  de  bacharel  formado 
em  leis,  publicou  no  anno  de  1751,  em  Coimbra,  uma  colleccio 
das  suas  poesias,  da  primeira  quadra  da  sua  vida ;  a  mais  bella  épodia 
da  idade  humana,  em  que  tudo  são  amores,  prazeres,  alegrias  e 
feitiços;  em  que  se  affigura  a  razão  sonhando;  e  só  alvoroça -e 
^olgueia  divertido  o  coração ,  que  chama  delicias,  e  abraça  o  espaço 
que  lhe  parece  de  flores  cheirosas  e  de  aprimoradas  galas.  Épooha 
feliz,  que  iima  vez  passada,  não  volta;  e  que,  na  avançada  idade, 
bate  ao  ouvido  quebrado  como  hospede  maligno ,  que  só  vem  avivar 
saudades!  Épocha  feliz,  que  a  memoria  não  pôde  esquecer,  por 
mais  tratos  que  se  lhe  dé  para  fazel~a  desapparecer  e  sumir-se! 
Epocha  única  da  verdadeira  liberdade,  da  alegria  vivaz,  dos  sinceros 
prazeres,  e  dos  folguedos  divertidos ! 

Cláudio  Manoel  da  Costa  não  se  demorou  muito  tempo  em  Portu- 
gal; em  1765  regressou  para  o  Brazil;  estabeleceu  sua  residência  em 
Villa-Rica,  capital  da  capitania  de  Minas,  e  na  distancia  de  duas 
léguas  da  villa  em  que  nascera,  ejá  então  galardoada  com  o  titulo 
de  cidade :  não  desejou  seguir  a  magistratura,  que  era  carreira  cus- 
tosa e  demorada,  vegelando-se  longos  annos  em  cargos  de  juiz  de 
fora  ou  de  ouvidor,  e  mudando-se  de  tempos  a  tempos  de  termos  a 
comarcas,  como  soldado  de  guarnição;  abraçou  de  preferencia  a  pro- 
fissão de  advogado. 

A  capitania  de  Minas,  com  quanto  em  1720  segregada  da  de 
S.  Paulo,  continuou  a  fazer  parte  da  jurisdicção  do  governo  do  Rio 
de  Janeiro,  recebendo  no  entretanto  uma  administração  especial;  foi 
seu  primeiro  governador  D.  Lourenço  de  Almeida,  substituindo  ao 
capitão-general  de  S.  Paulo  conde  de  Assumar ,  sob  cuja  adminis- 
traçtò  tantas  desordens  e  descontentamentos  se  levantaram  em  Minas , 
qoeiornou-se  necessária  providencia  constituir  este  território  capita- 
nia independente  d*aquella.  Á  D.  Lourenço  da  Almeida  succedôra 
em  1732  o  conde  das  Galveas,  que  foi  substituido  por  Gomes  Freire 
de  Andrade  em  1735. 

Foi  eísie  governador,  que  abolindo  as  casas  de  fundição  e  de  moeda, 
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mudou  a  natoreza  do  imposto  do  quinto  do  o«ro,  adiftittindo  o  sys- 
tema  da  capitação,  que  se  começou  a  arrecadar  no  l!f  de  Julho 
de  1735.  Regressando  de  Minas  a  tomar  conta  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro,  interinamente  governaram  algumas  juntas  dç  pessoas  gradas^ 
até  que  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  em  i  763  entrou  para  o  cargo  de  gover* 
nador  e  capitão  general  de  Minas,  havendo  já  sido  elevados  os  gover- 
nadores do  Rio  de  Janeiro  ao  posto  de  vice-reis  do  Brazil,  e  ficando 
d'est'arte  contralisada  a  administração  de  todo  o  Estado. 

Durante  este  tempo  Qaudio  Manoel  da  Costa  conseguia  immensa 
clientela ,  honrosa  reputação  e  influencia  decidida ,  exercendo  o  seu 
officio  de  advogado :  foi  o  primeiro  que  na  lingua  portugueza  escre- 
veu sobre  as  doutrinas  de  Adão  Smith  ácérca  da  nova  scíencia  de 
economia  politica,  que  este  celebre  Escossez  acabava  de  apresentar  á 
Europa:  Cláudio  Manoel  da  Costa  commentou  o  Tratado  da  origem 
das  riquezas  das  nações,  publicado  em  Edimburgo,  e  remetteu  seu 
manuscripto  para  Lisboa,  aonde  foram  sua  erudição  e  engenho 
af^eciados  e  admirados  pelos  mais  illustrados  espíritos  da  épocha: 
escreveu  também  diversas  obras  de  litteratura  antiga  e  moderna^  que 
mereceram  grandes  elogios  dos  contemporâneos,  e  que  provavam  sua 
instrucção  variada  em  tantas  o  tão  complicadas  matérias.  Si  bem  que 
estas  obras  se  não  publicaram,  já  porque  as  despezas  da  impressão 
subiam  então  muito  alto  e  não  tinham  a  necessária  extracção,  já  por* 
que  mesmo  tendo  ellas  antes  de  serem  dadas  ao  prelo  de  sujeitarem-r 
se  á  analyse  o  exame  da  commissão  do  Santo  OiScio,  que  tinha  de 
incumbência  a  censura  litteraría ,  doutrinas  novas  não  seriam  facil- 
mente acceitas,  releva  no  em  tanto  assegurar  que  os  manuscriptos 
corriam  de  um  para  outro  leitor ;  muitas  copias  d*elles  se  extrabiram, 
que  gyravam  por  toda  a  parte,  e  assim  se  conseguia  uma  espécie  de 
publicação,  que  não  era  a  da  imprensa ,  mas  que  ao  mundo  illustrado 
não  dava  menos  a  conhecer  o  sou  auctor,  que  por  este  modo  adquiria 
fama  e  consideração. 

E  não  se  occupava  menos  Cláudio  Manoel  de  Costa  com  assciencias, 
do  que  com  a  poesia;  seu  engenho,  que  já  a  tantas  bellas  producções 
dera  origem  na  mocidade,  —  na  vida  folgazona  de  estudante  de 
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Coimbra,  inspirando-se  com  as  melancólicas  reminiscências  tjue 
pairam  sobre* esla  cidade  celebrisada,  equoa  historia  niio  poderá 
jamais  ol\fdar, — desdobrou  voos  mais  altivos  e  mais  sonoros  no 
•descanso  e  paz  do  advogado,  na  idade  da  razão ,  na  terra  da  adorada 
pátria;  mais  feiizesa  poéticas  lhe  não  pareceram  as  margens <)ecantaçlas 
<lo  Mondego ,  ainda  que  mais  antigas  o  mais  saudadas  por  todos  os 
poetas,  do  que  as  ribas  frondosas  do  Carmo ,  que  banha  os  pés  de 
Mariunna,  e cujas  limpidas  aguas  tanto  enthusiasmavam  o  espirito  de 
Cláudio  Manoel  da  Costa, 

E  quem  foi  pela  Providencia  dotado  doesse  celeste  espirito ,  que 
anima  o  engrandece  a  existência ,  que  doura  os  sonhos  da  vida ,  e 
habita  continuamente  em  um  mundo  de  phantasia,  pode  suster-lhe 
os  voos,  agrilhoar-lho  as  azas,  e  gritar-lhe  —  pára? 

A  imaginação  humana  é  a  imagem  mais  perfeita  do  Creador, :  felizes 
aquelles  que  a  recebem  com  profusão !  A  poucos  toca  em  herança  tão 
belia  partilha ;  o  escolhido  porém  não  é  dono  da  força  que  recebeu  ; 
ardente  cbamma,  irresistivel  poder  o  devora  e  o  arrasta,  que  em 
si  lhe  não  é  permittido  guardar  os  sentimentos  e  imagens  que  Mk 
borl)ulham  na  mente.  Ha  quem  diga  que  não  ha  no  mundo  talento 
superior  sem  um  gráo  de  loucura;  tal  loucura  sem  dunda ,  como  a 
da  cruz ,  é  a  parte  divina  da  razão. 

Além  de  muitas  obras  poéticas  que  compoz  Cláudio  Manoel  da 
Costa  ^  escreveu  um  poema  histórico  intitulado —  Villa-Rica  — ,  e 
outro  sob  o  especioso  nome  de  allegoria ,  dedicado  ao  ribeirão  do 
Carmo  y  os  quaes-ambos  grangearam  immensa  popularidade  para  seu 
auclor. 

O  conde  de  Valla4ares,  que  em  1768  succcdêra  no  governo  da 
capitania  a  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva ,  foi  substituído  em  1775  por 
D.  António  de  Noronha :  a  reputação  e  credito  de  Cláudio  Manoel  da 
Costa  estavam  tão  solidamente  firmados,  que  era  pelos  governadores 
procurado  e  consultado  nas  mais  espinhosas  providencias  da  adminis- 
tração; e  entrando  para  o  governo  em  1780  D.  Rodrigo  José  do 
Menezes,  o  chamou  para  o  logar  de  segundo  secretario  d'£stado,  afim 
de  se  coadjuvar  com  as  suas  luzes  e  com  a  sua  influencia. 

V  '      68 
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Durame  d  aéministraeao  doeste  capitík)  gieneral  é  qtie  a  dímifluifjiè 
da  exlratcçSo  dò  (HHfo  tsottàtíçD^  ú  tòrnár-^sâf  9eftstvél>  ()  8  ált^eadà^ 
dó  imposto  ds  eáfrtta^  di&icultosá  p6rík  ò  g^overno  e  ptsí&à  aa  {xm> : 
9Á  téfi^  já  Maváfá  láVMdas  ba  BaniM  artnôs  ^  e  fiâo  pddiafti  p^dustr 
a  mediada  qtíamidade  áa  óoro;  òs  hòim  dddedMMérritòft  ({ttê  éMi»  S6 
fizeram  dé  al^itín&á  faisqfudifas^ra  as  ihéi^éfts  do  tio  éârP^btò^  e 
dds  ribeirões  dos  Arrípiados^  de  Santa  Aáiia,  de  S.  hòmtsn^i  éé 
Sátáò  Axitúnlô  i  é  Alviã^i^a  coift  qdânio  |^if6ttiettesaeild  èelheita  abun- 
dante no  futaro ,  não  podiam  de  prompto  satlsfaâuH!  a  rafiq^nátteiíi  do 
ifiâ^oslà  anàtto  y  e  rilonos  íiqoidâr  ob  eompttlòà  atilados  ^  e  ^ué  se 
iam  aééutnulando. 

E^  tfstado  de  toítsm,  ^tíe  pródtízia  tidais  oai  ntéttôs  kiiiaçik^  iioà 
ânimos  e  causava  tettiores  no  futuro  y  ^ntíiifioti  e  efêíseiGii  durante  á 
ftdminlsf^ra^  de  ttxit  da  Cunha  Ménezeâ,  qútéf  6i^  178f  «itôeêdeu  a 
D.  Rodrigo  íúsé  de  M enesíes^.  Clatrdio  Manoel  da  GOsla ,  eonlteeenAd 
^ètfeitatíiéntô  péla  sttà  {A^siçâo  á  natureza  Aúis  ofdensr  (jué  áó(}9^ttié 
jlortngtiez  viAbárá  pariá  ó  éapitâo  general  de  Minas  êtètcà  é'&m 
iftpaêtd ,  mA  qué  tanto  se  áifli^aiiíi  os  póvòs  minéif^  e  ^  abaste*»* 
úm  ostofréddá  tnetropole,  ab^onou  o  se»  logar  de  «egundo^emiaN 
lariò  d'Estádo  ío^õ  ^ilè  Ltiiis  dá  Cnnfia  llilíenezes  ea^lregbn  é^  1788 
a  administração  da  capitania  ao  seu  Silbâtituto  Vi^óonde  dô  JIftarbadeMv 
lÈi  rôtifOtt-se  á  vida  páciftéá  dô  advogado. 
No  eiA  tanto  fol^se  formando  a  tentativa  de  revolu^o,  á  iesta  da  qmA 
^  eollooái^  o  alfèréB  loaqiiim  losé  da  Silva  Xavier ,  o  com  qne  i^m^ 
^bi^í^m  éâ  espiHtoS  mais  elevados  da  òapíta^iá  de  Minas.  N^da 
menos  se  pretendia  do  que  a  declaração  de  independência  dè  ("áçí*» 
%«[nia  é  ò  éstábeléeimento  de  uma  republica;  tbômaz  Amónio  Cron-^ 
iéá^a ,  GfaMio  Má'Aoel  dá  Costa  e  IgÉàcio  losé  de  Alvarenga  í^íxoto^, 
todos  tíiôs  ^eíás  diátínctoáj  todos  três  superioi'es  intelligéndáá,  amigos 
Mliíáòs  todos  %téi5y  entraram  no  plano  dos  revoluelonarios^  utítr^m 
àètíè  desejos  ó  ^fot^s  aos  desejos  ô  e^õrços  d^áqiiefles  què  anhiHàVám 
'^ctídíi*  o  pèsàdo  jugo ,  que  tanto  os  mortificava. 

Na  Vida  de  TtíoMt  António  Gonisagã  descreremos  miiíncioito- 
mente  a  história  d'ès^  graVés  acontecimentos.  Para  ellã  etrviatncfs  o 
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Mlâr  fue  anabidoBe  joonbecel-os  mai8  da  perH>.  O  ^ano  íqí  desço- 
bert^t  ^  F^  lod(^<^  seus  auctoras  {d  p^riicippn^. 

A  idade  tie  Cláudio  Manoel  da  Costa  tocava  a  sweata  aooo^ ;  um 
ora  mais  seu  corpo  capaz  de  resistir  ao  peso  d^l^rm,  á  humidade  da 
prisão 9  á  ^\\mm^  da  ar»  e  a  Itodos  os  íooommodos q^ apomp^am 
o  dasgraçado  rée  de  erii»e  d'e^do ;  não  «erfi  «uii  alma  resignada  »* 
seu  ei^ilo  paciaote;  s»  tinprasstões  que  o  assaltaram  logo  qua  foi 
pi^eso  ^  lançado  sa  imm^i^  masmorra  •  de  mistura  com  assa^ssipos  e^ 
salleadores»  deienegados  de  Deus  e  da  soeiedade«  loram  tjo  gravas^, 
tão  profundas  9  que  seu  animo  se  aeabardou  íntairameiíita  f  e  p^deu 
toda  a  esperança  de  salvação. 

Homens  ha ,  que  nas  criticas  circumslancias  da  vida  chamam  em 
seu  socGorro  todas  as  suas  forças ,  e  se  tornam  tão  poderosos ,  que  é  a 
sua  épeoha da  coragem  e  de  grandeza:  sua  alma  se  engrandece ^ 
rieva-se  -seu  aspiriio,  alavga-se  seu  coração;  são  «eu  mesmo  a  maia 
nutricRte  alimento  as  gloriosas  reminiscências  que  lhes  apparecem 
a  tode  o  dia,  a  Ioda  a  noite ,  a  toda  a  hora,  a  lodo  o  instante;, 
nas  sonhos,  vagueando-4hes  na  phantasia  <M>mo  douradas  asper^nçaáç 
nos  dias,  su8SUfrando4faj3s  ao  ouvidp  como  anjos  -oompanlieíros:  a 
imaginação  tanga  as  cínrdasda  faarpa  suave,  ^ue  reveste  de  mil  còee& 
maiancolicas  Iodas  as  scenas^ua  vão^sdfaos  presenciando^  o  venta 
que  murmura  pelos  tectos  da  <tniste  pisão;  o  gemido  do  mocho 
agoureiro  ^e  esvoaça  am  tomo ;  os  «quebrados  raios  do  sol  que 
rampem  as  fraeias  jasannegneoidas  paredes,  como  amigas  que  vem 
saudar  aamigo;  asmasmos  insectos,  .que  paticandp  suas  industrias,. 
atH  acoitam  saus  ninhos,  desenrolam  seus  delicados  &os,  e  ignaros  da 
vida,  pa8Siaa*<na  tranquitlamente na  carregada  e  sombria ajlmosptiar^' 
quaos  vodeia;  iodos  ^tes  objectos,  ao  passo  que  entiretem  a  vistn 
a  a  imagioaçSo,  os  olhos  do  {^esente,  do  ipassado  a  do  futuro  ,1 
consolam  «as desgraçados,  a  amparam-nos  contra  a  desesperação. 

GiauAo  Manoel  da  Costa  não  pertencia  porém  á  dasse  doestes  ho- 
mens robustos  a  corajosas  de  espirito :  conhecedor  da  lagiâlação  do  seu 
paiz,  não  achou  remedip  a  seus  males  ijcomoChaUerteu ,  preferiu  por 
8i  mesi90  deixar  o  inundo,  aai^ello  soãrar  dores  c  mariyrjos;  suici^ 
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doti-se  na  sua  prisão,  poucos  dias  depois  de  haver  para  ella  entrado, 
cerrando  o  pescoço  com  uma  liga ,  e  êomprimindo  a  comrounícaçSo 
do  ar  para  os  pulmões. 

Começava  oannodel789. 

Se  vigorassem  então  os  princípios  de  legislação  erímínal ,  que  ac- 
tualmoite  são  acceitos  por  todos  os  jurisconsultos  e  códigos  das  mo- 
dernas nações ,  para  Cláudio  Manoel  da  Costa  estaria  findo  o  processo: 
a  legislaçSo  portugueza  não  abraçava  porém  essas  idéas ,  e  no  acórdão 
de  18  de  Abril  de  1792  assim  se  exprimiram  os  desembargadores  a 
rospeitp  de  Cláudio  Manoel  da  Costa. 


—  (X  Mo6tra-se  quanto  ao  véo  Cláudio  Manoel  da  Costa ,  que  sup- 
posto  não  assistisse  nem  figurasse  nos  conventiculos  que  se  fizeram 
em  casa  do  réo  Francisco  de  Paula ,  o  em  casa  do  réo  Domingos  de 
Abreu,  com  tudo  soube  e  teve  individual  noticia  e  certeza,  de  que  es- 
tava ajustado  entre  os  chefes  da  conjuração  íazer-se  um  motirii  e  le- 
vante, e  estabelecer-se  uma  republica  independente  n  aquella  capita- 
nia de  Minas ;  proferindo  o  seu  voto  n'esta  matéria  nas  torpes  c  exe- 
crandas conferencias  que  teve  com  o  réo  Alvarenga  e  o  padre 
Carlos  Corrêa  de  Toledo,  tanto  na  sua  própria  casa,  como  na  do 
réo  Tbomaz  António  Gonzaga;  consta  do  appenso  n.°  5  a  £1.  7  da 
devassa  d' esta  cidade  ^  e  o  confessou  o  réo  no  appenso  n.°  4  da  devassa 
de  Minas;  em  cujas  conferencias  se  tratava  do  modo  de  executar  a 
sedição  e  levante,  e  dos  meios  do  estabelecimento  da  republica ,  che- 
gando ao  ponto  do  réo  votar  sobre  a  bandeira  e  armas  de  que  se  devia 
usar,  comocónstadoappenson.''4afl.  11,  e  do  appenso  n.°  5  aíl.  7; 
constituindo-se  pelas  ditas  infames  conferencias  também  chefe  da 
conjuração ,  para  quem  os  mais  chefes  destinavam  a  factura  das  leis 
para  a  nova  republica,  o  que  consta  a  fl.  2  do  appenso  n.°  23,  e  teste- 
munhas de  fl.  98  da  devassa  de  Minas ;  e  tanto  se  reconheceu  este  róo 
criminoso  de  lesa-magestade  da  primeira  cabeça ,  que  horrorisado  com 
o  temor  do  castigo,  que  merecia  pela  qualidade  do  delicio,  que  logo 
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depois  (las  primeiras  perguntas,  que  lhe  foram  feitas,  foi  achado  morto 
afogado  no  catcere  com  uma  liga  ;  consta  do  appenso  n.""  4.  » 

«  Ao  "tóo  Cláudio  Manoel  da  Costa  pois,  que  se  matou  uo 
cárcere,  declaram  infame  a  sua  memoria,  e  infames  seus  filhos  e  netos, 
tendo«os,  e  seus  bens  por  confiscados  .para  o  fisco  e  camará 
real.  » 
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Cláudio  Manoel  da  Costa  em  grande  parle  das  suas  composições, 
parece  mais  poeta  da  escola  italiana ,  do  que  vate  Brazileiro  ou 
Porluguez:  nos  seus  sonetos  admiráveis  de  dicção  primorosa,  de 
bellissima  rima  e  de  pensamentos  poéticos,  ha  inspirações  intimas  e 
rasgos  altivos  de  Francisco  Petrarca:  nas  suas  cançonetas  voluptuosas, 
nos  seus  delicados  idyllios,  como  que  se  espraia  o  estro  aperfeiçoado 
do  João  Baptista  Guarini,  ou  a  doçura  pbantastica  do  abbade  Pedro 
Metastasio:  nas  suas  lyras  de  amor,  e  nas  suas  eglogas  pastoris,  dir-se- 
ia  o  vòo  harmonioso  de  Luiz  Aríosto,  e  a  elegância  sonora  de  João 
Boccacio. 

Verdade  é  que  o  próprio  Cláudio  Manoel  da  Costa  folgava  de 
manifestar  o  enthusiasmo  que  sentia  pela  litteratura  italiana,  cujos 
escriptores  tanto  estudava ,  apreciava  e  citava,  que  compoz  muitos 
sonetos,  idyllios  e  cantatas,  na  lingua  italiana,  ousando  escrever 
em  idioma  afora  o  paterno;  verdade  ó  também  que  a  litteratura 
italiana  de  quando  em  quando  faz  erupçio  nas  lettras  portuguezas, 
e  mais  ou  menos  tem  gozado  dos  foros  de  influir  sobre  ellas ,  c  de 
influir  poderosamente.  Quasi  que  não  ha  poeta  bucólico  da  lingua 
portugueza,  a  quem  não  tenham  sido  muito  familiares  os  escriptos  dos 
auctores  italianos. 

Em  sonetos,  n'estas  rápidas  e  curtas  composições  de  quatorzc  versos 
heróicos ,  que  todo  o  mundo  compõe  e  escreve  na  nossa  lingua ,  mas 
que  muito  poucos  tem  a  fortuna  de  obter  por  clles  immortalidade ; 
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«n  S0116IO69  que  por  «lâ  masma  faôUdade  de  coosdme^  lofwffl»- 
se  diflBcukosos  fam  eomegusiem  s^  perféiiM  e  yaUadeímoiei^ 
Mkt;  «■  8pMlD6  BCflfbiuB  pcMU  eseadeu  a  Gavdio  ^kfaoo^  da 
ODSta.  Manad  Maiia  Baiiraia  de  Beeasa,  FraiNBiaeo  iMiiiX«8,  Boawi 
ê<kicUasso  4a  Ia  Vega,,  oão ae  «Tecearíam de  que  ca  sí^ieU»  à& 
Glaodio  Manod  da  Gosta  Uies  fossem  attribuido&  Não  é  jsó  o  fOím* 
mento  verdadeiramente  poético ;  não  são  somente  as  imagens  pitto- 
lesoas  e  apropriadas;  nio  sSo  somente  as  pbrases  cadentes,  sonoras, 
ligadas  e  encadeadas  com  toda  aper{§|çao;  nâo  é  unicamente  a  rima 
harmaaíosa ,  pura,  limj^da  e  completa,  com  que  acaba  cada  um 
verso,  e  com  que  todos  se  assemelham,  formando  como  que  uma 
BHisiea  aiiave  e  eenlíiQeBtal,  cuja  toada  d^xa  oommavido  o  tsfij^^ 
arrebaladeo  coração,  ^  a  dma  curvada  ^sob  a  ioipsessii^  doce  edimK 
doura  4e  suas  ;mdpdías. 

As  línguas  porlugaeza ,  easteH^iu  e  italiana ,  sio  as  miicas ,  que 
doccendonde  diveetaMenla  da  língua  latina^  eoofaaoem  4>  jrhyitao 
musical  df  verso,  e  as  palavras  fionorasc  eafriphosas,  cornos. aons 
mèlodioaosda  ordieslra:  aiifiguairaiioeEa4iipriHiora  peiía  chteEae 
limpidez  éà  «xpraasaa,  peia  simplicidade  da  palavra;  o  metro  a  a  fioia 
são  forçados,  não  lem  cadencia,  Bio  tem  harmonia;  o  verso  come  que 
é  prosa  seguida,  terminando  apenas  por  uma  palavra  consoante,  mas 
eensoante  sem  brilhe ,  «em  fulgor,  aem  melodia :  a lipgua  franceza  é 
exokisivamenie  prosaica ,  efflt>ora  a  nação  franceza  tenha  produzido 
poetas  da  primeira  «ordem  e  os  mais  subidos  engenhos :  por  esta  razão 
es  Francezes  não  podmn  eonheoer  a  hdieza  de  tim  soneto ,  ou  de 
qualquer  d*essas  coniposições  em  que  a  rima,  a  coasonancia  e  a 
musica  se  dão  braços  para  aperfeiçoal^as :  alguns  poetas  francezes 
antigos  e  modernos  tentaram  aodimatar  em  França  a  poesia  dos 
sonetos;  a  Ungna  porém,  pele  avesse  da  mtsiea  e  da  barmopia ,  lhes 
iiahou  á  inspiração  e  bons  <le8qt>s ,  e  oad^eou  por  timlo  a  tentativa : 
nas  linguas  allemães,  e  ainda  menos  na  ingleza,  não  tem  sido  também 
possível  admittir-«e  este  género;  n'aquella  porque  as  palavras  tor- 
nam^se  longas  peia  sua  cofiqposição  e  erganisação,  e  a  coilocação  dos 
termos  destróe  a  eonsoiancia  e  o  desenvolvimento  dA  poesia  do 
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soneto ;  n*esta  porque  ^  e  si  bem  qive  a  iMbíKdflde  de  Lord  Byron 
e  o  engenho  de  Thomas  Moom  âpurai^ni  siià  melodia ,  e  lhe  deram 
visos  de  poética ,  em  o  Corsário,  em  Gíaòuf,  ém  Childe  Harold,  em 
Parisina,  no  Prisioneiro  de  Chilton,  e  em  Laia  Rook,  com  tudo  a 
especialidade  do  soneto  não  é  eoropativel  com  à  eiistencia  de  notas 
barbarisadas ,  que  diffieuItaiB  a  pronuneiacSo  e  enfeiam  a  lin- 
guagem. 

A  poesia  do  soneto  nSô  pode  sef  sublimo  i  maâ  piSde  ser  deliciosa  e 
melancólica  como  oruidodai|seatay->«-âooe»  branda  e  agradável 
como  a  aura  da  madrugada  ^-^tri^e  6  sembria  como  o  aspecto  do 
cypreste :  para  se  conseguir  potém  e^e  resultado  releva  que  a  lingua 
se  aproprie  ao  género ,  a  musica  das  palavras  o  acompanhe  ^  a  cònso* 
nancia  do  verso  o  ampara ,  e  a  rima  da  uhima  syllaba  o  aperfeiçoe : 
é  de  fácil  composição ,  e  per  essa  mesma  razão  de  pet^feição  difficul-^ 
tosa. 

Cláudio  Manoel  da  Costa  conseguiu  aperfeiçoar  o  soneto  portuguez, 
de  modo  a  se  não  OTíCeder^  ao  menos  rivalisar  com  os  de  Francisco 
Petrarca :  Manoel  Maria  Bafbossa  de  Bocage  é  talvesí  mais  harmonioso 
na  phrase ,  menos  porém  completo  na  poesia  e  no  sentimento. 

Leiam-sé^os  sonetos  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  e  julgue-se  seu 
merecimento  com  justiça  e  imparcialidadCé 


a  Nize,  Piize ,  aonde  estás !  -^  Aonde  espera 
Achar-te.uma  alma,  que  por  ti  sas^ira. 
Si  quanto  a  tista  ie  dilata  e  gyra, 
Tanto  mafi  de  eiíeòntrar^e  desespera! 

Ah !  Si  ao  menos  teu  nome  ouvir  podéra 
Entre  esta  à^xík  suave»  que  respira ! 
Nize ,  cuido  que  diz. .  •  —  mas  ^  mentira !   ^ 
Nize ,  cuidei  que  ouvia.  •  • — e  tal  não  era  ? 

GrUtiis  i  troncos «  penhascos  da  e^ssura , 

Si  a  meú  beiki « ii  a  míidit  lina  em  v6s  se  escondei 

Mostrai ,  mosttaHiie  a  sua  formosura  I 


^. 


540 

Nem  ao  menos  o  eche  me  responde  l 

Ahl  Como  é  certo  a  minha  desventura  I       * 

^'ize,  Nize,  onde  cstàs!  —Aonde,  aonde?  » 


<n  Onde  estou?—  Este  sitio  desconheço: 
Quem  fez  tão  diíTerente  aquelle  prado? 
Tudo  outra  natureza  tem  tomado ; 
£  em  contemplal-o  tímido  esmoreço. 

Uma  fonte  aqui  houve  mpi  não  me  esqueço 
De  estar  a  eUa  um  dia  reclinado: 
Alli  em  valle  o  monte  está  mudado : 
Quanto  pôde  dos  annos  o  progresso ! 

Arrores  aqui  vi  tão  florescentes , 
Que  faziam  perpetua  a  primavera : 
Nem  troncos  vejo  agora  decadentes ! 

Eu  me  engano :  a  região  esta  não  era : 

Mas  que  venho  a  estranhar,  se  estão  presentes 

Meus  maks,  com  que  tudo  degenera!  » 


c(  Apressa-se  a  tocar  o  caminhante 

O  pouso  que  lhe  marca  a  luz  do  dia ; 

£  da  sua  esperança  se  confia 

Que  chegue  a  entrar  no  porto  o  navegante. 

Nem  aquelle  sem  termo  passa  avante 
Na  longa ,  duvidosa  e  incerta  via ; 
Nem  «ste  atravessando  a  região  fria , 
Vai  levando  sem  rumo  o  curso  errante. 

Depois  que  um  breve  tempo  houver  passado , 
Um  se  verá  sobre  a  segura  areia , 
Chegará  o  outro  ao  sitio  desejado. 

Eu  só ,  tendo  de  penas  a  alma  cheia , 

Não  tenho  que  esperar ;  que  o  meu  cuidado 

Faz  que  gyre  sem  norte  a  minha  ideia,  » 
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«  Este  é  o  rio ,  a  montanha  é  esta. 
Estes  os  troncos,  estes  os  rochedos; 
São  «stes  inda  os  mesmos  arvoredos ; 
Esta  é  a  mesma  rústica  floresta. 

Tudo  cheio  de  horror  se  manifesta , 
Rio ,  montanha ,  troncos  e  penedos ; 
Que  de  amor  nos  suavíssimos  enredos 
Foi  scena  alegre,  e  urna  é  já  funesta. 

Oh !  quão  lembrado  estou  de  haver  subido 
AquelJe  monte,  e  as  vezes  qtie  baixando 
Deixei  do  pranto  o  valle  humedecido ! 

Tudo  me  está  a  memoria  retratando ; 
Que  da  mesma  saudade  o  infame  raido 
Vem  as  mortas  espécies  despertando.  » 


«  Aquelie,  que  enfermou  de  desgraçado. 
Não  espere  encontrar  ventura  alguma : 
Que  o  Céo  ninguém  consente  que  presuma , 
Que  possa  dominar  seu  duro  ftido. 

Por  mais  qUe  gyrc  o  espirito  cansado 
Atra2  de  algum  prazer,  por  mais  em  summa 
Que  porfie ,  trabalhe ,  e  se  consuma , 
Mudança  não  verá  do  triste  estado. 

Não  basta  algum  valor,  arte  ou  engenho , 
A  suspender  o  ardor,  com  que  se  move 
A  infausta  roda  do  fatal  despenho. 

£  bem  que  o  peito  humano  as  forças  prove , 
Que  ha  de  fazer  o  temerário  empenho , 
Onde  o  raio  é  do  Céo,  a  mão  de  Jove  ?  » 


«  Breves  horas ,  Amor ,  ha  que  eu  gozava 
A  gloria ,  que  minha  alma  appetecia ; 
E  sem  desconfiar  da  aleivosia , 
Teu  ligeiro  obsequio  acreditaTa. 
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£u  fó  â  míaba  dita  me  igualava ; 
Pois  assim  avultava ,  assim  crescia ,  ^ 

Que  nas  acenas»  que  então  me  offerecia, 
O  maior  gosto ,  e  o  maior  bem  gozava. 

Fugiu ,  faltou-me  o  bem ;  j&  descomposta 
Da  vaidade  a  brilhante' arcbitecturay 
Yô-se  a  rufna  ao  desengano  exposta : 

Que  ligeira  acabou !  Que  mal  segura ! 
Mas  que  venbo  a  estranhar,  si  estava  posta 
Minha  esperança  em  mãos  da  formosura  l  » 


Nns  canções  ou  cantatas,  que  escreveu  Cláudio  Manoel  da  Costa, 
mais  agrada  ainda  e  mais  electrisa  o  leitor ;  ba  d'essas  cantatas  algumas, 
que  rivalisam  com  as  mais  melodiosas  de  Pedro  Metastasio :  Nize  é 
sempre  a  sombra,  que  fagueira  e  bella  o  inspira  e  enthusiasma ;  Nize  é 
a  divindade  que  creou  sua  poética  phantasia,  para  dedicar-Ihe  seus 
sonhos  d'ouro  e  seus  suspiros  de  amor ;  Nize  é  sua  nympha ,  que  de 
noite,  á  sua  cabeceira,  lhe  exalta  a  imaginação;  que  de  dia,  como 
anjo  puro  que  o  ampara  e  sustenta  na  vida ,  o  chama  ao  trabalho ,  o 
arrasta  á  poesia :  convém  dizer  que  muitas  doestas  cantatas  são  exage- 
radas na  expressão ,  excessivas  no  desenvolvimento  e  assucaradas  na 
linguagem;  outras  porém  s5o  tudo  o  que  em  similhante  género  tem 
produzido  a  imaginação  humana  de  mais  perfeito  e  animado. 


i(  Não  vejas y  Nize  amada, 

Á  tua  gentileza 
No  crystal  d'essa  fonte.  Ella  te  engana; 

Pois  retrata  o  suave , 
E  encobre  o  rigoroso:  os  olhos  bellos 

Volta ,  volta  a  meu  peito : 
Yeràs,  tyranna,  em  mil  pedaços  feito. 
Gemer  um  coração :  verás  uma  alma 
Ancíosa  suspirar:  verás  um  rosto 
Cheio  de  pena ,  cheio  de  desgosto. 
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Observa  bem ,  eatkteMfiá 
Hoáà  a  mísera  estampa:  retratada 
^  Em  uma  copia  viva 

Verás  distincta  e  pura , 
Nize  cruel,  a  tua  formosura. 

Não  te  engaae,  6  bella  Nize, 
O  crygtal  da  fonte  amena ; 
Que  essa  fonte  é  mui  serena , 
É  mui  brando  esse  crfstai* 
8i  assim  epmo  vés  teu  rosto, 
Viras  f  Jiiie ,  os  seus  eflfeitos , 
Pôde  ser  que  em  nossos  peitos 
O  tormento  fosse  igual!  )> 

O  que  eontém  as  composições  de  Guaríni ,  âs  cançonetas  de  Melas* 
tasioy  as  poesias  de  Sannazaro,  de  Bosean  e  de  Garci lasso,  de  mais 
bello  e  de  mais  original?  —  N'esta  linda  canção  lodos  os  géneros  se 
confundem  e  brilham;  os  voos  lyricos  de  Petrarca  ou  Gonzaga,  a 
simplicidade  bucólica  de  Reis  Quita  y  Diogo  Bernardes  ou  Rodrigues 
Lobo,  a  harmonia  do  Pastor  Fido,  os  melancólicos  suspiros  da  Aminla, 
e  a  delicadeza  elegante  e  phanlastica  do  Ariosto :  se  em  uma  ou  em 
outra  das  suas  canções  a  escola  de  Luiz  Gongora  exagerou  a  expressão 
dos  sentimentos  e  a  verdade  da  natureza ,  n'essa  que  acabamos  de 
citar ,  e  algumas  outras ,  póde-se  dizer  affoitamente  que  tudo  é  bello  , 
bem  apropriado  e  artisticamente  acabado. 

Nas  eglogas  propriamente  ditas  não  foi  tão  feliz  Cláudio  Manoel  da 
Costa;  não  que  lhe  faltassem  engenho  ou  aprimoradas  descripções, 
mas  porque  suas  eglogas  são  puras  imitações  das  eglogas  de  Virgilio  , 
sem  que  á  copia  assista  o  mérito  do  poeta  de  Mantua :  desgraça  é  que 
em  Portugal  se  lenha  tanto  usado  d'este  género  de  poesia ,  que  não 
passa  de  publica  forma  da  poesia  latina;  poucas,  muito  poucas  eglogas 
modernas  encerram  bellezas,  que  lhes  dêem  vida  e  immortalidade : 
exceptuem-se  algumas  eglogas  de  Bernardim  Ribeiro,  de  Luiz  de 
Camões  e  de  Diogo  Bernardes ,  e  nas  linguas  estrangeiras  de  Gessner , 
de  Sannazaro  e  do  Garcilaisso ,  e  eonheber-se-ha  o  acerto  de  nossas 
opiniões :  é  um  verdadeiro  gdnero  bastardo ,  em  que  a  imaginação  se 
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desespera,  e  a  poesia  peide  o  seu  hálito  perfumado  e  o  seu  róseo 
colorido :  pastores  e  pastoras,  que  em  cootiouado  dMogo  recitam 
Tersos,  ora  galantes  e  enamorados,  e  ora  cheios  de  i^nsamentos 
avessos  a  seus  costumes,  superiores  á  sua  condição,  fora  da  verdade, 
fora  da  natureza:  tudo,  desde  as  personagens  que  nas  ^logas  figuram, 
até  os  sentimentos  e  idéas  que  n'ellas  ^  encerram ,  tudo  é  ficticio 
e  anómalo. 

Felizmente  que  para  se  d^forrar  Cláudio  Manoel  da  Costa  nos 
apresenta  uma  colleccão  de  cantatas  lyrícas,  em  as  quaes  se  elevs^ 
e  se  purifica  seu  talento,  e  brilha  de  novo  fulgor  o  poético  e  primorosa 
engenho ,  com  que  o  premiara  a  natureza. 

Em  uma  cantata  o  poeta  exprime  admiravelmente  seu  desesperar 
pela  lyra,  que  fòra  seus  amores  de  outra  idade;  a  lyra  tinba-lhe  sido 
ingrata,  elle  a  abandona  e  quebra ;  o  cântico  perdeu  para  elle  toda  a 
sua  harmonia ;  como  que  um  adeus  lhe  escapa  dos  lábios  para  o 
objecto  Ae  seu  desprezo :  em  s^uimento  á  esta  cantata  o  poeta  es- 
çreveu  outra,  acabando  os  versos  pelas  mesmas  palavras,  mas  em 
sentido  inteiramente  opposto ,  porque  pinta  o  arrependimento  do  seu 
acto,  implora  seu  perdão  á  lyra,  c  exclama : 

«  Vem ,  adorada  lyra, 
Inspira-me  o  tea  canto , 
Só  tUy  a  impulso  tanto. 
Todo  o  prazer  me  dás. 

Já  a  alma  não  suspira ; 

Pois  chega  a  eseutar-te : 

De  todo,  ou  já  em  parte » 

Yai-te  ausentando  o  mal. 

Não  cuides  que  te  nego 
Tributos  de  outra  idade : 
▲  tua  suavidade 
Eu  sei  inda  adorar ; 

Doesse  perdido  emprego 

£u  busco  o  encanto  amado ; 

Amando  o  meu  cuidado , 

lámais  te  hei  de  deixar. 
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¥é  de  meu  fogo  ardtnte 

Qual  é  o  activo  império ; 

Que  em  todo  este  hemjspherio 

Se  attende  respirar. 
O  coração,  que  sente 
ikqueile  incêndio  antigo. 
No  mesmo  mal ,  que  sigo  ^ 
Todo»  fovor  me  dà. 

Si  tanto  bem  confesso , 

Ou  sija  noite  ou  dia| 

Jamais  tua  harmonia 

Espero  abandonar. 

Não  ha  de  a  tanto  excesso. 
Não  ha  de ,  não,  minha  alma^ 
D*esta  amorosa  calma 
Meus  olhos  serenar. 

Ah!  quantas  anelas,  quantas 

Agora  despertando, 

A  teu  impulso  brando, 

£u  venho  a  temperar! 

No  gosto  que  me  encantas  \ 
Suavíssimo  instrumento. 
Em  ti  só  busco  alento, 
Que  eterno  me  serás. 

Comtigo  partir  quero 

As  magoas  de  meu  peito , 

Quanto  diverso  effeito 

Do  que  provaste  já ! 

Não  me  cuides  tu  ingrato, 
Porque  já  eu  quiz  quebrar-te; 
No  meu  delírio  em  parte 
Desculpa  tem  meu  mal. 

Si  tu  só  de  minha  alma 
O  caro  amor  sabias, 
Comtigo  só  meu«  dias 
Eterno  hei  de  alentar. 
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FaM  tmiMiitA  mmây  ^ 

Jâmab  Bâuíiragar&s. 

Ctaur ,  a  etdâ  iiiálnite , 
O  nome  que  hhí  outii » 
OaiejsiMiilodhdia, 
O  bofque  me  ouyirá. 

Heiii:  tfM  a  méa  «ufto  amante 

O  iroto  foUertím 
Te  etpMO  tfflMttaf  • 

NSo  téiitaff  qoe  Mxada 
Te  òceupe  esfe  arromedo. 
Onde  o  mett  triíte  enredo 
O  fado  tecerá ; 

Conbeee,  6  lyra  amada « 

O  dlècta  ftre  me  inspiras ; 

Kh  mesma  pai>  que  tiras y 

Ife  i&s  a  mdhor  paai,  » 

Na  cantata  dos  adeoses  o  pMá  soatenâi  a  sua  força  e  a  sua  pureza ; 
ha  em  quasi  todas  as  GOinposiç5es  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  um 
colorido  melancólico  e  saudoso ,  que  agrada  e  encanta :  seus  adeoses 
desenham-se  langorosamente ,  e  a  consonância  do  metro  imprime 
dentro  n'alma  doce  e  profunda  emoção, 

«  Âdevis,  ídolo  amado, 
adeus ;  que  o  meu  destino 
Me  leva  peregrino 
ÉL  não  te  ver  jamais. 

Sei  que  é  tormento  ingrato 
Deixar  teu  fino  trato; 
Mas  quando  é  que  tu  viste 
tJm  triste 
Respirar? 
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Ta  ficas ;  en  me  ausento ; 
S  n'esta  despedida 
*  Si  não  se  acaba  a  Tida, 

•  É  sô  por  mais  penar. 

Detamonaletamo 
AUítío  é  aô  o  prantos 
Maf  quando  4  qoo  ta  Tisto 
Um  triste 
Respirart 

Qoantas  memorias,  quantas. 
Agora  despertando. 
Me  vem  acompanhando 
Por  maia  me  atormentar! 
Faria  o  esquecimento 
Menor  o  meu  tormento : 
Mas  quando  é  que  tu  TÍste 
Um  triste 
Bespirart 

Gyrando  esta  montanlu. 
Os  sítios  estou  Yendo, 
Aonde  amor  tecendo 
Seu  doce  enredo  esti* 

Aqui  me  occorre  a  fonte  # 
Alli  DelemiM^a  o  monte: 
Mas  quando  é  que  tu  Tiste 
Um  triste 
Respirar? 

• 

O  poona  de  Villa-Rica  é  digoo  de  leitura^  já  pelas  admirareis 
deseripQões  que  apresenta ,  figurando  como  que  uma  historia  da  capí- 
tania  de  Minas ,  já  pelas  beUezas  da  versificação  e  o  sentimentalismo 
que  o  inspira ;  mas  não  mereoe  as  hcmras  de  poema-romance ,  e  princi- 
palmente na  língua  portugueza ,  em  que  brilham  o  Cerco  de  Diu,  o 
Caramurúy  o  Naufrágio  de  Sepúlveda,  Malaca  conquistada,  o 
Vruguay,  Affbnso  Africano,  a  Elegiada,  Vlysséa  e  Dona  Branca. 

Mas  linda  e  perfeita  é  entSo  a  sua  allegoria  do  Ribeirão  do  Carmo , 
toda  cheia  de  imagens  delicadas,  faceira  e  formosa  como  uma  Brazí- 


ieira;  é  #  génio  brazíleirOy  que  obrigou  o  poeta  a  abandonar  suas 
in^iraçSes  da  litteratura  italiana ,  e  a  applicar  seus  lanceis  e  soas 
douradas  tintas  aos  riquissimos  painéis  que  offerece  por  to^a  a  parto' a 
magestade  do  Brazil ;  Gáudio  Manoel  da  Q)sta  rivalisa  n^esta  alie- 
goria  com  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva ,  que  tendo  vindo  ao  Brazil 
para  ser  juiz^  teiido  sido  um  dos  desembargadores  que  condemnarami 
sua  memoria ,  e  conservando-se  no  Rio  de  Janeiro  ckanceller  da  Re- 
lação 9  inspirou-se  também  das  tantas ,  tão  bellas ,  tão  variadas  scenas» 
de  natureza  tão  esplendida ,  e  escreveu  diversas  fabulas,  com  o  titulo 
de  Metamorphoses  Brazileiras,  que,  com  o  seu  poema  do  Hys- 
$ope ,  constituem  os  mais  bellos  florões  de  sua  poética  coroa. 

Descreve  o  poeta  o  nascimento  do  Ribeirão ,  sua  alegre  infância , 
âeus  risos  juvenis;  passa  depois  á  historia  de  seus  desgraçados  amores 
pela  ingrata  Eulina,  que  lhe  roubara  ÂpoUo ;  pinta  a  desesperação , 
que  o  arrasta  a  amaldiçoar  o  Deus,  que  em  vingança  insinua  os  homens 
a  romperem-lhe  as  entranhas ,  e  a  procurarem  dentro  no  seu  seio  o 
ouro  delicado  e  as  preciosas  pedras  que  tanto  ambicionam;  asdores  que 
soffre  o  rio,  que  mistura  de  sangue  suas  aguas,  despeja-as  pelas  verdes 
planícies  das  proximidades.da  cidade  de  Marianna ,  e  por  fim ,  enlou- 
quecido ,  despenha-se  de  altura  inmiensuravel ,  e  morre  precipitado 
nos  rochedos:  embora  uma  ou  outra  veste  ou  imagem  da  mythologia 
grega  substitua  a  expressão  cândida ,  singela  e  pura  da  linguagem 
portugueza,  esta  ailegoria  é  um  verdadeiro  titulo  de  poesia  para  o  seu 
engenhoso  auctor. 

Cláudio  Manoel  da  Costa  escreveu  tantas  composições  poéticas,  que 
a  analyse  de  cadft  uma  tdmar-se-ia  festidíosaí  e  seín  intéresáe;  pélas 
que  acabamos  de  examinar  podemos  firmar  opinião  dos  méritos  do 
poeta ,  admirar  sua  brilhante  imaginação  e  sua  dourada  phantasia ;  é 
sem  duvida  um  dos  primeiros  poetas  da  litteratura  portugueza  aqnelle» 
que  á  sua  lyfa  suave  e  sonora  dedicou  estes  admiráveis  e  ultimes 
versos. 
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a  Aqui  d*este  salgueiro 
s  Pendente  iicarâ^,  ó  Ijn  mMuil 
Vu  y  que  foste  primeiro , 
Em  quanto  amor  convinha  r 
Aliivio  de  neiítmales , 
Ferindo  os  montes»  abalando  os  rallei» 

De  todo jà  deixada, 
Ftem  si  quer  nas  imagens  d«  mejporUi» 

Vivirás  retratada; 

De  tanta  antiga  gloria 

Si  consultada  fores , 
A»  delicias  aponta  not  horrores. 

Será  Itttgua  eloquente^ 
A  mesma  fiiçe  macilenta :  o  rosto- 

Do  meu  nud  inclemente» 

Pela  Voz  do  desgosto. 

Cora  a  muda  harmonia. 
Poderá  declava*  minha  agonia* 

De  áraehne  Q^nredo  «seuro^ 
£m  tí  as  débeis  Bnhas  estendendo. 
Cubra  ieu  centro^impuso , 
Que  aecorde  respondendo 
Do  Terso  as  consonandas. 
Tantas  Tezes  evviu  as  minhas  áneias. 

€reBk>£BBesta  inspire'  -* 

Sempre  em  teu  damno,  por  maior  .tu^Um;::  < 
De  ti  não seretire  ^     . 

Â  fúnebre  aspereza 
D'aquelle  horror  malino , 
Que  os  passos  acompanha  a  meu  destine.  » 


/,  M.  P*  da  SUx9í^ 
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S13.*  SESSÃO  EM  IS  DE  DEZEMBRO  DE  1849. 

4 

[•»r«da  ««m  m  JUigotta  FcMeaf«  de  9.  M.  O  Imperador. 


^usiDEUCiA  DO  Ex."°  Sr.  Conselheieo  Cam^ido  ]0S&  »B 

Araújo  Yjanna. 

Às  5  horas  da  tardlp ,  jaebando-se  presentes  os  Srs,  membres  da 
Mesa  administrativa  conselheiro  Cândido  losé  de  Araujo  Yianna , 
presidente ,  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  vice-preúdente  e  orador» 
liaRoel  Ferreira  Lagos»  1.*  secretario ,  Dr.  Francisco  de  Paula 
llenezc9,  2.^  aeerettrio » Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  Ludger» 
daORochu ferreira  Lapa»  secretários  supplentes,  João  José  de  Souza 
8i)ya  &io«^  thesoureiío;  e  os  Srs.  sócios  visconde  de  Monte-AIegre  f, 
conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Gamara ,  conse* 
Ikeiro  Jaciotho  Roque  àe  Senna  Pereira ,  conselheiro  Duarte  da 
Conte  Aibeiro,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  Dr.  Guilhermo 
Sduiebide  Capanecna,  António  Gonçalves  Dias,  Joaquim  Norberto 
deSoua  Sil^,  Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco ,  Dr.  José  Maria  da 
Silva  Pai^mboa»  <e  Miguel  Maria  Lisboa;  abre-se  uma  das  portas 
que  dá  ingresso  para  o  interior  do  paço  imperial » e  ímmediatamento 
apparee^^ua  MagMMie  o  Imperador,  que  sendo  recebido' eom  todo 
rei^ito  que  lhe  ó  devido»  toma  a  cadeira  da  presidência »  e  ordena 
quajse  dé  começo  á^e^sSo» 

4  Q  Ex;""^  Sr^ Presidente»  dlrigíndo^se  a  Sua Magestade»  proBunda 
o^teguinte discurso:-    ,  •  i 

'«%>'Si9teOR.  — *OIn§titat(riIistõríeo  e  Geographico  Brazileiro  em 
áètoselemná/  e  no  dia  o  mais  fausto  aos  BTazileiros»'deu  já»  peft 
orgío  do  seu  í)raflor  vic^-presidpnlp ,  pnMico  testemifnho^eproftjúftdb 
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reconhecimento  péla  mercê ,  que  so  a  impulsos  da  imperial  mu* 
níficencia  e  do  amor  das  lettras  aprouve  a  V.  M.  I.  fázer-lhe, 
^ftigaaiMlo  fio  paço  imperial,  e  içandando  ratregar-lhB  promi^^é 
convenientemente  alfaiada  esta  sala  f^ra  as  suas  sessões  ordinárias, 
e  para  a  bibliotbeca  e  «rchivo.  Agora,  Senhor,  o  Instituto  honrado 
com  a  presença  augusta  de  V.  M.  I. ,  que  para  cumulo  de  favores  se 
digna  de  aâsistir  a  esta  primeira  sessão  aqui  celebrada,  rende  por  tão 
ponderoso  motivo  novas  graças  a  V.  M.  I. 

a  Muitos  são  os  benefícios  que  d«  liberal  mfio  de  V.  M ;  L  tem  re- 
cebido o  Instituto ;  e  todos  de  subido  quilate :  mas  o  que  V.  M.  L 
acaba  de  outorgai*  é,  no  meu  conceito,  de  um  alcance  eictensissijàíia 
a  prol  dos  estudos  históricos  e  geograpbicoSy  ^  a  prol  talvez  dos  dâ 
toda  a  litteratura  brazí leira ,  que  o  Instituto  poderá  abranger  um  dia, 
alargando  no  futuro  o  circulo  de  suas  investigações. 

((£m  verdade,  Senhor,  esta  como  filiação,  que  Y.  M.  L  faz  do 
Instituto  em  sua  imperial  casa ,  a  bonn,  cuja  repetição  elle  respeito^ 
sãmente  supplica ,  de  ver  testemunhado  em  sessão  ordinária  e  de 
perto  apreciado  por  Y.  M«  I.  o  procedimento  dos  aiiociadoi  no  de- 
sempenho dos  deveres  a  que  Me  ligaram,  não  podem  ser  alavanca  po- 
derosa ,  que  dé  movimento  extraordinário  á  patriótica  ^empreza  a  <(ut 
nos  compromettemos  ? 

«  Eu  assim  o  espero :  os  membros  do  Instituto  Histórico  «  Geognh 
phico  Erazileiro ,  continuando  os  árduos  trabalhos,  hão  de  requiutar 
em  zeloy  para  de  algum  modo  corresponderem  ás  patemaes  intenções 
de  Y.  M.  I. ,  e  á  solicitude  com  que  Y.  M.  I.  incessairtemeatç 
promove  tudo  quanto  concorre  para- a  prosperidadr  ^^sptodor  dfi 
nação* »  " : 

Sua  Magestade  se  dignou  de  responder  da  «umeim  sd^uinte  : 

K  Senhores. — Penhorado  sobremaneira  dos  sentimentos  de  dedica- 
ção e  respeitoso  reconhecimento ,  que  me  manifestaes,  por  intermédio 
do  V08S0  presidente ,  ainda  em  tignal  de  minha  gratidáo ,  e  como  pri- 
meiro aocio,  e  primeiro  interessado  no  progresso  do  Instituto,  nfa  poM 
^ixarde  faUar-vos  um  pouco  d*este  estabelecimento,  ou  aAtatdeiHa 
Kevista,  indeclinável  testemunho  do  que  houverdes  feito  a  bem  ák 
lúatoria  e  i^niphia  do  Bneil. 
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^  Sem  duvida  f  Sn. » qae  a  vossa  publicação  trimensal  tem  prés*- 
tado  vdiosos  sarviços,  mostrando  ao  velho  mundo  o  apreço,  que 
tanbem  no  novo  mereenn  as  applicaçdes  da  intdligenria :  nas  pam 
que  6866  alvo  se  atinja  perfeitamente,  é  de  mister  que  nào  só  reimaos 
•08  trabalhos  das  gerações  passadas^  ao  que  vos  tendes  dedicado  quasl 
que  unicamente,  eoroo  também,  pelos  vossos  próprios,  tomms  aquella 
«que pertença  digna rerimente  doselogioada  poeteridade:  nSe  dt* 
vidi  pois  as  vossas  forças,  o  amor  da  aeiencia  é  exclusivo ,  e,eoiieQi^ 
lendo  todos  unidoa  para  lio  nobre,  ntit ,  e  já  difficil  empreza,  eri- 
|amo6  assim  um  padrão  de  gloria  ádvtiisaçio  -da  nossa  pátria. 
^  «  Gongratolando-me  desde  já  eomvoseo  pelas  felizes  consequências 
do  empenho,  qie  oonlrahis,  reunind(Hvosem  meu  palácio,  recommen* 
<do  ao  vosso  presidente  que  me  informe  sempre  da  marcha  das  commis- 
soes ,  assim  como  me  apresente,  quando  lhe  ordenar,  uma  lista ,  qaé 
espero  será  a  geral ,  dos  soeioB  que  bem  cumprem  com  os  seus  deveres ; 
<comprazendo*me  aliás  em  verificar  por  mim  próprio  os  vossos  esforços 
tddte  as  vezes  que  tiver  a  saltsfoçao  de  tomar  parte  em  vossas  lucÚ- 
Inraçõe&i 

"^  Árdua  é  a  tarefa  queemprehendeStes,  Srs. ,  mas^  por  meio  de 
^^tMsa*  constância ,  sicaneareis  a  palma  da  vietoría ,  e  as  recompensas 
devidas  aos  amigos  das  lettras,  coroando  tantas  fadigas,  despertarão 
ainda  mais  os  vossos  brios,  d 

-  Depois  de  tão  animadoras  e  honrosas  expressões ,  o  Sr.  l.""  Secre- 
tário perpetuo  apresenta  esta  proposta ,  que  é  unanimemente  aj^o- 
vada: 

'  <c  Devendo  e  Instituto  Histórico  e  Gi30graphico  Brazileiro  apreciar 
devidamente  a  subida  honra  que  Sua  Magestade  o  Imperador  cU> 
Brazil  acaba  de  lhe  conferir  pre^dindo  em  pessoa  á  esta  sessão : 
propoitlos  que  o  mesmo  Instituto  lavre  em  meúioria  uma  acta  so- 
lienme,  assignada  por  todos  os  sócios  presentes,  a  qtial  será èollocada 
Hb  sala  dá?  sessbes.   ' 

"  te  Pftypomos  mais,  para  complemento  d*esíte  facto  notável  í)a  his- 
iSàt  tís  lettras  braziteiras ,  que  se  mande  gravar  uma  medalha  paij 
nisfni9lrar  este  dia  e  perpetuais  de  uma  maneira  digna. 
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•  «  Sala  das  sessões  oo  paço  imperial » 15  de  Dezembro  de  i649«*- 
Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre ,  Uanoel  Ferreira  Lagos.  » 
•^  Passa  em  seguida  o  Sr.  1.^  Secretario  a  ler  o  expediente. — Carta 
do  sócio  eifectivt)  Sr.  harão  de  Cayrú  acompanhando  um  resumido 
parecer  ácérca  da  Viagem  ao  Brazil  ultimamente  publicada  por  S.  A. 
o  Príncipe  Adalberto  da  Prússia.  -^  Officio  do  sócio  correspondente 
%«  Luú  Aleixo  Boulanger  oSertando  ao  Instituto  um  exemplar  do 
Detrato  de  S«  H.  o  Imperador,  que  ha  pouco  desenhou  e  fez  litho* 
^aphar  n'esta  corte ;  e  outra  liúiographia  representando  o  desenho^ 
feito  por  S«  A«  o  Senhor  Priacipe  de  Joinville,  do  incêndio  do  Ocean 
Hfonarch ,  soceonrido  pelo  vapor  de  guerra  brazileiro  Àffonso ;  ambas 
as  estampas  em  molduras,  afim  de  serem  dependuradas  na  sala  das 
sessões  do  Instituto. — Officio  do  Sr.  t.*  Secretario  do  Gymnasio 
Brazileiro  oommunicando  ter  aquella  sociedade  resolvido  enviar  ao 
Instituto  W9t  exemplar  de  iodas  as  suas  publicações;  —  Dito  do  Sn 
Domingos  Soares  Ferreira  Penna,  ofScialHínáior  da  secretaria  da  assem- 
bléâ  provincial  de  Miims  Geraes,  remettendo  diversos  números  do 
periódico  Ituano,  em  que  se  acham  publicados  os  trabalhos  da 
mesma  assembléa;  os  reUUotioi  a  ella  apresentados  pelos  respectivos 
presidentes  em  1847, 1848  e  1849 ;  o  reUUorio  scAre  a  ínstrucçãò 
publica  pelo  vice-direoior  geral;  dito  sobre  as  estradas  municipaes; 
e  collecçâo  das  leis  mineiras  de  1847  e  1848. 

O  Instituto  vota  agradedmentos  pelas  offertas  mencionadas,  assim 
como  pelag  seguintes :  do  sócio  Sr.  Guilherme  Ropke  o  seu  Mappa 
(original)  do  Rio  das  Velhas,  levantado  em  1835,  desde  Jaguará  até  o 
arraial  da  Barra  na  sua  confluência  no  Rio^de  S^  Franoisoo:  é  do 
Sú^  Sc  Manoel  de  .áraujo  Porto- Alegre  o  original  do  poema  Yilla 
Rica,  de  Cláudio  Manoel  da  Costa.  ^ 

.  Finda  a  Jeitura  do  expediente,  o  mesmo  Sr.  Secretario  expende  os 
motivos  porque  não  se  acha  conduidaa  impressão  da  Chroniea  do 
padre  Jaboatão  e  outras  publicações  determinadas  pelo  Instituto, 
sendo  o  principal  d'eUe8  a  falta  de  recursos  pecuniários:  então  Stta 
Magestaje  ipdaga  do  estado  financeiro  da  Sociedade ,  e  o  Si",  sócio 
thesoureiro  satisfaz  dando  conta  minuciosa  da  divida  activa  e  pad^ 
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Mva,  e  explicando  as  causas  do  atrazo  do  cofre,  devido  á  blta  dos 
pagamentos  regulares  das  prestações  mensaes.  ^ 

S.  M.  o  Imperador  ordena  a  leitura  dos  prograromasjá|pprDvado8 
para  assumptos  de  dissertações ,  e  distribuo  os  quatro  abaixo  trans- 
criptos: 
Ao  Sr.  António  Gonçalves  Dias : 

«  Comparar  o  estado  physico ,  intellectual  e  moral  dos  indigenas 
da  q«inta  parte  do  mundo  com  o  estado  physico ,  intellectual  e  moral 
dos  indígenas  do  Brazil ,  considerados  uns  e  outros  na  épocha  da  res- 
pectiva descoberta ,  e  deduzindo  d*esta  comparação  quaes  offerectan» 
n*es8as  mesmas  épochas  melhores  probabilidades  á  empreza  da  civili- 
sacSo.  i> 

Ao  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro : 
«  Que  usos,  costumes ,  palavras  e  phrases  dos  ineolas  do  Brazil 
andam  hoje  no  trato  oommura  da  sociedade  polida  dos  Brazileiros.  )> 
Ao  Sr.  Dr.  Franeisoo  de  Paula  Menezes : 
a  O  estudo  e  imitação  dos  poetas  românticos  promove  ou  impede 
o  desenvolvimento  da  poesia  nacional?  » 
Ao  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva : 
«  O  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido 
a  um  mero  acaso ,  ou  teve  elie  alguns  indícios  para  isso  ?  » 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  participa  ter  prompta 
«ma  memoria  sobre  as  aldèas  de  índios  da  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  e  pede  permissão,  que  lhe  é  concedida,  para  apresental-a  na 
próxima  reunião. 

Achando-se  a  hora  adiantada ,  S.  M.  Imperial  retira-se  acom- 
panhado até  á  sahida  do  paro  por  todos  09  sócios,  aos  quaes 
o  Ex.*°  Sr.  Presidente  convoca  d^is  a  tomarem  assento  onlra 
vez,  e  propõe  que  se  nomeie  uma  deputação  para  agradecer  a 
S.  M,  a  subida  honra  que  acabava  de  conferir  ao  Instituto ;  o  qu<^ 
sendo  unanimemente  approvado,  o  mesmo  Sr,  incumbe  á  Mas^^ 
administrativa  d'esta  obrigarão ,  convidando  também  para  o  mesmo 
fim  a  lodos  os  Srs.  sócios  presentes  que  quizerem  fazer  parte  da  refe* 
rida  deputação. 
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Propõe  também  o  Sr.  Porto  Alegre  que  o  Instituto  mande  litho- 
grapbar  o  aiílographo  da  allocuçào  de  seu  Augusto  Protector  para  se 
ajuntar  a(^umero  da  Reviêta  em  que  fòr  impressa  a  acta  d'esta  reu- 
nião —  Unanimemente  approvado. 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  1/2  horas  da  noite. 


^  Um  dos  mais  illustrados  e  prestantes  membros  d'este  Instituto ,  o 
Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  dando  conta  no  Guanabara  [*) 
da  sessão  acima  extractada,  com  a  sua  habitual  eloquência  assim 
termina  o  artigo  que  escreveu  a  tal  respeito* 

((  Abriu-se  a  pagina  d*ouro  da  épocha  actual ;  o  primeiro  e  o  mais 
vivificante  raio  da  luz  creadora  derramou  o  seu  benigno  insuflo ;  a 
existência  das  lettras  prosegue  d'ora  avante  com  tuna  nova  vida,  supe- 
rior á  comprehensão  do  passado ,  e  acima  de  todos  os  factos  d*este  gé- 
nero nos  dons  mundos ,  que  faliam  a  lingua  do  Camões. 

€(  O  anno  de  1849  foi  selládo  com  este  grande  e  notável  aconteci- 
mento, que  na  vida  do  Senhor  D.  Pedro  II  será  sempre  olhado  com  ad- 
miração pela  posteridade :  a  emancipação  do  litterato  está  consumada , 
as  suas  lucubrações  recompensadas,  e  a  sua  jerarchia  coUocada  no 
devido  gráo  que  as  sociedades  dvilisadas  custumam  marcar-lhe. 

«  Ao  litterato  já  não  pertence  essa  existência  secundaria  na  ordem 
social ,  essa  vida  de  um  crepúsculo  que  só  depois  da  morte  se  devia 
engrandecer:  qs  serviços  intellectuaes  do  ministério  das  idéas  foram 
nivelados  com  os  outros  elementos  civilisadores ,  e  a  sua  gloria  igua- 
lada á  do  general ,  do  magistrado  c  do  estadista ;  os  elos  da  cadéa  cí- 
vilisadora  se  acham  entrelaçados  fraternalmente,  e  caminhando  para 
a  inesma  direcção.  Este  triumpho  tão  solemne,  a  que  tanta  luz  vai 
derramar  sobre  a  historia  da  America,  é  equivalente  áquella  lei  pro- 
videncial ,  áquella  revindicação  que  pelos  actos  da  posteridade  o  tempo 
concede  ao  génio 

C)  Revista  mensal  artística,  seientifíca  e  Htteraría,  redigida  e  publicada 
n'esta  corte  por  uma  associação  de  lítteratos ,  e  dirigida  pelos  Srs.  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre,  António  Gonçalves  Dias  e  lHaquim  Manoel  de  Macei- 
do.  -  N.o  2. 
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((  O  século  que  ó  testemunha  de  similhantes  actos  é  multo  mais 
nobro  do  quo  aquelle  que  ergue  estatuas  e  mausoléos  á  memoria  dos 
beneméritos ,  que  houveram  em  premio  de  seus  trabalbft  se  não  a 
perseguivào ,  ao  menos  a  indiffereuça  contemporânea :  os  cenotaphios 
erigidos  após  a  sepultura »  e  quando  já  não  resta  do  homem  vestígio 
algum  de  sua  mortalidade,  são  como  uma  expiação  da  humanidade, 
são  oomo  uma  vingança  póstera  dos  sofirimentos  e  das  injustiças  que 
colhera  no  meio  dos  seus. 

«  O  egoísmo  e  todas  as  suas  filiações  pertencem  ao  presente  de 
todas  as  gerações ;  a  posteridade  é  de  uma  imparcialidade  constante 
para  com  o  passado :  é  o  tribunal  da  civilisação »  e  a  depositaria  que 
enthesoura  todas  as  riquezas  que  lhe  foram  legadas  por  seus  antepas- 
sados :  a  severidade  contemporânea  é  adoçada  i^ela  indulgência  dos 
vindouros :  o  trabalho  do  homem  de  génio  é  como  um  monumento 
visto  ao  longe:  admira-se  a  sua  massa  imponente,  a  harmonia  de 
suas  linhas  geraes,  os  contornos  de  suas  partes,  sem  se  descer  á 
analyse  microscópica  de  seus  mais  pequeninos  detalhes,  Â  posteridade 
Acoeita  a  obra  como  uma  herança  pingue;  esUma-a  e  a  considera 
como  producto  de  uma  mão  desconhecida  que  a  mimoseára :  não  ha 
mais  o  individuo ,  i^o  ha  mais  o  terrivel  eu ,  que  é  o  gérmen  de  todos 
os  senões  das  obras  humanas. 

«  Ás  nações  que  conquistam  uma  parte  do  que  pertence  ao  fuluroy 
e  que  d'est^arte  encurtam  os  tenros  e  apressam  as  recompensas,  são 
verdadeiramente  civilisadas :  o  homem  ou  o  povo  que  procrastina  a 
justiça ,  o  que  deixa  ao  futuro  o  remate  de  uma  bm  obra ,  <|ue  estava 
em  seu  poder  acabar ,  engana-se  a  si  mesmo ,  e  nunca  attinge  aquelle 
gráo  de  perfectibilidade  que  lhe  é  dado ,  e  para  o  qual  deve  marchar 
sem  parar* 

«  Â  pagina  d*ouro  do  livro  da  gloria ,  da  Intima  e  modesta  gloria, 
está  aberta. 

«  £  quem  é  esse  Messias  de  nova  espécie,  que  no  meio  do  positi- 
vismo do  século  marcha  triumphante  e  escoltado  de  tantos  idea- 
listas ;  quem  é  esse  homem  notável ,  essa  espécie  de  semideus,  que  se 
eleva  tão  alto ,  e  despede  da  sua  fronte  olympica  a  luz  da  civilisação, 
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e  illumina  o  escuro  canlo  do  sábio  com  o  clarào  de  sua  magestade ,  e 
o  mostra  ao?  outros  homens  nos  bancos  da  gloria ;  qiíem  é  este  Ame- 
ricano, ^e  desce  do  sólio  augusto,  e  depõe  todos  os  attributos  da 
magestade  para  sentar-se  no  recinto  da  intelligencia ,  irmanar  todas  as 
categorias  civis,  collocar-se  no  coração  do  philosopho,  nos  lábios  do 
poeta  heróico,  e  nas  paginas  do  historiador,  escurecendo  a  gloria  de 
muitos  de  seus  antepassados,  e  conquistando  uma  nova,  tão  grande 
como  o  novo  mundo  em  que  nascera? 

«  Quem  é  este  novo  filho  do  céo,  que  começa  a  colher  todos  os 
epithetos  consagrados  aos  homens  que  fizeram  as  delicias  da  huma- 
nidade?! 

O  Imperador. 

«  Amanhãa ,  quando  a  nova  Fama  das  cem  boccas ,  a  imprensa , 
tiver  espalhado  do  Prata  ao  Amazonas  as  vozes  do  Soberano  do 
Brazil,  o  litterato ,  té  agora  collocado  na  esteira  secundaria  da  ordem 
social ,  se  erguerá  da  mesa ,  tendo  na  mão  as  suas  obras ,  olhará  em 
torno  de  si ,  e  dirá  como  Corregio  á  vista  de  um  quadro  de  Raphael : 
—  AncKio  sono  pittore :  também  eu  sou  homem ;  também  eu  me 
posso  sentar  diante  do  Soberano  1  —  As  minhas  obras  são  os  meus 
títulos  de  nobreza. 

«  Certamente ,  que  poucas  emoções  havemos  experimentado  em 
uma  vida  errante ,  de  extasis  e  de  contemplação ,  como  a  do  dia  1 5  de 
Dezembro  de  1849 1 

'  «  Um  novo  ser  se  despertou  .em  nossa  alma;  sentimos  um  justo 
orgulho  de  pertencer  a  uma  naçiio  que  é  dirigida  por  um  Príncipe, 
gue  tão  nobre  eexpQnlarjeaiAen te  sç  desenvolve;  e  que  planta  com  a 
sua  própria  mão  as  balisas  d*esse  futuro  que  havíamos  entrevisto  nos 
nossos  sonhos  dourados,  e  nos  anhelos  mais  puros  e  mais  cordiaes  do 
nosso  patriotismo. 

c(  Ah!  não;  não  foi  tempo  perdido  para  o  Brazil  c  para  a  gloria 
aquellas  horas  empregadas  tão  dignamente ,  e  que  tanto  hão  de  fructi- 
ficjar :  o  Sr.  D.  Pedro  11  conqi^ístou  çn\  treç  horas  três  séculos  de 
immortalidade.  » 
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